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O S  M O Ç O S  D E  R E C A D O S .

CAPITWLO ÍB X M im o.

Os (Jlatienrs.'} —  O boulevaid dos Itulianos.

r p
J  r e z  manceboa âa braçcw dados 

passeiavào ou a n tes  m alavão o t e m ­
po no boulevard dos iLalianos: o- 
íbavSo para a  d i r e i t a ,  in d ag a rão  
para  a esquerda»  raet tendo  a cara
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ás m u lh eres , principalmente  áqtie!• 
Ias ,  q u e  lhes pareciâo m ais  boni­
tas  ; üniit t indo era aiía vdz o seu 
ju izo  gobfe o rosto de husna, o modo 
e  maneiras  de outra, re rhe ia i ido  es­
tas reflaJiSag do kpus dis lna  ntoai»- 
gos, <ie caícmboiirgs, e a té  de  boas 
nsneiradns , de <5iio sa seguia  rirera 
era côro ; « fia:i!«ien!e fumando cha­
rutos, actuül passatempo, ind ispen­
sável aos e le fan te s ,  súbditos da  mo­
d a ,  qise passeião no boulevard da  
Calçada d 'À ntin°

H a por assim  dizer ham  povo dif- 
feren te  e s se , cjna freqüen ta  o bo«- 
lesard  dos Italianos, hciu!c?srd fax- 
hionabh, excêntrico , onda co:nliido 
iKaétOG dos passeian tés aSsatS» »aá- 
neiras « m:::dí'S, q u e  a hum a iíijjaa 
se d3a a cn checer d W ip rp s iiin o . 
Cada p sr ie  íThtiiaa g rande  c idade 
tess  ebub Viairrsic, Cístn os cour hsr.i- 
luildog e  fasbsíaalesj e;;jo ír;:j{>, lirt- 
guasrem , e isesr;»  wi£stKSD«3 teetti 
sei» c a ra c te r ,  tjne o» illasirufa?».

If-Kísiírá. por e<»iis«(yt>inte .sempre 
tU & rença  iec:;nhecids m  írsjo âx-
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( |Uí 'i le,  que viva dos s s u s  r e n d i ­
m e n to s  no Wlarois o o c leg an to  <5;i 
<'alos>da d ’Antin ; da mesma forma 
<-nlf0 a senhora  d o  a r r a b a ld e  Sn ie l-  

e  » da  C ite}  etsUo a g r i -  
n:>íle ris r u i  SaiíU-Jacqtses e. a d a  
P.-asa ( ir r .da , que u l l i to a in e n te  ha  
fo i tbecida pelo n o m e  de  L o r e tla : 
todavia, cs hab itan tes  d ’lium ba ir ro  
tsttin ttídcn vivem e morrem n e ü o ,  
e  íaciifi)e?!Í» «e e n c o n t rS o  n o s  o u ­
tros.  M:is an tSo  hisí.a olho expe-  
vieaía  reco n h ece  i misse * ;!« 
c.s ex[rsi!;.;eiro8s e  e ào  os uosiucHe 
com e s  indígeiwc. Ser  i f '»
sem pre  cisi vKo cp<3 ca p i> *oa 
í’;u:;srão revesíir-ue das n m ^ t r a s  'K-a 
Kí;'u:i;k,s , pnrque o natural os da-  
n u n c ia r á ; e ser:» tão diífieil a  hum 
etcpreg&iio da  rua  d e  S. /4nton!'-> 
aíãimührar-ao n qoalrjiter caixeiro da 
riü. L aO ile , coeso a buma rapariy» 
<};; prMa s presentar-se com
«>* modos,  m ar.eitãs o graçàs no t ra-  
j«t da  dflmoistüe da  a trcbalde  Saint-> 
H :n-.;ré.

O  boiiíevsfJ  dvs  líaíifinos o 3'! ho
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Iisim passeio vtsigar, e  m erece  por* 
Janto a a ttenção do obse rvador: rae- 
it-cía m esmo ter  se» capitu lo  dis- 
íincío na historia de Pariz , pois 
tens m udado  de nom e , segundo  03 
acon tec im en tos  políticos.

N a  epocha da revolução de 1789 
es ta  p a r te  do boislevard foi cham a­
da C o b len tz , conservando e s le  no­
m e  a té  mesmo no regiroen do im ­
pério ;  e  so cii! 1H15, depois da se­
g u n d a  restauração, h e q u e e s l e  bou- 
levard perdeu o seu nome de Co­
blen tz  , para ser reconhecido pelo 
d e  G nnd. O  primeiro nome recor­
dava o rendez-vous dos emigrados 
da primeira  revolução; o outro o se­
g undo  regresso do rei L u iz  x v m .  
O s Francezes são assim , gestão de  
e m  tudo misturar a polít ica ,  em bo­
ra  messiso a i«da  nas cousas mais 
fu te is ;  ig u a lm en te  naa f lo res ,  nas 
c an t ig a s ,  e por isso não deve a d ­
mirar  que a appii cassem ao nom e 
d ’hom passeio. M as a maior pa r te  
das senhoras, que vão procurar con­
quistas ao bpuievard dos I ta l ianos ,



«onservão-se co sm o p o l ib s ; p  a pro­
va he  que lançfto iguaín ien tè  • as 
svins eUv.ideilas t a n to  aos republica­
nos , legilimislas , aos am igos  mili­
t a r  es do ircpsrúj,  c.otrso aos dileclos 
<da r e s tau ra çã o : todavia, tem -se  ob­
servado sna-preferencia  para  os par-  
l idwias do  ju ste  m iiid t  (os ordeiros .)

Não jo i^ue  porem o leitor rjua 
l e d a s  as m adass ias, «jue pela ‘ard» 
veeitf sen tar  se nas esdeiras d ’es(e 
boulevard, vão aíli (âo so m e n te  pa­
ra íaz»r conquislaa ! .. .  houve t e m ­
po, esu ç u e  se reunia  rjiianto podé- 
ra chamar-se bosu no boulerarti  Co- 
hteiiíz, depois no buulevard de G and , 
e  o m esm o  a in d a  a Isumas ve*ea se 
vê (ainda que taais ra ram en te )  no 
bouíevard do» i ta l ianos .

As conversações a lü versão a  re s ­
peito do novo baile da  Opora  ; d a  
uUisna reprepenlaqão nos I jo u ffe s ; 
da  soirée da  senhora  Oondtiça **is, 
ou  do b a i l e , âado  pelo mais rico 
banqueiro da Paria.  Presta-se  içuai- 
m e n te  este  boolevavd p a ra  logar  
d e  reooiâcí , e abi s s  faz em e  rece ­
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b e m  visitas. H e  frequen ía  ver aüi
esses ujancebíis eSe^aníes che^ar^srs- 
s e  » h u m  g ru p o  t le se n h o ra s  , 'w m t  
e  tu;=ire.ía evts r é  tlíiV'':"’3 ■! d:>- 
dsjiríis; o o r t í - j - L S " c u m p r i -  
Ritnifís Í3.'-'S, CüfMO f:f: ÍüjÍÍOj 60 es- 
tivexg?iu si’hiüi!a ssia ; e , <2ep->is 
d e  passarem alguns cnifiutús esn 
converaaqão , «legpedif-sa e  conti- 
nua-ieni o seu passeio, oss ínrnaraai 
a  parar bus» poiieo m ais  a d e a n t e , 
praclicancio igual civilidade coai ou­
tras  pessoas do s«u conhecim ento .

Aíiísi íuí a lguns anrass a inda  m ui­
t a  gets ío  ea  e s m e ra v a  nus  t r a j a s ,  
pent>‘niíí)8 e  adornos,  para ir  coiao 
mostrcr-ria no boulevard de  Gand-, 
es :"s j- f rivalisasyo a
i<as! f]’i_lí;s íaria  v e s t id o ,
t o y e a t io ,  f!(-. eoni o c u n h o
'Ce «!í\;s rã-;,; i r/íesmsi forrou
praciscavfto es  (ididcííS , íjuoreíifks 
rad a  bum  Ks-Jsírsr-Bü no requinta  d 11 
oiegaiit is  ; e quando aigusn deües 
apparec ia  cosn bastia casaca do f e i ­
tio diíTaresite- , Mn«rs‘:i;*?«io nova 
«niida, de  re n e a te  « s ta  isoda he ra
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Sogo adoptada pelos d anãys  da ca­
pital.

Outros tempos, otaíros costumes i 
Hoje n inguém  j a  usa daqueile  r e ­
q u in tado  esm ero  dc tafularia  pai»  
ir ao boulcvard dos I ta l ianos :  npo- 
r s , que  o charuto  ittvadio lo­
c a i ;  que a maior parlo  dos hom ens 
passeião fu m a n d o , sr.esmo ** nwsn- 
cebos mais d isúnetos parecem a (Te­
clar a Kíiopçào d ’husn trajo excessi­
v am en te  eimplen, m esmo « « v e r o , 
qua  os aproxisna dos p u ritanos  , a s ­
sim coma a barba os ím  assirsíiibair 
a  e*ses Jovens ns>brcs do tem po  da  
F h a  Nctsco

Voltem os aos nossos trea  m ata­
dores de  tempo,

O  m a n e e b o ,  q u e  catniivh&va n o  
nr.eio d s s  d o i s ,  e  ao qmal , b em  c o ­
m o  a  «eus e o r j j p a n h s j r o s ,  c a b e  (» 
n o m a  d e  f ld n e u rs  ( p a s s e i a n t e s  s e m  
d e s t in o  f ixo) p o d e r i a  ( é r  v in te  e  
do is  anffos no m a i s ; h e ra  d V s u a lu -  
»a 'an im a  d a  m ed ia f la  , b e m  f r i t o ,  
iíSo ío rn id o  d e  c a r n e s  , d e s e m b a r a ­
ç a d o ,  -talhe e n g r a ç a d o ,  q u e  í i a í s  fa-
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2ia Bübresabir hum fraque de (razür 
«le tcanh.1 , parem que annoncin*a
ser  corlado por thesuura  de  aiíay*.- 
te  e sm erado  no modernismo, O re s -  
t;intí3 do fato correspondia  ao a p u ­
rado  da  c asaca :  traz ia  boltins de 
p o l im e n to , e na  mão hum a linda 
ch iba l inha  de  e ss lã o  de  praia era 
superio r  relevo. O  rosto deste  m an- 
cebo estava em piírfeila harm onia  
com o todo. H e ra  tr igue iro ,  e  seus 
olhos pretos e bem rasgados fu lgu- 
ravão  ora espirituosos , logo como 
expressando  zombaria  ou desprezo,  
m alícia  m esm o ,  e a lgumas vezes 
a t á  descahindo para  a sensibilidade 
e  sentimento .  Hum nariz bem fei­
to ,  engraçada  bocca, o rnada  de  mui 
jaspeaiíos d e n te s ,  qu aU d ad e ,  que 
perii i i l te  ao possuidor justo desva- 
n e c i in e n to ; e  em fim hum rosto o- 
v a i ,  contornado d ’huma suissa  pre­
t a ,  nSo muito fnrnida, que ia  pegar 
cora hum b ig o d ia h o , o qual se rv ia  
como de caixilho á bocca ,  e  e i s , 
q u a n to  ao physico ,  n moçn Álbert»  
de  Ve:vionG<*y: seria injustiça nSo
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se lhe conceder  o título de  bonito
rapaz.

Peia  braço esquerdo  acom paaha-  
va-o o u t ra ,  <|ue mostrava U*r alguns 
annes  mais, porem es te  hora igual­
m en te  huttt (ião , ou,  por expressSo 
mais concorda»!?,  hum apurad inho  
da m o d a :  todavia hera  m uito  in te ­
rior ao co m panheiro  no :iiroao o 
grnças na tu raes .  H e ra  m ais  a l t o ,  
m ais  ro b u s to ,  porem  nos modos o 
m a n e i ra s  e m p reg an d o  a affectaçày 
e  £té incl inava  a cabeça a lgum  t a n ­
to  a  huia  lado, com o chapéu postu 
d ’fcluni modo, como se quizera inds- 
car espirito b u lh e n lo ; e ,  q u a n to  ao 
rosto, a  differcííça hera muito  mais 
expressiva,  N a  o b se rv aç ã o , quo sa 
fiseese a cad a  hum a das suas fei­
ç õ e s , he ra  de  c o n t e n t a r , mas j u n ­
tas davãn o resu ltado  de  nada  a g r a ­
dare i» .  A còr dos olhos he ra  d u v i ­
d o s a ,  nunca de ixando  que lh 'a  ve- 
rificcssem, pois ra ram en te  os fixava 
«sa pessoa , com quem fallava ; e , 
para  dizer t«do  d ’hnma ve* , t in h a  
«a  su a  p h y s io g n im ia  completa ex-
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pres.-iao de zombaria  jnsu i ían ie ,  ou- 
»»» se quisera  indicar disposição a 
con tinuas peüdciscias,

E s te  m:inosbo chuiiiava-se Celes­
t in o  V&lnnir.

O  terceiro ,  qco  ia ao d irei (o 
«1' A ib e r(o , |)i)t'fcsíi não  pelo b í s ç o ,  
s:-'iía d a  w e a w a  i d a d a , muito  mais 
baix»; l i ^ t t a l u r a ,  tatus ba s tan te  fur- 
!iisif< ils  carnes.  T in h a  o  cabelio  d ’ 
iiuiii l o u r o , que  siirr .va para ruivo, 
i> fjuai, naiufaliSieBíe eacaranoíado, 
«■■tu bastos uaaudna iha deco rava  <3s 
lados do r o s l o ,  que  h e ra  ro sa d o ,  
fresco, tuas  cosa as  faces por e x t r e ­
m o p roem inentes .  T in h a  as íeiüõas 
agradaveis  , olhos fciit» pouco r e ­
dondos,  raas d ’hun> asiul mui puro, 
n a m ín h o a q u i l in o ,  que  a inda  a  g ra n ­
d e  d is tanc ia  lhe denunciava  a  ori- 

I s ra e l i ta ,  beiços mui n a ra ra -  
«sí-s, belJus d e n t e s , e  su a  covinha  
tia barba, T u d o  L rm av a  como a c s -  
r in h a  d b u t n  anjo p a p u d o ;  e  iv.es- 
l i iue li t i  dava  ás íV.kões aq u e l ia  ex -  
pcevsSo, rooslfandn-ge enean tndu  da  
fazer pa r te  des  í iv eo íes .  Tfcria si-
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l io  p r e c i s a  m n i  gravo c .i íis s  jw ra  
i...-iiarranjar-Hit» o tu r  »
i,-.e Ihti volteava país i a i^o s ;  mas
■ ‘.uda as s im  isso suronlpctn s e m p r e  
ijn<! eüe  l e r  p e rd id o ,  por
■ ; . « e » ) o  !í.-í!çe, ou aí;.r:íui ã'::ikes~
i ;‘.o da  aíf-iheifa, jjoí» 5o pusrao- 
: í  revolnr.iU » s e  1» «  p a l c n l p a r a  « a s  
(• itões • RÍ;i:'g:íVS-r:£:-ii>e a n s r  l í ,  ouri- 
i : •■shia-sd-íhe a hw.cn, a  os «!!ji?s p í -
i . csao salilr d a s  ss/as erlii- 
t"S : «üTííisE! torna va-ce feio n
• ;i* sv'.» pftiaaf.r « rtiessso,

:.ur ve&üa d e  
íhoÒíí, q ne esosírsava t-isis p re -  

t i 51
ra -ham alfiíiB- 

t<; lie p e i to , coes ir.na g ra n d e  :\v- 
lüapheu  ; e hum  eurdào  de cabe llo , 
<;ue do pt-BWÇQ lhe  descia por  d e n ­
tro du K(’lk*ie , Eepurassdo i iuwa lu- 
«.etaainti.t qiia iíi . ida,  q u e  d e  Itrr.po 
.1 t e m p o  tavava a» ofho d ire i to .  
.1 ur.í 4c i is<c i i ma hclla  rata , c u n

< iiím "í cas íão  da ouro ou 
i : ■ i í o , a rjiisl ftefjuen-
t :-;í ■ . ava paio «nyio ; ta.i
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hera  o senhor T o b ia s  P igeonier ,  que
jM-*io BobrenoHia fss ia  desconfiar p e r ­
ten c e r  á coBomursha» ju d a ic a ;  po­
rem  sem p re  que a ia! re spe i to  a 
i n te r ro g av ã o ,  íorjiif.lisava se; e não  
gostava de  que  o julgstBiiin descen­
d e n te  da  Jacob .

O uçainus  n conversação dos trea  
f i d n e w s , pois se rá  o  melhor meio 
de  us conhecerm os p e r fe i ta m en te .

H e  Alberto  Vormisncey, q u o  es­
tá  narrando  o que quer  que  he aos 
seus dois a m ig o s ,  a n e c d o ta ,  que 
p a rece  bem  regosijai-ys.

— ” Pois he ,  como disse ,  roeus a- 
jn igos :  foi na  ulliuia soiréo de  in:i- 
lia ina Balditiser. ..  bem acoriheeeis ; 
lie essa A m erican a ,  quecausou  een- 
sação ,  c h e g a n d o  a Pariz,  porque não 
so he belía, m as  espiri tuosa ,  e muir
10 íuii*

—  E  tam bém  porque a juígavão 
r i c a , ,  diz  Celestino.

—  L o ç o  nSo o he  elia? „  pe r­
g u n ta  T obias  P ig ionnier ,  an iim an-  
«3o o uaria com o casi?.o da  b e n ­
gala.
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— í r in c ip ia - s e  a duvidar dos seus 
g randes  l e r t s ,  visto q u e  ra tá roe iüa  
dá g ran d es  janfares .

—  M as se f rcq u e n te t t te h te  os dá  
pe iju tnos ,  vem en tão  a dar  na  m es­
ma.

—  M u i to  tapado  he este T o h ià s !  
de ixa  m e acabar u historia .  E s tava  
)& m aduina P lays ,  acum panhada  do
m a r id o __  Porem  meu D e o s ! q u e
m ar ido  ! es te  devia servir de mudeIo 
f.a ra Iodos na.. .

—  S im ,  per andar  cote hum petl- 
teado ,  q u e  não o deiüa passar pela  
porta  de  S a in t-D ín iz  !

—  O r a ! .  . .  , ,  diz T o b i a s ,  r i nd o  
m u i t o  ”  poi s  q u e ,  es*e pobr u  1’lays 
h e  p o r v e n t u r a  afgt im v e a d o ?

—  Ah! q u e  in n o c e n c ia ! Q u e  m a  
d i z e s ,  C elest ino?  Tobias ignorava 
j§ to ! a h !  ineu eharo,  em q u e  m u n ­
do tens  v iv ido? vens das Ilhas Mar- 
quezae,  ou do reino de Ln hor *

—  F o r t e s  a d m i r a ç õ e s !  T o b ia s  s a ­
b e  a l g u m a  c o u s a  d e s t e  m u n d o ? . . .  
q u e m  paesa  a su a  m o c id a d e  na  r u a

ss m  GRAVATA,— Tom I. E
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Bí?3nhr,urg-, p a r  íòrça q u e  Ladé. ser
a a íia i  tapnihí,

— T a m b é m  n;lo ko ta p j"  a '  i<i> • 
h a  ei.íis íit). tre* an n o s  qt ■ i 
n s  ru a  do. ia i^efíutr-üec i>
rins.

—• R epare  ai. ,  senhores . ,  fc-wrovn 
p a ra  a nossa frorilo i «síàon» «'«sa 
ç-i.íjínüüho (jradilain  e o fesíii lccfir  
(?«; rosa.. .  A cous:i pareoa boa I Tft- 
hias., vaHif-s, apoüt.a-lh» a lua l a n e ­
is,  t an lo  suais f>ue o 'íóiíhyro coja- 
Ihe. o fa to ao íewut. ,  a  nós vamos
d j  fjwrjo d» vento.

—  Tambtira n'ií> he  b o n i ta , ,  diz 
Ce!es»in;j, rjuandQ a senhora  passa 
jjjRto. dflles.. .

—  O h !  inaidito hom em  C eles t i ­
no, pois grijas assim» tsesmo.,  quan- 
e!U pa*sa por nós! aposto tjua to.
QUVÍO?

—  E a m i r a  q«e  m e im p o ria  mtn.. 
isso! acaso nâo temos iodos a j ib e r-  
d a d a  4é- emittic- qualqaer.  <>piniSoí 
OIIia  .Ç», T/ibiaa, a p roposto ,  d a  r u a
B e a u W s r g ,  en julgava que 80 hera.  
habitada  por Ju d e u s ,



— Picas sgr«r-i (lèsengãàaâó  d e  
<iüe assim n ã o  h e ,  vislo q u e  e ú  as -  
r.isti- la muitos annos.

■— N ã o  Vie n isso q u e  e s l á  a  p ro -
v,-!, po is  bero p o d e r ia s  t e r  l u a  cr>s- 
' • ' ü i n h a  , ou todo  t u  n ie s ic o  ser I s -
rsslstrs,

—  J»  huma e  muitos vezes t rn h o  
i li io q u »  sod lu l l i r r a n o ,  ri*
P olaca  : não spi a rnsíio porque es- 
" r s  d iabos liíio de  teim ar,  qnereodò  
<;v.e Cn seja Ju d e u  !

— E  q u ando  o fo ra s , ,  diz Arber- 
r '!, ” fãíla-te  isso aigom tnnl? Acaso 
íj.líaráô hom ens de espiri to  e  raere-  
r i s re n lo  em  qualquer  religião'? e d e -  
ir- iiü ,  relativo rs a r t e s ,  riqueza e  
t .vento, a  naçiio Ju d a ica  a bunda  p r p - 
Moetemunte eirf hom ens desses.  O  
t oculo p resen te  nilo b s  essé de- b a r ­
baria ,  e:n que  o povo de Déos vivi.a 
' s i  con tinuo  aviilanu-ntó en tre  as tn -  
•,r!i;a 'estranhas, ein que  cs filhos d ’ 
Israel herSo obrigados 8 trazer  buisí 
(turro, e  mesmo' fa to ’|prcprift pa ra  se

a- c o n t e c é r  c o m o
2
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—  Andavão de nm areH o . t . r , ,  dí*'
Celeslirto em modo de cassoada.

—  í ! e  i s so ;  übas p re sen tem en te  
essa eôr de  í;*.| modo se tornou <la 
iK-.ida,' que ja  ifáo serv ir ia  para dia- 
linalill-os. O h  ! alli vae l ium a r a p a r i ­
g a  do th ea t ru  das V ar ied ad es :  quem 
he o p a d c c e n te ,  que su s te n ta  aquel-  
le luxo?

—  t íe  hum  inglez, que  den tro  era 
pouco e s ta rá  sem hum  p en y  de  «eu : 
e  isso não  hade  custar ,  porque ella 
eata/a-os depressa.

—  Faz ella m u i to 'b e m  ; anda  na 
vóga, e  quer  gosar do  tseu império... 
q u e  lam bem  em Pariu nàu du ra  isso 
pur muito tempo.

—  O h  ! a inda  ass im :  nesse gene-  
ro  poderia  c i ta r  muitas,  que andíio 
e ra vòga ha  mais de  doze e quínue 
a n n o s : que dinheiro n:lo leem  ellas 
a r r ep a n h a d a  aos  t Iv.s!

—  Gósto  dessa  palavrinha —  arre­
b a n h a i---- mas lam bem  assiin como
o adquirem  o gasLão.

—  Se ellas se lembasseui d e o e n -  
tb e so u ra r ,  oh ! e n lâ o  nâo seriâo o-



l>rigadas, depois ila brilharem no 
lliea (ro, a servirem de arrum adoras .

—  E n th e sm ira r ! essa reflexão he- 
m  d igna  de T ab ia s .  M as a respeitr 
<lt-«íe du;nonio, q u e m  lhe metteri.'  
<mi cabeça c o m p ra r  <> lal alfinetf. 
<lo peito  coni hum  cam apbeu  ta m a ­
nho ! E m , T o b i a s f  e  essa bengala 
havia de  cus ta r- te  cara  que  mo­
dos, que m ane iras ,  q u e a p u r o !  nada 
m; recuga,

—  Isso he a s s im , ,  diz Celestino, 
m as bom seria  saber se  tudo iaaa 
iie o q u e  parece : quero d iaer,  se o 
ouro  lie o u r o . . . , ,

O  senhor T o b ia s  P igeonnie r  fax» 
ae muito  v e rm e lh o , m as  d es far ia  
com hu m  riso im m oderado ,  respon­
d en d o  :

—'‘’Ah m eu  Valnoir,  Í9SO he sec 
e n d em o n in h ad o .  Q u an d o  virem q u a  
eu  t rago  qua lquer  e o u s a , que nStí 
s e ja  real  e per feita m eu te o que  i n ­
d ica . . .  oh ! dou licença .. .  Nada, s»  
;;ósto do que he v e rd a d e ira m en te  
bom ; e  a re spe i to  de  roupa branca  
hou o m e sm o :  so usa ciopaano mais
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fino.. .  aqui e s íá  o desta cam isa ,  que 
custou a lguns s e l t e n t a  e  c iacu  

frspooa.
E  tenâ m uitas  duzias deHas d '  

e ssa  q u a l id a d e l
—  Duzias  ! o ra !  tenho  aa que te ­

n h a  : gófslo de  t e r  m oita  e boa rou­
pa b ranca .. .  foi esta  a ta in h a  croa- 
ção. M  ioha mâi i inba  cinco ou seis 
ar»«t»rios de cima a b a ixa  a ta ca d o s  
d e  iençó fs .  . todos do m uihor p sn -  
»i> de  l l . j landa,  l ’oi em  (juaiiío a in ­
da  nâo posso, a estu  re spa i to ,  brilhar 
coiua  q u ise ra  ; porem  logo q u e  e s ­
t e ja  associado á casa de negosio  da  
m in h a  l i a ,  hão  de ver o q u e  ha 
b o m :  lençóes, toaibas, e todu  a <ie 
iwaís roupa  ha de  ser de  patino a- 
daroascado.

— .T e n s  era táo h u s a  íia coih  casa 
d e  netrocio ?

—  H e  v e rd a d e :  lerai casa decora -  
missão atacadinhii  de generos <:••; Io­
das as qualidades.  O h  ! alii  he  hu- 
í»a barafunda ! caixairos pa ta  o e x ­
p ed ien te  são do ía ,  a fora o i to ,  q u a  
asiiiáo. sesnpce eu:, c o n ú n u o  g y ro p o s
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essa* lerrás ! H a  muitio t e m p o  q c e
feliâ ilie premeUtiu pufr-ir.e á  lesta  
dos seus negocio» .. ,  , 'porem ísígu- 
aias ex íravaganc ias  minhas,  <j'up iha 
ts f . í i  ido aos o im-ius,  t e m  re ta rd ad o
isto.

Ceíesli.T!» enlroi! a ásso*iar por 
e a lw  os dtratee, e A Ih^río , q u e  iss* 
via j.i a íg u n s  sasi;»!iii:s n3o dava a t-  
Íaaçfií! a*.i, ç^úe d i i i»  T o b ia s ,  e sc !a -  
niíi íle íep e n le  :

— ” O h !  nRsjúiplía cita (Une v se  á 
senhora  Bsldiicer  F..

O s -coitopaBheíros ri’ Albfcrlo 
u!h:so para  a  ca lcada ,  e  Céleui-na, 
dí-puiá dè  ' p e rs i ir i i ts r ' por enirfe’ r,s 
vidros iiactíádiflè, <jue'passává, rt*s* 
t íu n d e : '

—  Não, h:> duvida q u e  b e  ‘éllá .
—  M;>g parècé-riie  q u e  ia sú !
-1-  N&drt fijjüroii-ise-iiia rfüfci ao

pe da- cara  da  m adaiiia  são huns bí- 
g f d f a . , ,  _ ‘ ' .

As Sesçõss d ’AI!ii?riti afloraiãii-se ; 
ííiiira Hei o i ta í i  pá râ  Ú d l S i f e f ,  q tis  
ja  ia 1 jíísge-!, p a ro u ,  e  mósSrüü-se Iíí- 
átiviso uo q u e  prels-ndià  f;i2»r.



— ” Vanoas , e n tã o  que  t e n s o s ? , ,  
d iz  C e les t ino»  íaiKjanilo sobre o 
m jgo hu in  g'<*ips de  vista , com t> 
qua! parecia  q u e re r  sondar-llie  o in ­
te r io r  (}’a h n a : quererás  agora ir  a 
traz  d ’ella ? ,,

A lber to  p rocura  su rr i r  e  respon­
d e :

— " F iq u e i  coua curios idade  de  aa- 
b e r . . .  E s ta  B afd iw er  h e  g a r r ida  bas­
t a n t e ,  i»as por em q u a n to  aifida nSo 
se  falia enj a m a n te :  p e m i t t e  síni 
q u e  a n am o rem ,  m as  ao m esm o t e m ­
p o  moutra cassoar com os seus a d o ­
radores ,

—  Porque  motivo  e n tã o  con tinua»  
ps papalvus a fazs r - lh e  c ô r te !

—  Porque he boa m ulher  na  e x ­
tensão  da  pa lavra ,

—  O que  fa lta  por a h i  são  m u ­
lheres  ho«s 1 Pari*  us tá  bem s u r t i ­
da .

—  E  nos arraba ldes mesmo...  (di? 
T o b i a s ) .  Conheci  h u m a  em  N an -  
te r r e . . .  o h !  q u e  m u lh e r !  q u e e x í r e  
i» q d ’an io r!
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—  H e r a  a lgum a  dessas  vendedeí* 
ias  de  gulose im as?

—  Ah ! meu casaoista ! vendeile i-  
í a  ! he ra  m ulher  possuidora d e g r a n -  
des  m eios. . .  m o rav a . . .

—  N 'n}gum a  chcça?
—  N ’J»ui» p a ia c e te !  n ’h um  pa la ­

c e t e  magnífico !
—  Ei» N a n t e r r e ? a d m i r a ,  pois 

la não  sei  de  c a e » , q u e  geito  t e ­
nha .

—  N ão  h e ra  p ro p r iam en te  e ra  
f í a n i e r r e  , porem  nos a r r e d o r e s . , ,

A lberto  V erm oncey  ficára pen sa ­
tivo ; cam inhou a passo lento, e  do  
tem p o  a tem p o  s em p re  vo l tando  a  
cabeça ,  como se cep e rá ra  ver a in d a  
a c itadine.

C eles t ino ,  rçue, cora dtisfarce, não  
p e rd e  hum  so doa m oviraen toa  da  
se a  a m ig o ,  p rosegue,  passado hutii 
i n s t a u l e , d a n d o  ás suas palavras 
h u m a  in ten ção  bem p ro n u n c ia d a  :

— « E slasc i tad ineg  e  outras eq« ipa -  
g e n s  taes ,  he  cousa bem co m m o d a , 
p r inc ipa lm en te  em  V a tiz , q u e  todas 
leero postigos pa ra  tapar  os í id ros .



T e m  a g e n t e  t>«e ir  a qiüifúíser p a r ­
ta ,  q u e r  ir  de  mo»io a?.ue nâo o vo- 

precisa  h u tna  s e n h o ra  e n c o n ­
t ra r -se  coro o a m a n t e , e  não t,;ibe 
©ode u íaq a . . .  e  n 'h u tn a  se g e  d e s ta s  
a  CBHsa he  í a c i l iu ia ; h um  vae d ’ 
íiüíra ponto  buscar a  ou tro  a  c o m p a ­
nh ia ,  feelião-so depois m u i to  b e m ,  
e  (jeixãíj-ae a n d a r ,  a penas  cor j em ío  
as horas  pa ra  o a luguer .  Atiavesg>s- 
se  Pa r iz ,  v&e.-ea pelas ruas B>ais cu r­
sa d a s  ; passa-se m esm o, q v an ln s  v e ­
zes ,  jitt .ío <rh;ü:; m ar ido ,  tFbr.m  r i ­
val. . .  mas a p a r le  in te re s sa d a  o q u e  
v ê ?  Hatla! A lgum as vet.ee  sersi e lie  
o  p r im e iro ,  por de:!Corsfi»r da  sega, 
tâo  .b t - r in e t icam en te  f a o b a d a , qu-a 
dirá  —  aqiiiilü he  a rra n jin h o , ~  O h  ! 
rep.js.to, he  c au s a  ihuito  eusiinio- 
«i.i 1

—  Sim  e  ní5o,, observa  T o b ia s ,  
affístíísndo h u m  ar  malicioso, "  por-
q u e . . . .  a in d a  sts todas  ms ru as  Í03- 
seaj calçadas de  m ade ira ,  e h !  e n -  
í.:'.!! sim í

—  Poresíi a srenliõra Baldim er ssão 
■ia desse  »iüá(J, ao le s  ao contrario ,

26
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í>am m o s t r a ,  e  de ixava-se  ver  a- 
t r a v ó í  dos vidros.

—  Q u e m  aabe  se  ag o ra  irá | a  d* 
essa an.iio ?... , 3 m u r m u r a  C e le s t i ­
no.

Âibe r to  fechou os punhos  , oonií» 
d e te rm in a d o  poi iiaiu m ovm ie ino  d»  
có le ra  i u t e m r .

— " Eh ! I a ,  eneu- A lber to  , ,  dia 
' fo b ia s ,  depois  d a  d i l i ^ e n c W ,  « ias  
e a i  v ã o ,  s e g u ra r  no oíiio direito  a  
l i ine tas ioha  q t íad rad a ,  ”  eulaveig a -  
pa ixonado pela Ja! BaIJixuer...  c<>i!e- 
re r ie i* te r  segu ido  & c i la d in e ,  eoe q u a
ella  v.-H- ?

—  Ka • ap a ixonado  d e s ta  m u lh e r  í 
o ra ,  isso t in h a  qat> trer [ N ão  sou  t:ía 
f a l e i »  q u e  iao  a p a ix o n a  por a i^u-

góüio deílaa q u ando  são. b j i i t -  
U s . . .  pcrein  jssü dissa,.,  d u ra  <> t e m ­
po necessário  para  ha  
q u a n to  b a s ta .  H e  e s te  o «stdbor pla­
no  para  q u em  q u e r  passa r  bi»s íon i-  
po , e  u t í i u o  a té  .•%-»radar-ííses ; JjüÍs 
d o  con tra r io ,  se  q u a lq u e r  s s  a ;m i s o ­
ma por b u m a ,  to rua-s»  t f i s ie ,  cia-so, 
«  por  co aseg u ia te  sfeeíreclvíj! . .. .  ts
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en l3o  succed e  nSo se r  ouvido, e s e r  
enganado, que  he  a inda muito  peinr. 
M a d a in a  Baldim er  be na  ve rd ad e  
m ui  b e l ia . . . .  purem faço-lhe côrlt;,  
co m o  a q ua lquer  o u t ra  , seg u n d a  a  
m eu  systheiDfi.

—  S i m , ,  responde  Tobiua , lam* 
h e n d o  o cas tâ»  da b e n g a l a : ” lio 
próprio do nosso e s t a d o ,  como j o ­
vens leões, fazer corie  a  todas.  Ah ! 
88 eu  t ive ra  escrípto as m in h as  a '  
ven tu ras . . .  e j a  tive esse p e n s a m e n ­
to . . . .  porem  isso he ra  para  e n ch e r  
m uitos  e  grossos volumes, e tiãu l i­
nha  leüip.í . . .  as a ven tu ras  corren tes  
lovão-me como por h u m u  e n x u r ra ­
d a !

—•M as  f inalmente,  essa  Baldim er 
ouvio-te favoravelmente ? ,, diz  C e ­
les tino , o lhando  iron icam en te  para  
o seu  am igo .

—  N ão .. .  igua lm en te  como a to­
d o s . . .  j a  te  disse q u e  o s e u  forte he  
dom inar  em todos e  nen h u m  a t l e n -  
dcr.

—  Ju lg o  <|iie o Cal sujeito ,  que  b»
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pouco  a aco m p an h a v a  ns c i!a3 íne ,
não fará tM ía  essa idei.-i. , ,

ilci car rega  as sobrance lhas ,  
e  ba i le  com  a chibata nos bollin?,  
re sp o n d e n d o :

—  Inais tes em diznr rjue ella  ia 
í ieompanhada ?... eu  n inguém  nsaiá
vi.

— I l e  que c e r ta m e n te  te n s  av ia -  
la  corta .

—  O h  ! ahi vero Déáil ly .. . .  o c é ­
leb re  Di^silíy. ,,

D nus outros mancebcs,  que a e s ­
se tem po  ião passandoprox im os aos 
tpez fla n eu rs , párSo, e hum  delles, 
q u e  traz hum  c h ap e o  q-.iasi p o n tu ­
do e de  abas largas, barbado, como 
h u m  porla~m a c h a d o , aperta  a mão 
a A lb e r to , depois a  C eles t ino ,  d i ­
zendo-lhes :

— ” Bons dias, m eu s  rapazinhos,, ,  
e m ?  an d am o s  á gandaia  d ' t i l a s f . . .  
oh ! isto he  que  se cham a saber  dis- 
f rn c tn r  a  v id a ! . . .  Vam os a saber,  
Otial de  vós m e  dá  h a m  c h a r u í o , 
poia acabo de. fum ar  o s ,  q u e ' t r a -  
a i a /
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A l t a r l o  U ra  i3’s!a ibe ira  h um  a en -  
« a m a d o r a  ch&ruteira  de  p n 'h a  de  
Jiíslia, e nfTerece soa dous ,  <\a» aca- 
biio  de  c h e g a r ,  os q y a es  cada h o m  
t i r a  se;i charu fo ,  iju;.* aRceniíeai no 
d e  A ih e r to  e  t!f>Gt'Í<‘.stísio; « e m  t o ­
do  es te  !utr:p(j, Tobiíis  ru m o re ja  ao 
vuvido  fií> sou « isK ího :

— n EnlAo es ta  Ue q a e  he  D á -  
si ly ,  q u e  ÍP.g caricaturai* íátt hur-  
l«seas e  tão cheias d ’espirs?o nosjo r-  
rsses ?

—■ H e  psse m e sm o .
—  D é s i i y ,, p ro se ç n e  C o ies t in o  , 

.fali a n d o  ccm  ei!e, ”  p ro rae t lc s le -m a  
cj.ue eu  («ria a cdiec^ão- fias vossas 
u l t im as  car ica tu ras ,  cjun devij- m an ­
d a r  para  B ortk -aux : q u a n d o  qocreig  
q u e  vos procsjre?

—  M pus filhos, a g w a  n i n c a e a i  
jne  pessa  n a d a  ; ando com  disposi­
ção a  m a té r ia ,  e  p o r tan to  não -pòsso  
d a r  a í ten ção  a ou tra  co u sa . . . .  E s ­
t a  molést ia  p o d e rá  d u ra r -m e  oi to  
d ias . . .  ta lvez  inesrao fjíiinza, p ... d ’ 
h u m  niez ce i l iS ce-vcs  q«e- nSo pas*



v.-: b u m a  w i  resf-aSwÍp^uIfv, caton 
.<•> t t r d e n s  doa. a inijrc  s. Aí!pc*.  ,,

iS «. íirtislfi apar ta -su  t k s  t ie*  com 
>■ se a sm jgfi .

— ”  Q u «  aiidri com f!ir posição a- 
»-i n (« r ia . ! (5is; o i íe  ? , ,  íiòsíitvíi  'F ob iae , 
" <! a m im  pzveeei-m ti i ,‘.m  a n ô n  j a  
«• <m e l la  i e r í a d a ,

—  S im ,  porpsss e íie  sab<? qual  be
m ed id a  (ias se>,is se is t im üstos,  e

í íiíV.íí s e  e n g n n a :  n e s t a  p a r i a  d is-  
r o r r e  c o m  j .u i s o , nãf> spücío c c í«’0 
'•«se», q u e ,  ex p o r im en la n i í»  hu iu  n o ­
t o  ■áiísm ,  l o g o  . i m a g i a í l o  «jua h a  
*Je t iu ia r - ih f ts  e t e r n a m e n t e .

—  Pois no  teui>>n p r e s? » te  a in d a  
w ;sp ,  r-.crPiáiS.e R iusn? ,,  d i i  T o -

liiay, comi! daii«ío r ó s  no c<rdáo d a  
c.-sbsüo. ”  íWos ahsíjí! esiíiRit.s p a ra  
Ik a r  int<pirarh«s do  Cia <is h is toria ,  
ijiui n«s  can tav a  AII'erU>: tr&cíav» 
dessa  m a í a n a  1'iays , uujo m u i d o  
síjria capasm)!» p a ra  rabo-leva  do  A -  
tien n . Peçí» pois o íim d», h i s to r ia  
mi o ro?y d inheiri i

— S im ,  sííjí : o { «  dessa  h i s to r ia »  
a c r e s c e n ta  C e ie s lm o .
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Alberto c o n í in ú a  a  f iarraçao, po­
re m  n ’hum  estyllo  n iu i lo  «;enos a* 
l e g re ,  e to i i to  se  o fizera lâo  so m e n ­
t e  por condescentl i-nciíi.

—  Foi oonio vos disse ha pouco : 
m n d a m a  1’laya achava-ee  ha so irèe  
d a n ç a n te  d e  m a d a m a  Baldiirier ; a 
c o m p a n h ia  h e ra  a lgum  tnrito m e s ­
c la d a . . .  is lo  en te n d e -a e .  H a  m a  se ­
nh o ra  e s t r a n g e i r a ,  que  a p en a s  es- 
l á  etn Pariz  ha  h um  i tnno ,  se  t a n ­
t o ,  não  p o d e  • (er g r a n d e  numt"ro 
d e  pessoas conhecidas,  e ,  h u m a  vez 
d e c id id a  a d a r  a lg u m  baile  ou soi- 
r é e ,  d e v e  accei lar  C o m  confiança a 
c o m p a n h i a ,  q u e  se  lho a p resen ta  ; 
e  esta  confiança , em  c i r c u r n s ^ a -  
cfas tnes , quas i  se m p re  h e  d e p o s i ­
t a d a  em  m ã o s ,  q u e  p n u co  a  m e r e ­
cem .

—  E u  t e  a f re n e g o ,  A lberto  !.. e s ­
t á s  ho je  fa ü ad o r ,  com o  hu m  a d v o ­
g a d o ,

—  M adansa  P l a j s  es Lava 1 e n la -  
s l o r a : m u i to  bem sa b e is  q u e  he  ai- 
puirs t a n t o  m ass is sa ,  mas he boa m u-  
)h er.  E sse  a i ta r rã o ,  c h a m a d o  S a in t-
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(T r í r  n ã o  a pPítMa d a 'v is ta  , e  de i-  
i sv a - ih e  h u m as  o lhatie l ias  t e r n a s ,  

íaniSo in o r re r  <ie riso,  ás q u acs  
m ad am a  1’iays  c o r r e s p o n d i a , pois 
u:\o t inha  m e l h o r ,  e  visto q u e  a 
nau conforRiâç.ão lh e  p e d e  o e s t a r  
*<•!!>p re  e m p r e g a d a .  Foi e n tão q u e  
nic l em b re i  d e  ro u b a r  aqueIJa  co n ­
quista  ao toleifiio  da  S a in t - C J a i í s  
n u n ca  s í é  e n tã o  pensá rn  ou t ize ra  
r«paro  em  ta l  m a d a m a  P lays  , e ,  
não  o b s ta n te  , alg isoias vezes a  v i ra  
oni c o m p a n h ia s  , (Inde i g u a ln ie s i ta  
e l la  concorr ia  ; e  I tüubra i- roe  d e s te  
p ro jec to  e  d a l-o  á  e x e c u ç ã o  foi t u ­
do a m eso ia  coosa .  C om o ia se rv ir -  
se  a  ce ia  9 cu ide i  em  a s s e u ta r - m e  
a o  pe  d a  sensíve l  M e r m i n i a , pois  
assim he  q a s  a  bella  sa c h a m a  , a  
a laq  uei a  p raça  em  f ú r i n a , cora as 
in t im açõ es  d e  p a lav rsado  te rn o  e io ­
d a  o ind ica tivo  amoroso. O h  ! q u i ­
s e r a  q u e  visstün q u e  t r iu ra p b o  tã o  
c o m p le tu  o b t iv e ! . . .  c h eg u e i  m e s m o  
a  l e r  m e u s  sus tos  do ta l  Iriursnpho ,

SEM cnAV&TA.— Tou) I, C
MVítETE
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pela  f a c i l id ad e . . . .  Ecnfiia c h eg o u  a 
d iz e r -n ie  q u e  l in h a  feíio rooilo  mal 
e m  tiâo E30 h a v e r  d ec la ra d o  m ais  
c e d o ,

—  D-fiiRoaí» d e  m a ü i e r !  então  
íiíio lastim ava  cíh i o tem po jiatdi»
do  ! ? .. .  «  íi.-»in".-Ci:iir?

—  O h  ! e s se  ficára com o to d o s ,  
q u e  ficão c o m  a á g u a  n a  'oücca : 
nUo podündo  «sonseguir a i te a r - so  ao
p s  deSln, aprov&itou h u ia  Sos-ar pala  
b an d a  d e  t r a z , p o r e m , com o & Uel- 
!a  nào  re sp o n d es se  n o ,  qiio  Jbo d i ­
zia , s e m  m esm o  rieüa «aso fiaessse, 
i. i com  huifi nsudu tWibi;i ido s e n ­
ta r-so n a  o u t ra  e x t r e m i d a d e  d a  »j»c- 
s a , e  e n t r o u  a com er  o beb er  com 
b u n ia  e sp e c ie  d o  f u r o r : c re io  i»es­
m o  q u e  a  i i iü l  ja  e s tav a  m eio  tol­
d a d o  , pc ís  q u a n d d  d e p o is  d a  c e i a  
noa dsri;;sroc» á saia p a ra  d a n ç a r , 
í j t  eíítí s e n t a r - s e  a  h u m  c a n í o ,  ao 
p e  slí> se i íha r  P ia y £; , e  aíiiainjarSo-- 
i r o  q « «  e s te  a r c a m e  *ierro!a<io cUo- 
í 3í s  j f a lh a d o  com  c* t u ã r i d u : n â a  
KW; a d m i r a r i a  qv,v i h e  estives*® p a r ­
t ic ip an d o  qual  o í3®ntieííC8i<}, q u e  o
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sR om panhapá  em  mio c o n se g u ir  for 
o qwe •>>.>:! sabem os .

—  O h  ! esse  passo  íi.v.ia de  s e r  
in te re s sa n te  ! M a s  eis» tnl caso' , o 
m a r id o  p o d e r ia  r e s p o n d ^ r - lh e :  z z  
C onso lae-vos ,  m e u  a m ig o ,  q u e  n S n  
f a l t a r á  q u e m  m e  i sc a  esi>8 o b ra  d a  
s iharidade. ~

—  Q u a n to  a  m i m , fiz d a n ça r  a  
ra in h a  c o n q u is ta .  S e m p re  q u izu ra  
•••■•••. v issem o d em ônio  d a  m u lh e r !  
D u r a n t e .  a  ce ia  a liix tu -lhe  b a s t s n l e  
C(iui a  v in h o  d a  M i d e i r a  e  d a m a s -  
u m  fo rm a  i;ão pe rd o o q  ao fie C h a m ­
p a n h a  ; porem  não d e u  & b o rd a , co­
m o  fcaint C iair  , p o i s ,  cokío  elíe  , 
r.uo cborou , a n t e s  ao c o n U a r io  patr 
t e c ia  te* g a n h o  d o b ra d a  (orça p a ra  
d a n ç a r  m m  hu ra  v igor... j o r a l  a- 
quillo  n u n ca  d esc an ç o u !  C o m o  es* 
ta v a m o s  todos foIgasSo?, h o u v e q u e u i  
p ro p o sease  q u e  sa d an çasse  o v e r ­
d a d e i r o  c a n c a n  ; e  a  s o b e íb a  H « r-  
nsínia o d a n ç a  íiio  betti, com o  q u a l ­
q u e r  g r i s e ü e  t h  C h a u m ie re , o f.t- 
Eendo posíçupa m ais  i n c iu o te s , ,  dt,- 
q a e - a s  lorctlns  do  baile de  S .  G e a r -

2
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p e .  D a n c e i  pois coro e lla  occm ca n ,  
e  m e re c e m o s  os m aio res  appiaueos. 
H a v ia  ja  m u n o  I f impo q u e  todas as 
s e n h o r a s  da  q tta d rü le  t inhílo  ido  
s e n í a t - s e  , por<#m m a d a m a  Play:? 
c o n t in u o u  co io igo  o terr ivei cancnn 
e inais  seis h o m e n s ,  t r ez  dos q u a t s  
fizeríio dfi s e n h o r a s , . . .  T o d o s  se a- 
g r u p a r ã o  em  roda  d e  riós ,  e  na. 
v e rd a d e  rirão b a s t a n t e ! . .  Onvi m es ­
m o  d u e r  a a lg u m a s  pessoas tio c i r ­
culo que  o m eu  par se r ffsenüa do 
m u ito ,  q u e  b eb êra  , p o re m  e a  ju lgo  
s a r  «l ia  c a p a a^ d e  p ra s l ic a r  loucuras 
a in d a  m aiores  , sem  ser  e s t im u la d a  
pelo l iqu ido  e sp i r i tu o so  , a  sem  sa- 
h i r  do seu  e s tad o  n o rm a l .

—  F  a se n h o ra  B a ld im er  ?
—  E ssa  não  d a n ç o u ,  p o re m  ria  

b a s t a n t e .
—  S e r á  e scu sad o  p e r ç u n ta r - t e  se 

t e  foi p ío f icua  t s s a  b o a  fo r tu n a . . . ,
—  O ra  ! a eousa  he ra  tão focil . . .  

cotirjuiíitas d e s ta s  n a d a  tee m  de  pi­
c a n te s  , e  a té  pe la  su a  faciSidade 
em  n a d a  l isonje iâo  o  nosso a in o r-  
proprio : e  t a n to  a causa  he  assim  ,
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f j u e e s t a  a v en tu ra  toro a p en as  q u in -
ze  d ias d e  d a t a , e  ag o ra  o roeu 
maior dese jo  he  ver se  e n co n t ro  al- 
gunn p a d e o e n te  a  quem trasp asse  a  
sens íve l  H e rm it i ia  . . . .  o h !  q u e ro  
m u i to  descartar-sne  delia .  M a s  a g o ­
ra por isso : com a sobreáila  cu ja  
l en h o  h u m  rendez-vous  p a ra  e s ta  
n o i te .  Vamos, faça  hnra  d e  vos e s ­
t a  ob ra  m e r i t ó r i a :  qual dos dois  
q u e r  la ir e ra  m eu  lo g a r? com a 
m elh o r  v o n ta d e  lhe  cedo  tão boa. 
fo r tu n a .

—  Pela  m in h a  p a r te  a g r a d e ç o  , ,  
íliz C e le s t in o  , p e r fu m a n d o  o nariz  
d ’h u m a  ve lha ,  q u e  ia p a ssa n d o  por 
e l le ,  com hmma b afo rada  d e  c h a r u ­
t o :  ”  m a d am  a P lay s  nfio m e  t e n ­
t a . . .  h e  m uito  go rda  p a ra  m im .

—  Á in d a  assim  , bom co rp o  t e n ­
d e s  pa ra  c a r re g a r  com ella  , ,  r e s ­
p o n d e  P i g e o n n ie r :  ” sois a llsrr& o.. .  
forçoso .. . .  e s tou  c e r to  de  q u e  facil­
m e n t e  e a r r e g a r ie i s  cosa h u m  saceo 
d e  f a r i n h a ,  q u e  pesasse  t rez e n to s  
e v in te  e  cinco a r ra ie i s .

—  E  p o r q u e  g u p p o n d e s  q u e  fa~
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cürtseíiíe  p e g a re i  n ’h:;r<í sacco <la 
farinha, iua 'ju lgaea  asado para a~ 
m ante de madam a P ia y s t Cona ef- 
f e i t o ,  a  com paração  nas  p roporções  
h e  bem  ÍÍBfttijeiia para  e ila  ! O  <iia- 
bt> deste T o b ia s  se m p re  tem lein~ 
b ran ijas , que parecem  esq u ecim en ­
t o s  ! , ,



CAVfSVtiO II.

A ypmieilcira ile tamrilhctes.

JL\ e s t e  m o m e n to  h a m a  r a p a r ig a
d e  lenço na c a b e ç a , q u e  niío lha  
s u b ju g a  in tp irsK ien !»  g ran d es  m a ­
d e ix a s  t le  cabello  c a s t a n h o , a£’ro«- 
l .m do-lbt:  »# fa se s  em lungos c a n u ­
dos, es ch eg a  sos» I te x  snanasbos,  e 
lhes r .p resaa la  a t e lg a  deratn&ibeleft  
da  vitfieíaá,  dkeEwlo-lhes com h u m  
m o d o  canio d e  c o n f ia n ç a :

— ” Senhoresinhos, coroprero-ma 
d ’aq!)i  r.itMaihettía : e s t r e e r a - í i s e  p a ­
i a  t e r  bo a  v e n d a ,

—  O h  ! he l là i ln a g v e í te  „  d js  A l­
b e r to ,  a u r r in d o  p a ra  a ru p a ri^ a ,  cu ­
jo ro.âto p áü id a  s  m s g i o ,  o lbos cir-



40

cu lados  de  n e g ro  e  a vóz rnurjiip» 
n h a  bem d e m o n s tra  hu m  ira  to fali-
g a n l e ,

—  V a m o s  , vasusns , fie c o m p ra r . . .  
so is  <i’a q u e H e s ,  tjue tcem  se m p re  
n t e ü in a  a q u em  d a r  f lores .. .  e  bom 
ireg-tiez !

— V e n s  em  m á  o c ca s ião , m inha  
po b re  r a p a r ig a ,  p o rque  a re sp e i to  
tTam ores  agora  nào he  preciso aroi- 
tnal-os efliíi flores.

—  Sa ibam os , B a s t r in g u e t te  , q u e  
â ia b o  fa ze s  p a ra  a n d a r  com esses 
o lhos tão m o r ta e s  , com o lhe iras  , e  
l e d a  tu  assim  com o d e r re ia d a  í , ,  
d ia  Ceies-tin®, a p e r ta n d o  a  ponta  
<la barba  á ra m a ih e te i r a  , a  quaí t i ­
n h a  g ra n d es  olhos pa rdos ,  beiu ce r ­
r a d a s  sobranoeJbas ,  a  bocca n a d a  
p e q u e n a ,  m as  e n g r a ç a d a , e  q u e ,  
p a ra  ser  a in d a  s e d u e to r a , so lha  
fa l tava  frescura  e fauma e x p ressão  
e mortos m enos d ec id id o s .

—  Faço  o que  cjuero ! o d e m a i s ,  
o que  t s m  o s e n h o r  com a r»ir>ba 
vid:í, huüoa vez q u e  n a d a  m e com ­
pra  ? sgría ag o ra  a f i i im t i j a ?
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—  H e  porque  não  tenlio  preeísSo 
d a  r am a lh e tes  p a t a  s e d u z i r :  islo  
e n te n d e - s e .

—- V am os,  a r re d a r  as p o ta s !  não  
t r a g o  co n tra b an d o ,  c  por ist-o escu­
so q u e  m e pa lpem . E  o senhor  I a ,  
am o rs in h o  bochexurto,  não  n e  con>- 
pr&es n a d a ? . , .  C om  fauma cara  tão  
roc iiunxut!;:  d ev e is  (e r  a m a n te s  em  
todas as  r u a s ,  e  m esm o pulos bou- 
l e v a r d s ! , ,

Est.e cu m p r im en to  h e ra  d i r ig ido  
8 T ob iag  P tg e o n t i i e r ,  q u e  fica por  
e x t r e m o  d esvanec ido  e  , p a ra  les -  
t im u n h a r  à r a rn a lh e íc i r a  q u a n to g o s -  
to  lhe causou , ch eg a  o n a r iz  a  io ­
dos os r a m a lh e t e s  de  viwlel&a , qrae 
e l la  t raz  na t e ig a  , rnu rnu irando  :

—  *  D e m o ji io  d e  r a p a r ig a ! . . .  e  
n a  v e r d a d e  q u e  l e m  descahidellas 
co m  m u i to  ju iso  !... Q u e  olhos ! são
com o <l»as p is to la s ,  fazendo fogo á 
q u e im a - r o u p a .

—  E m  que  G camop, seniiorsit iho ? 
jsío  h a  so che irar?  o r a ,  h a m a  vez 
q u e  nao c o m p r a ,  ( i re -m e  d ’ah» o  
n a r iz  ; pois não as q u e ro  orvalha-
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«las, q u e  e n t r a v a »  a m u r c h a r  loge».
H e  c o m p ra r ,  he  c o ía p ra r  : va )a e s ­
to r a m a lh e t e .

—  N ã o . . . .  hojs  r.fio q u e ro  fasur  
vícIsksüs. . . .  Biirao se  te im a s  esn u 
q u e r e r  s e r . . . .  o lha  q u e  sem  a r e  bus 
liumn ta l . . .

—  A i ! s é c c a ! e  e s t e  tam b o m  , 
com o  o o u t r o ,  ch eg a n d o -m e  ns p a ­
tas ! o se n h o r  h e  m u i to  p a n ía fa çu d o  
p a r a  m i m : não  gósto  iSe curas a s ­
s im  , q u e  pa recem  á o s  m ila g re s  da  
ce ra . . - ,  s e m p r e  a n d a r i a  com o su s ­
to de  q u e  sa !»e d e r r e t e s s e  nas  
mãos .  „

Ailiarlo  e  O e l í s l i n o  d.ío g r a n d e s  
r isad as  á  v is ta  d a  c a ra  , esse faz o 
«eu  antigo  T o b ia s  » r e c e b e n d o  a- 
«jueüe cumprinoento  da v e n d sd e ír a  
i:e v io le ta s ;  e  o qua l ,  t e n t a n d o  no- 
v a in c u le  fixar a lune tns inha  no olho 
d ireito ,  nlba para  Dasir  í n g i o t t e  com 
h u m  «anda d e sd e n h a s© , r e í ía rg u in -  
d o : -

— ”  S e is  com »  esoss f lo re s ,  r a p a ­
r ig a  : o lhadas d u  lo n g e ,  a i a d a ,  a ia -  
<3a . . .  «nas d e  .perto h a  e sa io re ce í .
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—  H e tal qaal a sua p asgoa: jwr
;>onc«'i, que rb o lh e ,  fica a j^ente 
Kfitn d e se ja r  i e r a r  o e x am e  a d e a n -  
te .  , ,

O s  d*i* r iem  c a d a  vez de  m u-  
Iftor v o n t a d e ; e  T o b í a s , q u e  t a m ­
b é m  f.-.x d i l ig e n c ia  para  r i r ,  iliz ao 
iBfisiar» l e t a p o :

—  ”  D iabo ! ‘co m  ella  não se  t i r a  
a  m e l h o r !

—  N e m  maiss n e m  m e n e s ,  roeu 
yordo lhudo .  O r a  ! tasniseoi so t e ­
m os  d a  g o sto , nós  o u t ra s  as v e n d e -  
d e i r a s ,  d a r  exerc íc io  á  l ín g u a  : e  
<l«pois n£o graeta a  g a a t e  d in h e i r o  
cora o  e n tre tim en to ,

—  T o a i a e  c u id a d o !  a  iifKMir, h e  
o  q u e  ha  d e  m e lh o r  e  l a m b a m  d e  
p e i o r : assina o disse  E sopo.

—  N ã o  ctiiihfiço es«e b í s o ;  m s .s ,  
( juan to  á m in h a  , c re io  aat boa l in-  
f í « a ,  pois »om  t an to  u s o ,  q u e  !h« 
<ií>u, a in d a  nít» e s tá  g a s t a : nfío !te 
co m a  o c o í l s t e  d e s t e  se n h o r  p a p a ­
d a ,  q u e  e s tá  to d o  a  desfozar-se  nas  
cav as .  „

E ,  d iz e n d o  i s to ,  m a d e m o is e i la



B a g lr in g u e U e , cujos olhos d e sc o ­
brem o atnia occullo do trajo dos, 
homens , indica ans amidos de  To* 
bias a  p a r l e , onde o coliete de  se ­
da de  Pigí-onfiier, que não o b s ta n ­
te  ficar como escondido cora a  ca­
saca , bem vira eila es tar  rasgado 
na  li ombreira , de ixando  ao mesmo 
tem p o  ver  a manga» <ia cam isa  «de 
panno  grosso e am are l lado ,  con tra s ­
tan d o  com a trapaça , que na  fren ­
te  o  deixava iroposíurar  ser panno 
d© custo  de  se t te n ta  e  c isco  fran ­
cos.

— ' 'P o i s  rasgou-se-me a h o m b re i-  
ra  „  d ia  e l í e ,  dando-se  pressa era 
abotoar a  casaca , ”  foi ao ves t ir :  
s e  o diabo do a lfayate faz-me as  
cavas tão  e s t re i ta s !  he  cousa  sus­
ceptível de acon tecer ,

•— N a d a , n3o foi disso : he q u e  
ei!e  ja e stava  cançado du t rab a lh o :  
bem vi eu  q u e  na hombreira  a té  
estaVa todo  escarsado  : podemos 
coroparal -0  a este  m eu  veetido, que  
bem mostra ter passado bastantes  
«lias atcibüiauos, „
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K para  melhor prova , matlenooi- 
tr llc  l ia s l r in » u e t le  e rg u e  os braçoa, 
<■ i l r s te  modo de ixa  ver as m angas  
«•ttlwracadas nos sovacos.

— " A in d a  assim , creiSo que  te- 
itlio outros pata  vestir  , ,  dix a ra- 
m.dlieteira sorr indo.  ” O ra  ! n3o ma 
imporia andar  a s s im :  por isso não 
In; que  eu hei do d e ix a r  de vender  
n« violetas .. .  e  q u ando  me vejâo as 
ivirnes , tauibem não m e aflVonto : 
não tenho palie  de p e ru a  , com o 
b as tan tes  senhoras ,  que  ha por ahi,  
nue trazem  bons vestidos , mas por 
de baixo sabe Deas o que  Ia v a e !

—  A rapariga  he  original na ex- 
lensão da p a la v r a ! ,, diz T o b ia s ,  
bem sa t is fe i to  de que  esquecesse  o- 
ossumpto do seu  collete : ” ouvil-a 
d iver te  infinito.

—  Po is  que  ! não  a  conhec iaa  ? ,, 
diz Alberto.

—  H e  a p r im e i ra  vez q u e  a ve­
jo.

—  P a ra  hum  ta f ü l ,  que  assiste 
lia t r ez  annos na Galgada d ’ A n t in ,  
a d m i r a ! Bem  conhec ida  ha  de  to ­



dos a v e n io d e i r a  de  v io le t ía s ,  r 
bouleVard  des  I ta l ian o s .

—  H e  q u e  » '•! r a n s  ve z e s  con 
p r u  f i u r e s :  o c h e i r o  í’;iz une t o n í u - j  
rss .

— V e n d o  v iu te ü a s  no  (em po  d e i- ;  
Ias „  r e sp o n d e  B a s t r i o g u e t i e , ”  po ­
rem  q u an d o  nSo as ha vendo ou- , 
Ira» enusas . . .  laranjas,  noitea» p e r o s , ' 
o r ta h ç a s : se n íp re  e io .e a d a  estaçfi»  ; 
h a  que  v e n d e r  \  e  por  isso chawíio-  
n o s  v e n d ed e ir# s  das qoat.ro esta-  ’ 
«JQUS.

—  E  la m b e m  se rá  o q u e  t e  va­
l h a , ,  d i s  C e le s t in o ,  o lh an d o -a  cora 
h u m  m odo  d ’e s c a r n e o , ” p o i s ,  s e ­
g u n d o  ine p a rece ,  o tal led a m a n t a  
não faz g ra n d e  gasto com tigo  ]

—  O  m e u  a m a n t e ! e  eu  sei ca o 
q u e  elle  fV.z o u  i in p o r la -u ie  ? se i  
qoe> an d »  s e m p r e  sem  d in h e i r o ,  e  
laisibepi não a n d a  reais benà t ra ja ­
d o ,  d u q u e  e u :  m as  felisHneftle q u e  
is to  (Fíimor nüo precisa  d e  ga las  
»o » a s  , p a ra  a n d a r  q u e n te .

—  A i n d a  a n d a s  s u e l a d a  a  Sa r o -  
.grftvat» í  » pe rgun ta - l íse  A lb e r to ,  pe-
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n ’hu(n «Io? r a m a lh e í s s  maio- 
ii'n, <;i»e e iía  í raz  sia l e ig a .

-  i i m  ja « 5 o  acaba.  O h  ! a s  bbb- 
IIh-i<’h, ccisso a  eu , c ã o  santos  comn 
nri.-n so n h o r i ta s  , q u e  . d e  o rd in á r io  
imuíao lic je p a ta  h u m  e  a m a n h ã  
|»íu;v o u t ro .

r - O  q ü e  ! pois e sse  boa p eo i  de  
S r in -g ra v a ta  h e  o t e u  a i s t a a t e ? , ,  
#1 iv. C e les t ino .  ” Ah ! m in h a  pobre  
l ‘*.:.MÇ.rÍRgueÜe , nin guém  t e  inve ja rá  
/i Horte! »!l'Ks dti « ju e ,  hüs de  lec 
Irvado boas  s f l f a e !

—  Qu<? ! sovas! a  m im  ? , ,  exola-
iii.-i e l la ,  c a r re g a n d o  as espeçns s b -  

' rnBcelhfts : "  tjt taniio houver  h u m  
• i . irhado ,  qv.e use p e r i t a  as raSfs , 
lia da  eor q u a n d o  e u  ja  iííú» 
i’t'í.r.e3 para toes-<he vs o lh os, nem  
unhas), com  q u e  ih e  t ia ito  «ba ixa  •> 
í.'CÍtiho. O r a  os s e n h o r e s  sisuito sa
< iJipuiSo ,  jü!g»ndí> i;;iü h u ia  h o -  
ixura,  puf se r  moco de  reujidos, d e ­
vo uoccar a  a a s u t e  ! m u i io  c b r ig a -  
<!<'! q u e v iesse  para ca êsgaia ! a 

,  por s e r  do p o s o ,  nem p o r  
ÍMt> san tos  brulo$>. T a lvez  que isso



m ais d e p re ssa  aconfeça  e n t r e  os se- 
u h o res, e  q u e  « tó  se  d i s s r tã o ,  m a s ­
sa ndo as  pobres  íbuíí jurea, F iq u e m  
e n te n d e n d o  íjub o s  h o m e n s d e  ja ­
q u e ta  n ão  sSü os p a io res..,  sn tas  
veaes d e b a i s o  de  boas c s sa e a s  e  
m e lh o r e s  co lio tes  íincjào co raç õ es  
faesa r e fa lsa i lo s ! , ,

O  sen h o r  C e le s t in o  de  V a ln o ir  
m o s tra  t ju e rsad a  ficou sa t is fe i to  des*- 
t a  a p o s t ío p h e  ; co n tra i» ;  os beiçus , 
e  no re la n c e a r  d e  olhos,  q u e  de i tou  
á  v e r id e d e i r a , a p p a re c e  hunsa  e x ­
p re ssã o  c o m o  d e  a m e a ç a : p o rem  
efla  c o n t í n u a  e n ca ran d o -o  com des- 
a ffogo e  eem m o s t r a r  a  m en o r  t i ­
m id e z .

T o b ia s ,  contersliVnmo d e  q u e  não  
t r a c te m  ja  d e l le , pois ag o ra  o u t ro  
se rv e  d e  d erriça  a r a m a lh e te i r a ,  faz 
vo l te a r  a  b e n g a la  , como h u m  ta m -  
bor-m ór, e  ri b a s ta n te  a l to ,  bam bo  
leaisdo o c o r p o  p a ra  h um  e  o u t r o  
Jado  , com o se  e s  li vera a ' h u m  b a -  
iouço ,

— ’’ E  d e p o is , ,  prosi ígue  B asír i í i -  
g u e t l e , a r ru m a n d o  os r a m a lh e t e s



49

na  le iga  , ”  p a ta  q u e  h ã o  d e  disser- 
i»i: q u e  í sem -g rav a ta  lie h u m a  boa 
peça ? q u e  Vem e lle  fe ito  p a ra  lh e  
•larem tal no m e  ? S e rá  por s e r  nl- 
finin t an to  b u l h e n t o X porem  isso he
■ (feito tio g e n i o : c h a m a l-o -h â o  aa- 
aim, p o r q u e  se  toca e  e n v e r n i s a  de  
q u a n d o  e m  q u a n d o ? . .  O r a  ! os g r a n ­
d es  d e / í e i t o s ! T r a b a lh a  e  d e p o i s  
la m b e m  q u e r  d iv e r t i r -e e . . . .  isto he  
d e  ju s tiç a .  N â o  se  falia e n tâ o  das  
J)i>as a c ç õ e s ,  q u e  e lle  fa z ! . . .  oh  1 
.nisso c ã o ! . . .  nãti  o louvão , pois  
r juao to  f a z ,  d ig n o  de  l o u v o r , n â o  
j ia d a  com h u m a  c a m p a in h a  a  an -  
nuncial-o.

—  A h !  pois o  s e n h o r  Se in-grava*  
Ia  p ra c t ic a  beilas acções ? , ,  r e d a r -  
j^ue C e le s t in o  em  m udo  d e  cassoa-  
d a :  "  a té  hoje  a in d a  não vi os fie- 
r iod icns  fa llarem  disso  ■

—  O s  periódicos !.. o lhem  q u e  be!-  
ia  a u t h o r i d a d e ! C a d a  h u m  deJic» b a  
It;jm rosár io  d e  m e n t i r a s ,  e  assim  o 
fazem  d e s d e  o  p r im e i ro  d ia  do a n ­
uo  a t é  ao  u l t im o :  em  q u a lq u e r  de l-

SSMe-OB.AV.ATA. —  Tom. I. D
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les h . is e t t ip re  h um  c o n t in u o  r e ch e '  
de  h is to r ia s  sem  p es  n em  c ab eça  
e q u a lq u e r  i t io le i ra ,  q u e  os acred ite ;  
f icará  doida* Fo i  is íe  m esw o  o q u  
a c o n te c e u  a ro inha  pobre  rnãi,  p<" 
o geu g o s l in h o  h e râ  m e t te r  na  cs ' 
ça arjueH« m ofitâo  de  folhas de  pa 
p e i .  E n c o n t fa » ã o -a  s e m p re  a  lur 
e m  Casa d a  p a r te i r a . . .  n a  t e m l i  e  
n a  casa  d e  q u a lq u e r  v;c*Hiho, o n d e  
p a ra v a ,  ?e d iz ia -nos  todos  os d i a s — . 
M e u s  -filhos, i s to  vae m a l , , ,  t u d o a t ó  
a n d a  d e s c o n te n t e ,  e  mais d ia -m e- .  
nos d ia  t e m o s  h u m a  revo lução .  Pois- 
se  e l lé s  a p e r t ã o  t a n t o ! . . .  id’aq«» a  
pouco  n e ra  h u m  espirro  q u a lq u e r  
p o d e rá  d a r ,  s em  p a g a r  ( tr ibuta  a o  
g o v e r n o ! e  s e m p r e  qu e ro  cot»» 
h ã o  de a r r a n j a r - s a  os pobres  etrca- 
te :rroailos ! O  pâo v a e  c h e g a r  a  t r i n ­
ta  sous  cada  a r r à l e l . . .  a te  D ra g u em  
p n d e rá  s&iiir d »  s u a  casa  e s t e  W n- 
r e r a o ,  nem  p ô r  .pe -narim, sedi c s r -  
r e r  p e r ig o  de  wer «ner to ,  t a lv e z '  
peior Jr=

— ’’ L\)is feeffi , ,  lornav’a-iSô e u , ”



«lrixe-se  c a d a  h u m  e s t a r  na sua  ca-  
«u, e ,  q u a n to  á fslla de  pão,  se a s -  
min a c o n te c e r  , c o m era -se  b a ta tas  ! 
m as  erafim to d as  estas  pond e raçõ es  
d«i n a d a  v a lê r ã o , p o is ,  c o i tad iu b a ,  
<U; todo  e n d o t t íeceu  , e  foi-se a b a ­
lan d o  n o  fim d e  s e i s s n e z e s ;  e  o m e ­
dico confirmou a q u e l l e  e s t a d o , » d i -  
a e n d o - n u e m  Vossa in.Si m o r re u  d ’ 
h u m a  in d ig is tão  de  m a ra n h õ es z z  
p o rq u e  m a ra n h õ e s  sSo o recheio  d ’ 
t s s e s  periodieos .  P o re m  te n h o  fal­
ia do com o h u m a  pega ,  e  m ais  não  
nie lem brou  q u e  tenho  os r a m a lh e ­
tes pa ra  v e n d e r .

<—  A hi tens „  d iz A lberte, dando- 
lha h»aia peça de c in co  francos: ”  
he pelo ram alhete com que eu  fico, 
pois seria  huroa barbaridade ter-te  
dem orado e  obrigar-te a fallasarseni 
in te íe sse ,

—  A h ! m uita obrigad o , roeu, ri- 
quinho se n h o r : isto  be que he ser  
g e n e r o so : tg n b e w  fica pelos qw çnão  
o s ã o . ,,

JE I& $lrjtigueU< continua s e g u in ­
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do pelo bou levard  , e  a p re g o a n d o  : j
— ’*Q u e m  vem  ás f lores!  

n a s !  ta fu lo s ! v am o s ,  e n ra m a lh e ta e - ,  
vos !

—  N a d a  tem  de  tola ! , ,  diz  A l­
b e r to  , s e g u in d o - a  cosa os ©ihos : 
p a r a  tu d o  toas r e sp o s ta s  a c e r t a ­
da#.  -

—  Is to  he , ,  acode C e le s t in o  , ”  
h e  do riu m ero  d essa s  pessoas ,  q u e  
d iz e m  tu d o  q u a n to  lhes p a s sa  pe la  
c a b e ç a . . .  e  po rque  Ia no meio d ’bu> 
m a  a l luv ião  d e  d i s p a ra te s  a p p a r e c e  
a lg u m  d i to  a t i lad o ,  e s tá  em  c o s tu ­
m e  d iz e r  se  <|U0 taes  entes- t a g a re l -  
lad o re s  são  do lad o s  de  ju iso .  E s ta  
r a p a r ig a  o  q u e  tem  he  s e r  b a s ta n te  
d e sa fo rad a  : eis a  q u a n to  se  l im ita  
o  seu  d i s c e r n i m e n i o .

—  M e u s  s e n h o re s ,  o  en co n tro  d e  
B a s t r i i t g o e t l e  veio i n te r r o m p e r  a  
n o s s a  i n t e r e s s a n le c o n v e r e a ç â o  : fal- 
l av a m o s  de  m a d a m a  P la y s ,  e  e u  ia  
p r o p o r  a  h um  d e  vo eis  c ed e r - lh e  o 
r e n d e z - v o u s ,  q u e  para  es ta  noite  com 
ella  t in h a  a p r a s a d o  . . .  vam os ,  qua l  
doa d o u s  se  t e n t a i
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—  O  q a e !  he  se r ia m e n te  q u e  d i-  
r.es ssso ? „  t tbsarva T o b ia s  P igeon-  
n ier ,  sffagando  com a scão o cas tão  
«Ia b e n g a la ,

—  J u r o  q u e  fallo se í io .  N u n c a  
ine ap.i ixonei pe ia  sa n h o ra  PI ay s , . .  
e n tre i  na  re q u e s ta q â o  por h o u ra  da  
lirraa, por g ra ce jo ,  e  por nse t te r  f e r ­
ro  a S a in t  C lnir  • po rem  ngora  o m e u  
m aio r  dese jo  ha ,  coroo ja d isse ,  des­
c a r ta r -m e  delia.

—  Q u e  ella he  m u i to  bom  peixe» 
oh  ! isso n ão  p a d ec e  d u v i d a  , ,  p ro -  
s e g u e  T o b ia a ,  a t i r a n d o  com a p u n ­
ia do ch a ru to ,  ” m e sm o  b o a  m u lh e r  l 
t e m  h u m a  cara  por e x t r e m o  a g r a -  
d a * e l . . .  e depois ,  e u  ca  t e n h o  ten -  
ü e n c ia  p a ra  as m u lh e re s  c a r n u d a s .

—  Pois e n t ã o  e s tá s  com o q u e r e s ,  
q u e  he  hu m  bom balaeíro ! , ,  d iz  Ce-, 
l e s t in o .

—  M a s  ir  t e r  com e l la  erm logar  
d ’o u t r o . . .  com o d iab o  se  p o d e rá  isso 
a r r a n j a r ?

—  O ra ,  n a d a  m ais  f a c i l ! , ,  dia Al­
b e r to .  ”  D ev o  ir  e n c o n t r a r -m e  com 
e lla  e tn  aen d o  o i to  h o ra s  e m eia  na-



m erc ad o  d a s  í Jo re a , bocfevard  da l  
M agdaií i laa , . .  ao pé  d a  ig re ja . . .  s a - : 
bes ?

—  M u i to  bem  ! ah i  passe io  eu  to- 
doa «a dias de  m e r c a d o : app arece tn  
la  to tiih eres ,... o  fino! senhorí»s,  
que  se  àp eião  d e  c a r r u a g e n s ;  e  aí 
e sse  re sp e i to  obse rve i  que aS flofeâ 
hera p re te x to ,  e  viahão p a ra  diíTe- 
ren tes e m p e n h o s : f iogião  proctírat  
c a m é l i a s , flor d e  l a ra n ja ,  po rem  o 
caso  h e ra  o ü tro .

—  Poia a  essa  í ió ra ,  e  r>ò ponto» 
q u e  digo, « ,  q u e  ia for, e n c o n t r a r á  
m a d a m a  Piays ; e  e u  posso  d a r  á J 
que lle  que  m a  to m a r  fionta da  fabrica» 
h u m  b i ih e t in h o s n o  qua l  significarei  
q u e  h u m a  d e p e n d e n c ia  i m p r e v i s t a  
m e  priva d e  ir  ahi j a ,  e  ta lvez  t e ­
r e i  d e  m u i to  d e m o r a r - m e ; porent  
q u e  ihe env io  h u m .  dos m e u s  a m i ­
g o s ,  c u ja  d iscrição  he  a  toda a  p r o ­
v a ,  o q u a l  t e r á  a ho n ra  de  condufcil-a 
ao  s i t i o , o n d e  irei t e r  o m a is  d e ­
p re s sa  q u e  m e se ja  possivel. M u n i ­
do  de s te  b i ih a te ,  d e p o is  d e  lh ’o e n -  
í r e g a re s ,  p o d es  c o í id u sü -a  o a d e  l e
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|i:i.-ecer... f igu rando  se r  p a ra  o s it io  
por m im  d e te rm in a d o . . .  ficas fazen ­
do-lhe  c o m p a n h ia ,  com o e sp e ra n d o
a m in h a  v o l ta__  M a s  ja  se  vê q u e
níío vou la : lato ha  d e  to rn a l -a  fu­
r iosa  co n tra  m im ,  e  nesse  caso e n -  
l/io be )» com tigo  ; c o n sp la -a  do m e-  
liior m odo  , q u e  ju lg a re s  : Ja fa rá s  
i- :o c o m o  e n tu n d e res .

—  A a r m a d i lh a  na v e r d a d e  q u e  
e s tá  b o a ! , ,  diz-fbe C e les t ino -

T o b ia s  w e n e i a  a  c abeça  ; o ejice- 
|o t e n ta -o  b a s t a n t g , ni®s e o p i t^ d p  
reflecte  e  ns iJ ím ufejB :

—  Ju lg a s  en tã o  que  m a d a ro a  P lay s  
q u e r e r á  soce it í í r  o usou br*ç«, q u e  
não  se  esfjuervtfirá , r e c o n h e c e n d o  
e s t a r  eu  ao facto  das  re lações  , q u e  
t e m  havido e n t r e  os dona?

—  Por e s se  iado n a d a  d e  rece ios ,  
m e u  T o b i a s :  co n h eço  b e m  o e s t a ­
beleci p i e p t o , o n d e  te  env io  p a r a  
k e g u e z  ; não  s e r i a  co m  o u l r a s  q u e  
e u  t e n t a r i a  h u m a  a v e n t u r a  a im i lh a n -  
t e : p o rem  m a d a m a  Plays he  m u !  
jiroptift  p a ra  o imlento ,  pois mio so



56

n e n h u m  caso fa* d e  q u a n to  pnss3 ' 
cüzíit d ’e lla ,  ihas a té  m u i to  se des*. 
v a n ec e  d e  m u lt ip l ica r  as soas  con 
■qumtas: a  beiiu H c r  m in  ia h e  ijua- 
ei h u m  h o m em  c o b e r to  co m  aa 
eaias ,  - :

—  D ia b o ! . ,  oxalá q o e  isso seja  sa.' 
q u a n to  ao  r o o r a l !

—  Fica  so eeg arfc : o physico  he 
d e  sob e rb »  ty p o  feminino.  S e u  ma-: 
r id o  não co g ita  do p roceder  da  m u ­
lh e r  ; a lem  d e  q u e ,  ella  g o v e rn a -o  
pe la  p o n ta  d a  nariz .  H e  cap as  d e  
d iee r - !he  i jua e s tá  g rav ída  do  O b e -  
Jisco de  L u x a r ,  e e í l e  a e re d i la v a ,  ou 
f ingia  c r ê l -o :  a  couaa e s tá  s o m e n te  
em  lhe  a g t a d a r e s , po rque  o  m a is  
i iâo  offerece d u v id a .

—  O h !  q u a n d o  chegarm os Ia a  
ou t ro s  pon tos,  e n t ã o  isso he  comigo, 
e  sei applicar  a coca, e  nSo e sp e ro  
ejuc res is ta .  P o r t a n to  a c c e i t o ! o h !  
acc e í to  : ten to  a  a v e n tu ra  e s u c c e d a  
o q u e  g ucceder .  C o s  de inontos Io­
dos do in fe rn o !  se m p re  somos h una

•icceb ed o ie»  de Iribatc.® d« gçncro



f ô m e o t e n h o  ja  hum as  poucas . . . .
usas a  beila  P la j rs t e n ta -m e !

—  C e r t i f ico - te  q u e  he  m u lh e r  
m u ito  a m a v e l , , . .  b u n i la  c a ra ,  beiu  
f e i t a . . . .  boas  c a rn e s ,  q u e  pa recem  
jIíí p e d r a . . . .  em  fim possue q u a n to  
possa  l isonjear hu m  cur ioso .  S e  e u  
n ã o  a n d a r a  com a cabetja che ia  d ’ 
ou tros  p e n sa m e n to s ,  n3o a  d e ix a v a  
t ã o  d e p re ssa .  í ímfijn  e s lá  d i to ,  faijo 
o U a s p a s s e , e «stá  a cousa conclu i­
ria ; a g o ra  so fa ita  d a r - t e  a c a r ta  d ’ 
i n t r o d u c ç ã o : h e  com o a c o m p e t e n ­
t e  credencia!  para  t e  a p re se n ta re s  
era  f o r m a . ,,

O  noaao T o b ia a  e s t á  eoBtentiss i-  
i s o :  dá  g r a n d e s  r isadas ,  halouça o 
co rp o ,  faz voltear  a  b e n g a la ,  e  n e s ­
t e  pxcesso d e  gosto m os tra  q u e re r  
a.tó d a r  sa l to s  e  fazer cabrio las  alli 
m e s m o ;  de  m odo  q u e  C e ies t ino  se 
vè  ob rigado  a adn ioes ta l-o ,  d izendo-  
lhe :

— ” O ra  v am o s ,  ju íso ,  P i g e o n n ie r : 
q u e m  Ee vir coro esses modos e esn 

e i tu i lh a n tea  t ran sp o r te s ,  pensará  q u e
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nunca  labusaste os beiços no mel a- 
moroso,

—  Pois tenho>og bisunlado bastan­
tes vezeh ! o osso he eu rjuerti-, qoe  
tenho oiuiui onde escolha.. .. poretu 
esta aven tura  ha tSo r s to n a . . . .  a h !  
a h ! eo pensar uisto causa-me tal e n * 
canto !.,

— íí nada ha m íis  eomitiuo); he 
Eseiu ja  sediço empregado na Ope- 
ra-coiuica. Senhores,  proponho que 
vamos jan ta r  juntos ; ® tifa vae ex- 
celfení em ente  começado, e  he  p re ­
c ise  q a e  finde da  mesma forma. 
Ja n ta re m o s  tia M aisnn Doree ; Ba- 
íivan é Mouiiíol. se rão  da suoia ., . .  
são .bons rapazes, e  enwntral-os-he- 
raos ás cinco horas «  meia na P as­
sagem  das Panoramas, onda ajustei 
ir ter com eiies. T obias  so vae ter  
com a bella ás oito horas, e p o rc o n -  
» : /u i : i : e  tem todo o tempo p a ra  
j a n t a r ;  depois Brranjar-nos-lieinoa 
cora hum a bouilloüe la mesmo na 
casa ê e  pas to ,  e T obias  irá contar» 
nus,  quando voltar, ortísultado» que  
teve » sua aven tara .
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— ’r Brava! bravo! acceilo , ,  e x ­
c la m a  Alberto ; tanto mais que  de- 
«ojo desforratr-isie da  ulíiina derrota, 
H«e soffrf a esse jogti inbo. Foi o se* 
nlior Msiuillo l, que he  felicissimo: 
m iv ro , quero tnuiío ver se consigo 
ilisforrar-me. VamoB estás p o r i í to ,  
Tobias?  andas sem pre  a diser tjue 
desejas jan ta r  em nossa companhia... 
11’hurn pandiqa  asai!»..» mas sem pre 
qi.n; se chega  a occasião tons,  oa  
pre texta i  empecilhos. Varas®, cahe- 
la  isto boje de m o ld e : e  sé  queres  
portar-te como bom guerreiro  e ven­
cer « a d a m a  Plays , prev ino . íe  da  
í jus tens  precisão de obra r  com li­
be rdade  m i l i ta r . ,,

Tobias mostra-se indeciso por hum  
in s tan te ,  a té  í jne a f i n a l ,  ba tten- 
do com a bengala  no c h S o , excla­
ma :

■— Và de s u c i a ! acneito! í í tn ,  j a n j 
taremos juntos ,  e será  hum dia com­
pleto! festin, jogo, depois o qtie s#- 
b ín io s . ... O h !  deste modo he que  
eu  en tendo  se deve existir, Ali! tjua
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formidáveis bamboxateiros somos 
n ó s ! , ,

—  Boi»:, então nesse caso , ,  diz 
A lbe r to ,  ” vawoa ulé ao Caffé da 
Passagem da O p e ra ,  e ahi escreve­
rei o hillieíinlso para m adam a Playa, 
e  tam bem  butim car ia ,  q u e  preciso 
rem eU er antes  do jan ta r .

— T a icb e m  e a  preciso escrever» 
acrescenta Celest ino .

—  E  eu igualm ente  ,, d iz  Tobias,  
” ptsciso m andar  saber b u in ac o u s»  
in teressante ,  vislo não poder ir pes­
soalmente.

—  Pois a  deante ,  senhores :  vamos 
oude d i s s e . ,,

Os trez mancebos entrão  para o  
Caffé, que  fax canto  para o boule- 
vard  e  passagem da O pera ,  mandão 
vir trez copos da cham purr ião  feito 
com vinho da Madeira ,  e pedeno pa­
p e l , pennas e tinteiro, C ad a  bani  
dos trez, ein quanto  escreve, coma 
que  gest icu la  em aofiionado. Alber­
to deixá co rre r  a p s n n a  sotare o pa­
p e l,  e mostra q uan to  quizera  fossa 
ainda ® ais  üge ira  em form ai os ca-
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mciores, para lam bem  mais  depres- 
:\ ;i};foveilar os pensam entos ,  que  

IIiü fervi: hão da u ien le ,
(Celestino escreve mais pausado, 

porem na expre,«sSo dorosto facHmen-
iv. dá  a conhecer  q u e  («edita cau-  
Jisloso as palavras,  que  mais tampo 
levava a tragar.

Q u a n to  a T o b ia s  Pigeonnier ,  he 
« lje o que leva m a is  tempo cura a 
i.-ua «sc r ip ta :  fosse que aa ideias não 
o favorecessem 13o prot» piam ente ,  
ou q u e  o asaumpío lhe oííerecesge 
difficuSdade a  í rac ta r ,  o bom do r a ­
paz esfrega a tes la ,  olha para  o le- 
i;to, escreve duas  palavras, pára ir.et- 
!« as m âos  s o e abeik), recomeça liu- 
ina palavra, torna a es tacar ,  6 mos­
tra  bem custar-ihe o ,  que  es tá  fa­
zendo ; mas a inda  assim não se li- 
m iia  a hum a car ia  so :  tendo con­
cluído a  p r im e i ra ,  depois de  a fe­
c h a r ,  começa o u t r a ;  e  por iaso , 
A lberto  e  C e le s t in o ,  que  ja  leeiu 
concluido as s u a s , d i z e m - lh e :

— ” E n t ã o , P ig eo n n ie r ,  quantas



ca r ta s  escreves!  varejos, isso ten* 
a inda  derao ta?

—  H u m  ins tan tinho  m ais . . . .  dei- 
Sem-me escrever es<a, pois tne he 
ind ispensáve l ; e  entào sa ib ão ;  pá ­
ra  jan tarm os juntos , falto a dnus 
rendez-vous muitíssimo encan tado­
res!...  oh! pobresiníias das <iuas,.,. 
fi3o de  ficar bem desconsoladas!.,,  
porem íso menos esousaráò de i te tn 
espe ra r  por m im . , ,  Mais duaa phra- 
sesinhau en te rnec idas ,  e tenho c o n ­
cluído.

—  O ra  ! se  iie tâo som ente  isso, 
fl peijgamenío não he custosa, de  
e n c o n t r a r : costuma amimar-ee-ll ie  
jporj.fecbaflíeci T eu até á  m o r te z r  
e  todo o mais ja níio is« ir con­
forme.

--"-Isso h a  m u i to  c o m m u s í i : cos­
tum o  a r ru m a r - lh e  e n t r a  c o u s a . , ,

F i n s l o i e n t o  o s e n h o r 'F o b ia s  corç- 
c jy e  :» f u s  t i  r r e  ; A lb e r ­
to  p s g a  so  s e rv e n te  <io C a f f é , a  
todos t)-e-í se erguem  e  saÍHHM (i’ 
a iü ,

— ” T r a c l a - s e  ago ra  de ver  por
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i| ' inm eu  lie i-de snandar esla  c a r i a ,,  
ilix 'Fobias,

—  íiu  ca tenho ahi hum moço de  
ri-cadoü, ao qual j a  e s tou  costuma­
do ,, observa Alberto. ”  H e  o Sem* 
|.;r.iy»ía: cos tum a estar sempre sf> 
canto da tua  do H e lder ,  e ,  como he 
per lo  d ’aqui,  vamos la.

—  E u , ,  diz Otílestino, "c o s tu m o  
m'rvir-ine com hum uotcpanlieiro d ’ 
r i f e ,  J o ã o  Cordeil inbo , o qual h e  
l>»stanle in te l l ígente  : que com el- 
í< s coaínma estar  ou tro .... hum  r a ­
paz,  que  se cham a, . ,  creio que Pau-  
/<>. H o  t e t d a d e , T o b i a s , a  esse  
Paulo podes incum bir elo ieu r e ­
cado.

—  Seja como de te rm ina rem  , ,  r e s ­
ponde  P igeonnier ,  ”  e evilüo vamos 
procurar os trez tnoços tle recados., . 
O h !  mas a p ro p o s i lo ,  esqueceu-te 
fa íe r  a carta para  a belia Herm i- 
i: !..

—  O h !  tens ra sâo , , , ,  mas de ixa  
fjue tem es tempo*. Ia ria casa da  
pasto a  farei ■, no entanto  vamus-no»



c h e g a n d o ,  pois estão a dar  cinca 
h o ras .  ,,
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CAffZTÜI.0 l í l .

Os moços de recados,

zV  en tra d a  da  rua  do H e l d e r , 
jiroximo ao boulevard, costuraavSo 
c i ta r  trez moços d e  recados,  e  a iü ,  
«acostados a huroa casa de bella ap- 
rcnc ia ,  esperavão <)Sib os seus fregue- 
zes, ou quem precisasse delies, o» 
chutnaíseni.

—  H u m  estava deitado sobre oa 
seus crochets {*) , os quaes , es lea -

(*) He huma corda corn huma pequena 
taboa atravessada, e que serve aos inariolas» 
ou moços de recados, para carregarem ás cos- 
Ias,

(TRADVCTOR.)
SEM CRAY ATA»—Tom. I. K



«lidos no chita W ie o n ía lm e n íe ,  lh* 
serrtòo  como de  cam a  d e « e n t o :  n a  
ve rd ad e  que h e ra  eila  e s t re i ta ,  nias 
p«lo costum e  de  sobre eJÊa se es­
ten d e r  aSij, e s tava  elie  á suu venta-  
d e .  sem  rf;!ar p a ra  tora,

P foxi.no a t-síe, e senlado no pojftl 
d a  casa,  estava o u t ro ,  fum ando n ' 
Ííuro cachim bo, emqu.iülG m anusea- 
va hura baralhe de cartas ntuilo ce- 
b e o to , pawcaisJts exprciter se  em 
rrapaiisaçíM), e passando-as lesta- 
wsente de baixo para cjm.a, ou ao 
c o n t r a r io ,  &c.

O  te rce i ro  estava de. pa eneos.ís- 
<?o á p a rede ,  ©olhando aÚenlaRiesj- 
te  p a ra  o andar mais alto j a  caga. 
fronteira.

O primeiro  (que  eslava, d e i t a d o )  . 
af.reserstava-sí: nu força d a  ida<í.Ç.: 
hera  d, 'esta tura  m e d i a c a , porem. «. 
la rg a ra  d ’hoiubros, groesur» doa b ra ­
ços, q a e  dsrocnstravào  forç» muecu- 
hír,  bem  annunciava  q u e  devia ser  
p e r ig o so  a quem  q u e r ' ' q u e '  se  ine- 
dis*e co.in, e!le, O  rosto he ra  riso­
n h o ,  e. tiutia h a m a  « p í s a s f e  <U

6?



fiimrjueía; os olhos pequenas e »- 
Jiim claros, exprimiso (íerleücsf a 
lium espirito sem 'coidaii*a  ou ale- 
j ; i«  ; o nariz, que nada tinha de pe- 
tjutíiiO , tornava~ss siuniH.M vezes 
«•■rmelho n» eslrenjjd'iílf>; n os Ia- 
liioii, que lierão r io s  sos, vdtsiava 
.-i e x p r e ss o  <Iu huahwnia, e o oa- 
iürllo castanho alourado, finctuando 
<‘isi guedelhas n vcntada d« ven- 
i : i ,  pa ten teav a  h tm n  teata vasta, 
na qaal as facaldadas cerebro 
<! avião eetar situadas á larga,

E ste hom em  trajava, comw qua*i 
iodos os mioçc8 de recados, bums 
jaqueta aaraprida e calça liira;a; po­
rem nada trazia no pescoço, e o co­
larinho apenas sub;«gado por hum 
botão, deixava ver Hum pescoço tuaia 
branco, doque poderá jaigar-sepela 
peiie do rosto e mãos. O  costume, 
em que estava de nu oca tr.iser gra­
vata, ainda m esm o  que o frio íosííí 
i s  oi to rigorosa, lhe aífrafríra a ai- 
cuuha de S e m - g r a v a t a  , e de tal 
inodo, que em breva sa tornou co­
mo se fora o eeu nome proptip, «

3
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por este nome somenle hera conhe­
cido,  não so das, pessoas,  que o e m -  
p re g av ão  n ’ algum  recado , mas da 
íisaior parlo dos seus amigos.

O  in d iv íduo ,  q u e  estava  sen tad o  
SjO poyal de ped ra ,  e  q u e  a l te n to  
r e m e ch ía  nas  c e b e n la s  ca r ta s ,  h era  
baixinho e e n f e z a d o : o cab e l fo  c a s ­

tanho e scu r o ,  mas h»s!,o, aíTronla- 
va- lhe h um a testa  e s t r e i t a  ; a c a r a  
deste  hom em  todavia não a n n u n c ia -  
va es tupid ez ,  mas sim ve lhacaria ,  e  
a  exp ressão  m alic iosa  de seus olhoss 
esv erd ead as  p are c ia  d e sm e n t i r  o ju i -  
go,  q u e  se  forma da» p esso as ,  <j»o 
l e e m  a  t e s ta  a c h a ta d a .  Hs»m n ar i -  
KÍíiho a r t ib i t a d o ,  a bocca algum tan­
to c o m p r i m id a , e  a barba p ro e m i­
n e n te ,  formão do senhor J o ã o  C o r -  
de llinho hum rapaz iog-o á p r im e i ­
r a  vigia repuunarile ,  e q u e  nâo in s ­
pira  essa  confiança tSo grata  d e  e n ­
co n tra r  n’ liun> h om em  d ’esta  pro­
fissão , apesar  de  qtie hum a c r s n -  
d e  m obil id ad e  de physiognodiia  pu­
n ha em duvida qualquer p e n s a m e n ­
to ,  q u e  se f izesse a seu respeito.
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O  terceiro, que designámos estac 
riib ]te , oihanJu aítento para os ai- 
I i >h da casa fronteira, h e  lium mar..
i iiIhi a l to , delgado , mas bfeiu feito, 
<>, postooue traje como es cotiipit- 
■ilieires igual jaqueta e calça larpa , 
mostra com tudo noa seus modos 
lun» nSo sei que, não dizemos dfç- 
Irçjant», mas qu8 o distingue dos 
mudos vulgures daquelie» ; e,  como 
cm gerai a cara de qualquer pes­
soa está em concordancia coid o 
que as maneiras e n u n c i ío , este ra­
p a s ,  cujas feições são agradaveis e  
reguíares, igualmente não tem o ar 
commum dos corapanheims. H u » a  
fronte , que denotava altivez e bem 
desenhada ; o cabelio mui preto , 
apartado negligentemente para hum 
lad o ,  que ! fie íicava mui bern ; os 
olhos pardos , mas cu ja  expressão 
lie terna e melancólica; huma boo- 
c a  natural, mas ricamente guarne­
c i d a ;  rosto ova!, quasi «erapre pál- 
üdo ,  annunciando antes hum tem ­
peramento delicado, doqtie má Mu­
d a ;  ta! he aqueüe dos t r e z , que se



TO

chama Paulo, e  que não parece ter 
«iíüuido para moço de recados.

—  ” S e  Bastringuette não e n c o n -  
t fs  fregoezes ás violeltas, tenho ho­
j e  de. fazor á e e i»  eruaes na bocc;u  
í ’areee q u e  quando sé gasiba m*> 
Kus, entâo ha tuais voatade de co- 
nier. S a f a ! , . ,  parece-roe que tenho 
d e ntro  d a  barr iga huns poucos dé 
quartos  para altsgar!  tenha o esto* 
sisagHí cosuo hufflfi casa sem trastes! 
Giisüfí diabo hei- de. eu mobiisr t a -  
tuanita c a s a r ia ?

O’ M aria , M ària,
M olha o teu pãosinho 
N a atjua clara 
Do rihiiroãnho.

A ’ c e ia  cantarem os  i s t o ,  e  ce r tá -  
m e n t e  n3e> terem os  indigestão ; p o ­
rem  a B a s t r in g u e t t e  nSo s e  confor­
m a  com es ta s  frugalidad es ,  e  eu 
tam bém  m i o . , ,

H e  S e m -s :r a v a ta ,  que em »óa s i ­
t a  acaba de fszer  es tas  re f lexões  ?
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♦ 'd u n d e . à f r  nà miinõsa cá sisa; e  ,
• !>*;mia (Fhtisfa iftâla iHe ::r,".r caüa- 
d n , ) ! f 'osegu e :

•— “ S a  haa» Hometn bKo tivesse 
*> .s-'íii ckeyacíií pafra psSsar o le ih -  
■(">, qüsnd-i está «ó<ii a algibeira à 
( f - í t ir  isiifcf i td í i f iá ,  passavâo-se  boc- 

BSSillí Ü(! b o a  Ibitíifhh , is to  
iif’ 7l de bÍE;sí)iiêís.s,i'f c o n í t á  o  d e s t i ­
n o ! . . .  {*««• c ’ òs diíiSic.3! n a d a  de 

ir'*./ a r , -  «Si» descaiho .  pára 3
i *i: üciVit pois isso n8o dá liuítí 
' i ' i í  <!*) Pois s i m ;  f iSo  Shô di-  
gaS  n a d a ' Q i i a  he  i a  Ssaoí faíeirí 
íl-ira barulfeo,! .. ;  faüè cá i lâ  huiii J)uf 
Blia iè i t i  Aásiãi Ciügueiíi se e iite íi-

Dkéúio ís f d , 'è ü e  íortiü á  ? M t » “ 
pe psrá  ver bá cfrffcjMiibéiíoâ £ e b -  
colise o s h o á ib M é, àó v«f Jôão-Çor- 
déltifthò È h tfe í id ò  á feHièar as bàtJ  
t ó s , é  ítíüriífüra :

—  " A h i  è i í i  íí J í i 3 6  Cordèllinisd 
cxéffeit6Sdd-88 hhs jiàásagena da ra i­
nha mâi. As eiirtas süü o iett  f ü i í e ; 
poíéfri  uão tne apahftás  iáiuíâ püta



n

jjlii , caxcrrSo de Cordellinlio,.. tu 
sabes tsianej&r a c o u sa . ,,

AqiiPÜa , a qu em  se dirigem es­
ta s  palavras,  montra não fazer caso , 
ou antes está pieoccupatlo com as 
cartas. Se iu-gravata  voita-se e n l í o  
para P a u l o ,  e diz-lhe aurrindo:

—  ” O h ! ca es te  h e  outro ca n ­
ta r  ! es te  ca he o amor , o amar , 
o amor, qne faz andar tudo n'kum 
corripio, e entSo d ir e i :  este inar- 
m anjo  está  bem provido delle. E h !  
Ja, meu Paulo, olha, ainda (jue e s ­
te ja s  ahi de pescaço teso e com a 
cabeça sem pre virada para o ar,  is ­
so n$o fará com que se abrão as 
janrllas do quarto andar,  huma vez 
que a velha Dutnanehon não dê li­
c e n ç a :  en ten d es ?  E lla  não deixa 
«jue as aprendizes tenhão tempo da 
enãoidar as c a b e ç a s ; tem sempre 
que fazer, pois dizem ser njuito boa 
costureira. Faz vestidos, que dão 
pescoços árjuellas, que não os tem , 
«estu fad o s  para mais ou menos vor 
lvsne de carnes,! isto he ter tnlenta 
na profissão de costureira. Admira-



mo porem que assista n'hum quar­
to a n d a r ; he verdade que tambem 
neste bairro as casas são lão  cha- 
ras ...  Vamis, Paulo, dize d ’abí al­
guma ccusa : ainua hoje não viste 
u lua pequenifa f,j

O nutncebo, (|»ie eotiíinuava fi­
lhando para o ar, voita-s» para S e m -  
grava ía ,  dizendo:

—  ” A minha paquenita P que 
vens a dizer nisso? eu não te e n ­
teado.

—  Ah ! entSo se nos íaxemos to­
lo , jisso be oulra cousa ! se que- 
Tea encobrir aos am igo s . . . .  n e s s e  
caso dize-o. Ju lgas que ag es i te  a in­
da a gora e stá  para sabt»r qu« tu 
«rrastraa a asa a huma das apren­
dizes da cpstureira, essa raparigtii-  
nh a , chamada B l in a . . .  qu e sempre, 
ainda isesm o de c o r r id a , qeando 
passa por aqui, deita t> rabiolio do 
elho para onde estás?

—  Na verd ade, Sem -gravata  
tens feito reparo que eíia olha pa­
ra mim quando passa?
, — S i m !  ( ju s  tu n ão  vês i s s o ! , . .



o ra»  a m ig u i t t h o ,  nada d e  se  fazer 
lis.>rk) cmíi a fjüííle !

—  P. sso afliançâr-to, Stíiri-ijtávd- 
i »  . .  q u e  n ar .ea  íu é  hojü d Use h u ­
lh a  sf> íR ih rra  a t-sna ícu is ir ta , j>ô- 
1» qual íA-sLíJíse s i i m h h a r  ijise «ife 
6Vk\o... a paniar ueíU. A cho (jua 
fa« tu f li ía , . .  'oh! i&v i<« »' a . . .  à è -  
piíii h»; tão séfhit i ; - ! .\  . . .  fcérve-afe

píi-àíiíis ícic.i p i! !_’ !•. ) , sss mo 
Bii 'ca»ieys de ii- h i a .~ >d sra teir i ­
d o . . . ,  isto  ijiiiiiulo fca por ahí  l a n -  
tü g f e i s t e ( i a s  truíUà tis m:içòg~ úv 
r e c a te s , coiníí su fossiíisiGS afeoiia 
br UtOâ 013 n ^ to s .

—  0 1 » !  piiia cara esd!;8 thtt fi:i 
b e m ,  porque i íias ciou iogS o sSsà 
irâco : tract i íu-roe bart i , é  c a  tete- 
l h o r ;  se  úoíisifyn i «  tsostrãs» s o b e r ­
b a s ,  b f is taS ;  e  iamlàr aá- 
sám !

—  Qtssrído h<JSM homerii se vô 
obrigado a trabálbâf pára viver , 
que reisédie* lem seniro aturar & 
tOlJos i

Psia cà eu não t eac,’i!ho ne'!- 
l e » , . . . '  h é  v e ráad e  ijtse ando ll íui-



m a s  v e i e s  c e i»  os braijaã 'c ruzs-
lioS. .

— Ahi, n’ algu m as  ofecaaiões, fíis- 
i lci iioiseile E í iu a  t e m - m e  cham ado, 

l e r a r - lh «  c& ixás  de jjupelüo,  é  
liu e n t ã o , cctno  eu d i s s e , <íu« m é  
falia ch e ia  d e  bondado. A i s ! isso 
ínst esqu ecer  a  gettlift d e  nsío eer 
i n a i s ,  daque iiKii) pobre  fe&ço d e  
iei ;ados.

—  E m fim  estás náríioradí> ãeaaá 
r a p a r ig u jn b a  : oh ! ifegu (ie c e r to .

O i h â  q u e  t e  e t fg á í ia â ,  Soro-  
g r a v a t a . . . .  a lem d isa o ,  d e  q u e  rtse 
servir ia  ter  aéiwr à  es»a  riieriifsa ? 
a caso  hnrtt h ú a ie s i  ela m in h a  fclas- 
s e . , . .  hutn hoíi ieín  do povo c?ev« 
n u n c a  a t r e v e r -s e  a  olhar para  pes­
s o a ,  <?ne n lu  d e sça  a té  e ! ! e ?

—  O r a !  com' o q j i e t u  v e n s !  íitre- 
v e -se ;  siafi s ê n b o r ,  a  depois h é  que 
s e  fazem  f.s r e f la x õ fs .  E  d a tn a s s ,  
U n rbe iD  p are ce -to g  que  Ku«na a p re n ­
d ia  d e  costureira ' í i ã o h e  a g o r a  g r a n ­
d e  s e n h o r a ;  e  Ia par se r  m o ç»  d a  
r e c a d o s , não d e ix a  por isso hlrra 
b o m e m  d e  valer í a n í o , com o  outro

7ã
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q u a lq u e r .  S e  h u m a  d u q u e s a  se  n a­
m o rasse  d e  rnim e  e s t iv e s s e  pelos  
autos, eu  l a m b e m  estava  fogo ren­
te, O h  ! m a s  bom he q u e  B a s t i i n -  
g u e t t e  não m e  ou ça  agora  , quantia  
n ã o , t ín h am o s jnosquitus p o r  c o r ­
d a s  !

—  S i m  „  to r n a  P a u lo ,  ”  hum  m o ­
ç o  d e  r e w id o s , m e s m o  pelo seu  e s ­
t a d o ,  d e v e  te r  hum funtji» d e  h o n ­
ra .  N ão  hu p o rq u e  eu m e  e n v e r g o -  
l i f ie  d a  m in h a  p ro f issão . . .  m a s  a in ­
d a  a s s im ,  j a  n e s ta  c u rta  vida es t iv a  
e m  c i rc u m B ta n c ia à  d e  viver  n ’ lium a 
p o s iç ã o  m a is  e le v a d a .  T i n h a  dé/. 
a s i n o s , q u a n d o  no asylo  o n d e  r e c e ­
b i  a e d u c a ç ã o  dn c h a r id a d e  a p p a -  
r e c e n  h u m  h o n r a d o  i iom efn ,  o q u a l ,  
g o s ta n d o  d e  mina ,  e  ju l g a n d o - m e  
próprio  para e m  sua c asa  m e  e n ­
c a r r e g a r  d e  ir aq» i  e  a l l i ,  m e  levou 
c o m s i g o ; e  i s io  bem  p s d é r a  s e r  pa­
r a  m im  h u m  motivo d e  g r a n d e  for­
tu n a  , p o rq u e  o s en h o r  D e s r o e l i e *  
h e r a  hum  c o m m e r c i a n t e  e s t im a -  
v e l ! „

A  co iB K io q ã o ,  q u e  s e n  l i o , letn-
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h m i d o - s e  do s e u  p r o t e c t o r , o (et 
Ifi lciTíi tuper por hum  in s ta n te ,  m a s  

proseguio  :
—  ” P o d e -s e  b em  ju l g a r  que  o s  

i l in  c tu res  d a  e s s a  dos e xp os to s  a c -  
ri'il».rSo logo aq u el la  p r o p o s iç ã o ,  e  
iinhim deixei o asy lo  da d e sg raç a  , 
mulo p a ssá ta  a m inh a i n f a n c i a , i ri­
do h a b i t a r  no f t l a r a i s ,  em  casa  do 
m eu  protector .  S a t is fe i to  do ze lo  «  
p r o in p t id â o , com  q u e  eu d e s e m p e -  
n li ava tudo q u a n to  use e n c a r r e g a v a ,  
o K e n h cr  D e sro e h e s  m a n d o u / v a  t n -  
niiiar a ler  , e s c r e v e r ,  e  c o n t a r ,  e  
d epois  e m p r e g o u - m e  no seu e se r íp -  
l u r io , p ra c t ie a n d o  d e  c a i x e i r o . . . .  E  
rad a  dia  o  roeu bein fe i lor  d iz ia -m e ,  
b a t t s n d o - in e  com hu m  modo atTt- 
cIuobo no h o m h r o :  —  D e s t a  fo rm a 
m u ) 0 3  b e m  , P a u t o ;  c o n t i n u a ,  q u e  
h a s  de s e r  g e n t e .  ~

—  O h !  in u i ta  b e m !  a isso h e  
q u e  e u  c h a m a r e i  hum  bom  co e lh o  
v e l h o ) P o r  isso tu  h<»s todo sa b io ,  e  
nos modos , no  a n d a r  , e  nas pala­
vras  não te  m o stra s  a ss im  cascu do ,  
com o são  os  tnoços d e  re cad o s  ! M a s ,
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v a m o s , '  porque n i o  í s  c o t m r V a s t a  
co m  e sse  h onrado h o m e m ?  Q u e ­
re m  ver  q u f  fizesSe a lg u m a  qaíopi- 
e e ,  ç  e i s -a h i  e s t á : isto  de rapa*

—  O h ! fkíq, níto : por e s s e  m o t i ­
vo não foi causada a m in b a  d e s ­
g raça .  JNstiíca gahitia  de «asa  do 
bom se n h o r  D e s r o c h a a . . .  m as,  pas- 
gad00 o i io  a a n ü s  da m in h a  e s t e t í *  
ah i , se  mio por eila e par sü» i»ü- 
jh e r  i r a c ta d o  com a sa  fôra seu fi­
l h o ,  q u is  a sua a  minha m á  so f te  
« ju eh u roa  banea-ro.la eo m p íe ta m e n -  
t e  d e i lasss  a  p erd er  o meu bera fe i -  
t o r , . ,  E  essa pobre  h om e m  m orreu 
d e  m á g o a ,  ao vèr-se obrigado a pa- 
4ir e sp e ra  peius p a g a m e n t o s ,  q o a  
t in h a  (Se f a z e r !

—  C ’os de m on los  dos d e m ô n io s !  
h o m e n s  d esses  c a d a  dia ha m en os,  
e  por fim b a  de p erd er -se  a se f n e a -  
t e :  he  g e n e » ,  que ja  b s m  ra r a ­
m e n t e  ap paren e  no  m eread».

—  T i s  ha eu  e s t i l a  d e s a i t a  a n -  
r.ps, e ,  j a  costumado- á vida c o a i -  
« jm ’cií»i, p to eu re i  a e c o m m e d a í - m e
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no e n ta n to  precisava  v i ­

v e r ___ e  in i í í ic -dsatam ente  regolvi-
i».•• a ser de recad os ,

— 15 f ises ie  m u i to  bem :• nenhu­
ma profissão a n h a  o ho«»*ro, « c . v  
>:o (•:,!á em portar se bonradamea- 
('■. M as  porrçue ni»li#o «ieste si« 
luar- le  n e s ie  bairro e  nío  f icasle  
l> íí'> l e u  M a t a i s ,  ep.de h e ra s  co-  
nlivcido ? ">

—  F o i  ju n t a m e n t e  por essa  rasüa.  
Ni» M arn ig  a n d a ra  eu t r a ja d o . . .  q u a -  
m  coni e l e g a n c i a , . . .  e  por isso n.ío
■ iu íí  q u e  w e  v isse m  c o m  e a l a  jaqsse-

p o is e m í im ,  s e ja  qual fur c  par- 
'' àv , «jue se  l o s n e ,  n e m  por isso 
i' ‘ís!t d e  h av er  m o m e n l^ s . , e m  rjs;e  
■:'« recordações  do passado são  bem.
i.ilííedvas !

—  C o n co r d o  coro o leu. seGSÍrçien- 
<», e  ta n to  ré ai 3 q u e  la m b e m  e o . . . ,  
»in<la f jue e :nf iw  isso ía he  outra  
cíivss, e  nííii íe.m c o i n p m ç S o : t p e -
r.i cm.er (jíib também. bastantes ve- 

nie. lem bra ra r»  pae—  n*is<ha 
jüiibre. ifinTi...  m inha irnsíl A delir .a ,
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ou L i l i n a ,  co m o  s e m p r e  lha c h a m e i ,
a  qual he l inda,  o h !  l i n d í s s i m a ! . . ,  
C o u sa s  das  to  in u n d o . , ,  pois csníiiu ,  
b e m  podia eu  s j jo ra  o s t a r  v igendo 
com e l le s  n a  A u v e r g o e ,  la na a l-  
d e i a s in h a ,  o n d e  n a s c i ! Q u a n t a s  ve­
z e s  m e  rir/ia m e u  pae —  E l i e m i e . , ,  
(pois  la n ão  toe c h a m a t ã o S e n s - g r a *  
v a ia )  o lh a ,  f ilho, não ta desvaicea  a 
q u e r e r  ir viver la para  a c id a d e  . . .  
fioa em  casa ,  e  a m a n h a r e m o s  as  le r -  
r in h a s ,  q u e  D u o s  nos d e a ,  tis í ju aes  
dão b em  para  passarm os  : e  d e m a is ,  
e m  q u e  irá s  tu e m p r e g a r - te  n essa  
P a t i i  J r r  P o r e m  a s n m  p a r e c ia - m e  
q u e  os pes ae m e íjueiraiavão na al* 
deia , e  não  havia forças  h u m a n a s ,  
qiiu alli 111 e  re t iv e s s e m .  P u r í a m o ,  
disse  a i iieu pae ~  D e i x a e - m a  sah ir  
d ’a q u i . . .  d e s e jo  t e n t a r  fo r tu n a ,  pa­
ra  voltar  depois curn hum bom dote 
para  a nossa L i l i n a .  —  Kiníisii m e u  
pae  l i í i i sau -m e p a r t i r . . . ,  e  h e  par»  
a d m ir a r  o  g r a n d e  d o t e ,  que  len ho  
ju n tad o  para  uiiatia  i r m ã !  N ã o  se i  
q u e  d ia b o  te  tu o d in h e iro  c o m s ig o :  
n u n c a  posso c o a lh a r p o n ;ã o ,  quem ©-
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fn<;« pezo  na a l g i b e i r a ! . , .  H e isto, 
1 'm i lo :  q u an d o  pen so  e m  t a l , dá- 
ini' inr/uinaçSes de soc&r-me m u ito  
liem so c a d o  J

- - S :ic e g ;i - le ,  meu est im ad o  Sem-' 
i;r:\víita: hu m a vez que te u  pae  Ia 
intí d e  q u e  viver,  c e r t a m e n t e  n ão  
ru iita  coii» o, q u e  podurias m an d ar-  
l!n:.

—  Aqui ha dons annos fui v è l -o g : 
i-u baisi sa b ia  q u e  ihes dava gosto ,

meaino es ta v a  tão  con ten te  d e  ir 
.n te rra  abraqar m eu s  jiaes e  m in h a  
i r t n ã . . .  C o n s e g u i  ju n t a r  huna t r in t a  
f r a n c o s ,  e  e n tS o  disse c o m ig o  í n :  
L e v an d o  tr in ta  francos n a  a lg ib e ira  
«  hum  páo na m ão ,  posso ir a c a s a  
oomo d e  p a s s e io , e  m uito  á m in h a  
von íat lu . . .  porem  e s t e  J o ã o  C o r d e i -  
iiaho,.. por cau sa  delle  j a  no o u tro  
d ia  não l inha  d in h e iro  : n ão  serv io  
p ore m  isto  ds  obstácu lo ,  pois assim 
mesmo' fui â terra .  A b ra c e i  m in h a  
u i u â ,  a qual c o n t a v a  j a  o« seUB q u in -  
sLe a.Tiios. ., .  pois he  m a is  nova  d o-  
q u e  eu ju s ia r a s n t e  seia a n n o s .  O h !

SSB S-G B A V A ÍA  —  Tom. I . F
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q u e  a acbei  m u i to  b o n i t a ! , ,  e  de* 
I>pis com husfs m odoeinhua.. .  h u m a 
lin g u age m  detambidinha... p are c ia -  
m e  da c ô r l e ; isto  devido s  b u m a  
se n h o ra  d e  Clernottnl, q ue ,  tornan- 
do-Sbe a m i s a d e , a levou para  sua 
c a s a ,  e  a pulio m u ito  bem  pu lid j-  
n h a .  Ri- si pobre  pae ficára s o , p o­
rem  disse : ^ z  Não quero im p e d ir  o 
beui , <]ne e s ta  senhora possa fazer 
8  ntinha íilha. r r  Ellu esp e ra v a  qutó 
e u  ficasse  n a  sua c o m p anh ia ,  porern 
«jnal i la qu iz  eu f icar! Pois sim ! . . .  
«lepois cie a g e n t e  to m ar  goe io  a 
P a t i z ,  pode la q u erer  passar a vida 
í í ’huíi)a a ldeia  í M as enifim hera p re­
c iso  a l tu ra  p r e te x to ,  e pur isso dis­
s e  ao meu prog en itor  : ZZ E s to u  na 
c a r r e i r a  de fazer for tu n a . . .  e  e n tâ o  
p reciso  volíar a i ’a r i z : d.’o u lr o  m o­
do adeos r iq u e z a ;  porem íogo q u e  
possúa e s t a ,  uh ! p rv m etto  vultar. 
A b a le i ,  pi«is, seg u n d a  ve<t tia t e r r a . . .  
KiE8 ao checar a q u i ,  <1« tal  m odo  
t t a z ia  as  o.alcjas e a f ran g a ih ad as ,  que 
jio r  d e traz  v ião -se  ine a s  c a r n e s ;  
e  tan to ,  que ao passar a b a rre ira ,
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iu p are ce u -lh es  o ulra  cousa , e  ju l -  
1' iimlo q u e  seria  c o n t r a b a n d o ,  c o r -  
»f'ríio sobre m im ,  g r i l a n d o : zz: Q u e  
1<-v:i esse  htt iaem afci encoberto  ? “  

á mostra levo ou o ,  que  l e v o !  
(r e s p o n d i - lh e s )  c h e g u e m - s e ,  fare-  
jrm , e  co n h e c e r ã o  se  ía llo verdade.

. O h !  mas vejo que não d á s a t l e n -  
ç l o  á m inh a  h is to r ia . , ,  òra BSte jão 
conversando c o m  hum n a m o r a d u ! 
Ue o  m e sm o  q u e  estar s o l  *  • • 

B m q n á a lo  S ^ sn -g rav a la  f a l la v a , 
Paulo íoroára  a oihar para 8 j a t e i l á ’ 
d a  co s tu re ira ,  é  tão1 eu levado, que* 
p a r e c i a  com éffe íto  não ouvir quaií-  
to lhe dizia o c o m p a n h e i r o ;  mas e n ­
tã o ,  o  seg a n d o  niijqd de r e c a d o s ,  
q u e  a té  all i nada d i s s e r a ,  gálíandflí 
sobre o poyal de pedra , exclam ou 
c o n t e n t e :

— ” O r a  até  cjiie dei com a cou- 
s a l  o h ! que s i m! , . ,  p oríetíainen- 
t e  se i  ja  com o se  faz a geringon­
ça !

—  Com  q u e  diarW d ê  c o u sá  riés*

R3
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t e ?  q u e  g e r i n g o n ç a ?  q u e  h e  issof 
J o S o  Cordeil irsho

E s t e  e r g u e  a c a b e ç a ,  e  olha para 
os c o m p a n h e ir a s  com  hum modo de 
e s e a r n e o , r e s p o n d e n d o :

— ” O h  ! he  iiuissa cou sin iia ,  q u e  
m e  d a r á  bom p r o v e i t o : h a  h u m a  
ra t o e i ra  para  fazer c a h i r  os tolos.

—  A posto  q u e  i a v e a t a s t e  a i g a -  
raa  nova í r a p a s s a r i a ,  pois te ns  d e ­
do para  e ssa s  veih&cadas da j o g a t i ­
n a  !

—  E  p o rq u e  n ã o  h ei  de te r  ? K m  
P a r iz  sâo  pribidos  os jogos de  azar ,  
p o re m  e s s e s m m inós, q u e a m l ã o p e *  
ías sociedades, a c h ã o  m e io  d e  jo g a r  
iVeua v o n t a d e : ju n t S o - s e  em  r e u ­
n iões  p a r t i c u la r e s ,  e  com  o p r e t e x ­
to  de seu  b o cca d o  de dança ,  l i inpâo 
m i lh a r e s  d e  p a d e c e n le s

—  C o m o  tu s a b e s  isso !
—  O r a i  eu  se) m o ita  c a u s a !  e  

en tão  c a ,  e n l r e  a g e n t a lh a ,  p o rq u e  
n ã o  se  ba  ds  jogar? ,,,  so m e n te  nos 
portam os m a is  francos,  porque a rm a­
m os o jo g u i n b o  á v ista  de D e o s  e  
de  todo o  o m u n d o ,  ahi a qualquer
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runl.o da rua', s e m p re ,  ja  se sabe, 
uniu o olho á m i r a , náo app areça  

sergént de ville, ou  a g e n ie  d e  
policia ,  porque enlíKo c s d a  h u m  fa *  
fis jicra !  Vücôb não sa b em  nada  d ’ 
IhIu; são  iiuns patos : a l te n t e in  p a ­
r i  o q u e  digo , q u e  nisso lhes  vae  
g r a n d e  i n s t r u ç ã o .

—  NSo te m  duvida : ha de ser  b oa  
esse in s t r u cç ã o ,  q u e  p re ten d as  dar*  
nos !

—  O lh e m  q u e  s e r v e . . . .  q u a n d o  
mais nfio s e ja  para se  l iv rarem  d a  
m;r comidos.  A n d a  ea ,  S é m - g r â v a la ,  
vem  sen ta r  t e  aqui para  ao po d e  
« i im ,  , ,

S e m - g r á v a t s  a c q u ie s c e  á q u e l le  
nonvitie , e  vae s e n ta r - s e  na p o y a l  
d e  pedra a o  lado d e  J o ã o  C o rd e l l i -  
« ho , o < ju al , re v e s t in d o -s e  d ’ e sse  
m odo  d e  im p orfan c ia ,  com o d ’a lgu in  
d e sv a n ec id o  , q u e  se  ju l g a r  m a is  
s a b e d o r , doqtie  aq u e l les  , a  q u e m  
fa l ia ,  p r o s e g u u :

—  ”  H e  nas b arre iras  , d e b a ix o  
das a rc a d a s  das p o n t e s ,  s o b r e  os 
bouievards e x t e r i o r e s ,  e  e m  m u ito s
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outros pontos s im i lh a n t e a , que  víío 
e s t a b c l e c e r - s c  os ««««os e o l leg as  dp 
bloose e b a rr e te ,  aos quaes c í ia m ã a  
surripianl.es;  e  is to  quer dizer ur-r 
m s d o t e s  d a  j o g a t i n a ,  D e  v e râo ,  j a  
pelas  se is  horas da m a n h ã , q u em  
íor ao f>e da poiite  d ’ Aiistre]itz , de^ 
baixo  dos arcos da ponte  do c a n a l ,  
Ja  verá o  jo g o in h o  a  t r a b a ü in r : he 
husn m o n t ã o  de b o in e B S . . .  p rim eira  
os  ch am ad o s  m rripianles, e  aquelr  
les .a jo n i  q u ew  olles, vão fe i t o s ,  pois 
o n d e  houver jog u in h o  de a z a r ,  hüo 
d e  e n c o o lr a r -a e  in t e r e s s a d o s , q a e  
e s tão  de fóra fazend o de diabos t e n ­
tad ores  ;  depois  os tu sü co s ,  a ldeãos ,  
g e n t e  do c a m p o . . . , t rabalhad ores  
m e s m o ,  q u e  alli párào com o seu  
pão debaixo,  do braço , para c o m e ­
re m  á hora  da stêla... es tes  eão os 
pniinhos, q u e  se  d e ixão  d e p en n ar ,  
te  a ta  dt s peÍ!> g atsho.

—  Q  q u e  este  d iabo  do J o ã o  C or-  
de llinho sah e  P a r e c e  que te n s  es-, 
t i ldado bens o ol l ic i t i !

— -P a ra  meti  ip te resse ,  para não 
ger jfjaío, Alli jo g a -se  o lú ribi,  a
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ttifíf! b a ix a , o jo g o  das ligas, das 
In s  tios es, e  a lgu m as vezes o lota. 
u  |ivío das jarrelières  ( l i iras) ,  e s s a  
rmisiate- e m  pcegnr hunt a lf inele  no 
ru ntrn  d a  borda d ’ hum boccado d a  
|>nimo. O  caram boleira do jo g o  s e f -  
ve-su fjuaui se m p r e  da aba  (lo eeu 
r c d in g o íe  (casacão)  . .  se  a<i»i t ive-  
i/i íiusn, n ie íh o r  faria s e r . .  P e ^ a  n ’ 
l iiima fionta e  dobra a á vista d á  
Iodos ,  em pregas  muito  ju n ta s ,  íla  
m odo q u e  quem  vae  jo g a r ,  aq u e i le  
n certo  parece - lh e  cousa muito  fa -  
ril p re g ar  o a l f in e ta  na borda s in ­
g e la .

— Vanuos, hão  6  H'e ?
—  N à o o l t ó ,  porqu e oe sitrripian~ 

le s , d e  tal rototlo sabetó  dispor a'S 
p r e g a s , e  puxão pela e x t r e m i d a d e  
t.ío s u b t i lm e n t e ,  que a p a r t a  s in g e ­
la  desa ppareee,  ou não sa  encontra- , 
11 o a l f in e te  fioa pregadó, porem he  
no m eio  d o  panno.

—  Assim lh ’o  e n t e r r a r a  eu  nos 
fu c in h o s i  E  a  m eia baixa ?

—  O h  ! isso  l ie  h a m a  b a n q u in h a  
com hssns q u a d r a d o s ,  e  cada  h u m
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com  o seu  n u m e r o ;  depois  dá-se  
h u m  cabaço  a quem  j o g a ,  o qual 
te m  hum  as bolinhas d e n tro ,  e  e s t a s  
e ah em  nas ta e s  c a s in h a s ;  o surri- 
p ian le  vae eoui mando aquelles  n ú ­
m e ro s  , e  p a g a  o prêmio , q u e  cor­
respond e seg un do  o calcu lo ,  q u a f a z ;  
e  j a  se  sa b e  q a e  n unca  he  o pre -  
Miió g r a n d e :  não  h e  o re lóg io ,  o u  
ta lher  d e  p r a t a ,  ou o u t ra c o u s a ,  que  
s e r » e  ai i i  de i s c a . . .  dão hum  fusii 
p h o s p h o r ic o , ou  o u tra  r id ic u ia r ia ,  
q u e  vale dez vezes m enos , d oqu e  
c s  vinte sous perdidos,

—  B e l la  g e n t e  ! boa sucia ! . .  P o­
re m  q u e  d e se o b e r ta  fizeste  ha p o u ­
c o ,  para gri t a r e s : — Q r a  a t é  q u e  
dei eoi® a c o u s a !  se i  o q u e  h e  a  
g e r i n g o n ç a ! —

—  H e  q u e  l in h a  dado com  o mo­
do de jo g a r  o biribi, q u e  a n d a  h o je  
m a is  e m  voga.

—  O biribi?
—  V o u  e x p l i c a r - te  c o m o  h e  : j o ­

ga -se  com e s t a s  t rez  c a r t a s . . .  o lha ,  
l iu a ia  d e l la s  s e r á  o b irib i... aqui  e s ­
t á ,  o az  de  copas  se rá  o h ir ib i :  a -



89

K<ir» para g a n h a r ,  he adivinhar on- 
iln nlla fica, pois ioda a maniversia 
■In surripianíe consiste em nnstu- 
rnl-a entre  as duas, mostrando sena- 
|irn a de b a ixo ,  e deixando em c i ­
ma o biribi. Eu te mostro hum e x ­
emplo : vés ? aqui está elle ;  bom, 
iKjiii as passo, repasso, e torno a 
passar; aqui as estendo : segue bem 
iioid os olhos a carta, que julgas ser 
o az  de copas.... não o percas do 
v is ta ;  agora vejamos se adivinhas : 
ijual cias trez he o biribi? „

S e m -g ra v a ta ,  que constante  se­
guira com a  vissa, por assim dizer , 
quantos passos déra a caria ,  que elia 
julga ser o az de copas, põe a niSo 
sobre ella, d izendo:

— "Atju i está o biribi.
—  Bem ! quanto vaes?
—  Hum sino, ou msio.
—  Está  c a s a d o . ,,
Jo ã o  Coriielimho vnlta a c a r t a ,  

e  mostra aos espantados olho» do 
companheiro que mio he o biribi.

Sem -gravata  fica estupefacto, mas 
como Jo ã o  Cordell inho continua o



mesmo m anejo, e  olle tam bém  por 
«luas vezes teima em querer adivi­
n h a r ,  ao li to de perder a terseira 
mão, exclaaia :

— ” O ’ d iabo! tu serás fe itice i­
ro?

—-  G u a !  f e i t i c e i r o ! . .  nSo  re p a ra »
qu e quando passo as cartas huaiag. 
pelas e u i r a s , atiro sempre á mesa 
com a caria de c ia ia ,  fingindo ser 
a de baixo, ou ao contrario? destii 
maneira iie que se engana o lórpa,  
«';<!•? julga não ter perdido da vista 
o òmbi. Ha occasiõas (poisalgumas 
escapSo pela malha) enr que o pst- 
tola accerfou, pofera quando vae pòc 
a  in£u sobre a caria, que he  o biri- 
h i , huin daquelles , que vae f e i ta 1 
cora o surripiante, f»a ibe hum si- 
gnal oom uu olhos, cosno 80 por el ie 
se interessara, e diz-lhe etu vózbai­
xa : “ Nessa nâa, pnbre hom em ... .  
na outra da esquerda: e  estou tSa 
certo  de ser esta ,  que digo, o bm- 
b i , (]ue vou c a rrc ^ a í -a  cora cefn 
sous. O  patétSo deixa se persuadir 
pelo que ííi« diz o meio, pára  n a
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cu rta ,  que o outro carrega com os 
finco francos, e h  um instante depois 

u dinheiro lemhido, V e ja m o s  ago- 
í» ,  lu ia, ó mau eapazorio dos sus­
piro» ; anda d’ah .i : vei»  jo g a r  ao bi- 
»ihi com a gente. ,,

Paulo relanceia os olhos sobro as 
i-nrSas, e  com a cabeça faz hum si­
gna 1 negativa, murmurando:

—  ” N ã o  sou as>aixonado d e  j o ­
gar,

—  P ois  h e  bom  para  e n t r e t e r  o  
t e m p o , m u i to  m a is  quando n 3 o  h a  
que  fazer.  A n d a  d ’ a h i , vem  jo g a r
meio sin o ;  q j ie  diabo pod es p er­
de r  f

—  M as se eu níío qisero j n j a r f
—  Pois s im . . . ,  b em  Le co n h eçn  ! 

E s t e  g a ia t o  he hum ta l  nnhas-nper- 
tí idas  1. .. „  diz J o ã o  C q r d e l l i n h o , 
voiíando-ee pura o  latiu de S e m »  
g r a v a t a , ”  D ia b o  de sumi tico! nSo 
he  capaz.  de, g a s t a r  hum sou c o m  
os a m i g o s :  a islo não c h a r c o  eu ser 
h om e m  í

—  E m  ser assim prudente, mos­
tra e í ie  ter mais ju i í o ,  doque n ó s ’-
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ju n ta  o seu d in heiro , e  faz muito 
bem.

—  J a n t a  o seu dinheiro? o r a ! , . ,  
eu sei c a  o que e ile  fax no seu di- 
n h e iro ! S s  o j u n t a ,  não lhe apro­
veita, pois anda amarelle  como buru 
o v o ,  e  com a jaqu eta  remendada 
nos cotovellog. Quem sabe se el le
o gasta  em mimosinhog, para sedu­
zir a rsp a r ig u i ía . . , .  Isto de mulhe­
r e s ,  não he coin suspiros que ellas 
se  deisão pescar. . . .  querem c o u sa ,  
qu e  lhes sôe a m e t a l ; e isto entãfi 
de costureiras muito m a is : querem 
comeselanas, paseeiatas, expectacu- 
los , . .  anelii ibos, e oulras joias.  E s ­
tou que a Elina papa de tudo isto: 
j a  tem os modos d’ huma d ’e s s a s ,  
qua eu ca sei ! , ,

Paulo, ouvindo pronunciar o no­
me d’ Blina ,  avança para Jo ã o  Cor- 
de ll in h o ;  e ,  saccodindo-lhe v iv a ­
m en te  hum b r a ç o , exc lam a:

—  ” Q u e  e s t á s  ahi  a d iz e r ?  a l r e -  
v e s-te  a faliar d e  m ad em oise l le  E l i *  
n a ? . . .  (.alves isté dissesses alguma 
c o u s a  to c a n te  a c re d i to  e  h o n j a ! . . .
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IViia toifâa cnnía  com ligo , J o S o ! . . .
<>IIíii , e u  n ão  sou d e  hulhar  com  os 
r o í u p a n h e i r o s , pores» se  com qu al­
q u e r  palavra te n s  o d e eg r a ça  de »n- 
m l u l - a ,  o íha  fjue te  p iso a o s  p e s ,  
co m o  a es tas  ca r ta s  !

— ■ E n t ã o  , la rg a a -m e ! . . .  d e ix a -  
m e ! , . .  ora !  o r a !  o p a l e t a , . ,  a pi- 
Har-me as cartas !

— V e jã o  que grande ra a l !... hura 
inoijo de re c a d o s ,  entretendo-ae a 
nprender gatunices, como fazem es- 
n. s íurripiadores e  os lad tões  : em -

• fim estudando coiuo ha de e n g a ­
nar ! Em logar de m anejares as  car­
tas com essa  h a b i l id a d e ,  melhor li- 
zeras em concertar os teus croche- 
ls..„  m as tu queres  antes occupar- 
lu em «ousas de vadio I

—  Ainda este não sei que diga 
não  acabaria o sermão t Na verda­
de causa riso vêl-o  com a sua iro- 
pustura ! isto então quem ! hum m i­
serável engeitado, que nSo conhece 
pae nem n sã i ;  e haai d’estes quer 
yrégar á gente  ! Sabes o q u e  eu  te



útgo? » a e  procu rar  o p ie  e  a  m 3 i , 
qiit: íarás m e l h o r , ,,

O u v in d o  que J o ã o  C n rd e l l in h o  lha  
ch a m a v a  e n g e i i a r io ,  Paulo  pôz os 
o lhos no ch ã o , e  a (ritfleza uiaisr 
profunda se  lhe d e s e n h o u  no ros­
t o :  largo u o b laço d e  J o ã o ,  e  , r e ­
c u an d o  a lgu ns  passos , foi d a  novo 
encostar - s e  á  p a r e d e ,  úíido f i c o u , 
seh» dar p a la t r a .  ,

M a s  S e r o -g r a v a !a ,  q u e  b e m  s a b e  
ser  o  m aior  p e S s r ,  q u e  se  possa 
c a u s a r  a -Paulo, recordar Ikc  q u e  foi' 
bbandonario  pelos pa«a , e  (jiie vò' 
q u a n t a  m ágoa se ib «  Mprí.-ne.  nas  
f e k ;ô e s ,  e r g u e -s e  b r u s c a m e n t e , e ,  
ch tg an d or  o punho c e r r a d o  á c a r a  
d e  J o ã o  C órt le l l in ho  , d iz- lhe :

—  " S em p re  iies hum passará:t 
bem bravio !  S e  uào tivtras o n a ­
riz iã o  arrib iladu, co iü o  q u e  olhan­
do para os miolos , e t t  t ’o levanta­
ra  ! T u  bem sabes qiianto he cus­
toso ao pobre companheiro não co­
nhecer os paes.. ..  disso não he e!!a 
cu lpado; porque antes  isso ,  doqua 
p ro ced er  de má r a ç a ; mas emâm

S4
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|m(n imiiia vergonha lha causa ■ e  
In n:i'sa>ti de jjroposiíü ílie atiras!»
ii.tu isso Á ca ra .  1)<* c!e má sinta..*  
t- a üsiííha v<.«íE(ie he i!e ;ipa!par~te
i iisas ir;ás coslellüs. Auda d’ahi , 
vem aqui n b a ix o , que te quero fa- 
j.i r a charitkde. „

E  S e n i-“ ravnta n:so se limita a 
r a la  aisieaíja , po is ,  faaen d o -a , vae 
agarrando Jo ão  pelo meio do eor- 
|i;ij iiiss Paulo corre  a iiietlpr-se 
ini isseio dV.cisbiis , n obriga Serei- 
f«ravatn a la rga l-o ,  d izen do -lhe :

— ” Não quero qua ie em penh es 
por mim : quando eu achar que 
«Iwvo corrigil-o, far-lbe-hei v «r qne 
ha sempre forç» quiuvdo se (em 
a n im o : agora p o re m ,  chamando- 
iin? en geitado , elle so disse a ver­
dad e, . .  portanto não me assiste di­
reito  (ie despicsr -roe—  s o m en te  
lhe lembro qua não Lenha o .itre~ 
t i .c i ;to  d’ insult.ar mad^inoiselle E -  
i in a ,  como ainda ha pouco o. f e z , 
quando fallou de costureiras»,., pois 
en tão  lhe mostrarei  qua tenho o 
fcíaço p e s a d o . , ,
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Jo 3 o C o r i ; ]e l ! in h o e n c o lh e u  os isont- 
b r o s ,  e  olhando atravessado  para  
P a u lo ,  m u í n s u r a :

—  O h !  o rapaz he valente coma 
h u n ia  pulga : tao forçoso, que nâa 
p o d e c a rre g a r  co h i huiua cou jid íí* 
Us ! „

M as hum olhar de Sam -ernvala  
faz mudar im n ifd iatam eiite  de phy* 
siognoinia o senhor Jo ã o  C u rd H li-  
n í i o , qua replica caia hum modo 
b o n d o s o :

—  M a s  ta m b s m  para  q u e  d iaba  
roo e sp e s in h o u  el le a s c a i t a » ?  S e  e u  
a ch o  gosto  e m  jo g a r  o biribi... v a ­
m o s ,  nào estou no m eu d i r e i to  ? nào 
samos todos l iv r e s ?  Viva a C a r t a ! . .  
M a s  a in d a  a ss im ,  S e m - g r a v a la ,  olha 
q u e  m e  deves trez meios s in o s . . .  va­
m o s ,  paga-loá?

—  Pois s i m ! e com que ? bea von­
tad e  l inha eu agora de refrescai a 
iKoetla.. . estou com o bofe secco . . .  e  
qu an to  a dinheiro, nem hum sou ! , ,

J o ã o  Cord ell inho c h e g a -se  a  e i i e ,  
e  d iz- lh e  ao ouvido, ao m esm o te m ­
po com cs  olhos icdigiíaadcp a P a u l o :



—  ” Porque não  lhe p e d e s  e m p reg -  
ludiiH h u n s  quim bositos? . .  . e l l e  h a  
Indo teu aínigaít jaço...  eerstre  sm i*  
K»» islo de emprestar he  usado; eu 
ch ao t iv esse  d in h e iro ,  e  tu o q « i -  
nrkstís, estava  ás tua» o r d e n s ;  nua 
lí imliem estou esticado,

—  P a u lo  n ão  te m  m ais  , dotyue 
n ó s , ,  respund.“-ih e  Serei-gravata em  
voz b a i x a :  ” e s t a  m a n h ã  .o  vi e u  e s -  
líir a lasoqando h u m  m olreco  de  p ão  
d u ro ,  e  fai?btlu- l í i0  em  c im a  hum c o ­
po de c<ké ( » ) .  Q u a jt i  passa  a ss im  
tum a3 incrições t iradas  a  re sp e i to  
<íe cobres .

—  ftfas q u e  d ia b o  fax elle r»o d i ­
n h e ir o ,  q u e  por ah i  g a n h a ,  p o i s e m -  
fim g a n h a  m ais,  d o q u e  n ós,  e  h e  fe- 
) j *  c o m o  h u m  d ia b o ?  C o in o  a s  tntiT 
lbere s  destu  bairro  o  a c h ã o  boíi ito  
r a p a z ,  d ã o - lh e  a p r e fe r e n c ia  e n t r o  
o s  c o m p a n h e i r o s —  le m  p e x in c h a s  
m u i t o  b o a s !  e  nós  q u e  as  v ê rn o s !

(#) Agua adoçada coro xaix i^alcaçus, 
( t h a b d O t o a . )

SESt GKAVATA---- Tom. I. 6
u v h e t e  Jf .«  2 6 7 ;

97



m

C á a i  g e t í io  ess ím  furreta ,  d c » e '  
fur díri h e á r í i : recusa  jo g a r  c o m  o s a -  
m ig o s í . .»  não paga nem  ao  roenoà 
liifeio etto trop ixa ,,.  O h !  to r e o  a re - ,  
p é t t i r - l e ,  he  i iu is  m iserá v e l ,  q u e  e s ­
t á  a í o i r a r ,  a forcar*  c o m o  hum  a-*' 
varento  !

—  Gordfcllinho, parede-rt ie q o c l u  
qfierea c a s i á f  ü modinha i r in n ! , <'igo-i 
r a ? . .  tens vontade da levar resjfcis- 
8a r. . o ra  pois ! Paulo he meu a fii- 
g o . . .  lenho-õ em «imita eiíiinacS 
e  faça  ella Ia o ciue q u ise r  do i 
dinheiro , n ad a  teusós com  issft. í ) o  
que estou bem certo ha eere í ic  toui- 
to  büra rap as ,» . ,  ja o vi huma vez 
co rre r  em  procura d ’ !iuis< h o m t i j i ,  
p ará  re s t i lu i r - lh e  b u t n a p s ç a  d e  vin­
te francos , d a d a  á  i!t>iíe por huma 
d e v in tè  so iis :  aposlo q u e  tu  não 
heras capaz de f a í e r  outro t a n t o , 
to e u  biribi,

' 1— P oia  e i m ! . .  c a  t e  e s p e r o !  per 
e n q u a n t o  e s t á s  tn fe it iq a d u  éom essa 
pardal d e  b ico  am are i fo ,  0 . . .  a in d a  
has Üa i íu e ?  o  c o n t ía r i r j : i a  sg«T ; i  
m e s m o ,  s e  e u  fôra í& e fc id q tó iro j  dir-



I *  lii.i cou«as, qua te  fariâo ã b iir  os 
kIIium.,.. p o rq u e ,  o ! ) ! h e  v e rd a d e . . . ,  
I ( i r a n d í s  c a t a r a t a s !

— C ü u s a s ! . .  q u e  coutm sf a p o s t o  
alguma d a s  l a a s  a s n e i r o l a s ! , ,  

J kíío Cordtíiüuho m o stra is  assim  
liu.ii raadu, cusiio de «jueia h e s i ta v a  

..')-;i!íí;u;íio aütns-sgü ,ge cutfiior e x -  
| víaria á l in g u a ;  porem n e s t a  
i - ' j i í i e n io ,  l r ^2  m aiscebos ,  ( ju e v e e iu
■ baultív íinis , p a r a  elles se d iri- 

a  ü e iü -g r a v a m  e x c l a m a :
— ” O h  ! a b i  tó !B os; frp|fuazôs ! . i .  

n.i:i faço e s ía  « t i i ta  cruavs « a  bao-r

!>.?

•*3> ® €**
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C â P I T K E O  I V .

Diffsrentes incumbências.

A l b e r t o ,  C e le s t in o ,  e T o b ia s  d i­
rige m se para os moços de reíiidiis. 
Sem  gravata  avanqa para o primei­
ro, o  qual de ordinário se serve com 
e!le, e l h e  pagagenerosamente : por 
jaso tambsro , o filho do Auveugne 
resente a mais viva syiupailiia pelo 
nêaucebo, cujo medo lesto, m anei­
ras francas o secSuctoras muito lha 
agrarfão.

— ” Ora aqui vem e s t e , ,  vae elle 
dizendo, ” que passa bom tempo, o 
gabe gosar da v id a !  A h !  quem d e ­
ra  bb sua» circumstancias !.. assim 
queria eu [e»ar a v id in h a ! T te z  ou
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<|in1ro moçoilafl , todas de servi- 
o l i ! que l in do ! . . .  fj-üe diverlf- 

itii-iito! assitn alio t inha hum ho- 
iiicki, nem hum instante lie aburre- 
■imi»nlo na vida ! „

Nesta grata riisposiqâo , p oííTO o 
modo fteryiçal s ’ aprusenla Sem gra­
vata a Alberto, OQiial puxando-o pa- 
1.1 hum lado, lhe d iz :

—  Olha ca : aqui tens esta carta, 
<l»e vaes le»ar  a casa da senhora 
Haldimer á rua N eu ve-V iv ien ne.. . .  
itíjui vae por fòtá a rua e  numera 
da portá. Talveü que ella nâo este­
ia em casa . . ,  porem se estiver,  pe- 
dirás a resposta: r.o caso contrario, 
tens de la voltar em sendo oito ho­
ras para trazer a resposta, que e x i ­
jo , e  m ’a levarás á casa de pasto
—  M a is o »  D o ré e  •— onde eu hei de 
f.slar.

—  He quanto basta, sen h o r ;  mss 
ainda assim po»st> deealfrunladamen- 
te subir a escada para procurar essa 
senhora !

—  Sim , sim , nenhuma prpcaução 
he oecesaaria ; ahi não h a p a e ,  ma­
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r id o ,  (Io, cri fí'ifü"íjtier diabo «!« vfc 
g ia .  T e n s  lamhpso d «  ir a m in h a  ca» 
s s ,  r*a r o a  C a u m a r l i n ,  e  p s v g u n ta -  
fás ao p o rte iro , se  ha cartas para 
m in i , , ,  se  houver, com a hes  ccrnh-e- 
éido d 'e l le ,  dar  i ’a s -h a ,  e  lu v a -m ’ as  
tamhpra o n d e  l e  disse .

—  Muito bem , s e n h o r :  tudo se 
fará eutno d<5tVrE*iiíii“ s ,  „

A lberto  in e t te  tsa roSo <’ « S e t a -  
g r a t a i a  cinco francos,  c  i !e í s a -o  e m  
jib^ rd ad e  da ir c u m p rir  « jo anto  Iba 
iU;f « 'rminon,
- No en tan to ,  Ceir.stlino «le Vaínoir* 
qtw taro bem paxára para e lado JoíSo. 
C ordaUsnho, que' ha  o seu m o ço  fa­
vorito, d á - lh e 'b u r o a  caria,  e dig-Htâ 
em vóz besa b i ia ; i ,  e  perscratando 
q n e  nSo o  ouqSo.'

— ” L e » a  e s í a  c a r ia  a casa. d a  se ­
nhora  B a l d i m e r . . .  b e  8 casa  d a  s<>- 
í ib í t ra ,  ofldt» ja  por vezes  te n s . id o  
eom  recados naeus .

—  Sim , sen h o r :  oh ! bem m eletn-  
hrn ! Subo, e  per^unío, como cea- 
tusiM, p a r  m adem eiseite R o s a ,  a
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t r e m ia  g r a v e ,  d iz e n d o - lh e  d e  q u em
» t : i !  I H K í d a t l B .

— -  ! l e  isso m e s m o ,  e  c ç s o  que a
15a?,! imer e s í e ja  s s c t  

mi f le  dirá cnrfs pndijrás en<- 
ínnlrai-a  ; aresp ítsia  vJcsía farta  je -  
v:;-m ’a á  casa <’ e p,-sfo—  IV’ aiscj> 
l.*i>rèe —  o n d e  vou c  torei
i>i;;’ sí!o em p r e m i r  o m o ço ,  para 
*5tatr>ar sn<? rpc:r;&o oitegure».

■— T fü i i io  o n le n d i i } : ' ,  se n h o r .
—  O h !  juMsbro-ine hasa !.«. ;£çr,«pi 

,{>os.4ve.! q » tr  e sse  Et:pl>f>r, q a e  e s í á  
i ís r iIo  p. seu  :reca.<J:r s  Se m 'g rav a- !a ,  
Cj-ujihnente o m-atidaase -a casa  da 
y«»ibofa B « ! d i m e r . . . ,  e  porqu e »~í»

d ar- lh e  a s a b í j r  que  la t« - tnan- 
vè la etiaio fix es isgi>... deixa ir 

8*?m -gtava(a a d ia n te .; espera que  
sa iba ,  e  d e p o is  « o b e .  .

—  F i c a e  d e sp a n ça t ia ,  -que o Ç o r -  
ileüiaho saba com o faz as co «sas: 
o  com panheiro não rae pesca.

—  M u i l o  foera. „  R  C e le s t in o  la.r- 
í ja  do nirtç» de  recados, e  vae ju n - 
(ar-se  a A lberto ,  q u e  s e  d ir ig e  para 
o bou lev ard .



T o b iasP ig eo n n ier  apartara se com 
o l’au(o psra o recanto, onde havin 
huina porí;> larga, e  ahi, depois <ie 
verificar achar-se a distancia de nSó 
poder ser ouvido dos seua dons a- 
inigos, diz i.v:t j  o jo r c n  iuci«;o de re ­
cados : ' ' 

— ” O ra  , rapaz , tendes cabeça? 
Súis fiel... in te l i ig p n te ? , ,

Paulo olti-l surprehenriido pura o 
senliorsinho, que lhe dirige estas 
perguntas cora hum ar mysterioso, 
co m o  se tivera de confiar-lhe huma 
conspiração, e responde-lhe :

— ” Quanto a ser fiel, lie isso em 
mira hum d ever:  muito culpado se­
r ia ,  se,  na profissão, que exerço, a- 
fjusasse da confiança daa p essoas, 
que me empreglío: alem disso bem 
conhecido sou neste bairro, e  podeis 
tomar qualquer informação a raeu 
respeito ;  e quanto a  habilidade a 
inteiligeneia, tenho a louvar-me da 
iiaver desempenhado sempre o m e­
lhor que posso tudo, de que me in­
cumbem.

—  Está b e m ... m u it o  b e m » , a t é

f 04
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fj<>r essn resposta conheço que não 
«oirf hesliaqa sois o iiome/n, de 

p re c is o :  lenho huiwa tal zan- 
(.-niiih.i á gente estupida !., MUsoii- 
*i me cou! a a t te n ç ã o  mais sevéra...  
<■ ttense, ramos para alli , que he 
ni.-iis retirado.. . tenho moüvos para 
n;Ui querer que «s meus dous am i-  
p is  tnujw Cjiianío vou dizer-vos,. ,.  
IÍimti, aqui,  aqui n«ste can to . . .  que 
c.llcs I.) vão andatulo-...  laoto  ine- 
J/iur. Ides a . . .  parem  como vcscha-  
iuão ?

—  P a u lo ,  senhor.
—  Paulo.. . muito bem : Paulo, i- 

des ao T e in f i lo . . . .  ao mercado áa  
Teitiplo : sabeis que onde se (ar. a 
feira de fatos... fatos de homem, de
mulher__  e lambem  onde está á
vend a calçado ?

—  S e i  m u i to  b e m ,  s e n h o r .
—  Pois he mesmo ao mercado que 

tendes de ir . . . .  nSo ároumd.%,... ao 
loca!, onde estão as barracas . . .  on­
da cfaamão ayoiis;  toJuae,[>ara a ban­
da das m od istas . . . .
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■— O s e n l i o r  q u e r  d ize r  K9 v e n c e ­
d o r a *  íSe c.br.proB u sad o s?

—  Us.-idse ! bs.eii tados-: tambsn» 
I t  se  ventiea» novos,  g u a rn içõ e s  de  
í k r e s ,  q u e  p;-.?«ces,»> n a tu r a e s ,  tou cas 
à e  tnadataaa ;  eutãsn Ioda  a  tiaj'.:»- 
K e m ,  d e  «|-ue e! !as tá islo ç o s t í o .  I . »  
hp  q u e i d e a :  p e r g a n ta e s  peia ser.ho-  
r-"i Á b r a b ã o . . .  o .b! ht> aüi muito c,?•,- 
ufazfiid.’! . . .  h f  das taa is  ricas n a i ju e l -  
íe  c í w m e r c i o !

—  M a á a s n a  Â brah ão  ? touito b e m ,
EÇEihísr.

—  E u l r e g a c s - l l i e  e s la , ca r la , . .  oh í 
si ibois  l e r ?  „

Patilu sjâtJ pôde re p r im ir  h a tn  leve 
surriso ,  r e s p o n d e n d o :

” Oh i e  c o r r e n t e m e n t e ,  s e -
»h o r ,

— T a n t o  m e lh o r ,  e  nauito e s t im o  
it.so, pois sa b e n d o  ior,  não  b s  peri-  
p o  d e  q u e  façaes  to l i c e .  , ,

E  e a a io  se  não e s t iv ara  bem per*  
«uadido d e  q u e  o moço lh e  faJInra 
v e rd a d e ,  t> s en h o r  T o b ia s  m e t t e - l h e  
a  caria  aos oíl iosj  d iz e n d o :
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-■ ■ "V am o s,  que <J!z es te  eobre-
• c c r ip to  ?

— A ’ s en h n ta  Ayaz A hrakãa, m o- 
d ista  por grosso, nó m ercad o  do T e i n -

■— H *  isso m esm o.. .  períe i-  
lamente. D a r e i s  pois esta  c a r t a  á 
tal nego eian!« ,  e  c lia ba do etjfre-  
ff.-ir-vo? ilunta sonmia d e  dinhpivo 
para mim .. .  dinheiro de fuiidus, rj«e 

na su a  m ito :  recebeu  t> d i ­
nheiro, (jive vos d e r ,  e  traxeis>ifl’o... 
tra?.eis-si)’o . . .

—  Afj i i!  o jçeobor T c b i a s ,  ap p cr-  
c a b e n d o  <pie hnm h o m e m  e  h u m a  
K^nhors vã-# passar j u s t o  (1’ eSle, al - 
l è a  a vóz, e  e n t r a  a g r i l a r ,  b a lo u - 
çan d o  o  c o rp o  :

—r L e » # « 8 - m « ,  pois,  * s s e  d in h e iro  
á  M aisoii D o rée . . .  ond#» jan to . . .  ha 
Á cas»  de  pasto Maison D o f é e .. .  ntli 
he <jtt« ja n to  habi Ural mente. Q san »  
do v o l í a r d e s , c h a m a e s  de paríe (* 
s e r v e n t e ,  e p w g u n ta s s  por ' f o b ia s  
Pigeoiínie!-, .,* gna muilu conhecida 
na Mitiscm í í o . r é e !
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—  T e n h a  comprehendiilo , se ­
nhor, „

O  par, ã e  q<ml pflr impostura (jhíz 
ser ouvido, ja  ia distante, e  por isso 
<ie nova e n lro u  e l ie  a  fallar em  vóa 
b a i x a :

■— * 'M ais  hura instante, Paulosi- 
nho, que airsd» aqui não está uido. 
S e  por acaso...  pois emfiin bi.n» ])e 
prever tudo.. . sb por acaso agenho* 
la  Abrahão não vos entregar dinhei­
ro  para m im . . .  ás vezes tarabem as 
pessoas, que flegoeeião, estão falhas 
aos naipes, isto he ,  ãesindínheira- 
d a s ; se nna m s der dinheiro... . oh ! 
mas só neste caso, então ireis a mi­
nha c a s a ,  á  rua de (a Ferme?des- 
M alh u rin s . . , .  e para isso aqui e s ( i  
otalracarta, e píslosobreescripto, hu- 
ma vez que saheís lur, podeis diri­
gir-vos. I r e i s ,  como d igo , a  minha 
casa, dareis este bilhete á porteira, 
madama Pluchonneau...  aqui vae o 
n o m e*  e  dir-ihe-beis que especaes 
pela resposta; e  então he natural 
que tenbaes ia demora, pois ibcuiu- 
bo a  minha porteira de ir tractsu-
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uni (1’h u m a  d e p end en cia ,  m as pode- 
k-ím esperar na loja. Etnfiin a ■ por- 
l*-ira, depois de  «cr ido Ia onde a 
« 1 , 'indo, ha de voltar  com d in heiro ,  
«jiie vos entresrnrá , e  q u e  i rare is ,  
r .u » o  d isse ,  A fVi;:ison I>orée.

—  He quanto basla, senhor.
—  T e n d e s  então cmnprehendido 

liem tudo quanto expliquei? S e  a 
«t nliora AbrahSo vos der dinheiro... 
talvez diga alguma cousa para mim , 
isto he, declarando a quantia ,  que 
entrega ; e  nesse caao, como ja  d is­
se,  he esíusado de ir auiinha casa, 
e  tomareis a trazer-me o bilhete, 
destinado á porteira ; mas se ía do 
Tem p lo não trouxerdes dinheiro, e n ­
tão ireis á rua de Ia F erm s-des-M a- 
thurins,

—  M u i t o  b em  te n h o  c o m p re h e n -  
d i d o , senhor.

—  Pois então ide , meu rapas: 
Paulo . . . .  O h !  quando voltardes, di­
zei ao moqo que chame por mim.,. 
não quero que me deis o recado 
d e sn le  daquelles senhores : segredo 
e  m y s l e r í o  primeiro que tudo.



—  «!.) <quanlo b a s í a ,  stnlior»
—  P a r t i  , vttiüos , e  cüDtiiu ctí.ni 

boa esp orm la .  , ,
D e s p e d in d o  assiu> o naoqú, T o -  

faiaa «»e  le c  co ta  os  c íw ip a h h e ir o B ,  
c s  quiitia d s  lorsge lisa bradou :

— ” Ori*  vam os,  s e n h o r a s  ins-  
I r t iü rões ,  que  mandam  es ás  bellais> 
forào  co ta p r id a s !

—  A qui esluu : :ou j a ,  se*  
n boces .  CViai e c i t  jo s  : g u a r ­
d e m o s  as « t iq u e :  :coíq ; s e -  
jíiiMv;s v o íu u n s ,  b  i r e c o m i  <•* 
lí iatíeirau d e  g a l a n t e r i a : <sa e u  a s ­
ei u> !sa q u e  piocedu, j,

KM q u a n to  os u e z  «a re t irao  p e ­
lo  b w i ie v a r t l , th eg au  c s  m oços de 
re ca d o s  huns para  os o u tro s  $ <e Sm ü» 
g r a v a ta  u » « t r a  a peça de citscu f m i -  
c o s ,  q o e  re ce b e  a , e x c l a m a n d o :

— " P a g o  ad aan íad íi! . . .  be  hunía 
roda tia ( r a x e ir a ! O h !  male-ísiu 
D ci.s  cosas freguezes, que pagão as» 
s iu i ! . . .  es te  he generoso quantp po­
d e  s e r t a & b e c u  po? eílu battia- 
tn e eu  !

—  Ora  t nías- ta lvez  tenliaa d e  «
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n huiiias poucas da p a rtes  e  l o n g e »  
«ii/. CordeiHnito  coa i  h u m  mo- 
iti. in d i f fe re n ie .  

—  Oivi i q u a l  1 P r im e i r a u ie t í l e  h ei  
«Ir ir á  ru a  N e u v e - V iv i e n n c  , <>«0
li • dois passoti; >!>m> bum 
H.iltiuiio a  sua c a s i ,  r« a  C a u m a r -
ii i , e  B , óutro  puiü estou ü-a M a i -  
i . i tu -D o c é e :  tu do h e  uo musaiu b a ir -  
r' f' % í

Jo ão  C o r d e ü io b a  o b r ig a  os  olboa 
« Ííuíji l ige iro  m o v i s i n i i o ,  csimo se  
u si proprio  q uisera  f í izer hum  si- 
Kiigl d ’ Í 3 í e l l i g e B c ia t ao  sabér .O íuíu  
v iu  S e n t - g r a v a t a ,  e  fogo se  a p r e s s a  
a d i z e r :

— " P o is  eu vau nvuifo m ais ion- 
g o „ „  a o  ftfi-.-íbaíiie S a i n t - H o n u r á , . . .  
«s aão  sna jpa^snio sd-euRíaílo .

•— E í  „  à is  Paulu, g u a rd a n d o  r.* 
(iij-iia cruclítls por «iti traz íTSisjíüíí 
p o rta  S a r e a ,  *  ta iu beca  vou longa e  
tyaree e-u ie  q u e  t e n h o  d e m o ra .

—  O n de  h« en tã o  que vaes 
l l is  p e r g u n t a  Jo í iu .

Q uem  m e i,ncnntbi;> .«3o ie .“a- 
tlo tecôHiiHefiduu-iisa d itcr içí íe  e  s»-
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g r e d o , e  p o r t a n t o  n ã o  devo dizer 
ornle vau, , ,

J o ã o  e n c o ih e  o s h o n s b j o s ,  m u r ­
m u r a n d o  :

—  ” S a h e - t e  , tn a lan d rio  ! . . .  o lha  
q u e  m e  s a h i s i e  boa isca  ! , ,

S e m - g r a v a l a , çjue j a  l in h a  posto  
ria c a b e ç a  o s e u  boisel d e  l o n t r a ,  
e s c l a m a ;

—  ”  E m  ,  a m ig o s !  a c o u sa  n e m  
s e m p r e  v a e  m al: aqu i  te m o s  hu m  
d ia  , q u e  v a e  a c a b a r  b e m .  N ã o  se i  
Se q u a lq u e r  de  vós a p a n h a r á  tão  
bom  frele  , mas e m  todo o  caso  sou 
e u  , q u e  faqo bolo f r a n c o ;  p a g o  a 
c e i a  na t a b e r n a  do c o s l u m e ,  rua 
d e  S .  L a z a r o  : v am os,  e s tã o  por i s ­
t o ?

—  C a  p e la  m in h a  parte  n ão  des­
m a n c h o  p raze res  , ,  re sp o n d e  J o ã o  
Cr ,rdt; ]H riho: *’ la vamos e s l a  n a i l e ;  
e s (á  tr .ic lado.

—  N So  m e  he  possive! a  m im  , ,  
«3iz P a u lo ,  ”  te n h o  o n d e  i r . . .  preciso 
fa l l . ir  a  h n m a  pessoa ,  q u e  «nora 
m u i to  d is ta n te  d ’ aqui . .  e . . .

—  O r a ! qual h istoria , P au lo! não



por i s s o :  a m a n h ã  irás  o n d a  
i m ã  i ju e  ir.  Q u e r o  q o e v e n h a s  c e ia r  
<le c o m p a n h ia  co m ig o  e  m ais  cora  

T e n h o - t e  por vezes  co n v id a ­
do e s e m p r e  te  d e s c u lp a s . . .  D i a b o !  
».;>• não  vens e s t a  n o i t e ,  a c r e d i ta r e i  
<l<ie h e s  so b e r b o ,  e  te  d e sp re z a s ,  a -  
b ú x a n d o - t e  a s e n ta r - te  á m e s m a  
m e sa  c o m ig o .

—  S o b e r b o !  o f a  ! te m  e l le  d e  que
o se r  ? , ,  m u r m u ra  J o ã o , m a s  e m  
vitz tã o  b a i x a ,  q u e  n ã o  he  o u v id a  
•la P a u l o ,  o qual  h e s i t a , r e s p o n ­
d e n d o  :

—-  Ah ! S e m - g r a V a t a  , c e r t a m e n t e  
n ã o  p od es  pensar  q u e  eu  s e j a  so­
b e r b o !  n ã o  sou,  co m o  tu ,  hu m  m o- 
«;o d e  re ca d o s  ?

—  Pois b e m  , e n t 5 o  v i r á s ,  e  e s t á  
t r n c t a d o .  V o u  d e s e m p e n h a r  a  in -  
c u m b e n c i »  , d e  q u e  m e  e o e a r f e g á -
r ã o ___ O h  ! h e  v e rd a d e  , s e  a l g u m
d e  vós e n c o n t r a r  a B a s t r i n g u e t t e ,  
e  q u e  eu  n ã o  a te n h a  visto , d ig 3 o -  
i h e  o n d e  a j u s t á m o s  i r  c e i a r :  sa  fo i -

SEU  S B A T i T l , - T o m  T. H
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gemes bam bozetar sem  ella ,, tirav a-;
niB <w , ,

D izerfd o  i s ío  , S e n i . -g ra r a la  d ir i ­
g e - s e  a  c a m ia l io  ds.>s b o i i le v a r d s ; 
j i i ã e  C o rd uil ink e  o d e ix a  ir  a i i e a o -  
t e  d e  s i ,  « ia s  to m a  o m e sm o  c a m i ­
n ho ,  d i z e n d o :

■— ” T e r  rnêdo que b u m a  m ulher,  
ra lh e ,  por d e ix a r  de- le v a k a  á  b a m -  
b o x a ,  h e  s s r  g r a n d e  laaricaat E - d iz  
flquillo q u e  lie hoiueui ! eu  ca> c h a ­
m a - lh e  h um  ga lo  pingado : h o m e n s , ,  
v e r d a d e i r a m e n te  h o m e í ia , .  nâo  são-, 
e s s e s ,  q u e  l e e m  a s  m.'. -j p e s a d a s  o  
dito p a r *  v a le r . . . ,  por-em- bíijü os q.ue 
l í i e t te m  os  ou tro s  na. d.3«ç«,

J o ã o  CordelisBlio- !a, vae ao  recor­
d o ,  d e  q u e  C e le s t in o -  o in c u m b ío .  
P a u lo  a n te s  de. pa-ríir re la n o è »  a in ­
da. h u m  olhar- p a re  as  ja n e l ia s  d a  
costu re ira - ,  porem  a »  mesmo, temjio.-, 
ho.ma< n.r;.':r. a  d e  ca-beilos* l o u r o s , ,  
olhos- azues- ,  e n g r a ça d a .  e  r isonhi*  
b o e c s *  sah ind o  g e la  p o r ta  ía s g a d a s -  
ta=easa,  « *  a travessand o  ie-3tai*c-,n,t«j 
a r u a , . a e  dir ige para  o n d e  e s t á  Pau­
to. E l l a  trajai fium v e s t id o  bem a r -



pr^to,
<• mtwra Bftiç Uumit! f i la  d e  sed a  ;  a 
* 'iii!itu n a  c ab eq a  h u m a tou ca  b em  
pin ip íes ,  pois  Sstí lisa,  sem  flores oú 
> inn lq u er£ iia r i i !çâu ; porem e s t ; i  m e s -  
ix,i s im plic idad e d o I r a jo  não lha  t i -
i .‘i o  m é r i to  , a n te s  ao  co n trar io  o -  
hrh'.*, a. fa s e r  ju s to  repu to ; po is  o
i !te e n c a n t a d o r ,  o ta lh e  d e  p e r -  

h a r m o n i a , a «san e ira  d e  a n -  
■Iai les ta  e  e n g r a ça d a  ; e  parque e m -  
lui! nquelíe  to d o  forma —  h u m  d S o 
•■••i q u e — im possív el  d e  d e s cr e v e r -
■ p are m  q u e  h a  b em  visível  e  io-  
;:<> « g r a d a ! . . .  fe iiz  dom  da n a t u r e -
• •>, raie d á  todos o s  o u tro s  áq u e l la s ,  
'Mie o  possuem  : d ig o  áquellas, pois  
>■ tal não sei c m  q u es tã o ,  quasi .  
h.-üipra se  ap p l ic a  ás  m u lh ere s . ,  e  
mus r a r a m e n t e  a c s  h o a ie n s ,  H e  o 
ia !  não sei q u e , q u e  noa su b  m e t i a  
-ii> im pério  tk-? áois o lh o s ,  o s q u a e s ,  
para  a o s  s e d u z i r ,  «são p recisão  aer  

id«s,  h eü os  e  exp ress iv os . . .  bas*
o nãa sei que, O ’ vós , pos- 

Kiiuioras d e  tS o  i m m in e n t e  d o m ,  
iiilo í e a h a e s  i a v e ia  das b e l le sa s  r e -  

2
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g l i l a r c s , dos perfis G r e g o s  ou Ro-> 
m ano s ,  fe içõ es  c o rre c t a s  è  bem  pro­
p o rc io n ad as  doa vossas r iv aes .  S e  
não so is  fo rm osas para insp irar  ad ­
m i r a d o  , sois daquuilas , q u e  m u i to  
se  dt jee jão,  e  n is to  se  c o m p r e h e n d e  
t u d o : vaieis  m u ito  m a i s !

A o  ver  a jo v e n ,  P a u lo  f icá ra  p a ­
r a d o  e  j a  Bsni a n im o  d e  a p a r ta r - se  
d ’a l l i ; tira v iv a m e n t e  o seu  b arr  
t e ,  e  b a ix a  o s  olhas eotn hum g e s to  
d e  e n i e i a m e n t o , não  s e  a tr e v e n d o  
a  c u m p r im e n ta r  a c o s tu re i ra s in h a  . 
parem  n ão  querendo  d e ix a r  d e  d ar -  
lh e  a q u e i le  s ignal  de respeito .

M a s  E l i n a ,  q u e  viera  ter com  
e l i e , cora h u m  modo agradavei  lhe 
d i z :

— ”  B oa  tarda ,  se o l io r  P a u lo  : e s ­
t im o  b em  d e  e n co n tra r-v o s  a q u i . . .

—  S e  q u e r e i s  inc iam bir-m e de ír 
a a lg u m a  p a r t e ,  m a d e t n o i s e l l e . . . .  
o h !  d ize i-o  , pois i íu m e d i a t a m e n t e  
fa re i  o  q u e  d e t e r n s in a r d e s : bbj' »  d e  
d i a ,  de n o i t e . . .  q u a n d o  q u iz e r d e s . . .  
para  m im  h e  g r a n d e  fo r tu n a  s e m -
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|iru q u e  vos l e m b r a e s  d e  e m p r e g a r -  
um. , ,

Assim f a l l a n d q , Paulo  erçtia  o s  
nll ios s o b re  a j o v e n ,  á  qual e s f a  
protestada  d e d ic a ç a o  parece não  tíes- 
n j ; r a d a r  , porem  quasi ao m e sm o  
i i t i n p o ,  co m q  se ficára a rrep en d id o  
«l.i sua  l e i n e r i d a d e ,  b a ix a  a c a b e ç a  
uuspirando.

—  ” T e n d e s  para  c o m ig o  deroa-  
Biada c o n d e s c e n d e n c ia ,  sen hor  P a a -  
lu . . .  e  por isso le m b r e i - m e  de vós. ,,  
para  h u in a  c o u s a . . .  eu d ig o .  A ss is -  
to  em  ca s a  d 'h u m a  t ia  m i r .h a , a  
«yn h ora  V a r d e i n e .  e  foi e l la  q u e  
lom ou  c o n la  d e  mira ,  logo d e p o is  
da m o r le  d e  m eu s  paus . . .  por isso 
l a m b e m  diz e l la  que m u ito  lhe  d e ­
vo , a in d a  q u e  m eu  pae a lg u m a  
causa  d e ix o u . . .  pouco he v e r d i d e . . .  
i iu n s  q u in z e  m il  f r a n c o s :  se i  q u e  
n ã o  i ie  m u i l .o ; m a s  em fim  a lg u m a  
c o u s a . . . ,  b e m  podia  s u p p r i r - m e , e  
para c o m e ç a r  q u a lq u e r  m odo  d e  vi­
d a  c h e g a r ia .

— ■ D e  c e r t o ,  tn ad e m oise l le  r q u e m  
t e m  js s t i ,  t r a b a lh a n d o  e ecotioroi-
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■ s ri ri jo , '  fí(*fó •‘m u i to 1 béfe èfiéfcár % 
cer r ico .

—  Em  v erdade ? j u lg aes  isso ? Oh ! 
m u ito  bom lie  s e r  h o w a  pessoa r i ­
c a !  P o is  a in d a  a s s i m ,  m inh a t i a  
c a d a  passo tu d o  he d i s e r -m e  q a e  se 
6 *  e m  b e c c a d o s  para  su j>prir- it fe . ..  
q u e  eu g a s í o  (u uito  m ais  , d bqu e  
p rod uz aq u e l le  d in l ie i r io b o . . .  e  a i n ­
da ass ia i ,  s e n h o r  P au lo ,  se  sou be s-  
s e is  o  que e l la 'M ie d á  p s fa  jan ta r , . ' ,  
ah ! '  cd h co rd ar ie is - í j í ie  ;n8o "htj nrni-. 
t ( i ! F e ü í i a e f i t e  ~qúe' nÂd-stíu-cdrni- 
lo n a  , e  taníbefei nâ<y dad a s  '■ gule- 
sé i iB à s ,  nSo t íbs tan íe  ‘de i ta r  e ik - e s ­
sa fatoa d e  iíííim ; Com d é í  stius 
(qunlro vinténs) q u e  m e  d á  'fòrfóã 
<ís d tás  p a r a  a lm oçar e  j i n t á r , ' p a-  
i é c e - i n e : . .

—  O h !  m ad eiB o is e l le . . .  n íu i^ ó u '-  
co  'he j ia r á  su s le h to  f D e  cèrto-qüe  
essa  denta  d e  vòssk» p a e 'd e v e  j» f» .  
ífuzir-lfoe hum rè n d im e r i to  ■ de-lèèl- 
te een tú a  íráricba. ..  t r i n t a  e  n òve  riu 
q u a r e n t a  s o m  cad a  dia {dezeseis'vin­
téns) ; dandíj-vos sn dez ,  l a  f i í a  elia 
c o s i  o res to ,  q u e  h e"pára c a s a ,  f ç s -  
íü iario...



—  A h ' !  s e n h o r  P au lo  , ali!  c e r t a -  
nn‘ [i(e b a 'e n g a n o  : ■ ra iiÁ s Hía ílis - 
«■"* ( j« e  ieo l h e  -remte , ,  aiftdn n ão  
••licjía a vinte síhis.,,, disto a« sjsie 
ilizois vás o u tro  t a n to  : diü-mcqisa 
<|iinnto>ga«ha e ' a l »  gatüía Ia - nas
■ nuas «çeneia» sindao g-gsl.a comigo.

— i !«r  c e r t o  q u e  n ã o  m e  engano, 
‘« u d e m o i s e l l e ; se i  b e ® - c o n t a r ,  pois 
n«;m ■sempra ■ te n h o  sitio ' « a ç o  ê e  
rraadloB . .  í | ) « n n t e t * ( t o  a n o o a p r a -  
«'.tiquei n o  esc r ip io r io  d % t í n s ’Be^<3- 

•ci*JMe , »no»(|-!5al todo «•^dware -o c -  
e o p a o a  «n>**e«er8»flr “e-confcar.

—  N a  v e rd ad e  ,  s e n h o r  P a u lo  , 
«ftte K H # ln « i> «u ' j>  OTe á í iw i í s iv a , . . .  
níio t e a d e s  ôs'mtf«íí>8 'd a 'p ré f íssS o ' ,  
•ffue<«m  c e e i s t e n d e s • ra « ita  diffe- 
r e n q a * } é l i « s . . , . f f e ib e a  -íle cerla -  m a ­
n e i r a . . , .  ' i lão  p r é í e r í s  toás palavras  
nem-‘pfMgmejt98.... Poste*e n t ã o  o- 
hriga*fto a & m a r  e s t e  m o d o  d e c i d a ' ?

— '•Aasiín i he  ,  •rasfdWBoisaíle. ' O  
in e n ; heHi fe i t o r  m o r r e a . . . .  a ch c i - rae  
n a d a  te r id o , , . .  i i e i a ■ a c h a i í d o - o a t r a  
«a«a= ou< o m js a , «em- q u e 1 m e  e m p r e ­
g a s s e  , ^psnss.i -que h ara  m elh or  « er
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moço de recados, doque andar por 
ahi com as mãos huma sobre a ou­
t r a . . . .  viver, como tantos por ahi,  á 
custa dos outras.

—  Pensastes b e m , . . .  e depois. . , ,  
tatu bem Ia o serdes moço de re c a ­
dos, i9so não he d esp rezo : não fie, 
como dizem  as minhas companhei­
ras, ser creado.. .  porem ellas dizoul 
isso para rne fazerem ew aivar.... 
pois estou sempre em campo a def- 
fender-vos.

—  Defiendendc-me ! en tão fallaea 
algumas vezes em mim Ia com el- 
Jas ? , ,

Mademoiselle  E lina fez-ue mui 
córada , respondendo:

— ” S im . . .  por fallar.. . quando se 
tra c la  de moqos de recados.. ..  co- 
nhecBiji-vos por algumas vezes que 
ides levar vestidos, e . . .  M as eeque- 
ci -m e, fallasando, de que desci p a­
ra ir á cápelista comprar huma cou­
sa . . . .  e  de mais a mais ainda não 
vos disse o que de vós queria. J a  
winha tia dtü que soij falladora... e ,  
quanto a iseo, t a h e a  cão se enga-
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li». A h !  m u ito  g ik f o  d e  c o n f e r -  
«nr . . . .  não com  toda a g e n t e ,  m a s  
oou) p essoas . . . ,  qise . .  dão  a t t e n ç ã o  
tu> q u e . s e  d i z . . . .  isto  h e . . . .  A i !  va-  
ilia rae D e e s  ! em bru lho  aa cousas , 
«i por íirn j a  não  sei o q u e  d i g o , , ,

I’auio a rr i sca -se  n olhar de novo 
pura a l inda c o s tu re ira  , e  es ta  faz 
culSo  hum tão s in gu lar  m o v im en to  
r.amo d e  e n le ia d a  , r e to r c e n d o  e n ­
t r e  as mãos a p o n t a  do aventai ,  q u e  
h um  s u r r i s o , e scap an d o  ao roan ce- 
I)» , v ae  prolongar-se  nos lab ios  d a  
J i l i n a ; pois e n tr e  dois efttes , q u e  
s e  c o m p r e h e n d e m ,  e  c o m o  por aa-  
BÍ0 ) d izer se  convem  , h u i»  surriso 
ha somo o rastilho d e  polvora : p e ­
lu d o  o fogo a h u m a  e x t r e m i d a d e ,  
n ’ hum i a s t a n í e  s e  comnaunica á o u ­
tr a .

— Poi s ,  s en h o r  Paulo,  o q u e  e u  
q u e r ia  h era  Baber se  a n ia i ih s  d e  
in an h ãslnh a pod ie is  ir a ju d a r -m e  á  
m u d an ça .

— - O i n  io d o  o  g o s t o ,  m ad em o í-  
s e ü e  !

—  JVlas he preciso que seja mui-



to cedo ' a n te s  da hòra, em que
"costumo vir para casa da costurei­
ra .

—-'Ire i  á  h o r a ,  q a e  d á í e r m in a r *  
r á é s : m udaeg-vtis e s t ã o ?

—  NSo passo da e e c a d a .  Sahefct 
'ijue morámos na rua Taitbout... al-
f fa m a s  vezes  m e  haveis  o bsequiad q ,  

:-mi> shS á  p o rta  ctrasas,  coim 
tiwe-'eu'lefia da oArregar, • e dizen- 

■•SJotBft :s e f ê m  snaslo p esadas p a r »  
•mfm.

■ —-  O tn ! 'fédíío^^ft i -pPeH nuitogos*  
t o d e  i p r c t a e - t t a  p r s p o r c io n a u í1 t«Sa
■(iccâsi8í?s ;■ e -SM B fP e '  :è :Hsts- s*a -a-
1)íeseal£tB...: qaft» <ne-permHiis... fplte
posso,,., ■ qu afiílo  '« i e ‘ c&BcSdfeis tá l  

,4tònra...,»
■O snasKéfeo fe tsrro t iope-s f i ,  : p ó fo  

r e c o n h e c e  q u e  íanstaein n â o d i *
••èa cora  c a u s a ;  = s â 8 s :'E ! íaa  n S o " ® e s -  
■•tra fazer reparo: !pêlo-:éontr#rio-f 
teílo 'hera .beto ‘ftstáral “que ‘Píitíá 
experimentasse o oteteo (j«e '«Ha 
•iísfdi («(.««nu:.•>•* i ? ■"iíí.'* devem 
os mesmos eSeííos produzir as mes- 
uia»- c a s s a s  ?

P óis ;acjur'eWá"o '^'íftr tinha <a
• Ii/.t:r-vos, senhor Páulo . M in ha tia 

'ncbou na íriestwa escada, ««"quarto 
■Aiular, oulro q u a r t o , que "he mais 
'li ara t o , ! e afliiunÇa ' ê ! la  a b i ' f i o r e -  
*wi«s he?tn:ãcíimrejc?da-tjíis.* I .aelia  üér- 
Minenta ,■ pois 'fiCa efn hum' quártn, 

h|u« • nâo' h e  nada  jte^tiêríu, é  tem  
'bella c h « « ) in é ;"iiias^quíiíito aWWn, 
não ‘b e V -iu te ta ^ fo M a .*  CiHde «sta-  

‘11108' 'tóifRo* flflfcn (tJuaíífeWtíifo1 tetn- 
'ImpIü- para' 'lnim o:!(|^à!s't0iii'-:pt)í%a 
'|>lifa w É m tfe .1 Soliío ,  *nào^kte 
-'gratide, "■ w lis -lé ír fw la  'a^ittf Àfesfia- 
hm , " a :b(íiwtt!tjd a, :qâe  lléWVIe^ini- 
nba inãi, duas catíiíiír.e, inittmWíSM- 
vinfia' dOJíérta dtf-ttjaíróoirita..."© h e  
Ittd®, íjtie rè&ta 'd a aaáa1 de> tetíISs 
■pites. Phta aoirtray p a rao ad íV aro a-  
iil iü-passiiwes, lértho ,-'em fe>gar<Úa 
qrtarto, háta sí ití !o,; ’pcr «ittia à !btfin 
vüa,''no'áÍÊo-da;esè«da ,< eNde' ce r to  
t|fje"ãhir[é3o pflBío '« a  t e r ' í f  nfihba 
r.Utí)stit>tía, ü^m*af mesa fpM éíffTfti-  
'Ithtf m ^ d te U p ie  'tiéo 1a b&m .., . ' a té
•phra € s !âr :n i ; i !9 ' í ju e ; i t i ! ,  e  <jae ne-
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«hum prejuiso causa á saude dor**' 
tu ir n liLini sotão. ,

■— R ealm ente  que essa t ia  não i 
tem grande interessa pela sobri­
nha ! O r a ! fazer-v«s dotinir n ’ lium 
Eclão... . he pelo contrario d o ,  qms 
ei!a  d iz ,  bem contra a saude. T i -  
nheis direito a que alugasse cosa, 
cn de houvesse hum quarto para 
vós. V e jo  que he avarenta! m a s ,  
se  quizesseis, eu iria fallar-lhe,  e  
far-lhe-hia comprehender que não 
deve tractar-vos d’ essa m a n e ir a ; 
que não lhe sois pesada, antes ella 
t ira  proveito desse mesmo pouco.. . 
disso, que tendes.

—  Oh ! não , não , senhor Paulo : 
se minha l ia  soubesse que eu me 
queixava delia__  certam en te  zan­
gava-se e raíhava co m igo :  n a d a ,  
nada convem dizer-se-lhe; e  tam­
bém nada m ’importa nfio ter quarto 
]>ar$ mim. Em  casa bem pouco 
presisto: venho ás oito horas para 
casa da costure ira , onde estou de 
aprendiza , e de onde nunca saiho 
a iiie s  de d a r nove beras ;  e quando
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Itn pressa de obra a ind a  mais t a r ­
d e :  i l ’aqui se  pode ver  q u e  fitsia 
<|ii'irto para  mim (Ao Bom en te  eer-  
v•> |i;>ra d o r m i r , e  n a  rain lia  idade 
i lnrme-se em q ua lquer p a r te .  O r a ,  
iluvo fazer- lh e  ju s í iq a :  itiinha t ia  
níio faz tudo isto  por m al in te n c io -  
iiudu., ..  pensa prim eiro  eo em  s i . . . ;
* >ii! nada  deve fa l t a r - lh e ;  c u id a r  
<•111 te r  o  almoço e  o  j a n t a r ;  aeon -  
«cllia porem q u e  hum a rapariga d e ­
vi; se r  e c o n ô m ic a  e  s ó b r i a ;  e  diz 
m u ito  b e m ;  e  eu  digo is to ,  porqu e 
com os ta e s  déz eoua te n h o  cora 
q u e  s u s te n ta r -m e . . .  m e sm o  n ’ a lg u n s  
<lias alguina cousa a ind a e c o n o m i-  
ro ,  o q u e  serv e  para no  outro mais 
a largar .  M a s  o q u e  eu  te n h o  t a g a -  
rellado ! . . .  a co s tu re ira  logo dia q ua  
m u ilo  nie d e m o re i .  S e n h o r  P a u l o ,  
I ra c ta n d o -su  da m u d a n ç a , m in h a  
tia  disBe-me : : n  P e d e s  a o  p o rte iro  
rjue te  a j u d e ,  e  am bos  lev ão  esses  
t a recos "  m as o p o r t e i r o  lie j a  d ’ i- 
d a d e , e  te n h o  re ce io  de q u e  e l la  
não d ê  c o n ta  do r e c a d o :  e is-aqu i  o



ii'.0íüv4U. R w íí ) ,  porqu etv
f*4W  »W,|o.'„ s e  ptf(|erdea,la,ir...

-—■Ç ei-íajçpnje, m adenfoistUe ; 6*.
ç a e ;d’a.hÀ descançada s tran sp ortarei
tu d o ,  e.. ourn isso, não tw e is ,  a.  n i e *  
>HW %«5iga.

, - ^ . N w í ,  n a e la ,  e.u tanibero  &j«T.
a. e jiíã o  , a té  ;>ela inauhâsin 

«fes.. .• ‘ISO ,, sentiQr P a u lo  ?
—  M esm o hin.ia anteü qu e.a jua-- 

nliw ĵv, Mi: a^fiin.; o. q u u eríles, iiia.de*,

—T.Oh I. nj|p,; porem- á s ; c in c o  ho-* 
rflS: ja t he d i»; « Jaro :- sg In aslkarr... 
4,m;í m eia, hora- ou, trez- qu arlaa , de­
p o is , bom s e n l ,  e. ha bastante c.e-, 
Í q.

—  H e.qu aníq basta, m a4enM Í$çN . 
l ^ .e  serei e x a c t o .

—  Tpi|»ap c o n ta ,, . ,  ba ile i, deriar- 
garinhp na, porta, p.-jra nãp, apotdar- 
ijiinba. coibo tens. 9  ■aom,np.pe>- 
Êjjija e lipa. na .cam a até tarde-, po- 
«l ín ios  transp ortar■ tudo.o.i^ajs,
(íik- da* por isso.

-n> Siip *, madfüsi.aisefltfi: nsnhutB% 
prccisSo ha de htu tm px  bulha.



~ - A d e o s .„  s e n h o r  P a a lo t . . ' .  A i  f. 
1)ihiu do Ceü,!. d e  lodo m e  est ju e- .
i rii o ,  que vinha com prai-,.,, dedir- 
Hiwi-me tod a  á  la g »re l l ie e< ..

Seria  f ita ... sjoveliiiihos... agur-

— -  N 3o ,  ni5o : que cabe<ja esla . 
niii il ia! mas p a c i ê n c i a , v c l lo  parai 
In, i; digo q u e neo ncHei o* qup.jme 
iiiíuiiiava buscar : lambem  ja  espe,-,. 
mi i|ue ha de < iiz er-n ie~ en L 3 p . eg*. 
I lv w ie s .p c í la to d o esía  teijip.o, p$r,a.; 
vir ilizer-no& isso  ? ~

■— Q u ersis q,ua cofB: a,!g«ni d is­
torce eu suba a pergu ntar,, d i*«íiíio  
ijjsi; v;oa esq u ecesSes.. .  q u e *..

—  O h !  n a d a !  d e sse  roodq- fica-,  
vilo saben d o ,  q ue :  f&üeí, «Ki«ivewi».: e ; 
m a is  a s  c y iB p a n k e ii -a s . ,  q u e  ; l$Hloa 
tttihtques tu» dlO', pqn e u . . .

—- T a S s e s  por to »  p r« fe r íw ie s  a? 
«miro* quaado' ia. p#«qi?$p( <Je mo-
ri/sp...

—  S i m , . . .  e  <kpi j^  dot- 
i!i> qeie liitina v eí disa* que nSo.pa- 
n ttiu ii  Bassiy.® p s »  tal. estoco»•• -K 
o caso ha que não oue eng%i)6fi. p íS

iW t



estive,“iles esses annos em  capa d#, 
negtidanle. 0 ! i  ! elfas são m u ito ■ 
maldosas ! mua emlitu , d e ix a ! - a s : ! 
vou p a ra  c a s a , . . .  e não tenho mais;' 
r e w e d io ,  duque confessar que sa  
rae varreu inteiraenenU; da cabeça 
o, quo vish a  compr-ar... hão de "ta­
lhar contigo, mas p a c iê n c ia . , ,

A joven tristemente dir ige-se pa­
ra  a casa, de onde sah íra ,  e abi vae 
e n tr a r ,  quando d e repente dá hum 
pulo de contentam ento , vem cor­
rendo para a banda de P a u lo ,  e  
passa ju n to  delle , dizendo :

—  ” Barbas de b a lêa , . , .  delgadi*  
n h a s ,  para os quartos trazeiros da 
hum vestido : ainda bem qu e tna 
l e m b r a i ! Adeos , até amanhã, „

E l i i ia  p a r t e  co rre n d o ,  Paulo  a s e ­
g u e  com os olhíis a té  el la  voltar o 
hovilevarít ; }a  n ã o  a  vê , «  a in d a  ci­
lha  , c o m o  se  isso  prolangára  a su a  
fe l i c id a d e ;  p o re m  logo,  b a t t e n d o n a  
l e s t a ,  e x c la m a  :

—  ” A i , Deos m e u ,  e  o reca­
d o ,  a que tne mandou aquelle se- 
nhoi

•118
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Apressado v a e  a  p a r t i r  p a r a  r e ­
p a r a r  o perdido t e m p o ,  q u a n d o s e n -
t.o q u e  lhe puxão pala  aba  da j a -  
i|iseSa; v u l la - s e :  h e ra  a v e n d ed o ra  
d e  v io ie l ías ,

—  ” L argae-m e , B a str in g n e lte  ,
vou d e p r e s s a . , . ,  vou a 

h um  recat io  ,  q u e  n ão  q uer d e m o ­
ra  , .

—  Agora ho q u e  lhe chegarão as 
p r e s s a s ! . . .  ainda ha pouco esta.veis 
ahi lào d escan çad o , pachoxeando 
eom a rapariguinha c o s tu re ira : e 
e l l a ,  qun j a  se apronipfa ! P arece  
que ambos tinhiio que d izer . . .  a h !  
mduzidor I

—  P or  i ; - :c  m e sm o  q u e  assim  m e  
d e m o r e i  f a l l a n d o , he  q u a  prpciso  
d e s p a c h a r - m e . . . .  O h !  B a s t r i n g u e t -  
te  , Seu>-£;ravaía  la  vos e s p e r a  n a  
ta b e rn a  d a  rua de S.  L s tzaro  para 
[ . « ia t e s . . .  q u er  e s t a  n o i te  re g a la r  ca 
am id os .

—  E  v ó s , s e n h o r  sumtdmha , a -  
c o m p a n h a e s  a  panditja?

—  E u . . .  pode s e r .
s e m . o b a v A t a .— T om I .  I
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— Quero fjue ia vadcs, se ii'5'o 
não T w r,... M on isiro !... sab e  q tia n l»  
p ís ló -d e i t a , . . .  qu anto  e s íc u  tn ea# - 
(jycíad.i; pftrein n£o ffiih sr , neta 
para mistí o lh e . . . .  e  gasta horas e 
lioraa palestrando cons a Ittrijasíxfta 
üa costureira.

—  B aaínnguelie, nSo soa ten-.ewi,
( ri d e  erguer ns oüina p ar» ?.s 
rs.i ltk-ís, q u e  parteííciviíi aos m eu »

. «... e  ífcin-gr& vata co m o  ia-1 3 
ten n o ,

—  Na tinta, fiih irsho! n s  tinia 
para s»hir iSti rôx<>! Nííc. Sz «*strip- 
tura do gostar «u  pertencer !»cla a 
lüinha vida a hnm *o hiiUKj ra i o- 
Ihera que arrehfí! isso he bom ía 
para s-s senhorassas s (|i»é essas jn* 
râo ~  qiuera-t» wsuiie, meu arrô* 
„  d a 1 pres<«!.a  y cheira-to a cabe*

.ça a n n to : am anhã ja para toiítt
*  h e s h m n  d efu n oto . “  Eu ca soú 
p3o |>ãi>, q u e ijo  q u e i jc ; o q o e  te ­
nho para dize-f Ite logro: « r fs  «te -a in ­
da físra d esiste d e  S em -g  rrsva ta 
d iria  í!es :i" 'og a íl'a «tm te  q u a  ten lv» 
o c o r a d o  p taso dVsia P .w le ;

—  C ertam en te  r,».se sois In irca ..., 
¥ítmoa, Ssrçae-üie por h »m a  t e * ! „

I?  Paulo faz h ilíli MíílvhjleflU) €001
o corp o , d e  mcnk> qtw* «o n se ^ iie  fa - 
■/.vi: escapar fias tuf»os á vem lotieira 
itv; vioíetifts a r!<:• d a  ja q u eta , qu e 
.sBíriirava, e  iíig-o p arle  ccr re n d o .

Baslrt-ngueftu rosscliisca -entre as 
m ãos hura dos seus ram alhetes , e
m urm ure] a :

—  ”  O ra tenhS o la am or a ani- 
m aes s in tilh a n tes ! M as para rcim  
í:s  o irvefirou, e n sõ .k e  por ÍB*o tjiíe 
s a  âesis lo  , a n íe s  -waiR Jhe q u e ro : 
ieaiw» o tejn,peratne»:to ssetia , e  j.a 
ítgora  «jto poses w íc rm a l-o .  ti
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CAFIHJJUO V.

l ia i s  intim o conhecim ento.

k t e s  qu e  vam os ler com  os trez 
m aiicebos , os qtiaes acabão d ’ en - 
trar na passagem dvs Panoramas, 
cã o  será o c io s o  gastar algum as pa* 
'■iras a seu re sp e ito : b*>m he sem ­
pre coa n ecer  profantU inento aquel- 
le s ,  caia  qu em  estam os em  coa la*  
c io .

A lberto  V e r m o n o e y , cu jo  ex ta ­
sio!1 Innto encamtsi , rtã>> com p letou  
a in da  vinte e dois annoa ; leva hu­
m a vida d iss ip a d a , to ca n d o  quasi 
a m etia da loucura na ex trav a ga n - 
c ia .  P or  assim d ize r , p erd ido lo ço  
destH) os prim eiros annos d ea iio les -
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ron cia  por alguus cham ados tria m -
l>lins, aícauçadua na -carreira d e s ­
vairada, ju lga-se  cOsis direita ou d e ­
ver de enganar quantas m ulheres 
p-.síór a lca n ça r , ter num erosas 
■nantes , sustentar dançarinas e  cô­
m ica s , d enegrir ou publicar as fal­
ta s , d e  que eü e  he ca u sa d or , nas 
m ulheres da classe b a ix a , escarn e­
cer das ch am ad as senhoras , depois 
«Je su b ju g a l-a s , e  correr em desva- 
rios com  as grisettes.

Para levar hum a vida assim , ha 
p recisa  le r  grandes m eios , hum 
tieilo e n i js te g o , ou m uito cred ito , 
A lb e r to  não he e m p re g a d o , e  não 
obstante intitu la-se ad vogad a . N a ­
da ha m ais vantajoso í>í.-: P aris, d o- 
ijue ler estudado 0 curso de d ireito , 
p o is  cí>ro isso nada se faz, e intitu­
la-se d ’ hum a p rofissão: eis parque 
em  geral os rapazes d e  boa família 
trilhão este cam inho.

M as para figurar em  tal posição, 
im d e n ecessidade ju ntar-lh e m eios 
d e  (ortuna, porque o  ad vogad o sem  
e x e ic ic io  a.ula « a a b s , qua



n3 «j ée, íBStíís a procurador de' eatt* 
i a s ;  nesse fâsu Io®  a o  psm ifjoao'tii 
!::!•. d e  )yriscííríSt;Ní>, e  e st ífe íe ce . 
è  seit e s c f i f í iy f » ,  TsKjtetss se esto*  
da $  fe ito  para fe r  karo j ja b is e t» ' 
bem  a freg a esa d », pois qualquer qu a  
ch eg ou  a Cutíhcsef o Codigo, o [) i -  
fjtno, e  as aulhenlicas, está  n a s c ir - 
csirtislansias- d e  t ra d a r  d e  t « d o , e  
A8& teia a (rísíiof duvida d e escar^  
re g sr -se  d ’V,i«H) aeparaçSo du c « ,J 
p<>, d ’ hum a siiédessSf», {ídopção, eu  
ftéoueaçSo! e  tudo vste n5o ser»** de 
obstácu lo  para &zs>r vati devi lies «  
drãm as , no lea ipo , qa e  lhe sobra. 
CustaT-iifre-his a adivinhar o qu e  se - 
f t t  ptmsise! deixar d e  fazer eju&fquer 
degses eeniiCíüíí, depois d e  haverem  
estudado d ire ito ,

Porem  A lòerto nã«> lerrt eseripla - 
íio* ftSo ad vo?a  , « S o  pisa o  pa lco  
.t’r!huna!ició,.esí>n«er.te pe-caa em  di­
v ertir -se : portanto tem os m eios n e ­
cessário* parít co8t-e*t-«i»ilb#i»te vi­
da, ou  *etis |t»e* lh ’ o s 1 fe roesem , o  
«jde veüi a ser a m esaia  ccmsa : ' po-

m
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ir* n> os jov en s  as ean fundem  a !g u -
imis ve.s.es,

O  pae ti’  A lheW o h e r> do 
I»iuc3b mais de  -quarenta a n n o s , e 
mostra t.er sido , quando perSeu- 
c> :íí]í) á clame dos tspszés , m uito 
m i.re e e d o r , e q u erid e  das buü-as; 
lu . íw a  an tes tia id a d e , era q u s  o s  
lii:[[;>:U3 costumão aposentar-se (isli) 
1,1' he íj«fi eüns sa Hpuaeíitâo) o sa» 
«iher V nrinon eey  .deu todas ms d e - 
laonslracães d e  tju-e.««nunaia-va -soa 
pr&seres dp in u n d o; -e a -.eaie f.ro- 

certamente deveu ella qaau- 
l<>5 d esg ostos  e  dissaboMM .vier.iio.fe- 
r il-o , nu aroago u ie sw od a s*u á s  mais 
vh-iras aííesçôes.

C asado mui joven  eo f»  Jíuaia m e- 
tiitiu bastan te  r4c a ,  o sxniliar V<esr* 
«siüob‘ 3% nueentâo somente poesoi-a 
hum a linda figura , e  ..rosto eoin -feita 
tiSfiDunisaíídu , v io  a sua boa sartô 
Ktirrir-ína : -fiiotteu-so etn P specula- 
(;8ee coíam erciaes. íirwj feliaes re- 
su iísd  ■ í:í, f  ãehau-sa em breve tem ­
po na possa d ; òiisn ten d i»! e* to  da 
v in te  m il francas,
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Assim c o m o  em  os n eg oc io s ,  n *  
vida  i iom es íica  tudo Jhe Ir-ra favo*, 
rase!. Sua m uüw r hera m eiga  , a - 
inavel o  boa  : som ente casara cora 
eüa , levado p e lo  itiJeresse, p otcm : 
n ão  la rd ou  em  reconhecer  ibe  pre­
d icados ,  qu e  o  obrigavàí) a a ron i-a ; 
e  bara d iífe ren te  d ’ ou!rí>3 esposos,  
qu e  primeiro gão tu d o  (vga, mas eai 
breve  tornados d e  ge lo ,  este passou 
d a  friesa ao anior.

Q u atro  liiiios tinltjSo vindo felici­
tar esta u n iâo , com  peqttena d iífe - 
renqa Itmis d os  outros. A lberto- he­
ra o  m ais velho, d e  dois irm ãos e  
Isuma ir m ã ; o  sen hor V erm on cey  
contava ee por rouilo  feliz, e  d esva ­
n ecia  se d e  ser o ch efe  desta fam í­
lia , para a qual se m ostrava bom  
p ae  e bain esposo.

M as tal situarão hera por e x ír e -  
tno venturosa para ser d u rad ou ra : 
lm asa fel icidade perfeila parece n3o 
ee r  a partilha con ced id a  ao pobre 
e n te  h u m a n a , ou  nâo esíar na o r ­
d em  da iialtireaa, pois qu e  d e  ordi*
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ii.m o  aigunsa causa vem desbara^

T a lv e z  seja  para indam nisar os 
ilc -í-jaqaéos e iaxer-íhtis ver que os 
üiilisíuit-ntos alcanrjão tanto aosgran *  
i!i's com o aos p equ en os, aos m ais ri- 
fiin bem ccm o  aos m ais p o b re s ; e  
ii íini d e  q u e  egtes não in v e jem  
»  norte il7atjueJ!es, qu e  a fortuna 
Mtusua tão a l io ,  e por vezes fazer* 
üül'S sen tir qu e  d e b a ix o  à s  bn in il- 
<it:ò tactos, se  en con lrâ o  esses bens 
du corcçâ o , e»*es  gôsos  d ’ alrita, que 
lo d o  o  ou ro  d o l ’ e t a  não seria  capas 
d e  fazer adqu irir .

O  senhor V eru ion cev  ficon »iuv®* 
•juando o  raais velho d e  seus íiliios 
i:onlava apenas àk i  a n n o g ; á perda 
da nsâi scg u io -se  a d o  filho «nais 
« o v o ;  doua annos d e p o is , a m orto  
lhe ruubou a Tjlha ; e, finahrio nla o  
u ltim o irm ão d ’ A lb erto . D esta  n u - 
n.crusa fam ília , so  restava ao s e ­
nhor Y em io n e e y  esse fi lh o , para o  
indam ai&sr àa qu anlo perdêra.

N o rosto daíjusJÜe pae desgraça­
do, freuoeE teasín ití #e davão a c&-
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m o cban iar se -lh ss  tra ficantes clodí 
nheiro aíhí-iu. ladrõos, mas q oè  pD 
d e-íão ts-ísr h;üna in juria , s e i '  
ch iiiíííS iefii ía ! nivs??, ainda que 
« v e s c ia  verdadeiram ente o  sejSo^ 
so Jii‘erg;Í3n:iH£Ía » '» » meiou, pois não 
os empresa-» /iolenlos : niustráo-sei 
revestidus d ’ huia mime, d 'ham a po­
s içã o ; mas fiaissíiíMiíi, p >ís na da ar*5' 
r iscâ o , e  da tudo tirâo provei*® . .»

O  á e íib o f C e le s t in o , que p c e te o -f 
d ia  o  cham assem  C e lestin o  de V a i'»  
n o ir , para assim  atirahir m aior ca n -í 
s id era çà o , hera hua> d estes . A ch a ra ;
o  m eio  de, ligar-se  cm  am isade com  
A lb e r to , d a  inesína form a  q u e  m u i- , 
tos se  ío m ã o  de co n ín n q a  n ’ h «m a  
casa , ri’ bu m a qu in ta , n ’ huro so la r ,’ 
em  fim da enfiança e  in tim id a d e  em - 
lu d o , qu e  pi/detn exp lorar.

E ste , p is nada possu ía , m as h e ­
ra vóz e fam a que tinha pelo  m en os 
íju itu e  mil fra n cos  d e  r e n d im e n to : 
hera  filho d'’ huiu carn ice iro  dos su­
b ú rb ios  de P ariz, e  ju lg a v ã o -o  pro­
c e d e n te  d e  «sobres a v o e s g o s ;  não 
hera prendado, m as faüava casco  so-



frtm e x im io  cro  d a n ç a , e  d e ssn lio : 
rritti p ou ca  io s lru cçâ o  re ce - 

ln 'in , «* bav.ia suuíto q u em  o  ju lg a s»  
•ii |>r.in«is sab io , M as se cm  tu d o  
l»l'i hera tâ o -lim ita d o , ainda assim  
» 11■ IS. •>; rs q u a n to  ia s o c W d a d e  p od e  
*nil>Bliluir aquelia  fa lia  : possuía isao, 
n q u e  se c h a is a  £ e s í »  im pertu rbá­
vel , e g ih n dü  baiytíidafío d e  lirar 
p .ir i id o ,  a in da  das circtim atan cias 
m ais d io iin u iss , huraa ve2 q u e  nisso 
llii; fosse  p rov e itoso .

Q u anto ao- sen hor T o b ia s  ,  p rece - 
«l<*n£e d ’ b u re »  fntavlia. p ob re  e  o u - 
m iTosa, n&o .obstante ju rara  t?I!e v ir  
»  scr r i c o ;  e  para ieso, ja  deude a 
idade d e  o i t o  a n n o s , p e rc o r r ia  as 
ruas, p rocu ran d o  alfineto.*, q n e  ju n ­
tava, e v e n d ia , qu an d o  ehegav;v> a 
p o rçã o  cap az  <le le r  -a l^um  va íor. 
T o c a d o  d esta s  d ispcarçòys p ar» o  
c o a im e re io , hum  d e  seus tios o  to - 
m ára para ca sa , fa zen d o -o  sen caí- 
xeirito, sem  o rd e n a d o , « ia s  saslvn- 
ln n d o -o , porem  ain da  assim , o  ra­
p a z in h o  sem pre  en con trava  is e io  da 
ír fa z e n d o  p w u lio  5 o quo p arecerá



im possive!; hom a vez q;:e  nada, 
nhava; porem  T ob ia s  : ü ü.-s o  í  
to veiho d o  t i o : hi râo esles os u 
ebs eiBolom entns do em prego, 
quella idade porem  ja  tinha b 
te tendência para dar toda a 
ttids a quanto d e interesse lhe 
hiase nas m ã o s ; p is para ç » e  
fato veiho m ais depressa lhe f : : 
a d ju d icad o , perdia parle das noi 
a raspai-o com  pedra penses, o tr: 
tornava a droga tão d elgada , com 
papel, e não tardava era rasgar 
par todos os lados. Infelizm ente 
ra e ! ! e , que hum dia crgu o-s#  o ti 
•mais cedo  que <le costurae, surprev 
heiide  o sobrinho pass^ndo-liie pei» 
fieira hum quarto trazeiro da casac' 
ca, ê  o põe tora de sua casa cru io t  
HirosaroentP.

T o b ia s  tra cto» d e  arriscar o  s íú  
pecd ion inho n ’ hu<»a espeeu!aç»o*  
iiusn sen am igo queria abrir í.-.m 
•estabeleciwent© de pastelaria , iju»  
dava esperanças da ser produetivo, 
p c is  a gaktte {m assa doce).tornara* 
* e  d e  uioda em  i 'a s ie ; aiguasaB ioe-

1Í2



wilh&ntes lhe Mv ião 3 sua
•<■ !;■ í:i ; !íesiaeii|«;eislri(j;io, piAs. ar- 
1i- ,11 c lle  rjUarsto'pn(i<;fa jütilar, «  
n'liw(» anno *io doplinadu o sesi 
n>|o:<tt. A chando-se então cn» 'esta- 
i)n figurar, o  o>tjÇo Xi"bias m el* 
|cn-se a corretor, não fio n u m ero ; 
tims apesar da sua intefligencia p a ­
r/v o n eg ocio , neste, fa*ia m nilo m e­
nus interesses, dorjise lhe' produzira  
n ««ciedade com  o vendedor cie mag­
na ; dem ais a vaidade appocie- 
rnra-se do senhor P>t ei Rrus>r, e a «  
«lií'»e conto outros r  «1 U " — ”  Para 
m r rico, píim eiro qp» 1 ! * 1 i prwcísa* 
h'! p a r e ce i-o : a agita i-t * > jte.ra os 
nr.u ; e por cnnseçuíi) '  r"> ganhar 
ilinheiru, necessilrt ífgar;ir qu 1? pos- 
mi': o este ageute —  Na vt?rtíaJsa íren - 
1« das suas cam isas íjers d «  finíssi­
mo panrro de Hoilarwla, n :as o res­
tante tle ontro niuitissisH»  inferior a 
totnm utn ; o CaslS» d »  bongala h e - 
ra de bronze, inaa douraéf», e  a lu- 
neta não m ais real,■•íiocpio in d ica i»  
«■»* tado isto fim a TrsravijÈmso e í- 
I t iío , D e  ni&is, eiie frequenlensen-

U3



M
te tliíía  cnfre ss achava : — 'Mari
hoje em csisn de F é i j ; alm ocei 0 
casa da V ó íb u r ; ce io  esla noite 
M aison D o r é e ; estive  hcntcm  m  
O pera ; am anhã vou aos H.sufleg 
esta noite !a m een con irá o  nosFran» 
c e z c s ! —  ■

M as, em loga r  disto, 0senhorTe-i 
b ia s , ia de ordinário batter com  
sua i.Tipogtora pessoa 1 nas casas 
pasto nsais o rd in a m s , salvo quando* 
jantava era sua ca sa , rjue então as 
d elicadas iguarias cotisisíiSo n ’ hu 
pSosinho acom panhado de sua ; 
wOBÍtinlia d e  qu eijo  de Ita lia ; eas-f 
sim  regalado, ia passeiar para .0 jar­
dim  do P a la is -R ova !, de ps li to nã 
bocca  , com  o e o ik ie  desabotoadov 
com o ss  a barrigada a isso o  übri* 
Çára, e então di?ia a tüdas as pes­
soas conh ecidas, rjwe en con trav a : 

— ”  Estou im p a n d o !., m esm o ar- 
rebííntando me a pelle da ba rr ica ! 
mas qu em 'h a  do resistir ao encanta 
da m esa d e D ouix ? Assim roesiuo 
he perigoso cotner ta n to ,,,, íoletm #

. 144
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iilf..., mas se eu sou hum ta lcon u l-

< íirai os  espectáculos acontecia  o 
inrstnu: sim  ia ia frequentem ente, 
ni.t:< situava-se no ponto mais visi- 
v< I de entrada e  eahida , e attenlo 
m i  chesçav» para ouvir a lgneia , quts- 
/'.•illasse da p e ç a ; e  se algum a vez 
«jinnprava senha, hera ja quando cs- 
Ias vaiião m uito puutío, pcir estar o 
d ivertim en to rjuasi a findar.

Ja  por is to  podem os crer q » e  o  
nosso how ein einh o, relativo ás b e i- 
la», tam bém  não linha a farltira da 
u\. , d e  que blaüoaáKâ : irôn o b s­
tante ser bon ito rapa* , principal­
m ente para as p essoa s , ijne »'o«i.íí> 
d e narizes com o  bico da papas, aio, 
raras vezes largava m  r -̂lstí r;i hsi- 
x e i dos d esejos amoroso-*, prós, em  
£era l, aquella navegação he stm p re  
d ispen diosa  , e  precisa o  nauta ir 
m unido de dinheiro. N ão será por 
anelar com  as a lg ibe iras chatas <jue 
qualquer rapaz deixa de inspirar p a i- 
aoes, formar terna hgarçita cora bunm

SEBl-aBAVASA,— Tom. I, K



amante, qus o  ame realmente pêfo
que ei!e hw, e assim desacompanha* 
d o  de dinheiro, ter mesmo i> difei­
to de poder lisonjear-üe de que he 
verdadeiramente a m a d o ; uma o p**.. 
bre nâo pudcrá mudar de amar, 6 
nunca lha swrá pprmittido ser crmv' 
quiâtadár e aventiiruao. iísie mister 
ex ige  que continuamente ge dispeflK 
da- dinheiro e s a u d e : quanto a este 
segu odod isp eod io ,  esse deboam ea- 
te o fizera o  nosuo T o b i a s , porem 
quanto ao outro, pelo contrario c> seu 
syslhem a hera forrar.

Firmado nestes- princios, seaipre 
que os scsis brilhantes am iços  lhe 
propunhâo hum jantar de com pa­
nhia , com algmn pretexto se esr- 
gueirava ; mas a ç o r a ,  cniwo acaba- : 
mós de v e r ,  a esperança de fazer 
a conquista de madama Plays com* 
battôra contra o  seu Bystbeosa de 
reserva , para na ideia phantasisr-i  
qua da cooheci manto c«!n atjtialla 
senhora poderia pnvir-lt is fortuna, 
pois 0 !nsri ío  estava á testa d ’ bu- 
taa «a sa  de coididísbõés, s poderia

U5



|irupor«i,oiuúr.-ifa« lo e fa  tivas emfNre-
imik. T ü d o s estes ni(,-ri*:os Ssa-viâode- 
ifi-m inado o senhor T o b iaa  a a c- 

stiir a proposição d ’ A lberto-; e ,  
m oda que no momento- —  « — se a  - 
rliasse e « j raisera-vtd ti&tsáo â e  fitian- 
«;ns, ainda assim  resolvC-ra-se a ío*- 
» v t  parte da sucía para o ja n ta r  n*. 
IVi p.ison-D orce.

Agora j assim  o r ie n ta d a s , pode­
mos ir te r  coro ou trez jo v e n s ,  íju a  
tiftdSo passeia.fld.o a a  Passagem  doa 
P a n o ra m a s, esp erando us oti f.res a -  
isi.igos, aos quaes C e le stin o  in d ig í- 
Isim .eg.Le slocal fiara  panto da r.eu- 
.uiáo.

—  "C o n sta n te m e n te  sa en con tra  
aqui grande .aàiuMâu de g e n ta !  ,,  
diz A lb erto . ” # 0 -verão vindo aq-ui 
d e pa^soio, ,«® h inverno para-vir a - 
qui p a ss e ia r , porqu e o ibotíievferd 
-está enlaiatísiado. sSe clio«e, aqui S« 
« b r ig io ; .se OiSal ©b q u e im a , âqu i 
■voem .procurar .» s tm b f*  e  -deste 
modo sem p re se enooii Uw grantle af» 
.ilu eoeià .d e g e u te j

— -VatüOü ver sã c a r ic a tu r a s ,,.,  
2
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T ob ia a , hão n i«  diasesle que esta­
va aqui a  lua ?

—  O ra ! o m eu b u sto , sim .
— - 0 b  ! o n là o  p ouco logar dá á

g a rg a lh a d a !
■ — 1T erem os q u eesperar por M ouil» 

lo ta  B alivan! pnr;cipalm eol«i,M ouil* 
J o t , que nuusa apparece Á  hora j 
que ajusta.

!— C inco horas e m eia ainda não 
sã o ... 5

—  Eufreleribanios-nos a ver as a* 
rias novas.

—  Q u eres diaer as vinhetas, pois 
isto de ariaa ao tem ex lra içã o  qu an­
d o  sabem  ornada» d e engraçados 
em blem as,

■— JSáo ha isso m uito lisonjeiro 
para a senhora M u s ic a !

~ M a s  vau la joeo  para  o s  g rav a ­
doras : na  io ja  d e  Brãle , s u cce s so r  
d e  F r e r e ,  b a  stm ipre g ra n d e  sorti- 
n sen ío  d e ss e  g e n e r o . O h  ! aqu i ha 
a ib u n s  Ü p-Jissim os ! . . .  fa lio  das e n -  
ca d t ir n a ç õ ís . ,,

T ob ias  Kosira-SB ex.tasiado á via-
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I# d ’ hu«! m anrsequim , que vê n’ 
liuinn vitíraqa.

—  Hstás contem plando a tua íi- 
g u r»  ? d iz-lhe C elestin o  tiadui

—  M eus senhores, lalvez ju lgueis 
que tne cassoaea com  isso? inasqu i- 
«ora assirailharuse a e s ls  lesa n e - 
q iiim ,.. d igo , quanto ao  bem íaJha- 
(In do lod o . V ujão com o o  paletó 
llio assenta nas c o s ta s ! Assim  he 
«|ii« eu  cham o andar hum hom em  
liriü vestido ! Eu ca  não tinha du­
vida em dar sessenta francos de fe i­
tio para ter hum  com  as costuras
liio bem  assentes.

—  Has de achar m uito quem  por 
insíios ío  a sse n te  bem  ss costuras I 
«' Ia quanto ao üiais , n a n  P igeon - 
n ie r , podes desvanecer te da q »a  
jitísãe todo  mui to te assisxíelhas a 
Jium n ia n n eq u im ., ,

T ob ia s  olha para C elestino com 
hum m e d o , com o  sre q iiiíe ra  d iser- 
Ih a : —  H um  olho déras ao demo 
para te pareceres com  este  raeú l o ­
d o . —

A este tem po, A lberto paíára em



fm iíe  <Vkf-:::ã iftj» d e  teucaa " eh4J 
p eoa , fitas, e  oiilrss ittes #dett>9Í 
fem in in os , s  étijo bnicãor vé  «ruas’' 
raparigas çsgraqatíàs. <;> maheâMt 
togo, pela syslhemá tMeçr&pliwo. 
dos elh;«s , ertlra «  fadlur-lhe* , eS3> 
qu an to  a (fr>mna èo  Oírtsbelacimíírf-' 
ttf sua sa-fignft é  xgn* para- <whal> 
hnm s íooea  , rr.Uv tantas- t)«”  alft 
t t h  í à qual fiqiifí bfem âo parere*  
ê ’ h(frtift sSfíh-ort, feia bSshírilP, 
jtt ertsáitiB w eid  een to  t e- ireiílininà 
et!«orttríitt a s'e(i gcStd! B teb ü m » #•' 
fefc iü i^ èí se  bHhiia,

P orem , com o am ftllidKaííilgsi.pn- 
t *  Èrti roíta dfellM-4 T èb ies  p i m  ca 
éffsíípáhíiÊÍfés pèlrfS brados $ tlizen- 
dB^Jkfes í
/ ~ ” M b «s  se fib o fe s , se <|ut»fet» 

ássftft ípstar parádbá erti tíaSfertijilrt-1 
ç ã o , tom em  cu id ad o  éõrti as a)(>ln 
.BfeifaSí. A^pàssajjéííi (Ws Pámíitait.as' 
h »  Hobittt pásseiô, brilha rito 0 d>«ii- 
iíi ftBíjlsérüadíjs ibag w m b#ro ©*■»<!•» 
«WUj d% (jüft ha huíít dW» lècáes (ie-, 
P s r iz , on d e1 diariasiaente se co ró í 
it*e{te«B «Sais tetíbim íi« ,ih d è  qtífl!--
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ipmr h^mem pacato p ir a  era fran- 
l<> da loja «íe Susse, 011 »■ adm irar 
iih soberbas poiidics d e  jMarijuiz sa 
«m i lem  o  çn idado àe U*r a* mães 
iih s a lg ib e ir a s  «  Düs bolsos , liepois 
nolin se sen» r e lo g io , bolsa-, lenço e  
rmxa 4 «  tubas». JJe priucipatmea- 
lií d »s seis até  nove faofiis que a 
m ultidão afilue a tjiii; então 5:sí bu ­
rra uJuusíb» de hom ens d e  bíousa a
l.arrete por «««a s  galeria#» os qtt*es 
1 iv ' .-.irfi.ii' uenhnm  n eg ocio  ieem  
neste e  nãe pa#*«.riao o  faoc-
r..'ií5a de nu]te a pa«sei*r a o  lo c a l, 
m* n.3q tjs-ÊícesseBi cu lpavel in d a s-
I rsa,

— Dsies b em , T o b i a s :  vejo  bas- 
If.ritPs c.':s a.-:, ivas cpiaes m&da-eím- 
liaria. A lberto , andas d ’ aJ)i? lieas- 
te eim CQMíeBBpJação para as dsías 
ra p a riga s  <d» lo ja ! Vam os-noa # * -  
•iui,.ja v e jo  « s  d o is .... oh ! tísmbf?® 
lOíijifetoin eslé  co«i.e lles I lauto 
lhor, |M»is » » i «  rirea ífls : « s (e  d iabo 
<em s e » p r e  cotissi» extraordinarifts 
a con tar I



'■— Q uem  he eaee D u p etra in ? 
peirgwnta \

—  NSa *  '• „ r ’  oh ! homem-! 
pois ol>3 b< ni f . ”  Hf h e  sie ío'1-1 
tia a gente  i  l .<»> ’ füísnifno ra­
pa?..,.. ao »,>’ . 4, -i. í ’ amíáa a a- 
coalecer a t-i^ur.is “ n 'M U ros . H(* 
Í!!í(i3 arn&dor d a m o a J u  p e lo  t!»;!<rn.<?i 
t is fs fo : a o  q u iz e r e * , he eaji.tz d »  
tornar-le  SomoambiiSo. V am os , se­
nhores ,  ciiegRe-vos para ua a m i­
gos- ,»

T re z  tn an cèb os, atrelados huns 
aos outros • pelos b r a ç o s , che;{3o-s9 
aas í f í<2 nossos conhecidos ; cu ín - 
primat\s3;>-s« r is o n h o s , cons g ra n ­
des api?r(os p eacudidellss de  m ãos, 
e  ratribuindu-se grandes baforadas 
de charutos.

O s  teceín -cbegadog  sS o, M o u illo t  
p t ií i ia ir o  c a ix e ir o  ({ 'h u m a  císsa co ra - 
m ercia l, ín a n e íb o  d e estatura a k a , 
lou ro , iotição, (3c rosto agradavei, o  
ja no m odo, cs>m <jue se chega pa- 
rft cs  a in ig o s , anfiüíisia íium b o a  
vivant.

m



tV p i.ia , B jiÍk b u , pintor de reíra-
1 <. n ; elie figura d ’ aUísta, faiçÔes
I iN,<vra3, q u o , sem  t xpressSo d e  maJ- 
» '< ’ í;s:s (soíiein ser tidas por fe i-  
i l  ’ » e forje? ei!e  em hanoonia cora
i s ;  olha . sem pre de traves,
ii  il inclinar a cab sija  para hum 
In ( <hiíilia cr; m o liiuítVaklo, dai-
* n:pre huata das pernas em  
*i» , o  brac&jando no pspaqo, d e
i > . que i!e ionjie assim eíha-se 
:■ : i . e  m ovim enta <j ia:üx liioi- 
libo. M s*  assim conform ado nSo d e i­
xa de ier nas feições o que quer qu e 
l«e de ex p ress iv o : ham a fronte, ria 
qual « e a d if ia b a  con tin u oen gen d ra - 
inen lo de pensam entos, olhos cheios 
c!e espirito, e  esse roe.do, que, nos 
hom ens, d esforça a fe ia ld ad e, e  m ui­
tas v. zc.-i os íã% preferir a hom ens 
csínrnpas.

C om * pintor, tinha elle verdad ei­
ro  ta le n to , o  qu e  certam ente não 
d e te r io ra , mas hera por extrem o 
prsguiçoso, o q u e a  respeito d ’ arlístas 
não deve ad m irar ; alem disso, m ui-
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extravagante, rixnso, e  extraor­
dinariam ente tijatrabido,

O  terceiro peramagem fierassse^ 
fp!<= CeSeetsno cham ár» tra io. 

H «ra  hom em  cie trinta a iju/irenía, 
a »n o«, ciaja cara quadrada, ossuda^, 
e ile tf*z am arell», ;í prim eira vista 
ja  inspirava repu^ncncia, B líepoiSj 
exansinaí» em detalhe, ainda mais: 
feia parecia . T iuíja  litim nariz pro* 
priaw eníe úe p re to ; «  a hocna im+ 
m ensa parece hutnTorno quando fal­
ia , pufe, para <iar mais im portância 
ás sua* pa-lavras, arliotto  e psom m . 
wía nada svilaba ce io  hu i» « « id a d o , 
q o e  fftiig.a o« , <í«e o  o i iv í i» .  M u i  
fhrnido • vi<va delis basSau-
te  eosapri-lo, o q u »  ISse dá .a lgu m a 
siniiJhançà eom hum l e g o : em lim  
Ih im  olhas tsu ito  ps^uw io* ,  situa­
das no fundo o rb ita s , o  p are . 
centln vidrados, o<itn Imtn» constan­
te  expíBasSo c.»*io da preten- 
de fW cim r ou m a jn eü sa r : ta! he
• personagem , qaa se cham a D u pe- 
traiíi.



isS

— ”  O h  ! tárobem cá tesaos o  Pí- 
L.roimier exclam a o senhoC
lVImiillot, battenclo-lhe na b o m b r o : 
i'll« lambesn arrancha á sucia do 
j n 1 1 1 a r ?

—  H e verdnde , sen tiores: terei 
liuje esse g osto .

—- IW,miJem-me fazer publica ta­
manha nn vidn iíe ! eü e  que nunca 
pode janínr com  <;s a m i g o s . . . .  
«(iie sem pre tem  !a outros eippea- 
f i o s !

—  H oje deixei bareos e redss , 
para fazer huma perna- á barobo-
xata.

—  E d e p o is , o  oaxorro nüo tliz 
tu d o ..., vislo m esm o.... d ’ arjui tem 
elle o faro eis) m aior interesse ! . . .  
mas caM ewios-nos.... á aieea faiht- 
renaos d ’ iaso ; ja se sabe, sem  no­
m ear que mulher he , pois emfiim 
d eve  guardar-se o  m yslevio .. . .  N ão 
d igo  bem , T ob ia s  ?

—  O n d e  se íracta en lão d e jan ­
tarm os ?

—  Na M aison  Doróa.



—  S e ja :  vaavas para a M aisoa 
D o ró e .,,
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C & M V C K O  V I .

. l ia is  inslaüada psla roein duzia da 
liotneus n’ hu i»a  das m elhores ealaa 
<io reítaurAilor.

M ouiSiot p ede pennas , p * p e l , a 
l im a ,  para fazer a <isla «íos g u i­
s a d o s , e T o b ia s  d iz  ao ouvido da 
A lb e r to ;

—  ”  IS a carta para a senhora 
P lay s?  vaEBO», n-io te esqueças.

—  T e n s  rasai» (responde A ib e fto ) 
rapa*, Iraze-irt? p sp s í, para escru - 
■ver hum a «■■irlinhn a moreis».

—  Isso he chalaasa: o que vaeg 
fa<er he a ilesa do jantar, pois nSo 
cuafiaa em  luítn d iz  M a a iü o t ; ”



ju lgas <-;av não « í « i  csjKv/. íW Sf 
boa  escolha f

■— N ào i je is fo ,  mas, com o ja dis­
se : tenho cjue fazer iium a carti nha 
am orosa. f

—  O ra ! tractemos de ja n ta r , e 
ao  m enos passem este boccado em 
socego as b e lia s : viem os aqui paia 
c o r o e r , o uso para Iractar d ’ tissas 
frioíeiras.

—  M eus senhores, o  ob jecto , de 
tjtvr se traeta ... ver» a se r ... ,,

'Fobias nísega-se para A lb e r to , 
exclam ando :

— ”  Ora meu oraijgo.... nada A» 
coeipronieXtec essa senhor* !.. « ju s ­
tam os que entre « o s  haveria íS,is-
«riçHO....

—  tíu u ia  vez que não se publi­
qu e  .o nosne da madacna » acode f íe -  
lea íin o , ”  jia reoe-m e <j.ue fe$im m  p e­
de con ter a cousa,

—  C ertam ente, esie  ,d*z bew .;»U e 
b i ü a  das oiinba® a,B«KU*;s -cu 
eeúo... ,q»e eu í,caspas*® a T u b is* ... 
bem  eja ten d ido, .«e pecando que .eS» 
•queira H'(lmíííÍE o «üwp s.iibsü:l!i.tu.

m
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—  A esse resp eito  tem  podem os 
li<■ nr <;ni d u v id a -d e  que veja acce i- 
ii' ,, diz M o u i lU  r in d o , ”  pois «  
niibülitulo nào he do g ê n e r o , v c t -  
lui , natnero , k caso igual á q u e lle , 
qm i vaa su b stitu ir : em lim  n ã ociie -

á m edida.
— -P orqu e , não entrnste s na eons- 

cripçíía ? „  pergunta Balívan , que 
iiiio ouvira o  prin cip io  da conv©r-
KBíjão.

—  Q u a l! m ed i hom em  por mim. 
A lb e r to , anda l» , trscta de faser- 
111 e a c a r ia ,  porque depois da j» n -  
iar re ca io  m uito qsié nâo «iirtejas 
cy:ii cabeça  para isso.

—  ls io  hs nem  suais neta m enos 
qua authoriüar p;»ra u  em m eu no­
m e ,  o  praeticar t u d o , com o  se eu  
pressnte fo r a , n 'hu m  rcndes-vo& t, 
qu e  estava ju sto  co ir .ig o , e  a pes­
soa , em  quero d e lego  este d ire ito , 
lia o senhor T o b ia s  P ig eorm ier : 
t * »  por consegu iíite  m unido da c o m - 
p e t te o í»  c re d e n c ia i.

—  Pois b em , escreves a tal caria 
ou  cred en cia lj ew  quauto e «  faço a

ÍL



liala d o j  que devem os {et para 0 
ja n ta r ; e , em  quanto hum p rocu ri
as phrascB para a am a d a , o outro 
consulta a lista da casa e delia ex« 
trahe o ? ja lga  asellior cor.vif

■aos seis estcm agos. ,,
Cada hum dos doía situa-se c w  

acqSa d e  e scre v e r , e  A lberlti »a e : 
d ecla m an d o em  alia vós: as expres*. 
sões, que em prega na c ;ir !a , e  Ba- 
livan igualm ente tis praioe, qu e  es­
co lh e .

—  A m avel e  encantadora sen h o­
ra 1

—  Sopa de mana.
—  M ui beui sabais qu an to vo» 

am o.
—  Para trez... he haslante.
—  T en h o  sem pre presente avos* 

•fia Íffiêgíilliü:; V{
—  Gahfça de vildia em iartaru- 

iia. . _
-— Assim que vos v e jo ,  sin lo-m a

—  AnthuiUe de T r o y e s .. .  (e sp e - 
« ie  de ch ou rk sa  tisui p ica n te , fe ita

:.d.e tripas.)
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—- Emhriagaclo de v^nlurâ.
—  Com hum salmão...
—  Pfiçern hum n eg ocio  urgente 

»!.«• priva <lt! voar neste m otnetolo 
<iu(l« o amor m e esperava.

—  Com hutna taijríslfi,
—  M SS) para que n;\o passeis o 

(r-nipo aborrecida , espetando-m e , 
por isso m ando em  m eu logar hum 
iimiíío intim o.

—  Cousa fresrjuissima...
—  N o qual m uito podereis con - 

li;v r.
—  Se não cheirar fl b om , nada 

he.
■— Elle vos conduzirá  a hum  lo - 

<::i! própria.
—  Com  espargos.
—  A eom panhanrfo-vos,..
—  Com o mõlhosinho branco.... 

conveniente.
—  Q ue eii ire» ahi íer logo que 

m e se jt  possível.
—  Entre-meios doces.,., deserl..,. 

Champanha...
S E x x a i v A T i__ Tom, !. L
W V R F .T E  N .c 2ÚIS.
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— „E a e lle  en carreg o  d e spi 
sentar-vos.,,

— O eslimulanie cvup ãu mil- 
lieu...

—  M il protestos <!o meu am or.'
—  TwSi) sermí» muito quente.
—  O ra eia-aijuí liuma carta da. 

jecom m en d a çã o , com  a fjiial se (te­
ve ser «noi bem acolh ido ,, dix Al» 
berto, agsignanda-a. - .

— T a m b e  !n rae parece, senhores, 
•q,u.e fia o pr-osjsectn d ’ buui jantar)-, 
n h o , que será algum U n lo  variai- 
jdu! , ,  diz MüUÜiijt, dando a iiala 
ao servente.

Q uanto a T abia s, depois de agra­
d ecer  a A lb e r to , guarda com  tcd» 
o  cu idado na algibeira a cart?., que 
deve scrvir-ihe para ser o  heróa 
,d’ l*M!»a aventura gaJaúti?, e  brada 
ao moqo da casa :

— • tractem  d e nos servir
promplamtsnte.... e sem mlem ip- 
.çãu.

— V alha-le  D e o s , raeu arjiieíle !.. 
cjucna nos dá pressa ? ,, d i í  o  artis­
ta , que. ja  estava sentado á m e s a ,



it53

«  nflíoando-se ao çu a rfla n a p ó , jts!- 
ftumlo que tinha o  lesivo na m 8 o : 
" c a  jior mim , quanto raais tem po 
» i i <• liea io jo  á m esa , m aíot ptszer 
«IlhlVttCÍO,

—  Sim  , porem  eu não esto» no 
i;.c c a s o : tenho hum rcn d ez - 
yutis para' esla  tioíti*...

—  Oh ! ja p rin cip iam os bem  ! ja  
ci nnsso JJaiivaa »s  assôa ao guar- 
dunapa... coro ced o  lhe coroeçãu 0 8  

«ia qu es de distracção: lemvs qua 
ic r  lindas cnitsas !

—  Q u e ! pois assoei-m e ao jjtiar- 
«l.-síw po?!! e  he verdade o ra !
• ■ r r i a i n d a  a q u i, vausos; porem  
«contecou*m e isto m esm o ha dias , 
n ’ huu> grande ja n ta r , em  casa d e  
hufra banqueiro, on d e  estarão  m ar­
queses e d ep u ta d os , e  quO Iodos 
cu lfir iio  a olhar par» «nitn com hum 
m odo sin gu lar. Julguem  como eu 
licaria , quando íiuissa senhora, q a a  
estava sentada ao pe de m iss , e 
hem galante hera e l la , m e dissa 
cora  num tnodu a n ia v e l:
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—•Isso fui a p o s ta , que ík e s te s j 
senfaor?

—  A pnsts, m inha senhora ! . . .  da 
ijue faria eu aposta?

—  f >.• assoar-vos ao guardanapo, 
e{a lugar c!s o fazer ao i;n ço . —

”  Foi e n íà o  que dei pela minha 
p a iv a ih e ira , e  !áo  aton lado fiquei, 
<ju,e roetti o guariJansp i  na algi* 
b e ir a : felizm en te 'iatSo qu *  toda a 
com pan hia  desatou a r ir ,  reconbe* 
CPrido a té  que ponto chegara a m i- 
niia distracção.

—  Pais , (Deus senhores , ,  diz 
M o u ilio t , ”  doelaro «jue não fico  ao 
pe de B a liv a n : pessrtas assim d is- 
trahidas á mesa 3S0 tm iv e ii) de a- 
turar s p ede-se-Ibe aze iton a* , em - 
bnrcão a garrafa da agua no copo  
do v in h o ; pede-ae-llie o pSo, e  dSo 
o  p im en teiro : he hum a uuntinua 
serie de d ecepções.

—  Ja algum a vez fostes m agne- 
t is a d o f ,, d iz o  senhor D upetraio , 
fixando os olhos no pintor.

—  O h ! por quem  so is , não ve- 
nbaes nw rtificar-m e o b ixo  d o  ou­

m



vido cofii o  m a g n etism o ! ju lgaes 
<1 iic com o carochas ?

—  Carashas ! pois q n e , meu ch a -
io a m ig o , acase não está h oje  pro- 
»nd<» o poder do m ugnutim iiot N ão 
n-des as pessoas mais dlstinr.las se- 
rpni adtíiítea os mais fervurites dá 
Aksm cr?  M esm o as iwadaraas do 
Iw ti, não vão eüiis' saborear a sua, 
dose d s  som oajiibuü siiu i, com o an- 
li^am ente sa fa iia o  eluctrisar?

—  Ora ! com  grande# authorida- 
des quereis destruir a minha c f i -  
n iã o ! M u lh e re s , protoplaa sem pre

t  ii gosar d o ,  q u e  lhes proaneUe n o ­
va eensaqSo... que buscão o  prarer 
uiii Sojjar da verdade !■

—  Pois q u e , m eu Balívan , sois 
nBsitn in cré d u lo , força ht: adurm e- 
eur-vos.

— A d orcn eeet-a ie?  o caso não o f -  
fereee grande d ifficu ld ad e ... porem  
.-ixordar ine ahi -he que está a habi­
lidade.

—  Senhores , acabae por huma 
vez com essa p yrron ice  de roagne-, 
tismo ,, observa M o .u i l ! o t | s e  nos
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j u n t á m o s  aqui , foi para d iv e r t i r /
nos, D úpelrain , toma cuidado oãqi 
nos adormeças por em  q u an to :  Ia 
mais t a r d a ,  v a , . . .  na fim do ja tw  
t a r . • >

Situ3o -ss  todos á mesa, mostran.-'  
do-se Tobias  hum dos mais apresn  
satios em  tom ar fogar :• com o qu®. 
a d m ira  e  e x im ir ia  tudo quanto át 
vista se lhe s p r a a s n t a ;  tudo lbe> 

com o da n o v id ad e , talheres ,} 
l o u ç a , e a t é  og copos d e  diversas  
di.t iençãss,  que vê situados defron.-» 
te  da cada c o n v iv a ;  e huína e x v . 
pressão de maravilha coaio que lha« 
illumina todo o ro s to :  vò-se na m a ­
neira  , c o m  que c o m e ,  b e b e ,  e sa-> 
b&rêa tudo hum homem  , q u e  es tá  
no a u g e  do c o n t e n ta m e n t o , e  que.  
a  bí d i z :

—  ” H u m a  vez que ma a p a n h a ­
rão para hum a d e s ta s ,  he p r e c i s o 1 
t irar  a limpo qíianto gastar;:  ah!. ;  
quem  pudera arm azen ar  na barri­
g a  d e  quanto,  veja aqui para  oito 
d i a s !  . ,

—  E nião n3o temoa vinho da M a-



iVir.» t ,, jiersunfà C e iesíin o  , aca- 
IhiikI» d e  cwaee a sòpa.

- ( ) ’ l é ! julgas- i)«e  somos- *!•-• 
Iimis tsnhag d e íoaie l » scod o IViouii- 
lo i.

■ - Sim  , sim  ,  tenha ' M adeira  ! 
Iirm!» P ígeoiinitjr; ’ ’  eu- ca*,
««•ar para nSo haver íaí esqneci- 
Hixiito: he- o  <jue se Jera desta v i -  
il i ; regalões o mais ■reg.áiôes- o ca» 
ilc nuda ut8 privo !

—  Rapas;, Iraüa-nos vinho da-M a­
deira.

—  E il-o y  senhores*: o  depois- quô* 
«m iro  v in h o  qu ereisf-

— . B âsane su perior  para- essm»- 
rurinos.... depoí» terem os: -

—  Assim vamos-- bem irbsterwi' 
'f o b ia s b e b e n d ín  o  vinha- dai Mav 
ilt!:ra,.< is que lhe tinhSo ench ido o>

: *  B eauns para abrir a estra­
da , e depois d o ,  cjne hóuve.r m e ­
lhor : para e s íe s -n ossos  bsjohinhos' 
nada ha^ que sej ai superior1. Dteem- 
uiu d ’ ahi as a z e ito n a s ; <fue«w mW 
«tirça  as an xovin ba»? alcanceravm©
o a lu m ...
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—  O ’ hom em  ! h e  m elhor d izeH  
que te  cheguem  tudo ! Este T ob ia  
teaíisa o m otu continuo aos quei­
x e s ! M »u  am igo , íon iae conta .i 
para esse ren d ez-vou s , a que id 
nau he bara le*ac o estom ago m ui- j
lo  carregado !. ..

—  O h ! aqui dentro  ha 
bastante: v a m os , enchao-m e 
cop o  do vinho da M a d e ira .

—  C ertam ente ,, diz D op etra in y  
encarando T ob ia s  fix a m en te , ”  q u a , 
este senhor n i  cara cheia e  red on i ] 
da não m ostra ser hum hom em  ner­
v o so ..., O ra aposto que sou capassíj 
d e  eom nam bu lisal-o?

—  D upetrain  „  acode M o u iü o t , ' 
” se tornas a failar em  m agnetism o 
durante « ja n t a r ,  fica en tendendo 
que pagarás d e  cada vez e in co  fran­
cos d e  muleta.

—  U i ! ja  lam bem  a g en te  per­
deu o direito de fa ila r !

“ C onta-nos antes a lgum a cou-i 
s a , que noa d iv ir ta ... E  tu la , A i- 
b e r iü j Bad» disea ? tens o coração
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npi-rUdinliO d ’ algum a paix$o infe­
liz?

—  Eu cá ! p a ix õ e s? ., 'poi* siai 
Olv 1 ouve cã  , Tapa?. •• quando vier 
nlii hum m oço de recados proeu - 
i;ir pnr m im , a á íerte -íü e .

—  T am bém  ha de vir hum p ro­
c u r a r  por ssiim...

—  igualm ente ou tro  ha d e  q u e ­
rer fa ü ar-iíie ,, d ia  T ob ias , roetitm -

hum punhtedo d ’ azeitorms n ’ àl- 
p ib e ir a : ”  logo  que elie ch e g a r , e  
|i(>fí;unSar por m im , rap a*..,, pois 
he  cousa de p on d era çã o .... em di- 
*endo que procura pelo sen hor -Pi- 
j ;e on n ie r , sabe que sou  e u ,  e vem  
ubam ar-m e.

—  T o b ia s , fazes teaqão d 7ensa- 
csr nas algibeiras todas as a z e ito ­
nas !

" —M eu s penhores, lalves ainda 
ign ore is  que seccas e quentinhas d o  
bolso são m uito m elhores.

—  Está visto : até m esm o porque 
no outro  dia !a se  eacoa tra  em  ca­
sa a provisão.

—  Ha então m elhor geesado ne



bolsOi e  oueiittoíio „  çxciaraa <* 
a rt is ta : ”  pois hei d e  fazei a ex p e -t . 
r.iencla „
• 14 logfl- depois na occasiiío d e  lfa«*; 

passaíeia o prafo «insípíilunoles, Btf-i 
líván ü .e iíe  tinta- puahado delles na . 
algibeira..

O s priifTieirns pratos sfto vivaroenn 
to fos ie jad os p d os  seis convivas , n i 

n-i-i apparese a p en ís com aa 
truffas ja esü io  rnais.seoejrados : T o ­
bias snm ente sa m oslfa da. m esm a 
forma, esfu im a do, e  ench e o praia 
de truiras ,. exclam ando :.

— S eja  « fe io  ein «erdade> que s «  
janta m ui bttin. a q u i!

—  P ig eon n ie r  , pareça « iie  não 
tens grande confiança em  ti diz- 
lh e  A lberto. aurriiirfrt..

—  D em ôn io  ! , ,  acrescenta M o u i!-• 
Jol.v ”  aqueceis d em u ia d o : o for­
no !

—  Pois: ainda, assim „  acode Dür 
p p tra in ,”  aposto q u e  o a d o r m s q o .

“ P aga a tu u icU , D u petra iu  !
—  Balivan, deita-rae desse Beau- 

n e .... IVt.- esta. esperava- eu I ahi
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ihi«lnrou eiie o  vinho da ÍWaáuira
i >111 d oaf.ro. M eu s sen h ores , que- 
im>n <iue vos dê hum a uleia d/is dis~- 
IiiikçiVs d 'este  hoiii.em ? A qui Ji» 
dms fui a sua c a s a , e ,  perguntanr 
■Jti por eüt* á errada , diz nití esta, 
i|im seu Hftio estava UiiSíSíid;) !;-;ni. 
IkuiIío. -—  fsao não faz a», c a s o ,  o 

fa lla r-lbe : en íre  bajneoa não 
li;i esse rasíjndre de honestidade. —  
Hnlro no quarto onde eíte eslav,*», e 
i|uu v e jo?  Sküvaíi de. casaca,, oha- 
|m‘«i e  b^ttas meltido. H/aguaí, 6 l«»r. 
ili. socugadam ente huifl.jor-nst, sem  
i>-paüar que vestido, se i»eU$;r% a »s 
Ijunho.

— .A h !  a h ! a h '. . .  iasfl, he d e  
m ais! e, teru podem os diz.e»-te o. 
■nesmo quo te disse a nanh ora», 
quando te  assoaste ao guardanapo 
■■ — F oi ap osta , BalW au?

—  Niio foi „  resprinde. raui soce- 
ft.-ido o  artista ”  posso jurar- a íé  
nue nSo déra, pela qu/> fiz. Sa o* 
banho eglivéra pryropío a » t e s ,  as- 
t.iiii não succedÊ ra ; p o r e m , ob ser­
vai: do, que tinha tempo, de. sali-ir >
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isso fiz, e quando eirtrei, tão apre» 
sado v inh a , que, m e m etti n ’ as;aa J* 
cousoh ando a pêndula e  pegando* 
na Gazeta dos Trihmwex, Aquella* 
n íaldicto jornal foi o  culpado dessá* 
d istracçãa ; interessei-n ie vivamen^1 
te por huiüia cauea alli e x p o s ta ,
80 me recordo d e  que achata a a-'. 
g u a  m uito pesada. i

—  M eu  a m ig o , isso naiuralm en* 
te  provém  de serdes soitinaiíibulo :> 
h e ite crer que estivesseis dor min-* 
do  quando entrastes no banho. '

—  D o rm in d o ! ora e s s a ! se eu- 
d igo  que acabata d e chegar de fó- 
i a ; eatava com  pressa , não tinha 
ainda a lm oça d o , e  por iaso entrei 
n ’ agua sem  reflecür nem tractar d »  
despir-m e. „

D urante esía ton v ersaçS o , o m o­
ç o  T o b ia s , qua nSo he horaem , c a ­
paz d e perder o  gsu tem p o, escon ­
deu nogu ardanapo huoia parte das 
tru ffas, qua linha no p ra to , e ,  d e - 
p o is  d ’ aili as enxugar e  m elter na 
a lg ib e ira , exclam a:

—  ”  D se iu -a ie  da p e ru a , senho-



(et.: fjiiem  tam bém  m ais írstffas ;>•- 
r» com er au m esm o tem po com  el-
/ ri.

—  Ora , Pigemnnier ! ifiso lam ­
bem ha de m a is ! „  diz C elestin o : 
" iju e re s  fa isr proezas» m eu am i- 
(jii ? qtteres ser iiiais vaieíitão , do- 
ijiin A lberto?

—-Saneio Dítos! que fome cani­
no ! ,, brada M o u ü lo l : ”  bisin com i- 
h»> üssisn deve pagar por d o is ! eg- 
iou aíé que com e  ta n to , com o to- 
«lus DÓS !

—  Adverti, senhores, que sou bum  
doudiriho pelas truffas,

- —O h ! n ãoprecisaes justificar is- 
nn : a cousa he patente ! ,,

A lberto consuha o relógio , e  fs 7. 
Iium m ovim ento d ’ im p a e ien cia , di- 
zurido :

—• ”  Este m oço rie recados não 
\ iút:>.!

— Tacnbem  nenhum  dos dois.a in - 
<l:t t. ;íí.

—  S e costu m aes brindar aa am a- 
das com  ram slhetinbn s de f lo r e s ,, 
diz M ouillot, ”  fa z -m e  isso lem brar
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<5 aparvalb&do d ’ ham m oço 'dê ft  
-cadus : « s te  caso he digno d e citff 
lar-se. F igu rem  nus ou m eus aní<1 
res hera etsíã» huma senhoritartnui
lo  galante, m « ito a u ia v d , peixe 
■seus vinte e  do:.;s a&nos, o ijue dè» 
•mais am ais parecia  ler d e z o it o ; tl' 
estatura pequuoa, i»a* ro ch oosu d » 
•e eiKíim boccad iahu  apatiu>3o. A 
•bredita b-era cssa d a , mau serviá- 
•de cSrj ccrbero, iusma velba lia 
itiarido , o qa a ! esuito se tem ia 
g e n io  leviano, que conhesia na 
posa . Ja se vê que precisisVa'tfa«
«  Begf.cio com  as tfiniures preeauí- 
<;êes. A m inha beila tiuha-m e pedi­
d o  que tiie mandasse huai rauialh#- 
te , para ir a ‘ham baile, onde imii- 

l ie m  eu devia com parecer. Passo a, 
com prar obra desenganada eui cssà 
de" tnadeaiuiselle P revot.... m t!tlo- 
jt ;e  n ’ hara cabriuíet, e d igo  au ba ­
le e iro  que i» e  conduza ao bairro da 
m inha b e ü a , (jue hera n ’ bum do* 

"arrabaldes. A p e io -m e  distante huns 
ir e s e a to í  passos, e  traeio de prooa- 
* s r  portador para íevai o ranaaíhe-
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Depara com hum moço de is ca ­
do* : hera homem ja  dos seus eiri- 
*i»«iila anoas, isa i tra jado, p «rco , 
imni.ü com todos (js característicos 

liorrachSo, mas eratím devia sa- 
do oíficio. O  iiomera entra a re- 

«fKÜr-se d ’ tium ar uiahcitiso, ao ver 
tem a levar o  ram alh ete ; iisos- 

Iru lhe a ca s a , d igo-lhe  o num ero
ilii porta, o andar, e acrescento : —  
A cssâ não tem p orte iro ; en tra e s , 
*' Ia no hindu d o corredor ha huma 
porta, e  a essa he que devei» tocsr 
h cam painha.. Se for h o m e m , que 
vritha abrir, ou hum a senhora ja i* 
d o sa , d ireis sim plesm ente r r  Aqui 
«'tstá o  ram alhete, que a senhora en - 
•■ommendou á vcniíedeira d e  flores, 
n qua 1 o matida —  e  nada mais <!i- 
n?is, retirando-vos la ç o ,  insta as ao 
contrario for bus» a rapariga > qua 
venha ab rir , d ir-lhe-h eis ~  S e n h o ­
ra, aqui está este  ramalhete ; o  su- 
«e i to ,  que o  m anda, ' 1a está parado 
uo canto da n u m e  vireis d izer-m e 
o rum vos re sp o n d e :  i d e ,  que fiao 
esperando aq u i... Tuinae sca tid o , a
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vede com o fazeis isso, —  O  bom .dá, 
hom em  responde-mt* que posso finàf 
descançado, pois não he a prim eir” 

que e í!e  deseispenha co íb to ' 
sòes taes, e  eu sigo-o com  os ol 
porem  nada socegad o, pois de 
liava de que o uionstri-ngo fi 
algum a parvnlbice. O  caso be 
assina se verificou , pois a p iim ei 
fo i passar pela ca sa , que tão bc 
lhe in d icara , e so tlepoi» d e  and 
roais de vinte passos he que re 
tiiieceu o  e n g a n o ; em íim  efiira, 
eu fico bem  ancioso esperando o 
sultado. Píissão-se alguns minutoSj 
que m e parecem  horas, até que fi 
nalm ente v o lta ,—  líntâo (digo-K 
a quem  erstre^astes o ram alhete ? 
M eu  senhor, forão duas creanças 
nove para dez annos que vierão 
brir a p orta , buaia rapariguinha 
hum  rapazito ; e eu disse-lhe —  
m igu inhos, tom se entrega deste ra­
m alhete que venho encarregado de 
entregar á sua m am ã ; fazeis íaver 
d e  prevenil-a ? —

—  V alha-m e D e o s ! . , ,  (exclam ei)



'quem vos f!issb que ftsca eenhojn ti­
nha íillius ?  V b íiíü s, q u e  mais  » e p s s -  
»<>u r1

—  Passou se fju e  ch eg ou  en tâ o  
limna sen hora ...

—  R apariga? bunita?
—  Está fe iío  , não hejá  nenhum 

peixe podre : m ulher assim da mi* 
ulia idade.

— -H era a v e lh a : e n tã o , vamoa, 
ijna lhe d issestes?

—  Disse-lhe ~  M inha senhora, a 
tloreira manda este ram alhete, e diz 
<|ütí terá m uito gosto , se ih ’ o  arcei- 
(a rd es :“ ao rjue ella  log o  me rep li­
cou “  M as <]ue ilureira X em qu e  
parte (ía rua está ella ? “  Isso, ag o­
ra, rainha sYínhora, ha que não m e 
disse o  sugeito rap azote , que m e 
m andou aqui 5 mas pagou-m o o  fre ­
te , e  tenho ordem  de nada r e ce ­
ber. —

—  Q u e  to levem  trezentos dia* 
bos ! (d ig o  ao  m oço, d esped in d o-o ) 
nunca m ais te citfndarei levar raina- 
lh « le » .  E  cora effeito, o  parva!,hão

« E M - S B A T 4T A .— T s m .í ,  ' M
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foi causador d ’ hisma ecena Ic rr i»^  
ca iro  a m inha btlla e  seu m arido,1 
a que sfi segu io  total desarranjo m» 
nosso negocio. Cunolusíu : e.m Pari* 
os bons moíjiis de recxdoe síio ratUfc' 
s im o a ; querem  muetrar superiur in^ 
telíigt-ncta quando se ibes dá Imm'1 
b ilhete sem sobr’ escri}!ía , e lh e s d ir  
zem  : —  Ides levar esta c a r t a . , . .—. 
pegfio-lhe, e  e il-os ja  de partida, e 
d i íe n d o — bet» se i, bem sei... —  d C  
lood o  , qu e  he preciso correr sobre 
«lie* , agsrral-os, e  explicar-lhes ont 
de  teein que ir.

—  A h ! wetie senhores, d e n u n c io  
vos outro fs flto  ,, brada C elestin o .”  
P  senhor T ob ias  Pi^eonnier taiu- 
bein enaaçou as truffas na algibei­
r a :  agora ja  não m e adm iro de que 
lhe desappareçSo d »  prato.

—  O ra tam bém .... por duas ou 
Irez que g u a rd a i.,,. V am os, rapaz, 
ch eg a -m e  a sailada de laguata... cs  
^spargQs... v iv o ! v iv o !

—  A  que hora deveis com parecer 
Do tal r e n d c í-T o u s ? ,, pergunta-lhi* 
B alira a.
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— A V o i l o  horas e m eia.
—  T en d es tempo.
—  M as o.ue não he m u ito , por- 

i|in'. não quero deixar de com er a 
im lircmeaa, e assistir aos testes do 
tlrscrt.

—  V ê-se  que nSo prescindis da 
iiiHnur parte,

—  Q uando se tem assim hum hotn 
«'Kloinago iis a p roveita l-o : e sta n o i- 
tii, se vosen lrfíliverdes c o in a b o u il-  
Ifjle, virei ainda fazer huma perni- 
uha. <

—  O h !  que em acabando o  ja n - 
i:tr vamos á bouillote , isso não pa­
d e ce  duvida ! diz M ou iíío t : ”  não 
iie assim, A lb erto !

—  S im : até m esm o porque tenho 
desforras a ex ig ir .

—  O i i ! bouillote in fern a )! , ,  bra­
da Balivan, com en do por distracção 
(«5 espargos pelo pe,

—  E entâo he necasião d e  eu vos 
m agnetiaar a todos.

—  D e que e lle  he capaz he de nos 
a lo ie ia iar a to d o s ! D u peíra in , roa-

2



180

gnelisas lu  as amantes, qualido aa
tens?

—  D ecerto , o  logo en lro  em con­
tacto con> eilas.

—  O  hom em  coinnninica-lhes o  
seu íluiú ti!

—  E porque no estado cie som- 
nam buíism o, as pobresinlias lhe con^ 
fessào com o o  íeera toucado, o ho- 
rtiein vexa-aé, e  vae adorm ecer ou ­
tras.

—  Senhores , podeis rir quanto 
q u izerd es , ,  responde D ispetraia, to» 
m am io huin ar eo lem n e , e encos­
tand o os cotovelos á m esa , porem  
se vos contasse todas as cousas ex - 
iraordinarias qu e  m e hão sido re­
veladas pelo poder do m agnetism o... 
ficaveis ahi trem endo da cabeça até 
aos pes.

—  C o s  d em on ios ! „  d iz T ob ias, 
atacando outca vez a sallada de la­
g o s ta : ”  m uito bem se janta nesta 
ca sa ! Essas historias, eenhor D u - 
petrain, sito m uito singulares?

—  Bom ! , ,  diz A lberto , ” ahi quer
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oTufaias trem er dos pes até á
iiuhc.;a!

- r  C ontarei som en te hum faoto „  
fim-is-çus D tip e lra iu , mui saüsftsi- 
lit <le que Tubiag lhe preste atteíi- 

”  Hujna senhora rapariga, cu jo  
marido tinha ido a hum a jorn a­
d a ... »

A sate tem po, o servente, en tre- 
h lirin jo a poria, diz :

— -” fís lá  aqui hum m oço de re- 
r.ulcs que procura o  senhor C eles- 
(» io  d e  V alnoir.

—-M u ito  bem  „  d it  esta, e rg u en ­
do-se : ” eu vou failar-Ihe.

l£m seg u id a , sahe d ’ a l l i , e  vae 
t«'r com o  João C ordellinh o, que o  
espera na esea d íi; faz-lhe eignal da 
«'hegar-se, e  o m oço d iz  lhe eu* vóz 
b a ixa :

—-P r im e iro  que tudo sabei qua o  
m eu com panheiro Sem  gravata fo i
ii mesma parte que eu fu i... m as... 
<"t segu n do ine recom m endastes, o  
diíixoi. ir a deante , estive  esperan­
do (>üo ei ia sahísse para ü*pyis en- 
tr.ir.



—  M uito bem : ju lgas que não te>: 
v io ? ''

—  Hera impossível. Â senhor# 
níií» estava em c a sa ,  ma§ achei- aft 
creada, «lameselle Kusa, a tjiia! m #  
disse on d e  eslava a a m a :  hera <mp 
casa d ’ huma sua aini^n, na rua d# 
A n jo u la m e ,  boule»ard d o  Teiuplw*,'. 
L a  fu i ,  dai coro e l la ,  entreguei*'  
llie a carta , que lepava, leu-a, t; d e i  
pois deu-m e esta resposta para o se- 
nhor. „  • V,

João Cordallinho dá-!he huraa (JaV:-i■ 
t a , quê iCeleãtino se apressa em; 
a b r ir ,  e vae ler á claridade d ’ huBÍi; 
bico d e g a z ,  parecendo ficar mui sa­
tisfeito com  a le itura; depois  guar­
da a carta, a dá huma peça deqúaft  
renta soua ao portador, dizendo-lha’-* 
— ” Ahi vae pe lo  recado. ,,  f

João Cordelíinho faz i »à  cara, ao 
receber oâ quarenta sous , e  ratit-* 
mura : ■

— ”  T a m b ém  não se alarga mui-'  
t o ! . ,  e  mais á estirada que leve i . . . 1 
bem  podia  eu esperar laelhor p s ~ [ 
s incha .



■ -V ae-te  rolando, v e lh a co : anda, 
|tu« : i ; estou certo de q ue a senhora,
ii ijucra entregaste a m inha carta ,' 
liim u de pa^ar le , e bem  : j>or con- 
w ^uinte nada devia d ar-te . , ,

.l'i:ioCiir;!e'ilínho recompõe og e s -  
lu risonho, resp on d en d o  ;

- - " O  senhor também adivinha! 
iiNsim nSo he possivei ser engana­
d o .

—  F ico  satisfeito tie ti : vae, e não’ 
liiíf.-irelles : has d e ir m ais vezes la... 
om ier a  iI o u b  ca rrilh os .. . .  d eves ir 
<h> ii tente.-

—  Pacienoia', nS o'pego;!-,... ,, dia 
«•iiiisigo o  m oço, e  saiie <!-s <•;»-.» -Ki 
piisto, em quaffto' Cele& íiao voluipsí- 
tn a mesa.

— ” & 5esposta fo i .<iegosto! „  di*' 
Mouillot, olhando para Celestino : "  
<• homem! Iras o olhar de soberbo
• ,)ii(jiiistadur... Vambs-, a Dúloinéa 
In? peixe? vala a penna ?

—  Ora! não se tracta dtí tal: vie- 
rfto (razer-m e resposta  sabre «b jd c lo  ■ 
:<erío.

—  A posto qu e  te essas?



■— Tainhas» n3o he isso ; masha-m 
n eg ocio .. . .  relativo a cap itães , qui»! 
ppti lendo situar.

—-O h  ! ee (ract.iH de vir a ser mil-.1, 
iion a rio , bem  podes perder algmnaV 
t.ouaa si bou iilo lte ..,. Kapaz , fogo ■ 
a o  C h a m p an h a ! ha ch eg a d o  o  ma* 
m enío.

—  M çiis  s e n h o r e s ,,  diz D u pe-: 
(raiti, en costan do  hum doa cotove*;" 
ios na m esa, ”  eu ia narrar hum fa- ■ 
c.to bastante cusioso : hera iiuwa se~í 
«h era  jiaoqa e belía , cu jo m arido,> 
que entâo esta ía  longe d ’ elJa, de-j 
sejava aober se a m ulher... )

—  L sv a  dMiistorias ! nada d Jhia-.* 
t o r ia s ! veaha o Cham panha pata' 
a  frente. V am os, A lberto : não be*r 
b es?  . . .  tu h oje  esiás m uito m u t- : 
eiiü !

-— D iaba  do m oço que m andei a- 
Jhunia paríe saber huma c o u s a , e> 
a inda não v o l l o u ! , ,  responde o e -i 
legan tè  m an ^ ebo, exhalarido hum 
su sp iro , que extingue ao copo  de 
C ham panha.

— Tatu bem  o  meu ainda n3o fez
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fnvor ife voííar ,, diz T o b ia s ; ”  po-
li ii) iaeo não sae dá «b a lo ; t '!!e vi- 
ia i|uundo q u ize r : no en lan lo  b e ­
bam os, cantem os e fo lg u em os; rnes-
•iii> até fiífíigutiinos-nas cm  Cham - 
(nifilia! O h ! grandeaien te  se jau la  
in|ui!

—  Seguistjo o ,  que podem os julgar 
petas aparíncias , vê-ap que tendes 
mui bani feito o bico ao so x o ,t diz 
v artista, surrindo.

—  Pigeon-nier, m eu am igo , n ío  
le entregues (anto á com eselana ; o - 
Jha que (fcsse m oda  adorm enias os 
© 'gSos, e farás fiasco, apesar d a ca t- 
ta cie reeowttiendartão.

—  Sou capaz d e  estar hum dia 
e liu a ia  noite a beber vinho de C ham ­
panha, sem  m e lu rb a r : tudo faz o  
c o s tu m e i, ,

O  servente d e  novo apparece en ­
tre a ports, e d iz :

—  ” Hum  m oço de recados p ro ­
cura peio seah or A lb erto  V erm on* 
c e y .

—  O l i ! he com igo ! !} exclam a o



tttancebó, ergu en d o-se  p rec ip itad a  
to e n te : ” ;>hi v ou ! ahi v o u ! , ,  t 

: N ’ h«m  in s ta n te , A lberto deixa 
es a m id os , e vae onde está Sem - 
g r a v s ia , o qual se apressa em  em  
*n?ear-lbe trez carta*, que tcast 
hvirnn das issâos, e fauma na oelra., 
d ízen iio-lhe t '

— ”  Fiz çjua.nf.0 o  aeníior m e de» 
term inou : prim eiro - fui a casa tia 
senhora, na rua N eu v e -V itien n a , a 
n inguém  en con tre i, mas ia de ixe i a 
earta. D epois fui a sua casa na ruS 
O a a tn a rtio , e o  porteiro en treg ou - 
m e estas. tres ... cheirSo q « e  parece 
ter S» gen te  o nariz na leiga de Bas* 
trinffiietíe ! Em fim na volta tornei 
a casa da senhora , on d e prim eiro 
tinha ido, e. la derão m e esta carta 
para o  senhor, e  parece ella que fui 
m olhada em  espirito» !

—  Huma caria su a ,... A íi ! dá» 
m a .., dá c a !

—  Eil-as aqui (od a s : as tre j, que 
i:se de-u o p or!e iros e  a o u t r a .,,

O  m anceho am arrota entre ss 
isiã-os as trez cartas, e  com o fazen -

m



*V> <MI*s b « » a  boíji, assim ssg u a r - 
ili> 11:1 algibeira ; depois dá-se prtrs-
11.1 em abrir a outra, retirando-se á 
l>.irte para a ler em  mais liberdade-,
• mqiiunío S em -grar#ta  por entre o »
• lentes asso*ia hum a cachucha da
• 'iMirlílie.

Apenas o  m ancebo Soma eernieci- 
m euto do contheudo respondido p e-
1.1 senhora H aldím cr, qu e  o  mais v i­
vo contentam ento se lhe pinta nas 
M tjSesj solta-hum a exclamai-fio )a- 
fcilosa, e  rem acbendo-noj bolso, tira 
<!»aa peças de cem som , que raet- 
<« i»s inSo de  Sen>-gravat<% fe -e » - -  
d o -lh e :

— "E s to u  m uitó sa íis fe ito , e h e  
p reciso  que tam beai o  eetejasi .

—  O h ! a iu ito  agradecido, pMcíio! 
G ran de for tuna he eervk-vag , p o is1 
fundes a flnãosinha- sernpts aharta. 
T a m bém  Ia me íendsB á* o íd eü s  
fií-wpre fjtie f«r  preeis© : de d l» ,  d »  
n o ite , w j «  a tfiíe hora for, o eo> Jo- 
|»« prorop lo . A inda em  cceasiSo tjiía* 
tenhaes a algibeira esticada, da m es­
ma form a vos s e r v ire i ; p o rq u e , es­

f ST
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te  he o meu g e n io : e »  e n g r a ç a n ­
do conu as pessoas, não he som eate. 
la pelo interesse d o , que rne dSo.... 
h e  a n i i s a d e . c a  d o cora çã o ..,, ca 
d o ...........

—  B em , rap az , obrigad o ... não» 
íardará qwe novam ente te em pre­
g u e :  vae d iv e r t ir -te , que eu 'o u  
faaer o  m esm o cem  os m eus am i­
gos.

—  O h ! que sim ! agora vou <1V - 
quí para hunsa bam boxata de tre­
m er C eos  e  te rta ! „  exclam a S em - 
gravata , descendo os degráos d a e s - 
ca d » a quatro e q u a t r o ." A i !  norao a 
Baatringuette es fará  a olho esta 
n o ite ! e  elta eatâo  que dá a hatalat 
pela frescala! , ,

E m quanto Sem  gravata se retira 
cantando, A lberto  retom a o  seu Io* 
gar á m esa, exelam ando:

— ”  Vam os a beber ] C ham pan ha! 
folguem os, e os fumos d o  vinho do­
brem  a nossa alegria : o h ! agora ve­
nh o disposto a fazer quantas extra- 
vagancias q u im e tn .
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—  Parece que todas aa respostas 
«Ao do con te n ta r , ,  d iz M ouillot.

— O h ! esta e iinba m u ilo  in ésa - 
111l.iz ! , ,  responde A lb e r to : "  n à oec- 
«■ulkt o que s in to ... he d lsum a rnu- 
llii.-r, que se tem recu íád o  ao ju go... 
r por conseguiu Ce essa recusa a in ­
da iii’ a íaziti lüais desejada. Filial* 
.«neste huiíi.ínisou se^ con cedeu -m e 
Imm rendfiz-vous.. . .  o que eu tanto 
nnheiava, que hera estar a sós com  
«lia.

— ■ D esse m odo está o negocio ar­
ranjado.

—  H e ainda para esta noite f  , ,  
(inr^unta C e le s tin o , olhando fiara 
A lb erto , com  hum ar iisuitferente.

—  Para hoje n 3 o___  mas para a-
m apiiii: portanto posso passar a noi- 
ic  com  os am igos... contem  com ig o  
para tudo.

—  T a n to  m elhor, porque o co ia - 
hule ha de ser encarn içado,

—  A o jog o  ja  eu sei que hai da 
ganhar, pois hum a fortuna pu*a pela 
nutra.

•— Isso ainda não he verdade pto-



n  eo

v a d a : feliz  com  os am ores n3oq-u« 
« l i ío r  q u e  osecse  igua lm ente eom'f 
j o g o :  tan to  Biais rjvje o  provetbi
afiirraa o  con tra rio .

—  lím lín i a cred itarei sem pre  q«T' 
fium a felicidade busca ou tra  po| 
'com panh eira  . e portanto fiquem  c e r -f 
tos (5a q u e  os fiei de esfoiar.

—  M eu s sen hores „  diz Dupetraín,, 
agora e n co sta n d o  os d oas cotoveloi: 
á m esa, e  re lan cean d o  ora sobre  hum 
ura sóbre ou tro  conviva , com o para, 
captar-ih es a a lC en çã o ; '‘ 'c r e i o  -ser,, 
ch eg ad o  o  m o m e n to ... - ;

—  D e  «o s  a d c .t fa e ce r , ,  exclam a 
B alivan .

—  N ã o , m as d e  contar-vos esse 
fa c ío  ex tra o rd in a r io ... essa historia, 
fjuu ha pouco ia  f. o ineçar.

—  S enh ores ,  ríèem  a llen çã o  ao, 
qua vou <3ister„ o!taerva M  ou iü o t : 
”  d e ixem o l-o  c o n ta r  a. tal h is tor ia , 
qu ando sião leraoii o ferrado toda á 
noite ao caehaeso. V a n iss , vende o  
teu p e ix e , D a p e t r a iu ; m a» ad verte  
«jue se he a lgu m ». historia etern a , 
seu eu qu e  n ã o  í. a 4 e ix ;i acabar.
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....O h ! e s lou  bem  certo  ile fjuo
f« l.i  .-tntsccioia a nenhum  d cs  m eus 
itm i£i,)B p arecerá  SüOíça ; pelo con - 
l in r io , todos se hâo üe interessar
Ipi>r <•!!«. Ku p r in c ip io : is um a se­
nhora i m ^i , íjue ht;ra casada, (jue 
Inili,< m a r id o ... c u jo  m arido linha 
iiln a huima jo rn a d a ,..

— . isso  ja  nóa ouvim os por trez  
vi-/.os !

—  A d ita  senhora í'*-l<iva aguçosa 
|inr saber se o  m arido, na jorn a d a , a 
«pio fôr.ü,,.

—  Ah ! ag ora  fie ella?.. o diaba 
iln hom em  em bru lha -se  ! ha pouca 
ilisse-iuís que o  m arido eslava de- 
»f.joso de saber se na sua ausência... 
la não sei o  <}«e.

—  Huíb m oço de  reca dos prvcu- 
ra pelo senhor P ig e o n c ie r : , ,  d iz  o 
«e rv en le , apparecendo á- poria .

O s  qu atro dão (jrandes risadas, 
no verem  a cara que fnz D u petra in , 
jwr ser  m ais hum a v«*z in terrom p i- 
do  na eceasião de contar a sua his­
toria , ao m esm a tem po qu e  T obioR
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se  ergue precip itad o  d;i mesa , di 
z e n d o : ■

— ”  Üérsculpae... hum ínstantinbo^ 
<[U0 ja  v o lto ... não conteis a hisioJ 
ria  sem  eu vir. , ,  '(

P aulo espetava por T o b ia s ,  e  ot 
dioíjo d e  re ca d os  parecia  eiiegatí 
bastante fa tigado e  et>rrendt>-lbe d- 
suor pela c a r a : todavia , P ig eon n k t ' 
com eça  por d izer-lhe  : t

■‘— M u ito  vt s d e m o r a s t e g c h e -  
f!a e s  bem  ta r d e ! se eu fora d ’eas», 
profissão, havia de ser mais de.sein-' 
baraçado.

—  S enbar * a Culpa nfio provém* 
de m im  „  responde P a u l o f i r i  pri-‘ 
m e iro  ao m ercado do T e m p lo  p ro ­
curar a senhora A gar A brah S o ...

—  F allae m ais b a ix o , h o m e m .... 
fallae m ais baixo i vam os ca para oí 
fundo da esca d a  , pois aqui está* 
sem pre passando g e n t e . , ,

T ob ias faz descer P au lo , e  « in fla ­
d o  fu n d o  da escada com e lie  recú&t 
para b om  can to  do pa leo  , ahi pá- 
t a ,  e d iz - lh e ;

— "A g o r a  podeis failar.
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—  E ntregu ei a sua càrta á se - 
lil.nra A gar AbrahSo.

- M uito b e m ... c  o  d inheiro que
V11H lloü ?

— -  lüla npnhum  d in h eiro  m e deu 
|i!u;i tra z e r -lh e ; m as, d e p o is  de ler
ii kv:i carta , e x c la m o u  : “  E sle m eu 
mlintsho pensa que brinca com ig o  ! 
pili>a que eu estou  ca para pagar 
quantas loucuras se lhe m ette  na 
c.;ti»j<ja fazer t n ão  lhe em presto  
i i c i i í  m ais hum  s o u ! , . ,  e se não 
iracta  d e pagar-m e o  qu e  Ia t e m ...  
o qu e  me d e v e ...

—  B om ! b o m . . h e  b a sta n te ! A  
senhora A gar qtrá dar laUitude ao 
.ii)ti ç e n io  ç ra e e ja d o r .... porqu e  pri­
m e iro  que tudo eüa não ín; m inha 
f i a ,  nem  eti sou seu so b r in h o .... 
m as he hum term o fa v o r ito , que 
emprega , e com  o  qusil lha p arece  
honrar to d o s : a alçum ae sen h ora s , 
Buas fre g « i;z a 3 , cham a, ella sobri­
nhos: m as hum  d ia  ap an h a-m e d e  
m aré  e  vou la dar lhe huma desan­
da t a l ,  que ella  nunca m ais terá o

S E M .C & A V J lT A  —  Tom . I .  N



atrev im en to  d e cham ar-m e seu-'sq 
brinho : não p eru iitto  essas fiimili** 
ridades a ju d ias» Fostes eiriiào ten 
com  a m inha porteira , m adam a P io*  
«iu m n ea u , a qual tractou lu s o  da- 
dar cum prim ento a quanto lhe á*4 
term inava ?

—  L a  m uita pressa nâo se 
e lla  em  execu tar essa ordesit ; p«:_ 
ffsie primeiro, ncsim com fi::m sbím 
<jo agastad o , exclam ou  r z .Iu í^ a  es-, 
(t; senhorsi nho que eu gústo iüuiio. 
da t e c la r  destas poiisaa ? ! 1 ora nao 
!i=i m andar <;ue va uroppnh&r a. 
eeu palelat nu tnonío d »  p ied a d e  !

—  C a lu n ia ! ca ü iid a ! nSu h;i pre • 
eísíJo de iailardes táo alto. Isto d<t 
portoiraB sem pre sãs; r.iuito atrevi^ 
d a s ! E m  cu u h a  casa he hum  ter- 
r s ú »  <íe si',1 d esd*  sy.arAS a ié  á 1 —>i- 
íe , de m odo que he huiu calor, qua 
m e estroe  quanto fato sü i ten h o ;. 
por m o , não qu eren do expor os r i ­
jo s  d ’ ltinverria á traça e ao d ito  ca ­
lor , m esnw  porcjse tenho sndaina® 
sobre a od a in a s , e nâo sei on d e  h e i

m



ilo ejiiardáf t a n la 1 f i i teb ta , , . . Eiíj-

— Erufim h p o r te i ra  continuou a  
t»nt»r,  e sem dar mostras de  que 
unha a peito e x ec u ta r  aqueiia de- 
f*'reti inação.

—  Não tem duvida! não leia  d u ­
vida .! ha de  .pagar caro esse  n p .m - 
•;<i: farei que o senhorio a deite  fo- 
i;i.

—  Défiois de  jan ta r  sühio ao ves­
ti» q u a r to ,  e ouvi que ia dizeudos

—  Se este senhor m anda  tão con- 
lií íuaniente eaípiínhar o bsii foto no 
•íiyate' d<* p ied a d e ,  a final nSo ssi 
nota n u s  ha dè cobrir as carnes . , . ,  
cobrir  o...

— Parece-me que ella não se a- 
trever ia  a d ize r  esoas palavras taes  
sjuass...  em ?

—  Assim t r . e s c omo acabo de 
;is dizer.

—  !'oík ha de  pagar  caro e bem 
K»ro todo esse a trev im en to ! . .  N u n ­
ca mais e em prego  la em c*saí n e m  
consin to  que eni nada  mesmo a ju- 
de  o m eu  creado grave nos arran-

2
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jos da cosinha. M a s  cortemos poft'
esses d e ta lhes . . .  m esmo porque  es-í' 
lào á sobrensesa sem mim.

■— F in a lm e n te ,  senhor , e lla  Já 
foi ao r e c a d o ; e porque se demorou’ 
b as taote, per isso nho cheguei mais 
cedo, puis devia  esperar,  coino dis- 
; -r.- !<-.!.

—  B u m : por essa lado a cousa 
he  exacta.

—  V ol tou ,  m a s  bem se via  que 
v inha zangada , e  e n treg o u -m e  isto 
para  dar «o s e n h o r . ,,

E  Paulo entFega-lhe <Hiaa peqas 
de  cinco francos, e mais huma de 
q u a ren ta  s o u s , que T ob ia s  recebe,  
exs lam an d o :

—  Doze francos ! (quatro  crusa- 
âos novos)  q u e  q u er  isio d izer ? do ­
ze francos por hum pale lot , novo 
m esmo , forrado de seda , noia  da 
■veíludo , idem : homem , c e r tam en­
te  ella devia dar -vos  rouúo mais 
d in h e i r o ! „

O  joven Paulo reprim e a custo, 
hum  naovimenío culér ieo ,  e apres-
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*ii no em en tregar- lhe  hnns p a p e i ,  
i l izn ido :

—  N ã o ,  s e n h o r ,  n a d a  onais me 
«•nlregarâo; tsas  j iiníárSo ao di- 
ulieiro  este  p a p e l  ,  o qual ucrvsrá 
|i;ira j;rovar q u e  vos entreguei  fiel­
m en te  quanto ma derüo. , ,

O  papel hera hum a cau teüa  do  
HHiiste ile piedade i o nosso T ob ias  
luu , e a inda m urm urou  :

—  ” Àh ! que usurar ios! . . .  doze 
f rancos!. . .  isto p«r hura  p a l e t o t , 
que me custou cento e  dezenove . .
O que, vale he  que  não hão de  Ia 
tel-o muito  tempo, isto pa ra  os e n ­
sinar a t rac ta rem  com g e n te  de  
brio  ! E s tá  b e m ,  r a p a z . . . .  e s tá  
bem . „

E  o senhor Pigeonnier ia d e ix a r
o moço, sem p a g a r - lh e ;  mas emfiin 
la  se recorda de  que deve satisfa- 
aer-lhe o re c a d o , volta para  Paulo, 
e m ette- lha  déz sons na m ã o , d i ­
zendo :

—  Ahi r a e  , r a p az ,  estaes p a g o :  
podeis r e t i ra r -v o s . , ,

Pau lo  olha p ara  os déz soas fqua-



•ro vinténs} e  não pode deixar <!#■ 
dize r :  \

—  O que  , ç e ç b o r !... poie cn ta*  
depois d« an d a r  d ’husi!a banda pat 
ra  a outra  por ssais de t rez  horas , 
assim qoe psgaes o trabalho ? !... ; y

— T re*  horas!  Ires botas ! e  ea  
tenho  culpa de gerdes liuui so m a ?  
viesseis mais dapressa.

—  Porem , senhor . , .  i
—  Nunca dou menos de  désssoos' 

p o r  hum  n.-cad*.... m as  lam b e n í  
n u n c a  dou m ais :  ixiea m uito  bem/ 
pago.

—  M íís adverti que  fisi p r im eiro  
ao T e m p lo ,  depois v im...

—  Está  b e i . i !, es tá  bem  !. nada  de 
lam úr ias :  va la mais i s s o . , ,
■ T obias  t ira  de  m á vontade, q u a ­

tro sous da  algibeira, que roe tte  na  
mão a Paulo,  e  logo sobe lestaraen- 
te  a  escada da casa de p a s to , em 
íjuanto o moço de r e cad o s ,  tine fi- 
cára  confuso « en v e rg o n h a d a  do mo­
d o ,  com que gcabão de tracta!-o , 
se apar ta  t r is tem en te  d ’alli.

Tobias n’iiutn momenío tornou
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<i m nlar-se  á tnemi, ofida, para re- 
|.!.tiir o (empo p e rd id o , en trou  a 
fm xr-te  em bolost b iu co u to s , fru- 
r ihs e eoropoías ; m as  , a inda  que  
mniim hortre o t iu se r t , na cara está  
nmiío Innçtí d 'exprimir a  siiiisfa-
i . 1 1 1 , que «se pa len íêa  nos  restos iio 
(Vlcatino e  <]’ Ãlberto.

— ”  Para  es te  ,, dis  M o u ü l s t , "  
rr.tto <)ue a te ap o a ia  oSo foi Uio sa*
i isfatoria,  como aqu eü as ,  q u e  rece- 
1'i.irâo os outras  deis ,  O  nosso To*
I)ia8 apparece  nos cora a c a ra  ato- 
m atada , , , i  Q ua  he isso , ra p az !  ie- 
v a u e  s^papo ansornsí» ?

—  O h  ! n5e conh?t;o dessas  âea-  
i : r » < ; i s ,, fesp^nile  T o b í ü s » t a -  
«í)i;i'.t!o hum  copo d e  i-inho tle C ha iü-  
p.to!*» : ”  posso ufanar-use de àet  a -  
matla í!e ma rs,

—  Pwis na  «ara dás a conhecer o 
con tra r io . . .  Não m intas , irseu fran- 
l ía n o te : vam os ,  a tua beüa d e tn i t -  
í io-íe  do .nerv içnf

—  Si eííe a dar-lhe com a nenei- 
r» ! i'i ;i>! i assim não aei eotnc.. ..  
porque e s sa ,  da nuül recebi agora

1-99
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hutna  car t inha ,  lie por ex trem o »a 
losa .. . ,  aquillo he  hum ciume...* 
o ra ! . . .  T in h a  justo ir jan ta r  com 
e l l a ,  e ,  cooio fa l t e i ,  escreve-me., '  
Bupponhâo o quu dirá ! D iz-me qu® 
n ã a  lhe lenho  am o r . . . .  que vae to* 
mar causa, ijtie a m ale ... e isto as- 
«ujtou-iue : cunheço-a .muito bem a" 
sei que he capaz de  fazer algum* 
asneira. >

—  D e ix a- te  desses sustos !... tal»; 
vez q u s  lèuses i u » l : nos gara/iinhos. 
faliará ella  em lomale , e  tu i 
p rehendes te  por outra  fórma. O lh -̂  
de ixa  ca ver a carta.

— Isso não faço e u ,  s e n h o re s : '  
t rac ta -se  d’buma reputação, que não 
devo comprometter.

— Com essas penas ,  ainda assim 
sem pre  vaes g uardando  os figos na 
algibeira  : também terão m elhor gos­
to seccos do bolso ?

—  A h !  foi d is trah idam ente  que 
tal  fiz. Se esta m u lh e r . . . ,  diabo! 
vejâo o que havia de  vir in te rrom ­
per  o m eu gosto ! Oh ! m as basta 
de  consum ir-m e : n a d a ,  não queio



n-.aie p ensa r  n is to .. . .  hum  outro  a- 
ihit me espera. Toca  a bebet \ , ,

O  senhor D u p e t r a i n , que es tá  a 
l>'f,sir o b s t in a d a m e n te ,  para  eha-  
in.íi- n atlemjiio tios c o n v iv a s , tor- 
n;ira a unco*tar os cotovelo* á  m a ­
na , s  di* emfiin s

—  ” Vislo uue os trez moços de 
ruçados ja  r ie rã o  trazer as respos- 
i .ís nqui e s p e ra d a s , e  que  por con­
seguinte  a^ora não devemos e sp e ­
rar  que veiiíiâo in te rrom per  n o s  , 
creio ser  e s to  o  m omento opportu- 
no para contar  a  m inha  his toria  do 
Komuaiiibulismo.,,

O s cinco roancebos dispõe-se a  
ouvil-o ; mas todavia Mouillot puxa 
pelo re lo g io ,  d i z e n d o :

—  Sem p ra  quero  saber que  tem ­
po levará a tal his toria ;  ja declaro 
q u e  não concedo  mais  de ã é z  m i­
nutos : olha , D u p e t ra in ,  toma  se n ­
tido ; vês que  sSo oito horas e  vin­
te  e  cinco m inutos t ,,

Mas D up e tra in  , sem olhar para  
o re lo g io ,  déra  pr incipio ao c e n ­
to.

20!
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— ” Hum» senhora  naoqa, ea.sí«i»„ 
rossi hum  h o m e m ,  q u e  fura a liu. 
ma jo r n a d a ,  n m iío  desejava saber 
se.. .  ,,

M as o íiasrsdor fwi ngora inler-  
rompido por  A lb e r to , o como
tocado tFhsiiBa lem brança  rep en t i ­
na » extla issa:

—. ” Oitd horas e r in ie  e  cineo. 
SíiSsiüíns! E afao  q u e  fases, 'Fobias ? 
psitueces-le  de  que  o rendez-vuua 
com «t madnma  bo para as oito e 
sní-ia? N5» tens tempo a p e r d e r ; «• 
adv ir to - te  que  ella não he i su í lu  
paciííHtí.  „

T obias  ersn;g-se presip iladam on- 
l e , bem de que Èül cir-
cum ataosía  lha pe rm i t ia  sah ir  «Ca­
qui  airosainenisí; e,  sem peircier Ííusb 
in s ta n te ,  corre a pegar no chapeo ,  
«lizenitio:

— __ ” A h i  Deoa meu ! be v e rd a ­
d e __  de iodo roa ia esquecendo!
O h !  pois vou  de  corrida .  Desco!- 
| ( !!!-»:<•, am igos ,  porem he huma 
a v e n t u r a , que não quero despn*- 
sar .. .  A lb e r to ,  paga por m im , pois



im11 tenho tem p o  de esperar p d »  
< oiiia.

■ M u i to  bem : m a s  voltas p a r a  
('nii/tr-nos o rcsultad» ?->• vens a-
• Iiii ?

— !VSo; aqui n ã o , ,  diz MouW- 
l i ' l . ” S e  tenc i tü iam os  pasmar a t r a t e  
ii í f r e s c a la  , vai noa a n te s  fiara casa 
ile B a l iv an  , py is  e s ta m o s  la ean 
m ais  liberdado-

— Bem lem b rad o ! . . .  vamo» pa­
r u  la, e. d e s d e  ja  c o n te m  cam  (juari- 
l/« a  officina p o d é r  p r e s t a r :  d e  c a ­
chimbo* de todos os t a m a n h o s  e  
ilis todos  os pa_V7.es t e n h o  e u  la f a r ­
tu ra ,

—  fêslá traclado: irei tc r a casa
c!e Balivan.

—  E  sabeis o n d e  lie? ru a  T a i t -
tlOUt...

—• Bem. se i ,  bem sei.  Até mais 
ver, O ’ se n h o r  D up e lro in  , e spa­
nte por mim para contnrdea a histo­
ria. „

Dupetrain não lhe responde, ts>as 
s i tua  a cabeça en tre  as mãos e ias-



cina o seu  prato. Os mancebss iie;n, 
e  Tobias parfe correndo.

204



205

C&SITULO VII.

M adam a P lavs, Os Raltim bancos.

.]\’í  a d am a  Píaya he m ulher de vin­
te e nove a t r in ta  annos, e bem o 
m ostra ,  pois he furte, vigorosa  e os­
suda, e com as feições proporcionadas 
:>o corpo, M a s  se as m ulheres as- 
sieis conformadas ',  se rooetrão mais 
c edo  sem o característico d a  primei­
ra jwwnliide ,  possuem a qualidade 
de conserva r  a  apparencia  dessa  i- 
«lade ainda. muito entradas no ou- 
tomr.«> da v ida:  it$o deixa isso de  
iser btirna espec ie  de compensação, 
q u e  mesmo pude  p as sa r  por vanta- 
jem .

Pode  chamar-se h f iua  bc>a m ulher
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á  senhora  Plays, postoque n3o se]a 
d e  a l ia  e s t a t u í a : «o ío r tu Jo  de car­
nes talvez se Ihti no ta  demasia* 
do d e s e n v o iv ia ie n tü ,  m as  a p es a r  <1’ 
i s s o ,  110 talhe não  se resenle ,  an­
tes melhor lh’o desenha, mesmo 
p o r q u e  volumosa de quadris ,  dá  a 
cüiilifecer não p recisar  de a r t i i i f io  
para  imitar  a naturesa  ; s» p s  meão 
e recurvado ,  huma perua vigorosa, 
m a s  beni talhada, bcisito braço, inSo 
carnuda , m a c i a ,  de onde  nascem ' 
iini ios d e d o s ,  q u e  parecera tão so ­
m e n te  formado» para tocar em cou- 
sas agradaveis .  O  rosto he algum-' 
t an to  camponio, mas loução e agra­
d a re i  ; o nariz clie!» , tt boeca nSo 
he  p e q u e n a ,  usas hem o rn a d a  d a  
jaspeadoá d e í i les ,  h u n s  olhos p a rd o s ,  
f jue p ro m e t t e u i  b a s t a n t e ,  e s o b r a n ­
ce lhas ,  que  annonciâo  muito inaia : 
eis q uan to  ao physieo.

ííulativo a ospirito, escusado ha 
failar nisso, pcis lb ’u pr.àenios cos-  
s iderar  como ausen te .  Esta  senhora 
h e ra  pot assitn dizer huiua belleza, 
n:aterial  an im ada  ps ia seasualida-
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«Ir; todavia  vê-se que  tivera  o finis- 
i i i i i i i ) tactu de  escolher hum  marido, 

que fora feito p a ra  c i la ; eesU-s 
■■mrido he ra  hom em  do í j«s ren la  
ntisiuíi, muito es túp ido ,  atas dotado'
• li-qualidades ph ysicas, robusto e  pa- 
<? 'tiiio, em  <>Bi:;:sião q u e  a snulber se- 
;v:l«ts»e desprovida d e  oflicioso a ju d a -  
«lur m atr im onial ,  preencher,,  ou dar 
«mata do seu papei  de marido, dan -
ii.i-88 por muito  contessSe quando ai 
esposa ffte permiM-ia servir  o eoipre-  

Êfiiíiín hum homem , que eSla> 
[ R e m a v a  a seu bel-prazer,  q u e  e n ­
ganava- a  cada instan te ,  e elle, t â »  
hc.n hom em , o a e  não sa atrevia  a. 
jan ta r  fora, sem a sua licença.

Hum  bo f a c to  b a s t a rá  p a ra  fa- 
■mr apprec iar  o  caracter  do se n h o r  
Pl?-ys.

Sabindo. hum dia de  s;ia casa,- a  
paueo* pãssos encontra  hum amigo- 
in tim o,  o qual a^ora ü c tu  a d m ira ­
da  de í> ver com h ;*.!«« cara. m ago»-  
<la, o lhando  cdqi b s s . a  vista incer^ 
ta ,  para  hum  lad<i e  o u t r o , e  com 
hu m  a expressão ,  quenuilc  não h e ra
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h a b i tu a l , pois o conhecúra seríiprtfi 
socegado. ■<,

— ” Ku ia agora a tua casa, Plavs «  
úix lhe o amigo , ”  mae o que íen s t i  
vejo-te assim com hufii modo agita*; 
do.,. ,  ,, '

—  O  senhor Plays, limpando o suor' 
cosn hum lenço, re sp o n d e :

— ’’ Queres saber o que t e n h o f • 
pois eu  t ’o d igo .. . ,  e  olha q u e  não? 
h e  pouco ! T in h a  sahido, mas pre-> 
cisando voltar a  c a s a ,  onde  en tão  
c e r tam en te  não hera  esperado...  mas; 
queria  d izer a  m inha  m ulher qua 
to m a ra  bmn camarote  para os Bouf- 
fes ; chego a casa, como disse, en ­
tro  inòpinadam ente  no meu quarto, 
e dou com ella.. . ah ! nSo sei como
o c o u te ! dou com ella e  mais com 
hum de seos p r i m o s . . . ,  n’liimiai 
posiqão . .  . .  ora! r.’hutna posição * 
q u e  so queoi fòra cúgo não ju lga­
ria como em verdade h e r a . . . .  tu 
c e r tam e n te  bein has de pe rceber-  
m e ?

— Perfei tam ente ,  muito bem com-
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( i r rh cn d o : e n ’hum caso desses na- 
«I» fizeste ?

— N ad a  fii l  oh!  tome) hum are~  
«olixjSo honrosa : tornei a sabir, mas 
jinxaniio a p o r t a ,  e  bultendo cora
i lia tão vioíentainente , ijue estre-  
mecêrãu as casas! O h !  elles bem 
viiííu tjac eu não ficara con ten -  
l o !  „

E  esta aven tura  n 3o teve outras 
líirnsequeneias «sais, dofjtse appau;-  
cer depois o marido á mulher cora 
hum modo , como de quem m uito  
ilie pesava ter-se a trevido * fechar 
a  porta de t 8o brusca nianeira.

T a l  hera  o m a r id o  d e  N e r m in ia  
P i a j s ,  E s te  s snc lo  h o m e m  fazia a-  
vulta i los in te r e s s e s  e m  c í u j i  missões, 
e  benu n ecessá r io s  lhe h e r í io ,  pois 
a  mnljier gas tava  b a s t a n t e  em a d o r -
J1US.

—  São oito hera» e nteia da noi­
t e ;  o tem po está  bellu e q u e n te ,  
pois be  de v e rã o , mas todavia he 
«juasi escuro, e ja  custa a  distinguir 
as pessoas, n;5o sendo *le perto,

s*sí.cajLV.AS*,—Tqoí, I. O



Reunida está  bastante  gen te  no 
focal (to mercado da* flores, iaío k$, 
jun to  tltk Mngijiílena : q.uan-
<o ao g e n t r o ,  ijv.e alli se expõe á 
venda, nSo h;> grande  porsjíia, maa 
a inda bas tan te  para c o n ten ta r  oa 
m odesles  apaixonados, rjue »lio come 
prar tarde  para  fazerem menos des- 
jiez/i.

i l a  mais de ãax minutos que bu- 
ina  senhora  mui e legante  passeia
por en tra  as roseiras, uivrthog e la» 
ranjeiras ; algumas veies toma por 
o u lro  lado, para riüo se achar apar­
tada  e n tr e  a m u lt id ão ,  que anda  
observandu «s arbustos, porem não 
deixa de  olhar para hulna banda e 
outra , c  não deixando passar hum  
homem , que não procura verificar 
se he aqueüe ,  que espera :  porque 
ja  o leitor terá adivinhado ser est;» 
a senhora  Piays,

Â impaciência pinta-se-lhe nos o-
11)09 : esperar n ’hum refidez-vous he 
Cousa , a qua üfri está  costumada ; 
e  ce r tam en te  , se  Alberto não fora
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l.lo bonito moço, ja  eüa ié r ia  d’a!li 
ji..rtido.

De repen te  , hum maiscebo forni- 
rl,t dí? c a mtis e  dtí bníxa eülausra,  
t-hvga-se par» onde a senhora ;>«da 
pusseiando, dando líimanhas .passa- 
»hs quanto  IJí’o permitteiü aa c ú r ­
ias pernas,  E l l a ,  ao ver que  hum 
Jui>nBui i>e e n í á m in l u  para p n d ees -  
i.i, volta a cabeça ,  pois reconhece  
não ser  Aiberto, quando .-o sugeifo, 
siiuani!o,-iie d eao ie  r i ’etla , a - c u m ­
p r im en ta ,  d ize n d o :

— ” C reio que não mo engano': 
cer tam e n te  he  A senkt>r-a P lays  -qua 
tenho  a honra  de  dar  as buas tat-t 
des ;

— Eí-s re rd ad e  , senhor , , . .  Á-h ! 
soi* o senhor ÍVibias P ig co n f l ie r !.;. 
não vos «unheci logo .. . .  j a  está  tSo 
<“scsurs>...

—  Pois eu,  roíüba stí&bora, j a  *(lo 
longe -tsesint» log.o vos veeon-heci: 
tendpa  luiffii-» .estatura tSo sweltii , 
mu: he impossivei nSo ser  differerí- 
ç sd a  e n ire  muitos.,,.  he tsS qtie dá  
logo .aa -'üista.

t
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—  Suis pnc ex tre m o  lisonjeiro? 
mas concedei-nie licença, que pro* 
curo hum a pessoa, e receio...

—  NSo vos de is  ao incommodo 
de  procurar m a is :  ésea pessoa não 
virá aqui. ..  ao manos par oiiHjuan- 
to .. . .

—  O  q u e !  que quereis d ize r? . .
— Q ue  venho de m andado d ’Af- 

herta Vermoncey, meu intimo ami­
go...  o qual , pur causa d ’hum ne­
gocio imprevisto , nâo pode aqui 
vir ja  , como tinha  a jus tado com- 
vqsco.

—  Pois que!,. . eolSo elle disse- 
vos. . . .  mas da  p a r le  d ’Alberto he 
is to  hum a indiscrição imperdoável ! 
N a  v e r d a d e ,  os homens são cenj 
vezes mais falladores, duque as,avu- 
Iberes.

—  H e  verdade ! oh ! que be  g ra n ­
de  ve rdade  !

—-N o entanto .. .  espero que não 
tereis formado a lgum  juiso temera-  
t io . . .

—  O  juiso , que tenho formado,
cifra-se tão so m e a te  em  reccnhecec



<l«e Alberto he  muito feliz..1, qua.n- 
ilo esla  junto de víh.

— vossa parie  he isso hum a 
liHur.jíi ! nms em fira que vos eucar-  
u-içou elle de diss«?r-me f

— Mil desculpas por nSo poder '  
vir ia. ..  m asincumbio-ine  de  candu- 
/ ir-*o8 .. para  hum sitio, onde elle 
«(rs /un ía r-se  nos. . . .  la  mais tar- 
d i*.,.

— A h!  pnlSo sem pre  elle vem .. .  
<; encarregou voa <le m e fazer coin- 
pnnhia?..

— Se pela vossa bondade appro- 
vardes este  - in terino .

— E ste  -proceder da  p a r te  d’Al­
berto  d eno ta  assim seu lantõ ou  
quan to  de  leveza , . . .  não sei o gráo 
d e  credito que possa dar a o ,  que

—  Ris a carfa que tam bém  me 
vnsarrpgtm  de  entregar-vos , para 
«(tia lenhaea em mim a confiança 
n ece ssá r ia , , ,

M adatna  P lays pega  na car ia  , 
que  T ob ia s  lhe a p r e s e n ta ,  abre-a, 
reconhece a assignaíura d ’A lberto ,



ditigeneia: ler .algum as palavras, p  
t í i o  como oescuro  ja lii’o diíiicull 
dobra o- b i lhe te ,  que roette  no eeio,
e  d i z : >

í ...! ,i-hRÍ d e p o is . .. Com elTet-ü 
to  nâo píiSKíi duvidar cíu que Albar- 
(o to s  inúnnibio de sir lerCúiiUffo:..'/ 
mas qijo extrarvajjaiicia ! ho inesaai! 
«•iéílè kErtsiim o n d e  bts íjiits cievl;moíK 
ir esperaí-o?
• — P e r to ,  e on-de eile iria dt?sig7 

n u n : cjuereis haísfisr-ius, dando-m e '  
i. braço? •

Assim deve ser. Oh ! porem, 
isto he por e s l rem »  orig ina l! . .  íjãw 
jwssa deixar «Ie rir -de siniilhanta  
jwsso! a « i  ah-! fo r le  louco t e  este? 
Alberto  !
■ k  Be«hora Plays encosta-se no 

braça cie Tobias , stibre o qua! bas­
tan te  c a r re g a ,  pois lhe custa a sn-  
dar,: porem o braeeiro não se-quei>.> 
Tia disso',-.iates loiua como por  ler- 
fia pressíío o que sem ente  he .effeir. 
to da ser ella cheia de carnes,  e p o r  
isso Ia se sffouta do quando e w -
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<j>1 t.-iilo a  apertar-lhe  amorosamente
ii liraço.

l i e 'p a ra  o lad» dos Campos E ly- 
i.inN ij«e Pigconnier a  leva, onde hem 
n-.l* qua  encontrará  Ctiffes-restau- 
i iiMs üs a coinmodidade do quar­
to», em que possão es lar á vontade, 
A (iimiibanle hora nSo estará  a ae- 
uluira s rm  jan ta r ,  <; isso muito o es -  
liiiia elle , pois terá apenas que of-
I recer-lhe poncha ou neve, e sahir- 
JJie-ha barato. O  noeao homem vaa 
| lu caminho IV,: sid-i estes prtiden- 
l«s cálculos, porque não quer gastar  
i*K dose francos, producio d e  e m p e ­
nho do p a le to l ; reservaetio algum 
liinheiro para, no regresso, arriscar 
a  buuiüoUe , onde  espera  g a n h a r  
| m a  satisfazer a stsa parte  cte ja n ­
tar,

—  ” I ,e*aes-!ue para o G r e e  ’ 
tliü a  senhora ■, -ao »er qtie sa w « .i- 
iviohAo pata os Campos-Etyaiss’.

—  N ada, . . .  não he para ahi q u a  
A!bt-rlo use designo» ,. , .  p a ra  
hum a casa  de  pasto .. .  aqui. .. ,  
[noxiraa.
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~ -P o re m  eu ja jantei.
— O h !  sinto que tenhaes }ank*j 

do! más em fim sem pre  vos digna- 
reis de  tom ar  algum  a c ousa. i

— Parece-m e  não estardes r,iu<Uy | 
certo do local, aonde Alberto ajitsloy ! 
vir ter .

— O h ! que estou  bem cer ta !  hfci’

—  Acaso nesta  barraca d e fu n am i  ] 
baios?

—  NíTo... mas por de traz . . .  neBsè • 
Cafle .. .  be  atli mesmo. .,

Tütxias conduz a  Senhora parfv hum 
Ca (Té, qfiie tem quartos no prim eir*  i  
aodar ,  e ,  ao moço, qu e  se ap resen ­
ta ,  pede os g» ie  para h in n ; e a  se ­
nhora  Píays não mostra ex tranheza ,  
ouvindo seu braceiro pedir bum ga ­
b in e te  p a r t icu la r : he  mulher,  que 
não  «e apavora facilmente , pois se 
íeconhece dotada de  força para re- 
pellir qualquer intenção , que não 
seja do seu a g ra d o ;  e  por isso ca­
m inha  resoluta para onde o se rv en ­
te  os guia, o qual,  fazendo-os subir  
imm a escada e  atravessar hum  cor-
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i<‘.I*>r, finalmente íibre a potta  d’, 
t< 11 iii quarto , que  rtei ta  janella  para  
<’H Cawpos-Elysios.

—  Não poderia  eu  ler o goslo 
•l<* o!Verecer-vos a lguiua c o u s a ! . . .  
<!isl,o, que poderá  havsr nesta  ca- 
»;i: pôr ejcempio... . ge lad o s ,  pon­
che,, .

—  Aeceífarei os gelados,
— Muito bem : r a p a z ,  !raze ge- 

lados . ,,
O  rapaz vae-se, e  m adam a P lays 

esc íam st:
—  Preveni,  o rapaz de  qtie hum  

suge i to  ba de  vir procurar-nos.
— Oh ! dizeis rauito  b e m . ,,
Vigeonniec de ixa  a  s e n h o r a , e

vae te r  com o ra p a * ,  que alcança 
no c o r re d o r ,  e  ao qual d iz:

—  Nâo tragas hiscowtos nem  c a ­
n u d o s ,  e tão pouco bolos folhados; 
a  senhora  nSa gosta dessas jjulosei- 
rr.a« com a neve, . ,  leva som ente  os 
g e lad o s :  e n te n d e s ? , ,

O  rapaz mostra-se  z a n g a d o , re s ­
pondendo :

—- " C o m  os gelados costuiDamos

217
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servir bolos, biscouíos,  e canudos;i
o.itetn nSo q u e r ,  ou üào gosta, não 
lie obrigado a  comer,

—  Porem se eu  digo fjtie não ha 
preciso levar iseo... ’

—  B s m ,  s e n h o r : h e  b n u f a n l e . , ,  .
T obias  voka aos pulinhos para'.

onde deixou a senhora  , a qu»l ja- 
lifiha t irado o chapeo  e  o chaiíe.

— " O h  ! bem v»a a cousa ! dia 
elle coinsigo: ” ej.a não efipoa r e ­
s is tência  a  e n tra r  u ’hum gab ine te  
des tes . . .  j a  t irou  parte  dos arreios, 
e- posao contar  que  o res tan ta  virá 
em se g u id a . , ,

M adaum  Play* chega-ea p a ra  a  
j a n e l la , dizerído :

—- P a r a  onde d e i t a rá  e s ta  j a n e l ­
l a !  qua se verá d ’;tqu! ?

—  O h !  nada ,  que sirva d ’ctican- 
to !  ,, responde  T o b ia s ,  o q»al an­
te s  quizera que a janella  estivesse 
f ich a d a .” D e i ta  para  sobre  a barra­
c a  dos saltimbancos, <juo víerào es- 
tabelecer-su a q a i  ao pé da c a s a ,  a  
n irs trSo ,  segundo eroio, ursos,  pan- 
tiiéfas, e oulros auiüjaes, Sa eu (ô-
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i:» o donino <3a casa de pssto , pa- 
n w - u i e  que Dâo consentiria taes 
v i.sitifios.

— K então  p o rn u e ? ,, replica a 
1>i \la senhora l im io :  ” todos devero 
vivtr.

—  OU! todos. .. .  porem os morss- 
friis, esses não ! assim como teíiho 
mdio e  detesto  os m o n s tro s , tam ­
bém bou idointra da bellesa. „

E o  senhor Tohias conclue b pitra- 
« e ,  travando d 'h u m a  das r.iíioa á 
nanhota.  na qual im prim e  hum bei­
j o ,  acção*, a  que èiia não inosUa 
repugnância ,

O  servente  a p r e s e n t a s »  cãm ou 
ge lndos ,  que pôe sobre  a m e s a ,  o- 
Jbsíirio coro bum nnodo adniirad»  
para  esta  s e n h o ra ,  que nSo gosln  
<ie bisceutoa , üdntiraçSo , que  o fus 
le*ar  muito tempo para <55yp«r os 
g e la d o s ,  as csiberfis, &c, c q n m d o  
conclue, a in d a  assim fica, da  moda 
«jue Pig-eoijnicr se vè obrigado a 
■diztf-íiie:

Está bem : qaanáo qtíizet-



m os  a lguma cousa m us  , chamiíre- 
IDOS, , ,  •:

Fin a lm en te  o rapais sahe  d ’alli 
e-Tohias vae sen tar  se ao pi» da  se­
nhora  Plays, á qual chega hum g e - ’ 
Jado, d i z e n d o : ;

” Beiu des.fijííra que para mim 
nSo fosseis... como es te . . ,

—  O  q u e ?  pois não he de  bautii-> 
lha ?

•—Venho a dizer que... se era sen ­
t imentos a  meu respeito  não foa-; 
se is tSo fria, como este  g e la d o . . .  í

—  A h!  ah !  foi então  i sso ,  quo  
Alberto  vos iricumbio de d izer-me t

—  O h ! advert i . . .  a t tendei . . .  q uan­
do os nossos amigos nao es(5o pre­
sen tes , , ,  que h u m a  pessoa tem hum 
«oração susceptível de abrasar-se .. .  
e  que o dest ino  lèva hum pobre  
mortal junto  d ’huti>a senhora tào 
liella, tão cheia  d ’encantos .. .  assim 
tão . . .  ,j

O  rapaz abre bruscamente  a por­
ta do g a b in e te ,  dizendo :

—  NSo t ro u x e  biacoulos e outros



bnlos, visto que a senhora não quer 
iiu não gosta.

— Q u e  flizeia ? quem vos ínet tey  
rm  (-.abeça que eu nãu queria?  ,, 
i r j i l íca  a senhora  Plays.

—  lis te  senhor he q u e . . .  ,,
Tobias  faz-se f u lo ; fulmina o r a ­

pa?, com hum olhar furíbundo , e 
custa-lhe a  palavra , exclam ando:

—  ” Q ue eslaes ahi a d ize r?  que 
embrulhad» he essa?  Oisse-vos que 
se  os biscuutos não herão t e n r o s , 
en tão  não os q u e r ia ;  e bolos sédiços 
escusado he ra  traae l-os : bíi quer ia  
cfferecer: a  esta senhora  cousa., . .  
cousa que  fosse d igna deila.

—  M a s ,  « e n h o r , não ma disaes- 
tes assim la no co rredor . . .

—>Se estaes com a cabeça a ra- 
são  <le ju ro s ,  e  nSo daes  a t t e s ç ã o  
ao  que  se vos dia , a culpa não he 
minha. Vamos, he d esem prasa r  d ’a- 
(jui. .. não  quero m ais  cootos. ,,

O  rapaz nada  replica , aba ixa  a  
c ab e ç a ,  e  com hum a cara  de ve­
lhaco sa b e  do quarl.osiubo.

—  E ste  mmjoq he  hum tal beatia-
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ga .. .  hssm tal e s tú p id o . . . ' , ,  d 12  T *
bías, começando a tomar o «eu g +  
lado: ” diabo! fess-me .perder o li» 
do discurso. ■

—~ Foi entSo algum nesfociu mui* 
to im p o r t a n t e , que impediu a Al­
b e r t o 'd e  «ir?...  talvez a lgum refl- 
tíez-vcms com o u t ra?  CerUtneHtlB 
devereis es tar  ao facto do motivou 
hum a vez que vos communica se­
gredos tao intimos .. .  Isto de  ho­
m en s ! . , .  são propriamente malva­
dos quando  estão  Siuns cam os ou- 
Iros.

—  E  quando es tá  cada hum so ?
—  Ah! nào me desdigo:  a m as­

sa  he a m esm a : que ao menos en ­
tão  estão p»r quanto  que rem o s . , . ,  
não digo s e m p r e ,  algumas vezes.  
Pa ra  enearregar-Vos de t razer-m e 
aqu i . . .  a  es ta  hora., ,  he preciso q u e  
Alberto faça de vós g rande  c o n c e i ­
to .

—- O que he certo  h s  conside­
ra r-m e  eu muitíssimo venturoso a- 
g o r a !.. . e, quanto «  essa confiança, 
q u e  e i la  em uiim deposi tou .. , ,  tle



li<m vontade abusava,,,' , esquéeia- 
iii '-.

—  Na verdade ,. . .  lindo modo de 
1.111 :ir ! bnn i to  p ro c e d e r  !

—  Deveis advertir ,  eenhara,  qua 
’.c eu tivera a fortuna de possuir ,  
(ti não digo o amor,  mas assim hu-
iii.'s cer ta  tendencia . . . .  as boas g ra-  
•i»8 d ’hansa pessoa tSo b e i l a , como 
|'ü1í; , nunca encarregaria  a hum a-
ii igo d e  ir  e s ta r  com eila.

— O  caso he que  hum  tal pro­
ceder anaunc ia . . .

—  M uiía  f a la i J a d e ,  ou  g rand»  
i i idiflernça.

—  Com e f íe i to , daea roostras de  
Iiosh amigo.

—  Quem dorm e, dorm e-lhs a fa ­
z e n d a ;  os au sen te s  pe rdem  as d e ­
mandas e carregão  com as c u s ta s :  
oh ! este  provérbio he certo  !

—  Jn lg se s  e o tâ o , . . .  Porem  n ã o ,  
não sou dessa opinião.

—  Poissegui-a . . .  o h !  s im ! . ,  con- 
cordae comiffo ! . . .  Q u em  possua 
huns  olhos tão pc-derusos.. . , ,

O  rapaz rem  i n te r ro m p e r  a  con-

223
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ve rsaç â o , en lrando  com trsz  bar» 
dejas, de canudos ,  biscoutos, e  b #  
ios folhados, que põe sobre a aiesa, 
d iz e n d o : i.

— ” T u d o  isto he muito fresco: 
provem, q u e  ainda hontem  se fize* 
r ã o :  se o» senhures vem aqui hon4 
tem ,  acliavâo-os q u e n t in h o s . , ,  i

A senhora F iays dá  hum a grani 
de r isada,  a» ver os ulhos, que T o '  
bias de ita  ao r a p a z : mas todavia j 
Pitreonnier não m  a trev e  a dizeç 
p a la v ra ,  deixando o rapaz arranja* 
nobre a  m e s a  as trez bandejaa em 
symetria ;  m as  eptSo a senhora, que 
acabara  ó gelado de baqniiha ,  eha- 
ina-o, e  diz-lhe :

— ” R a p a ' / , t razc-me kum  tçela- 
do de f ru e ta : qus  qualidades h a?  ‘

— T em o s  da morangâo e da  baup 
nilha.

—  Desse nllinso acabo eu de to­
m ar  : mas pe rgunto  áa que quali­
d ades  de  fruclas são os cu ltos  ge ­
lados.

—  D e  raorangãos. . . .  de  baun i­
lha. . .
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- - V e s o  qoe t e  bo- dessas dn»s
í|ii,.iniíKÍí1s qsíâssío h n a  essa.

— U h  ! ijuo o ü o , «pnbítrai lam ­
bi* m «s temos raiadvs  : digo * soc- 
vi‘!í 3 4a mi s t ur a .

— -  O s mwtura  ! como?
—  D e  ii.üinüh:» e  de  raorangíSo, 
— T r a s f i - m e  Íuíüsi d<s aior.iRjjSo :

c vós , se n h o r ,  não quereis  tam-
bC!» ?„ ■ ■ ■

Eisía p e rg u n ta  t l i r i a - s e  a T o -  
lisas, o qual fax lodo o possível p a - 
r.i suostrat  hum  gesto  conteis l e , 
r t íspomlendo:

— ” N ad a , . . .  não  coslurao tomac 
reais que hum  g e l a d o ! D oas m e 
«taíTenda ! T o m o  neve sa para dar  
lium chcque  de  refresco u machi- 
na. T e m  aennlec ido b as tan tes  d e s­
graças a pessoas , qua  tomiío nove 
buuia «obre a oulra !... dores ag u ­
das no eslomaíço... .  ensaq u êcaa . , , .  
e m esmo appopíexiae, des tas  do vi­
rar»

—  O h  !- pois eu  snti sspaü d e  to- 
. a s n - e U T A i A  — Toai. 1. P

I.lVKtTK .v. " m .
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m ar h u isa  duzia . . .  estar iodo o ditf 
a  tom ar disso, e não recuiando qu 
m e  faça mal,  ,

—  D iabo!  „  dia corcsigo o m a n i  
cebo,” ainâii ho fortuna para a m U  
n h a  a lg ibeira  não haver aqui difíe-j 
ren te s  qualidades de  neve!  „

O  rapaz rião tarda  em t ra z í r  o 
so rv e te ,  torna a a r ran ja r  os copos, 
colheres, garrafas,  e finalmente dei-*, 
s a  es dois a soa, em quanto  a se- 
nhota  Play* co n tin u a  tom ando  a 
n«ve o en trando  pelas trez bande­
j a s  dos bolos.

— ” Em f como isto vae desappa- 
recendo  ! ,, 'dia corosigo T ob ia s  : ” a  
m u lh e r  tem esp ir ito  d ispa ide t ívr ; 
sa não procuro distrahil-a,  faiianda- 
Ihe d ’a tu o r , denIro  em pouco d á  
conta das trez bandejas de bfllos. 
N a d a ,  a beneficio da minha algi­
be ira  d**vo t rac ta r  d is to :  ai em dti 

■que, sem pre  ouvi disier tjue as m u­
lheres precisão íer c o o l in aam en lo  
hu m  dos sentidos ccsu p a d o s : tra- 
cíemca pois fie que eila ee esvtre­
tenha casiy ou tra  cousa. „
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l í  logo , para  c o w eç i r  o manejo 
In ti-nlado, chega-se m ais ,  e ,  como 
«ir miizera introduzir  cs olhes peies 
tlcílii , dá huro uvi;;>••<> a i ,  pelo que
ii mmbnra , fjise he  iihí)!<j d a d a  ao
i i:;o , exciaiviíi:

— ” Q u e  he isso, senhor T o b ia s ! 
i(u<i sentia?  que afflicçôes são es-

deilftsles-nie  huns taes  o- 
lltos. ..  ‘suspirnsies de tal m odo.. .

— A h!  senhora . , . ,  esto  olliar., .. 
o J e  suspirar , 5ie porque acabei da 
ivconhecer quanto  Alberto obrou m al 
m i  proporcionar-me o e s ta r  assim 
comvogco...  s o ,  sem tes t im anhas .

—  D^see modo c e r tam en te  lasti- 
Kiaea t e r  condescendido com  avon-  
tade. do vosso ansigo!

— H e  porque muito  receio que 
isso rne cus te  o  repouso!,, ,  o meu 
t s r a -e s ía r , . . .  a m iu h a  t ianqa il ida-
■ iüi

—  Ah ! ah ’ ah ! não está  máo 
m odo de g race ja r  1 No entanto  s e m ­
pre  q u ise ra  saber de que m aneira  
« i n p r n u ie í te i s  o repouso?,,

N e s t e  iiicsnenlo u p a lh n q n ,  que
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es tá  peia banda debaixo do gablj 
t in te ,  para onde T ob ias  c o n d u z io i  
se í íbora ,  principia era vóz a lta  an« 
ftunciand» o seu e xpecíucu lo , ## 
ííiesüio tcnspo batiendo «;hjí huinn 
varinha n ’hi!ín g ran d e  quadro  d« 
1( n a ,  situado á en trada  da barraca 
■O RitlíÍBshanco tens hum  meta) dfl 
■»újí tão forte e pene tran te ,  que se­
r i a  impoíssihel nâo o ouvirem asp e s -  
Koas, que e s tão  lios gab ine tes ,  ain- 
d a  m esmo uso q ue rendo  dar- lha 
a i tenç i io ;  por tanto  o dialogo se- 
f íu in te ,  que se estabelece e n t r e  o 
«uaircebo e a bcila sustlmra , torna- 
se necessa r iam en te  cortado pelos 
annuncios do funaiubulo.

T o b i a s ,  querendo pegar na mão da  
senhora P lays.

— ” P e r g u n t a s - m e  em que coni- 
proíiietto o meu repouso?.. .  sh  ! e 
a in d a  não o adivinhastes G r a n ­
de  D e u s !

O  P a l h a ç o

— Isto vae com eçar:  meus se-
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iiiioteB e senhoras : isíe vae comc-  
v . r !

A SISNHOUA Í*J.A Y:>

•— L argae-m c  a «s5o ! estaes tão 
riit-gado a mim !...

O  pALHAtaO

—  H e  agora, , . ,  agora co m aça !.. .  
is:ío vae e€cococo.. .meçar!

T obias

—  Q uizera  a inda es tar  mais che­
g a d o ! . . .  qu ize ra . . .

O  P a l h a ç o

— V am o s,  he  e n l r a r , ha e n tra r :  
compram bilhetes, que iia logar p a ­
ra  quantos quizerem .

Â SENHORA l 5r,AYS

— O  tal palhaça he  insiipnorta- 
ve! com a g r i t a m ,  que (az!
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—  Bsrn roe imporia  corv» isso!' 
nSo lhe dou a i t e n iS o : sr> penso em 
vós .. q u a  a d o r o ’... A h !  se  podes-, 
se o b íe r ,  q u a n d o  mais não (íka,i  
hum  c a t i t i n h » no vosso coração. . .  ,

O P alhaço

—  H a iogares .para seis, p3ra qua-i» 
t r o , e m esmo para dois sous , tudo 
para com raad idade  do pubiiüo,

A SENHORA PLAY3

-r-Maa^ senhor T o b ia s ,  em ver­
d a d e ,  muito longe es tava  (Tespe- 
t a r . . . .  o roeu coraçSo não se dá as­
sim tão depressa  !.. para  triuinphar.,.

O  P alhaço

—  Os sanhores militares so pa- 
g&ráõ meio Jogar,  e  podem en tra r  
iTeapuras.

T<JBU3 ,J
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T obias

• -  ;\h ! a inda  que fora preciso a- 
in:ir-v!>s ;.*•> Rollando o furioso.. .  
r.i[»;ií sou eu d isso: o íneu amor 
Imí m c n s t r j o s o !

O  P a u ia ç o .

— H e  <ls ficar a gen te  admira- 
■l.i! «ia bocca aberlít  e em  pasma- 
• .*ir,i! <■

A  sEiíHijRd P lays

—  E  d e p o is ,  desde  quando  ha 
nue me  co n sa^raes  esse  am or? . . .  
litíü-^os essa iiiolssua agora ?... qua 
ha em siissn , que tanto  vos eapti- 
■vasse ?

O  P a lhaço

—  Curiosidades quaes nunca  se 
virão em  parte  a lgum a do mundo !

T o bia .s

- ^ - 0  que  lia em vós ,  s e n h o r a ?.»
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que  p red icadas? . ,  e  pergunlaes-ino 
isso? a «neus oihos sois hum a di* 
v i u d a d e !

O  Pai.i taço
i

— H h b *  abeslruss com o pescoço 
lâ« ceiü iTtJo ,  como liiuu» (girafa, 8 
fí>ie osíá pompro a deiíiw de fóra o 
htujuado, saiu iii ’ 0  tsiaríiiareit).

A SE1\HÜR.V P lAYS i

—  C allae-vosí aposto ciib essas 
palavras as dizeis a  todas. V a m o s ,  
coísfessae-uie , senhor Pigeoruiier I 
quantas são as a m a n t e s , que  ten ­
des agora ?

O  P alhaço

■— T re z  Psn lhe rns ,  que dão cam­
balhotas ,  cousa uiuito engraçada.

T o c u a

—  E u ?  atuantes !. . .  n enhum a  te-
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iilu»! e, se conspfruír» a veulnra  d e
iiiícrL-ssar-vos, serieis para  m im . . .

O  P a l h a ç o

—  Hum  verdadeiro  cnmpllo , in-
para  todo o trabalho, ca­

pa» a ; , - u '  de custas dias inteiros.

â  SENHORA P lA F S

—  Q u e  qaiz ilia  toe está inet len-
do o maldiclo p a lh a ço !... Ainda si- 
milbiini» diabo i>3o acabaria S ( Jilla 
cume hum biscouio).

O  P a l h a ç o

—  Esta he  a tiora , era que os a- 
làrnaes eslão  comendo.. .

T o e  j  a s

—  Perm it t i - roe  que t e i j a  esta reJto 
tSo macia... .  e s le  braço íão carnu- 
d o s i n h o tão bem torneada.. .
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O  P a l h a ç o

—  E, em quanto  a eamêlla come, 
o camallo macho f»a-!he h u m a  infi­
nidade de  gaifanas.

Ã  SENHORA P l AYS

—  E s ta  cantilena Ao palhaço ir- 
r i ta-ine os nersos ! logo «ieruos pa­
ra  a<)a i ! o  eenhor Alberto esenlhe 
bem  mal 0 5  losrarea para estar com 
h u m a  senhora ! Vamos, ssafoor Pí- 
g e o n n ie r ,  a cabem os com i s t o : não  
gósto ijit!» me aper tem  tlssss moda 
os joelhos.

O  P a l h a ç o

•— Coniprrrrr. ..e in  bilheie&!

T c e i a s  fquerendo apertar a cintura 
á senhora).

—  Ah ! que t a l h e ! que con tor­
nos ! faseis-me lem brar a bella V®-



1 : 0  encantador pescoço,.. . nee- 
i.n  . .  ten tadoras fó tmas. . .

O  P alhaço

— Por toda a paríe  ba  lograr : 
rsrolhei o„ que  mais vos c o n te n t e ;

se gostardes,  inculcue aaa vossos 
mnigos e conhecim eatos.

A SENHORA FLAYS

—  Ah ! que fazeia! senhor To- 
l>ias?,.. isso he  se r  tem erár io  da  
m a i s ! , . ,  assim tão df) r ep en te . . .

O  P alhaço

—  Vae Í3<íiin(.ar-sa a pantio ,. . .  i- 
des ver,. ,  o q»e- ides v e r ! ,,

Neste  m om ento  n senhora  ersjue- 
se com impaciência, exclam ando:

—  ” Âh!  n:í> jyoaso m a i s e s t a  
palhaço diz taes c a u s a s , . . ,  cousaa , 
bem indignas da  se rem  o im das .

—  O h!  ae.ifoou... s i m ,  cer tam en­
te acabou de a n n u n c ia r  o seu  e s -

235
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p ectncu lo : o ruido da g e n t e ,  <)O0 
c n i r n ,  heia o p ro v a , assim cuido 4  
toque do larohor. „

K com eííeito  o rufar o ’bu»>A 
ca ix a ,  seguindo-se lojjo o toque d’ 
hum a estafada t r o m p a ,  a n n » a m  o 
começo do  diveri iiufiito  na b a m e v  
dos funambuloa ; a '^m ts dos e^pe« 
ctadoréa  , que esUvão eio pft&ma-' 
c tr ira ,  adm irando  a grosseira p in­
tu ra  do quadro de  loniia, deixâo se 
seduzir  por aquella ordmari j  cha- 
i n a r i s ,  e  e r i t rão ,  mas o resta,«ta 
doa curiosos decai»pão , sabendo 
mui bem que de sim ilhan tes  expa- 
c taculos o ,  ciue se vê á p o r ia ,  ha  
Mais divertido de  quanto ha d en ­
tro,

Tobias t rava pei» m3o á se n h o ­
ra , e à recoíiduz ao l o ^ a r , em que- 
e s l a v a , pois os seus desejos o ioci* 
lavàtt a renovar o colloquio, que ja-  
ja  to rnando-se  in te re s sa n te ;  e a  
beila , sem fazer np posição , deixa- 
se l e v a r , torna a stsnUr-se , dixstt- 
d o :

— v Porem este  Alberto nuo asa-
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lia de chegar?  ja  o seu proceder 
inf vae parecendo algum tanto ex-
11 >H>F<!inano. ,,

f'i;4eon!iier r f ja-se  aos joeiJjos tia 
nrjii iora, e.ffilnnrw.íit) •’

•—" T a  o to nu ! h ü r ! . . .  se elle nào 
vem , m ais li uma rnsío  para o  es- 
i;iit et'? d e s . . .  p a ra  vsnga r-vus . . . .  pa-  
i;i c«f‘«r ao meu aroor,.. .  aos m eus 
l i c s e j o s . , ,

A Bpr.horis parece hesitar,  e
r e p e l i a , a inda que  menos severa- 
n .en te ,  o humeaisinbo ajoelíisao t n -  
1 1 : e i ía ,  oiss ao mesnio t e m p o ,  a r ­
ran jando  • a r o m e i r a ,  com a mão 
presente  a c a r t a ,  que  g u a rd a ra  na  
se io ,  e  logo,  t irando-a , dist:

—  " O h !  a p ropósi to . . . .  não pou- 
<Ie íâi-a quando m’a  eo lregas tea  no 
bouievatd ; quero  agora ver q«e ex­
pressões n»í d i r ige  o senher  Alber­
to :  Dempre quero ver o que cie dia 
este senh o r . . . .  de que  mudo »oe re- 
cotniRenda o st>u env iado . . . ,  esíe  
seu  tão fiel a m ig o ! . . .  depois... s i » ,  
depois  combinarei  se  he do m eu 
d e r e r  a l í e n der-vc-;.
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—  L ê d e ! a h !  iéae ,, respondè 
T o b ia s ,  ju lgando  que í» caria mui­
to concorrerá para dispor a betla 
senhora era se» favor.
. A senhora ab re  a c a r t a ,  mas ao 

passo (jue a *ae ieiuio o ruslo se 
lhe a n im a , fax-sa muito vermelha ' ,  
e  a expressão de colérico açoda* 
» e « t o  se lhe detisoísslra em todas 
ass ítíii.ões,

P a ra  que bent com piehcndnm os 
esla restenlina m u d an ç a ,  recorde; 
ii)as-nos de que Alberto escrevêrn 
te ia  c a r ia  ao mesmo tem po que o 
seu amigo IVk-usIiut eslava í&zendo 
a l is ta  do j a n t a r ; e então e l le ,  o u ­
vindo-lhe en> Si;-, véx t s p re s s a r  os 
pratos, qu« de ter  minava a escr.lhia, 
com a ideia p e r tu rb a d a ,  ju lgando 
escrever síiroente phraees eonducen» 
tes ao objeclo da  recoinmendação, 
m is tu rara  «Igsiris nomes dos guisa­
das,  r|UB Mooiünt ap resen tara  á e s ­
colha dos aoisgcp, dando era rfsus- 
tado bunia car ta  concebida nos t e r ­
mo» se g u in te s :

~ ” Bella e encanladcra  senho-
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,, r a . P a ra  trez he bastante. A  
,, vossa ioB gem  incessan te  se me 
,, a p re se n ta ;  a cada momento ante  
„  meus olhos eu  a  vejo,.. . H u m a  
,, cabeça de vitella em tartaruga.  
„  Pa ra  que bíms m e e sp e re is  n o re n -  
,, íÍkZ-vüus des ta  n o i t e , envio-voa 
,, hum amigo.. .  Cousa mui fresqui- 
,, iiha... Elie vos fa rácon ipanh ia . . .  
, ,  com. o competente molho__ ”  ,,

A senhora Plays nào quer ler mais ; 
amarrota » car ta  e n t t e  as ruãns, no 
círão a p isa ,  ergue-se  v ivaif tenle , 
lu Imitia T o b ia s  com huns o llioa , 
<|ub o turnão a in d a  mais e s túp ido ,  
nito coiBpreheitdendo o reotivo , e 
«iíz-ihfi com htisna vók en treeoríads  
pela c ó le ra :

— " S a b e i s  o que diz esSa c a r ta ,  
meu senhor?

—  Sò o spji!.. c e r tam e n te ,  beJJa 
s e n h o r a : a t é  m esmo fui eu  que <1 i- 
r.tei hum a parte d ’e!la ao meu a- 
migo.

—  Ah! com que  ent&i ajadasíe» 
a compôr tão exceilente  eacripto



Pois t a n t o  vós ,  co m o  o vosso aftiig 
so is  d e u s  b r e g e i r o s ! , ,

D iz e n d o  i s to ,  k s^nhtvrn P lays  apj 
f>!ica ao  j a v e n  ' f o b i a s  h\im  s i e n t^  
do  a o s c o ,  e s p r^ s s iu o  c u tu p r im e n  
í ju e  o  t o rn u u  ea íupefaci  i>, s e m  án 
m o  d a  bo i i r - se  d o  lugar ,  p a r a  ond. 
fòra  i m p c i l i d u ; ciepuis, p e g a n d o  vi* 
v a c n e n te  m o e b s i i e  e  n u  c í i a p e o ,  q u "  
t i n h a  posio sfibrtí b u iu a  c- .de ira  prarj 
a i r n a ,  a  b e l la  se n h o r»  s ü i e  b ru sc a*1 
m e n t e  d o  g a b i n e t e , s e m  d ignar -as i  
d a  d iz e r  a d e o s , n em  m es m o  olhatt' 
p a r a  q u e m  alii a  I r i .nxera .  ■ '

O  pobre  F ig e o n n ie r  i ica  p e r  «l-> 
g u n s  instai iUio a in d a  se  o* bülir-sey 
íocado  do, q u e  ac a b a  d e  s i ieeeder-  
I b s ,  a t é  q u e  f in a lm e n te  p r inc ip ia  « 
p a s so  largo  p e r c o r r e n d o  o g a b i n e t e ,  
a e x c la m a a d o :

— ” A h !  isto h e  d e  ro asa ! . .  d a r -  
m o  h u m  sncco ! .  . . is to  porque  lha 
t r o u x e  iiurna c a r t a  d e  r e c o m ra e n -  
d s c ã o !  H u m  «ooca! a  e i i o i ! . .  e a i n ­
d a  h u m  m o m e n t o  a n t e s  c o n s e n t ia  
d i a  tjue e u  lh e  fusssí a p e r t a n d o  os

« 0
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J/tnllins.,; aper tando  lh e . . .  Islo não 
n< i-ritciiJe Nü en tan to  fiquei com 
n «it-na na bsiec», soccado a inda  em  
lima <!« gastar  dinheiro !... R a p as !
IrtJIHE

O  serven te  apparece,  com hum  
d ’e sc a rn e o ,  e  T ob ias  dá  lhe 

«(iiiilro francos e m eio  pfSa tiespeza ;
ii pubre mwfju paga suspirando e d i -  
( i  ikIii ia com sigo  :

— " A g o r a  a in d a  boa c o u s a  seria  
fi-, á b o u i l l o U e ,  podesse in d a m n isa r -  
me d esta  d e sp e z a ! , ,

A este tempo, o palhaço tornou a 
rrcem eçar  a  sua canti lena a n n u n -  
rizrfora, ba llendo com a varinha no 
i|<is(ini (Ja lona,  e  g r i ta n d o :

— ” E n trem ,  m eus  senhores ,  e  se ­
n h o ra s :  iiíea ver o rjue ides ver. 
<íom prtrrr . . .em  b íll ie tps : cjuem não 
<;stiver con ten te  p. di r,i receber o 
seu  dinhr.iro.

—  Assim os d iabos te levptn era 
corpo e a l m a ! , ,  exclam a T o b ia s ,  
Bahindn do gf&bineíe. Ca  eeíou t  u 
q u e  me v< is d ’aqui muito  descon- 

s e ru c h & a v  a t a . — Tona. í. Q,



t e n t e ;  despendi  hoje dinheiro" n 
hu m a  asneira ,  e  decerto não o posa 
r e c u p e r a r ! , ,

fim  ira Coma 1 “
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C A PIT U L O  P E I K E 1E O ,

À  taberna.—  Scenas populares.

T bánspohtemos-nos d rua de S. 
Lazaro ,  ans altos d ’h.imíi casa de 
comer a ta b e rn a d a , rçue sí<' como 
hiins satSos ou sobreloj'», onde ha  
varias m esas ,  sobindo-sa por his-



ma escadinlia, que vem dar quait 
ao meio da  casa principal, na qíiali 
se juiatão os bebedores, que prelen- ' 
dem estar mais á sua vontade.

Algumas (ias uiesas estSo occuJ 
padas por trabalhadores, homens das,1 
classes manuaes, e vendedores anu  
b u lan le s ;  huns que *em, depois d’ 
hu m  dia laborioso, tomar alii a eco- 
uumica refeição, repousar das fadi­
g as ,  e outros,  madraços de profissão, 
ou  como costuma chamar-se-lhes—  
certeiros —  vinda alli passar hum. 
b o c ca d o d e  noite da  mesma forma, 
que p,issárão o dia.

Estes ,  que não tinhíío trabalha­
do, e  por conseguinte nada ganho, 
h e rão ,  como de cos tum e,  os que 
mais d ispendião: a economia he 
quasi sempre a companheira do tra­
balho, assim como odeboxe o h e  da  
pritfuiça,

Hum oSHcial de  pedreiro , sen­
tado a hum a das mesas, comendo, 
com hum gosío, como se fora o g u i ­
sado mais ex q u is i to , hum boccado 
<la queijo, que acompanhava d ’iiura
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nutilerado capo da vinho, n§» tendo  
puder os convites e seducqÒes de 
i.nis camaradas paraobrigal-o a d i s -  
I» tider mais hum sou, pois queria  
t nUiesourar, vet ss d«sse modo al­
cançaria não ser sempre simples of- 
licial á s  pedreiro.

N ’óulrn mesa próxima está  hum 
carpinteiro , de  semblante averme­
lhado e lus trcso ,  com ob olhos quasi 
sumidos pelos vapores do vinho, do 
<juat tem ja boa conta  no esloma­
go, e em logar de ir para sua casa, 
onde he esperado pela família, dis­
põe-se a beber reais, provocando os 
seus conhecidos , e mesmo as pes­
soas, que não conhece, para o acom­
panharem na orgia:  prestes emfim 
a dispender quanto recebôra da fé­
ria, pela qual a mulher anbeia im ­
paciente  para ir comprar pSo aos fi­
lhos.

Sen tado  a ou tra  mesa está hum 
hontem de bons cincoenta annos, de 
cabello grisalho e grandes suiças, 
cujo trajo nenhum a profissão indi­
ca. T e m  a barba como en te rrada  n’



h u i n a  l i r a  d é  panno d e  c o fx â io '#  
guisa  d e  g r a v a ta ;  sim e s t á  v e s t i d  
d e  casaca , porem com o  eila h e  !. 
com seus remendos reeosidus hu 
sobre outros; e a inda assim porv* 
rias partes esboracada, e tão curt '  
que bem deixa conhecer não foi fal 
ta para aqueile corpo. Quanto àéal*. 
qa, ja r.ão permitle  que se lhe C0f 
nheça a côr, e  a traz, e m  i o g a r  
fivella ,.  h e  apertada  com cordel. Nft 
cabeça t e m  hum chapeo, isto se a in t  
d a  lal se q u iz e r  cliamar a h u ' 
c o u s a ,  que parece ter sido isso, lOM 
agora amolegado, Bem abas, e sem 
fundo. Mas ainda a ss im , todo a -  
quelle a «núncio de pobreza não obr 
.sta para estar com a cara d e sa f f ro n r 
l a d a ,  medir d ’alto a baixo quantas 
.pessoas en tn io ,  e batter incessante* 
m en te  com o cabo da faca no copo, 
no prato, ou na mesa, com esta mu- 
«ica acompanhando a sua cantarola, 
quando não mastiga hum boccado 
de pão, ou embcca hum copo g ra n ­
de, que tem deante de si, fazendo 
t l le  so laoto a rruido, como se am e-

8
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•it <";livcra guarnecida de feegue-
t>i H

A meio destas m e s a s , rodeiadas
ilo l.obedores, acíi» se huitia, que, 
jic lii íumo, cheiro d,o comer, e  bom 
«urliisiento c!e garrafas, causa irive- 
|» a m a i o r  parte  de quantas pessoas 
••ilrto sentadas ás o u t ra s :  he esta  a 
mesa , onde está  Sem -gravata  , a 
Mia atuan te ,  e  os seus dous compa­
nheiros.

A vetidedeira de sioSeías e s iá sen -
l a da ao pe de  Sem -gravata ,  o qual 
cume, bebe, ri, can ta ,  serve os con­
vidados , deita v in h o , è  tudo sem 
descançar hutn inst&nle, mesmo a té  
ncharido meio da  fazer duas e Irez 
causas ao mesmo tempo.

Mademoiselle  B sstr ingue lle  mos­
tra não parti lhar a alegria do seu 
a m a n te ;  não porijue deixe de co- 
conaer bastan te ,  mas falia pouco, e  
*!e espaço a espaço fict» hum olhar 
sobre o mancebo Paulo, que lhe fi­
c a  fron te iro : porem este evita q uan­
to pode aquellas oihadeilas, o  quo

SSM.CB&VAX&,—Tora, II. R
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o obriga a ter  os olliòs fixos no se 
praio. ' H

João Cordelünho esiá sentado d e ­
fronte de  Sero-grava lu , e este 
grande honra á  csia,  funccionand<^; 
expedictivamente ,  náo lhe ser*in<J 
aqueile.continuo inoviaiento de qu.eij-,: 
xos para deixar de  incessan te ipe^a  1 
espreitar como se olha á sua direita^ 
e  á sua esquerda, pa ta  nada perder, 
de  quanto  se passa.

Quem quer do coalho?...  va 
mais da caldeirada ,, diz Sem g r ^ j  
vata, servindo-se d,’huiu pr^lo dft,, 
meia cosinha, do.qual J a  muito esláv 
diminuído o çonleúdp: vamos, ninjv, 
guein diz que quer F ppis.en^.o liroft 
para mim.

—  Dá-m e sem pje  d ’hi huni tqn- 
t inho.,. , ,  diz João Cun!e!linh,(Jj a- , 
presentando lhe o seu prata.

—  Ora, eísraf!Í, dp que eu .góslo ; .  
açsiífl en tendo eu ! , ,  exclama. Sei%,, 
grpvafa , ó .cpç i^B fee it^ ; .  
”  («. vaes. bem, e  deseo$,o,w;as-ij>£.. 
bem essa qjjeixada ; porem esie.Pau,-. 
Io .... a h i  609*. o»,, ityp



(n u  no prato.,. .’ n3o s o m a ,  nlta
_ou, se bebe, quasi q u e  n S o

llui molha a gue lia . . . .  Estarás tu 
iloente?

— Não' que eti e.iiba „  responda 
1'aulo r isonho ; "p o re m  não tenho 
grande apetite.

—  He que  o senhor tem la c que 
quer que he farta mio-lhe o oora- 
<;.ío, e  pertanlo ao megmo (empo
i.-unhem o estamaijo ! ,, murmura 
Hastfingueltc-, chupando hum ossi- 
nho.

— Eaifim „  prosegue Sem-grava- 
ta ” ia por isso nada lh a  d ig o : h u -  
tna vez que veio,... ainda cjue mos­
tra  bem não lha causar gesto a com­
panhia.

—  Ora ! está  bem visto! ,, diz 
Bastr ingue t te  , coso hum mudo da 
sarcasmo: ”  ea a g e n te  não he da 
classe da costura! não fazemos ves­
tidos para as be ilas ,  nem estamos 
todo o dia eu» quartos esfregados e 
k is i rosos!

— E onde costumo eu  e s t a r ? , ,  
aBotle Paulo,  olhando para Bastrin-

2



g u e ü e  com huma expressão de sa 
veridade.

—  Oh.!' mas praeticaes e  tenda* 
encontros com pessoas, que tem 
to a r  canto <le iwpnsturaçSo , 
roâosinha pequenina , aper tada  n4
l u ( a ! ».  . . J

Bantringuelte dá liuui ai e depoii 
p ru seg u e :  • if

—  ” Nada  , isto assim nSo tenti, 
g e i to :  quero aiudar de condição.» ;  
nSo «jiimo mais andar por ahi ven­
dendo ramalhetes .. .  quero subir pa­
ra  degfáo mais aílo.

—  Queres vender laranjas?» diz- 
lhe Sem-gravaía.

—  Ora ! laranjas? melhor, doque  
isso

—  EatSo arenques?
—  O homem está tolo! pois se 

eu digo que pretendo subir .. desse 
mudo ia para baixo. Vou inetter- 
tne a costurar caldas.... para ju n ta r ’ 
fu fidos.

— Queres dizer fundilhos das mes-
nsas ?

— E conom isa r , juntar ,  para  ter

12



Imiiia h i jk a :  eu ja sei cozer menos 
kiiiI, e aproveito a vocação, que ü -  
*i- sempre para  calças: e  isto não 
lm para a d m i r a r , pois minha inãi 
«» vendia nessí3 mercadon da Ira-

—  Pois fica aoeegadinha , sol dr» 
m.ii  coração; basla-niB pur ahi dous 
»‘ii Ires iiicHi s de dias, como o de 
/i«'je, e terei carolo  para íe pôr hu-
111 a loja de Irapos.

Pojs sim ,, proeeçue ella, en­
colhendo os hombros : ” tenho a rai­
nha forluna feita se contar eomíi- 
go ! ha ver como juntas  coscorrinhn ! 
Ora isto ! que ba de juntar  hum ho­
mem , o qual nem ao menos sabe 
cobrar quanto  lhe devern l

—  O ’ lé ! pois enl3o devera-te di­
nheiro X, ,  acode João Cor je l lmho,  
olhando admirado para  Sem grava- 
la. ” Q uerem  ver que até terás di­
nheiro a render ! acaso íiveBte al- 
f.'uma herança ,  e não o disseste a 
hum  a)ni(fo? hoa vae e lta ! . . .  D.í- 
™e d ’ahi «mis liurn boccado de coe­
lho.
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—• Ora ! qsir.1! pois íu dás pes» l 
qn« diz a Bostringuetteí  referfe.»
a hisfnii família, áqua! íiz a mudafl>4 
ça .. «ias q u a  pubre m u d an ç a , poM 
liSo :!!«)»•»lidi muito tempo, nem 
d ig a ! .. depois tatu bem lhe sarr® 
uuua jat-ça de  lenha e fiz luiBs i 
radíts :  poig lutSo isto não pas 
de se tíe  francos! Vejão que m hwt 
t ia !  . _ ftl

—  Rtnfini her» d in h e i ro ; se 
frauc^s ja  não he na â a f,,  t ed a rçu a ]  
ella, ” quem não os teia n3a oa 
c a ! I ',:í; i!) do conta que isto foi 
hinvesroo passado.,,  estava hum  ffixsj 
de cortar couta  e cabello, mas taiiH T 
bem helío so l ;  e  vae eu, que liaviaí) 
muito teropo andava com a pancada) ] 
ferrada para ir, pela caminho da  
ferro, a Corbeil ,  dar huma passeata» ; 
á matta de Fontainebleau, onde le-< 
nho ouvido dizer que ha serpen­
tes , . .  linha curiosidade de  as ver.. . 
mesmo ainda por grandes que fos­
sem .. .  e então digo aSesn-sravala  :■ 
=  <>!ha, leva-me pslo caro M io  d«- 
,, ferro a Fontainebleau, vamos Ia-



,, fíifcçr hutiià eslroinada campes- 
,, lie sobre a relva... qué será ai- 
,, pura tanto fria.,. roas va feiio... 
„  <i frw não me gtla ca <>s meus 
„  gostos; e depois, a cousa assim 
,, será jíiais picante: ha muilo que 
,, não tórno burcia fresqueira , e ha 
,, (l« fazer-iríe bem .:r:Eu  disse-lhe 
Islo, ma* Seni-gravata, remechendo 
iiíis algibeiras, níió pôde reaiisar 
<n»is de' oêiii sõuè. z r  He huma po­
breza francissana (<Jy lhe») [iorqué 
|>aía a' iòlrpínicè p':< >hiq» ter 
«fiibratíii: o1lí«Tá, ííêo ttP ) utfdo òé
artanfár a'Í£ür'n càioro (,o iraigf =
af> mé responde : Eu te-
„  ntio por "aiu aig una" fregucisés, 
,, rjjúè me (féveiií «eifs recadifihos... 
,, Ob ! ii-iiilirá-nVè ag-nra... essa fa- 
,, niifíá, nué rnbra ria rua dos uiar- 
i, tWés', nõ qoiriió andar, á qual fiz 
„  amúdariça aqui ha seis mezes. 
r r  Pois óTli» (rVplicn-Ibe) se te uões 
a èspatÁT, bem pnde essa gétile for- 
liaY a mudar-so, é certameVite o*1o 
(e clíarísà para isso. .TÍWia o meu 
paíecér, vaé pédu-lh’c«: sím, íectn

' is
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passado ja seis mezes, e hum moço 
de recados tciii lodo o direito de prf* 
dir o que lhe devem. ~  Então eii^ 
purrei-o mesmo de mudo (jue sçní- 
pre la se resolveu a seguir o men 
conselho: porem se suubessem oqtj 
elle k i  ?..

—  Aposto que foi a «asa desséí 
caloteiros , quebrou tudo, e í»ritgü.' 
até que »pria'feceu dinheiro? (d ij 
João Cordellinho) ca eu assim hqu 
que faria ! ,

—  Eu  havia de fazer la l ? „  acode. 
Sem-gravata. n Se *ír»8 ainiseria d* 
aquella casa, farias como eu: cer­
tamente que te colididas. Fação da 
conta que entro eu» casa dos meus 
devedores, la n’hmn vau de telha­
do, n’huma trapéira ; isto hera qua- 
si seis horas da manhã, e o homem 
estava airida deiiado c o m i a mulher, 
tendo cada hum a cabeça resguar­
dada por hiim trapalhão branco,..., 
talvez que f;>ssem guardanapos ve­
lhos, e pareciSo-we assim a modo 
de Turecs ; e cosuo a cama so tinha 
hum cobtrtor tcdo esboracadr^ jun-’
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luríio lhe gaias, calç.i, collete, e a!é 
iin bottas ia esíavSo; tudo assim s- 
iiinifloaiif), para se resguardarem do 
(v iu . N ’hum reearito fia casa estava 
ncaina d ’hum fithilo, que teria dou* 
* (réu anfios, lindo e (imiio coraili- 
itlm... E ,  quando digo caum, («5o 
julguem que o hera. AposíO não R- 
«JivishSo em que caüa de eíitria es­
lava deitado o pequeno? íimhiulha- 
rio n’hum valho regalo, ja todu pt'l- 
Jads>, aci:>ava-se dentro <1« gaveta <!’ 
huma com moda, que tirarão, e «sía 
lhe servia de leito! Assim que en­
trei diz me logo o dornno da cas» :
—  Meu bom amigo , se vindes pe- 
,, ilir-me o dinheiro, que vos devo, 
,, nada vos posso dar, e tende ain- 
,, «Ja paciência de esperar.... ha 
,, fnuito tempo que estou sem tra- 
,, baibo,,. até nos erguemos muito 
5, tarde, pois não temos com que 
,, comprar tenha para nos nquecer- 
,, mus.... Ah ! até nem sei de on- 
S) de me ha de vir o alnio<;o de 
„  boje! —

"A go ra  digão d’a jii,, pergunta
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Setn-jjíavata, depois d’h!lina 
na pausa: ”  digâu .-<• eu (íe»ia jieiffj f 
dinheiro a huma pente assim miss» * 
fave l?... Piz-lbes °s  rícus cum pHtfl 
tnentos, desejando lhes meStaór soi*i- 
l e , e la os deixei c o m  a sua po- '' 
bteza.

—  N3o os deixou assim como diz ,j . j  
acrescenta BastringupUe, ”  não gb* 
mente não pedioquanto lbedevião, 
m al ainda lâ deixou quanto levava!
—  os cinco frifpco», <jtier possuía, la* 
)h’u« deixou ; de modo <j«e , m f 
Jogar d«* Ira íer didjrado para íi idOS 
esfroiuar, veia cota as algifteiía es- 
tieadn / ,,

Paulo apertou vivarfteíite ã niãíí 
do companheiro, exclamando:

— ’’Ah ! que !'•' ft aceSe!,.. ftíuitíí 
kertí fizeste , Sem-gravata!... tens 
bom coração!.. bes snuito bom ra­
pas !

—  Ora 09 espantos! qite grander 
cousa fi* ! „  responde elle, tornando: 
a encher o seu copo: ” coitadinho' 
do pequeno... ao menos rião passou’ 
sei» aiiiieear!.. a mina também não



m« fez faíía, pois tinha credito ná 
luxai, e demais, podia esperar.

—  Sa todos os que mandão fazer 
recados procedessem assim estava- 
mos bem aviados I Em ? que me di- 
wis, Laboussoíe, se os teus credores 
fiada hum (e d és se cirsso francos.... 
em? certamente não nndavas des- 
palroühad o k nessa boa figura!,, 

Estas palavras, como ee vê, forão 
dirigidas ao roto da ruim figura-* o 
(juai havia muito (empo que iféra 
conta do seu Copo de vi abo , mas 
ia-se entrelendo a mastíajar o res­
tante do pSo, e continuando a bat- 
ter com a faaa sobre a mesa, etimo 
se.fôra n’bum tambor.

O  tal chamado Labouasnle, d«es- 
affrontando a barba do trapalhão da 
riscado, que lhe servia da gravata, 
responde com hum modo como se 
quizera passar poc faceto:

— ”  Poderia ser m t l l io n a r io p o ­
deria nSo andar assim i/uagimal tra­
jado... mas o que lhe hei de fazer? 
gritar contra a fortuna?., ora! dis­
to vê-se todos cs dias! Também ja

19
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com! muila carne e muita vilellat, 
assada, ja me passon ca pelo papi-, 
uho pasteis, podins, cousinhas doces, 
e vinho á regalada. . . .  paciência íi
cada hum tom seus altos e baii 
Xos ! :i

—  O caso he q tie o homem rcSdi 
trará os baixos muito frescos, i; i* 
anda em canellas! , ,  murmura lias-, 
tringuette, lançando-lhe huma vis­
ta d’olhr>8 , que a obriga a acres­
centar: ” o diabo do homem pare­
ce-me hum desses —  quanto vé «tão 
pilha.

—  Elle se ,inda daquelle modo,, 
diz João Gcrdellinho, ”  he isso cau­
sado por traiubolhõe», que tem le­
vado na vida... desgraças possíveis 
de acontecer a todos: he homem 
dotado de limita habilidade no seu 
ramo.

— No seu ramo! e qual he elle?
—- Foi zallador da praça dos vi-

i/rss,
—  Diabo! isso hera bom logar! 

mas porque o perdeu?
—  Ura ! por malcrenças. . . .  por
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rmisss que lhe levantarão ! metíiíío* 
llm ppixps e avas nas algibeiras.... 
ilrjüís dizião que furtava luiio a- 

Almas damnsíias que o qni- 
/1‘rSo deitar a perder!.. e vae d’a- 
11 1 , hum dia, ach»rflo-ihe n'huma 
algibeira lusisi salmão, e na oulra 
Imitia g a i i i í ih a . . e  então fíxerAo- 
Iht! a pousa vèrgi.nba de o lesarem 
preso, e por isso não pôde maisex- 
orcer o logar.

—  Pois entáo esse homem não da­
va que tinha o peixe e a gailinha 
naa algibeira» ? „  observa Bastrin- 
guetle

—  Naquella turba-rauíía de gen­
te , que anda no mercado.... aper- 
táõ d’huisi lado.,, pisadella de ou­
tro...

—  Ainda assim , a innocencia do 
sugeito he para isiirn caso duvido­
so.... Que faz agora? em que se 
occupa?

—  He bilheteiro no baile da Bella 
nunsinha, rua dos Maríyres... á bar­
reira; porem quando cão se dança
alli, aada elle com a algibeira apar-



valbsdaí certamente lie hojs lwM 
deuses dias, .‘I

— E l i !  Ia , meu velho, não que*> 
rereís huinanisar vos a beber hurlf 
íraguele de companhia com este í, 
clubantes? ,, diz Sem-gravata, A4 
zendo a L&boussole hum signal da 
couvile eowi o copo; o qua) elid 
íoiço comprelteiideu, vindo c«m d 
seu copo sentar-se á mesa dos mo­
ços de reeadcs , dizendo:

—  Â inirsba natureza nunca ma 
conseníio recusar hum copu de vi-' 
nho, „

Bastringuede fsz hutn movimenrj 
to uniDo dt; repugnância ruinore- 
jando por entre os dentes:

— ”  li-ste Seiit-gravata sempre he- 
muito asso!.,. Precisava moa agora* 
ca dasie velho tostado ! G«nio per­
dulário ! assimi que sente a algibei­
ra quentinha, a sua vonlade h í gas­
tar quanto U com t<>d<;8'■ deste- 
111 odo nunca ha de coalhar1 dois 
sous! „

Paü Io tambeni mostra não ficac1 
satisfeito da ter por eusiypaaheira á

22



nuiH.i o ex-zelador do mercado da 
vm es , e attsda algum tanío a sua 
nmleira, pata eafar em menor con- 
Ue.lo ; porem aquella honradíssima 
fuma aproveiUíu-se d’isso mesmo.' 
jiíita melhor situar-se á mesa , e ,  
(mxando pata si o prato, de cueliio,- 
mule so restava a cabeça, entrou 
i> varrei-a com a lirigua, ao mesinoi 
U i:>po cantarolando:

Quem ama c sabe amar 
Que. mais hct dç precisar ?

— Isto.ainda nSo fica, assim ; te ­
nha alguma cousa , quS; j f i •• a 
l;i diz Sfiro-fíravaia.: "qu**- di- 
»<’«, Bastungu.eUtí f vá Ia de que te: 
li.iubras.

-*• Manda, vij» salohiciiües oom a- 
IIíos respenda ella;

—  Rh ! la, ó rapaz! trasa qua-lro 
salcinchoe.s oom alhos,: agora vê la 
corno fazas isso.... O/ha, tra*a cíb* 
ru ;■ Lahoussole tanvhem -ou&reráus- 
i;<uavatar- os dentes ot-m b it» . Em  í 
«iuft.digp «I,; meui.ve-lhííj

2 Í
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—  A minha natureza nunca r í 
cusoi! hum salchichão,, responde- 
bom <lo homem, continuando a initi 
pi.-ccionar com a língua as roenori 
cavidades da cabeça do Cüolbo.

—  Oh I pois Sambem lhe comés tf 
(j!bo? ,, exclama João Çordellinho^ 
reparando na minúcia, com queLaí- 
boussiile trabalha.

—  íi  comeria os (eus, se os eu* 
contrára ca no prato: sou hum dou* 
dmho por estes guisados. „

O  rnoço apresenta-se com os sal-
chichSes; cada conviva tira hum
para o seu pralo, excepto Paulo ,
que pretexta não ter mais vontade*
de comer, pelo que Joào Cordelli-*
íiho , com hum modo d’escarneo, • 
i ! 0 1 3 :

—  Isto não he para elle !... que­
reria antes alguma cousiitba carre­
gada d’ns8ucar!,,

E  Baetringuette acrescenta: — ” 
Ha de ser porque la a sua... a me­
nina, que faz vestidos, não poderá 
supponar o cheiro do alho!

— Que temos então, camarada,
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»nn\og, nSo Ie a fragatas com n sa!*
nliicliào? ,, brada Sem-gravala: ”  
*11■:u no inenos bebes? (obriga-o a 
«Av.rsr eticker o copo) homem, «fes- 
lo mo/Jo dás a entender que n j  
/,;nslss düsjla aucia d’aínigos !

—  K !>o verdade 1 ,, aeade Joga 
('urdellinhu, ”  Paulo esis com hu- 
ma cara, cuido se quizesee dar a 
1‘níGiider que mstn vexado duachaf- 
se na taberna entre nós,

—  Para que hão de julgar-me 
desses sentimentos?,, responde es­
te, ”  serei eu mais, doque vós? n5o 
soa igualmente hum inoço de re­
cados?.. Quanto a achar-me na ta­
berna, como raras vezes entro em 
taes casas, pouco deve admirar qua 
esteja, menos deeaffogado , doque 
vás.

—  O que! pois n5o frequenlaea 
estas ereroidas ? ,, exclama Laboiis- 
soíe, ja a contas com o salchichão. 
”  Isso be não ter gosto, rapaz ! Hu- 
nsa taberna he o unico loca!, onde 
ge pode gosnr e exiatencia..,, he o

sebi-o savata , — rom. II, , S
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ajuntamento da boa companhia! Â 
sim o entendo, e quizera nunca s" 
h ir d’hutna taberna!,,

Paulo nâo responds, porem rol 
ta-]bü as costas , e o Cordellinho a 
eoâe com o seu modo intrigante :

■— O ra! poia hum rapaz, que 8* 
veste de p a ra lía , he pessoa, qu* 
anda pelas tabernas! A, mim usaiitc 
m ’o disSerão; houve quem visse o t 
senhor Paulo de sua casaslitna e da.i, 
chaspelinho, como os tafulos /... en*f 
tão não parecia por certo o tnoçoi 
de recados, com a sua japona e o ■ 
casquete.

—  O ’ lé ! ,, exclama Seno-grava- 
ta , acabando de beber: ”  coin qua 
eatão, camatadinha, andas por ahi l 
a%um»s vezes mascarado?

—  Quem tal disse enganou-se ,, 
murmura Paulo , constrangido por 
siiüifhsates ditos.

—  Eu ca tenho bons olhos s, dic 
o velho Laboussiile, concertando na 
cabeça a ta! cousa, presumida <W 
ser chapeo.” Aqui ha huns oilo dias 
muito bem v i o ca«iaia4a.,.. foi iw
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Mnrais.... pafecia assim ( n á  íe il' 
•li iro, desses, que vendem por ata- 
eiido.

—  O ’ Jé J  6 J é ! „  acode Baslrin- 
Kiiulte, fixando em 1’aulo cs seua 
f-niriiies olhos pretos; "acaso sereis 
«Igurn príncipe, que ande disfarça­
do em moço de recados f parece-me 
que ja ouvi contar assim huma his­
toria... Dizei d’ah i: se sois princi- 
)h: e qiiereia fazer a minha fortu­
na..,. he dizel-o ja ; nada de cere- 
uwniüs, porque acceilo.

—  Sou tão somente o , que indi­
ca a classe, a que períenço ,, res­
ponde Paulo, dando hum suspiro; 
"m as , respondendo ao, que o im , 
direi qne lambem tenho bons olhos, 
e vi... aijui este senhor... agarrado 
•■i hum desses jóffui.-ibos... patente* 
na ponte d’ AüsterliU ,,

O  esr-zelador perturba-sa, e pro­
cura carregar sobre os olhos o seu 
topa Vybeça ; lança ao mesma tem­
po hua> goipe de vista ao Cordelli- 
nho , e responde com numa infie- 
e.ío roúijueDba:

a
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—  Ha possível! porem qoe s 
miraçâo pode-causar isso? O h 
itiem observador passeia..,. parã‘. 
qúi, para acolá.. . 'examina este <}' 
aquelle divertimento, qoe Re lhe^ 
presenta á vista..,. E  deste modo- 
meus anoigos, lie que navega pe!1 
riaxo da v id a ! " . mí

—  Vamos, vamos,., he beber i >“■ 
qoi he para folgar, r ir , e cantar ^ 
brada Sem-gravala. ”  Nada temèf; 
com quem se vesle como lhe dá W  
vontade, ctj queiu vae passeiBr oní,1 
de qaer. Cada hum de nós he *#V 
rthor de si : e depois a liberdade 
Bflo pertence a todos t • |

—  He íjssa a minha opinião ! j', 
responde Labouss:j|e, alijando o ©>*■ 
po, ctijo contheudo bebe com (anta 
Jestidão, como qualquer Inglez la ­
vando a guella com o vihho dè 
Champanha. ”  Mas , honradíssimo 
Sem-gravala, vejo qtis sois hum ho­
mem , como sequer!.,. d’hoje em 
deanto sou hum dos vossos anti­
gos,

— O h! sim, acreditamos! „  diz



tl<i*(ringuelle a mela v ô z : ”  o ho-
itirm he amigo fie todos, que lhe 
iinclierem a pança de tu(S! NSo ha 
l, l. i, Paulo ?. Era ? ramos, respori- 
i!ci , meu «upidinho , em logar da 
baixar esses olhos , coniti douaelln. 
Nabeia que he má «reação nfio o- 
lliar para hui«» mulher.,.. quando 
••stá com oa olho», cama eu ago­
ra ? „

Paulo finge que nSo a enlénda , 
o por isso deixa de responder. 
(Juanío a Sem-gravaia, o rnuilo , 
<)ue Cem ja bebido, principia a es­
quentar-lhe a caber,» e envidraçnr- 
Ihe a vista;. não dá pelas elhade!- 
I.as , que a sua amante deita ao 
companheiro, porem João Cordelli- 
niio , que observa tudo , surri trai- 
<;ceiramen(8, dizendo por en írl os 
dentes, mas de tq«do, que Sem- 
gravata possa ouvil-o :
. — "M ulheres sâo o diabo! nas 
barbas, mesmo da gente são capa­
zes de fiufirem o seu ninho! Se eu 
tivera fnrrnncha, nunca a levava a



suei», onde estivessem outros: 
mena.

—  Emfim ,, prosegue o Jiom 
mal vestido, lambem entrando p 
!n salchichAo, que Paulo não ijui" 
séra; ”  segundo parece, os ganh 
não são máos, eamaradinhas, püi 
levaes vidinha alegre !

—  T ive  boje huma boa tarde y f 
diz Sem-gravala : " fu i a hum recír* 
do, e pagarão-ii^õ per quinze fran* 
cos. •'

—  C ’os demonios! quewi assiiSí, 
paga recados, não pode deixar âO 
ser algum duque, par, nu depetâ-*., 
do! he esse o patrão, amigo?

-— N ;Io , mas hum rapaz rico. 
A h ! dómo do inferno! fallero-m# 
d’hum chibante assira.... generoso, 
como este he !

—  Ja  o outro , que me mandou» 
ao recado, nSo se portou assim co­
migo ,, diz Jt âo Cordellinho deu- 
me a sumititjorin de quarenta sous, 
e reais andei d ’huma banda para a 
outra mais de duás hnras !

—  Pois o meu patrão ainda me
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ilru íKpuos , doqae isso,, asrescen- 
in Paalo: ”  também andei por !& 
bastante lemp:», e fui a difTerentes 
puri.es.

—  Torno a d ito r, failem-Hie ca 
iln meu fregue* ,, p osejrue Sem- 
irravaís: ”  he rapaz, que luxa , di- 
v«.*rte-se, gasta á grande, e quer 
Inmbem que os mais se divirtão: 
isío he que he s: r bom int>ço! V a  
!;t: á saude do senhor Alberto Ver- 
m cíio e j!

—  Alé a iniaha nàtureza mo de­
termina.

—  E  tu ,  Pau lo !... tu nSo ba­
bes ?

—  NSo me pede a vontade mais 
vinho.

—  Que tem a vontade com isso? 
vamos, v.i la o trai/uete:' •

—  Não, não quero desorientar a
cabeça.

—  Olhem que galinha desasada !:. 
e he isto hum homem ! hes buma 
porteira ! Quem he que recusa u- 
eoinpanhar ps amigos a beber?

—  Para que estás coro iseo ? ,,



diz Jí.üü OordeMinho, procuran^ 
.'uiimal-o contra Paulo': ”  i-fto ni 
he.m ais nem menos, doqüe hu 
insulto feilo a nós.

Qual ha a natureza, que 
recusa a isso? ,, diz o senhor 
bouesole, estendendo a ruão 
tocar coííi o seu copo no de Paulo 
•porem este ativa cam o seu copo a» 
chão, dizendo : v ;
- — ”  E  eu até recusa tocarmos o»í 
copas! ,,
- O  sujeito do chapea nietharaor- 
phoseado em coohixo toma aquell» 
acção com bastante indifferen(;at a- 
penas redarguindo :

—  Rapaz.... quem quebra os cO- 
pos... gabeis o restante?,,

Mas Sem gravata, ja muito ator* 
doado do quanto tem bebido, er­
gue-se, bradando:

—  Deiiicnios de quantos demo­
nios ha no inferno! sabes que nüo 
gósln dessas desfeitas?,., se outro 
qualquer o fizesse..,. Mas quizera 
ver repettida a acção, pois nesse 
caso...

32
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—  U i!  então que he isto? ,, ex- 
clama Bâsír.irigueite, jgijiiímeiíüeer- 
Kiiendo-se e siltisiiJo-se deante de 
íwm-gr&vata,”  lema? peniíencia ? o- 
llia que sou capaz de grilar mais, 
lioquetodos! Esquentar-secom bum 
;iii;jgp, fior elle oSo querer beber 
1U EÍS vinho! JPii <iIo ha Kerihyr, da su.i 
voí>t?.de, enesle caso digo que leni 
nsuita rssão, niio querendo ewbor- 
rachar-se, como vós, pois em assim 
estando, sois como Lúns brcton, fa­
zendo de vaieniões, proroptos a ar­
mar barulho: se julgar-s qtiR com 
esse.tnodo se capiivão as mulheres, 
pela parte, que.ine toca, digo que 
ides enganado de roeio s meio.

— dssnpra! como ella Vmm o seu 
partido ! ,, diz o Cordeliinho: ”  se 
a mnça estivesse namorada delle, 
não tomava mais calor.

-— Se estou namorada d’a!giietn , 
cm todo o caso não be. de vós ! „  

Sem-gravata, com a cabeça cada 
vez mais perdida, e ao qua! as su­
gestões traiççeiras de João Cordel- 
linho eoraeçSo a fazer o seu effeito

33
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na bossa do ciums , travã d^rui» 
braço á rapariga, que está a «eu !*• 
<la e lho easoâu rm lemaiiíe, exclíS» 
mnndo: ■

—  Olha que também ja is (o rne 
vae ca parecendo assim... ollia que 
}a não estou muito triga! TamaS 
beíj> a peito a deffeza do carnarat 
da! Sabes que não gónto disso? O- 
lha!... terás tu ía pela cabecinha 
alguma, ideia de me loucares? ,, 

Bastring-uelle ergue-se, com hurti 
movimento prorcpto e violento es­
quiva o- braço á reião, que )h’o se­
gura , e, pegando n’iium dos pratos 
ria m es.i, o a!c:i sobre a cabeça tie 
Sem-grava»a, como sa quizéra aüi 
quebrai-o, Mas então o rosto se lhe 
torna ti vido, unem-se-lha as sobran­
celhas, e dos olhos parece expellir 
faulhas, mostrando neste aspecto co­
lérico alguma cousa, que aetnbelle- 
ce, e quasi dando-lhe distineqão »S 
feiçSes; Iodes ficSo tocados e estu­
pefactos, e Sem-gravata mostra-se 
resignado a receber a faecaáa, que 
o ameaça.
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•— ”  Devia Fazer esta prato éift 
Intocados «a tua cabeça,, dig Bas* 
Iringuette,... ” sim , devia fazei-o, 
|i iru ensinar-te a nutica inaia aper- 
lar tão raivoso, hum braço de mu­
lher ! Se tivera ainda por íi isso, 
ijue ja tive nos primeiros tempos... 
isso, a ijue chaniSo amor, por certo 
o faria ; mas como ja te não amo, 
por iiso te perdôo. ,,

Âssiin concluindo, com hurè ges­
to de nobre despreso, torna a pôr 
o prato sobre a mesa, ao mesmo* 
tempu que Sem-gravata, olhando 
para ella, com hum gesto inquieto, 
balbucia:

— ” Ah ! e}le bê ieso comque... 
eníão .. então ja não me arass?

—  Não,, responde ella, c a rre an ­
do nas palavras;” eu ca soo bastan­
te franca. NSo (joero toucar-te, eo- 
hio acâbaste de dizer... porem des­
de este momento #1» sou- mais tu* 
am ante: retomo a minha liberda­
de.

—  O h ! entSo isso he de rèrasf
—  He com» se o firmasse n’ham
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èscripto : digo isto deahle de testi» 
munhss. &.1u

—  Porem... f
—• Porem que? não eslavam os'%!

gados de «iodo, que n5:> po dessa' 
ir Cada hum pora seu lado sem li». , 
cença do outro? Gostarias mais quf* 
eu fizesse corno essas senhoras, qutá 
andSo ahi embcmecradas ? .  . . quft 
continuasse a ter amísade coratigo, ,• 
ja eem amor, e ein todo o sanoto dia \ 
estivesse atnucar-ie? Eu  ca não te1- > 
nho esse eslamfiqo.

—  Se 113 ja não me amas..,, he 
por que tens o sentido em ou­
tro !

—  Oh ! eoino hum cravo! a cou­
sa he tão certa como Srea edous se­
rem cinco ! , ,  murmura João Cor- 
deüinho.

—  Sou senhora de min», e posso 
querer a quum quizer: isso não ha 
da conta de n in g u é m . Tu  lambera 
podes fazer o mesmo, que a mim 
tanto iii’iri3porta cr.mo a» suiças d’ 
essa boa alma do Deos !, ,

Assim deeignaya a vendedeira da
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ramalhetes o despalfflilhado La-bous* 
u'<lo, o qual, afagando assuiças, res* 
jiiHífie:

—  Nssn iodas as mulheres dirSo 
(nitro Isnto.

—  Bcina ves que isso he assim „  
■brada Sero-gravaía, esgotando o co­
po, eruquanto liasln'iif;aett« de no­
vo se Kí.setil.i :> mesa com hum mo- 
(ío I31SÍ3 ssicegado, ”  muito bem ! se­
ja ia conso quizeres. Leve o diabo 
o r e as mulheres! Vamos a be­
ber,- tneuB. amigos! eh í la ! teca a 
cnch cr cs copos.

—  Mas isto he farde,, observa 
Paulo : ” sinto fechar a poria la de 
baixo: ficamos aqui hoje, Sem gra­
vata '(

—  Pm a quando quiieres ! .eu ca 
não deixo os aúiigos... não deixo os 
verdadeiros arnigos „  responde-Sem- 
gravata, medinds a Paulo com hum 
olhar carregado.

—  Não... eu lambem não sahirei 
d ’aqui sem t i . . . mas adverte que 
tens bebido demasiado,. . nenhtt-
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beça, 4

-1- E  que te imporia a li isso ? so<| 
senhor da minha cabeça , e pusstf 
einburracbal a á minha vontade. 8  
agora ainda melhoc ! oh ! muito me» 
lh o r! ja nào tenho muiher que mè 
pegue, nem que me faça observaçõe» 
aborrecidas.» Ah ! agora he que ea 
voa eslHf B!hu«íi sírio !

—r N ’hum sino, sim, sem badalo! 
temos- para ver lindas causas ! » rnurt 
50 ura Bastringuetle. ”  !>.i iambeni 
«>fio quero niaia Iractar com homens* 
que se embrulalhm por andarem to- 
tujadoa da p inga! nada, quero buià 
amante que nâo arrote ao sarro dê 
viaho... he cousa suais delicada pa» 
ta o.amor.

»—BebSo! bebSo !... rapaz, traze 
mais sinbo! „  brada Sem-gravata-, 
querendo ainda maisdosvairar »«ui» 
Iseça para não mostrar quanto lhe 
crista haver quebrado a ligacâo eoin 
a amante,

—  Assim he que eu quero vero# 
Ja rras ! ,, diz JoâoCcirdelliubo.”  Os



39

lioiHcns sólidas não se am não!., a- 
(,;<(r o s . . .  os bickosns, eeses que os 
ln«n o diatio pouco importa: bem 
H' poda passsr sem elles!

—-O h ! mem amigos ! „  exclama 
l.aboussoie, cem hum modo senti­
mental, ” quandj huma sucki está 
iiH iüi) tão boa , ningnem deve pen- 
» í  em <icsfa2 el*a. Passemos aqui 
j<<ntos oíta dias! A rainha njUureza 
1'hLii por isto. Vam os, que dizem ? 
rumvíHna ? ,,

Paals» curva-se para IltslnQguel- 
lo, ts diz-lhe em vóz baixa:

— "S a is  a culpada de que Sen>- 
Hjravata assim d esvairc a cabeç»....' 
■■lie bsbe despropositadamente para 
(mrder a lefft btança do pesar, que 
íiie causustes , dizendo que que­
rida deixal-o. O ra Deos qufiira 
q;je disto não resulte a !gu«a des­
graça.

—  Que se aguente...,, e está di- 
<o : acabei , acabei por buroa vez. 
■!a não linho por elle nem iu.m 
boccadinho da afiecío : gosto de



40

outro, e esse outro hes tu , Pa
lu. ,,

listo, som resprnder, arreda 
cadeira, ao Bit-siso tei;ipo que gr* 
<ies risadas sôâo t!a extremidade- 
cüsa j hera o carpinteiro com a 01 
ra da polimento côr de carangi»; 
jo , o quai. rodeiado' <!e untrus 
bedares, ÜttB está gritatido:

— ” íie  comi) í. digo: aposto qua 
assim o /arei. Sim ! sim, npcsto!’ 
aposto qoe nin^uein he capaz de

O ra ! mas a quem estou eu 
foliando? a esponjas que nSo ens^W. 
pão: nenhum, nenhum d’e:Heabe’ 
capaz «Se combater !

—  O h ! agora lumes a nuiíe d i­
vertida ! alii vem o Cag Si «X CÒTO 
huma das s u a s ! l i í s t  João Cordel- 
linho, ”  este desafia a íodtis! „

Sem-gravala ergue-se óa mesa, 
e vae para o carpinteiro, dizendo s

—  ”  Que he isso que dizes ser 
capaz de fazer s; us outros não? H e 
muito arrotar! juígas que «So ha­
verá aqui algum chifaar.fao assim co­
mo tu?



—  Sim ,, murmura Lahoussole, 
»«•■» urguer-se da inesa, antes apro- 
wilantio o tempo em escorripichar 
ih restos das garrafas no seu copo;
"  uiiii.... aqui achão-ee tndivtdticss 
rapazes de tudo: nada de desatiar-
IIIIH ! „

O carpinteiro, que está comple­
tamente ébrio, consegue erçuer-s.e, 
r. procurando, sem cambalear, sus- 
tiT-ee nas pernas, eleva hum gran­
de copo, dizendo:

— ”  Vêem este copo?... pois leva 
nada menos.... em ? parece-me que 
lia boa medida!... pais enshão-mV 
iVaguardente, e vou bebel-o d’hu- 
ma assentada. Nenhum destes, qua 
aiiisi estão.... ora! qua l! nenhum 
lie capaz de o fazer.

—  Ora vejâo a grande maravi­
lha! ,, diz João Cordellinho, que 
também se chegara para o numero 
dos curiosos." Bem conheço eu hum 
chibanle, capaz de fazer isso.... e

s e m -g b a v a t a .— T«m, I I .  T
L I V R E T E  N . °  2 7 0 .
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eu , se b 3o fôta doente ca do inte­
rior, lambera o fizera,

-— Pois bem , aposto seis copos 
destes, cheios de vinho, qoe rever­
terá ero proveito da sociedade,, em 
como d’huma assentada bebo este 
de aguardente: vamos, {nz-ie con­
ta , velho C-igncnKÍ

—  Está dicío ! ,, responde o car­
pinteiro : ”  loca nesia,,,

Sem-gravata chega-ss ao carpin­
teiro para tocarem as míios , porem 
âqueile , não podendo ler-se firme 
nas pernas, deixa-se cahir na ca­
deira > e a mão do bioç-j de reca­
dos , cahindo-lhe érti peso na cabe­
ç a , faz que se lhe enterre até ao 
nariz h;uu velho casqueis , que a 
cobria: grandes risadas soSo de to­
dos es lados  ̂ o carpinteiro ri tsm- 
h.“ m , e , desaffrcntando o nariz e 
olhes, exclama:

— ” Varnos, tragffo a aguarden­
te.... e , se elíes perde, ficarei para; 
sustentar a .aposta. ,,

Em  iogar do rapcnder a Baslrin- 
gaettí, que lhe pede a &conjpan'he
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para fora d’alli, Paulo ergue-se, vae 
a Sem-gravaía , e , pegando-lhe n’ 
huma d.is mãos , diz-lhe :

—  Sem-grsvats, certamente... de 
nenhum modo deves sustentar a a- 
fiosís.... niSo deves fazer a loucura 
da beber tamanho copo cheio da 
aguardeale !

—  E  porque não? ,, responde a- 
quelle, retirando a mSo , que Faulõ 
iiie segurava : ”  huma vez que he 
da minha vontade, tens alguma cou­
sa com isso f..: *ae U  estar com do- 
çutras ao pe da BaslringueUe, "edei­
xa-me ca fa?,8C qqanta me pare­
cer!

—  Bem sabes que não sou ca­
paz..., e também nenhuma incli­
nação Senho para ella.

—  Agora ja não ma he nada..,'. 
qua te pertença, ou a outro, para 
mim he o mesmo. „

O  modo , com que Sem-gratafa 
profera estas palavras, não hs da 
ser com effeito indifferenle, ao ver 
u‘ vendedeira dá ramalhulea perten­
cer a Paulo j porem este novamen- 

2
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te diligencia pegar-lhe na mão, di­
zendo-lhe :

—  Vamos, enlre nós nSo tracte- 
Rios de Bastrin;pielle! . a penden- 
cia , que tiveste 0 0 ») eiia, nSo he 
da mirjha conia... alem de que, a- 
manhã ja outra vez estão bem. Tra- 
cto so de observar-te,de pedir-te 
que RHo bebas tal quantidade d’a- 
guardenlesissiihante ioucura pode 
dar-te na cabeça..,, iàzsr-te reben­
tar !

— He o m e s m o a g ra d e ç o  es­
ses dós.... cm morrendo sou hum 
defunto,

—  A  aposta foi ccceilaâa ! agora 
está rsüil não a sustentar,, diz João 
Cordeliinho, esfregando as isiâos.

—  O h ! que he huma cousa sa­
grada! „  acreeceiita Laboussole, o 
qual fiíialmeaíe sa decidira a lar­
gar da mesa, onde, a respeito do 
artigo beber, ja elle nada mais ti­
nha que esperar, para juntar-se á- 
quelles, que se agrupavão em de 
reddr de Sem-gravata e de Cagnoux. 
”  Nada conheço lão sagrado , como
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íitinia anosSa!... Hunsa vèz aposíei 
que comeria liuma grande'barbo íri- 
io , e o mais he que seria comido 
com Iodas aa suas espinhas, sem 
lhe deixar huiua. MSos á obra; 
mas , quando linha dado ja cora 
trez parles no huxo, eis que me 
sinto eagasgado com huma espi­
nha, que se me a‘ ravps»iára na guel— 
la.,.. • pcrein o sagrado do o^jeeto, 
em que me erapanhára , não mu 
permittia recuar.... fui comendo, a 
resultou-me huma chaga na gargan­
ta, pois a tal espinha ficou-me atra­
vessada por Jwn* seis roezes : deste 
modo triumphei ; ganhei a aposta, 
que hera de dois sons, e ao mesmo 
tempo salves a honra ! „

O se.-venle da taberna apresen­
ta-se com hum grande cancco d’a- 
guardenle , e , em quanlo enche o 
desjnesurado copo , nova diligencia 
faz Paulo por dissuadir Sem-grava- 
ta daqueüe in ienio, pois, chegan­
do-se para e !ie , diz-lhe:

—  Eu dou mais ouvidas á rasSo,
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que oiitrfis,., sou (eu atnigo, faze fa­
vor de me < u> jr.

— T o !  tu nín bes meu amigo.',.
íleni dis-fo , quebraste o copo, isto 
p*ra não me fazeres a rasão : olha 
ijue não me esqueci ainda tenho 
essa afTrnnta aqní na guellít!

—  Não fui por cerlo para deixai 
c)e tocar no (eu «opn,,.. mas sim a 
respeito d’usee Laboussbfe, e por 
fim recoufaecerás que eu tinha ra- 
são. „

O  dialogo entre os dois não pro­
gride , porque lodog quantos ho­
mens esíavEo agrupados em expe­
ctativa da apjBta grilão:

.— Vamos ! o copo ja esfá cheio!., 
agora, agora mostra para oquehes, 
Sem-gfavata !

— Promplo !»  responde este, ra- 
pellindo bruscamente a Pauta, para 
chesar-ee á mesa , onde eslá o ob- 
jecío da aposta; i:ias Pauío, mais 
festo , doijue e lie , alcança primeiro 
a mesa , e , deitando mão ao copo, 
o derruba no chão, do que resulla
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fsrej-se em pedaço:? e o liqüido a- 
ititrur-se pulo sobrado,

Esta acção proi/oca hum msjrmu- 
rio de dtscorcteníBinento e de a- 
ueaça. Alguns dos bebedores raios- 
irào-se estupefactos de queburn ho­
mem podfssre resolver-se a perder 
[ào grande quantidade d’guarden- 
le ; e o senhor Laboussole, não re- 
-ceíacdj iovar a peior.estado u cal- 
^a, roja-se no ehSo, e de galas, coi- 
lançl© abucca saibre aquella enchen­
te de liquido, com a iingna .a vae 
Ecscrseiido, ao laismo (.empo var­
rendo a sobrado. Aeaie modo pro­
curando aprovei lar boa parle.

ft’o entanto, Seív-gravala , exas­
perado pela cólera, e com a cabeça 
perdida , ianqa-se sobre Pado , ao 
qua! agarra pelo ir.eio do corpo, 
dizendo-lhe com huma voa amea­
çadora :

•— ”  Esíe he ainda mais outro in ­
sulto, que acabas de fazer-rne !... 
foi para impedir-me de que eu ga­
nhasse a aposta?., pois has de dar- 
me salisfãçito ! Vamos seccar-nos...
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e traeía de bem defTender-íe, pmj 
ja to advirto que me vou a ti c.ita 
vontade I

—  Pois sim , ;m ,, exclama .tos») 
Corde!iính:i,”  he o que elle marece, 
parque insultou Sen;-gravata, insultou 
Casnoux... e a todos nós offenrieu, 
quebrando o copo. M erece, mere­
ce que iha cheguem muito bem a 
roupa ao couro! precisa levar hu- 
n>a lição, para ficar sabendo coma 
deve portar-se n’buroa casa <Tes- 
tas ! „

E  o Laboussole, coníinuando & 
lamber o sobrado, faz ouvir estas 
palavras, meias suffocadas pela sua 
obrigada posição:

—  He chegar-lhe, e com as mSos 
bem pesadas!,.. ou então ohrigal-n 
apsgar <1 obrada porqão d’aguarden- 
te para a sociedade. ,,

fiastrin^uetle arremeça-se por en­
tre esses homens, que estão agru­
pados sobre Panlo, e , situando-se 
deaníe deste, brada:

— ’! Q;ie valentia! doze pelo me- 
ik»s contra hum l assiin ha que
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he dsr mostras de anirrcsoa Pois 
«*» declaro que sallo coro unhas a 
d«ntes sobre o primeiro que lhe to­
ca ; „

Mas com hum movimento de for­
çoso braço, Sem-ffra*ata obriga a 
vendedeira a fazer huroa piruelta, 
dizendo:

—  ”  N3o será conlra iiuma duzia 
de homens, porem contra mim so: 
vamos , vamos a decidir a qtieslSo.

—  Não tenho questões a deslin- 
dar comtigo! » responde Paulo, qua 
ficára plácido a meio d’aque!le tu­
multo: ”  não , comtigo nunca joga­
rei a pancada.

—  Hes hum fraco !
—  Fraeo de certo que não sou; 

incite-me outro qualquer , e não 
me recusarei. Comtigo, Sem-»rava- 
ta, não, porque estás com a cabeça 
perdida, e arosnhS sentirias ter bu- 
Ihsdo coro o teu amiço!

—  E  ainda espüra! , ,  grila oGor- 
dei!it)hr>: ”  agirra ouec fazer crec 
que Sens-gravata está bebado!

—  A iDirn hs que tu fizeste o in*
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su ilo , quebrando o copo, e comigo 
he que he a deslindaçâo ,, replica 
Sesd-grava! a : ” *aisos, acabemos cem 
is Io, lirfferiiíe-te, quesdo nSo, vcu- 
le à fiara !,,

Ja  o vigoroso moço de recados 
está de punho inchado, ameaçando 
Paulo, que tica imoiovel, e ao que 
parece resolvido a ueishunia resis­
tência fazer; Iodos quantos homens 
alli estão , todos íazem pr&qa, para 
que os deis coruim tentes pessao á 
sofilade sooc.ftf-se, e niuslrào esíar 
desejosos tSe vet começar o expe? 
etaeulo.

Pojctit hum incidente inespera­
do vem iafertomper esta scena : o 
Iropiiiir da passou pèsaitos sôa em 
baiso «a taberna, e nié o extrepito 
com» de corr<nhas ü'«rmas, quo bai­
lem no ehâu; ao utesmo tempo ap- 
parece o m; qo do topo da escada, 
bradando c jib  Iiu io  ar assustado:

—  ” A gs&rda!... está Ia em bai­
xo a guarda!., ella sobe ca acima!

—  A guarda!!... ,, murmura a 
maior pane dos bebedorus: ”  a que 
virá ?
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—  Isto ainda nilo he meia nai^ 
te...

—  Em nr.anío n;to o for, podemos 
estar aqui bebando!

■— Eu ca itSo ttie vou '
—  A gisarda vem por outro mo­

tivo ,, prosegue o moço: ” sSo dois 
cfficwes do policia, íjue, acompa­
nhados da tropa, veetn, segundo pa­
reço, em procura d’u!gu«s ratonei- 
ro. „

Os trabalhadores, e oa embriaga­
dos nenbuiu susto RiostrSa daquells 
oopa 5 porem o homem Labousao- 
le , que ainda estava da f/atos,, y;tfl- 
se encaminhando para debaixo de 
bun!a das mesas, todavia ainda que 
aüi não ehégasse o riacho daagsiar- 
dente.

Os soldados e os agentes da po­
licia sobem logo atraz do ram;o da 
taberna, ervlrão na sala, e dois sol­
dados ficão da guarda á sabida.

— ”  Porque diabo de motivo »in- 
des perlurbac-ttos ? , ,  exclama Sem- 
gravata; ”  nada tendes a dcgiindar 
com a gen íe : tarabsia se nos cur-
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tarja a libsr(ia(íe de «ir arjui beber, 
rir, e mesma socosrinos-nos, sa isso 
nos der na vontade ?,,

Os dois agentes da policia, que 
ja teemi como passado revista a íc- 
àas as pessoas , que estão a ü i, não 
lhe respondem; mas hum delles, 
chegando-se á raesa , debaixo da 
qual fôra refugiar-sa o honrado ex- 
zelador da praça dos vivres, puxa- 
íhe por huma perna, e o obriga a 
sahir d ’a l l i , duendo-lbe:

—  ” O h ! ca está o passaio, qua 
procuravamos ! V íhíig9 , ca para fo­
ra !... a pe , e segisir-nos,

—  Meus senhores ! , ,  exclamaLn- 
boussnle, diligenciando esconder até 
o nariz na gravata; "certam ente 
que se enganão... sou vietima d’al- 
guroa siinilhança com algum,.,, oh! 
jslo he huma desgraça ! la por pa- 
recenças.... conheço mais de vinte 
pessoas, que muito se parecem co­
migo.

—  Nada, nada; S!?S3 o mesmo, 
que procuravamos : vamos , bs an­
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dar, e essas satisfações são la para 
a  tribunaes.

—  Mas porque levaes preso esse 
homem?,, exclamaSem-gravata, ao 
qual João Cofdeüinhü eslá peiaban- 
tia de traz incitando para que fa­
ça aquella pergunta , dizendo-lhe :

— ”  Deffende o prove do homem, 
e , se he preciso, salta neíles: cor­
re-os á pancada! tu bem podes fa- 
je!-o, pois tens hraqo.

—  Porque este homem he hum 
ladrão! ,, redargue hum dos agen­
tes, empurrando Laboussole dean- 
le de si.

Paulo olha eníão para Sem-gra- 
vata, que fieára pállido e immovel: 
ap a la vn — ladrão— o restituíra ao 
juiso.
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C A S I Í Ü i O  I I .

K o ií iid a  nu  r/íDcina <io p i n t o r .—  Hti- 

in a  í e t ic h e ,—  A  r a p a r ig a  
B o rg o o ise z a .

J L J  e he» custoso ver destruída qual­
quer esperaüça , mas sobre tudo o 
mais desaaradasel he falhar hum 
rendez-vous, falhar, dizemos, a es­
perança em nâo «e tenlisaf o beiso 
ideial phanlasiado, coni que secon- 
■tava: repetlimos, he mui sensível 
esla decepção. Sonhou-se ventura, 
acompanhada dos atlribuíos mais 
eüoaníadores, engendrando a ima- 
{>inação os quadros mais ternos, as 
situaOjõPS mais seducsoras,.. e lae* 
pensamentos preenche» a mente,
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picandeeem o espirito... isto quan- 
co ba espirito, e na falia deste a- 
rossáo-se dos eenisdos; e porquu 
nada rosuíta He quanto se espera- 

fica-se co si fuso eavtxatlo, como 
o corvo da fabala. E  sè, em logae 
de meigas carícias, demonstradoras 
da sentimento ila retribuição, o es­
perançoso, ainda em cirna da sua 
derrota leva hum socco, então cer- 
tamenie não deve admirar qne o 
despeito e a colera vçohSu juntar- 
se a essa vexame.

Costuma dizer-se qtíe pancadinhas 
de senhora nau âóciv, e quu usrn-âo- 
sinliaa delicadas nãu maieslã», tal* 
te a porqae -deaandSo íjiiasi sein pra 
n’buui movimento de vivacidade, o 
qual ha seguidú do arrependimento, 
deixando úquêüe, ern que se empre­
garão i de merecei-as ainda.

M á* em faes.sircata8!ancra*, seja 
qualquer bfind&dó com hum sueco... 
e nada mais.,. Q í i ! por mais boni- 
(a e mais delicada que seja a mão 
e sua domna, o agraciado não jul­
gará huma e ouUa assim.
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Haverá quem obíeste nSo ler s 
senhora Pl.vvs ajustado encontrar-se 
com o nosso Tobias; e isto he ver­
dade, mas também o lie ler elia 
acccilado o seu bisço, não recusar 
acotupanhal o ;i hum (jobinetesinho 
enigniaíico e esperativo.... e isl®, 
para quem o ejíiende, vale por di­
nheiro de coutado, dando a enten­
der que consentia em tudo quanta 
a qualidade de subBtituto d’Alberto 
poderia exigir.

O  homemsinho vinha entregue a 
estes pensamentos, eahindo dos Cam­
pos Eiysios, e diriginúo-se para a 
rua Taitbout; caminhava por ex- 
treiso apressado, pois noaqodamen- 
to, que o pussuia, ninguém julgará 
que viesse a passo de nmia de clé­
rigo, e vinba dizendo:

— ” Acaso não escreveria Alberto
o que dizia em vóz alia?... Eu de- 
vêra ler a carta antes de entregal-as 
pois erofim... quem sabe de que pa­
lavras elle seservio a meu respeito! 
se tal fez, hera plano combinado pa­
ra eacaraecei-me,.. Ah! diabo!.dia-
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bí>! se tal adivinhara.;,1, decefío, a
cousa nào se passaria deste modo... 
01» !■ comigo não se brinca!... níio 
adaiilto gritçaa pesadas ! ,,

E  no ardor, que o anim a, elle 
meneiíi a bengala, aquella bengala 
üe giaside c se (So ile melai , como 
se quisera deacarregal-a impeilida 
desta cólera; mas assim gesticulando, 
por pouco que nào ieva na ponta o 
chapeo d’huma senhora , cuja paia 
algum tasto grande se achou ao al­
cance do bastão, com que ia fazer*-, 
do de tambor-mór. Felizmente que 
as fitas, atadas debaixo da barba, 
reíiverSo o chapeo escapando do seu 
posto para as costas; mas csugeiSo, 
que a trazia pelo braço, achando ser 
grande insulto que o passeiante en­
trasse com a ponta òa bengala pelo 
chapeo da esposa, avança para To- 
bias, e diz-lhe com huma vótamea- 
çadora:

— "D ig a  d ’ahi( senhor! que ter­
mos são estes?., ejitâo não he mais 
.doque vir com o pão alçado sobre

SEM.GBAVATA._Tom. II. V



58

Bds’ ?.. N3o eei como escapou eH*
de ficar sem algum olha! e depois
1a vae u chr.peo para ira* .. is fica
rieseomposU da cabeça. . ia !,, eeas 
fit/.s não o segurào ia varrèí o 
chio •!

— • Ah ! senhor!.. minha senhora, 
peço-lbe» milhões cie desculpas ! ,, 
tiaíhucía T eb ias : ”  posso iurar qua 
B S o  o s  linha vísio ... nem o senhor, 
Bem a senhora.

—  ü i ! pois eu e eila creio não 
seniips anâts!

—  Hf,o por certo...- aníes o eealiar 
ha bens grande.,. mas quando huma 
pessoa « « »  ci.m a cabeça prcotóu- 
pada d’oulras cousss...

—  N ão  está m á desculpa essa !... 
(anibem nds bem poderíamos sir 
pensando em cutra cousa... eenESo 
nenhuma ©brigaçSo tínhamos de a- 
divinhar qué huma benga!s rederooi- 
r-lnda no ar, «iria procurar-nos aa 
cabeças, O q-ôff eu queria hera qua 
(ii/esseis- (irado hura oího o minha 
mulher, pois câv leravei» os doiw 
paia casa
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—  Estou psrsuodido âisso , íneu 
íe n íió r . . . .  torno a pedir mi! pec- 
dòss!

—  Qiiamlo se traz na mão hu- 
n a  bengala deísas, he preciso «a- 
her-se cano a traz, e para o <}tíâ 
serve í

—  Nesse c e s o  estou eu, pois sei 
como'a brandia. ,,

Durante este coloquio, » senhora 
repo*i6io»e-u o chapéu na cabeça, e 
foi-se arredando com o marido, d i­
zendo :

•— Ora vamos, deixa-te disso, meti
amigo... hniisa vft que este senhor 
1 A0  humildemente concorda que fez 
isso sem intenção, acceitemos-lhe a 
desculpa.

—  Serti intenção!... oh! quizera 
qne a tivesse!... A h ! da parte dá 
quantos diabos ba no infprno , qui­
zera eu que elle tivesse tal inten­
ção!.. se t»l julgasse...,,

E  o siigeito, que d e Riaio em 
mais se torna furioso, á medidaqus 
reconhece qnanio mêdo causa tio 
seu 'adversario, entra a ranger os 

2 '
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dentes, e faz hum movimento cotr.o 
se (juizera lançar-se aTshísss, porem 
este ja vae Icnge: partira d’alii ain- 
da ;i'sís apressado, e besi qoizera 
elle mettúr a beng;:iii na aigiheira 
para evilar alguma outra penden- 
Cia no caminho.

Porem este incidente olmr.u lhe 
a eolera, e chegou a casa do pintor, 
dÍ2;D(!o coRisigo :

—  ”  Nao posso aceusar Alberto, 
pcis não tenho provas,., devêra ter 
apanhado a caria, que eila atirou ao 
chão, depois de a ter amarrotado 
entre es mãos; porem amanhã tor- 
1 1 0  la, e perguntarei ao servente se 
achou alJi algum papel. No entanto.
agora__  aqui.... nada de fazer de
tolo, dizendo qtiarito me succedeu.. 
antes, ao contrario, devo fazer «rer 
a todos que consegui hum triumpho 
completo. ,,

Kalivan assiste na rua Taithout, 
na mesma propriedade, onde reora 
a joven Eiina e sua tia. O  quarto 
do pintor he no terceiro andar, e 
consta de trea casas, e mais hurna
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jssaz vasta ( pois somente faz re­
tratos) para servir-lhe <Je oflscina.

Muitas vezes, ao entrar para ca­
ia, o pintor tem encontrado a linda 
aprendiz de costureira, e o artista, 
temo conhecedor, n£o tem deixado 
de appreciar a gentileza da joven. 
Ao saber que he sua visinha, tem 
diligenciado tomar conhecimento, 
j>ropondo-se a fazer-lhe o seu retra­
io, huiua vez que ella-se facilite a 
servir-lhe de modelo para hum es­
tudo, que pretende deixar depois 
da exposição tia sua sala; mas a 
joven nunca se prestara a taea pro- 
posiçõss, e tão psuco cedêra ao con­
vite de entíar esti casa d’elle ; e to­
davia bem grato he vêr-se retraía- 
do 1 Quarilaa muihsres, quantas ra­
parigas se deixão seduzir per simi- 
Ihante proposição, pelo desvaneci- 
mento de que o seu retrato seja v.is- 
to e admirado, e estarem de parta 
ouvindo ts gafaos, que se díiu á sua 
beliesa ! E  o geslinbo de poder di­
zer—  O meu retrato foi para a ex­
posição!,, estou retfftiada cm caiu-
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poneza Italiana, Suissa,” . Byínpha, 
&c. : o pintor pôz as minhas feições 
nas caras de Iodas as figuras, —  Eh- 
na tivéra esta tentação, porem re­
sistira.... verdade seja, que, coma 
sabemos, Baiivan hera feio.

A oíücina do pintor apresenta o 
aspecto proprio, No topo está o re­
traio, era grande, d’hurna bella mu­
lher, em trajo de baile, e aos pes 
letn a cabeça d’hum militar vejho, 
mas ainda com o nariz por fazer; 
üas demais paredes, diversos qua­
dros, huns completos, outros por a- 
eabar, ou apenas esboçados., pendu­
rados, <i í i  encostados. Alguns bus­
tos de gesso, cavalletes, huni ma­
nequim vestido de mulher; aos.can- 
tos como escondidos, aquellea retra­
tos, que forão recusados por não es­
tarem parecidos, e tudo isto dá ao 
íocal hum aspecto extraordinário, 
mas cüncor.dante coro a profissão, 
que annuncia.

He allioue, rodeiarsdo a mesa da 
joffo, situada a meio da saia, quatro 
juvens seeaíregão ao gosto da bouii-
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lette.. [Intua satadcira semrsdo da 
peoqheira, he onde o Ikpjído, que 
pode dar lhe esáe nome, flajnsneja; 
t  em torno copos, cachimbo, ciiaru- 
i -j S, labaeo, eaixaa, charuleira, tod» 
isto oecupa hum am<radot da Chi- 
aa, oue o pintor fõra buscar á sua 
sala, para nüuaentaneaaieate figu- 
jar Ba offieiita.

A ’ chegada de Tobiaa, a tfie-sa «la 
jwge achava.-s.e oeeupada, coaioda- 
seraos, per quatro jovens, Alberto, 
C.síegUr.o, e Mouiiio.t, e hura entra, 
q«e nâo assistira a<> -jantar. na Mai- 
soft Botêe, ptvre.m que se encontra- 
ja com ca s.ucianieB, e berti esti.woo; 
is passsP a roí a i d lacouipanhia, 
«a, pata aiulho. ia  companhia
da. eacaatadoca i « te.

ffo «apaso.t«. p >d( r d'hsima d’ 
essas caras i» i i i i le í .  com as 
feiijõas em completa imimobilidade, 
{ • • i «• e sb ranq u içad o , so- 
branceihas e pestanas ria tnesma aôr, 
a que Usa da- bastante gísnilhamti 

hiiin Albino; e sss iia ,
bftai. poderá passar por boaiio rapas.
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sa tivera hum modo menos indolen­
te ; mas (ern de rendimento huns 
doze mil franaes, que a sua fasnilía 
lhe permiUe gastar em Paris, qus- 
iidade esla que o toma aroavei, e 
inasmo de deseja Ja  companhia ; não 
rçtie o senhor Varinet Se mostre cheio 
<ie amabilidade, obrigativo, ou em­
pregue maneiras, que desafiem a 
attenção, antas ae «ooatra continua­
mente frio, impassível mesmo, n£o 
tefido o vinho poder para animal-o; 
mas gasta o seu dinheiro com iífual 
indifferença á de todas as acções, 
que practíca, e he capaz de perder aa 
jogo, seja que quantia for, sem que 
isso lhe dè abaio: todos os seus a- 
tiiigoK muito o eetitnão , principat- 
seente por esla ultima qualidade.

A taesa, guarnecida de montes 
de dinheiro de ouro e prata, o ar 
animado: dos, que jogão, assa2 de­
monstra que a partida começa a ser 
interessante.

Baüvan está occupado a deitar 
ponche nos cepos, e Dtipelrain sen­
tado defronte do. manequim vestido
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de.mulher, o qual considera com a 
inaior atlençen.

— ” Uh i ahi temos o Tobias! V i­
va o Tob ias!,, exclama o pintor, á 
checada de Pigeoní)iet.,,

E  apesar daadenção, que os pos- 
sue para o jogo, os, que leem as 
cartas naa Etiãos , exciainào lam­
bera :

—  He o Tobias! he esse Joeondo 
de Tobias!,,

Somente o rapazote das sobran­
celhas alvadias nada diz, mas sauda 
o reeera-cliegado caflio pessoa que 
conhece pouco.

— ”  Sim, meus senhores, sou eu 
meamo ,, responde Pigeonnier, lim­
pando o suor da lesta. Com efiaito,
o joguinho está ja muiío adeanía- 
do ! Vamos, eu eníro... quero hum 
jogar.

—  Será quando entrar Baiivan,, 
di* Celestino; "somos seis, e doug 
gabem cada quarto de hora.

—  E  Dupetraiu?
—  Porque? elle joga? Assim o 

diabo «arregue ecmigo» como creio
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estar ella com a intenção deuiagne- 
tisar o meu iranecjuin).

—  Então, Tob ias,, exclama A l­
berto, ”  ilí-Be noticias como íe b«.u- 
veste com a senhora.... Vens sntia- 
feito-? houve alguma duvida em plis 
acceitar asubstito lo? tractuu*te be­
névola l

— Versho muitíssimo satisfeito! ,, 
lespondp Pig-epnnier, procurando de­
monstrar hua» gesto de conquista­
dor : "e íja  não mostrou que a a ven­
tura a desgostasse,... e demais ira- 
çto« çie o- njsílhor %ue se pode Ira? 
c ta r!

—  Muito-faew,., a cpus» compre- 
hende-se... Esafim o fiegycio deu o 
resultado, que pretendiaa.

—  O íi ' podem ticar entenden­
do qu«; lenho toda» aa rasões pa­
ra >ne contar por exíreaso feliz.

•— B  que te havia ea dito?
—-Alberto, parece que cão dás 

attenção ao jogo? ,, lhe adverte Ce­
lestino.

Sim, sim... passo.
—  Faço-me,
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—  Sustento.
—  Pm iê rào : tenho o misly.
—  O jrgo esíá bom, contra mim ! 

ja peraíj.... aísda por qualrocí ntus 
francos! Vamos, Balivun ; ílá-me d’ 
ahi ponche para affssgar esta per­
da !

—  Baiivan, dá-me charutos.
—  Olha que me promelleule o, 

teu cachimbo mourescü: vê Ia sa 
te esqueces.... em? has de dar-. 
n*’o í

—  Eh ! Ia ! tanto pedir., e ipd.os. 
aq mesmo tempo ! não advertem, 
que tenho so duas laãaa? vou ciia-. 
nf.ar íj. minha camareira; mas com 
a condição de que. hão da. respei­
tai a... Crévette? eh ! Ia !

—  Chama-se Crévette a vossa 
creada!,, pergunta Tobias ao pin­
tor , enchendo de ponclia hum co­
po.

—  Assim a chamo, e be Borço- 
nheza ; tinha hum nome, que muito 
me desagradava: chamava-se Ca- 
teau ! Ja  ss vê que não havia da 
chamar por hum nonse tal, qwarsdo
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aqui estivesse alguma senhora e!e- 
g aale : Caíeau, traze isto, Calea», 
traze eaVoulro, &c. 6 tão pouco de- 
ante dos meus modelos, pois hera 
huiíia imprudência: per^untei-lhe 
qual hera o seu nonae de família, e 
sabio-me C réve líe .,,

A Borironheza apparece: he hu- 
Bia rapariga cheia de carnes, faces, 
que indicão saude, mas cujos bra­
dos e maos enonnes «ão da eôr da 
caranguejo. Ella ri cora facilidade 
das palavras por extremo fresqui­
nhas, que lhe dirigem osmancebos, 
mas quando o gesto e acção sejun- 
tão áqueilas, lestas mostra ella tei 
as mãos, e o menor piparole, qua 
applica, eqüivale a vigorosos soo- 
eos.

—  Dá-nos de beber, Créveííe,
—  Do ponche?,, observa ella.
—  Eu  quero serveia, rainha gor­

ducha... porem que carnes!., pare- 
cem pedra!

—  Vamos, a baixo as paias ! não 
quero qye toquem com as ferradu­
ras.
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—  Que alentada barriga de per­
ra deve ella Cer ! Crévette, olha. se
deixas ver a perninha, baetasoaseti- 
!e a(é so atado da liga, levas meta­
de rus rueii j. go.

—  Eu não sou mnlher ile mos­
trar...

—  Cara eiTc ito, s proposição hera 
lucrativa ! offerece-lhe metade dos 
interesses no jogo, e o paio ja per­
de déz napeltões. ,,

O  joverj Tobias, que acaba de be­
ber trez copos de ponche huns so­
bre os outros para se igualar com 
cs compatsiieiros, aproxima-se de 
nian«o e surrateiro po!a banda de 
traz á rapariga, e agarra-lhe n’hu- 
ina perna, mas a borgnnheza, sem 
largar o plateau , applicu-ihe hum 
bom couce no nariz, ao asesoo tem­
po gritando:

— Tom a! he para ficar sabendo 
que não deve beliscar iiunia aírna 
chiistã. E ,  patrfto, vou-me deitar: 
aqui nüo volto nisis, pois estes ami- 
ges são muito atrevidos! eão de a- 
lirar-ee á gente!, ,



Orêvetle rae para dentro, e To- 
Wa« esconde o nariz enirê áè mftò».
i ,i:o sentar-se i; • das extremi- 
'dades da eaaa, riiurnnirando:

— ”  N ã o , coso cila nSo lurno ã 
brincar !... den-uie hum emiee, que 
me pôs o nariz... uesn eu sei u on­
de!

—- O  puhre T ob ias !... es: as tam- 
i>cm o diabo nuusj» está f.irlo! Pois 
este demonio vem de onr!e v h iíi.... 
dé catar c:shi huma ntniiier enaan-
1 adora, e logo, rcuia hnra depois, 
ja  elle se enfeita pari a sopeirã!.. 
isereee bem ser eonhicido por se. 
'ducíor (im sibus!

—  Que fana (*!)c, es í i r i  a minha 
Vissnha, ca de eisna i

—  Pois que! tendes alguma »l- 
sitsha boa?,. ,, perguhia-lhê Aiber- 
1o.

—  Gb ! cousa de encantar 1 Creio 
que não tem mais de 'dozesette an> 
j ío s .. .  hum talhe de nyrapha, ro s ­
to Icúqào, sscjgndo, (isas cheio de 
candidés, grac;a e decência no o- 
Ilsitr: he na verdade huma das gri-

16
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listo,

—  Depressa ca com ella ! , ,  gíHão 
todos os rapazes,

—  Balivan, faze que appareça a- 
qui.

—  Querem que eu suba a jirocu- 
ral-a ? ,, diz Tcbias , <iando huma 
latnbedelia á. ponta do nsrix , q»é 
está bastante inchado da meiguiea 
pedestre cia iwrgonfeesa,

—  Ja  3aproaspíiíico para iHRgne- 
tis?.!-a, e {uso ha de díveriii-a ,, dia 
Dupetrain,

—  Meu amigos ,, responde Bali- 
van, ”  a cousa não podts lér lopsr: 
nSo ba moâo de faier cnsn que ellà 
aqüi venha. O h ! i-s padéea se r!... 
quem déra!.. J a  por humts poucas 
lie ■ vezes me lenho eíTersuido pu­
ra retrata! a , da maneira que qai- 
zesss.... e ajé ficar d ia cosa o re­
trato»

—  Heras capa* t'e retratal-a no 
trajo dè És'a na Psfaizo, se e!la as­
sim quízesse ! em?

~  Toda» as raiíibas proposições
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rece, a raparifrmta he honrada: es­
tá de conapaania csos huma lia, e 
somente sahe para ir trabalhar em
casa (i’huma costureira,

—  áh ! ah! meu ch a ro !,, eiela- 
ma Celestino: ”  e apenas i’i’htinia 
costureira não hes capaz de irium- 
phar?.. outros iitosiraraõ que teem 
mais habilidade: se eu me mettesse 
nisso...

—  O h ! Ia tu hes rapaz firadinho 
das eansUas: talvez.,., mas ainda 
assim duvido.

—  Quanto queres apostar?
—  Ora senhores . deem attenção 

ao fogo!.,.,, diz MouilJot. "  Esca- 
mei-rss! teuho o misty, vamos, pa­
guem.

—  Mas alli o senhor linha hum 
brelan e passou com e ile ?»  observa 
Tobias muito admirado,

—  Não estás em ti! estamos jo­
gando o brelan ?

—  Não jogaes o brelan? pois isto 
não he a bouillotte ?

—  He s iu i, purem não valem os
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ferelans: parece que nSo andaes pbt 
este mundo, meu Pigsanníer !

—  O qua sais então n’este jo­
go ?—■Vaie o misty.

—  Que vem a ser o inisiv ?
—  He o valete de páes euSríi Jtm» 

cartas da mesma côr i por exetn 
entrs dous noves encarnjuios... en­
tre dous azes pretos,...

— Ali 1 muito bem ; mas a res­
peito dos brelans, não so faz caso 
d’el!es ?

—  So valem quando nenhum dos 
parceiros apresenta o misty.

—  E  os brelans quadrados ?
—  O h ! esses ganhão a quantos 

mistys haja.
•— Diabo! essa inovação confun- 

de-me,.,. vou jogar, e ja digo que 
hei de enganar-me a cada momen­
to. j '

O  senhor Dupetrain chega-se pa­
ra Tobias, que está encostado á me­
sa do jogo, e diz-lhe:

— ” Emquanto não entraes para
SEra-eaAvATA.w.Tom II, X
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c jogo, posso confar-voa aquella a- 
oecdota, coiicernenle ao magnel». 
m o , e que tantu desejáveis ouvir. 
Come p»ríis ifs, acabado o jantar, 
não pcuile cootar-vol a .... fuii.i.im 
n3o a ct-Mei a estes senhc res, pt.is 
«juiz que estiveasei» {-.rcBente... He­
ra huma senhora casada, cujo «.ári­
do acabava de ir para huma jorna­
da...

—  Dpsculpae-üie,, d ii Tobias, ”  
porem agora preciso estudar esla 
cousa do m isty: tenho de t&iudar 
esta nova forma de jogar, para de­
pois niio f!'e eisgaaar; alem disse, 
o quarto dliora, que n:arca entrar, 
está a batter... Vamos, quero se le­
vanta t

—  Mouiüut e Celestino: Vamos, 
senhores , be erguer.

—  Concluímos a volante, eergue-
S5!OS-!7í!S.

—  Á votante ! observa Tobias," 
o que he lambem isso?

—  Cada hum põe hum tento quan­
do todos passâo, e entra-se com tan­
to coma a passagem.

1Í
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— DiabrS, senhores! isso no fim 
eleva-se a muilo! .. deste módo hô 
hwm i^ o  inferna!!

—  Vejo que te causa medo, meu 
rirjoinbo Tohias!

—  Mèd» ! rSo digo.... e quanto, 
quafito he d'erstrada?

—  Cinco francos.,,
- O  nosso hoüieni lá com sie:o U t  a 
seu calculo, e verifica ter para en­
trada e meia; todavia senta se a 
jogar, com hum medo seguro, su­
bstituindo Crlesti no, enujuaiit:» o pin­
tor toma logar do folgasSo Móuil- 
lót.

— ”  Celestino levantou-se com a 
algibeira bem guarnecida!» diz A l­
berto rindo.

—  Qual! indamnisei-me do, que 
perdia, e nada mais. Dize-roe ca, 
fjalivan , (ornemos a fallar a res­
peito (ia visinha : queres apostar 
fazer-me f> me.o retraio dê £ ta­
ça , em como sou capaz de seiiu- 
íii-a f

—  Quero ; mas entendamos nos:
<3
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se perco, ses coia que pago, maa se 
ganho ?

—  Nesse caso pago eu o valor do 
fetrato.

—  He bom moço este Celestino!
que lucro tiro de ganhar?

—  Meus senhores, eu proponho 
huma aposta mais agradavel para 
todos.... e he que sou capuz de o- 
beigar a visinha a descer aqüi,

—  Oh ! isso assim he ebra. desen­
ganada !

—■ Baiivan, tu diEsesíe que eüa 
assiaíia n’hum dos andares ca de 
cima ?.. nesse caso dá nse hum rnar- 
tellu, aiiro com u tecto ao diabo, e 
forçoso será que a linda visinha ve­
nha eshir esv.re nós.

— O h ! oh! eu auxilio esse meio 
com todas as minhas forças ! ,,

No entanto, o joven Tubias, que 
ja perdeu a primeira entrada, e que 
lançara tnSo do dinheiro, qne esla­
va no pe do castiçal, para prefazer 
a segunda , esse não está para rir, 
como os outros, antes exclama :

— ”  Ora meus senhores, por que



nào josjaea agora, isso não deve se; 
motivo par» faner essa sjaraihada, tjua 
tanto perturba os, que estaiòos ju- 
gsfido. Deixae nos ao menos perder 
com socego : pela minha parle, ja  
parco huma boa continha; engano- 
me a lodo o instante... diabo dota) 
mistij!.. tenho- o na mão... não doa 
por elle, e passo!

—  Oh! temi perdido boa conti­
nha! dia elie ? que diabo! pois o ho­
mem ainda agora lhe levou o diabo 
a primeira entrada !

—  Consola-te, meu ara igo : nSose 
pode ser feliz em todas as couaas. 
Acabae de estar, como eativeste.... 
com huma linda mulher ... chegas 
coroado de myrthes... e, nessa ca­
sa que diabo he peruar o dinhei­
ro? mais vale a nossa saude.,,

Tobias morde 09 beiços encoleri- 
sado, e nada responde.

— E  depois, este diaho nada des­
conta!.. Ívís ? não apalpaste as ca- 
neiias á Crévette acrescenta
Mouiüot.

—  Por isao da conta, que lhe per-
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fenceu, tem ella o nariz inchado,, 
diz Celestino: "  ho huai ente feli- 
cÍ8siir.o ! E ia  ! poocbeemos, senho­
res !

—  Sim , quero isso muito!.. Vou 
jfinte francos.

—  Diga:se, que respondo por tu­
do ,, diz Tobias.

—  Vejamos o resultado.,,
Todos apresentâo as suas castas,

e o senhor Varjr»et , que sustenta 
contra Tobias, apresenta hum mis- 
ly, em quanto aquelíe, por ter trei 
azes , lança mãos ao dinheiro pa­
rado, pensando havel-o g-anho.

Mas o sugeíto das sobrancelhas 
alv adias obsta a acqâo do adversa- 
rio , dizendo-lhe, com hum granda 
sangue frio:

— "Q u e  fazeis? não reparaesque 
tenho o misty ?

—  Mas tatu bem nSo vedes que te­
nho irez azes ?

—  Essas trez azes nada valem, 
pois que o brelari de trez he infe­
rior ao mhty.

—  D iabo, que ire  esqueci disso!
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nem tal ms veio á ideia.... portan- 
lo , parceiros , bem claro he a to-r 
das as luzes ter isío gicíu engano, 0  

a mão deve ser julgada nula.
—  Q u a l! „  di? A ihsrio; * quem 

pga nâo guarda c.íbras; alem disso 
cjm e3ses tre* ases, hum» vez qua 
nwtivessi'S d’encí>aíro om islj', g».- 
nhasas, Vamos, charo amiguinho; 
vae pagando, . O ra que grande per­
da! trinta francos? talvez n5ó che­
gue a isa# quanto dinheiro sbi ba 
epposío.

—  São trinta francos e eincoenta 
eenthnoa..; a fora a parada perdi­
da-. * Assim vou bom !

—  Ingrata! acaba de ser felicíssi­
mo com os atnoreá,. e n$o querper- 
der ao jogo !

—  Ni:> vejo que a felisidáda n’ 
huma cousa datermias desgraça na 
entra.

—  Dae h ura pensamento á s«- 
nbora P iays, e [a n^ssa consciência 
ingrata vedo se aoh.es qaa deveia 
iastimar-vca! ,,

O  moça Tobias faa huma car* a-
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poquentada , sempre que lhe íaiiào 
ms senhora P la ya , e oEhn pata A l­
berto , como he costume dizer-se, 
por debaix» fio olho, faüar.áo pr.r 
entro os d en le s ; mas todavia, de­
pois de remeehet era todos os bol­
sos , simula hum ar admirado , d i­
zendo :

— ”  E  então! não venho sato di­
nheiro ? !!

— 'Provavelmente cào foi agora 
que déste por isso,, acode Balivan, 
” pois ja lançaste i í iSo do, que esta­
va no castiçal.

—  Ha verdade.,., mas se eu te­
nho a cabeça por ares e ventos!... 
Alberto, íaze favor de emprestar- 
iv,e por abi trez, ou quatro nspo- 
leôea,

—- Fa!-o-hia com a melhor vonta­
de ,, responde este, ”  mas estou lim ­
po : arninha perda sobe a quinhen­
tos francos, e lambem ahi devo aos 
parceiros. Iinpryvisa huffia ftUche : 
a cousa he mui simples; por exem­
p lo.... hnm koíi__  husria chave.... o
que quizeres, põe esse th jeclo  de-
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• ante de ti, e dá-!Le o. valor, que !e 
parecer: ia se sabe, pelo qua! depois 
respondes.

—  l.einbras-te bem: vou impro­
visar huma feliche. ,,

Tobias remeehe nas algibeiras, 0 
tira huma das azeitonas, que guar­
dara do jantar, a qual situa dean- 
te Jé  a i, dizendo :

—  ”  Isto vale quinhentos fran­
cos ! „

O  pintor solta forte risada , ex­
clamando:—  ”  Com effeilo, he até 
ende pode chegar a carestia d'azei­
tonas !

—  Agora he que eu sei o moti­
vo, porque o meu amigo encheu os 
bolaua!... daquelie modo tem , pelo 
menos, hum representante de cem 
■mil francos! ,, acrescenta Mouillot. 
”  Vamos, quem quer mais ponche? 
ca estou enchendo o vasilhame. Po­
rem qu’he do meu aderinecedor? 
onde está Dupetrain? acaso deixar- 
nus-hia ?

—  He naiura!, visto qua não jo­
ga ,, responde B a lira a : "  e Uni-
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bem, como vio que nãó lhe d em,'a *
occasiào dy contat a tal historia, ir- 
se-hía deitar, afim de as3!m prefa- 
zer a sua intemjâo, quanto a que o 
ssniior Bíorpheu nâo perdesse o 
competente tributo , ao menos del- 
le,

—  Vamos, roiuo se chama essa 
linda visinba ? ,, pergíirtia Celesti­
no, repiaipando-se n’hum caiuapé.

—  A, minha visinha?,. esperae,.* 
eu fuço jogo. .

—  Eu  sustento : ,, responde To­
bias, espantanda es uihos vou tu­
do.

—  De boa vontade.,,
Tobias apresenta hmn misty, po­

rem Baiivan derrota-o, apresentan­
do hum brelun quadrado.

—  Não me dissesses hapoucoain* . 
da nada valerem os brelans? „  ex­
clama o mancebo.

—  Sim, porem não fallei nos bre­
lans quadrados: estes ganhãe a tu­
do.

—  Não entendo: açora valem, 
depois tiâu... aesiua canfunda-me, e
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não entendo: ja não sei o que es­
tou jogando,

—  Vamos, he pagar; e andae, 
que st>U muito feis? : tjue diabo de 
diíihsMro tenho dfaiite de i»ii« ?... 
vinte e hum francos.

—  Pois sim, com felicidades <3p s - 

eas eisi breve se dá cabo <ie
Io ha! Pago..,, trocae-nie isto,,., 
Guviste. que va}e quinhentos fran­
cos? ,,

Assim dizendo, ToMm apresen­
ta a azeitona, porem EUlivan não 
a recebe, d ú e n d i:

— ” Bani vês que nfio tenlio aqui 
dinheiro para dar o restante: ficas* 
nie dev^nda vinte e buin franco ,, 

Lago, hniii instante depois, Tu- 
biaa perde mais quinze; hs Vari- 
net qus lh’os ganha, u qual tem 
dtaníe de ai bastante dinheiro, em 
ouro e prata , e n elle apresenta a 
felicke, dizendo:

— ”  Fazei-roe o f,t yor de troesí-ar 
assim torna-se-uuj muito mais com- 
niodo para p»ear.,,

O Beníküt V m m i  pega aa azai-



(ona, que pôe denote da s i, a Já  
«o jot'en 'fobiis quatrocentos e oi­
tenta e-cinco francos; e o senhor 
P .g  eonnier mostra receber ba Man. 
te gosto cim o produeto àíi sua a- 
zeitona, isme previdente, em qsian- 
to figura arranjar a sua entrada, 
com disfarce guarda i^aígibaiia al- 
gumas peqas de ouro,

—  ”  Eh ! la, rneu Hienino , olhi 
que ma deves vinte e hum fran­
cos !

—  He verdade/ ainda m e falta­
va mais esse corte! Como vão des- 
appareeendoos taes quinhentos fran­
cos!.,. dentro eai pouca vão gu al­
didos !

—  O h! (empo tem primeiro qua 
tal succeda !

—  Ainda «3» está preenchido o 
nosso quarto de hora t

—  N ’este não nos pertence er­
guer: toca a Varinet e a Alber­
to.

—  Julguei que beramos nós...
—  N ã o ,  pois acabamos d’entrar.»
Tobias jiiosira grande desejo da

u
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deixar o jogo; mas vâ-se obrigado 
a continuar, em quanto Mouillot e 
Celestino substituem Alberto e Va- 
rn e t : este uitimo gim da cuidado- 
so Bit bolsa a azeitona, dizendo:

—  Preciso guardal-a de modo, 
Que nâo a perca,... he como hum' 
bilhete do banco. Ss tivesse lem» 
bmnça decomel-a, custava-sne hum 
tanto cara!

—  O  que eu sei ha que perco 
seiscentos francos , , diz Alberto; ”  
porem isso não me causa abalo, pois 
espero que o provérbio será justo 
para mio* , bem como para T o ­
bias.... e amanhã então serei feliz 
com os amores! Ah ! quizera ja es­
tar no dia de amanhã!... e ainda 
açora he meia bora depois da meia 
noite!

—  M pia noite e meia hora ! » ex­
clama Tobias: ”  ah! ineu Deos, e 
eu, qoe nâo preveni a minha por­
teira... agora ahi fico cheio de mê- 
do que ella não i»e abra a porta!

—  Ai-' passas a noilp aqui.
—  Dormir fora?,., uh! isso não:



alem di?; que, logo de manhit e-;pí>- 
m  po • petiàcj, as-iíií como o diísta 
n ita.,., e ,  se nào duniui anter al­
gumas heras, fiai) doente para oito 
dias ! •

—  Não sei de rssse Ri'as9.i são fei­
tos todos estes tésm as!»  diz Muoil- 
le t , ”  eii vélo t;into qaanl-.i he pre­
ciso ; bebo ecomo tanto quanlo m s 
tlesmSào; a respeito d’aaiures tam- 
bum não ms poupo,... e ,  quanto a 
sauds , he o qua se v ê : foríe e 
proiiipto para o que quiserem. „

Alberto, que se ectretem, pas- 
gfíando pela- essa , pára em frente 
div.üss retratos femininos, e dÍ2:

—  ”  Muito feíices s:io estes pin­
tores ; quando a fortuna !bea depa­
ra mulher bonita para- modelo, tem 
toda a liberdade de estarem olhan- 
do-a e por muito tempo'; dete?aii- 
ear-lhe hum surnso..., pò!-a nesta 
cu naqueüa posição.... e Ia- andào 
;is mfts.-s !... ah ! cachorros !

—  Qu-e a arte he em si ja volup­
tuosa não tem duvida ! ,. acrescenta, 
c joven Pigeonu-ier, ©lharíflo a cada

85
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instante para o relogio, que Bali- 
van situara sobre a mesa, para re­
gular as entradas e sahidas dos par­
ceiros,

— ”  Eutão que he isfo, sen.hores, 
parece que nada fazeis?,, dia o se- 
chor Varinet, ehegando-se á mesa, 
cncie se jcga.

—  Ora! [>eis se este Tcbias pos­
sa cora exceileníe jogo ! ,, exclama 
Baiivan : ”  o homem não quer ver­
se obrigado a etnitiir eutro cheque 
d’azeilana.

—  Estou a espreitar a v e ia . . . .  
Oh ! he chegada a hora de ms er­
guermos ! „

Pigeoanier erçee-se logo do seu 
logar, e Balívan vê-se obrigado a 
foser o mesmo , porem dizendo : 

Tínhamos aisiik bom meio mi­
nuto a nosso fa*or... «ias este To- 
blas he hutn tal apressado!

—  Faita hum quarto para a hff- 
ma hora! ,, exclama o çordoibudo 
mfiucebo, olhando pata huma pen» 
d-uia. "  A h !‘ Deos nse valha í e a



minha porteira, madama Pluchmr* 
neau , tjiis he surdíssima ! ,,

Balivc-n vae travar por hunj bra-
i a Tiibias, que, fiiigimío observar 

0 3  retratos, muito se chea;a para a 
porta da aahída, arrastra-o para ao 
pe da mesa, em que está o ponche, 
dizendo-lhe:

—  ”  Anda para ca!.,, vem beber 
hum copssio.

—  H e  qus eu ja bastante tenho 
bebido, e...

—  Rasão <3e mais: queres fu» 
mar?

—  Pois sim , mas ha de eer par 
hum desses cachimbos, qua tens, e 
são de paixes exíransçeiros.

—  Tenho sertimento em casa, a- 
qui meaoio dentro da officitia: es­
pera, que vou buscar-te hum, ja a- 
tacado de tabaco.,,

Tobias, que contava livrar-se do 
pintor , e poder safar-se á surrelfa , 
sem que dessem por e líe , vê-se o- 
brigaifo a ficar, e passeia pela casa 
com hum gesto, como de quem es­
tá muito prececupado.
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Ei!-o aq u i: he fum ar, e de­
pois dir-ine-fcas que tal he a pio* 
i-a! „  diz o artista, apreaentando-lhe
huiD cachimbo oi>tn o pipo <rhuma 
extensão prodigiosa : chamava-lhe o 
cachimbo dt> Ali-Pachâ.

—  "D iab o ! se por fuuiar n’hum 
cachimbo desles, tu  ia torísar-ine 
fcróz!... mus sempre me arrisco: 
agora acCendel-o, isso he que não 
t*i corno ha de se r, víèIo ficar ia 
latiio em baixo.

—  Põe-se a luz no chão , chega- 
se-íhe o cachimbo, e está a cousa 
concluída.

■— Oh ! desse modo entendo eu ! * 
Tobias vae á fiiesa do jogo, tira 

hum çastíqal, que jiõe uo chão, 
dizendo:

— ”  Perdoem, meus amigos, mas 
he para aceender o cachimbo de 
Ali- Pachá, „

Mas apenas o mancebo chega o 
cachimbo á iuz , huma detonação, 
bem similhanle a hum tiro de pis­
tola, se faz ouvir: o castiçal he 

SEM -G aA V A T A ,— Tom, II . Y
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impfillrdo , o caclsimbo paHe-se em 
hocoados, e da mesma forma o pi­
pa, ao mesmo tempo que huma 
grande fymarada preenche toda a 
casa, saltando os pedaços do ca- 
chiresba por . hum lado e outro, e 
Tubias hum pedaço do tubo quaai 
lhe vae arrolhar a gaelía , pois no 
momento da detonação para 'alli se 
arreaieçára.

O  maneebo cabe prostrada so sus­
to , e os seus companheiros igual­
mente íicão tomados de pavor; mas 
passado o instante «lo periga logo 
Iodos riem, excepto o paciente, que 
não podo faliar, pois o pedaço de 
tubo lhe faz , entrando na bacca e 
parte na guella, o effeitü de irior- 
dr.ta.

—  ”  Qiin diabo de tabaco he es­
te ?,, brada iVIouillot.

—  Certamente foi huma distrac­
ção de Baiivan ,, observa Alherto.

O  pintor batte na testa , repara 
ria gaveta, de onde tirou o tabaco 
para atacar o cachimbo, e depois 
exclama:
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— ’’Ah ! Deos meu, agora sei da 
que a cousa procedeu ! Os maldi- 
ctos rapazes esliverâo esta manhã 
ahi fazendo huns cariuxos para hu- 
r<ja espingarda , que se carrega pe­
la culatra, e que eu pretendo ex­
perimentar , e agora, iiido tirar o 
tabaco, enganei-me e aiaíjuei o ca­
chimbo cora pólvora. Csísio a sorte 
uo pobre Tobias J... bem o sinto!... 
mas o qiie tem elle ? ,,

Tobias não pede p iar , porem a- 
ponta para a uocca muito aberta, e 
faz huma cara íamentavel. Todos 
se eheção, e por meio d'!iunia pin- 
i;a conseguem tirar-lhe da bncca o 
pedalo de tubo , o qual parecia a- 
^arrudo entre a lingtia , eteorando- 
iiie ã abóbada superior, como imta 
cavalleíe de rebeea.

—  ”  Demônio dos demonios! ,, 
exclama Tobias, logo que pôde fal­
tar ; ”  que horror... darem-ma hum 
cachimbo af;icado de polvor-a!.. S e ­
nhores , este gracejo he pesado 
niais..., eu padia aqui ficar estira- 
do... morto:,, os diabos carreguem
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com quantos cachimbos tem o se­
nhor A li-Pachá! „

B a l iv a n  custa- lhe  b a s t a n t e  a  so- 
c e g a r  o h o m e m s in h o , fazendo-lhe 
ccuuprtfhetuier q u e , a (ac a mio o c a ­
ch im bo, t inha o p e n sa m e n to  «iístra-
li i d o d o ,  q u e  fa z ia .  Eítslhn T o b ia s  
va e -s e  re h a b i l i t a n d a  do seu susto, 
e  a p ar t id a  de hus<iüíiUe de nano 
co n t in u a  , qu an d o  aôào g r i to s  da 
ba n d a  o a  cusitiha , e B a l iv a n  reco­
n h e c e  a vó s  da s u a  c re a d a .  .

—  ”  O ' lé  ! querem  ver  q u e  Cre-  
v e t te  tainheri) quiz tom ar  a lgum a 
c a c h im b a d a  d e  Au-Pachá ?

—  VraiSS0S ver  o  que  isto h e i
—  Vamos soccorrer a borgonhe- 

za. ,,
E  Iodos se precipiíão , seguindo 

Baiivafl , excepto Tobias, o qual, 
aproveitando-ss deste batulho, en­
fia pela porta da sabida, nsuito sa- 
lisfVilo de levar o dinheiro, que lhe 
prodosit» a sua azeitona.

O  p in to r ,  seguido dus a m i g o s ,  
d irige-se. á c o s i o h a , m a s  ah i  nada 
vê .  q u e  ju s t i f iq u e  a  bu lh a ,  que  ou-
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»ir3o; poréw enlra n’h«m pequeno 
quarlo esaüro aHi proximo, nade a 
creada tem a sua cama, e ahi vêesii 
mademoiseile Crevetíe, apenas-com
o vestuário , que as lo^lezas íeem 
sumnio pejo de nomear, adminis­
trando a Dupetrain , que está da 
rojo no sobrado, hum correníiro da 
socoos , e ao mesmo tempo grilan­
do i

— ”  Bregeirote] vejào as graças, 
de que usa ! vejão que maroteira, 
lhe veio á cabe<;a fazer! lembrou.» 
se este desaustinado de vir , em 
quanto eu dormia, fazer..,, eu sei 
ca o que elle intentava ! ?... Mas 
por fortuna ainda não dormia da 
todo, ainda tinha hum olho á mira, 
e deitei-me • a eüe r«o principio da 
festa : hera quando estava levantan­
do-me a roupa, ,,

CoGsfigueiü, nSo sem grande ces­
to, reíiral-o das roãos da borfrcuhç- 
za, cuja intençào hera deixai o bem 
moido ; porem que ao mesmo tem­
po, lembrando se de estar em ca­
misa á mostra n tantas cacas-, dá



!uim pnlo para ineiter-ss na catna, 
e, sendo, boioo he, pesaria nara e- 
volucqõds «yíísnainicas, o salto- ain­
da mai-s a comproineíte, pois caíse, 
mas do modo, que apresenta aos 
oihos da todos a parle mais redon­
da do s?u todo.

Palmas geracs calebrüo aqueÜa 
èvolucçüo, gritando os rapazes :

— ”  Bravo ! SBafroiíieo! A h ! Cre- 
vette, outra cambalhota! Vamos, 
nutra, que o fazes beai feito! Que 
Joa cheia! O h ! amanhã temos bom 
tempo ! ,,

A  borgonheza está fariosa: er­
gue-se, e ja com a bacia da cama 
empunhada esu attitiide hostil, gri­
ta ;

— ” Ss não partsra d^qui todòs, 
atiro-lhe coíb eiia ás cabeças !

Balivan, que bem conhece ser et- 
la capaz de fazer o que diz, faz sa- 
hir do quarto sopeira! todos os seus 
araiffos, e cora elíes regressa para 
a officina.

— ” \ h ! senhor Dapetrain ,, diz- 
lhe Mouiüot, ”  segunda acabamos

n
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t’e v#r , nSo desprezaes as oces- 
siS^s !

—  E  como elle faz isto surra tei- 
1 0  ! ura nSo está nsá! ju!r;!tvamos 
que tinha partido, e por fira vae 
encaixas-se noqu&rlo da minfiaetea- 
da 1

—  O  homem queria magnetisa- 
la : nisto não ba duvida.

—  Meus senhores ,, responde Du- 
petrain, procurando na mente oijtie 
ha de dizer,”  posso jurar que a «ou­
sa não he assim grave__  não... he
como as appareacias apresentão: a 
rústica borgonhesa eugaaau-se,  ̂
respeito das minhas intenções. O- 
ra ! o que iria eu aüi fazer!... es!á 
visto que hera n?m mais nem me­
nos, doque bum ensaio de magne­
tismo sobre a^ucila bruta e gorda 
natureza! E  dizià comigo—  secots- 
sigo levar ao estado de extasis a 
Uponia... oh ! que certíssima prova 
do poder da minha arte! —

—  S im , e ja a tinha íioseuberto 
para enírsr no procedimento raa- 
gütílico!
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—  Meus senhores , para enir.sr 
em contacto... para,., lie preciso...

—  Basta , brisía , nào queremos 
ouvir mais ; vamos jogar; vamos a 
is Io , senhores.

—  O h ! rasí.., falia aqui hum de 
nós! , ,  iisz Mouillot.

;— Não tem duvida que assim 
h e ; falia o Tobias!... parlio, foi- 
se,.. mas parece itnpossivel! , ,

ProcurRo-o por todos os lados, 
ainda julgando que se teria escon> 
dido para incitar a nova hilaridade, 
mas reconhecem que realmente par­
tira.

—  Ha muito que elle tinha essa 
tenção ,, diz Balivan.

—  Sim , desde que trocou a sisa
fe íiehe.

—  E  a elle que mal 3be vae ! 
torna M ouillut, ”  levou ainda bons
■ quatrocentos e cinsoenta francos, 
producto da azeitona.... Varine t, 
cuidado cora a feliche, que he fala- 
l eni jal , ,

Vari net, com o seu costumado 
sangue frio , embrulha a azeitona
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iThum papel, e torna a meüel-a na 
algibeira, dizendo:

—  ”  ííntào juííraes que elle seja 
cspaz de não vir tirar este penhor? 
th !  e» n.ln penso isso!

-— Líu certo cjue assim o fará „  
diz Aiberto.

Ceies! ino faz bum ir.eiieio d® ca­
beça, como duvidoso, diieesiuv.

—  ” He pessivei.,.. mas lambem 
poderá tts<juecer-se de tal divida, e 
creio (juu tereia precisão de. Int.- 
brar-lh’a : tomae uernpre cuidado 
em não perder a fetkhe!

—  Quanto a íb íeb  ,, diz Motsilíoí, 
não dou por eiia o diabeirinhj mais 
insignificante ! „

Os manceboü tornão ao jogo; 
Ditpetrain despede~se, mas desta 
vez B;ilivan vae aoompanhat-o áes­
cada, para ficar cerio de que o roa* 
.gnetisadur r.âo se enganará lio ca* 
.icinbo ds fainda, procurando outra 
vez somnanihutis*r-lha a creada.

Por espada d’huwa hora ainda o 
logo. continua bastante animado , 
.soas Aibetlo, depois de ter perdi­
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do mil e dazentos francos, atin  
comstgo ao cumapé, dizendo:

—  Por hoje eãti quero mais, se­
nhores : vou f«'.í«r diligencia por 
dotmir até que «*ja d ia .,,

O i quatro continuâo ainda a bouil- 
lote por alguns ísoipo-, mas Celes­
tina, que bem aprcveiláf» a noite, 
não querendo psrder o fructo do 
seu trabalho, finge não poder re­
sistir ao somno , e vae encostar-se 
no divmt. JMouilloi, Balivan, e Va­
rinet jogSo então de trez per muilo 
tempo; mas, seiido o pintor com­
pletamente baltido, retira-se, di­
zendo: — ”  Vou deitar-me.

—  Aiçora nós dois „  diz MouiÜot 
ao joven das sobrancelhas alvadias, 
”  façamos hum brulole entre os dois,

—  Porque, tanabem assim se po­
de jogar?

M uito bem , e até interessan­
do bastante. Quem se faz, falia; se 
não tem jogo, niette hum tento, e 
o outro faz-ae: he jogo, em que ss 
pode estar muito tempo sem dar 
palavra, visto que se passa frequen­
temente.
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Varinet acquiesce á proposfa; pa­
rem M ouillot, que he por extremo 
feliz na bouillote de dois, e que jo­
ga com finura, tranha dentro em 
pouco todo o dinheiro ao seu ad- 

| versarío. V.irinet fica somente com 
{ a azeitona, e propiie a Manillot a- 
‘ quelle numerário, porem esfe , qua 

riâo q««r noUass , s<*gundo o qua 
í pensa, desacreditadas, prefere tam­

bém encostar-se hum pouco , e vae 
esíirar-se junto (le Cftlesíino.

O  mancebo parecido npreio-hran- 
co Iracta igualmenté de fazer o qne 
fizerão os companheiro!?, accommo- 
da-se, como pode, n’huüia cadeira 
de braços, e deníro em pouco a of- 
ficrna do piníor muda d’áapeetí>: 
ja ss não ouve o fallaíorio , mur­
múrio, e risadas , e hum eomypUHa 
silencio substitue a alegria extre- 
pitosá, que o poncbe tinha promo­
vido e aiiioenlára.

99



C A £ X T U £ d  I I I .

O sotSo.

D e p o is  ria scena , passada na ta­
berna, cada hum foi-se retirando, 
sendo Paulo huisi dos primeiros, po­
rem antes essipregára em Sam-gra- 
va!a hum oihar, onde n5o 83 via o 
resentimento pelas ameaças recebi­
das, aníes ao contrario, parecia es­
perar que a ii)fio do amigo sfi apre­
sentasse ero signa! de reconciliação. 
E  Sam-jrravaía pareneu besiíarhuia 
iastante; mas João Cordelliníia diz- 
lhe alo; umas palavras ao ouvido, e 
então volta a cabeça, nada dizen­
do por despedida ao companheiro,

Paulo dormio rooi pouco, isto nâa
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porque a scena da vespera lhe ti­
rasse o eomno, mas pensando no, 
oue tem a fazer, logo que amanhe­
ça. O pt-nsamenlo de ver Süina, es­
tar algum tempo erss sua compa­
nhia , ja antecipadamente lhe pre­
enche o coração da ulcgria mais vi- 
ia . Tenv a imagem da joven conti­
nuamente como volteando-lhe dean- 
le dos olhos; pensar na mulher,'que 
ama, vaie muito mais, doque dor- 
jüir ; e os sonhos, que se gosâo a- 
cordado, algumas vezes são besn a- 
gradaveis: cada hum modela estes 
a seu bel-prazer, em quanto os ou­
tros, subjeitns ao império do sem- 
no, nem sempre são de regosijo.

Acabava de dar meia hora depois 
das cifico da manhã, quando Paulo 
puxa ptlo botão de metal, na porta 
da casa, em que habita Elina e soa 
lia ; porem não lh’» abrem , e elSe 
vê-se obrigado a-pusar inaia duas 
vezfs, pois os porteiros da Calçada 
d ’Anlin  não costumão erguer-se tí5o 
cedo, como os seiss collegas do Ma- 
rais. Finalmente abre-se a porta, e



hum velhoíe, Biosirando por hum pos­
tigo do batlique a cabeça sobrecar­
regada de diversas camadas de bar­
retes de íilgedf.ü, expressa-se em 
tom cúleríeo :

— ”  Ora não está isáo o descôco ! 
a «imilhante hora ja o diabo se lem­
bra de incooiisiodar s gente ! Yanics 
a saber, quem prccoraes aqui?., na 
predío aicda oinguem está levan­
tado !

—  D escuipae-iüe.. . .  ,, respr.nda 
Paulo, u mas venho procurar made- 
inoiêtíüe Klina , para ajudar-lhe a 
mudar osl-u Irent : agora eeríaniea- 
te ja  estará erguida , pois me re- 
eoraffieüdriU que viesoe ;.í> cinco ho­
ras e HK-ia.

—  Boin ! lindo divertim ento!..,, 
murmura o porteiro : s huns eriíuetc- 
se com as estrellas, e outros não se 
deitão, e passão a noite a jogar ea 
fase? barulho! Que noitada de ex­
travagantes !.. que bulha ikeràn a- 
(juelies diabos na casa do borrador 1 
Nâo sei ja quandu siniiihiuue visi-
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Dhanqa ha de pôr os quartos no meia 
ca rua !,,

Paulu não se eníretem dando at- 
tençào ás reflexões do porteiro, vae 
ganhando a eacada, e em breve sa 
acha á porta do quarto, em que ha­
bita a senhora Verdeine. EHs tosse 
da manso, mas ainda assim aporia 
logo se abre, pois E li na ja  escava 
erguida, e o esperava: ou quem sa­
be mesmo se ella em toda a noite 
dormira !

E  se acaso alguém es admirar d’ 
esta tendeucia que a linda
costureira sente por hum moço de 
recados, bam será observar que Pa a* 
lo, nas saas maneiras e fallas, nada 
tinha dessa rude?,a doa ■co<r.p::nliL*i- 
ros ; qua petos cuidados d'hum ha- 
roeisi bensfico, fôra educado, servin­
do par muito (eiiipo em sua oasa 
de caixeiro, até que, obrigado pelas 
circumstanciaa a entrar nesta cias­
se, não ijüizera pur isso contrahir os 
hábitos delia: que não freqüentava 
as tabernas, sendo a noile anterior 
a prim eira , em que assiui figurá-



#a , e que a sua linguagem conti- 
nnítva a ser tão. agradavel, coso a 
sua vós,

— ” <V;|UÍ metendsR, madeninisrl- 
ie ,, diz-lhe ei!e*, saudando-a coib 
bam modo eniesado, poig nada eu- 
feia tanío como o primeiro amor, 
niiuiío mais áqueües, que náo pre­
tendem aprender o ofliéio Ao set'.u- 
cíores. N?io succede porem asíim 
«as mulheres: o amor quatn sempre 
lhes augmenta a graça natural, e, 
augmentando-lhes o desejo de a- 
gradarem, realça os encantes, que 
possuem, mesmo até muíias vezea 
fazendo brilhar outros, que não co- j 
nheciSo. '

— Y iis  íalvez muito cedo, ffiade- 
moiselle... *'•» acordar vos?

—  Não, £=t .ilinr Pauto,, responde 
ella, i.om iunn m im íso  encantador:
”  ha tnuit®'tempo que estou acorda­
da.... a ....................... eníras, ms*
prr.curemos não faser bulha, poi* 
Ttoinha tia ainda dorme, e bem es- 
tíiiiára coooluir isto antes que ella 
aaòídafige,,,

fo i



t’a«lo segue E lina  , qua o f;u 
enlrar no seu quarto, e , n;osíran- 
uo-llie o , em que se cccrtm- 
dava, diz-lhe:

— '’ Ora aqui egíá quanla tareca- 
itm  tenho, e á q»aí propriamente 
posso chamar tninúa: a cama, este 
armário de nogueira , aquelia car­
teira e esta cadeira.... para hum 
sotSo ja he demais lalvezi... e ain­
da quisera tfue tudo isto b  pudes­
se caber; psis o srmarío hera de 
minha m Si, e a carteira pertencia 
a meu pae 5 e entre esi.es dois ob- 
jectos faço irieia q»e não me acho 
em inteira orphandade.... pareee-* 
me que tenho ainda junto a mim 
os meus estimados paes velando pe­
la sua filha! O h! he hnnia fortuna 
possuir alguni objesto, que nos des­
perte essas recordações! e por isso 
Düodaria qualquer destas duisseon* 
saps por quanto dinheiro ha no mun­
do Apesar de que gejSo telhog e 
ja não da uoda... que minha tia ja  

s r a a - c s iv a iC A .— Tom. II. Z 
M7R&TB N.°â7J.
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dissesse não servir o armsrro seoía 
para queimar..,. e eüa ouvio-m» 
quando disse tal—  também nunca 
mais tcriíou a repettil-o I Queimar
o meu arniariosinho, no qual a mi­
nha boa Kiãi guardava o seu fiUu... 
as suas eousas,,., e esta carteira, 
sobre a qual todos os dias nieu pau 
escrevia... oh! nunca! nunca! Ain­
da mesmo qua eu chegasse a ser 
r ica , estes dois moveis serião para 
mim objeclo de constante adoração, 
e nunca me desfaria delles,,,

E  com as lágrimas nos olhos con- 
eSuio a sensível KHsia. Pauio olh» 
para ella conj attenção... coin amor, 
e em la! instante parece-lhe ainda 
mais fumosa, porque os bons sen- 
tianentoa teeiu o previiegjo de em- 
beilecer as pessoas, r , o s  deauma- 
trão, em quanto que os contrario* 
allerão e eooírahem ainda as me­
lhores fetçõss; oi ai pensa o bell» 
svs.i quanto perde de merecimen­
to, guando se mostra colérico., tei­
moso e ciunt-ento.

—  Muito ben» raciaeiaaes, uiade-

SOS



moiselle dia Paulo suspirando: ”
oi ui to feiis se deve considerar qual­
quer de possuir assim çousa.... que 
ííie provenha dos paes !

—  Também ja perdestes os vos­
sos, sechor Paulo?

—  He verdade , mademoiaelle ! .
■— K ha muito tempo ?
i— Oh! ha muito!
—  E  nada vos deixarão, que lliea 

tivesse pertencido ?
—  Nada , tnademoisello : nada !
•—  Vejào como Deus parece qua 

nos deu fasm singular siisjilhariça.., 
orpiiãos hum e outro!... perdemos 
nossos pags... e, por assim dizer, 3  

nossa posição he a mesma.
—  O ii! que não, luademoiseíle... 

sois muito mais feliz, doqua eu.
—  Siíu , porque ao menos tenho 

este a?raario e esta carteira.,,
Paulo -nada responde: volta a par 

beçs para enxugar as lagrimas , e 
íugo a rapariguinha exclama:

— ” Maes seiupra sou bem tola.,., 
estou fallaurfo-v<>3 em cwusas , que 
vos affligem. Mudemos de conver- 

2
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«5,... trabalhemos , e a!é mesmo 
porque níio temos muito tempo: 
tershn aqui a chave (ia nova essa; 
Jtc essa porta fronteira, e vou abri- 
la. „

iim quanto a joven vae ahrir a 
porta, que fica na outra extremida­
de cio patamar, Pa::lo desmancha o 
le ito , cuidadoso em nâo fazer hu­
lha, e logo passa a levar aquelia 
mobília para onde a joven lhe inái- 
g itára; a qual, mostraodo-ihe o sotào, 
ctue fica por cima da poria , diz- 
lho :

— ”  Eis-aqui o meu palacio... pa­
rece que estarei Ia quasi sempre 
ás escuras.... mas emfim para dei- 
lar-nie.... níinha tia dia que para 
isso nSo se precisa de claridade.

—  Vossa tia não íem para com- 
vosco esmerado cuidado__  e toda­
via muito, devera gloriar-se de ter 
huma sobrinha assini.

—  Ora, senhor Paulo, isto de (ias 
não pensão como... as'pessoas, que 
teem auiisadft á gente.... Achão 
sçicpre iiiotiso para ralhar..,. Oh!
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espprae : temos .iqui huma escada 
de mão para subir ao palácio: vou 
arrumsj-a.

—  Deixae-me a mim esse cuida­
do. „

O  tnansebo soba ao sotão, e íiii- 
n a , que ficára eio baixo, diz-lhe:

— ” EntSo?,em ? cabe la íudo ?
—  Não he pequeno... mas ainda 

assim, mademoiselle, arp.-.a l̂a-Be. a  
cama , certamente o armatio e a 
carteira não cabetn cg.

—  Pois então deixemos-nos de ca­
mas armadas, e também isso he la 
de minha tia : quero antes dormir 
em cama d ec íião , mas-ter ao pe 
de, mini o arinarrq e a carleira.

—  Mas desse; modo fipaes muiío 
ma) accommodada.

— Oh ! de todo o modo fico mui­
to bem! ja disse, fico muito salis- 
Íe iía , estando la as duas eousas.,,

Paulo dá aos moveis a arruma­
ção, que Elina deseja: põe a hum 
canto do sotão os dois cnlxões , de­
pois vae husc»r o armatio e a car­
leira , conseguindo a!Si situai os ,



pelo que ella conteníissima baííe as 
palmas e salla jubilosa: a boà da 
rapnriguinba nSo cabe ero si de 
'coolenle por ver que 0 3  dois mo­
veis , que tanto estima , couberâo 
no sofSo.

— ”  lato coube ,, diz Paulo de c i­
ma,”  porem não ha Jogar nem mes­
mo para a cadeira.

—  Ha o mesmo, he o mesmo : 
'r.èDÍiums pretóisão lenho de cadei­
ras, e posso-mui bem sentar-me sa­
bre os cclxõ-ss. Oh'! sempre qtiero 
■ver como arranjastes isso,. r,

E  a linda menina trepa lesta- 
tnénte pela escada , e eníra no só­
tão, sem reflsctir que Paulo está 
ahi; porqup, eh ' he grande impru­
dência n’buma (fonzella subir a buffti 
sutSo, onde está hum rapaz ; e mui­
to mais perigoso ainda , se o rapáz 
não he desengraqado ; e se tem por 
elle tendoncia..,. oh ! então muita 
peior! pffior cera vezes!

Mas E!i«s% em nada disto pensa­
ra. Felizmente para ella que Pau­
lo hera hum moço honrado e tí-mi-
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éo. To*1avia y e coração alada o 
niíiis honrado pode muito bem teu 
por hum instante slgusn esqueci­
mento desses deteres de honra , se 
acaso está possuído d’amor. O co­
ração do mttncebo- batlia com vio­
lência, ao vél-a trepar peta escada* 
e entrar n’hum loca!, onde nilo po­
dia estar em pe: eile tinha-se cn-' 
mo agacliado a buái canto do sutão 
para deixar maior espaço livre, e 
d’àlsi »So- se aleevia a bolir-se..

— ” Oh ! isto assim fico a bem ar­
ranjada!,, exclama ESina,. olhando 
em de redor de s i; ”  como coubet 
bem tudo que eu queria!.... e tudo 
me fica á mão! estou bem conten­
te !, ,

E  a joven, n3o se lembrando da
pouca alíura, que alli ha,, querendo 
erguer a cabeça para agradecer a 
Pau ln , baile com « testa no teclo, 
logo tropeça, e cabe sobre o colxão, 
dando bum grito.

Paülo situa-se logo de joelhos an­
te e lla , e , segurando lhe na cabe­
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ç a , que cuidadoso examina a ver 
se esiií ferida, diz:

— ”  Valha-me Deos ! fotíe panca­
da désíes!,.. Â cuipa foi minha, 
pois devèra advertir-vos,... desço a 
buscar agua,.., alguma outra cou- 
sa ? .,

Mas ja Elina lhe sn rri, e o re­
tem , rlizendn:

—  "Is to  nSo he nada ... apenas 
me atordoou a cabeça: ahi está o 
que foi... vae passado; ficar-me-ba 
talvez hnm galleirão para lembran­
ça : oh ! hera de necessidade tomar 
a altura do chão ao teeto.

—  Mas deixae que vá buscar-vos 
alguma cousa...

■— Nada: e depois estou a dizer- 
vós q:ie não he práciso? Dae-me a 
vosea mão,,,

Elina pega na rolo de Pau lo , e, 
applieando-h sobre a fronte, diz 
lh e :

—  En tSo , Ptii ? nada mesmo!...
—- Aioda- assim.... tendes hum

gsíleirSo.
—  Agora as minhas cotnp&nhei-
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ras vão todas rir á minha custa. Ja  
ouvi dizer que , apsrtando em c i­
ma , o galleirão abaixa; quereis a- 
perUr , senhor Paulu ?

—  O h ! receio fazer-voa doer...
—  Píâo, não ; carregae, e não re­

ceeis que doa. „
O mancebo tremia, carregando 

com a mào sobre aqueiia lesia bran­
ca e assetinada; os cabelios. louros 
tia linda costureira linhSo-se aiguin 
tanto desalinhado, e alguns canu­
dos , que volteavão sobre a mão dís 
Pau lo, mais augrcentarão a sua e- 
moç5o , de modo que esta mão de 
repente descahira, e ,  em logar de 
impresskmar-lhe a fronte, íora po­
sicionar-se sobre o coração da jo­
ven; a qua! não lh’a repeilíra, o 
também certamente ja não lhe doía 
nem se lembrara da pancada, qua 
déra na cabeça i O  coração he qua- 
si sempre hum derivativo: quando 
•está be«i occupado nada mais sen­
te.

Paulo n3o sab» o que IViz ; mas 
balbucía com huma vóz trónrtila :



— "  Perdoae-me amar-vos, made- 
mniselle.,.. bem conheço que em 
mim ha grande atrevimento..1.'. »ão 
sou difrtio de vós,-não sendo mai*, 
doque hum moço de recados... mas 
«?ste anuir he mais forte, doqne a 
minha rasào,... e!le durará toda a 
minha «ida... e he apesar meu que 
lai cenfissão me escapa! Â h ! rcão 
Vos estimuleis.... promelto nunca 
mais repeüir a offensa-,,

Por certo qtie a joven não davâ 
mostras de levar a icssl esta confis­
são: tiiiha sim as fao«s aSbgtiea- 
d3s, os oihos baixos, mas rcdar- 
gue-lbe , também balbuciando:

—  Não, não levo isso a mal..,. « 
depois, cousa bem simples he ho- 
roa pessoa amar a outra.... Mea 
Deos. senhor Pasiío... antes de m'o 
diierdee.... não sei porque.... mai 
pareceu-me...-. ou adivinhei isso.... 
e ,  nlhae ea ... o sabe!-o dá-me tal 
jjoslo .. Não, nSo prohibo que n»ais 
vezes me faüeia assim... antes pelo 
contrario...

■— Ab ! mademoiselle, isso he de-
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raonstrar-nve grande bondade !.. he 
í»zer-i»e por extremo feliz!... e de 
ferio eu o seria se... ,,

E  elle nâo se atreve a dizer —  
se me relrihüissess este amor— ; 
porem seus olhos acahàn a phrase , 
e Elina, que tão bem o coniprehen- 
de, corno se fallára, lhe responda 
ingenuamente :

—  ”  Julgava que o tinlieis adivi­
nhado. ,,

Paulo chega aos labios as niSos 
da joven , e lh’as cobre de beijos, 
exclamando:

—  " O  que! pois lambem pode­
rei conhecer a felicidade mais per­
feita I ?... a niaguem terei que in- 
íejar , sendo de vós amado I Mas 
ainda não me atrevo a acredital-o.u 
e, todaíta, esta ideia me dobrará o 
animo. Trabalharei aiada mais par­
ra juntar alsruma oousa... e ,  se en- 
íâo podér oífereeer-vus huma sorte, 
que vos contente..,. assim cousa , 
«om que possaes formar hum esta- 
íjelsciuientosinho.... g*,... O h ! po­
rem não... isso he im p a s s ív e l ta l



b 3o pode realisar-se... eu nada de- 
ío  esperar!, ,

O  rosto lie Paulo reveslira-ae de 
tristeza; dá outra direcção sos ci­
lhas para não ver Elina, porem es­
ta Uie trava da m3o, e, apertando-a 
meigamente, diz-lhe:

—  Ora então, porque motivo voi 
tomaes assim triste? Dep<;iídanue 
hum e outro dissemos, eu... da n’,1-
■ ha parte fiquei conlentissifca.'Cer­
tamente fazeis ideia de que so-j 
ambiciosa, e que não me contenta­
rei çom a sorte, que poderdos offe- 
reeer-roef oh ! de iniia não deveii 
pensar íal i

—  Não , mademoiselle , não fiz 
essa ideia •, não pensei que ambi- 
cionasseis grandezas , pois estoa 
bem certo de que pensaes core» 
eu.... mas he que.... isto he ca.... 
por outra cousa. Ah ! mademoisei- 
le, nada devo occultar-vos, pois nâa 
quero que a todo o tempo me laa- 
ceis em rosto esse engano; e, ape­
sar que muito mo custe,... ides sa­
ber,..quem eu sou..,, e easâo, ak‘
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«ão dnvido , vereis qne niSo sou di­
gno de ser por vós amado.'

—. Deos meu I que quer isso cii- 
ie r?... assustaes-me ! Acaso tereia 
praeíieado alguma acção, de qiiu 
vos.rôa a consciência?

—  Não, não! M*s ainda ha pou­
co dizieis que heramos iguaes na
sorte__  sendo ambos orphão*.,.. e
não he assim, mademoiselle. Sim 
perdestes os paes , mas oonhecssle- 
los; sabeis quem elles ht-rão, e ain­
da vcs recordaes das suas carícias; 
porem eu..., eu ignoro quem forSo 
meus paes.,.. talve* que exislâo,... 
mss desconhecem o ülho—  este
lambera não os conhece__  repelli-
rão-me.... assim que vi a luz..,, n’ 
huma palavra, sou hum mísero en- 
geitado.

—  Hum engeitado!
—  Sina, mademoiselle, fui expos­

to.... levado a essa casa charidosa, 
onde vâo tantas creancinhas, que 
seus paes não podern , ou n3o que- 
rein crear.... foi alli que me leva­
rão, acompanhado d’hum papej, na
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qual simplesmente estava cscripU» 
~  Puulo de Saint-Cloud —  Ixhet 
pelo local do useu nascimento Tam­
bém no alto do braço ine fizer» 
çoiao iiuiaa cruzinha, que nunca 
se me desvaneceu,... e n3o sei m 
isto seria para. no andar dos tem­
pos me procurarem por qualquer 
destes eignaes. Bias tenho espera* 
do, e nada!,., agora ja nso, pou 
tenho vinte e trez annoa feitos, 
«lunoa , nem o menor indicio! E  
durants todo o tempo qua vivi em 
casa. do senhor Desrecliea.,.. huia 
excelleiite homem , que da idada 
de dez annos me retirou do aayílo 
de piedade, para na sua companhia 
ser tracíado, cdibo se íôra seu pró­
prio filiio... elía uie«i»o nSo se pou­
pou a pesquisas e indagações, que 
podessem encaminhal-o a adq;tirir 
alguma lua sobre quem seriâo meus 
paes; mas tudo fi>i inutil; e, quan­
do o «seu bem feitor me via derra­
mar lagrimas, aífliclo da não poder 
abraçar meu pae ou minha tnSi, 
entSo ella ternamente ma .abraçar



w ,  dizendo :~Consola-te , rapaii- 
„  nlio: o nascimento he cama hum 
„  Jogo de asar; esses, que abrem 
„  os olhos no mundo ja com hum 
, nome, pertencendo a huma cias- 

„  se , e ja possuindo fortuna , a 
„  inaior parte delles nâo se dão «o 
„  trabalho de adquirir qualidades 
„  netn cultivar o espirito, pois se 
„  jufgí.o rnuito superiores da forma 
,, que nascerão; inas. aquelle, que 
„  se acha privado de todas essas 
n vantagens, vê-se na precisão de 
„  bem conduzir-se , para adquirir 
,, quanto lhe falta: e então, meu 
„  amigo , ja vês que todo o meri- 
n to ha, por assim dizer, partilha 
„  destes. “  íie ra  cora similhantes 
discursos que o senhor Desrccbes 
me coHsoiaya. e íucutia força em 
B)i nha alma, Mas ccro tudo isso, 
sou sempta o engeitado, sem nouis 
sem famíIía__  e hum homem as­
sim não he digno de vós, Eis-aqui, 
pois , madamoiaelle , Quanto eu ti- 
nha a dizer-íos» pois, como disse, 
hera do meu dever afio eogaear^
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vos,.. e por isso repilfo ca no rasu 
pensamento <u;e nunca isís julgarei 
liig-no de ser vosso esposo.,,

Eüssa ouvira cora o interesse mais 
vivo quaJiío Paulo dissera; oom- 
roovêra-se, e as lagrimas, deslisun- 
do-se-lht) pelas faces, também tes- 
tiíBiinhárão a narração; p o rem  .heo 
que eile findou , esleadendo-lhe a 
mão, diz com essa franqueza, que 
parte da alma:

—  " E l la  aqui.... eu vol-a do»,... 
sim , dou-voa a minha mão, pois 
quanto acabaes de confiar-me não 
servirá de obstáculo para muito vos 
amar ; antes pelo contrario : e, poig 
que meus paes ja não vivem, pare­
ce-me. que tenho todo o direito de 
escolher hum marido.,,

Paulo aperta entre as suai, cheio 
d’embriaguez , a mão, que a joven 
lhe apresenta, e a cóbre de beijos, 
repetuindo cs mais doces juramen­
tos,... em quanto no seu júbilo in­
gênuo a jotfea exclama:

—  ” Qra ahi ea!á como todas as 
cousas mudãu d’aspecto! Este so-
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rsi
IS»-, que primeiro me parecêra tSo 
feio..., agora o acho lindíssimo; a- 
qui bastante me negosijarei ... pois 
nunca me esquecerá ter sitio aqui,,, 
neste liis-ar, em qup pela vez pri­
meira me confessastes quanto hera 
amada. ,,

Paulo vae responder por novos 
juramentos, quando grandes risa­
das sôâo alii proximo. Os dois a- 
jnantes cbegão-se para a bocca do 
solão, e sppercebem trez mance- 
bos, que eetâo no quarto inferior , 
que dá paYa o patamar , e junto da 
escada, por onde subirSo: os trez 
obserradores battem as palmas, dão 
grandes risadas, e ao mesoio tempo 
grilão “  bravo! bravo! ~

HerSo elles A iberlo, Celestino e 
Mouillôt, que deixámos dormindo 
em casa de Balivan, » que, acor­
dando pelas seis horas da manhã, 
primeiro desatarSo a r i r , por se a- 
charem na oíBcina do pintor. Km 
seguida, cada hum tractou de vol­
tar para sua casa, mas, sahindo ao 

SEM-GBJIVATA —Tom, II. A A
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patamar, a lembrança da visinha 
•ee apresentara a Celestino, o qual 
linha exclamado:

—  A  proposilo ! e essa rapariga 
visinha, que assiste ca por cima? 
O h ! isto são horas de ainda não ter 
sabido, e então ja d’aqui aão vou, 
sem vêl-a.

—  Nem eu tarobem ,, diz Motiil- 
lot, ”  quero verificar se o peixe hts 
como tanto o gabou Baiivan.,. Tu, 
Alberto, visto que tens pressa, po­
des partir: até mais..ver,

—  Nada ! a pressa não he tama­
nha que não me dê tempo de es* 
perar que a , visinha d^sça: quero 
vêl-a, e também acoiupattbo a su- 
cia.

—  Porem de que modo faremos 
para obrigai a a abrir « porta?

—  A cousa he bem facil: batte. 
se-lbe á porta; ehum de nós fazen­
do os pés pesados... com vóz gros­
sa, dia ds fóra zz Maineselle,... he 
0  aguadeiro zz e ella enhe no enga­
no, pois os aguadeires eostuinào ir 
cedo, e muitas vezes até, quanta*
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mulheres saitào da cama em cami­
sa para lhes ahriwin a porta !, , 

Approvado este parecer, todos so­
bem, deixando o senhor Varinetain- 
da dormindo com a sua valiosa a- 
2 eiíona na algibeira.

Chegados ao andar superior, os 
trez jovens ficãosurprehendidos, no 
verem duas portas abertas, e entre 
si dizem:

— ”  Parece que não ha precisSo 
de fingir ser o aguadeiro; dormirá 
a linda visinha com a porta aberta f 
se ta! he, annuncia-nos isso huma 
confiança bem ingênua,.. ou o con­
trario. Vamos, porqUB porta deve^ 
mos entrar ?

—  Seja qual for: entremos ap a-
C 0 S O -  „

E  o acaso conduzira estes senho­
res ao quarto, onde haíia o «otão, 
e a|lí enteando, ficarão pasmados, 
ou*indo o doce juramento de amor, 
qugtfilin^ePaulo repettiâo, os quaes 
nâo tinhSo ,dado pelos invasores, 
pois isio de amantes aada cuvein, 
qMABdo>esíão com os ;taes juramen- 

2
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tos: em seguida, os frez não se 
constrangêrâo mais para fazerem as 
suas reflexões em vóz alfa,

— ”  Então viemos dar com hun» 
n inho!,, disséra Mouillot.

—- He o amor apresentado em 
exposição n’hum soíno ! quadro de 
genero digno de examui;ir-se,, res- 
pondêra Alberto.

—  E  o tal Balivan deitando obo- 
fe pela bocca fóra, querendo pôr as 
mãos no fc{go pela honestidade da 
visiuha ! ,, dizia Celestino, ”  sempre 
joiçuei que o homem tinha mais ti­
no! segundo vejo ainda não conhe­
ce Iodas as côres !,,

IS fortes risadas se havião segui­
do , as cjuaes finalmente advertirão 
os dous amantes de haver alli gen­
te, que os espreitava.

Elina córou até ás alvas dos o- 
Ihos, appercebendo os mancebos, e 
Paulo sentio-se ineendido na maior 
cólera: quer arremeçar-ge á escada 
para descer, mas Celestino acabava 
de arrsdal-a.

— ” E m ?  que tal vae isto la em
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eima f „  diz Mouillut, ” principiamos 
bem o d ia !

—  O caso he que Baiivan ns?o nos 
enganou: a visinha he linda! „  diz 
Alberto.

—  S im , quanto á cara nada ha 
que dizer.

—  Que lindes fazer aqui, senho­
res?.. a quesn procuraes? (lhes bra­
da Paulo) Porque motivo vos alre- 
vestes a (irar a escada vamos, he 
pôi-a oulra vez onde estava!

—  A i!  que o psimboencrespa-se! 
(diz Mouiilot). Meu amiguinho, is­
to não vae a enfadar, nem a gente 
veiu aqui para fazer-voa mal: não, 
apesar de que., assim engaioladas, 
se hum de nós fosse dar parla á 
isãi e ao pas da rolasinha... enlSo 
que dirieis ?

—  D iria, senhores, que nada ha 
mais innocente, duque subir a hum 
solãq, no aqío de mudar trastes.... 
e eis-ahí a rasão porqua eu enteei a- 
qui e. ir.ais esta menina.

— Vamos, o renser.do não ftiimal 
deitado ; *  hfra também per efftilo



426

da lál mudança de irastes quê lhe 
daveis beijos? e cada r.hocho!.. he­
ra por isso que se fozião cs faes ju- 
tamenlos de amor? A h ! seduclorsi- 
nho

—  Senhor, se beijei foi a mão de 
mademoiselle. Quanto ao, que me 
dizia, ou o, que dizíamos, não be 
da vosso conta,., não tinheis direi­
to para nos estar escutando.

—  O h ! pois não! quando se fa­
zem cousa* dessàs, o primeiro cui­
dado he tef as portas fechadas! d’ 
o « tf o iúodo he imprudência.

—  Mas agofa oeonheço! o namo­
rado he hurn dos tre* moços de re­
cados... o companheiro de Sem-gra- 
*a ta !

— Sim, t&fnb*in agôrâ mé recor­
do: he o que foi fazer 6 recado > 
Tobiâs. Ah ! linda costurèirinha ... 
pois isto he crivei? pois não achas- 
tes outra cousa? logo hum moço d» 
recados! Isto he descef da classé, 
m enina: a vossa profissão perroit* 
tia-vos fazer melhor escolha.... or*

a
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não ha! eom huns olhos ISo mata­
dores ir assim empregar-se !

—  Meas senhores, respeitae ma- 
demoiselle,, brada Paulo, com hu- 
ma võz e gesto de aaieaço, quan­
do não farei qoe muito vos arre- 
pendaes de siniilhante iusulto!

—  Quem? tu, marmarjjola !, , res­
ponde Celestino: ”  principia por cal- 
jar-te, quando não levarás a paga 
do atre»imeuto.

—  E  nâo poremos a escada outra 
vez no seu logar, s© não eapituláes 
(diz Alberto) sendo o primeiro arti­
go qsie aiapariguinha costureira da­
rá iiura geral de beijes.

—  £  o segando artigo„  acrescen­
ta Mouillot, ”  será tomar-me medi- 
da d ’hem par de ceríiirlas. „

A josen não tirerá força para dar 
huma palavra: eseondêra-se para a  
fundo do sotão, querendo deste mo­
do evitar qoe a vissem ; mas Pauto, 
B&o podendo mais domar a colera, 
que o possue, rerreoíi» o risco de 
ferir-se, salta a baixo, investe com; 
Celestino, tiia lhe das mãos a esea-



Í28

d», que vae situar á bocca do so- 
1 3 o, bradando:

— "Açoro que ss atreva algu em 
a tirai-a d’a!li ! rjue se atreva, e co­
nsigo se ha de lmver.! , ,

Esta ae,;ão fôra ISo prompta e tão 
energica no movimento, que ob tres 
íicárüo tomados por hum instante; 
todavia Celestino veta para Paulo, 
dizendo :

Sahe d’aqui ja, ja !.. Homens 
como somos, não se coaipromeltem 
com hum m ariala!... ainda assim, 

tivesse aqui huma bengala, tal­
vez t’a quebrara nas costas! ,, 

Paulo cbega-se muito para Ce­
lestino, encara-o de perto, e res­
ponde :

— "Hom ens comoeu,,. posto na­
da mais ser doque hum moço de re­
cados , estou muito a cima dos da 
vossa espeeie, os quaes somente se 
atrevem a insultar huma menina 
honrada. Se fôra 1» na rua poderiei* 
julgar-vos muito superior a mim, 
pois alli nie,eitúa , esperando que 
me empreguem o ’algum recadoj
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mas aqui sois muito a baixo âo po­
bre homem do povo, que vive junío 
ao columntlo.... pois elle preceda 
com honra, em quanto que o vos­
so proceder nàu díffere ii’hum gaia­
to.

—  O h ! isto he dem ais!.. Vamos 
a elle! vocês não me ajudaráõ a cor­
rigir este bregeiro?,,

Alberto mostra-se indeciso; dir- 
ee-hia que o modo do mancebo o to­
cara de pejo, reconhecendo que fal- 
]ára com rasso; mas o alentado 
flloiiillot, não querendo deixar de 
corresponder ão chamamento de Ce­
lestino, chega se para arredar a es­
cada, em quanto aquelle, travando 
por hum braço a Paulo, quer obri­
gai-o a deixar o local; porem esta 
empurra-o com tal violência, que o 
faz ir parar sobre o seu amigo Mouil- 
lot. No entanto os doua vem juntos 
á carga, mas ao tnesrsio tempo â ju- 
dísisínioa grites se fazem ouvir, cora 
os quaes faz coro avóz da joven íE- 
liiia, gritando do alio du so íão :^ :



quem acode! “  isto por ter qua 
Paulo ia bulhar com os dous.

— ”  Ladrões! ladrões!,, repetle 
fauma vóz, que parte do quarto fron­
teiro.

—  A i! Deos meu! estão rouban­
do minha tia !, ,  diz Elina : ”  senhor 
Paulo, ide acodir-lhe ! ide ver o que 
h e ! „

Paulo não quizera abandonar a 
escada, deixando a joven exposta 
ás audacias dos trez mancebos, po­
rem a chegada d’huma velha. so­
mente esn camisa e camisola, com 
hum lenço velho amarrado na cabe- 
ça, era forma de turbante, vero mu­
dar toda ascena: he a tia d’Etína, 
que, esquecendo-se do neqlige, em 
que vem , corre do fundo do seu 
quarto para o outro fronteiro, gri­
tando :

— ”  Ladrões ! enírou hum no meu 
quarlo ! foi mesmo ter comigo á ca­
ma !,.. acordei, *i o ladrão !... Ah ! 
senhores... peço-lhes que vâoagar- 
ral o!.., ainda o encontrão Ja ; e ei»
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accolbo-me á protecção dos senho­
res. „

Dizendo isto, madama Verdeiria 
quer precipitar-se nos braços (io3 
trez rapazes; porem este» teem a 
barbaridade de repeílir o contacSo 
da áffiicta mulher em camisa, etjtie 
neste momento lhes pateutêa o seu 
todo U l qual he.

Ácodindo aos gritos <Js velha e 
da sobrinha, o porteiro subira, tra­
zendo n'liun!ii das mSos a vassoura 
e na oulra hum iromenso jornal; 
mas o bum do homem, sempre pre­
vidente, «onda primeiro 0  terreno, 
isto ha, introduz primeiro a vassou­
ra no quarto, como se quizera vas­
culhar astêas d’aranba, eemsegui- 
ds apresenta se, dizendo com huma 
vóz gattural:

— ”  Entâo que he isto aqui? ma- 
tSo se huns aos outros? Quem sea- 
treve g fazer similhante molinada ? 
ainda agora, por assim dizer, ama­
nheceu, e ja andão qual de baixo, 
qual de r ib a ! Pois declaro qne vou 
fazer queixa ao senhorio, e hão de
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ir todos para 6 olho da r u a ! , ; . , ,  
A cabeça do porteiro, aindaacon- 

dieionada entre huns poucos de bar­
retes de lâ e algodão, postos fouos 
sobre os outros como camadas ou 
andares; ess’outra da senhtíra Ver* 
deine, com o seu turbante posto a 
huioj banda, apresenta buift aspe­
cto tão comieo, que Alberto e Mouil- 
lot as celebião cada hum com aaua 
esírepitosa risada: para mais au- 
gmentar a confusão, oiuanseboVa- 
rinet apresenla se agcra á entrada 
do patamar, dizendo:

— ” Que fazem todos aqu i?,,
Ao ver o joven de cabello louro- 

claro, a senhora Verüeine dá hum 
pulo, que faz cruelmente dançar 
quanto se escoa de ou não escun- 
de debaixo da camisola, exclaman­
do :

— "Aqui está o ladrão, que me 
atacou!., he este iflesmo que foi a- 
cordar-me á cama! qcnheço-o mui­
to bam pelas paslanas cor de lã d« 
carneiro branco-çujo!

— O h! Deos do Ceo! bea uju-
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íher ,, responde tranquillameníe V*- 
lioet, ”  desculpae-me, porem eu vi­
nha era procura destes senhores : ja 
la debaixo tinha-os ouvido rir.,, su­
bi, achei huma purta aberta, e en­
trei no vosso quarto, sem saber on­
de ia.

À  senhora Verdeine mostra-so 
ainila duvidosa; o porteiro conlinúa 
da vassoura alçada, como se quizera 
vasculhar quantos estão presentes, 
até que a chegada de Balivan vem 
restabelecer a paz. O  pintor recla­
ma os seus amigos, aíliançando que 
nenhum delles he ladrão, e estas 
concordão em retirar-se com eiíe ; 
porem antes de partir, cada hum d’ 
elles dirige huma vista d’t>lhc;s para 
o sotâoj á bocca do qua! estafa aga- 
chada a tremula Elina.

—  ” He encantadora ! , ,  diz A l­
berto.

—  Enoontral-a-hei d’ouíra vez,, 
diz Mouillnt.

—  Sim, sitn, d’outra vez „  acres­
centa Celestino, ”  e eutâo pagar se- 
hs a cada qual o que mereceu nes­
ta manha.,,

L
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P a d o  nada redargue, was olhan- 
iío fixamente para Celestino, heco- 
n>o se o desafiara, ou ihe déra a co­
nhecer o nenhum caso, que faz d »  
suas ameaças.
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CAVXTUX.O IT .

E qi casa do comailssario,

X I e k á o  oito horas da manhã, e 
Sem-gravata estava sentado no seu 
legar do costume, mas agora txim 
oa cotovelos encostados aos joelhos, 
e a cábeça entre as mSoe, olhava 
em roda de si com ar desconiente: 
frequentemente dirigia a vista para 
o logar de Paulo, que ainda não es­
tava oecupado, e então cerrava os 
punhos, rumorejava algumas paia* 
vras por entre os dentes, e depois, 
com hum gesto de impaciência bat- 
iia o pe.

João Cordellinho passeiava, eru- 
sando a frente do companheiro,



sámpre n’uma igual exíensío (Fhiina 
vinte passos, « ao qua!, em quanto 
aliava os dentes n’hum enorme pe­
rfaço de pSo e em seguida n’hurn 
bocc&do de chorisso, que tinha na 
outra wSo, rie tempo a lenipo diri­
gia a palavra:

— "Com  queentâo, Sem-eravata, 
nada dizes esta manhã? a pelisquei- 
ra  d’honíem á noite fez-te seccar a 
prosa?., estás doente?

—  Não,,. não..... nem de tal roe 
podia resultar nada! sinto-me aem 
o menor incommodo.

—  Está bem visto; alem de que, 
to não estavas turvo; se algum» 
alma damnada o disser, be men­
tira.

—  Áinda assim, vamos, eu tinha- 
lhe pegado.

— Tiohas-Jbepegado? ora ! dizes 
isso, por causa da pendencia, qua 
houve , e isso he que te fez asoi- 
nar... nada:, n’outras nccasiões te- 
rás bebido muito mais! De que eu 
tive muita pena foi de nSo susten- 
tares a aposta coia o tioCagnoux...
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o velho pagava por fim as tftíjren- 
ças. . mas aquelle nSo sei qsie di^a 
ile 1'aulo h® que foi causa de tu­
do!... sempre he htsm tal compa­
nheiro bem pelírúra de forças I . . .  
Keoiisar a iuía so e íie ! áquilio J)e 
que chamo faxer-se concha entre a 
sociedade dos amigos. Olha, eu fa­
ço huma Comparação: he nero mais 
nem menos , doque hum pedreiro, 
que tem mêdo de trepar a hum Ic* 
Ihndo alto, e so qu«r andar por te­
lhados baixos.

— Vamos la, eile n3o recusava lu-„ 
tar com qualquer dos outros, que iá 
estavão.

—- Pois sim ! lutar... ora ! farron- 
cas ! elle bem sabia que desafiando 
a todos, hera o mesmo que senão 
desafiasse ninguém. A ti he que e!íe 
insultou ., e de todos os modos he  ̂
fa a ti que elle devia as reparações : 
reçusar a beber «om rs amigos.... 
quebrar o seu c^po... ora obrigado! 
chama se áquilio foíer quanto r i.is 
e a>nda sobejar-the (empo.

3E M -Q SA V A T A .— Tom. I I .  E B



—  Oh ! agora que estou eni je- 
jum , nSo be por isso que íkquero 
rual. !.•<. m yèa quanta rasão eüe te­
ve para desprezar esse L&bcugsole, 
pois lie nada menos do<;ue hciu la­
drão!., icuito envergonhado me sin­
to eu de estar a beber, e faz.endo 
suei» íXííu buuia firma siinilhante.

— Tarcibfctr. aso he assim!... não 
faças essa ideia do prove home, pcis 
er/as. Estás crente de que Labous- 
sole he ladrão, la porque a justiça

■ veia agarral-o conio t*l ? isto siíàpe- 
htricas da justiçai Qualquer home 
i-sode achar-se com prometi ido per 
pranenças ía com este', ou aqaeíle, 
sem por isso ser ladrão: estou certo 
de íjue ò amigo Xaboiissole g&kirá 
deste caso branco c o e b .o  aeai, Asda 
d’ahi.... acompanha a beber hum 
martellinho : hoje pago eu.

—  Fieo-íe obrigado; ainda agora 
isSo me pede o estomago vinho.

—  Estás coku se quer! nada te 
pede o estamago hoje ! va la cama 
queiras... Oibem se caapparecees­
ta manhã o capctâinho! ia to bem
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prova quanío eíle mesmo reconhece 
eslac cumpre ss.

—  Ha verdade.... tiSo tarda que 
dent n:>ve hora».., e Paulo, de ordi­
nário sempre o primeiro tio sen Jo­
gar, ainda r'io apparnce ! ,,

João dá ainda i!;ms p?.S30»08 pela 
frente de Seni-gravata , o parando 
defronte deüe, diz Jbe Cíiai hum mo­
do d’esc;i rneo:

—  Ora (afinem lerii rasSo... quem 
sahe da qti» niíida elle passou & rioi- 
ie? se fui como eu ca penso,.. He a»' 
deve precisar descanço' esta manhã... 
e eis-ahi... ,,

Sem --gravata ergue-se bru-wamen­
te, exclamando com hiiiii gesto fu- 
fioso:

— ” Oonío entendes? ou oqúe he 
que erttpndes,' ou pensas?

—  KntenHo.... oh í eu ca enfesi* 
do,... Dfpoi*, tü tassbein entendes 
o nua eu psnso e o qua vénho adi* 
zer: aposto que sei com quer» elle 
passoo a noite... ou cóffi quem es­
tá agora?

i :í 9
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— Vens R dizer que está agora 
com a Kaslringuette? he isso?

—  E  Seria alguma admiração?... 
pareee-ine que ella nào teve papas 
na lingua para n«a dar a saber que 
preferia esse engoiadinho. Sempre 
he preciso que isto de mulheres gos­
tem do peiur! tu que hes hum ho­
mem como sequer... capaz de íazer 
írez como he o Pau ío ...,,

Sem-gravata diligencia mostrar 
que laes diVos não o abaião, dizen­
do ■'

—:’’Á esse respeito tanto setnedá 
cninu se me deu! nâo me imporia 
que elle ande la com a Bastringuet- 
te, se assim hum e outro o quize- 
rem... Mas ainda assim, honiem vi 
besn que elle não foicomélla, quan­
do largámos da taberna: partio so, 
e elia... ainda esleve parada, como 
para ver se eu a seguia, e depois, 
também so partio.

—  Â i! isso hera cábula «justada 
entre ambos! depois, he natural que 
ia a deante se juntassem. Se sou- 
bessemoB onde he o quartel dePau-
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!o ,  tamas Ja ppr<run(ar por eüp.. ,:  
Sabes tu onde  h a ,  S«m-gravata ?

—  E ’i sei c a ! . ,  'ii ahi huma  
vez que hera ia p;ira o arrabalde 
Mont ísiartre,..

—  Diabo ! ora vão la procurar o 
homem da cupa-parda  iThusn arra­
b a ld e ! O diabo do rapaz até diaso 
tem fiei lo segredo !

—  Mas que tenho eu que elle e s ­
teja na soa . , . ,  ou na casa delia ? a- 
gora ja nada ten ho  com isso!  ja nüo 
m e  lembra a Baetringuette para n a ­
da mesijio !.

—  Pois não te importe ! , . , ,  mur­
mura o Cordel linho, roendo n op S o:  
n se  hum companheiro nas iijinhas 
barbas aie  desiv.quietasse moça, r;ue  
eu tivera. . Iaque eu  mais não fizesse  
caeo delia, isso s im ;  usas quanto ao 
outro, oh ! a cousa não ia assim ás  
niãiiS lavadas!

—  E julgas que eu não serei  ca­
paz de  vingar-me ? , ,  exclama S em -  
gravaía com hum a ç o d amento  c o lé ­
rico , e  apertando os punhos com  
hum movimento de  amea<ja.-



Je Ê b C o rd e llin h o  b a íte  ifie no hoss- 
b r o ,  tí c o m  h u s a  ibocIo b y p o c h r i t a ,  
á iz - lhe  :

—  O ra  a inda  bem  assim vejo 
que hse o iBBSino harsieti)! Pois u- 
)ha , ja  d r i i a  CQBiigo ~  adifiiro-aiB 
cie t jue hum  v a len tão  com o h e S e m -  
g r a v a í a , se  d e ix e  c o m e r  a s s i m ,  ò 
nào  t i re  desforra  ! ~  a s s  agura vejo 
q u e  te a s  ideia  . . bravo !.. b e s  hum  
boiiieiii < ,,

A es te  tem po ,  Uum su g e i ío  bai- 
Xo e  Gisgí-iriho , todo  vestido d a  
p r e to ,  se m  q u e  todavia  o trajo  ds-r. 
po*es»e g r s m t e í a ,  ou  pe lo  m enos  
a b u n d a n c i a  d e  m eios ,  p á t a  d e a a t e  
de i ies ,  e  l i i z -ü í f s :

— ” H e cum as sua s  pessoas q u e  
eu  t e o k o  a  t r a c t a r : não  se  chama, 
hum  S e m -g r a v a t a , e  o o u t r o  Jo à o  
CurdtilJi iiho ? , ,

O s  d o n s  moços d e  recados  r e sp o n ­
d em  por  buíti s ií i iai  aff irm ativo ,  e o  
l i -  i »  •v - i  j » f o s ; ! í j n t i  '■

—  ” ci to hurü e  otitro p a ra  
c o m p a re c e re m  e m  casa do  s e n h o r  
eomrsi issar io do b a i r r o . , ,
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OC ordol l in feo  per turfea-ss  nom a- 
q u e ü a  in S ix sç í lo ,  m as  S e a j -g ra v a ta  
e x c l a m a :

— ” E  qua jem os náss q u e  ir tra-  
ctar  e m  c a s a  do  cfliumissario ? n u n ­
ca Ia fai c h a m a d o ,  e nada tenho que  
desembrulhar com  ello.

—  V am os ,  n l o  e s ta s ã o  vocês a m ­
bos h s n le m  á  n oila  0 3  t a b e r n a  do 
Petil B a cc ku s  ? não  esti verão be­
bendo  e s m  h u m  borne tn ,  c h a m a d o  
L ab o u sso le . . . .  o qual d ’ah i  foi p re ­
so ?

—  S i m ,  p o re m  mão 0 c o n h e c ía ­
mos ! , ,  respondo v iv a m e n te  0 J 0 S0  
Cordell isi lio.

—  Pois Ia d i te is  isso a o  s e n h o r  
cB mrnissar io , . . .  ou o q u e  maia s o u ­
ber  d e s  a  r e spe i to  d e s s e  h o m e m ..,.  
ÜUe q u s r  o u v i r  o voeso d ep o im e n -  
10 .. . o enais não  sei : li .wen) c u i d a ­
do e m  não  fa l ta r ,  e  d e v e m  Ia a ch a r -  
se ÍOjfO.

—  L a  ire m o s ,  s e n h o r . , ,
O s a ç e ito  aparta-se tíeÜes, porem

Jobo C o rd e l l in h o  fica pensativo  , e
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S e m - g ra v a la ,  f ranz indo as sobrance­
lhas, Hiiiriiiureja :

— ” l im ã o !  ijUK tal e s t á  e s t a ! , . ,  
i r  a  caea s!<) comimiss^rio...  e u ,  qsre 
ain t ia  an lea  d e  h o n te m  m e  gab av a  
d e  n u n ca  ia te r  ido !  T e n h o  p o r a h i  
l i d o  a l te rcações . . .  nm jb as  bu lhas  . . .  
jogando  o socco , u sa s ' I sa ln te n le . , . .  
se m  q u e  o - v e n c id o  possa quttixar-  
sa  d e  ter  g r a m a d o  a igum  mverra- 
zio  á  t ra ição ,  e p o r ta n to  n unca  h o u ­
ve  o conamissario  ine t t id o  n isso , . . .  
M i s  a g o r a ,  porque  bebi com esse  
ta! L a b o u s s o i e . . . . com esse  teu  a- 
B3Íé;o.-.. q u e  tu m u i to  a p re ss a d o  a- 
c o d i s te  a  ti iaer q u e  não  conhecias.. .  
e  ijije tan s b em  l inhas  d i to  nào  ser
i a d r à » __  V a m o s  ao f a c t o : conhe-
©e.-io? s im ,  ou  não?

—  O  ia í je e  tu  vens! . .  T e n h o  a l­
g u m a  precisão d e  c o in p ro ro e t te r  ine 
por ' juíiu , in d o  depô t  la aocom m is*  
sario  ?

—  M as e s se  outro  be  hum  teu  a- 
n s i g o : se a j u s t i ç a  o p re n d e u ,  t>em 
e l la  o m e re c e r , h e  e m  li g ra n d e
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pmsBs verg o n h a  fião p ro c u ra r  dei-  
fendei  o.

—  Elle  não p rec isa  deffendentes; 
LahoussoLle he fiííü coroa o cora l ,  e  
la lhe d a rá  hsun g e i t inho  para sa -  
ii if-se b em , nào p rec isan d o  da a ju ­
da dos pareeircts. V a m o s ,  S e m -g ra -  
v a la ,  pur amor agora dis to  nSo te  
zangue» ; e depo is  l a m b e m ,  o l h a ,  
m u i ta s  pessoas , e  m u i to  c ap az es ,  
siío chamadas á presença do com- 
m i s s a r io :  nós ao m en o s ,  se la va- 
iiios, he  jsara ouv ir-nos  como testi-  
m unhas .

—  D iabos  dos d iabos  !.. e  e n t ã o  
como q uer iaa  tu  q o e  fassem os? E  
vaíiios ja ia q u e  não  t a r d e :  q u nn to  
rtsais d e p re ss a  a cab a r  com a  visi ta,  
t a n to  m elhor .

—  Pois v.s fe ito, p a r tam o s .
—  O  caso h e  q u e  n ã o  sei o nde  

m o r a  o ta í  senhor  comnsissai Io... t u  
g a b es  o n d e  ke,  Jo ã o ?

—  A nda ,  q u e  não he  longe d ’a q u i : 
ia t e  l e va ,

—■ E  es íe  P a u lo  a in d a  se m  a p -  
paracer . . . .  maa ta lvez  q u e  o ea-



14-6

e o n í r e m o s  e m  c a s a  d o  coassoíssa- 
r: , „

O s  t l o f s  c am in h "o  p a ra  o nde  de­
vera ir. e  era brevo Ja se  achâo .

Eês P a r iz  ha fi iistro corarcissarios 
(ie poírtid em  c a d a  d w t r ic to ,  o  q u s  
faz a o  io d a  q u a r e n t a  e  o i t o ;  e m a i s  
«JCP aüo  sSo m uitos  p ara  h um a. ci­
d a d e  tão e x t e n s a ,  tão  povoada,  s e m ­
pre  tào  a g i t a d a ,  e  na qua!  todos  03 
dias h a  tan tos  e c o n te c i a i e a to s .

H u m a  l a n t e r n a ,  ss .spensa po r  ci­
m a  d a  pc-ila, Sso o ind ica t iv o  ela ssia- 
ruda do  coiíiniissíirio : o seu  eseri- 
p to r io  he  r. r a m e a te  e l e f a n t e ;  sr.as 
p a ra  a g e n íe ,  q ü e  alii c o s tu m a  ser 
r e c e b id a ,  e sc u sa d o  geria q u e  o local 
fosse e l e g a n te ,  e  m en o s  q u e  a cass  
f ô ra  e s f reg ão » ,  puia h e ra  co f f lobum  
luxo i n u t i í ; n u i í o  m ais  q u e  quasi  
to d o s ,  q u e  alli e n t r l o ,  e s tão  pouco 
coatusnados a  e s f re g a r  os pes noea -  
p a x o . . . .  isto  a in d a  no caso d e  não 
/ a l t a r  h u m  á  p o r ta  do se n h o r  cosa- 
misaario,

E n t r a - s a  tio es c r ip to r io ,  o n d e  e s ­
tã o  de  o r d i a a r ío  os e s c re v e n te s  e  ó
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se c re ta r io  ; succedead©  q u e  a  maior 
par te  d e s le s  tem su a  m esa  em  qisísr- 
to a p a r t a d o :  l a m b e m  o com m issarso  
co s tu m a  te r  seu  g n b in e te  se pa ra do ,  
m as  p.-.ra o qual  so  e a l r à o  pessoas 
e scolhidas.

N o m o m e n to ,  em  qu e  S e iu -g ra -  
vata  e  o se u  c o m p a n h e i ro  se  apre -  
s e o t ã o ,  c h e g a  h u m  cabo d ’esqua-  
lira cnm  dois so ld a d o s ,  con d u z in d o  
d im í (Hulrieres e hum  g a ia to s if th » , 
q u e  t r a z  ao colo h u m  cão p re to  , o 
qual  pa re c e  a in d a  m a m a r ,

H u m a  ilas m u lh e re s  t e r á  c iacoen -  
t s  n n n o s ,  a l t a  b a s t a n t e ,  e  igual* 
s e n t e  g rossa ,  d e  m o d o  q u e  nâo  p a ­
rece  h u m  e a í e  h u m a n o , m a s  s im  
m assa  in fo rm e ,  «obre a qtwl se  mo* 
ve h u m a  c ab eç a  e s io p e t^d a  , m e ia  
caber ia  cnm  h u m a  c o u s a ,  q u e  fõra 
touca  , .p o rem  muiUv çu ja  , cuja» fi­
tas ,  ou  atilhos, g o ç e r u a  c ad a  h u m a  
para seu  ia<5n , com  h u m a  cara  ver-  
u .e lha  e  a z u l a d a , q u e  p a r e c e  d a  
fu r t .v eô res  : h e  h u m a  f a b e r n e i r a .

A o u t ra  q u e  h e  m a is  m oça ,  p o rem  
d e lg ad a ,  magra., , e  pur  e s t r e m o  pá i -



l i d s ,  t a m b e m  pelo !o<fc> nUo indir* 
se r  boa c r s a íu r a ,  mas ao  m enus s>- 
s imeH ia-se a h u tn a  r o u l h e r : o trajo 
riãíi deixa d e  se r  m o d e s to ,  e. it; it  
l a m b e m  sua  touca  e  a v e n ta  I.

O  t r rp a z i to , q u e  m ostra  te r  os 
se u s  q u a to r z e  a n n o s ,  possue ja  fa­
ces  p a p u d a s  o u  boxeclm e n o r m e , 
p r o e a i i n e n c i a , e m  q u e  t r a í  e n t e r ­
radas  trez p a r te s  d o  naria : talvez 
que  se  parecesse  com a t a b e .n e i r a ,  
se  aqutiila p o d é ra  a s s in u lh a r - s e  a 
a lg u m a  c o u s a :  traja sua  bluuse , hu- 
iná  eapee is  d e  b a r re te  á  g r e g a ,  elii- 
chellos, e  e seane l lado .

E stes  t rez  figurSes entrSo no pg- 
c r ip lo r io  dí> eommissarii?, g r i ta n d o ,  
u ivando ,  e  m im o sean d o -se  h u n s  aos 
oulruB coj» l iadas pa lavradas, d e  
n íodo q u e  o cabo in te rp õ e  a  sua  
a u lh o r id a d e  pa ra  ev i ta r  q u e  a s d u â s  
m u lh e r e s ,  aili m e s m o ,  das palavras 
p assem  a jogar  a  p a n c a d a .

C o n s id e ráv e l  m ult idão  d e  c u r io ­
s o s ,  q u e  sn u i ta  j a  d t s f ru c íá ra  d a  
boi» e n t r e t e n i m e n t o  cena a  d e s ’r- 
d e to  das. d u a s  nau lhsres ,  as  se g u i ra
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até á  po t ía  do c m n m is s a r io , rnfta 
chegando  ah i ,  ved ad a  liies he  a en -  
IrEda.

O  com inissar io  de ixa  o sen  g a b i ­
n e t e  p a r t i c u la r ,  o q u a l  uüo fôra mo* 
fcjiado pura s e  I raotar  alli dt> factos 
v-ilgares, vem fóra, e  p r im e iro  p e r ­
g un ta  ao cabo a  q u e  iizerâo as duas  
m ulheres ,

H u m  cabo  d ’e s q o a d r»  d e  t r o p a  
de  iifiba n e m  sem pre  *em  as q u a l i ­
dades  de  o r a d o r ,  e  p o r  isso e s te ,  
f i i iendo c o n t in ê n c ia  m i l i ta r  ,  r e s ­
ponde, :

—  ” L a  a r e sp e i to  do  q u e  a  c a u ­
sa h e . . . .  a  ía l lar  a v e r d a d e ,  não 
pouso d ize r ,  m as  o s e n h o r  cotnniis- 
sario  indagará ,  E s  (as d u a s  m u lh e ­
res estavSn a d e s c o w p o r- s e  n a  r u a  
h u m a  á o u t r a . . .  depois sa l tão á p a n ­
cada . . .  logo o cãosüo, q u e  ah i  e s t á ,  
c  mais  p a re e e  hura r a t o . . . .  e  en tS o  
chegám os nós p a ra  as faaer  caliar .  
E  o q u e  ellas t e e m  d i to  por esse 
e a i i i i n h o !...  no e n ía n to  D eos tne  
g u a rd e  d e  d iz e r  qual  dellas  tem  ra-  
são, se n h o r  c o tn m issa t ic .  „
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- O  c íb n  d epnis d e  fazer  aijueüs 
bem jnteliigivttl  r e ia to r io ,  d á  doia 
passos á  r e t a g u a r d a .  O  comiaissa-  
r io  d i r ig e  a  pa lav ra  ás  d u as  m u­
lheres  , d i íe i id o - lh es  :

—  ”  S a ib am o s  : qua l  d a s  d u as  he 
a  q ue ixosa  ? , ,

Elias r e spondera  ao  m esm o te m ­
p o ,  e  o r apaz  tasnbem  m e l le  a  sua 
c o lh e r a d a .

— ” Fo i  e ü a ,  q u e  fez a b u lh a ,  se- 
nh  ar com aiissa r io .

—  He  s i e n t i r a  ! eüa he  qu e  me 
a to iç o u  , d iz e n d o  que eu  linha  lhe 
íur iadri  o  seu  cão.

—  E  disso t en h o  tc s l im uuh& s .
~  M  e-nte ! m en te  !

. —  Dfcpois, eíla d e u -a ie  hum  pon- 
i a p é . . . .  aq»ii por de  t t a a , . . .  a c i& a  
d a s . . .

•—• Se .eHa aga r ro  s - B e ! r a sgou-m e  
a sa ia  e  s g a t . in h a u -m e : a in d a  se 
pode  «cr a  m arca  éns u n h a d a s  !

—  C a ü a -s a ia h i ,  a t r e v id a  !.. l e n h a  
v e r g o n h a ! bas ta  «jue se g lo r ie  d a  
s e r  causa .

—  N à o  h e  a s s i m ,  s e n h o r  com-
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jBissarío; a n te s  ella h e  que he  c a u .  
s a . . .  e u  n u n c a  vim á j u s t i ç a . . .  e s i a  
he  a  p r im e ir a  v e z , ,,

O  rapas  , q u n  t e m  h u m  acce n to
linwtisin, e ,  com o sa tivesse a  boc-
ca  cheia,* ens . t ia  fa i la r :

—  H e  q o e  p im e iro .... e tou ctlo
que lu zia ,,, o meu cn b az , e que aa 
o v i . . . a  ah ! alâo / . , . ,,

P ara  c o m p le t a r  o char ívar i ,  l a m ­
b e m  o cSouinbo e n t r a  a  iadrar .

—  O r a  bem ! , ,  p ro se ^ u e  o com- 
niissar io su r r in d o ,  poia vê qu e  u 
goeio  nao he  g rave .  ”  E»tá  c o n h ec i -  
do se r  a  raspei  to d ’i iatn câo  <]isa 
am bas  ultprcarí lo  e balháriSa : vou 
portanto  jt iignr c-sía ca u s a  com o S a ­
lomão ; m a n d o  c o r t a i  o  c2 o  fcm 
duas  m e t a d e s , e c a d a  fcusiaa la v a rá  
a sua .

—  E  h e  m u i to  bem  j u ig a ik ) ! , ,  
exc lam a a  g ro ss a  m assa  tle c a r n e , 
d i l i íenc ian í io  r i r , o q u a  faz com o 
bam b o lea r  a e m tm e  b a r r i g a ;  ”  h a  
i sso!  se ja  co r tado  c m  tlois !

—  D ia b o !  m os tfS M  rsão s e rd e s  a  
v e rd a d e i r a  mfli!



—  A h !  s e n h o r  c o tn m iss a r in , en 
d i i i a  isto para r i r :  s«ás pode crer 
q u e  o cãossto he  a ieu  , e  posso dar  
testi irsunhas,

—  Pois s im !  , ,  r e d a rg u e  a o u t r s  
m u lh e r  m a g r a :  ”  ha d e  se r  o ho­
m e m  , q u e  e n t ro u  , e  a  quem  ell* 
d isse  ~  Jião h a  v e rd ad e  qu e  e s te  
cSo he  m eu  r . ; e  eile respondeu  : 
" e u  sei ca? »i o nunca  ! ~

—  A i ,  q u e  el la m e n t e ! o cão he 
m e u , e todos  o sa b em  ; a lem  de 
q u e ,  o a n i m a l s i n h o , s e n h o r  com- 
m iss a r io ,  a n d a v a  b r in can d o  com o 
roeu p e q u e n o . . , ,  o F ra n c i s c o . . . .  e s ­
s a ,  q u e  ahi e a t á : f a ü a ,  F ranc isco ,  
d e f õ e  a  *erdade  do cão .  ,,

F ra n c i sc o  a b ro  a bocca e  sneche 
os beiços por bom  espaço  a n te s  de 
f a i l a r , t a n to  a eínoçSo lhe a g i ta  a 
m o r a l ; a t é  q u e  f in a lm e n te  com h u ­
m a  inflexão m os t rando  pegar-se- lhe  
a  íin^Lia , m u r m u r a  :

— H e  q u e  p im e iro ... e lou ceio... 
q u e  lazia  o m eu  c a b a z . . .  e  o cãsi- 
to jugava  q u e  v in h a  alas d e  isirn,,.

!52
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e  vá  ella deitou-le o gaãancho  j 0 
d e u  á  c a n e l l a !

—  Não ha  t a i !  0 rapaz  i a r a b e m  
m e n t e ,  s e n h o r  commissürio , O  cão  
ia adea.nte d e l i e . . .  la rauito  longe...  
quando  o v i . ..  q u a n d o  dei  pelo a n i -  
m alsinho ,  e e n tà o  d isse  c o m i g o : ~  
c e r ta m e n te  nãn tem  dom n o . . . . ~  e  
e n t ã o  p e g u e i - ih e .  S e  o cão fôra del-  
le , c e r t a m e n t e  los»o diria la rga  , 
que  he  m e u !  —  ; iitss so depo is  d e  
eu la ir m u i to  a d e a n t e , e  depo is  
qu e  a  m u lh e r  se  lhe ju n to u  , he  
q u e  deu  em  g r i t a r  “  agarra  a  la­
dra ! r ~  Aqui e s tá  com o tu d o  se  
p a s s o u ;  e  p e r g u n to  , 0 q u e  pro­
va se r  o cão m ais  d ’e l l e a , d oque  
m e u  ? , ,

O c o m m is s a r io ,  depois d e  te r  p e ­
sado aqiie l les  d e p o im e n to s  na sua  
a l t a  sabedoria  , diz com h u m  inudo 
g ra v e  p a ra  o r a p a z :

—  ” P õ e  o a n im a l  no c h ã o ; c a d a  
h u m a  das  d u as  ch a m e -o  p a ra  o s e u  
l a d o ;  e  a q u e l l a ,  para  utide elle for, 
e s sa  0 l evará .  „

SEM-CSAVÀTA.— Tem, II . CC



O  rapaz p5e o cão no  c h ã o ; as 
d u a s  m uil ie ras  en lvào  a eliasnsl-o, 
p ro t i igande - lhe  os nom es mais ii- 
n o ç ; -p o re m  o cã o  não dá  p a s s a d a ;  
toda« ia  a lçando  h u m a  das perni- 
n i i a s ,  c o m m e t l e  h u m a  e r a v i s í im a  
descíirfeíüa rio sob rado  do senho* 
ecm m iss3rio .

O  ne g o c io  cada  vez m ais  se c o m ­
plica , m esm o a tò  p o rq u e  as duas 
m u lh e r e s  d e  nrcvo co m erão  a ín ju-  
r i a r - s e , o r apaz  fazendo côro com 
e l l a s ,  g a g u e j a n d o ,  e  o cào igual­
m e n t e  latindo-. J a  a  m u lh e r  m a g ra  
se  d ispõo a  r e g aça r  o ves t ido para 
m os tra r  a p a r t e  unhada,-no  mesmo 
t r m p o  q u e  a  o u t r a , á  vista daquel-  
le m o t im e n to ,  p a ra  nSo ser menos, 
doíjuo e l l a , e rg u e  sem  ce r e m o n ta  a 
saia,  e,  sem  envergonhar-se  d e  mos­
t r a r  a  p e rn a  a in d a  ac im a  d o  a tado 
d a  l i g a , exc lam a ciwi h a m  moda 
t r i u m p h a a te ;

— " A q u i  e s tá ,  senhor  coniiwsssa- 
r io , . . .  aq u i  e s t á  a marca  ! E m  í vè 
q u e  n ndoa  azu l? . . .  a s a a o h ã  tenho-a  
n e g r a ! , ,

ÍSÍ



. í Coí»  eGeito qsie  kw » ' a z u l ;  po­
rem  na  v e rd a d e  l a m b e m  e  r e s t a n ­
te  -da - p e rn a  p a r e e ia  quasi  d a  m e s ­
m a  côr ; e  o cof i im issar io , q u e  nã«> 
d ese ja  ver  m a i s , diz para  a  o u ­
t ra  :

—  ”  Is to  p s r e s e -m e  su th e n í i c o  : 
se não  t en d es  a  m o s í r s r  q u e  elia  
vos pôz no neesrnp e s í a d o , e s c u sa ­
do h e  e r g u e r d e s  o  fa lo . ,,

E s t a  obse rvaç ão  decide  a  m u lhe r  
p a r a  não d e s p i r - s e ,  porem  e n t r a  a 
c h o r a r ,  r u m o re j a n d o  :

—  ” Pois siro , qu e  teve o c 3 o !...  
e  depo is  t a m b é m ,  va lha-m e D e o s ! 
leve-o I . .. j a  não o q u e r o !  m as  isso 
não t i r a  pa ra  d e ix a r  d a  se r  h u m a  
atrevidona. Q u e  cousa  h e  c h a m a r  
l a d ra  a h u m a  pessoa, so p o rq u e  p e ­
gou n ’h u m  c ã o ,  q u e  en co n t ro u  na  
r u a  sem düiíino? „

A c a u s a  h e  ju lg a d a  sem  ssgu i -  
m e n t o ;  o  cão h e  ad jud icado  á  gor­
da  m u lh e r ,  qu e  o leva ao cojo, p a r ­
t in d o ,  a c o m p a n h a d a  d o  filho, e  com 
h u m  ar  t r i u m p h a n t e ,  a o  passo  q u e  

2  .
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a  sua  a n ta g c n i s i a  o? se g u e  , /umo-
re jandt» :

—  ” H e  o mestEO ; leva o c ã o , 
m s s  d e ix a  e s í a r  q u e  bas d e  paga-  
lo , e  m ais  c a r o ,  d o q u e  p e n sa s !  „

S e m -g ra v a ta  e  o seu  c o m p a n h e i ­
ro a d ean tão -se  para falíar ao com- 
h i í â s a r io ,  porem  filie lhe  fez signal 
p a ra  q u e  se se n tem  e  e sp a re m , '  pois 
lem  p r im e iro  ou t ra s  causas  ■ a j u l ­
g a r  , e que ixas  a o uv i r :  e m  P a r i z , 
no esorip to r io  d ’h u m  com m issar io  
d e  policia he  bem raro q u e  a  scena 
e s te ja  d esoccupada .

O u tro s  so ldados,  aos qu aes  hum a 
m u lh e r  por e x t r e m o  baixa e  robo- 
luda  p a rece  s e rv i r  d e  ccm niandan-  
l e ,  a p e s a r  d e  Cjue os acom panhe  
ta m b e m  hum  c a b o ,  a p r e s e n iã o - s e , 
co n d u z in d o  hum  ra p a z in h o ,  de  déz 
a  onze annos ,  m al  ves i ido ,  Ou, para 
m e lh o r  d i z e r ,  quas i  n u ,  pois traz 
l iu m a  c a l ç a , po r  d i f fe ren te s  lados 
r a s g a d a  e  e s b o rs c a d a  , q u e  lh e  pa- 
t e n iê a  a s  c a r n e s ,  h u m a  j a q u e ta  de  
p a n n o ,  toda  d e s m a n t e l a d a ,  ja sem 
p o d e r  ab o to a r -se ,  d e ix a n d o  ver  hu-
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m a  camisa neg r iss ia ia  j toda  elSa 
r a s g a d a ,  e  hum  corpo d a  ffi<*ssíia 
íbrroa negro .  Esíe  <ÍKss£rai;adinho ,  
q u e ,  apesar  d e  tão m iseráve l  apprt- 
r e n e ia  , h e  .forte e  cheio  d t c a r u e s ,  
tem  h u m a  cara  ignób i l ,  e cer to  m o­
d o  d e  olhar de  r a p o s a , q u e  p a rece  
n u n c a  te r  v i rad o  os o lhos  p a r a  a  
b a n d a  do Ceo.

E s t e  l a d r à o s in h o ,  pois nSo obs­
t an te  aqueiles  poucos an n o s  t in h a  
gido prezo por h u m  roubo, he ra  ac- 
cu s ad o  d e  a c a b a r  d e  ro u b a r  h u m  
pão  de  n iu n iç t ío : a accusadorâ  o 
t r a z ia  sob raça d u  como petja p r inc i­
pal  d e  convicção ,  e  p asso u  a  i n t e i ­
r a r  o co m m issa r io  d e  que  he ra  ven-  
i l e d e i r a ,  e  t i n h a  ju n to  com os d e ­
m ais  g en e ro s  alguns  pães  d a q u e l ie s  
expostos á v enda  á  e n t r a d a  d a  ío- 
j a ; q u e ,  e m  q u a n to  e s t e  rap az in h o  
se  c h eg ay a  pa ra  o n d e  es íava  o p ã o ,  
o u t ro  g a i a t i i o ,  q u e  p ro v av e lm en te  
se  t in h a  a ju s ta d o  com  eüe,  f ig u ra n ­
do t ropeçar ,  se  a r re ro eçá ra  pa ra  d e n ­
tro d a  lo ja ,  in d o  c»h ir - ihe  sob re  os 
j o e lh o s ;  e ,  em q uan to  o a ju d a ra  a



é r g n e r - í» , ò éa m a ra d ih l ia  ágarrára  
fio pà» e  iesto d é r a  ás p e rn a s  ; po­
rem , d a n d o  pelo  n?!ií>o, eorrêrá" so­
b ra  o t a d r ã o s in h o , o q u a l ,  se n d o  
e n c o n t r a d o  com ò r o u b a , não  pôde 
n e g a r  o  sèu c r im e .

<5 Èonwnissario éom eça peto: fa-  
f>»iinhir, qute ouvira b depoiníente  
<i% acc.usadora , como se  tal cousa  
TÍSõ fòrá c>m e l i e ,  pois com 'bs de-  
flõs sô entrelinha tocando á chamá-  
í?M n a  musa dos e s c r e v e n te s , diz-  
ffce: s

‘Po rq u e  fu r ia s te  aque l le  p ã ó ? „  
O  hovo induslr io so  boloueéa o 

Cãrpo d a  d i re i ta  para  a  e s q u e r d a ,  
i iüró l t t ta íoen te  c o m a  h u m  urso ,  es- 
Tihi è s  b e i f j i s ,  a b a ix i  a in d a  m a is  a 
fesbeça , e  r a m o re ja  f in a lm e n te  al­
g u n s  sons , qífe n3o p o d e m  se r  to­
c a d o s  p o r  palavras.

O  coR sm tea r io  to rna  a  p e r g u n ­
t a r  !he com h u m  ar s e v e ro :

—  P o rq u e  fu r ías te  a o u e ü e  p i o ?  
v a m o s , re sp o n d e  , e d e  m oda  , qo e  
possam os  e n ; e n d e r - t e . ,,
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H u m a  vós surda  , e  co m o  a rra s-  
irantlo-se n a  i i i f ienâo , s e s p o u d e :

—  ”  P o r r r r . . . , q u e  l i n h a  fome.. . . '
honts e  hoje não l i n h a  com ido  n a ­
da.

—  M e n te s ,  pois n S o í e n s  cara  d e  
quesn passa n e c e s s id a d e ;  a lem  de  
q u e ,  se  t inhas  fume , pedísses a al ­
gum  -padeiro  , po is  c e r t a m e n te  tiSo 
le d e s p e d i r i a  setn h u m  buceado de 
f>So. M a s  sshi-dos sâo cs h.ibitoa de  
toda» « s  sa d ios  e ga ia tos ,  com o t u ; 
roubaste  o pau ,  pa ra  dep o is  ir  v e n ­
de!-» jwsF i r e z  íHi qua tro  sons, e  j o ­
gar  o d inhe iro  no  boulevard  ou nas 
b a r re ir a s , . . .  d ize  fji»e n ã o  h e  a s ­
sim, „

O  r a p s z i n t o  d e  novo haiouça o 
c o r p a , fa?, h um a c a r e t a ,  cosno sa  
y u i z e r a r i r ,  e  nada  re sponde .

O  comffl issario p r c s e g u e i  — T e n s  
p a e s ?

- ~  í5u . . .  e u  fet>i ca se  la n h o !
-— Pois não  .sabes se  t e n s  pa«  e  

n is i?
—  Sei?... pa,.-’t,..ce . .me que não 

lanho  pae.
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— 'E  ‘na mãi?
—  A nda  ahi  a v e n d e r r r r . . .  b a t a ­

tas  f r r r r r r r i . . . t a 3 .
—  H e  e n tã o  m uito  p o b r e ,  qaa- 

não p ode  fi izer-te a p r e n d e r  h u m  of-
fieio,,.

—  E u  que...o  ca  t r r r r r a b a l h a r f
—- Q u e re s  a n te s  f u r t a r !  dese jas

q u e  te  levem a fazer  c o m p a n h ia  a 
outros m ise r á v e i s ,  com o tu  , pa ra  
com elics a p r e n d e r  d e  t o d o  o  ca ­
m in h o  da  perd ição .  O n d e  m o ra  tua 
m ã i ? , ,

O v a d io s in h o  calla-se ,  m a s  o com -  
missar io  r e p e l to  a  p e r g u n ta .

—  E u  qué...o c a  disé?  não  que'.,.o 
q u e  v e n h a  b u s c a r r r r r r . . .n ie  ! . . .  nâo 
que...o i r r r r r r . . .  p a ...a .. .  casa !

V aes  se r  conduzido  á  prefe itu­
r a ,  e  d ’ah i  i r á s  para  h u m a  c a s a ,  
o n d e  te  faráõ  t r a b a l h a r . , ,

O  lad rãosinho  não se  m o s t r a  a- 
balado  d o  ,  q u e  d iz  o eom m issar io  , 
s o m e n te -q u a n d o  pega  na  p e n n a  pa­
i a  faze r  a  p a r le ,  q u e  d eve  acoinpa- 
n h a l -o  á  p r e f e i t u r a , -este m iserável  
e n t r a  a r i r , d i z e n d o ;
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—  O l h a ! c ’o p e n n a e h in h o  a  pôr rr r  
u p é ...Io  no b a n ,..c o ! ,,

E a i  s e g u id a  h e  conduz ido  pelos 
s o ld a d o s ,  e  a v e n d e d e i r a  leva  o 
seu  pào. E s ta  s c e n a  c o n t r i s tá ra  a  
a l m a  d e  S e in -g ra v a la ,  o qual  lança 
h u m a  v is ta  d ’o!hos ao co m p an h e i ­
ro, porem  e s te  m ostra-se  m u i to  in-  
d í f fe re n le  a  qu an to  acaba d e  ver  e  
ouvir.

H u m  s u g e i to  b a s ta n te  ace iado ,  e 
a p re s e n ta n d o -s e  com  boas  m a n e i ­
ras , vem ad v e r t i r  o com m issar io  d e  
q u e  n a  ru a  p r ó x i m a , no  te rce i ro  
a n d a r  d a  casa n .°  1 9 ,  e n t r a d a  pelo 
fu n d o  d ’h u m  p a t e o ,  com o  p r e t e x ­
to  d e  g a b in e t e  d e  l e i t u r a ,  se r e ú ­
n e m  vários jogadores  pa ra  h u m  jo -  
g u in h o  de  p e r d iç ã o ;  q u e  08 concor­
r e n t e s  e n t r ã o  por h u m a  p o r ta  p a r ­
t i c u l a r ,  e  d a  sala de  l e i tu ra  passão 
para  a  c u í ra  , o n d e  e s tá  a roule ta  e 
o t r in ta  e  h u m ;  e  e  suge ito  , q u e  
faz e s ta  d e n u n c ia ,  aconselha  o co in -  
m issar io ,  para  q u e  nessa  n o i t e ,  d e ­
pois  das  uéz  horas ,  alli va,  a c o m p a ­
n hado  d a  j u s t i ç a , af im d e  a p a n h a r
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e is  f lagran te  cs  . « r i m i n o s o s v i n d o  
e lle  p a ra  se r i i r - lh e  de  g u i a , pois
e o t i se g o ira ,  í i r ig ln d o -se jo g ad o r ,  ter  
sSii <

E s t e  lu ç e i to ,  assim  tão  bem t r a ­
ja d o ,  Cvriíi as m an e i ra s  tão  pr.!r- 
d as ,  n a d a  m a is  h e  d u q u e  hum  e s ­
p ião .

Seijue-sfi  h u m a  rapar iga ,  q u e n a -  
d a  teu) d e  feia, e  qu e  no se u  tod<t 
m o s t r a  a ír,aior huneg l idade,  a qua l  
s e  a p re s e n ta  q jmsi chorando , a s a ­
b e r  o motisro, p a rq u e  o s e n h o r  cvm- 
« l issa í to  a.fez «o t ia ra f  p a ra  arfli com» 
pa rece r .

. —  M a n d e i  qtse con iparpcesse is  , 
iDadejurisi»!!:?, pa ra  sdve r l i r -vos  qu e  
Re, a d e sp e i to  d a s  o rd e n s  em  e*a- 
íra*k», c o n t in u a e s  a t e r  vas<is d e  flo­
r e s  á j a n e l l a . . . .  do qu e  resu l ta  m o-  
Ih a rd e s  q u e m  passa com a t é g a ,  ca- 
*no o l í i n i s ü i e n t e  huiva se n h o ra  se  
q u e i x o u s e  ass im  Continuaes ,  s'er- 
ju e -h e i  oh; inailo a  m a n d a r  a u íh o a f -  
vos para pa ç a rd c s  a m ulta .

— V alh a  m e  D e " S , se n h o r  com - 
ínissariü  ! pois e n ü u  por h u m a  [ni-
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r a ra ,  e m  q u e  eu  t e n h o  husn p e  d a  
amores perfeitos. .. e  depo is ,  q u a n d o  
íhe dei to  n-gUft-, s e m p re  o faço oom 
todo o cu idado ,  C e r t a m e n t e  essa  
qneiXa, q u e  v ierão  ca  f a z e r . , . ,  isto 
havia de  se r  a lg u m a  pinga  tTng i ia ,  
q u e  d e i ta s se  a v is inha  4o a n d a r  por 
c im a  d a  «meu: o lhásâo  p a r a  as ia- 
n e ü a s ,  virão flores-, «  ju lg á rã o  que  
s e r ía  <}ã m inha cíisn.

—  Em fim , m a d e m o i s e i l e , a !ei 
nSo o p e rm i l íp  ; pois teve  mm v is ta  
ev i ia r  g ra v e s  in s o n r e n i e n te s .

—  'O rásen l io r  commíssa-f.io,.. -pois 
e n t ã o ,  por ‘h u m a  eo issinhá  tão  p í -  
q u e n á ,  « « S o -h s  vaso , riem hé 
nada , o h á e  l én h o  oB aw o ré s  p e r fe i ­
to s . . .

—  M.idemoiseJie ,  esse  vaso p e q u e ­
no, púcara ,  o u  o q a e  q o e r  -que he; 
Se enhir  k ru a ,  p o á a  m u i to  bem  m a ­
t a r  atgruem ; m as visto qu ê  te n d e a  
t a m a n h a  paixão palas-flores, p o rque  
não  si tuaes o vaso darslro do vòsss 
q u a r to ?  a in d a  ass im , d e s t e  m o d o  
m elho r  g o sa e s  d e l íe ,  gera ü p e r ig o
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a l h e i o ! rtiéamo por se r  flor q u e n ê o  
lem  che iro .  ,,

A rapar iga  b a ixa  os o lh o s ,  re s ­
p o n d e n d o  :

— ” N ã o . , . ,  assim n ão  v em  a ser 
o m e s m o :  se  t i r a r  o vaso para  d e n ­
t ro  d a  j a n e l l a . . . .  e n tã o  n ã o  o vê 
e l le  !

—  N â o  o vê e l l e ?  a h  ! a g o r a c o m -  
p r e h e n d o ! o v a so  d e  f lo res  s e r v e  
d e  s ig n a l  p a r a  r e c e b e r d e s  a v is i ta  
í l ’a lf ; in j i  s u g e i t o ,  q u e  e s l i m a e s  : h e  
i s t o  ?

— S im , se n h o r  com m issar io  : quBn- 
do  o vaso e s t á  á j a n e l la ,  p ode  e l ia  
subir  ; pois se t e n h o  g e n t e  em  casa 
ti ro-o da  j a n e l l a ,  e  el le  e n tã o  não 
sobe.

—; M u i to  b e m :  p a r e c e  qu e  o  su- 
geito  pode  f re q u e n te m e n te  s u b i r , 
po is  s e g u n d o  arjui d isse rão ,  es tá  o 
vas o q u a s i  s e m p re  a n n u n c ia n d o  f ran ­
ca  e n t r a d a ; e  eis -aqui como hu m a  
flor innocen te  se rv e  as  in tr igas  dos 
a r a a n t e s !

—  H e  v e r d a d e , se& hor ; porem



isto lie pa ra  hora f im :  eetou c e r ta  
d e  q u e  t;I!e casa comigo.

—  E st im are i  que assim «iicceda, 
tnadénm ise iie  ; m as  r e sg u a rd a e  o va­
so com huma rogu» de madeira a -  
travessada pela banda d e fó ra ,  p a ra  
íiâo poder  c a h i r  eobre  a lguém  q u e  
p a s s e :  e  so m e n le  subje iíando-vos a 
e s t a  c o n d iç ã o ,  he  que  pesso per*- 
in i t t ir  c o n t in u a r  o vaso de  a m o r e s  
perfe itos a  se rv ir  de  te leg iapho  a- 
jnoroso.

—  E n tã o  , 6e eu  lhe a l ravessar  
h u m  páo p r d e a n t e , desse  modo 
posso t e r  a s  flores á ja n e l la ?

—  S im ,  não ao e s se ,  noas q uan tos  
ia co u b e rem .

A rapariga dá h u m  puio d e  con­
t e n t e ,  e x c la m a n d o :

—  Agora ao pe dos  am o res  p e r ­
fe i tos  p o nho  h u m  craveiro ,  e  h u m a  
roseira  I

—  Diabo ! se c a d a  v.iso se rvir  d e  
s igna l  p a r a  hum  a m a n te . . .

—  V o u  ja  fazer  a t ravessar  a j a ­
nella  p o t  fora com h u m a  r ipa ,  e l o -

ias
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g o  tenho  ire?, vasos!  t rez  vasas,  se- 
n b s r  c o m n i i s s a r io . ,,

A rapsri íra  p a r ie  e c a i e o t e .  D e ­
pois d e l ia  «prese is ía-sp  hum a neu- 
Ih e r ,  r jue-seeusa  o m a r id o ,  p e r  ihe 
t e i  liado p a n c a d a s  com h u m a  e*pu- 
fBadísir»-,. dep o is  h u m  m a r i d o ,  qu» 
r e q u e t  se p a ra r-ee  <!a m u l h e r ,  per  
e s t a  so  ihtí d a r  para  j a n ta r  sopas de  
c e b o la ;  depois hm n  locatário , q u e i ­
x an d o -se  do porteiro , p o rq u e  n ã e lb e  
ab r io  a  p o r ta ,  e  foi ( .brigado a pas­
sa r  a n o i te  n a  t u a ,  p r e t e x t a n d o  s«t 
m ais  d e  ineia  n o i t e ;  Jogoii i iEa  ven- 
d e d e i r a ,  cuia  l e ig a  foi d e r r ib a d a ;  
h u m a  l e i t e i r a ,  c la m a n d o  c o n t ra  o 
bo iee tro  d ’h u m  cafcr iolet, c» jas ro ­
d a s  lhe passá rãa  por c im a  do b a r r o ; 
hu m  q ue ixoso  p - i raob r igar  o c o n d a ­
d o s  d ’hun> fiacra  » leval-o aonde  elle 
q ,u e r ; pa r te  cie. q u e  h u m a  leja não 
fechou  , te n d o  d a d o  ineia  n o i te ;  
h u m  h çm ero  q u e  se  sSToçára no r io ;  
h u m a  r a p a r ig a  q u e  e s te v e  quas i  ?.s- 
p h y x i a d a ; e  enifito ou tras  m u i ta s  
eoitsas «ssiiit , coro q u e  h u m  d ia  to­
do tern o com m issar io  born diverti-
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mep-lo ,  m u i ta s  v e z e s ' s í é  seniii.' o- 
b r ig a d o  a e rgue r -se  de n o i te ,  parst 
ouvir que ixas  : e m  P a r i s  h e  -preciso 
que  o iiOiist-sm cfcmKimsafisr se ja  d e  
ferro para  bem |> .\ ; n . U : feuni tal 
c m p r f " » .

F i n a j iu e n l e ,  depo is -de  d es p e d id a  
aq u eü n  aüuv iàa d e  r e q u e re n te s  e  
ç'ueiiiü$i.i8t o et-wraissario fea signa!  
ai-s dons  hh.çsis d«  recadus  paiwtjue 
o ao seu  g a b i n e t e ,  e  ail i,  d e ­
pois ú« íVchur a  po t ta ,  .pata náose*  
i ã t b t r e m u i J o , s e n t a - s e  chegadu  i  
soa  car teira-,  e d i t f e e  primeiro  a pa­
lavra a Sei:i-ei»-»ala.

—  " S o i s  vós o q u e  abi ehamã© 
S e ro -g ia v a ta  ?

—  Si a eu  m e s m o ,  seü i ío t  com m is-  
es ri o.

—  N â a e a  fosjes i n t im a d o  p a r a  
com parece r  aqui , e he  es ía  a  ;.ri- 
jt ieira vez ;  todav ia  c s s i e  Uaírro len-  
des fama d« b o l h e n t o , m é  cabeça-, 
e raesoso <Thuiu bam boxa  c o n s u m a '

—  N ão  d i r e i ,  senlior  cóm m issar to ,  
que  so u  in im ig o  d e  d i^ e r t i r -m e ,  q u e



nSo t e n h a  o m e u  boccado d e  genia, 
m u i io  mais  q u a n d o  me resp inção . . .  
e  q u e  a té  a lg u m as  vezes dou o m eu  
pescoçSo, e . . .  isto p ro ced e  da  força 
fio s a s g a e . . .  a  g en te  nào se faz ! . . .  
p o rem  íudo isto nâu im p e d e  q u e  eu 
s e ja  hom em  d e  b em , e desafio o pri­
m eiro-  q u e  d iga  que  Se.m-gravata  
c a o s o u  a lgum  pre ju iso  a  a iguem .

—  E s to u  in fo rm ado  de  q u e  assim 
h e , . . .  o mal desse  lodo provéns so 
d a  m á  cabeça  ■ e porque tenho  es ta  
convicção he q u e  d e te rm in e i  faliar- 
vos em  pa r t icu la r  para  p ode r  dar-  
vos  bons  conse lhos . . .  H e  a primeira  
vez  q u e  v indes  aquV. e se  d e rd e sa t-  
temjSo ao ,  que  vou d izer-vos ,  es tou 
q u e  se rá  a  u l t i m a , ,,

J o ã o  GordeSíinno , v i rando  a ca ­
b eça  p a r a  o iado o p p o í to ,  snurmu- 
r e j a :

— ’’ Bom ! t e m o s  p reg ação !  Pois 
s im , p a ra  ca vens bem ! „

M a s  S e m -g ra v a ta ,  com h u m  m o ­
d o  docil s e p re s í a  a ouvir  o com m is-  
sa r io ,  q u e 'p r o s e g u e ;

■— ” O s  h o m e n s  de  g en io  vivo e

IG3
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a in d a  os m ais  e o je r ie o s , s ã o  d e  o r ­
d inár io  .m ui .  fáceis erii s e r  e n g a n a ­
dos  pelos in t r ig a n te s .  T e n d e  cuiria- 
tlo , S e iD -g rav a la  , coin as pérf idas 
i n s in u a ç õ e s 'd e  m áos  a m ig o s ,  a t r a i ­
çoe i ros  c o n h e c im e n to s  : q u a n ta s  ve­
ze s  o c a r a c te r  f raque ja ,  m e»m o por­
q u e  nos a b a n d o n am o s  aos p r im e iro s  
j n ( m m e B ‘9s  c o l é r i c o s ! T e n d e  c u i ­
d a d o ,  o u t r a  vez r e p i t lo  ,  não  h a ja  
a lg u é m ,  q u e ,  l i sú n jè a n d « -* u s a s  p a i ­
xões  , possa a lg u m a  vez levar-vos  
para o tu áo  c a m i n h o ! , ,

D iz e n d o  i s to ,  o c o i im iss a r io  l a n ­
çou  h u m a  vista <Te!bos so b re  t> Cor-  
d e l l i n b o , tjise f íg a fa  e s ta r  c a n t a r o ­
l a n d o  po r  e n t r e  os d en te s .

— ”  S e m - g ra v a ta ,  hon tem  á  noite  
. n a  t ab e rn a ,  s e n t a d o  á  m esa ,  a o  pe  
d e  v ó s ,  e s ta v a  h u m  h om em  , eiia-  

fm ,ido  L a b o u s s o l e : d ’o nüe  o c o n h e ­
cei»!

—  Posso afli /tnçar-vos, se n h o r  cora- 
r n is sa r io ,  q u e  s o m e n te  o conheço 

. p e lo  e n c o n t r a r  )a ; e  d e p o i s , v is to  
s e m . g b a v a t ,*,, —-Tom II, DD
u v r e t e . n ,0 £73;
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que  o roeu c o m p a n h e i ro  João Cor- 
ritíllinho o  Uacíou  p o r  seu  am igo ,  
vac eu  conv idei-o  p a ra  b e b e r  i ium 
copss io  com  a  g e n te .

—  K« taro h eas , ,  acode o  Cotdel- 
linho, ” «> d ’a)ii o ver he que  o co­
nheço  í ...  T n ic U i-o  por —  m eu ve­
lh o —  he h u m a  palavra, que  se usa 
en tre  os bebedures ikbb la eantie- 
cel-o  não .

—  Pois  m e n t í s  ,, r p d a r g a e  ocora-  
m is s a r io ,  o lh a n d o  pa ra  elle se ve ra ­
m e n te ,  E s t o u  in fo n n a i io  d e  que 
m u i  b e ®  c o n h e c e i*  e s s e  h o m u n  ; 
■nHo i g c o r a e i  q u e  <-!í? leve  h u m  j s -  
g u tn h o  de  arm adilha  ccin b in b i  de-  
bai*i< d a  p o n te  d 'A u s t e r l i t z ; e  a té  
h a  quesrt- d ig a  q u e  heró is  d ’ess e s t 
q u e  vão  fe iios  coai s imiihaiUes lara-  
jiiog.

—  E u !  s e n h o r  core m issar io  !■ ora 
essa ! nãa ha falsidade siisii ihsnte !

— Sa e u  tivéra a c e f t r z a  d"i*si), 
n e m  reais  h u m  in s ta n te  exe rce r ie is  
a profissão d e  moco d e  recados ,  p a ­
r a  n ã o  e x p o r  a  conf iança  publica  a  
se r  e n g a n a d a .  Q u a n to  a vós,  S em -



17 f

g ra v a ,  tefleeti no p e r ig o ,  que  ha 
em ligar intimidade com pesseaa , 
que isão são conhi cidas. Esse L a-  
boussoie, aiem da punição, que me­
rece,  por ser gcritriro  cfft jogos pre- 
h ih id o s , de  mais a mais acha-se 
itjipüc.ido n ’lium roubo g ra v e ; e ,  
se coctinuasseis  a  rfiacínnar-voscom 
e i le ,  ou com outros m e s ,  a vors» 
probidade pad ec ia :  hf» isto e  m e  
preíendia  dizer-vos, P a r á  fervi!ha 
cm  larapios e rstoneiroe iniiustrio- 
■sos, e he quasi sempre frequentan- 
<io-os, ijiie se encou t ta  perdição;  
lo d a v ia , huma vpz que  cada  sa- 
beis a respeito  de  Laboussole  , po ­
de is  retirar-vos.

— M a s ,  senhor co irm issar io„  a- 
code o Cordell inho e.om hum ü'.odo 
■officioBO, ”  não heramos so nós, que 
estavamos na taberna ; lambem ia 
se achava outro companheiro  nos­
so . . . .  Piuiie,.,.  hum rticqo de  reca­
d o s ,  que pousa  ao pe de nós.,. .  
Porque  n í o  o chamaes para o per- 
gur;íardes?

- — S e  não m a n d á m o s  i n t i m a r  es-
2
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s e  r a p a s  p a r a  c o m p a re c e r  a q u i , ha  
p o rq u e  ju lgám os  não  se r  necessário. 
O  nosso fim , f a je n d o  com parecer  
Se ra -g ra v a ta ,  foi p r in c ip a lm e n te  p a ­
ra  !he d a r  bons  conselhos, e  ao m e s ­
m o  te m p o  p revenü-o ,  pa ra  q u e  nüo 
« j  fie em  m ãos c onhec im en tos .  Q u a n ­
to  a es se  moço vosso c o m p a n h e i r o , 
e l le  não  p rec isa  do conse lhos  nem 
d e  a d m o e s t a ç ô e s , porque  nâo  he 
e s í r a v a g a n t e  n e m  a m ig o  d e b u lh a r ,  
e  tão  p ouco  a n d a  pelas  t a b e r n a s :  
no vosso Jogar o q u e  p o d e re is  fazer 
d e  m e lh o r  h e  to m a r  o seu poría- 
m e n to  p a r  e x e m p l o :  pod e is  r e t i ­
r a rm o s .  „

O s  dois sa h a m  de casa do com- 
m iss a r io .  S e m -^ ra v a ta  m u i to  p e n ­
sa t ivo ,  p a re c e n d o  reflectir  e m  q u a n ­
to ac a b a  d e  d izer-se- lhe  ; m a s  o com­
p a n h e i r o ,  t e m e n d o  o effe ito  daque l-  
la s  reflexSes, e x c l a m a :

— "  O ra  qu em  ha d a  a c r e d i í a r  
qu e  h u m  eo m m iss a r io  m a n d a  ch a ­
m a r  g e n ie  para fazer  d e  p r é g a d a r  
e  pas ta r  o se;i precioso,'  d a n d u 'c o n ­
se lho*? i s to  parece assim  a  m o d a



de cassoada ! n ã o  som es h o m e m  ? 
não  e s ta m e s  e ra  idade  d e  saberm os 
o q u e  fa íem os ? . . .  o n d e  e,slá e n t ã a  
a  i ib e r d a d e ? . . .  O ra  o hom em  som - 
missar io  q u e  t r a e t e  la  dos  bo l s e i ro s  
dos  f iac re s ,  e d e ix e  ca a  g e n t e  ir 
com o vae .

—  O  caso h e  q u e  el le t e m  P a u la  
e m  m ui to  bom  conce i to !  „  obse rva  
Sem -gravata .

J o â o  O o r Je ü in h o  franze  os b e i ­
ços , vira a  c a r a  p a r a  a  b a n d a , e 
m u r m u r a :

—  Sab es  tu qu e  es sa boa opiniSo, 
em  qu e  o co in in issar io  tem .o . capa-, 
dilo d e u -m e  c a  c e i t a  id e ia . . .

—  E n tâ o  q u e  id e ia s?
— i E s t a r  o commiissario tão  sa be ­

d o r  d e  qu e  P a u lo  h e  bom m o ço . . . .
isto h e , gabal-o t a n t o ......  D iz e -m e
c a ,  n ã o  poder ia  o npsso c o m p a n h e i ­
ro se r  h u m  espião nâo  p o d e r ia  
elle  se r  o c a u s a d p r  da  p r isão  d a  
L a b o u ss o le  ?

— CalJa-te  a h i ,  Cordeii ir iho  ; não 
in su l te s  d ’es se  m ed o  o c o m p a a h e i -
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ro , . , .  Taso, q u e  d i z e s , h e  h u m a  in­
d ig n id a d e .

—  N ã o  o d ig o  por r e a l . . .  m as  ta  
m e s m o  h a s  d »  concordar  q u e  o pro­
c e d e r  de  Paulo  t è m  se n  boccádo de 
escuro .  V a m o s ,  não ouv ie te  <ju? L a-  
boussole o en co n t ro u  v e s t id o  á  pa- 
ra lla ? ... ves t ido  com o ahjuetn  ,  que 
veio d ’ah /ures!

—  O r a ! prestas fé ao que diz 
jLnbouasoltí? ... hum ladrão!

—  Isso  nâo  he  p r õ v a : pode-se 
se r  l ad rão  e  te r  boa v is!a . . .  m es m o  
a t é  o sêl-o  o b r ig a  a  ver  b e m .  A lem  
d isso ,  e u  m esm o  t e n h o  m in h a s  lem- 
b t s n ç a s  d e  o t e r  visto h u m a  vez.. ..  
ia  e u  paasando  pe io  M í m í s  , « pa- 
r e e e a - m e  e í t e . . . .  i a  v es t id o  como 
q u a lq u e r  a c e i a d a y » ; e  a g o r a  acre­
d i to  q u e  irâa rôs en g an a i .  P a r a  se  
desfarqar  daqjuelle m odo ,  prec iso  he  
q u e  t e n h a  o u t ra  officio, a lem do nos­
s o ;  por tan to  volto ao m e u  pensa ­
m en to  : h e  h u m  falso moço d e  r e ­
c a d o s ,  e  esíoii  qufr  n a d a  m e n o s , 
doqsie b u i s  senhor espiSo.

—  M ais o u t r a  vez , C a rd e l l in b a
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da d i a b a ,  te  rr.ando q u é  nUo profi­
ras  ta e s  pa larrag .

—  E m  todo  o caso nSn podes m a n ­
dar  q u e  eu  d e ix  j  de  t e r  e s te  p e n ­
s a m e n to . . .  O h  í as  idf-ias sSo livres, 
cdiii» í s  o p i n i õ e s ! N i n a u e r a ,  se ­
nhor  t o s s e m ,  p a d a  i s a n d a r  a o u t r o  
q u e  d e ix e  d e  (er  as  suc*s opitiiôea a  
as sua s  idéias

, S e m -g ra v a ta  aão lhe  r e sp o n d e ,  e  
desta  m o d o  ch-es;ào ao lo c a l ,  o n d e  
cos tum So s i t i i s r  s e , e  o n d e  a in d a  
n â o  emsoritrão Paulo.

O  C o rde l l inho  en n a ra  o eo:n;>v 
nh e i  ro  com h u m  riâo s a r d o n i c a , 0  

d i í - l h e  :
—  E s tá  visto q o e  fico» d e  chôco  

«om 0  n o iv a d o ,  o p ro teg id o  do se ­
nhor  comiHissario I , ,

Sem -gravah»  fiào r e s p o n d e ,  maa 
a p e r t a  os p u n h o s  , e  bem m o st ra  
q u a n to  ibe c u s ta  c-sntef  os s e n t i ­
m e n to s  ,  q u e  0  ag i tão .

D e c o r r e  tnais d e  h u m a  hora  .  0  

B a s t r in g u e t te  passa  pelo bou levard  ; 
porem  ella  ago ra  não  t raz  a  íe ig a  , 
e t ra ja  o se u  m elhor  fa to : to u ca  d e
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fiías la rgas ,  ch a i le  de  lâs ínha ,  e  a- 
venta!  d e  Bftda p re ta .  Ao passar  
p e r t o  d e  Sem  g rav a ta  , lança-lhe 
i ium  o lh a r  fu r t iv o ,  p n rem  es te  vol­
t a  d a  r e p e n íe  a  cabeça  p a ra  o u t ro  
Jado, e r g u e - s e ,  e  c a m in h a  e m  s e n ­
t i d o  c o n t r a r io  ; J o ã o C o r d e ü in h o  vae 
te r  com  ella ,  d ix e n d o - lh e :

—- ” Safa ,  corno isso vae c a lü a l.i .  
o n d e  v am o s  com esse  luxo todo? 
isto he  c a s a m e n to ?  se não  o h e ,  pa- 
r e c e - o !

—  N ã o  he  nenhum a  a d m ir a ç ã o , ,  
r e sp o n d e  B r a s t in g u e l t e  , affeetando 
kism m o d o  j o v i a l : ”  q u e m  sa b e  se 
vou c a s a r - m e ! . ,  e m  q u e  e s t á  a  du ­
v ida  ? isso p o d e  bem  su c ced e r  ; oa 
a r ro jad o s  não  m e  f a l t ã o l , ,

E  a v e n d e d e i r a  vae se u  caminho, 
se in  m a is  d i z e r ,  e m  q u a n lo  o  Cor- 
d e l l inho  volta p a ra  S e m -g ra v a ta ,  o» 
lha f ixam en te  para  e l l e ,  e  tam bém  
n a d a  ihe d i z ;  p o re m  o o u t r o ,  não 
p o d e n d o  co n te r -s e  , p a s sa d o  hum 
Í n s t a n í e , e x c lam a  :

—  Q u a  ta d i s s e ? , , ,  c n d e  h e  qu e
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<?ría v a e ? . „  A n d a ,  falia d ’a h i  po r  
hum a  vez!
. — E lla?  m ostrava  ir  c a n t e n t e  a 
m a is  não  p o d e r :  a l é  d isse  q u e  ta l ­
vez ia casar-se  ! E m  ? e n t e n d e s  co­
tão ella  q u ú  d a r  o to a s in h o  a  c h e i ­
r a r  á g e n te ? N ã u  d u v id o  q u a  vá 
casar -se  no iréaemo d ia lr ic tu  ! , ,

S e m -g ra v a ta  fica por b u m  in s t a n ­
t e  indec iso ,  a lé  q u e  f in a lm e n te ,  co­
m o  tom ado  d ’h u in a  r e s o lu ç ã o ,  e x ­
clama :

—  ”  Q u e ro  a g o r a  sa b e r  o n d e  h e  
q u e  el la v ae . . .  v am o s  a traz  d e l i a , . . .  
i s to  se q u e re s  vir com igo .

—  S e m p r e !  eu  c a  não  sou d ’a- 
q u e l ie s ,  q u e  a b a n d o n ã o  os am ig o s!  
A lem  disso,  ho je  não  e s tou  la m u i ­
to  p a r a  t r a b a lh a r  ; por t a n t o  h e  
a n d a r :  p e  d ire i to  rom pe  a  m a r ­
cha  ! ,,

O s  dois moços d e  re c e d o s  d e s ­
cem  os tioulevards,  do lado por  o n ­
d e  fòra B a s t r i n g u e t t a ; c a m in h ã o  a  
passo  l a r g o ; h u m  o l h a n d o  pa ra  a  
d i r e i t a , e  oulco p a r a  a e s q u e r d a ,
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m a s  n e m  assim d escobrem  ja a q u e l -  
la,  q u e  p r e t e n d e m  segu ir ,

—  P«r  o n d e  d iabo  tom ou e l l a ?  , ,  
d i s  S e m - g r a v a t a .

—  T am itesu  e »  es to u  a d m i r a d o , ,  
r e sp o n d e  o c o m p a n h e i r o ,  " s a l v o  sa 
n ão  s e ç u io  os boul^vards  , pois  e is -  
nos j a  á po r ta  d e  S a in í -O in jz .

—  V am os se m p ra  para  « ie a n te ;  
ella tem  h u m a  p r im a ,  i;ise laora aõ 
lado  (ia ru a  B a r b e t i e . . . .  la lvez  qu e  
a  fossft ve r .

—  N a  M a ra i s ?  a h  ! pr»is B a a j r in -  
g u e t t e  t e m  h u n ia  p ; i m a ,  q u e 'm o r a  
no  M a t a i s ! ' , . .  l a d o ,  t u d o  w-e ton-  
e o rd an d o  !

—  O f j u e ,  h o m e n s ! . . .  q u e  diabo 
v e n s  a d ize r  n e s s e  —  tu d o  vae  c o n ­
co rdando  '!

. Nad-a*»., isto  h a  c»  so comi­
go-

— FoS» OotflelliHh»», sabes  q t i s  
nfto ífóst-o d e  i&aiafl o a iav ras  ? faíia 
co m  h u n  íiiilhíi» d e  ( tem oaiw t  t

—  Pois  e n t â a , íjtioro d i í e ? ’ q u a  
sewdu s e m p ra  no Mar&ss q u e  P a u lo
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(em  sido  rfc to n ’aalro  t r a jo . . , .  spb- 
d o  la q u e  a s s i s to  a p r i m a . . , ,  e  d e ­
pois  ir el la  ago ra  toda  com aquelio  
luxo  c e r t a m e n te  p a ra  la . . .  o r a !  não 
h e  p rec iso  te r  m u i to  má lin<»ua pa­
r a  d ú e r  q u e  a tua  farrancha  e  bòs- 
s a  e x  co m p a n h e i ra  a ju s ta  ir e n c o n ­
t r a r - se  c.im elle , n a tu r a lm e n te  e m  
casa  d a  p r im a .  Q u e m  s a b e ! . . .  isto 
d e  p r i m a s ,  o h !  são  m u i to  c o m p a ­
dec idas .  ,,

S e m - ç r a v a t a  não r e sp o n d e  p a la ­
v r a ,  m a s  c o n t in u a  c a m in h a n d o  pe­
los b ou ievards ,  com ta l  p ressa  , q u e  
ao se n  c o m p a n h e i ro  m u i to  cu s ta  ic 
apar.

Jo ã o  C o rde l l inho  j a  vae  p e d i r - lh e  
q u e  m o d e re  o passo ,  e  a t é  q u e  p a ­
r e m  por  h u m  p o u c o , m as e n tão  
S e m -g ra v a ta  p a r l e  c o r r e n d o ,  e  e x ­
c l a m a n d o  :

—  P a re c e -m e  q n a  a  vejo  la a b a i ­
x o !  e n t r a  na ru a  do T e m p lo . , . ,  i ie  
p rec iso  a n d a r  p a ra  a!canrçal-a !

—  D ja b a  do d ia b o !  „  d iz  o O or-  
d e l l i n h o , s e g u in d o  o  c o m p a n h e i r o ,
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CAPZTUXiO V.

l i u r n  p a e  e  seu  f iliio ,

P asbatía d a s  t r e z  ho ras  da  n o i te ,  
e  pela*  j a n e ü a s  do s e g u n d o  a n d a r  
d ’h u n ia  bella casa,  na ru a  C a u m a r -  
l i n ,  se  d e n u n c ia v a  h av e r  luz aíli.

N 'h u m  bairro tão e l e g a n t e ,  co­
m o  es te  , bem  p o d ia  p re su m ir -s a  
q u e  os m o ra d o re s  d aq u e l ia  casa po- 
d e r i ã o  e s ta r  e n t r e g u e s  aos p razeres  
d o  j o g o ,  da  m u s ic a  , ou  d a  d a n ç a ; 
q u e  i s to  h e ra  p ro lo n g a m e n to  d e  
s o i r é e , e  q u e  o d o m n o  ou dom na  
d a  casa te r ia  por g r a n d e  gosto  q u a  
o  dia  su rp re h e n d e s se  alli o s  seus 
conv idados .

M as certam ente que se engaoa-
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í iSn  piu tal p e n s a m e n to ,  N ’hun>a 
h e i l a s a l a ,  U lv m in rd a  por a lgum as
vellas ,  achava -se  lào s c ü i tn i e  num  
h o m e m ,  s t n t a d o  ao  c a n t o  d^hom 
s o p h á ,  com a  cabeça ,  l e v e m e n te  in ­
c l in ad a  sob re  o p e i t o ,  e ,  a  ju lga r  
pt‘ía e x p re ss ã o  das  fejçô^s, t r is iesa  
d o  seu  mcilo d e  o lhar ,  a  sua  noite 
n ã o  d e c o r r e r a  no  m eio  d e  q u a i s ­
q u e r  p ra2 t»res.

H e rü  h o m em  d e  q u a re n ta  e  seis 
a n a o s ,  ò e e s ü i i u r a  m e d i a n a ,  ma» 
co n fo rm a d o -e o ro o  ív p »  d is t inc to .  O  
r o s lo ,  in d ic a n d o  s e r i e d a d e ,  nsostra- 
v» ter  s ido b e l lo ;  s e u s  g ía i id e s  o- 
ih o s a a u e s  m ost rav ão -se  aindí', ehaios 
d e  e n c a n t o  q u a n d o  s u t r i a ; porem  
eo r a r a m e n te  isso lhe sue ced ia .  A 
su a  pa l id ez  h a b i tu a l ,  as n u m ero sas  
ruíras,  fo rm adas  na  sua  f ro n te ,  ar>- 
nuneiavSo  pesares  e a n g u s t ia s  do 
c o r a ç ã o ;  tu d o  carac ter ig l ious d e v e -  
ih ice  p r e m a tu ra  naquell-es, q u e  *íe- 
l ã o  a o  m u n d o  com h u m a  a lm a  s e n ­
síve l,  e <jue ct r l a sn e n ie  não  se  de-  
monslri5o nos e g o ís ta s  ,  c s  q u a e s  
por  c e n s eq u en c ia  d ev em  conservar-
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s e  f iêdios, irjcçcB, e  d e  b e ü a  sa ude  
por m u i to  m ais  te m p o ,  duque  .os 
o u t r o s : p a r e c e  q u e  o Ce© íe* tudo 
[>ór e s  ( r s !

Bsl» pi-rsnnagesi!, q:;e asíiçn t a r ­
d e  velavn e  eu, hí-rs o senhor V er-  

•linjficey, o p s e  d ’ .4!b-er!o, .
F rc íjue í) tí?n:ei;íe  o lhava para a  

p ê n d u l a , r j«e e s tav a  s i tu a d a  subre- 
o  fujíSo , p depeia  <!e o b se rv a r  «jus 
h o r a s  b e rã o ,  «ppiiiMU o o uv ido  co­
to o e sperançoso  d e  d a r  pelo rodar  
.« 'a lgusiia  epge, ou s o a d a  d e  passos 
n a  r u a ,  e  e m  se g u id a  , r een s tan d o  
a  e a b tç a  n a s  o«-sías da  cadeira-, diz  
c o m s i e o :

-— C e r t a m e n t e  q u e  e s ta rá  a in d a  
n ’a!guri)a p a r l e ,  e ra  t jae  se  regosi- 
j y , . . .  com a m ig o í . . . .  taívez m esm o  
com a m a n t e . . .  m a s  d e s t e  modo  dam -  
r.itica elle e m  d em as ia  a  v ida e  a r ­
r u i n a  a s a u d e  ! V a iha -m e  Oiíos ! da  
ta n to s  so m e  r e s t a  e s i e  f i lho . . . .  os 
o u t ro s  s e g u i rã o  su a  m ãi  á  s e p u l tu ­
r a !  Se  l a u ih e m  p e rd ia  A lb e r to , . , .  
a h! que seríà d e m í r s ) ! . . .  q u e - te m  
a fazer  n e s t e  m u n d o  a pessoa ,  q u *



j a  nSo vè outra, a quem am ara? , ,
ü  o s e n h o r  V er tn o n eey  parecia 

a t l e r r a d o ;  h u m  p rofundo  pesar  sa 
(he lia nog olhos,  qu e  t iüíia  fixos nu 
c h ã o , coino se  a n t ig a s  m a g o a s  e 
tr is tes  recordações  sa lhe  ap re se n ­
tassem  d e  m is tu ra  com as p re se n ­
te s  ; e  susp i ra va  dti . in s tan te  a  ins­
t a n t e ,  m u r m u r a n d o :

— ” A esposa  quo  ta n to  am ava . . .  
n teua filhos q u e  p resava  tào  te rna ­
m e n t e . . . .  Ah ! q u e  v iciaaitudes ! E 
q u a n d o  e u  t i n h a  a i d a d e  d ’Aiberío, 
q u ã o  iunge e s ta v a  d e  p e n s a r  qu e  cs 
roois d o c e s  g o s o s  são esses, qu e  se 
cHsfructão ju n to  d a  esposa  e ro d e ia -  
do  dos  fiíhcs I P o re m  aos  v in le  e 
dous  a n n o s  não  se a c h a  o coração 
a b e r to  a inda  a  todos os seo tim en-  
t i s !  ig n o ra -s e  a in d a  o q u e  sequer . . .  
o q u e  se  a m a ! . . .  t rac tü -se  frivola­
m e n t e  a s  cousas m ais  g ra v e s . . .  e o 
a r r e p e n d im e n to  vem d e p o is . . . .  a h i  
quasi  s e m p re  q u a n d o  j a  n ã o  he  t e n -  
p o ! „

D e p o is  e r g u i a - s e ,  d a v a  a l g a »  
passos p 4 a  caaa} e  p ç o e e g u ia :
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”  F a ç a r o a l  em  in q u ie fa r -m e . ; ;  
S es ia  h ra es tá  elle  e iK re í id o . , . .  e

- d e v e ra  ter  mfi de ifndo  ; m as  vâtnen-  
l e  d iiiseh à o  dornsir,  eoi  r ju a s io t i so  
Bei q u e  se tenha  recolhido ,  A h !  d e  
a lg u m  te m p o  a  es ta  p a r te  o seu p ro ­
c e d e r  nào d e ix a  de  s e r  r e p re h e n s i -  
vel  i gas ta  l o u c a m e n te  o seu  d in h e i ­
ro . . .  a d q u i re  aiáos c o n h e c im e n to s . , , 
«nas to d a v ia  o seu coração h e b o m . . .  
h e  fo rça  do  s a n g u e , d a s  an n o s  j u ­
v en is  , mas a  i d a d e  da rasSo o fará  
a b n e g a r  a  d a  lo u c u r a :  n â o  d e v o  
e s q u e c e r -m e  de  q u e  l a m b e r a  fui 
r a p a z .  „

F a z e n d o  e s ta  r e f l e x ã o ,  o senhor  
V e rn io n c e y  de  novo fixou os olhos 
tio chào ,  obseurecpu-se -l i ie  a  f ron ­
t e ,  á qua l  h u m a s  poucas  d e  vezes 
levou a  m ã o ,  como se q u iz e ra  rc-  
p e ü i r  do p e n sa m e n to  af í i icüvas re-  
eordações ,

N o  e n t a n t o  ra iá ra  o dia ; ouvia- 
se  ro d a r  na  ru a  a ca r re ia  d a  l e i t e i ­
r a ,  os passos pesados do a ld eão ,  qu e  
v in h a  * e n d e r  os se us  fruclüs ou le- 
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gu  m es  ao m e r c a d o ;  soava a c a n ta ­
ro la  do obreiro , q u e  se m p re  ao p r i ­
m e iro  arrebi/ i  t a  m a n h ã  se  e n c a m i­
n h a  p i r a  o írfib.iiiio, e d isl . inguiSc- 
se  p e r f e i t a m e n t e  os d ia logcs  de.s por­
te i ro s ,  v a r re n d o  us suas  ( e s ta d a s .

í )  s e u h a r  V e rm o n c e y  p u xou  o 
c o rd ã o  d ’huns .1 c a m p a in h a ,  e  pouco 
dep o is  ch eg a  hutu  ç read o ,  cuja  eara  
v e r m e lh a ,  íjih>:■ s i n é h a d ü a ,  s  o m o­
do  d e  a n d a r  pouco d e s e m b a ra ç a d o ,  
bem  atinuRcia não h av e r  fe i to  tienio 
seu  a m o ,  e  r>i>e d a  b o a m e n te  a in d a  
e s t a r i a  dor ín it ido ,

— ” F lo re n t ,  líseu filho veio  fiear 
a  casa ? „  d iz - lh e  o  t e n h o r  Vern>on- 
c e y ,  c;-rao aivida q u e r e n d o  iüudjr-Se 
de  q u e  lalve?. â ifaerio  houvesse  e n ­
t r a d o ,  sem elle o pregen t i r .

O  c re a d o  e s freg a  03 o l h a s , r e s ­
p o n d e n d o  :

— ” N âo  ju lgo  q u e  o se a i io r  Al- 
A lb e r to  v ie s se . . .  no e rs tan lo  vou ao 
se  a  q u a r to ,  pois a lg u m a s  v**es e n ­
t r a  p a ra  casa ,  sem  a  n in g u é m  aeoí- 
d a r .

—  N a d a !  h e q a e  n3ü veio ,, diz
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çomskgo o se n h o r  Ve.rm.oncey, pas- 
se iando  ag i tad o  pela casa .  ”  E  islo 
ja  passa das cinco horas da  m anhâ. . .  
d e  o rd in á r io  nào  « i s íu m n  íicar Ioda 
a íKtile íóra, eem previni r . , .  C e r t a ­
m e n t e  foi a lgu iua  p ar l ida  de  jogo,  
q u e  se prolongou s sin> , foi i s io ,  e  
faço  «ia! e m  te r  e s ta d o  cu idadoso . . .  
m a s  e j l e  c u id a d o  obraeisi  «sim com 
força maior.  t a e i l  e  bura facil  h e  
e x p e r  l o u c a m e n te  a vida ne s sa s  con- 
v i í e r . c i a i ;  a s  iislrigas. com  m u lh e ­
r e s  «joas.1 se m p re  eâ s  periçi-satr ; nea» 
Iodos os m ar id o s  são  s; ÍTredures, ou 
cap az e»  d e  d e ix a r  se  en g an a r ,  sem  
q u e  d e s e je m  v in c a r  o te u  opeohrio... 
M a s ,  cousa in e u m p re b e n s iv e l  i q u a n ­
ta s  m ais  d iíFisuldades se no* s p r e -  
s e i : t 3 o ,  cbs larsdo-n t is  á p u s je  da 
q u a l q u e r  m u l h e r ,  por isso m esm o  
a in d a  mais  as  e ippreciamoâ, e  tu d o  
íaxymoa pa ra  a possu ir !

—  O  sPtihpr A lber to  não  veio fi­
car  a casa , ,  diz o creatlo, e o m p a re -  
ceiido  de  i k j v í j ,

—  B a s ta ,  F lo n -n t s  vou para o m eu
“À

ÍÍJ7-



quar to ,  e  ide  a d v e r t i r -m e ,  logo qu e  
f i le  c h e g u e . ,,

f t e l i r s d »  ao  seu  quarto d »  do r­
mir., q u e  h e  decorado  com os r e t ra ­
to s  de  sua  e sp o sa ,  d ’A lb e r to ,  e d o s  
t rez  filhijst, qu e  p e rd e ra ,  o senhor  
Vfc*rmoncey aíii fica por g r a n d e  e s ­
p aço  eoia <j s  olhas cravados no r e ­
t r a t o  d a  esposa ,  q u e  m o rre ra  a inda 
'b a s ta n te  moça e  bei la,  eendo assim 
r e p re se n ta d a  na  copia.  H u m a  g ra n ­
de, consolação p a ra  os q u e  m orrem  
a in d a  na p r im a v e ra  da  v ida,  se ria  
p o d e r  d ize r  q u e  nas  recordações dis- 
p e r t a d a s  ao»,  q u e  íicíío s e rã o  lem ­
b ra d o s  n a  i d a d e  d e  rooço», e  lasti­
m ados ,  porque nào pe rco r re rão  maior 
c a r re i ra ,  n a  qual  se  f igurão q u e  a- 
vançar if lo  sem  e n v e lh e c e r .

D e p o is  de  ass im  ficar por m u i to  
t e m p o  em  c o n tem p lação  para  o re ­
t r a to  d a  esposa  , Cüja falia las ií tna,  
o u t ro  olhar  n ão  m enos cheio  do las­
t im a  e d e  s a u d a d e  e m p r e g a  nos  r e ­
t ra to s  dos íiilios : aos olhos ih e  aco­
d e m  as lag r im a s ,  c o n te m p la n d o  cs , 
q u e  p e r d e r a ,  e  cm  s e g u id a  fixa o
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refra to  d ’Alberlo ,  felío mais  r e c e n ­
t e ,  e  cu ja  similliança he p asm es^ ,  
p a recendo  qu e  nas feições do filho, 
q u e  lhe r e s t a , q u f r  e n c o n t r a r  a* 
u im o  e  cos iso laçõss ; rnaa passado  
h u m  m o m e n t o , e m p r e g a  n v isl» .. 
j w c o r r e a d o  o q u a r to ,  com o se  p ro­
c u r a r a  a in d a  o q í ro  re t ra io .  E m iim  
a t i r a  cnmsiiro a  h u m a  p o l t ro n a ,  e  
en c o s tan d o  a cabeça  a  h u m a  das  
mãos , d e  novo fica a b v s m a d o  nas  
sua s  reflexões.

Passava  ja das  s e t t e  horas  q u a n ­
do  A lb e r to  chegou .  O ev em o s  le m ­
b ra r -n o s  d e  q u e , depo is  d a  no i te  
passada  n a  officina do  p in to r ,  os  
m an ceb o s  t inhâ»  sub idq  pa ra  ver  a  
l in d a  v isinha ,  q u e  su rp re h e n r iê n lo  
n o s o t à o :  A lber to  pois c h eg av a  d ’ 
al l i ,  e lego F lo re n l  foi d,i r  p a r ta  a  
se-11 a iso .

— ” A eo ra  m esm o  c h e g o u  o se a h o r  
A lber to .  ,,

Haiisa exp ressão  de júb i lo  r e p e n -  
linKüieiite an im o» as ft-i(;ôes a! t e r ­
ra  das  do s e n h o r  V erm onpey ; por­
q u e  a  longft ausênc ia  do  fillio ver-



t l a d e i r a m e n t e  o in q u ie ta ra  , e  es ta  
uni  ca pa lav ra  acab a  de  lhe  diss ipar ' 
os  r e c e io s ;  por isso lupo se e rg u e u  
para ir vè l-o ,  m as  depo is  parou ,  úi- 

. Eendo conisigo :
— ”  E lla  nSo ha d a  gosta r ,  q u a n ­

d o  eouber  q u e  o e s tava  e s p e ra n ­
do , ,

T o d a v ia  o  dese jo  d e  o abraçar  
p ôde  m a is  com  el le, e d i r i g io - s e  ao 
q u a r to  do filho.

A lber to  mora no m esm o  p a v im e n ­
t o ,  s o m e n te  o p a ta m a r  s e p a ra  05 
'quar tos  de h u m  8  o u t r o :  o tnance-  
ho acab a  de  desp i r  a cas a c a  e o c o ! -  
:le!e ; havia  t i r a d o  a  g rava ta ,  e  l inha  
'vestido h u m  c h a m b r e , q u a n d o  s e a  
}«e  sppa rec eu ,

—  ”  O  qu e  ! po is  j a  e r g u i d o ? , ,  
excl-m.a  A lber to  ,  ao vêl o e n t r a r .

O  se n h o r  VeriuoBcey l imita-se  a 
ah fa ç a l -o ,  raas o filhe, fazendo  r e ­
paro  no modo a b a t t i d o ,  com  que  o 
p a e  se  a p re s e n ta ,  a c o d e :

— "A p o s to  q u e  não  vos d e i ía s -
t e s__  sim , hem se d e ixa  ver  pe la
e x p re ss ã o  fa t igada  dos o lh es ;  não
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d o rm is íe s  . , . .  e  isso n a lu r a lm e n le  
p o rq u e  s ã o  vim ficar a  c?.sa : capaz 
sois d e  te rdea  velado ioda  a no í le ,  
e sp e ra n d o -m e  !.. Q  íi ' m as  perm iít i  
vos d ig a  q u e  isso he  assim r id icu-  
s u io í . .  N áo  sos* ja  h u m a  creança ,  e 
p o r ta n to ,  bem posso, se a occas ião  
ee a p r e s e n t a ,  f icar  n ’hur<ia c a s a ,  
o n d e  es t ive r  « n t r e l i d o , , .  por e x e m ­
plo, a jo g a r  com  am ig o s . , . .  EinSiin, 
» e u  p a e ,  n âo  m e  a t r ev e re i  a  f icar  
à t i o a  n o i t e  /o ra ,  som q u e  e s í e j s e s  
á  m in h a  e s p e t a ,  eosne se  fòra hu ia  
esludcmlinho, -que (se.jule;» p e rd id o ?  
Ah ! eu  rep i t to -vos ,  isso m u ito  ju<) 
euaífa-riaria.

—  P a re c e -m e  .qjue n a o h u m a  recri- 
n i n a q ã o  t e  f a q o , ,  d ia  o se n h o r  V er-  
mor.eey, -fixando o filho.

—  Não' digo fjüe q fazeis „ 01 as 
vera a  se r  u reiesE2io. P e n a a e s  q u ê  
p-rd í ie i  e s i a r  cuíitefiís em Qualquer 
r e u n iã o ,  que  se  pruíonerar pa ra  í/?r- 
d e ,  ou por io d a  a  noHe, p e n s a n d o  
q u e  e*taes Á  m in h a  e s p e ra  . . .  q u e  
e s ia e s  com c u idado  ? T u d o  Isío a s ­
sim  não acoaítfceri» ,  sa  e u  s e g u i ra



o  m eu  pr imeiro  p e n s a m e n to ,  que  foi 
m orar  n ’oi) tra  casa  . . .  d ’e s s s  ra odii 
nunca sabiais q u a n d o  eu  en t rav a  ou 
s s h i a , , , .  Jsíd não  h e  d ize r  qu e  mo 
o b s la es  a faser  q u a n t o  quero . . .  maa 
a in d a  assim  mais livce e s ta r ia . . .  Iíb- 
r a  m u i to  m e lh o r  í ,,

O  «enhsr  V esm oneey vesponde-i l ia  
com h u m  *r I r i í te ,  m as  cheio  do  d i ­
g n id a d e  :

— ” D ep o is  d e  q u a n ta s  deagraças  
m e  íi?so a c a b ru n h a d o  ,  ju lg a v a  q u e  
t i n h a  o d lrü i ío  de  e x ig i r  d e  it ieufi-  
iho  que  fosse a ígum  ta n tu  m a is  c o n ­
de s c e n d e n te  aos m eus  dese jo . . .  D e ­
pois  da  p e rd e r  vossa «lài, vossos i r ­
m ãos  e  irsuã,  eo m e  te s ta n d o  a pre-  
seriça d ’hüiii fíiho para a ju d a r  a  sun- 
p o r ia r  pesu res . . . .  eo too se ria  possí­
vel  rsão c ru e n ta s  r eco rdações . . .  
ju lg av a  q u e  nào roe p r ivarias  tlos- 
82  goslo  de  te  ver  a cada  in s lan íe . . .  
q u e  sen t ir ia»  q u an to  necess i to  a in ­
d a  poder  fixar cs  olhus n ’hum d a  
*neus íüSiSJS .. pois  so esse o C e o i s e  
quia  de ixar .  A pesar  disso, t eab o -v o i  
d t i s a d o  g ';sar  de  i n t e i r a  K berdsde ,

Í9â
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sem  j a m a is  inves tigar  sa  vossas ac­
ções, i s to  nSo o bs ta n te  q u e  hum  pae  
tem  se m p re  <■' d i re i to  pa ra  o fazer.  
Pufcííi  h u m a  vez q u e  isto he p e d i r  
m u i t o . . . .  d igo ,  qoe  foi p e d i r  m u i to  
rcgar-vos q u e  h a b i la s se i s  na i i ie s m a  
casa ,  nSo usais vos r e t e n h o ,  e  por 
isso nSo de ix a re i  d e  c o n t in u a r  t e n ­
do-vos a m e s m a  afíeiqão. , ,

E m  q u a n to  seu p a e  lh e  fal ia ,  o  
rosio d ’ A lber to  m o s t ra  sensive!  m u ­
d a n ç a  : bem facil  he  ie r  e m  seus o- 
Shos q u e  e s ta s  te rnas  recrimiuaí;3es 
lhe  p s n e t rã o  no coraqSo ; e  por isso, 
assim q « e  o senhor  V erm oncey  aca­
ba tfe fal lar , A lb e r to  corre  a  lançar-  
se  ihe  nos  braços,  d iz e n d o :

•— "S i-u  n iu iCoculpado, r o e o p a e ! 
í p n i lo  cu lpado  !,.. hum  louco ,  h u m  
e x t r a v a g a n t e ! N ão  sei o q u e  d igo ,  
m a s  bem c o m p r e h e n d o  qu e  vos c a u ­
so  desgostos..,, pesarea a h u m  pae  
lão bom, tão in d u lg e n te  e generoso  
p a ra  com igo!  A h !  por q u e m  soía, 
pe rd o ae -u ie  !.. e sq u ece i  q u a n to  d i s ­
se , e  n unca  m ais  e n t r e  nós se  t ra -  
c í e  d e  s e p s r a ç í o :  a h !  em  m u i t»



a p p rec io  a vossa c n m p s n M * , e  sei
t)»« «m nanViunis p a^ íe  poss.i e s t a r  
í ;;. • !• • • * : • •  T oH oí  e s ­
ses  a i i i . ío s .  .ess?s, q n -  m e  an^m na-  
nhSo  nos m eus d iv e r i i íü s . i fm .  ?e f d -  
£c» com elios. h-< para  ■!-■■' ' :: :■ ? 
m e u  e?nio ; rosfc p.>ç«’ i - ■ ' • i s q ü e  
o«i avaii in p e ’o ;s! ' í s  reprecosn. 
V a m o s ,  he  como í>"-çm ií;•<ío fos­
se... a h f« c a ? -m f t . .  Não es t ze s  «oiisi- 
go cs t im ul/ ido  ?

C-owo respnsiíi, o senbor V erm on- 
f®v aperi» o filho píh p s u s  braços, 
H u m a  so p a la v ra  tp rn s  , qu e  nos 
d i r i» ?  a pessoa , qiiR uwp .w ü s ,  ha 
baslaníf» ra ra  fazer-rx s esquecer i- 
inamersves';5 í^oii-.\ns de qík?Íxa% o{U8 
j, • .:r:I e m  reserva
contra ^Ma: " , a!em diaso, a indtiU 
gpnoia he  s^i-ipre m u ito  mais vslio- 
sa , dí*.'»»? » s;>.•■"ridatís, isto  íjij:in­
do rs í~!!?'S rsf-o «;ri <3e q u a l id a d e ,  
que p"«*Sn en- erwfinhar-nos.

— ” MSo , • - ■> [■■'Lfo, não ps*ou 
« l i t n u M o , ,  diz einfim o pae  d ’AI- 
ber to .  ”  M u i to  besi) sei q u e  a  tua
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i(3ade pede fo lgar ,  a  d ’isso não te 
farei crime...  Convenho que a 
minha lerílíira eo;n facilidade se a- 
pavora. . . .  perens que q u e res? . , ,  t e ­
nho gtijiporisdo tan ta s  desgraças. , ,  
e s ta  ahoíi fão cr«ein;ente ba sido 
f er ida. . . .  E  essns desgraças j a  nSo 
pudera ser minoradas , sendo da 
mais a mais do g«r:e,rí> d ’aquellas , 
que nos deixSo hum a continua  in­
quietação para a pequena ventura  , 
que o O o  nos concedeu. Ferem 
n3o fa lie mós de tudo i s to : se levas 
huríia vida .gostosa, ha  tudo quan to  
•desejo,... ê  principalmente que  se ­
jas sempre franco com -teu pae. . . .  
q u e  o olhes co m o  o teu  melhor a- 
r.-ir-t. . nSo o confundindo com es­
s e s ,  de qiiew ha pouco faüaste__
■Por e x e m p lo  , e n í r e  e ü e s  ba h u m  
tal C e le s t in o  V a l n o i r , ou de Val-  

-«oir , qu e  a n d a  qnasi  s e m p re  oom - 
t i ç o . . . .  pois d ’esse r e a lm e n te  nSo- 
-gósto . . .  se  t â o  s o m e n te  fôra  e x t r a ­
v a g a n t e . . .  -desse* r i  pazes de  convi­
vên c ia s . , . .  p o re m  disso não p rocede
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c e r t a m e n t e  es ía  an i ip a th i . i ,  m as  de 
ju lga l-o  n a d a  franco.

—  N a  v e r d a d e ,  m e u  pae  , beai  
possível he q u s  elio se ja  i s s o ;  m as  
a inda  assim jalt,ro-i> a n t e s  eiroi^la... 
p o r q u e ,  o h !  íie hora r a p g í  d ’en- 
c a n ta r  n ’h un ia  s o c ie d a d e ,  c o m ta n -  
lo  q u e  nSo o  o b r ig u e m  a q u a lq u e r  
sacrif íc io!  T o m  porera  q u a l id a d e s ,  
n a s  qsiaes mui util  se  ( o rn a . . .  m e s ­
m o  ind ispensável  : d e t e r m in a  per-  
fe iSam em e hum  j a n t a r ;  s«bo jo ^ a r  
to d o s  os jo g o s , . . .  falia d e  tudo coai 
h u m  ace r to  e  p r e c i s ã o ,  q n s  a d m i ­
r a . . . .  q u e  c a p t i v a ;  e f in a lm e n te  a -  
ch a  s e m p re  itieio d a  o b r ig a r  os o u ­
tros a  fazer  q u a n to  el le  q u e r .

—  Pois  acau te l la - te ,  m e u  a m ig o ,  
pois hes  d ’h u m  c a rac te r  confiante  e  
í a c i l . . . .  Sei  q u e  a c o m p an h as  in ces­
s a n te  com e l le . . . .  e ,  como t e  disse 
por mais vezes, preciso he  t e r  g r a n ­
d e  tac to  na e sco lh a  d ' a m i g o s ,  a  
qua l  he  a in d a  roais m el ind rosa ,  do- 
r jue a  d a s  a m a n t e s  H a  tem p o s  a 
e s t a  p a r te  p : r e a e - m e  q u e  os teus 
m eios  ies ta snen le  bão-fugido de  tuas
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n>5o8.,'.. h e ra  a  h e r a n ç a ,  q u e  í e  fi­
cou da p a r te  m a t e r n a ,  h e r a  tu»  , e  
po r  c a n s e ^ ü in lu  bem podias (Telia 
d ispò r . . .  ívIkb confessa,  m eu  A lbe r ­
to  , a c lu a im e n te  psrece-ssie q u e  ja 
não t e n s  la g r a n d e  cousa. , ,

Alberto surri , o ,  baixando os o- 
Hics, murmura:

— ” E m  verdade, m eu  p ac.. .  vis- 
lo queíf lo  bem adivinbaes,  não pro­
curarei negar-fol-o .  T e n h o  felLo por 
íihi minhas loucuras . . . ,  bastantes  
m esaio . . .  caniiiihado no mundo co­
m o  sem reflexSn... . E  depais con­
t inu am en te  iníeii* ao jogo  ! Oh ! 
niuiío  bem conheço que tal passa­
tempo he grandíssima loucura .. m e ­
lhor valêra não j o g a r . . . . mas ainda  
he tem po.. .  hei de  em er,dar-m e.. . .  
Jbei de deixar-me da jf-Eo!

—  D ’esse luodo .. .  pelo que vejo, 
achas-te sem dinheiro?

—  M esm o sem hum sois!. ..  po­
rem não « e  íaltão recursos , pes­
soas  , às ijuaes...

—  H e  isso!  dirigir-to-bias a u»u* 
l a t io s  , que c n a p le la r i io  a tu a  rui-



n» ) isío , eu» logar <Je francamente 
p/ucurares n p a e !

— O h !  stiss ja tanto haveis feito 
em  meu favor....  custar me hia a- 
busar  de tanta  bondade.

—  Náo te direi isso, contanto que 
ir>e a iu e s ;  nem eu lastimarei quan­
to íizer em !eu favor: ■ tsirs de  que-, 
isso que tenho, hum dia será teu...  
pois beiü sabes tjae nSíi tornarei ;» 
c a s a r - m e ; e, s e n s o  te entrego ia 
a gereíicia de quanto possuo, he 
porque me julgo tsiais prudente ,  (lo­
que tu, e p re tendo  conservar estes 
bens par* osgoíares  q u au á»  estive­
res mais PXeniplo dos veriior.es da 
m o c id a d e ; mas vê em mim hatn 
wcrdoino honrado, que te governa 
ps h a v e r c s , sem fazer casa para 
si.

— Ah! meu pae!  c,»e dteeis?...  
sois senhor d o ,  que ten d e s ,  e de 
tudo  pfcdeis dispor como vosaprou- 
ver.

—  E  para quero dispores cu (’io , 
q u e  tenho, se não para n>eu tiiho ’ 
E s te  l í jcrdoroo, tal qual se pruia
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d a  ger,  a p e n a s  a lg u m a s  veaes se  n- 
t r e v e rá  a p r é s a r  te ,  m as  so  aiessnia 
t e m p o  rtcí jj ihefierá  t l l e  s»-f do seu  
d e v e r  r ep a ra r  o dejicit. A q u i  te n s ,  
ír.eu amig-o, t e m a  e s ta  ca r te i ra ,  n ’ 
ei la  a s h a rá s  d á s  míí íVancos,. . .  a s ­
sim  p;>tiuar-le-has üodesgí .s i t ;  d e  ta  
d tr iy irea  a esses s in iç n s  de  c o m p a ­
nh ia*  , q u e  c e r t a s i e i ü e  nãi* se r iáo  
capaz es  d e  a e r e d i t a r - t e  , ou a  usu- 
r a r ío s ,  os q u a e s ,  ob r igados  a  e s p e -  
*ar p e la  m in h a  m o r te  p a ra  r e c e b e ­
r e m  o, q u e  te  a d e s n la s s e m ,  t e r a r -  
íe-iiifio c e n l o  por ceo lo .  ,,

A ib e r to  fica v iv a m e n te  e o w m o v i ­
do d a  b o n d a d e ,  q u e  s e »  p a e  fbe 
d e m o n s t r a ,  e  r e c u s a  a c a r te i ra ,  d i-  
zendo ;

—  A b  ! m e u  p a e ,  k a o  he s e r  bom 
d e  r a a i s ! . .  h e  na v e r d a i a  isaar co­
m ig o  d ’hunta  i n d u lg ê n c ia  i i l iw i la -  
d a  ! K por isso m esm o  lie q u e  e u  
não devo acee ila r  esse difjliei.-o, tão 
g e n e r o s a m e n te  offertíido ! F a z e i s  por 
r o inha  cousa saeri licios e x t r a w d i n a -  
rioB, e  eu  reooalieçn-ii ie ind ig i ,o  d ’ 
t  l i t ís: t e n h o  es íe  g e n io  d e  disptífí-
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d e r  l o u c a m e n te  o d inhe iro . . .  e  por­
t a n to ,  híIo d e v a  «líceilfll-o,

—  K e u  q u e fo  *)»«? f> fteceii<?s; 
q u e ro  <^ue u ac c e i te s ,  e  d e te rm ine*  
t ?o como pue : recusar&s ohedeee r-  
w»e ? O h !  en tão ,  vSt; assin? fOra., rn- 
sào h av ia  para  ind isp o r - tu e  coaHi-  
g o i

A lb er lo  s c c e i ia  a car íe i fa ,  e  a- 
b raea  seu  p a e ,  iS isen d o - ih e :

— ” Ora p o is ,  deitaes-ina a per­
der . . . .  h e  com o s s  e u  fõra hurtia 
c r e a n ç a !

—  Q o e  q u e re s  t u ?  e s te  h e  o m eu  
m e í h o d i t : s e m p re  t e n h o  pensado ser 
tiete o  m elhor  « iodo  pa ra  proveito  
dos f i lh o s ;  dando-se-U ies dinheiro 
p a ra  el les sa t is faze rem  as suas lou­
c u r a s ,  d e  o rd inár io  não  o g as tso  
com ta n t a  preclpt!a<;So ; e  h e  islu o 
q u e  e s p e ro  aco n teça  com tigo .

—  S im ,  m u i to  btíiij d ize is . . .  q u e ­
ro to rn a r -a s e  d ig n o  de  t a n t a  indul-  
g e n c ia ,

—  D iv e r te - te  . gosa  , e ama tea 
p a e ; sorasnte  p eço  que » ã o  te Eei
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nesse  am igo  C e le s t i n o , o qua! ne* 
íihüíiis  confiança irTinspira.
' — P r e c e i t o  qu e  segu ire i  cs  »os> 
fios ciirtsÊíhoê, í : i « u  pae.

—  Da wi t i hn  p a r l e  la m b e m  !e 
p ro m e t to  se r  mais  r a s o a v e l ; não  p e r ­
d e r e i  n is is  r . ' ! í s s  a e s p e r a r - t e . . , ,  
d e i ta  r -m e - h e i s  s im ,  podes ficar ce r ­
to  dis to .  T o d a v ia  a in d a  t s  recoin* 
inendo  q c e  poiipes -a v id a . . .  nâo  íe  
a v e n tu r e s  era  in tr igas  periguw.g,.. .  
a s  quafis t r azem  s e i rp r e  fu n e s to s  
resu l tados .  O r a  pois,  e u  Se d e ix o  o 
vou repousar  ; e es taino» e n t e n d i d o s ; 
vem  para casa  á hora q u e  í ju ize rss ,  
pois d ’aqui 'j-.-: deõíi íe  Beajpre  asa 
d p i í a r e i . ,,

D epo is  do Beabcr V e ra io n s e y  f s  
r e t i ra r ,  A lber to  a t i ra  er-msl.üro a  fcu- 
íü a  ca m a  de  repouso,  u i ' s r - \ o  com- 
sis ro :

—” í : i !. pae b s  oiKs-hrjí  do s  h o ­
m e n s  !.. nüis bem pensado ,  o laeit», 
q u e  elle p rac t iea ,  ho talvez o unieo  
d e  m e  fazer  íe-" juiso . Sín>5 a q u e l la  
b o n d ad e ,  q u e  n a d a  camja, e q s i e e s a  

S E Js-G n A T w rA . —  Tom, I I  pp



logar d e r aprehsn<jõeg, d ig n a - se  a in ­
d a  d e  p a g a r  as m inhas  lo u cu ras ;  
e s t a  tocaule  bondade m e  faz reco­
nh ece r  o d es a ju s tad o  do m eu  pro­
ced e r  meíílor, doque  se o fizera com 
se rm õ es  e  se v e r id a d e ,  f im  lâo pou­
co  t e m p o  diss ipei  quan to  m e  liccu 
d e  m in h a  roãi . . .  e  e n tã o  h e  d e  a b ­
so lu ta  necessidade tonsar jisiso, pois 
n ã o  q ue ro  a p e r ln r  ;is c i fcom síanc ias  
d e  m e u  p a e ,  e  isso de  cer to  viria  a 
acon tecer  se  eu c o n t in u as se  na  vida, 
q u e  l e n h o  levado aSé aqu i .  Oh ! 
m u i to  bes» o conheço!  n ã o  h e  capaz 
de  sa b e r  q u e  s in to  q u a lq u e r  p r iv a ­
ç ã o ,  á  qual  logo nSo a c c u d a ; e a 
isso nSu devo o b r ig a l -o : p o r ta n to ,  
d ec id id o  e s t á  q u e  passo a  to m ar  
ju iso .  P r im eiro  qu e  tu d o  não  torno 
m a is  a jo g a r . . .  depois e v i t a re i  q u a n ­
to  m e  fut possível .pandigar ca  tu o  
s e n h o r  Celestino,. ..  oh ! a r e spe i to  
d ’e s te ,  q u e  t an to  se  diz m e u  am i­
g o ,  q u a n to  mais refl ic to , m ais  con­
cordo  qu e  m eu  p a e  rasoave lm en te  
pensa,  e  n3o ss  e n g a n a  no q u e e i l e  
he. O ra  po)B, i s to  he  para o futu-
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rc, e, quanto  ao preseníe ,  traete- 
inos do gosto, que espero ter ho­
je- >,

E s t e  p e n s a m e n to  d e  fe licidade, 
com qoe c o n ta v a ,  lhe rad iou  a e x ­
pressão ,  fu lg u ran ^o - lh e  os olhos de 
esp e ra n ço so  g a s to ;  e s te n d e u  m ais  o 
c o r p a ,  s i tuando  se e m  posição mais 
co in m o d a ,  e  proseçruio:

— ”A té  que  f ina lm ente  s  se n h o ­
ra Ba ld iaser  se  h u m a n iso u ,.., apra-  
zou-rae  o ta l  n:oitiento desejado p a ­
ra h o je . , . .  S ingu la r  m u lher .1, . ,  e o  
caso he fjue uie  teni su b ju g a d o ! . . .  
SI as  se rá  i s to  a m o r?  iüdag-ueroos o 
que he. S e ,  eiu logar dé resistir, co­
mo  t e m  feito d e s d e  que  lhe faço a 
cô r íe ,  e ü a ,  depois  d'’hum  a  íráca d e ­
fe sa ,  h e u v é r a  cetürlc .. .  ia to, íjue eu  
ju lgo  a m o r ,  d u ra r ia  a in d a ? . ,  não  se  
teria exiincto ha' muito Nào sei 
o q u e  a  m im  própria  r e s p o n d a .  . . .  
p a re c e - tu e  q u e  não . .  a in d a  q u e . . . .  
refleetindo b e m . . .  M as pa ra  q u e  hei 
d e  e s ta r  cançsmdn-me a  p e r sc ru ia r  
o q u e  h e ,  ou  não he  o tal s e n t im e n ­
to ?  p r im e iro  a u e  tu d o ,  d e  c;ue de- 

2
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vo t r a c í a r  h e  do  tr iusnpbo,. ', sub ju ­
g a r  a  m inha  conqu is ta .  O h  i n e s ta  
ligação não vae arriscada a m inha  
f u r t u n a : a se nhora  Baldiiuer  he r i ­
c a , . . .  pelo inenna assim  o parece  ; 
h e  viuva, e  por consegu in te  senhora  
d e  fazer q u an to  ihe a p r o u r e r ; alli 
não  . h a  m a r id o  a e n g a n a r  , nem a 
t e m e r :  es tou  c e r to  de que.t i i i  l iga ­
ção  a íé  d e  m eu  pae  se r ia  approva-  
d a .  „

D epois  d e  a in d a  por a lgum  tem ­
po con tinuar  a  e n t r e t e r  o espirito 
c o m  es tas  r e f lex õ e s ,  f ina lm ente  a- 
do rm e c e u .  Q u a n d o  Alber to acGrdou, 
o  seu  re lógio  d e  parede  «nnuncicva  
se r  p rox im o  do m e io  d i a ,  e  o ren- 
dez-vous  com a senhora  B a ld im er  
h e r a  p a ra  a  h u m a  h e ra .  T rac íou  
po is  d e  ves t ir -se  , e ,  a in d a  q u a  a- 
p re sasdo ,  com tedo  o e s m ero ,  pois 
q u e r i a  s u s t e n t a r  a  sua  rep u tação  de 
s e r  hum  dos  p r im e iro s  d a n d ys  (pe-  
ralvilhosj da  c a p i ta l ;  e  depois ,  q u a n ­
do bem c e r to  d e  q u e  n a d a  lhe fal­
ta  da  c c n s u m a d a  decoração do e -  
le g a n t i s m o ,  s a h e , ch a m a  h u m  ca-



b r i o íe t , e  m a n d a  a n d a r  pa ra  a  rua 
IVeuve-Vivienne , q u e  h e  o n d e  a s ­
s i s t e  a senhora  Bitidímer.
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A  senhora B aldim er, •— H u m  leque.

. A gora  p rec iso  h e  t o m a rm o s  co ­
n h e c im e n to  conn essa  se nhora ,  pela 
q u a l  o  joven A lber to  e s tá  tão  a p a i ­
x o n a d o  ; s e n h o r a ,  q u e ,  s e c u n d o  l a m ­
bem  vimos, m a n te m  relaçOes p a r t i ­
c u la re s  com o senhor  C e le s i ino .

A se nhora  B a ld im e r  t e m  vinte e 
o ito a  mios,  e  a in d a  q u e  m u i to  bel- 
l a , m ostra  b em  te r  aquel la  id a d e ,  
p o r q u e  a s  sua s  feiqôes p u n s  e  re-  
g u la re s  são hem  p ro n u n c iad as  e  se -  
v é r a s ;  p o rq u e  n a  e x p re ssã o  da  sua 
physiísg-nonjii! a lg u m a  cousa  ha  de  
m ascu l in o ,  d e  s é r io ,  q u e  a n n t in c ia  
h u m a  a lm a  f o r te m e n te  con fo rm ada ,
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hum espirito a c im a  do v u l ç a r , e 
li um c a rac te r  firuse e  dec id ido .

Es! a tu ra  e levada ,  largos hom bros ,  
l indo  pescoço ,  pe i to  d e  adm iráve l  
p ro e m in e n c iâ  , g raça  e  le s t id ã o  no 
m o d o ; olhos pre tos cheios d e  foço, 
c a b e ü o  tão  p re to  como o ebano ,  l in ­
da  bocca p e r f e i t a m e n te  g u a rn e c id a ,  
era  cu jos  lahios volteia por vezes a 
i ronia ,  o d s s d e m  e a seihicqão 5 a 
tèz  d ’huüi  branco a lgum  ta n to  ba­
ço, braço  e ui3o e n c a n ta d o re s ,  mas 
h u m  pe m u i to  co m p r id o ,  m u i to  la r ­
go  e  ac h a ta d o ,  Ta! h e  m ad arn a  Bal- 
d irae r  , q u e  asa corsstanleraaíite  d e  
ves t idos  snui com pr idos ,  pa ra  occui- 
t a r  a des fo rm id ad o  dos p e s , bem 
con trad ie to r ia  n ’hum  todo Cão cheio 
de  beliess.

E s ta  se n h o ra  a s s is te  na r u a  íVeu- 
ve Vi'. ifenne, n ’h un ia  casa d ig n a  d ’ 
h u m a  L a y s ,  e  q u e ,  coroo a e l la ,  a 
f o r tu n a  tivesse co m m u la d o  de  se us  
dons ,  pois se  resine a ü i  tu d o  í ju a n .  
to  o arosío da  m u lh e r  m a is  e x i g e n ­
t e  e  difficil d e  sa t is faze r  possa  e x i ­
g i r :  rica inob iüs ,  b ro n s a s ,  quadros,
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p o rc e la n a s  , e s t a t u a s , cu r io s idades  
C h i n e s a s ; ew fim  p a rece  q u e  n ada  
p s q u e e ê ra  p s r a  re u n i r  na casa d e s ­
t a  senhor .»  t u d o  i jue  a m oda  p o d e s -  
se ofiVrecer de  tsinis beíio, r ico, e  
d e  e n c a n t a r ,  H «  h u m a  habitação 
d e l i c io s a ,  o n d e  os pes  se. en le r rS o  
era) fe lp u d o s  e  a v e h i ta d o s  tap e te s ,  
o n d e  g m n e n ie  se reupira hum  a r e ro -  
balsatnado pelos p e r fu m e s  e f l o r e s j  
o n d a  f ina lm ente  se  r e u n io  tudo  q u e  
p o d e  se d u z i r  o e s y i r i t o ,  os olhos, e  
ca  sen tidos .

N ã o  h e  e s ta  a  p r im e ir a  vez q u e  
o joven  V e rm o n cey  vae a  c a s a  da  
s e n h o r a  Bald i iae r .  D e p o is  d e  ha* 
vel a e n c o n t r a d o  n ’ huaia  c o m p a n h ia ,  
s s d u s id o  píir  t a n ta  belleza, so l ic i ta ra ,  
com a s  m aio res  in s tâ n c ia s ,  o favor 
<le p r o c u r a i - a  e  fazer- lhe  cor te  ; o 
e s í e  favor lh e  fóra co n ced ido  com  
h u m a  f ac i l id ad e ,  q u e  lhe  fazia es­
p e r a r  h u m  e x i lo  p rom pto  nos seus  
nm o res .  P o re m  n3o su e c e d ê ra  ag- 
si»n : a  beila  v iu v a ,  q u e  p r im e iro  pa- 
r o c ê ra  m<>sUar-se l iaon jeada do e f -  
feito  p r o d t m d u  p s b s  se u s  e n c a n te s
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st ibre A lber to ,  e m  segu ida  recebô-  
l«  com b a s tan te  fr ieza  a  fogosa d e ­
claração, <jna o m snc ebo  não ta rd a ­
ra  a  fa ze r -lh e : com lodo ,  seni o r e -  
j iellir,  so d im in u ta  e s p e ra n ç a  lhefi?  
üera  conceber. T ã o  d ep ress a  s e v e ­
r a ,  com o  r isonha,  d es d en h o sa  e  m e ­
lancólica, a s e a h o ? a  B a ld im er  se  con­
d u z ia  eom AlberCo como h u m a  p ro ­
fessora d e g a r r id i s m o ,  q ú e i a t e n t a  es ­
c a rn ece r  do hon jea i ,  q u e  s u b ju g a ra ,  
p u  qu e  n ão  se  ju lgando  a in d a  se g u ra  
d a  sua c o n q u is ta ,  e  a n t e s  d e  e n t r e ­
g a r -s e ,  q u e r  p r im e iro ,  por todos os 
r.;eios possíveis,  a u g i n e n t a r  ou e n e a -  
d e i a r  o s e n t im e n to ,  qu e  in sp i ro u .

D e s a n im a d a  e  ja  sem  esp e r» n ç a t 
pelo  n e n h u m  resu l tado  dos seus sus­
piros,  a lgum as  vezes  a  si p ro n ie t t ia  
t> m a n ç e b o  nunca  m a is  pensar  n a  
belia A m er icana  ; p o rque  he ra  s e m ­
p re  des te  m o d o  q u e  em toda a  p a r ­
t e  des igna  vão a  s e n h o ra  B a ld im e r .  
P rocurando  e sq u ecé i-a , d e i s á r a  o 
w ancebo d e  ir ás  co m p a n h ia s ,  o n d a  
po d a r ia  e n c o n i ta í - a ,  assiia cosno aos 
p a s s e io s ,  « quj q u e  e l la  costum ava



dele i tar-se .  M a s ,  q u an d o  a sus re­
so lução  conu-çava a p ro m e t te r  fru- 
cto ,  ou a rasâo  ia  t r i i im phar  do a- 
mor, el la se  ihe tfferec ia  á v i s t s ,  u ’ 
h u m  theaíro ,  n ’h cm  c o n c e r t o ; etu-  
fim he ra  com o cousa  cerla  r r c o n -  
tral-a  a t é  o n d e  m enos podia dar -se  
a  poss ib i l idade ,  p a re c e n d o  qmi al-  
gnn i  g en io  m aligno fazia p r i ião  ad i­
v inha r  áquel la  s e n b s r a  as m en o res  
acções,  s e g u in d o - lh e  os paagos, pa­
i a  fazel-o m u d a r  de  resolução ; e m ­
pregava a  l inda  viuva todas  as se- 
ducções, q u ê  e s tavão  ein s e a  poder ,  
pa ra  ver  curvado  a  seus pes aqtseN 
le ,  q u e  p re ten d ia  su b t ra i r - s e  ao seu  
j u g o :  e assim  acon tec ia ,  porque  Al­
b e r to ,  ao vêl-a, pa ra  logo  esqisecia 
a su a  g a r r i d i c e ,  e  to rnava-se  rnais 
a m o ro so ,  d o q u a  fora , s e m p re  lisori- 
jean d o -se  de  se r  m ais  feliz,

H a v ia  porem algum tem po que ao  
«Jesprazer de  não t r iu m p h a r  da  bel- 
la A m er ican a ,  se  ju n ta v a  o to r m e n ­
t o  do c i u n i e ;  p o rque  nâo h e ra  elle 
bo o s u b ju g a d o  pela  su a  b e l l e z a , 
n a s  a in c a  o u t r c s  m a n c e b o s ,  cujos

21D
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r e n d im e n to s  el la acco lh ia ,  s e g u n d o  
o seu  íjenio ávido de  g a l a n te ie s ,  
e  t a m b é m  h u m  e x t r a n g e i ro  r i c o , 
h u m  Sueco ,  s e  ap re se n ta ra  hav ia  al- 
p » m  tempo engrossando o n u m e ro  
dos ado radores .  E s te  senhor, qu e  se  
d is t in g u fa  peío n o m e  d e  conde D alh-  
borne, h era  por e x t r e m o  f e io :  alto,  
d i r e i to  a  p s r e c « r  qu e  t raz ia  se m p re  
e s c ó ra s  ao c o rp o ;  com h uíis olhos 
g r a n d e s ,  m as  sem  b rilh o , b a rb a  e 
b igodes ja ruços , q u e  davào á  sua  
p h y s io g n o m ía  algum taDto de r e p u ­
g n a n t e ,  nâo  d ev ia  se r  m uito  sedu -  
ctor para m u lh e r  s i m i l h a n t e ; m as  
to d a v ia ,  fosse v a id ad e  e x t r a v a g a n te  
ou cap r icho ,  h e r a  e s t e  conde  S u e c o ,  
e s t e  h o m e m  assim ,  q u e  a  se n h o ra  
B a ld im e r  p a rec ia  acco lher  com o  
tnaiur gosto.

A l b e r t o ,  d e s p e i t a d o ,  de  novo a  
si p r o m e t tê r a  n u n c a  m ais  co nsen t i r  
q u e  o seu p e n s a m e n to  »e oecupasse 
<d’e s (a  s e n h o r a ,  a qua l  parec ia  e s ­
ca rnecer  o seu  a m o r ;  e  a s  cousas 
e s ta v ã o  n e s te  ponto,  q u a n d o  na  vés­
pe ra ,  st ibre o bou levard ,  h u m a  d ia -
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d in c , p a s sa n d o  , com o  vimos i por 
o n d e  es ta*5o os m a n c e b o s , offere- 
ceu- lhes  á vista  s  beila A m er icana .  
I g u a lm e n te  gabem os o q u e  se  se- 
g u io :  n ão  p o d e n d o  con te r  o s e n t i ­
m e n to ,  q u e  o dom inou ,  A ibe r lo  e s ­
c re v e u  á  s e n h o ra  B;»!dimer, in s t a n ­
do pa ra  qu e  lh e  concede sse  vêi a  
e m  sua  c a s a ,  a  s ó s ,  e  ju rando  qiie 
n u n c a  m ais  lhe  app a rece r ia  b u m a  
vez, q uando  não  ih a  concede sse  ía! 
f a v o r ,  e  a  resposta  fòra  lacônica e  
favoravef.

— V in d e  am an h ã , hum a hora de­
p o is  do  m eio d ia —  : ta i  foi a  r e s ­
p o s t a ,  q u e  o joven V e rm o n c e y  re­
c e b e u  d a  beila  v iuva ,  re spos ta ,  q u e  
o  to rn o u  com a  louco d e  gosto .

S igam ol-o  a g o r a  a  casa  dessa  s e ­
n h o ra  , a o n d e  c h e g a  á  hora m a r c a ­
da ,

H u m a  c re a d a  in l ro d s z  o m ance-  
bo n ’h u m a  a n te - sa la ,  d e c o ra d a  com. 
t a n to  e s m e ro  quas i  como h u m  bou- 
doir .  A se n h o ra  B a ld im er  e s tá  co­
m o  e m b ru lh a d a  n ’l iuína espec ie  d e  
b l o u s a , o u  rokló d e  c a s s a ,  im m e n -
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s a m e n te  co m p r id o ,  apenas ape r tad o  
na  c in tu r a  por h u m  cordão d e  o u ­
ro, e  m eia  rec l inada  sobro btiin d i-  
van. S eus  bellcs ca b e  lios p r e t o s ,  
sem  au x i l io  d e  qua lq u e r  e n f e ü e , 
in as  unicamentf!  a r ra n ja dos  d ’hum  
m o d o  novo ;  a  s im p l ic id ad e  e le g a n ­
t e  d a  sua  m ã o , <jue d á  m ais  rea lce  
aos sevis e n c a n t o s ,  tu d o  se  r e u n e  
p a r a  d a r  a e s ta  bella pessoa com o 
h u m  dom , capaz d e  su b ju g a r  o e n ­
t e  mais in se ns íve l :  e  A lber to  por 
ce r to  q u e  n ã o  p e r te n c ia  a essa  cias­
se .

A o  a s p e c to  d ’a i )u e j |e , q u e  espe­
r a v a ,  e  do  qua l  b em  c o n s ta n te  lh e  
h e r a  q u a n to  e s l a v a  s u b ju g a d o  pela  
sua  bellèsa, oseihos d a  senhora  ful-  
g u r ã o ,  e  radiosa se  lhe to rna  o  ro s ­
to  d ' h u m a  expressSo e x tia n h * ,... 
S e r á  a m o r? . . .  s e r á  p o rque  in is r io r -  
roente, se  r e g o s i j a  de deixar-se v e n ­
c e r . . . .  ou s im p le s m e n te  hum senti­
m e n t o  d e  capr ichosa  ga r r id ice?  N e ­
cessário h e ra  ser grande p h y s io£no-  
Hsiata p a ra  n e s te  Biotneeto c o n h e ­
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c e r  q u a n to  s e  passava  no  coração 
d a  beila senhora .

A lber to  c u m p r im e n ta -a  com  gra ­
ça  , e  depo is  , por h u m  s i g s a l ,  que 
r e c e b e  ( ja  ex p re ss ã o  de favor)  vae 
se n ta r-se  ju n to  delia.

—  ” E s p e ro  q u e  m ais  não le íe is  
t le que ixar -vos  d e  niit» ,, di?. a s e ­
n h o r a  B a ld im e r  s u r r in d o  p a ra  elle. 
” C o n e ed i -v o s  e s t e  rendez-vou s . . . .  
est&rdes coniiso a  sos...  em hin  isso, 
j io rque  tan to  in s tá v e is .  O r a ,  sabeis 
qu e  he h u m  g r a n d e  favor?

—  E acaso pensaes ,  senhora ,  que 
não  sa bere i  avalunl-o ?... a h !  p a r e ­
ce  q u e  e s ta e s  ja a r re p e n d id a  d e  h a ­
ver dado  á  m in h a  a lm a tão sobera­
no  g o s t o !

—  N ã o  c o s tu m o  a r r e p e n d e r -m e  
d o ,  q u e  fa ç o ,  pois se m p re  com a n .  
t e c ip ação  reflexíoiso .. por isso com- 
}>rehendo todas as cunsequenc ias  de  
q u a n to  c o n ced o . . . .  do ,  q u e  p ro .ne t-  
to.

—  D ’esse m o d o  devo e n t e n d e r  
q u e  m e  pern i i t t ía  am ar-vos , dizer-  
vol-o , e  e s p e ra r  q u e  parUifaareis cs



K ie u s  s e n t im e n to s ,  po is , . ,  t udo  isso 
he  consequenci í» do encan tad o r  ren -  
d e z - v o u a , q u e  m e  haveis  c o n c e d i ­
do.

•— O h !  d e v a g a r ,  s e n h o r  A lbe r ­
to . . .  desse  modu h e  ir m u ito  apres-  
Esd .T r ib u la rd eg - jae a fa o r . . .  ah  ! não 
vol-o p ro h ib ire i . . . .  ísnies pplo c o n ­
t r a r io , . . .  m as  p rec iso ,  p r im e iro  qu e  
t u d o ,  verificar  a  c e r t e z a  d ’esse  a -  
»nor , o qual he  necessá rio  q u e  eu  
o ju lg u e  capaz  de  não recu a r  d ean -  
te  de  q u a lq u e r  ob s tá cu lo . . .  d e  qua l ­
q u e r  sacrificin !... a n t e s  q u e  eu  m a  
resolva a ceder .

—-A h !  se n h o ra !  pois q u a ! . . .  não  
e s laes  a in d a  c e t l a  d e  todo o po d e r  
dos «ossos e n c a n to s ,  assim como do 
i m p é r io ,  qu e  exerça is  sobre m i ra !  
Q u e  prova prec isaes p a ra  a c r e d i ta r  
sio jc e u  a m o r ? . . ,  F a l l a e ,  d e te rm i -  
n a e , qu e  es to u  p res ies  a  obedece r-  
vos. „

A se n h o ra  oíliou f ixam en te  p a ra  
A lb e r to ,  pofern nes te  olhar  p ro fun ­
do  n a d a  reve rbe rava  de  te rn o ,  n e m  
qu e  tão pouso au n u n c ia s se  qu e  p a r t i a
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do coraçSo. O  m ancebo  quasi  ficou 
in t im id a d o  pela  perseve rança  d ’a- 
quelíeif dois g r a n d e s  oüios mui p re­
to s , fixos sobre  e l l e ,  pois q u i s e r a  
a n t e s  í s r  nVUeg a lgum  i a n i o  da  
p e r tu rbação ,  de  en le ia u ic n ío ,  ou le­
ve em o ç ã o . . , .  huM suçpiro emfun , 
ou isso, q u e  no belio s;j xo annuiicia  
a  p r o x im id a d e  d a  confissão am oro ­
s a ,  do  in s ta n te  de  se  d e ix a r  ven­
c e r . . .  p o rem  o modo, com q u e  el la 
o es tava  o lh a n d o ,  nada  d isso an- 
n u n c ia v a .

—■ H e  n a tu ra l  qu e  ja por mais  
« e z e s . , . .  por  o u t ra s  seüiisse is  esses 
fogos ! , ,  m u r m u r a  f in a lm e n te  a  bei­
ja viu#a.

—  Assíiis o ju lg u e i  a n te s  d e  eo- 
n h e e e r - v o s ; m as a g o r a  reconheço 
q u e  so  se i  o  q o e  he a m o r . . .  e t juão  
poderoso  h e  tal  s e n t im e n to  desde  
q u e  vos vi í

—  S im , p e r a e b o : h e  c o s tu m e  d i ­
zer-se  isso m esm o  á  u l t im a ,  a q n e m  
ee faz c o r t e : no e n ta n to  síEança- 
r ã o -m e  q u e  t e n d e s  p ra c t ic a d o  bas­
t a n t e s  loucu ras  pe las  am ad as .
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L o u c u ra s  ! c o n v i r e i :  m e s m o  
fiorque loucuras não  prnvâo am o r  , 
p o re m  sim o f renezi  d o s  s e n t i ‘ 
dos .

■—■ A lg u m a s  yezes . . . .  M a s  erofjm 
se  e u  q u u e s s e  q u e  as p rac t icasse is  
p o r  m e u  re spe i to  ?

—  A h ! íüuito  fel iz ger ia se  es se  
fo ra  o meio d e  a g rad a r -v o s  1

—  H e  p o rq u e  não  w e  coahece is . .  . 
jSu so u  b a s t a n t e m e n l e  s in g u la r , ,  
p r e t e n d e r ia  que  o h o m e m  , do  q u a l  
fosse a m a d a  , sa t is f izesse to d o s  os 
m eu s  gos to s . . . .  todos  os m e u s  c a ­
p r ichos . . .  a t é  m esm o  q u e  m ’os adi* 
v in h ü s s e : não  c o m p re h e n d o  e s se  a-  
i u o r , q u e  h e s i ta  a n t e  a  e x p re ss ã o  
d e  q u a lq u e r  d es e jo  , q u e  fo rm e  o 
ob jee to  am ado .  A h  ! q u e  se  eu fôra 
h o m e m . e u . . . .  p a r a  p rovar  o m e u  
a m o r  a  qua lq u e r  m u l h e r ,  q u e  rue 
ca p t iv a s se ,  capaz  se r ia  d e  m e  a r ro ­
ja r  no fu n d o  das a g u a s ,  s  ao m e io  
d a s  c h a m m a s ! a r ro s tá r a  com to d o s  
os  p e r i g o s ,  desaf ia ra  ós m e u s  r i -  
v a e s , . . .  e  erofim, capa^ s e r ia  d a  vi-
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r a t  o m u n d o  do  üaóaixo p.*,ra c im a . . .  
m e s m o  e u in w e t tò r  fusse q u e  c r im es  
fo sse . . .  h u m a  vez d e te rm in a d o s  pe­
la m u lh e r ,  q u e  a m a s s e . , ,

A lb e r to ,  qu e  não c s sm prebenda  
m ui to  bem o a l v o ,  a  que  ca ta  s e ­
n h o ra  a t t i n g e , olha pa ra  el la  r iso ­
n h o ,  e  d i z - ih e :

—  T e i i e i s  tarai bem  d e te r m in a d o  
in c u m b i r -m a  d ’a!guiu crim e sitih o ...  
ou p re te n d e r ie is  qu e  m e  arro jasse  
ao  fu ad o  das a g u a s ? , ,

A se n h o ra  franzio os beiços com 
h u m  m o v im e n to  d e  d e s p e i to ,  r e s ­
p o n d e n d o  :

’— E u !  s e n h o r !  &ii \ D eo s  m e u ! . ,  
o q u e  ieis p e n s a r ! . . .  m ui  penalisa-  
d a  ficaria se  vos acon tecesse  a  m e ­
nor  d es g raç a  por  m inha  causa  ! N a  
v e rd a d e  não  se i  a q u e  p ropósi to  e u  
t r o u x e  i s s o . . . .  ás vezes n em  p e n so  
no  q u e  digo.

—  M a s  ao  m en o s  pensaes  no qu e  
se vos d i z ,, a c o d e  A lb e r to ,  t r a v a n ­
do  d ’h u m a  das  mãos á bellai v iuva ,  
a  qua! su r r i ,  m osíra  r e f lsc t i r ,  e  d e ­
pois e x c u ta i a :
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—  ” O n d e  h e  q u e  m oraes açora l 
n ã o  sei com o ouvi  q u e  t in h e ia  m u ­
d ado  d e  c a s a , , .

—  N ã o ,  m i n h a  s e n h o r a :  c o n t i ­
n u o  a assis t ir  n a  m e s m a ,

—  D e  c o m p a n h ia  com  vosso pa « . . .  
não ?

—  A p e n s s  hum  p a t a m a r  d iv ide  
nossas habitações.

—  P a ra  h u m  rapjiz  , d a d o  a  lou- 
<• c í -í ou e x t r a v a g â n c i a s ,  c e r t a m e n ­
te  qu e  nSo t e n d e s  boa  v is in h an ç a  
do  l a d o :  peio m e n o s ,  a lg u m a s  ve­
zes. ..

—  O h !  n 3 o ,  m in h a  se n h p ra  ! e u  
sou  se n h o r  d e  t o d a s  as m inhas ac­
ções : faço q u a n to  q u e r o ;  m eu  p a e  
em nada m e  constrange ;  he ein 
demasia bom para mim !

—  Q u e r -v a s  e n t â o  m u i to ?
—  Ah ! d isso  não  l e n h o  a  m enor  

d u v id a  ! e  h e  bem  n a tu ra l: d ’h u m a  
f am í l ia  , q u e  não  h e r a  p e q u e n a ,  a- 
penas res to  eu .

—  N So tem  o u t r o  filho m a is ,  do- 
q u e  vós!

— T iv e  maia d e is  icaS o o  e  h u m a  
2



u m a . . . ;  nenhúm deü ss  vive;  so fi­
que i  e u . ,,

A se n h o ra  d e íya  p e n d e r  a  c ab e ­
ça  sobre  o p e i t o ,  pa recen d o  abve- 
»5i»da ent se us  p e n s a m e n t o s : Al­
b e r to  íina ta rda  em  p r o s e g u i r :

•—" M a s  e s tam o s  fallaüdo d e c e u -  
s a s  bem sósias ', em  q u a n to  eu  so 
v in h a  d e te rm in a d o  a íal iar  relativo 
ao m eu  am o r .  B e lla  senhnra ; t r a -  
•e tem cs pois d o ,  q u e  t a n to  roe i n ­
t e r e s s a  : p o d e rá  o m eu  am or  contar , 
a in d a  q u e  m ais  n ão  se ja  , com im ­
itia p e q u e n a  r e t r i b u i ç ã o ? , ,

A se n h o ra  não  re sp o n d e ,  mas con­
s e n t e  q u e  o i n le r ro g a n te  lhe  aperte  
a  w .:o ,  e d á  hum  suspiso, assim co­
m o  aos o lhos o u t ra  direcção, O m a n -  
cebo  cons idera -se  n ’hura e n c a n t o ;  
p e n s a  q « e  o seu  a m o r  com eça  a  to­
c a r  o  coração, q u e  fsn to  desejis suh- 
m e t t e r ; ja co m o  d esva irado  beija  
sq u e l ía  m ã o ,  q u e  a p e r ta  e n í r e  as 
suas  , mas e n t ã o  a se nhora  Baldi- 
i n e r  e rg u e -se  b r u s c a m e n t e ,  e  vol­
t e ia  pe la  casa , e x c l a m a n d o  com 
h u m  modo m u i to  a l e g r e :

22Ô
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■— ” V istes  m a d a m a  P lays  na  u l­
t im a  so i rée  do conda D ulhhutne  ? 
L e v a v a  ella  h u m  chaiie  d V n e a n ta r  
os se n t id o s , , . ,  e  a m \m  o  cachem ir 
d esv a i ro u -m e  a  cabeça  ao p o n to  d e  
s o n h a r  com e l le . . , ,  d e  e n tã o  p a ra  
ca  a in d a  n âo  m e  sa iiio  do p e n s a ­
m e n to  ! C o n s ta -m e  q u e  so em  casa 
d e  DeíiUe h a  o u t ro  igual ; u e r ía -  
m ei i le ,  e s te s  dois únicos cíiai los são  
e m  Ui g e n e ro  o qu e  ha  de. m ais  
p rac io so  a c tu a lm e n te  em  Par ia  ! T e ­
n h o  t id o  alguns  p e n s a m e n to s  án  
jnanda l-o  com prar . . .  m as  h e  d ’h u m  
p reqo  excess ivo . . . .  e não  devo  le m ­
b ra r - m e  de  sa t is fazer  q u a n t a s  p han -  
t a s ia s  ine passão pela cab e ç a .  „

A lber to  fica d e s c o n c e r t a d o :  no  
i n s t a n t e ,  e m  q u e  ju lgava  lh e  r e s ­
p o n d essem  a seus  t e r n o s  j u r a m e n ­
t o s ,  ouv ir  fallar e m  cha i les  r i c o s ,  
p rec io so s . . .  e  es ta  c a a r c t a d a  d e  ta l  
m o d o  o r fe s o r ie n la , q u e  o lha  p a r a  
a  s e n h o ra  B a ld ime r  possu ído  d a  
m a io r  e s t u p e fa ç ã o ,  e  não  sabe  o  
q u e  ha de  responder - lhe .

P o re m  ella volta a  seriiar se  on*

221
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d e  e s t a v a ,  e  d iz-líie com b u tn  mo­
do  m u i to  a r c m e l :

—  Ah ! d eacu lpae  me..'. faliei-vos 
ero cousaa t-üo f r ivoUs...  e  po r tan to  
m ais  fc in ili  aiísda le t - roe  heis  ju l ­
g a d o  : não  b s  iato ?

—  Sois a e m p re  en c a n ta d o ra . . .  go- 
m e n t e  q t i ize ra  q y e  vos m os tras se is  
a l í fum  ta n f o  m;iis s e n s ív e l ;  p o rque  
fa l l i  vos do roeu a m o r ,  e  logo  m u -  
d a e s  d*í conversa ção . . .

—  N ã o  h e  assim t a n to  c n m o  vos 
p a re c e . . . .  porque  ro a d a m a  P lay s . . . .  
sim , d iço  b e m : nSo foi el la  vossa 
a m a n t e ?

—  N S o . . ,  juro-vos q u e . . .
—  Nenhuma precisão ha  d e  men- 

f i rd í s  .. . »So c o u s a * ,  qu e  logo d ã o  
nos  olhas a i i d a  d ’aquei)as p e s s o a s ,  
q u j  p^nca r>rae!ici tenhS n  d o m a n ­
d o !  R ,  dep o is  d i s s o ,  ella ta m b é m  
nSo fazia sa ys te r io  d e  !a! l>*çâo.... 
n n t e s  paio  c o n t r a r io ! , , .  T e m  ella  
h u m  snarido  bem  c o n d e s c e n d e n te !

—  O h !  por q u e m  sois!  d e ix em o s  
d e  p a r te  m a d a m a  P l a y s !  n ão  foi
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para  t r a c t a rm n s  d e ü a  q u e  tan to  ins­
te i  por es te  m o m e n to . , .

—  C re io  , c reio  I . . .  P o re m  o seu 
cachemir n ã o  sa m e  íira  do p e n s a ­
m e n to  he  tão p r e c io so ! . . .  e o 
caso h» q u e  lenho ju lgado  eer  p r e n ­
d a ,  q u e  lhe désíes.

—  O h !  agora  isso !... c e r ta m e n te  
nSu fiz t a i !

—  T a iu b e m  c s ío u  p ersuad ida  d a  
q u e  nSlo conviriei* n isso . . .  m as ,  di­
gna p re n d a  I C h p g a s íe s  a  a p a ix o ­
nar-vos peía  senhora  P í a v s ?

-— O h  ! mais  h u m a  v&z, s e n h o ra ,  
íjI não j u lg u e i s :  affianço qu e  labo- 
raes n ’huin erro .

—  A d e a n t e  .. h e  poss íve l . . . ,  em -  
firo q u e ro  ac red i ta r  no q u e  d ize is . . .  
M a s ,  to rn an d o  a o c h a i í e ,  he  objecto 
ad in irave l  ! „

Alberto nada m a is  d i z ; mi) ideias  
lh e  passão pela m e n te  , e  logo n a  
ges to  dá  a  c o n h e r e r  não e s t a r  s a ­
t is fe i to ;  m as  e n tã o  a senhor»  B a l­
d im e r  , r e c o n h e c e n d o  aquel le  des -  
p r a z e r ,  to rn a -s e  m a is  t e rn a  e  m a is  
r i s o n h a :  dir -se-h ia  q u e  t e m ê r a  r e r



esv a e c e r -s e  a pa ixão  p o r  el la inspi­
r a d a  , e pnr isso faz todos os exfor 
ços pa ra  qsie esse  se n t im e n to  d ’ A!- 
t w t o  con t inue .  Assim s u c c e r ie ;  <j 
m a n c e b o  fica a tu rd id o  por ta m a n h a  
copia d e s e d u e ç õ e s ;  r enasce  á  e s ­
p e r a n ç a  de  f ina lm en te  ver  a  sua  
flamina p a r t i lh a d a  , e. o p roceder  d a  
s e n h o ra  com  eíTeiío lha  d á  aquella. 
e s p e ra n ç a .

P o re m  a e s t a  o c e a s i ã o ,  a  creada 
sp p a re c e  j d i z e n d o :

—  " O  s e n h o r  c a n d e  O a lh b n rn a  
vem  sa h e r  se  lhe he  pernoiü ido a- 
p r e s e n t a r o a  se us  r e sp e i to s  áse a ho­
ra.

—  D e  ce r to  q u e  !h\> p e r ro i t to . . . .  
faaei-o e n t r a r , ,  r e sp o n d e  a senhora 
B a ld im er  com h u m  modo satisfei to , 
e m  q u a n to  A lber to ,  cu jas  feições sa  
lhe  cu n t rah i râo ,  ouvindo pronunciar  
o BoiBí do  c o n d e ,  e x c la m a  despe i­
t a d a  :

—  Pois q u e ,  se n h o ra  1 e n tã o  ides 
receb e r  esse  e s t r a n g e i r o  Q u a n ­
do  esp e ra v a  q u e e s t t :  e i i t re ten i it iea-
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1o não fosse p e r tu rb a d o ,  e s tan d o  so 
foni»(iso.(!„,'

—  O r a !  temo» m u i to  t e m p o  e 
snuitas  occ&siões para  isao. D ep o is ,  
h u m a  vez q u e  o conde  sabíj e s ta r  
eu  em  casa,  s e r ia  g ra n d e  inspolítica  
r ecu sa r  a su a  v isita.

—  A h !  se n h o ra ,  se  o uv i r -m e  fal-  
Jar des te  am or  vos désse  gosto ,  poc 
c e r to  que  não ad iu i t t i r ie ís  a g o ta  e s ­
se  h o m em  !

—  isso h e  se r  in ju s to . . . .  não  a t -  
t e n d e i s  q u e  u oonW vencia social 
im p õ e  de v e ra s ,  con tra  o s q u a e s  i ian-

devemos  a r ro s t a r ? , . .  Alem d i s ­
s o ,  es te  ex traoge iro  h s  h om em  tfto 
a m a v e l . . .

— Sei-o-ha p a ra  comvosco,  011 as- 
si in o B c b a re is !. .. m u i to  mais  q u a  
a s  suas  f reqüen te s  v is i tas . . .  p a r e c e ­
r a  ts ...

—  O h  ! caSlae-vos! . . .  e i l -o  qu e  
c h e g a ! , ,

O  conde  D alhborf ie  a p re se n ta -s e  
cum  aqueHa seu  modo  i m p i n a d u , 
{ireleneioso, e cofoo d e  ca rem o n m sa  
d ip lom acia  «elle  hab i tua l ,  E s te  ho­



m e m  traz varias d e c o ra ç õ e s , e  tem  
as innneiras  da  p esso a ,  q u e  in d ic a ;  
p o re m  aquel ie  roslo com prido e  r e ­
p u g n a n te ,  niesoio q u a n d o  p r e t e n d e  
t o r n a r  se a m á v e l ,  parece  m a is  pro- 
p r io  para a ffugan la r  o goslo e  os a -  
r. ri‘S. No e n t a n t o ,  a  senhora  Bal­
d i m e r  scco ihe  com hum  su r r i s in h o  
en c a n ta d o r  o nobre e x i r a n g e i r o , o 
t jual vae bei jar- lhe  a míSo, c u m p r i ­
m en ta  g r a v e m e n t e  A lb e r to ,  e  sen^ 
ta -se  como se  fôra h u m  boneco  d e  
páo  movido p o r  «solas.

— ” T e  n ho a  ag radecer-vos  t a n í a  
am a b i l id a d e ,  se n h o r  c o t id e ; e  com 
effe ifa he  d e  a g ra d e c e r  le m b ra rd e s -  
vo* de vir «r-ui ! , ,  d i s e l l a  com hum  
m o d o  d e  aiíecEação e  I reg e i to s ,  co­
m o  d e  ines íra .

O  S u e c o  d obra  o corpo e  r e s p o n ­
d e  com hum  m ed o  m uito  s e r i o :

— ” O h  ! l e m b ra -m a  s e m p re !
—  H e  q u e  e s te s  se n h o res  e m b r e ­

nh ad o s  na diplosnac ia . . , .  n a  politi- 
c a ,  m u i to  pouco  ( e m p o  Jbes res ta  
p a ra  sa cri f icarem  ás s e n h o r a s ;  por 
isso d e r e m  et las  b a s t a n t e  l isonjear-
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se q u a n d o  vos lem braes  d e f a z e r - ih e  
còrte.

—  O h  ! lem b ro -m e  se m p re ,  e  m u i ­
to ! „

A lb e r to  cu s ta - lb e  a  euftbcar o r i ­
so, provocado pela  f lec^m a  e  laco- 
nisniü do í?ueeo, e  não  d á  pa lav ra ,  
cu r io so  de  vei íficar  se  no r ieaurso 
da  conversação ,  c  tal  se n h o r  c o n t i ­
n u a r á  d aq u e l le  m o d o ; irias a  be i la  
viuva he  por e x t r e m o  fina p a ra  não  
d e ix a r  de  (en ta r  o a o n d e  a m aio r  
l a t i t u d e  e m  fallas, e  por isso d e  no­
vo lhe  d i r ig e  a p a l a v r a :

” Q u e  (al voa pareceu  a  u l t im a  
o p e ra  c ô m ic a ?  n ã o  e s ta re i s  e s q u e ­
cido d e  q u e  Ia noe e n c o n t r á m o s  a n ­
te s  d ’h o n te m . . .

O  se n h o r  D a lh b o rn e  fie» como 
h u m  h o m e m ,  q u e  m ostra  r aco r re r  
á  m e n te ,  e  em fim  r e s p o n d e :

— ” A h ! nunca  m a is  m e  le m b re i  
d a  o pera .

—  P a re c e u -m e  q u e  vos in te r e s s a ­
va e  b a s ta n te  ! , ,

N e n h u m a  re sp o s la  d á  o S u e c o ,  
p o re m  le a s s e h e n d o  na alg ibeira  d a



cas-ica, d ’alli t i ra  hum  !eque m agn í­
fico, pieci;>so a té  , pois o belíssimo 
a ch aroado  he  todo em  mosaico da 
miro e  m a d r e -p e ro J a , feilo com a 
m a i o r  perfe ição, e  ap reaen tan d o - lh ’o 
d i z :

— ” Q u e b re i  o vosso no especln-  
cu lo . , . ,  pe rm i t l i s  que  e s te  o  s u b s t i ­
t u a ? , ,

A hella A m ericana  pega. »o leque,  
que  c o n s id e ra  cumo en ca rn ad a  , e s -  
c l a m a n d o :

— ” O h  ! em  v e rd a d e ,  sen h o rD a ih -  
b o rn e . , .  e s t e  h e  e x c es s iv am en te  s u ­
p e r i o r ! . . .  b e l lo i , . ,  não  sei se  devo 
a c c e i t a r . . .  n à o ! . .  M a s  he  na v e rd a ­
d e  m a g n í f i c o ! , . .  e m  tu d o  ha  q u e  
"a d m ira r ! . ,  N ão  posso, não posso r e ­
ceb e r  es te  p a ra  suhs t i lu ir  o q u e  t i ­
nha  !

—  N e s s e  c a s o ,  se m ’o to rnaes  a 
d a r ,  vou qu eb ra l -o  t a m b é m .

—  Não, h u m a  sja lante ria  a s s im . . .  
he  bem  c a p a i  d e  faaer  envergonhar  
os nossos P a n s i e n s e s__  V e d e ,  s e ­
n h o r  'V e r m o n c e y ,  n ã o  concordaea
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rjue ee!e  leque  h e  p eça  d igna  de  se r  
a d m i r a d a  ? , ,

A lber to ,  q u e .e s to v ^  com c s ra  do 
a m u a d o  , eiesde qtm o c u n d e  a p re ­
s e n ta ra  o leq u e ,  lança sob re  pile 
h u m a  v is ta  iu d i f fe ren te ,  r e sp o n d e n ­
d o :

— ” E n te n d o  pouco d e  iaea obje-  
ctos.

—  S er ia  ii rsposs ive!encontrar  oou- 
sa  d e  m elhor  g o s to !  Em  fim, se n h o r  
D a ih b o rn e ,  recebo o leque ,  pois sa -  
r ía  na  v e rd a d e  g ra n d e  p e n a  q u e  o 
q u e b r a s s e i s ! , ,

O  S u eco  o u t r a  vez dobra  o cor­
po ,  e, r u m o r e j a :

— ” E n tS o  es t im o bem t e r  q u e ­
b ra d o  o o u t r o , ,,

A lber to  s e n l e  t ae s  m ov im en tos  
d e  im pac iênc ia  e de  cólera , q u e  bem 
lh e  c u s tã o  a  r e p r i m i r : p a r e c e  es tar  
sobre  bicos d e  a l f in e te s ,  e  eotiio a  
ferver  na c a d e i r a ;  ao m e s m o  t e m ­
p o  q u e  a  belia senhora ,  r a o s t ra n d j  
m u i to  regüsí i; ir-se com o  c ium e  e  
d e s p e i to ,  qu e  reooBnece nu m a n c e -  
bo, p r e t e n d e n d o  a in d a  fazer~!he m ais
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doloroso  a q u e l la  to rm e n to  , cio no ­
vo lhe a p r e s e n ta  o l e q u e , d iz e n ­
d o  :

— ” O ra  ex a m in a e -o ,  s e n h o r  Ver-  
m n n t p y ,  e  e o im r e i s  qu e  n u n ca  vis­
te s  hum  ass im  , tão  rico , tã o  bo­
nito  , e tão  d ig n o  d e  s e r  a d m i r a ­
d o . , ,

A g o ra  í> m a n c e b o  pega no le q u e ,  
ab re -o ,  e levando-o  á  a l tu r a  dos o- 
Ifios, como para m elhor  a d m ira i - lh e  
a  belleza, o d e ix a  c a h i r  com o s e d a s  
imSos se e s c a p a r a ,  do q o e  resu l ta  
c s h i r  sobre  o angulo  da  c a d e i r a ,  « 
d ’sili no c h S o ; e tão frágil h e ra  o 
precioso l e q u e , . lâjo d e l i c a d o ,  qu e  
n ão  poda  re s is t i r  á d u p l ic a d a  qué-  
d a , p a r l in d c - s s  em  m uitos  p e d a ­
ços.

A s e n h o ra  B a ld im er  soltou como 
h u m  griUrs inho,  porem qu e  não d e ­
m o n s t ra v a  se r  m otivado  por g r a n d e  
e x a sp e ra  ; p o d e r -s e -h ia  m esmo ju l ­
g a r  q u e  el la p revira  ou e s p e ra v a  fal 
a c o n te c im e n to ,  e m  c a a n to  o com ie  
D a l h b o r n e ,  c u rv a n d o -se  p a ra  ap a ­
n h a r  os pedaços  do leq u e ,  g u srd an *
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do-os com h u m  modo frio n a  a lg i ­
b e i ra ,  d i z :

— ” H a  outros como e s te . . . .  tal­
h e s  a in d a  use lhores .  d o q u e  e s te ,  e  
isso m e  p rocu ra rá  o gosto  de  tra- 
zer-vcl-o .  , ,

A lb e r to  8i*nte-SB cada vez m ais  
c o n t r a r i a d o :  p e n s a ra  q u e ,  q u e b r a n ­
d o  o leq u e ,  isso p ra v tc a r ia  a  cólera  
d o  S u e c o , iç u a ln ie n ie  desaf iando  
d espe i to  á s e n h o r a ;  esp e ra v a  em -  
fim que  isso servisse de  motivo  pa­
r a  h u m a  p e n d e n c i a ; m as o socego 
im purlu rbave l  do e s t r a n g e i ro  lhe d e s ­
t r u iu  toda  aquel la  esperam;» , e  r - • 
c o n h e c e u  q u e  se rá  t id o  u n ic a m e n te  
por m áo , on prwprie tar io  d e  m ãos  in ­
c ap az es  d e  l id a r  com eonsas delica­
d a s ,  is to  con fo rm e  c a d a  h u m  q u izer  
o lhar  o a c o n te c im e n to .

A senhora  B a ld im e r  n e n h u m a  t e -  
c r im inaqâo  faz a  A l b e r t o ,  e  a p e n a s  
ll ie d i « :

—  H a  d i a s ,  q u e  p a r e c e m  asia- 
gos I tu t lo  aeont?cfi  !

D ep u is  c o n t in u a  conversando ijqm  
o c o n d a ,  o qua l  c o n í in ú a  t e spon-
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d e n d o  la c o n ic a m e n íe ; emfim , dirí-* 
g i n d o  d e  t e m p o  3 tesnpo ao seu jo- 
ven  adorador  hura s u r r i s o , q u e  p a ­
r e c e  m is tu rado  d ’i rn n ia ,  he riuagi 
ío e l la  q u e  se  en ca r reg a  dt) fallar.

A lb e r to  n su  e s tav a  aL len lo  a o , 
q « e  o u v ia ,  e  por isso quaai to d a í  
as  sua s  resposiad h « ã o  fora d<j pro- 
p o s i to ;  decid ira  p o rem  i.t cütnsigo 
n i o  r e t i ra r - se  e m  q u an to  o Sueecr 
p r im e iro  n3o o fizesse, e  e s t e ,  a p e ­
sa r  d e  qu e  o e n t r e t e n im e n to  nãg  o 
c on ten tava ,  a in d a  assiai p a rec ia  d i s ­
posto  a  g u a r d a r  o cam po  e m  q u a n ­
to  o  a n t a g o n i s t a  n ã o  se  ret irasse.

P o re m  a se n h o ra ,  p ro v a v e lm e n te  
ad iv in h a n d o  os p en s a m e n to s  do s  seu® 
dois adoradoros ,  depo is  de olhar  bom 
espaço  para h u m  e  para  o u t r o ,  e r ­
g u e - s e ,  e  d i z - lh e s :

—  M e u s  B enhores ,  descu lpae-m e 
d e ix a r -v o s . . , ,  m a s  ja  es tava  d e te r -  
« j ín a d a  a  p a r t i r  p a ra  o ca m p o , on~ 
d e  vou passar  a lg u n s  d i a s ;  preciso 
a in d a  v e s t i r - m e , e  á  vossa i n d u l ­
g ê n c ia  d e ixo  a consideração d e q u a n -  
lu h e  im p o r t a n t e  p a ra  h u m a s e n h o -
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í a  o te m p o ,  q u e  d e s íe  m odo  te m  a 
e m p re g a r ,  ,,

O s  dois c o m p re h e n d e m  que de* 
vem  p a r t i r , e  bum  e  ou tro  se d e s ­
p edem  d a  s e n h o ra .  O  Sueco beija- 
ine  a f n ã o  cora b a s ta n te  g r a v id a d o ;  
tuas A lber to  l im i ta -se  a a p e r ! a r - l h ’a 
com força, d izendo- lhe  e:a vóz b a i ­
xa :

—  Espero  q u e  no vosso reg re sso  
a P arsz  h g o  poderei  vêr-voa .

—  C onto  que assim succeda  » re s ­
p o n d e  ella  c m  vóz a l i a :  ”  e se re se -  
•i.i, m a n d a n d o  par t ic ipar-vos  a  m i ­
n h a  c h eg ad a ,  ,,

O s  dois rivaes descem  j u n t o s ,  e ,  
c h e g a n d o  á  r u a ,  s a u d â o - s e ,  m as  
sem  dizer  palavra.

A l b e r t o , ao ver  q u e  o conde  se  
a p a r t a  d ’a l l i , l em bra-ee  da  n ova­
m e n te  sub ir  e  fsllar á senhora  Bal- 
d iroer ,  porem logo se  d is s u ad e  d?s-  
le  p e n s am en to ,  e  volta  para su a  e s ­
sa ,  diapíiiio cantsígí»:

—  ” A p re se n ta r -m e  a g o ra  o u í ra
a s s i - c s A V A T A .— Tom II . B H
t n v E T t s  n .° 273,
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v c t  aSü.,’..' o h !  beea baraharçtieira!
Q u e  ir ia  d iz e r - lh a ?  deecu lpar - ina  
da  haver  rsiieS>r;HÍo o leque.? ., . «Ha 
bi'.‘is r  ;‘v o tjs d e  p;':‘p»sit(> , le ­
v a d a  peí.\ có lsM  ,  e  nscst por isso 
toOÈÍroí! d e s p ra ; e r .  M a s  h<ít>.i p o n ­
d e ra d o  es.le oaso devo nífii-.ra- a- 
tjueíía p e rd a .  P m e i - a  <f h u ;n a  p r e n ­
d a  , e  he do la e a  d o»? ;  ind-inuiiaa-  
l a  cem  o s t r a .  Â que l ls  c h a i í e ,  tia 
q u e  m e s t r a  e s ta r  t:ín. pcrs-uida.. .  na  
v e rd a d e  he  ca ro , . .  ;»as qu e  im p o r ­
i a  ? Hcará ao  Stisco- a  g lo r ia  de  h a ­
v e r  siiio m a is  ('■cawose, d u q u »  eu ? 
E . . .  a ind» a s s im , , .  e s t a  m u lhe r  não 
m e  a m a . . . .  oh ! rfe cerso,! í í  j u lg a r  
e u  q u e  e s te  conheci .»  s-rito s a d a  i s «  
c tssrana , . . .  m as  esperava  q-ua fosse 
m a is  am ave l  e  m e n o s  g a r r id a .  R e ­
co n h ece n d o  ps>Í3 o q u s  eils  he  , }a- 
r i a ' t r .n i t o  isieihr-r e s q o e c e i - a . . .  oh!  
iaso he  fju0  eu d e v ê ra  fazer-! Di.sbo 
d e  teiui-a !.. oh ! vaidade-! v a id a d e  !»
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t t i S i T u i á  r i t .

A .  i» H *  Sem-gr&<''s íá -d*forá !Íofc |)ãá- 
*o p a r á  g a c i i a f  a r u a  <ía 'Temflfo' ■, 
na  qual  ju lg a r a  ver B astriag iigH í) i 
n o  pass»  ordinasro , em  ijvje enstis- 
«f íava , ía  qàas-i 1 S0  d e p re ss a  4 cenrè 
fc ttte  l i a c r e , e  p o r t a n to  H e v e - sè  ji iU  
g a r  q u e ,  dobrando  o, he ra  para  fa- 
t í g a r  spiem o sejjtristíe; 6 Joâê  Cot* 
d e l l in b o  via-sè -obrigado a  cortei-i 
p a r a  riUo -perdei ‘d e  vistíj o eourpa- 
n h t - i r o , g r i ta n d o - lh e  d e  íenvpi» *  
teiupo:

— " P á r a  ahi . h o r o * í» ! d es sa  fo r ­
m a  nem o d iabo  p o d a  sagu ir - íe  1 
t ju e t t t í  q u e  r e t e f f t e ?  f l u a s  d é m o a io  

1 *
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assim dev ia  m e t  ter-se  a n d a r i l h o ,  e 
e l é  ir és  Jisoifss co/n os cavallos 
no  C í ^ p o  de  M a r t e ,  po is  h s r a  ca­
pa?. d a  corre r  iuísís, i) q u e  e l l e a ! ,,

S e ü i - g r a v s í a  c h e g á ra  á ru a  d a  
C o r d e n e , porem  l inha  c o m p le ta ­
m e n te  pe rd id o  a pista  da m u íb e r  , 
q u e  ju lg a ra  se r B a s i r i n g u e l l e ; m as  
ahi f ina lm ente  p a r o u ,  o lhando  e m  
d e  red o r  d e  s i , pelu q u e  o Curdef-  
i iüho exc lam a  :

—  ”  O ra  a in d a  b e m ! . . .  pois e u ,  
e  isto  h e  v e r d a d e ,  ia cah ir  sh i  d a  
c s n ç a s s o ,  como h u m  a r e n q u e  de  
íiacre.

— J a  n ão  vejo a  [a] m u lh e r . . , ,  
pois he cousa s ingu la r  ! , ,  diz S em -  
g r a v a t a  per  o nde  d iabo  se sum ío  
ella  ?

—  E ,  vamos,  h e r a  elia a B aslr in -  
g u e t i e ,  essa ,  q u e  v iste  s t g u i r  para  
es ía  r u a ?  creio  q u e  nâo  e s tá s  ia 
Biuiio certo,

—  ÜSào... certo , não,
—  Q u e  temua e n tâ o  a  fazer  a g o ­

ra  ?
—  H am a ?ez que esíaaios no M a-
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raia , vam os a t é  á  r u a  Barbelíe,  
q u e  he o n d e  m o ra  a  tal  p r im a  d a  
r a in h a  pérfida.

•— Pois v a ,  v a s o s  viailar o  M a -  
r a i s ; talvez ahi  ten h am o s  a lgum  
bom e u o u i i t ro ; m as ,  «.lha c a ,  a g o ­
r a  nfto tem os prec isão  d e  ir assim  
a c o r r e r :  podem os ir ouns o nosso 
passo, a par, ou pelo braço hu ia  do 
outro .

—  P o r q u e ,  a té  aqui vira e u  a  
c o r r e r t

—  N S o ,  não digo q u e  corrias  co­
mo as  conductas  por hum  c a m in h o  
d e  ferro.. .  15u qu e ro  om ito  aeoropa- 
n h a r - le  nes tas  p r o c u r a s , po is  sou 
le u  a m ig o  , e  essas i n ju r ia s ,  q a e  
t e n s  soilrido, podes acardila l-o , cus- 
t ão -m e  a inda  m a i s ,  d c q u e  se m ’as 
f i z e s s e m . A h !  por hum  amigo d e ­
v e  o ou tro  d a r  a v id a ;  porem issa 
n ão  lie rasão  pa ra  q u e re re s  e s ta fa r -  
ine ; a lem  de  q u e ,  m elhor  se pode 
d a r  com q u a lq u e r  r a t a d a , indo a  
g e n t e  no s e u  passo co s tu m a d o  , e 
n ão  c o r r e n d o ,  co m o  se fôra h u m a  
bom ba, Olha, e u  te  faço htima com­
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paração : por exem plo ,  ja  fizeste jor­
n a d a  peio c a m in h o  d e  f e r r o ?

—  S im ,  j a  h u m a  vez fui a  Sain t-  
G e .rm aiu  com a B a s t r io g u e t te .

—  E  , v a m o s , q u e  he  o q u e  vis­
t e  t ém  q u e  coissa mais  fizeste r e ­
p a ro  no cam inho  ?

-— Eoi qu e  podia  eu  rep a ra r ,  i n ­
do o c a r rào  co r rendo  cuido o vea- 
tu ?

—  H e  ju s t a m e n te  isso ;  essa  h e  a 
m in h a  c o m p a r a ç ã o : ha  pouco assim 
h e  q u e  v i n h a s ,  e e n t ã o  q u e  quer ias  
tu  assim v e r ,  co r re n d o  como hum  
cavai lo, q u e  to m a  o freio nos d e n ­
tes  ?

—̂  P a re c e -m e  q u a  diz.es b e m . , , ,  
dá-u io  o braço, e  assim  m a is  deva-  
gfir podem os i r ,  e  d es se  modo  ver  
se  t o p a d o s  com algu ina  cousa ua 
M a r a ú . , ,  •
. O  M ara is  h e , depois d a  C itè , o 

b a i r ro  ssiais a a ü g o  d e  P a r i a ;  he al- 
li q u e ,  a p e s a r  das g r a n d e s -m u d a n ­
ças a e n g r a n d e c i m e n t o s e  e iube l le -  
^ a isen lo  d e  ed i t ic ios ,  q u e  h a t id o  
íügar n e s ta  c a p i t a i , o primitivo as -



pseío ainda se tem  conservado . H e  
;siii q u e  a in d . '  b i / j& s p e u e o n t r a  g r a h -  
d e  n ti m ero  dessas velha» casas,  ha ­
b i tadas  por nossos f?ae3; e  po r  i s so  
i*. s.1 • dev« adguirar  p é i í o r j e n -  
d e  e s s e  b a i r r o ,  a Rosà,'» iiiía^ir.açãor 
nos  t r a n s p o r t e  a  r a u i u s  século» a- 
t rasados , e  cjua a m em ó r ia  ig u a l ­
m e n t e  nes rf-eorde tndes e sses  fa­
r t e *  do v e i a s  chrr .m ca , nòiS- os 
q a a e s  soares *b» ba lis d os r.a s t* ie -  
d a d e .

E  n a  v e rd a d e  , a inda  t i e s n i o  a- 
quelle,. q u e  pouco b a ja  l ido  a  Bosr- 
ea-bieCeria,  ae  a t r a v e s s a r  a r u a  das 
TaureUe», por força h a  d e  rectífdár-  
sb ex is t i r  aí Li «mi b r I to  tewpo-  hufti 
palácio, has i te rfo  pélo» ffoásos r r i i ;  
q u e  H e n r iq u e  H ,  pa ra  0  t o r n ? » , 
e i a  i jae  ficou f e r i d o , m a n d o u  faze* 
espaçoa-as i iç a s , que  se  e s te m liã »  
d e s d e  a  R a s tü h a  a t é  ao  p a ia s io  d.-.Sf 
T a a r n e l l t g  ; q u e  em  1S7Ü , raeswro 
d e f ro n t e  d s  B a s t i l ! » ,  for q u e  te * «  
losjar <=ssa famoso dsi jl lo errfre Que'- 
lu s , L iv a rn t e  M m a jir o n , corftraf 
R tte ra c ; S d n m h e r g  & d ' R n ír e r ju e f,

239
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c o m h a d e , q u e  teve  lo?a r  ás c inco  
horas  d a  m a n h ã , f i tando  mortos no 
cauipn M iu g i r o o  e  Sch: m b e rg ,  uian-  
e*b<>» de  a inda  nSo v in te  annos  d ’i- 
«iade: R i t e r a c  e Q u e i n s  pouco t e m ­
po depois txiiibem m orrerão  das fe­
n d a s .  N a q a e t le  l e m p o  o furor dos 
d u e ü o s  fü-a l e v a d > a ta!  panto ,  que  
n ão  he ra  ra ro  ver  m m o  bum  p a e  
se r s i r  d e  sap jn ão  (p ad r inho)  a seu  
f i lh o : ao e n í a a t o  he ra  esse o  tem - '  
p o , o u e  t *.ntos elogios nos merece,  
e  ao qual f r e q u e n te m e n te  cham a-  
oso»— o bom (em po a n t i g o , —

P ass an d o  pela  ru a  Suint-A voye  , 
n e c e s sa r ia m e n te  p rocuram os o so la r  
tão  r enom eado  d e  M a m e s , o n d e  
h a b i to u  A n n a  d e  M o n f m o r e n c e y , 
oondes ta»e l  de  F r a n c a ,  velho il lus- 
U e ,  q u a ,  (endo  s e t te n ta  e  q u a t ro  
t n n o s , foi ferido m o r ta lm e n te  na  
b a t td h a  de  Sa in t-D in i*  , d e p o i s  d a  
c o m  a maçã d a  e s p a d a  (q u e  se  lhe 
p i r ú t a  eo r r .ba tíendn)  faser deeea- 
vâfgar  o adversá r io ,  qu e  o in t im a ra  

r e n ^ s ^ e .
A ru a  B a rb e t te  muito  nos  faz rs-



c o rd a r  d ’Isabel  de  B a v ie r a ,  dessa 
r a i n h a ,  d a  qual  a F ra n ç a  nSo pode 
te r  saudusas lem branças.  Ella t inha  
aIli hum  hotel, a  qu e  cham ava  a 
su a  habkoçâosinha , p a r a  onde  d e  
ordinário  se  r e t i ra v a  d u r a n t e  q u e  
C ar los  V ! , seu  e s p o so ,  h e ra  a t a c a ­
do de  accessos m aniacos  , o q u e  
c e r t a m e n te  is.ida d ep õ e  a favor da  
sua  t e r n u ra  c o n ju g a i : qua lq u e r  m u ­
lh e r  d a  classe  a inda  a mais ra s te i ra  
t ivéra ,  em taes  e ircum stanc ias ,  fica­
do ao  pe do p jb r e  m a r i d o , p a r a  
e m  tão l a m e o ta v f i  s i tuação lhe p re s ­
tar  seus  c u id a d o s__  porem  lsabe!
h è r a  h u m a  ra in h a . . .  (*) e  isto pas- 
saya-se  n ’aqufcllé' bom  te m p o  a n t i ­
go-

A travessando  a  rua  Cullure-Sam t-

(* )  O Author ceftam cnts enver^onhou-se 
de iu n ía r  que u amor i i lic i ío ,  de que I snoeL
*e deixou possuir p ^ locunh ajo  (o duque d 'O r- 
leans e por mais alguns cav a ils iro ü ) . a tor­
nou dcçconhecedora dos deverei d’ esposa e 
até de r n iii!

( í B i B Í O T O a ) ,



Caiherine  , e x p e n m e c l a m o s  eoroo 
h u m  s e iu im e n to  de  p a v o r ,  i ê c o i -  
dando-no« do assassinato  do  eo-n- 
d es la . i t t deClissun, Noreca»Unl«s- 
sa ru a ,  em a n o i ie  da 18 d e  J u n h o  
d e  (391 o a g u a rd a v a  d ’e ta  buscada  
P e d ro  C rayon , acompanhada d ’uu- 
tros assassiROS , e ás saas mào» cu- 
Jbeu o h c m e m , do q ns i  t in h a  ju- 
raáo a  morte. E, ainda assjai,  a p e ­
sar de que o Cíiudestavel nâo l iaha 
p a r a  delfeza  ir.ais, Coque b « rsa  e s ­
p a d a  c o r ía  ( faca de m o tto j  aouba 
maravilbosarr.eriíe coíb elia escodar- 
s s  de m o d o ,  qua  a â o  m orreu  das 
feridas .

Se  vamos peia  rua d o s L i ô i s ,  n e ­
ces sa r ia m e n te  procuramos ainda  com 
a  v is ta  esses edifícios,  o n d e  es favao  
fechados  os Sioes d/> r e i ,  e  a nossa 
m em ó r ia  lam bera  leço nos a p rese n ­
ta r á  a recordação d 'e s s a  a v e n t u r a ,  
r u c c e d id a  ao eavalheiro d a  ío rg e s . 
N ’hum& eoaasrão d e  regi  o p as sa ­
tempo.,  eu» ( ju e F ra a c is c o  5.° se e a -  
t r e t i s h a  a ver  d ivagar  na sret ia .  a -  
tnstííías í é r a s ,  hussa d a m a  d e ixou
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c s h i r  a  sua  juva ,  d izen d o  p a ra  o  
se n h o r  íje L o rifes :

—  Sa p í e i e n d e i s  q»ie a c re d i te  no 
vosso i im a r , ida  apatshar a m in h a  
l u v a , , ,

•O jijyeri eavniJeiro coro efiVito si-  
lt d e s c e u ,  a p a n h o »  a >tt*a do meio 
tios ü f ie s ,  m p s ,  voiisndo incó lum e ,  
a t i r o #  com e ü a  í  c a r a  da  s e n h o r a , 
á  qua! lam bera  n u n ca  inais feüou, 
I s to  passa ra -se ,  com o  sa  vê, »o t a l  
bom  tem po  a n t ig o .  As d<sra»8 d ’a -  
gutn  n ão  e x ig e m  gimilfmntea p ro ­
vas  de  í e r n u r a ,  potqHe e n t r s  nós a  
g a ia n te t ia  h s  fiienos f e r o z , e  p o d e ­
r i a  app l ics r-se- jhe  o ,  q u e  ae diz  da 
* 8 o * i ç v —  B m old t m ores n w  sin ií 
e?se feros. ^~
. M u i to  p róx im a  a e s t a  fica a r u a  

dea  Nonasidière*. á  qual  anlpa  cl.-a- 
n javãü  b o t i j a s  d ' I l i e r e , pt'Jss m u i ­
ta* p ro p r ie d a d e s  , q u a  a a b b ad ia  
d ’H ie re  ah i  p . i s su ia : e:n M» ««*!£•> 
r a  c lausura  s® no século  X V i  fta 
q u e  fui pe tm kiic ío  «  asp rio o v o s ,  
c s  qu aes  s íó  alíi. liavião sí tio cens i-
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d erad cs  rr,mo e m  dem as ia  m an ja r  
delicado pi.ra bnccss d e  m on jas .

• . ....  n_

ntcso e d i f í c io , m a n d a d o  c ons t ru i r  
por  Carlos V, o qual . com os s r u s  
j a r d i n s , occupava  todo  te r ren a  e n ­
t r e  a  rua  d e  S Anion io  e  o f i o ,  
d e s d e  os fossos d a  c id a d e  a l é  á  pa-  
roch ia  c<? S ,  Pau lo .  N aque l ie  t e m ­
po aü habitações reg ia s  cos tum avão  
se r  f l ín t jueadas  d e  s l ía s  torres , e os 
c h a m a d o s  j a rd in s  cheios d e  a rvo res  
frtieti f e ra s , e  p a r re i r a s ,  ou tnesiii» 
v inha .  As ruas  B eaulreiU is e  d e  la  
Cerisaye tom árào  os nom es d ’h u m a  
g ra n d e  Intada  e  d ’hiim te r ren o ,  o n ­
d e  esÍ8<irSo i tnm ensoa pes d e c e r e -  
g e i r a s ,  qu e  hera  en tS o  ja rd im  d ’a -  
q u s l le ,  palafiio. No p r e s e n t e  seculo  
podem os u fanar-nos  d e  se r  mais  fas- 
losns, d cq o e  os nosaos a n t ig o s  reis,  
pois a c tu a lm e n fe ,  no seu  pa rq u e ,  o 
m ais  ins ign if ican te  quidarn  qu e r  so 
v e r  arvores d e  som bra  e de  recreio,  
e  m u ito  se  en v e rg o n h a r ia  se  alli t i ­
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vera  algum d a m a s q u e i fo  ou am ei-  
s e e i r a .

P ass an d o  á  t u a  do s  T r e z  P a v i ­
l h õ e s ,  devem os pensar  n a  foraiosa 
D ia n a  de P o il ie r s , que  H e n r iq u e
I I  fez d u q u e z a  d e  V a le n l io o i s : a n ­
t i g a m e n te  aqsjeSsa ru a  t in h a  o seu  
n o m e , em  a t t e n ç ã o  a assistir  &lii, 
p o re m  não podarei  d izer  porque a  
deeba í i sá rã o ;  ao en ta n to  achara m ais  
n g ra ó a v e i  q u e  a  r u a  tivesse, o no- 
isie ria m u lh e r  formosa, d oque  e s t e  
d e  T re z  Pav i lhões .

F in a lm e n te ,  na rua velha d í /F e m -  
|i!o se n t im o s  aper lar-se-n '>s ü c o ra ­
ç ã o , ao  r e c o rd a rm o s  o assass ina to  
do durjue < i 'O rleans,  p e rp e t ra d o  n e s ­
ta  r u a  , i i 'hurt ta  das noites  d e  N o ­
v em bro  d e  1 4 0 7 ,  rauilo  p roximo á  
c a s in h a ,  qu e  e n tãu  sa  ch a m a v a  d a  
N o s sa  S -o h o ra .

M a s  se rá  b a s ta n te  de  resenhar--  
r e c o r d a ç õ e s , q u e  a m em ór ia  nos a- 
p r e s e n ta .  S s  o M a ra i s  d e  hoja con­
s e rv a  a in d a  em  algum as das  suas  
r u a s  huiiii»- p a r t e  do ssui p r im it ivo  
t y p o , todav ia  p asm o sas  a u d a n ç a s



248

tem  a(|«e!fe Imifro  e i p é r f & e n t á d o :  
m u i t a s  novas r a a s ,  a l t o s ,  J-.fgfcrí»*-' 
c S t k  s e  in:-f:ita heUff (Vesco, e te-  
ç a a íe a  n a s a s , e  tu d o  >slo nas te r fe -  
* » 3 , o n d e  exis tirão  a s  confslrueqàc# 
pEjUcas e  sombrfas d s  nossos a e ó s , , .  
Q uati ícr  ftoá hab i tan tes  d e s t e  bu ir ío ,  
em  fia4a sa pa recem  òu íSsssíbsIíwIo 
tips'9es P a r is ien s es  m oradores  no 
í a i s  t;a epocha, d e  q u e  e r o c a m o s  as' 
r e e o r d a ^ õ a s : n iane in ís ,  trajo»,  e  a -  
s o s , tu d o  aHi e s t á  wsHÕaíio, e  por  
isso devem os fe i io i tar  es coii-t«mpo- 
r a n e o » ;  p o rq u e  nessas  recordações 
d ’o u lra  t e m p o  acham os  quaai s e m ­
p r e  «iiieilos, assumia» tos, e  lc«areSj 
po r  aseis» tü í e r ,  q a «  serviSo de  m s-  
tadouTos. Nt> século p r e s e n ie  gamos 
taUess nseo«s èavs ibé i íese -es , é* w  
íts F ra n eeaes  d ’a g o ra  nào '  cadêrti  á -  
que l le s  em  b ravura ,  e teeiii de  suai? 
a  asais a  'q u a l id ad e  d e  air iaveis e  
m e n o s  t ra içoe iros ,  d oque  eórtâo'.

H o je ,  rjttaftio a>.i m e d o  d e  tra jar»  
quasi  n e n h u n .a  d if ie rença e x is te  etí- 
t r e  os h ab i tan tes  do M a  raia  è  ffls- 
d a -C a lç a d a  «T A otin ,  £ »  Pari* t ã o



b a  p rem en tem en te  ba ir ros ,  qu e  pos­
s a  d ize r -se  eanlo e m  a t r a s o  das  
u i o d a s , s o io e n ts  p e !a  d e s h a ra io n ia  
d a  cifciunsiai isi í is  he  q n s  o era to­
dos p o d em  in c e n s a r  o  idelo  do ma- 
tieni!síi»a i  e  txn ibem  m u i ta  isenta 
lia, qu e  não  lha tem devoção. í !u :n  
p e til-m m íre  da  rua do  S. L u iz  a -  
p r e g e n u - s e  ens e le g â n c ia  e  m a n e i ­
ra s  v  ü:v ou t ro  tai m an íaca  do bou- 
levard do s  I ta l ianos ,  tat tto mais que  
a t é  p o d e m  t e r  fa to  feito pelo m es­
m o  a l í a y s te .

Ainda assim , devem os  d iz e r  <jue 
n o  M a t a i s  o s cosi.usr.es s e t e c m  co n ­
s e rv ad o  algiSüi ta u io  mais  s e v e ro s , 
o u  não e s  a p a r ta n d o  ta n to  do» pa- 
t r i a rc h a e s ,  com o em  cs o u t ro s  ba ir ­
ro s  da  cap i ta l .  O s  se u s  h a b i t a n t e s  
d-eitão-se ah i  oi.iis c e d o ,  assim co­
m o  sa loja* taftrbíiíD sa  fecbão a n ­
t e s  , d e q u e  í j i s  ou tros  b a i r ro s ;  as  
r a p a r ig a s  t-eem hum  a r  m ais  r e se r ­
v a d o ,  e nies lrào-sa  'maia subm issas  
na p re sen ç a  dcs p a e s , s  os m s n c a -  
boa riSa sa a t rev em  a i n d a  a  apfe -  
síjfiiar-sói e m  q u a lq u e r  saia c h s i ra n -

M l



d a  a  tabaco d e  fumo ; p a r e m  es te  
m a t i z  he  l ig e i ro ,  e  não t a r d a r á  a 
esvaecer  s s  na côr gera l .

O s  dois  iricqoa de recados c a m i­
n h ã o  de  braço d a d o ;  S e m -g ra v a ta  
m o s t r a n d o  quts vae  e n U e ç u e  a  p e n ­
s a m e n to s ,  q u e  lhe  m ar íy r isão  o es­
p i r i t o ,  e por isso sem  f a l í a r , con­
te n t a n d o - t e  de  o lhar  a t te n to  para 
h u m  e  o j t r o  l a d o ,  de  e x a m in a r  t o ­
d as  as pessoas , q u e  passào próxi­
m as a e l l e ,  q u e r e n d o  cora a vista 
p e n e t r a r  no in ter io r  d a s  lojas, e  e s ­
p e ra n d o  e;n c a d a  m u lh e r  r e c o n h e ­
c e r  B& slr ingueU e; B a s t r i n g u e t t e , 
q u e ,  Svgutldo elle d iz ,  ja não am a ,  
p o re m  qu e  ji iuilo  Ihs occupa o pen- 
«am en ín :  m ane ira  bem m á he  eè ta  
d e  deixar  do as-iar as p essoas !

Jo ã o  C o rd e l i iu h o ,  fu m a n d o ,  asso­
b iando  ou c a n ta r o l a n d o ,  procurava 
diver t ir  o c o m p a n h e i ro ,  porem  e s te ,  
poucas respos tas  lhe dava,  ou a maior  
pac le  d c lU s h e râo  despropositadas,  
p rova d f  q u e  r.ão ia e m p re g a n d o  tl’ 
elle a so a  a l t e n ç ã o .  M u l t a s  v eses ,  
o C o rd e i i in h o  qu ize ra  pa ra r ,  p o r  e x ­
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em plo ,  q uando  psssavSo pela p o r ia  
d e  q u a lq u e r  Venda da  v in h a ,  e  e a -  
t;:o se m p re  exc la& ava  :

—  ” C o s  diabos ! en tão  a g e n te  
vae  assim ? nàn m o lh am o s  a pala­
v r a ?  anda  d ' a h i .  e n t r e m o s . . . .  va o 
m arttU in h o  d a a m i s a r i e :  isto não  se 
r e c u sa  ! ,,

M a s  S e m - g ra v a t a  recusava  s e m ­
p r e ,  e  c o n t in u a n d o  a d iz ia :

— ” D e p o is . . .  Ia ao  depo is  : ag o ­
ra  não  m e  p e d e  a  g an a  b eber  vi­
nho.

—  O lh a  q u e  t e  vaes fazendo h u m  
tal  aa>igo . . . m u r m u r a v a  o outro, 
a c o m p a n h a n d o  o . ”  fazer-m e ansiar 
g a lopando  por Ioda a c id a d a  com as 
giieilas «eeeM, so t u ,  m e u  l indo  a- 
rocr,  so t u ! q uan to  a  min) c re io  qua  
dese ja s  ver-row eo m  a pev id e  como 
t íá  os p e r f o ? , ,

D es te  modo th e g S o  á ru a  B.irbet- 
t e ,  e  Sem-erBVftfa siKÍigiía ria lon­
g e  ao  co m p a n h e i ro  n u m a  h g íca  s e r ­
v indo  d s  í r ç a r  d e  f ru ta s  e  h o r t a l i ­
ç a s ,  d iz e n d o :

S E 2 K - C H â .V â T A ,—  Tom, I I .  I I
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— "Alli  he  q u e  e s tá  a  prima da  
B â a tn i ia i ieU e .

—  Essa be  hu m a  zanaea  ?
—  C e r ian ie f i lc  : d i a  he a  qu e  al!i

v e i s i í t .
—  Pois bem , vamos 1 a ver se  to- 

paroot: com a  p trú a
—  ICu r .S o , pois cToiilro modo 

ju lg a r ia  q u e  »iiu esp re i in l -a  j mas 
passa tu  por  d í f ro n te  á s  p » r l s . . .  fi­
lh a  com a l i e n ç i ío ;  a loja nSo ha 
g r a n d a ,  e  bem faesl te se rá  d a res  
p o t  q u a n ta s  pessoas la e s t iv e rem  ; 
no e n t a n t o  «on e s p e ra r - te  pa ra  a- 
q u t ü a  banda.

—  Está  In ic iad a  : vcu á descoher-  
t;> rio in im ig o ,

J t ã í i  Cordel l inho  deixii S em -g ra -  
va iã , qt ie Si cs  s ’lm is a  allee (p ass a ­
g e m )  t  la vae ,  ba louceando  se , p a ­
ra  *> loçar  da v e n d e d e i r a ; passa h u -  
nt» s£ 2 , passs  o u i r a ,  o lhando ,  com a 
horo e s p re i t s d o r  q u e  he , e depo is  
■Vi.lia p«ra o nde  o e s p e ra  o eom pa-  
n hc ir» ,  ao qual  d iz :

—  ” Q:iftl Baslr ir i j /ue líe ,  n em  meia 
B a r t r i a g u e t i e !  Ja  não es tá  a  snppli- 
canta*
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— T a lv e z  não  r e p a ra ss e s  bem.4
O h  ! r e p a r t i  u »ffií ;quei  es-

le s  o lh o s ; e depois  a  cousa  não  he 
preciso e s ta r  Rt.ni m u i ía s  v is ía s : n ã o  
vi la inais, doijmi hu m a  «eiba.; qu e  
e s t a v a ,  s e g u ü d u  j u !go  , comprflrsdo 
r a b a n u s , pois t i ra v a  hun* e  ro s x ta
l i ’uuSfPS,

—  Emtiir. c-u s e m p re  la vou. ,,
E  S e m -g ra v a ía  d ir ige -se  para  aJli,

o o u í r o  se g u e -o a s e o v ia n d o ; uiae de-  
poia d e  passar  Sambem h u m a  e  ou ­
t r a  vez, pá ra ,  m u r o u r a n d o t o m  h u m  
a r  c o n s t e r n a d o :

— ” E m  v e rd a d e  q u e  ei la n ã o  es- 
tá  la !.. não  a  vi í

—  O ra  ! a  n o v id ad e  ! e n tã o  « u  l e ­
n h o  c a ta ra ta s  ? Po rem  nSo se i  q u e  
diabo de  e s p e ra n ç a  h w a  e s sa  d e  lo- 
jpares com  a  B s s t r i n g u a i í e , . . .  e  n ã o  
\ a i i a  a p ena  a n d a r  a g e f H e  e s ta fen -  
d o s e  p a ra  r i r  t e r  a  h u m  J o g a i  de  
ho r ta l iç a s ,  d e  cebulaa p o d r e s , e  d a  
quei jos  co m  o  se u  b ich in íio  J Q a e -  
•rias t u ,  roeu a q u e ü e ,  e n c o n t r a r  alli  
a  p im p o n a ,  com o  se a  tra jo  d o m in ­
g u e i r o ?  -pa le ta  ! q u a n d o  qiiu-íquer

%
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m u lh e r  se  burne  d a q u e l le  m edo ,  h e  
p n rqug  vae a  í:Igan i  castío  p rocurar  
o f a r r a n c h o ,  cqui q u e  se a j u s to u :  
p i r a  c n n h e c e r  i s to  não  h e  preciso 
88» e r » n d e  esbio.

—  S im ,  8 im . . .  d i s e s  b e m .
—  H e - p o rq u e  e u  ca . . .  oh ! e u  co- 

üljí-ço o m u n d o . . . .  e. üiuiífiá vezes 
b ttfcs  fechada ,  nfio d igo  p n ia t r a ,  m a s  
c a  sei o  q u e  penso .  M a s  v is to  q o e  
es tà3  assim e n s a r í lh sd »  dessa  1:1a* 
n ia ,  q - e m  t e  im p e d e  q u e  p e rg n m e a  
á  v e n d e d e i r a  se  ho je  vio por ah i  a 
B a st r in g  IKÍIB?

—  N a d a . . .  isso n ã o :  d es se  modo  
viria, a  sa b e r  q u e  vim p ro c u ra l - a . . . .  
|< ; l |ar ir .  q u e  m ’im p o rto  com  e lla .. , .  
cssie aifula i»e  p r e n d e  o p e n s a m e n ­
to ,  e  he jufclainente o q u e  não  que-  
1 0 .

—  Pcis  c re io  q u e  ella não  se  e n ­
g a n a v a  sa  tal p ensara .

—  E  sa e u  te  d ig o  q u e  n a d a  por 
e l la  s i n f o t e n h a - l h e  a t é  ra iva. O  
m e u  dese jo ,  o qu e  e u  quer ia ,  h e r a  

■*oo'.ente eneor i t ra i -a ,  e q u e  es í ives-  
s s  d e  c o m p a n h ia  com o o u t ro ,  p a ra



253

dizer- lhe  —  A n d a r ,  a n d a r ,  tu hes  
h u m a  b reg f i i ro n » ! t u  hes h a m  bre-  
g e i rã o  ! p { i , d iabos !  cana lha  h a m ,  
c a n n lh a  o u t ro  ! —  A qui e s iá ,  isto  h a  
q u e  e u  c u e r i a : e  podes  ficar ce r to ,  
Ju S o C o rd s i l in h o ,  d e  q u e  d ’aqui e m  
(kantí>, m u lh e re s  para  ta im  a cab á -  
r>>'f 1 Ms-Jhcrcs ? ah ! q u e  d iabos e n ­
g a n a d o r e s !  J u r o - t e  q u e  n u n ca  m ais  
in e  verás d a r  o  b e iç o !

—  Nào ju re s ,  horaera ! não jures! 
j u r a r  isso he  g ra n d e  p a rv o ic e .  O í h a ,  
q u e ro  f a z e r - t e  huraa c o m p a r a ç ã o : 

■- faze d e  c o n ta  que huma mulher t e m  
d seu g a to ,  hum gato b o u i t o , ao 
qual elía  fa* fesituhas,  q u e  he b r in ­
calhão, sa lta  nte  e a s tu to ,  e  d ia  quan­
do o obriga a dar cabeçadas  e  lom­
badas. Dão deixará  de d k e r  —  A i !  
#e nie  levasse cabo o  meu patinho.. .  
q u e  m orresse ,  fugisse ,  ou  m ’o fu r ­
ta s s e m . . .  n5o, o u t ro  n ào  q u e r ia  eu!  
- -  M a s  o que succede ! morre-lhe o 
ga to ,  ou p e rde-se ,  e passados  d ias ,  
ja  t e m  o u t ro ,  e  d 'e s s e  d iz  o a ie sm o  
que  do primeiro. O r a , vês tu? as 
mulheres ,  a respe i to  dos a tu a n te s ,
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dizem  ovréesmo q u e  dizem  doe g a ­
tos —  Se  o n e u  ( aquelleJ m e  d e i ­
x a s s e ,  não  q u e r ia  m ais  a m o r e s . . . .  
n ü o  q u e r ia  o u t ro  ' —  Eí q u a n d o  o a- 
m a n te  as  d e i x a ,  lego a r ran jâo  ou-  
f r  i , tal  qual  como fazem  com  os 
g a ro a .  For  isso, o lu m e i n , q u a n d o  
t i i i  —  Nfii) q ue ro  mais  m ulheres  ! .. . 
f sc re v e rá o  para m i m . . .  . —  se r ia ®  
m e s m o ,  e  h is tor ia  igiia! á d eüas .

—  Mas eu ca seu f irme quando 
di^o  a s c m /s a s í , .  exclama Sem-gra- 
vaía ; ” e para te provar que uão 
q u e ro  i m i s  occupar o ntpu p e n s a  
de  Basf ringuetíe  , vcu beber hum 
tm g u e i le . . . .  paluscar com os ami- 
g-:-s.

—  O ra  a in tta  hera ijue ja  faíías 
r  o ::: s s b ^ a  : así-im e n i^ n d o  e u ! . . .  
V am o s  d ’a b t :  ’e n ) - ! e  ao ad e  s e j u n -  
tào  ( s coetfios l iv r e s / has d e  í a .a -  
c h a r  p a r o e k o í  i;",e Dfus i s rpüo  o pas- 
• t ; m as  vamos a e&b-.-r, e  d 'a f g i b d *  
ra ,  eonio veiti irsn l

—  T e n h o -íiimia q a a s i  * t f e  f ian-  
gos ... he o r.“slo  d o , quo me d e u  
h a u te r»  y jseulior Aliitírto.
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—-Pois m eu  a m i j o , vam os gas­
tai-os com r s  bi!S!ü',:!.ig; .'.!<• ;; d e  
que ,  hoje  nâr> t r aba lham os  , ja  vae  
passiaiia g r a n d e  pa r le  do r i ia ;  lu 
p r e c i s a s  de  disIracçSo e  e u  t a m b e ju .  
V am os  para a f r e n t e , e  pplo c a m i ­
nho  í r - te -h e í  e n s in a n d o  h u m a  c?.n- 
tiga d s  p a tu s c a d a ,  nf> lom d aq u e l la  
—  P artin d o  p u ra  a  S y r i a  —  a o i ia l  
se faz o a c cm p an h a in o n to  b a t l r n d o  
Outn qua'f]!i<"r ferro  n ’hi:siia Cíiitiei- 
ra .  O ra  ! faz Iiuüí efT -iiarrão ,í so ­
b r e m e s a ,  q u a n d o  as cabeças j a e s l â o  
liieias tu rcas  ..,

S e m  ensvaia  dá  o b ra ç o  ao  c f ro -  
panlwiijfo, e feera m ostra  e l le  q u a n ta  
d i l ig e n c ia  fax p a ra  b a n i r  o seis p e ­
sa r ,  Querendo fingfir-.se a íe s re .  J a  o 
nosso Gnnbe.ci.do Jo.3t‘ Cürdcüünhi.- , 
q u e  í a ! a c a n t a r  beüi , vae  d a n d o  
exerc íc io  »  vóz com a tal  .caniíf i t,  
cora cjue p r e t e n d e  regalar ,  o aet, a- 
m igo,  q;»ando, ao sah ir  d a  .rua 15sr- 
b e t t e  para  a r o a  -Veiha d o T e ró n f c ,  
h u m  r s p a i o t e . d e  cbapeore^on .do ,  e  
t r a j o ,  q i i a ,  se m  ser e l e g a n t e , h.e 
c o m t u d o  caD)o o  de  í;u ») i*i-:  iw*



m ero ,  q u e  p r e t e n d a  ap rese n ta r-se  a- 
ee iado ,  passa r a p id a m e n te  ju n to  aos 
dous ,  J í  e l le  d á  m ost ra s  d e  ir p re -  
cccupado  , jior he. passa por e s t e s ,  
spid f a z t r  r e p a r o ;  mas fôra ti‘go r e ­
co n h e c id o ,  e  J u à o  C orde l l inho  e x ­
c la m a ,  com hum  m o d a  t r io ro p h a n -  
t e :

— ’’ Em  ? qu e  te  d iz ia  e u ?  e n e a -  
Jie i- ine?  Vistel-o, ou nâo o vistes f  
H e  o Pau lo  í o cap a d i to ,  o e n f e i t a ­
d o ,  v es t id o  com o os h o m e n s ,  q u e  
tem aí ifuma cousa !

—  S im ,  s i m ;  h e e l l e . . .  a i n d a  nSo 
to rne i  a  mira  de a d m ira d o  !

—  E  tam bém , reparasles  como vae 
sobe rbasso  d a  ir assim  vestido  ? pas­
sou p o r  p i  d e  nós , e  fez qu e  não 
nos co n h ec ia  ! Q u e  quer  isto d iz e r?  
he  srjij*í!e o !n>jo d ’hum  nooço d e  
r e c a d o s ? parece a n t e s  assim siüura 
ca ixe iro  m a n d a d o  pelo p a trão  a  fei­
r a s : j a  vês «jue tu d o  isto e s tá  escu­
ro . . .  aqu i  »nd» m y s t e r i o ! , ,

SeW tf-avaia  não a t t e n ta  p o re m  
em 0 ’Mirto lhe d is  o coiufmnhetro ,  
e  co.i t i  so b re .e s  pausas d<j P au lo ,  o
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qual,  postoque se  levasse  depreeaa,  
n à o  ta rda  em aicarxaS-o, e  e n t ã o ,  
s i tuar ido- íie í iea ii te  d ’e!le, d e s te  roo- 
do im ped indo-o  de  a n d a r ,  d iz - lhe  
com h u m  m o d o ,  era  q u e  a  có lera  
bem  se p ro n u n c ia  por e a í r e  u s a r ­
casm o  :

— " O f t d e  vaeg cora ta m a n h a  p re s ­
s a ? , , .  a h !  b, m g a i a t o ! . . .  vaeg bem 
m a s c a ra d a ! . ,  cão  t e m  d u v id a ,  n in ­
g u é m  d i rá  q o e  hes iiesm ríe&ses 
riola«, q o e  es tão  nas ru a s  e sp e ra n d o  
s e re m  m a n d a d o s  a  fazer a lgum  r e ­
cado  ! „

P a u lo  fiea e s t u p e f a c to ,  resMiolie- 
c e n d o  Sero-eravata . ,  m as  todav ia  d i ­
l ig en c ian d o  a u p p la n ts r  aquella  con­
t r a r i e d a d e ,  r e s n tm d e - íh e :

—  ”  H oje  n â o  faço recados . . . ,  e  
loo-o q u e  i ju ina  pesssoa não t r a b a ­
l h a ,  b em  pode  vestir-se  como qui-
2K;\

—  L a  isso s im , . . .  porem n ão  ha 
d ’es se  m odo  qu e  qualí juer  d e  nós 
c o s tu m a  v e s t i r - s e . . . .  n e m  m e s m o  
aos domingo» , o u  s e g u n d a s  fei­
ras.
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— De cprí<) <jue nüo ! „  aerss»  
eeni* o Cordc.liiolio , c h e g a n d o  se
: i " s c ío u s ,  e  com  h u m a  ex p ressão ,  
com e <íe qtifip  íragíieja, e n U a n d v  n a  
coover.-Eçà» ; ” desse  to* do n e n h u m  
de n<Sa co s tu m a  a lb a rd a r -s e .  M ss 
<|üeiO assim a p p a re c e  <’g lu x o ,  1)8 
preeisjo ter outra  oecypa?;âo ma i s  r e n ­
d o s a ,  d oque  a  d e  fazer roçados.  O* 
t», o no es c rP iu lo ,  q u e  cora a g ç n í a  
fx t  se m p re  d e  a s a re n tu  e samitijçfl... 
q u e  não  p a g a  aos am igos  h u m a  gota...

—  E u  faijo o q u e  quero ,  e  a n in ­
g u é m  te n b o  ob r igação  d e  d a r  con ta  
d a s  m in h a s  a c ç õ e s ! , ,  aeisâa P a»  lo, 
o lh a n d o  car regado  p a ra  o Cordelii-  
n h o ; ”  n3o anão a e s p re i íà f  o q u e  
fazem  os co m p a n h e i ro s ,  «  tâo puu* 
co my dá  cu idado  o, que  d izem  e s ­
ses ,  qu e  prim eira  q u e  tudo devijSo 
ter  bonrado  p r o c e d im e n to . , ,

D e p o is  d e  assim o fu lminar  com 
sq u e l la s  palavras,  Pauto p a r te  d ’aili 
fcri iscawente, d e ix an d o  «s d o u s ,  qua  
ficãa o lhando  h u m  p w a  o t fu i ío  coío 
f i r s s  d ’.i>.r!!;s. (*)
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— "  E m í  q u e  atrevifío q u e  e s lá  o 
e n ç e i t a d í t o ! ,, e x c la m a  Jofto C o t-  
d e i l i o h o ; ” a inda  por e s ta  nova pou­
s a  v e rg o n h a  náo m e re c e rá  ella  le­
var  hunsa boa c n s s a ! ? . .  H e  preciso  
Í)ue seja i su i lo  desaforado husís lês- 
n a  Ü’e3ies , que  não conhece  p a e ,  
n e m  r.iâi, pa ra  n p r ráp n ta r -se  ass im ,  
e  d e  proposito  vir  in su l ta r  te !

—  Ã l u i m ? , ,  r e d a rg u e  S e m -g ra ­
v a ta ,  o lh aad o  su rp re s o  pa ra  o com* 
p a n h e i r o  : ”  em  q n e  m e  in su l to u  
el le  ?

—  Pois não  lh e  ouvisies d i z e r —> 
q u e  as pessoas ,  q u e  a n d S o  e s p re i ­
t a n d o  os c om panhe iros ,  devião p r i ­
meiro  q u e  ludo  te r  buro p ro ced im en ­
t o ? . . — qu an d o  dizia isto o lhava  p a ­
r a  ti.
nilo  tjuiv., a  ex em p lo  de ta ü ta s  su m id íu lcs  l i i ie n ir ia s ,  
que fervilhão por ahi, esorpver de“<t*iooí:usos, jjoíí 
eztá [í«rí!?adi(ío ser nada menos ii qm 1 i ;allic:a- 
mo, -Maria, o iaí desapontado '  ■> t i il i escri- 
p ío ,  caii.-H ido n o jo , jk .ís  o s  ta e t  i i lillora1o.s 
iiSo rnprosGnti» auKioridarfu bss' in v < ze>' v0' 
gur taí jííilíirísino. qn;i/uii> temos j i'i\ <. ;c, çjjl 
ittda a arccpcSo, expréssil® o acnulo d <p

( T r ADUCTOr ) ,



—  E u  rep a re i  no con trario  : para 
ti  h e  q u e  e i ía  o l h a v a ,  pa rec ia  qu e  
faltava de  íi

—  P^is s i m ! . . ,  m u i to  b em  perce­
bi a q u e m  «e d i r ig ia  com o rabo do 
olho.

—  Bnifiiri o qu e  e;i concluo d i s ­
to he  não  te r  e s ta d o  Paulo Com a  
B a s t r i n g u e l l e , n e m  vir com ella ; 
íoi máo p e n s a m e n to  e s s e ,  que  e u  
tive.  „

S sm -g ra v a ta  m ostra -se  m ais  s a ­
t isfei to , e q u e  se iiie d iss ipara  g r a n ­
d e  pa r te  do c i i tm e ;  p: rem o Cur-  
dellinfao replica-lhe,  ao m esm o lern- 
po  enco lh en d o  cs  hoa ib ro s  com o 
h u m  c a ! u r r a :

— ■ ” fo i»  s\'.u , nSo a p p a re c ê iS o  
ju n to s , , ,  a g o ra . . .  iss;i he v e rd a d e . . .  
n :as  o q o e  prova q u e  não acabão  de  a-  
pa r ta r - s e  h u m  do outro  X ta lvez q u e  a 
B a s t r i a n u e l í»  não  e s te ja  m u i to  lon­
go ! Eu ca t e n h o  m eus  pensam entos . . .  
O lh a  , vou fazer-te  h u m a  con ipara ­
ção  : hfi co m o  h u m  gato, q u e  t e im a  
e m  a n d ? r  peío vâo d ’íiuai te lhado ,



porque  p r e s e n te  la a  r a f a s a n a ; por  
m a is  q u ê  o e n x

—  /s i ) !  d iabo  d« Cordfill inbo, q u e  
» e  U'-ns q u -b ra d o  a  cab eç a  com t a n ­
ta  c o m p a r a d o !  V a o u s  ia a í é  o nde  
use d isses te  q u e  q u e i i a s  l ív a t - r o e r  
j a  sahus q t .e  e s tc u  ct-aa aniiRo d e  
bs l í ib í tx s ia r  ,,

M a s  J o ã o  C o rd e l l in h o ,  em  Ingar 
d e  se g u i r  para d es f i le ,  ®pon!» para 
h u m a  casa ,  cuja e n t r a d a  be  por h u m  
co rre do r ,  em for roa de  pa s sa g e m ,  d i ­
z e n d o  ao uon; p an h s i ro  :

— ” D aq u e i la  casa he  q u e  sab io  o 
nosso para lv ilho ..., se a!li fcsseniOs 
indagar ,  ( a l rez  «oubfssíftnos a lg u m a
c o u s a__  de onde elle vinha... .  com
q u e m  es la v a ,  e . . .

—  Julgas entâo  que Paulo sahio 
de  i a ? , ,  acode S peü g ravata,  dando 
a lguns passos para a casa indigila- 
da.

—  S im  , sim , e  hei»  ce r to  es tou  
d isso  ; eu  ia o lhando  por  ab i  a d e s a ­
te ,  n in g u é m  v in h a  p a ra  ca ,  u de. r e ­
p e n t e  a p p a r e c e -n n s  e l l a : so d ’alli 
h e  q u e  poder ia  sa h i r ,  ,,
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S em  g rav a ta  ch eg a  def ron te  d a
casa,  logo resolve-se a p e n e t r a r  no 
co r re d o r ,  q u e  ha b a s t a n t e  e s su ro ,  e  
nSo d e ix a  ‘i <t q u a r to  aJ*uin, e i n q u a  
es,íej« p ,T te i ro ;  jctóo o :-egue ,  e  a m ­
bos esüH ünão  o  l o c a i ,  e  cl iegSo fi- 
r i a h ü í o i e  au fundo ,  o n d e  b« s i t u a ­
da  n escada,  t a m b é m  e s c u ra  e  to r ­
tuosa.

—■ E m  ? s u b i m o s ? , ,  díz o Corde!-  
lí i ibo.

—  M a s  a qu e  v am o s ?  por quem  
p e rg u n ta r e m o s  l

—  Isso t a o ib e m  e o  não se i  a c o n ­
s e lh a r ,  ínas p o d a m o s  fingir q u e  nos 
e n g a n á m o s ,  que  p ro c u rá m o s  busca  
p a r te i ra . . .  p a ta  h u m a  se n h o ra ,  q u e  
e s t á  e m  hora  a p e r ta d a , , . .  Assim d '  
e s t e  modo  p a rece-m e. . .  ou t a m h e m  
podem os p e r g u n ta r  se  mora alli h u m  
r a p a z ,  q u e  agora j s  não b s  moço d e  
recad o s ,  c h a m a d o  Paulo ,  q u e  a n d a  
v es t id o  em  corpo...

—  N ã o ,  n ã o , ,  r e d a rg u e  S em -g ra -  
v a l a , a n d a n d o  para fora do c o r r e ­
d o r  : " c o n c o rd o  q u e  P a u lo  d isse  m u i­
to  b e m ; a m  tem os d i r e i to  d e  a n d a r



á e s p re i t a  do* seus  passos e  acções, 
pois ha  s e n h o r  d e  fazer  q u a n to  qu i-  
zer .  C onhe ço  ta m b é m  ser  feio p r o ­
c ed e r  in d ag a r  os segredos  a lheios. . 
P o r la n lo ,  h u m a  vez q u a  Uto c c n h tv  
ço ,  para verganba  bem  bastà  o q u e  
ba.r ta :  vamos-cos d 'a q u i .  „

J o ã o  C iT íle l l inho não  in s ta  mais  
eorn o c o m p a n h e i r a , ca í isdo  o se­
g u e ,  tuas cíiru hum  modo zangado ,  
e  a ca d a  in s tan te  volta-se, olhando 
a in d a  para a casa ,  d e  o n d e  a c a b ã a  
d e s a h i r ;  m a s  d e  re p e n te  vae travar  
p e i»  braço a  S e m - g r a v a t » , qu e  ia 
t reu  passeis roais a d i a n t a d o ,  o .fez 
p a r a r ,  g r i ta n d o - lh e  cora husba voz 
a c r e :

— ’’ O lh a  ! olha como tudo  se  d e s ­
cobre  ! ah i  teraca p a t e n t e  o se g re d o  
d e  P a u lo  ! E l .a  ah i  sah io do co r re ­
d o r ! . .  Á h l  te r ia  apos tado  e m  como 
as s im  dev ia  su c co d e r  ! ,»

S e m -g ra v a ta  volta se e vê B astr in -  
g u e ü e ,  qu e  sa l ie  d a  casa ,  d e  o n d a  
el ies  l a m b e m  acabão  d e  v i r ,  e  r e ­
g re ss a  pe la  ru a  B n rb e t íe .  À v ende-  
i e i r a  d e  r a m a lh e te s  c a m in h a  agora
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por  e x t r e m o  d e v a g a r ,  e  pára  m e s ­
m o  para  t í i» r  hum  Iobíjo d a a ig ib e i -  
r a  pa ia  r u x a g s r  os o l h o s , ce ino  se  
t i v e r a  ehurauo ,  e  logo con t inua  o seu 
c a m in h o .

Serti j>ravaía á t o n l s d e  pôde  con­
s id e r a i  a,  e por isso não (ürn a m e ­
nor  d u v id a  de. q u e  h e e l i a ;  raconhe-  
cê ra  oi es m o o lenço,  qu e  t irou  u ’al- 
g ib c i r a ,  » o ís  he  liusua p re n d a ,  q u e  
lh e  d e u ; fies p o re m  sle m u d o  sem 
p ode r  rffs- .r ti rar  os oiboB J e  sobre a 
so» a m a n t e ; in c e n d e i s - s e - lh a  o ros­
to ,  h u m  t r e m o r  nervoso  o a g i ta ,  e  
i b u n u o r e j a :

— ” í i e  e ’. h ! porem  n a  m esm a 
c a s a ,  d e  or.de 1’auio s * h io ! ? . .  O h !  
asçora , a s in t i lh a m e  r e s p e i to ,  bem  
p a t e n t e  e s t a  o q u a  parecia myste-  
r i o ! , .  il< ,:i : Se vê O i;Ul! ilv 
lVIas q u e  t r a id o re s ! . , ,  e ccrt,-:nienta 
d evo  - ju lga r  issío ser hoje  a p r im e ira  
ve?. qu<* a!li se  ju i i lf .nus! „

D e p o is  d á  bÍíui-.s passos para al­
ca n ç a r  Bastrincní'Sií í , a p u a i  n è o dé- 
r a  por t l le ,  e  Ju à o  C t f l í i lh n h o ,  iiue 
d i s to  e s p e ra  re&ulte g r a n d e ,  desur-
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4cm, sa t is fe i to e a f ip g a  as mSos, sor­
tindo ia p a ra  si ; asas Setti-gravata 
su s p en d e -se ,  e  fazendo hum  exforço 
s o b re  si p roprio ,  re t ro g ra d a ,  dizen­
do  :

— ” N So .. .  n ã o  vou t e r  com  e!!a.,, 
p o rq u e  p o d e r i a  de ix a r -m e  ie v a r  d e s ­
te íübu  g e n i o :  g u a n d o  e s to u  e a c o -  
Ser i sa  do  n a d a  a! tendo ,  e  ninguém 
co nheço ,  e  bem posso fazer  alguma 
asneira d e  n o m e :  N ada,  d e i te m o s  
p a r a  o u t r o  l a d o .

—  O r a !  cousas  vejo eu  ! P o i s d r V  
m e  c a :  se  d ó sses  h u m a  boa só*a rs’ 
e s t a  tão pu . . . .b l ica  d e s a v e r g o n h a ­
d a , . . .  n ã o  c re io  q u e  isso p odessa  
m e re c e r  o n o m e  d e  a s n e i ra !  Vam os 
a  uaber ,  p o rq u e  não haa d e  tu çosar  
dessa  bem p e q u e n a  satis fação ? , ,

—  M a s  Ssem-gravatír  ítão pres ta  
ouvidos a o ,  q u e  lhe  diz  o c o m p a ­
nhe iro ,  e c o n t in u a  a  arsdsir, de  m o ­
do qu e  ja  vae  lo n g e ,  q u a n d o  o C o r -  
d eü in h o  ae d íspõa  a segu  il-o, d i z e n ­
do  comsigo :

— ” As b ixas pegárão, e  e s tã o
s s i E . u a « A M : — T om . I I  K K



hum com o outro [>r’a a  vitfa e p ’ra 
RUirie! o h ! conto que  elle nüo a 
procu ra  suais, e q o e  o enijí>iíidit<> do 
engcitado levará a sua çont». na pri­
meira ccc&siào. „
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c r s - i s u a t t  v t t i

As costureiras»

ic t iae  o leitor que está  rende  oi­
to  raparigas Iodas reunidas i /hurna  
casa espaçosa, cham ada —. a easa do 
Irabalho — provavelmente por n5o 
t e r  outra mobília, alem d ’huoaa com­
prida mesa e cadeiras.

Sobre aquella g rande  m e s a ,  que 
bem podéra  figurar de baleão , ha 
pri-fuaSo dtj fazendas de lã, seda e 
cassas, assim como hism isoníão de 
re ta lhos , huns oociprídos , outros 
qua  Irados e o b inados ,  ou de pon­
tas ,  que parecem lenços; vestidos 
começados , alguns quasi acabaclosj 
entres  a inda  eru peesa:, fitas» gusr-
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niçoss, presilhns, rendas, esafim Sra- 
jiagpts), a que as costureiras sabem, 
dar huma fórwa, grnca e valor, rio 
que ,  r.ós os homtrtw, muito  raai fa- 
zerocs eai oriliear,  purque sa as se­
nhoras tanto  se ean-.erào era luso e 
tequisite  dns m o d a s , he ludo pata  
sg ra d a r -n u s : se assim não pracü- 
casaein ai de nós !

As oito raparigas estão sentadas 
e m  roda do trabalho, nam eque  leera 
Eisnilhanles mesas, e onde a mestra  
corta e alinhava: en tend ido  em c a ­
ssas assim de artistas de  vestidos e 
não de obreiras.

As mais jovens da companhia não 
BRo.de t i ienos de quinze a rs nos, e a s  
nsais veiíias de a té  vime eo ito .  Al­
gum as sAo bonitas mesaio, duas m ui-  
(issimo feias, e as re s ta a te s  apresen- 
tâo-ee com esse  physieo, do qual na­
da sa diü, porem que m uitas vezes 
agrada , a que he costume chamar- 
se a b d k z a  do diabo-, o que quer 
dizer mocidade. Se o diabo desde 
que he diabo tem conservado a taí 
beilcza, sempre he  liusa tnarmanjo
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moito  f o l i s ; e èii con&eço boa» õu -  
«nero de se n h o ra s  , que forSo t i ­
das por bellss , e que isitiilo csl i- 
m ariSo  ler hoje a beiieza do dia­
bo.

T o d as  estas raparigas eslão co­
zendo com msiar ou menor appii- 
caçíio, o qu«? n3o as impede de con­
versarem. Hum as estão de cabeça 
sobre  a  costura  , e  com pequeaa 
pa r ia  entrSo na ' conversação; pa­
rem  aili as ha q«e palrSo con tinua­
m ente ,  e nã» querem callaf-íe, m es­
mo quando aljfuffla d ’«llaa p re te n ­
de contar qiia íquer cousa, achando 
m e io ,  no ssu failar roais a l t o , da 
serem ouvidas so e llaa : isto prodnz 
a lgumas vezes huma especie de m ur­
múrio nada ngradavel a quem ouve, 
podendo mesmo passar por hmn cha- 
rivari.

Ã jnvsn Elina enira  no numero 
das  oito obreiras ,  e  he  i nco rs testa- 
velinente huma das mais bonitas;  
assim como tam bém  das que tr.enós 
íaiião : em tudo he superior ás suas 
companheiras,



Hu ma das m ais  ífíias, e  por Íssíí 
m a is  desag rada tre l ,  he ra  a,  qu e  pa-  
keda encarregada  de vigiar o t ra -  
feliio das companheiras,  porque na* 
turaUisesHe, assim desfavorecida  \;.i 
natureza não ■ leria a cabaça  re-  
cíieiada de am oncas, que a obrigas­
sem  a eaiar dss lrahida:  todavia ha 
d aq u e l la s ,  q u e  es tão  s e a ip re  d e b o o  
ca aber ta .

E n t r e  e s t a s  ha  h u m a  rap a r ig a  s i ­
ta  b as tan te ,  rjue m ostra  Dão passar  
d e  v in te  a n n o s ,  cu ja s  feições não 
de ixão  de ter  seu en c a n to ,  e  prin­
c ip a lm e n te  assim como apresenta is* 
■do hum ty p o  de fino, m as á q u a l  sa  
pede lançar em  rosto seu  tanto o u  
q u a n to  de l ivre  nos m oéas, m a n e i ,  
res-, e a t é  no o lh a r :  es!a r a p a r i ­
g a  h iia ,  e s e m p re  ra n ta jo sa i t t e n te ,  
c on tra  a t»I ioypectera  dü  t raba ­
lho, H u »  *.ten<’gr&pho t e r i a  bas tan­
te  tr*b»lho psra não perder a lg u m a  
p.sríe il’aque l la  imnseasa tsgarel- 
iice,

Oaçamoe portanto o íjue failão, ê



p ro c u re m o s  e o tn p reh en d èç  a lg o ro a  
eo&sa a meio  desse  Cabes,

•—” M a d e in o ise l le  Latira,  qua fi­
zes te  tia se d a  a l* a d i a í

—  O lh a  q u s  a te m  ahi m esm o  
d e b a ix o  do nariz , e  sendo ,  com o he ,  
tão cam p r id in h o ,  a d m i r a  q u e  nSo à, 
pescasse  ! , ,

ftlaíleiijDistfüe L ^ n r a  h e  a r a p a ­
r ig a  a l i a ,  q u e ,  fuílancio ou t r a b a ­
lhando  ,  e*:á s e m pr e  m e n e ia n d o  a 
cabeça ,  h u i a b ra s ,  e 0 corpo,  com o 
8« e s t u e r a  d an çan d o  a ca thuchat 
A  p r im e ira  obre ira  cham a-se  m a d e -  
íBOisei!. F r o i s r J ,  e a  «úe  viniós p e r ­
g u n t a r  pela se d a  a lv ad ia ,  hé  rapar i- , 
g a  b a s ta n te  gorda,- c u j a  irweHigeti- 
c ia • parece- ábs&rvida no fo rnim í-nio  
do  c a r n e s ;  ch am a-se  J u l i a ,  íca* sa 
c o m p w n h e i m  q u s s i  s e m p re  lh ec t ia -  
ns-âto J u |u l i a ,  o'u nies ij io J u l a s  , to ­
d a v ia  ella  não  o leva & m al .

—  Q u e m  t e m  pa,ra ahi o seLini 
côr  d e  ro sa i

—  E s t e  ves t id o  ha  d e  ficai l i n ­
díssimo'! aeíiiii e  v e l íudo . . .  se rá  p á ­
r a  n igu .na  í iü q u szs  ?

2 7 1
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—  Q u a l!  h e  para h u m a  aetriz d a  
O p e r a  Com  ica : o r a !  e s ta  g e n t e  ves- 
te-su e t r a j a ,  co m o  as g r a n d e s  s e ­
n horas .
. — A proposito  d a  O p e ra  C o s n i -  

c a ,  e u v i  d iz e i  q u e  h a  la c a m a ro te s  
com  sua s  sa la s . . .  h e  assim , m aroe -  
ts e l le  L a ura i

—  C o u s a  , q u e  se  p a r a c e  com i s ­
so , m e a  Bobrinho.

— Vamos, meninas,  t r a b a lh e m a s ,  
n a d a  do t an ta  p a l e s t r a ;  e s t e  v e s t i ­
d o ,  q u e  h a  p a ia  h u m  n o iv a d o ,  h a  
p rec iso  q u e  6que acabado  p a ra  a- 
i r i a n h ã : a  senhora  D u in a n c h o n  a s ­
s im  o p ro ra e l t e u .

—  T a m b é m ,  hu m a  coasa  a s s i m ,  
m a d e m o i s e l l e !... a g e n t e  não  faz 
c e r a ; nem  olhos e rg u e m o s  do t r a ­
balho  : q u e  q u e t e m  e n tã o  m a i s !  
nó« não temos qua tro  mãos e  v in te  
dedos  I

—  Pois  s i m ,  tnadem ciseU e A u-  
g u s t in n , , . .  ju lffaes q u e  m e  escapão  
a t é  os * ossos eurris inhos p a r a  E « -  
p h e n ia  , q u e  não  p re c i sa  desa f iad a  
p a ra  r i r  h u m  d ia  e  h u m a  n o i t e !
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H u m  ! . . .  l a m b e m  nSo !:•? prova de  
ju iso  ri r  h u m a  pessoa de  tudo  .. . e  
até w ti ilas  vezes sem  saber  d e  que ,

—  Eu? pais e n t í o  eu  rio sem 
s a b e r  <le qu e  T o ra  ! ah i  a n d a  e n g a ­
n o :  e u  ca fceii» se i  porque  m e  rio.

— EnSSo d iz e i -m e  porque h a  pou­
co destes t a m a n h a  escachm m áa?

—  O r a !  foi porque vi a J u j u l s a , 
q u e  l in h a  a h r im e n íc a  da  hccca , e  
ao m esm o tem po  q u e r i a  e s p i r r a r ,  e 
fez h u m a  c a r a . . .  ai q u e  cara  tão ra-  
t o n a ! a h !  ais! a h !  p a receu -m e  n 
c a r a  do bu r ro  da  le i te i ra ,  q u e  v e n ­
d e  alli án c a n t o  d a  rua.

—  E u !  po is  a  m inha  ca ra  tem 
parecenqas  eom o focinho d ’hum  bur­
ro f

—  C a l la - te  ah i  , J u ju l i a  : sg o ra  
nSo te n s  a  p a l a v r a , . . .  a m a rro ta .... 
com o d iz ia  h u m  o ra d o r  d a  a n t ig u i ­
d ade .

— V am os ,  m adum oise l le  L a u ra . . .
h e  preciào pesar  o , q u e  d iz e is__
p ro fe r ia  hum  as taeg p a l a v r a s , q u e  
c h e g a  a se r  in d e c ê n c ia  o o u v i í -a s . . .  
m u i to  m a is  assiffl e n t r e  hun> a jun-



tanienío Jfi meninas. A senhora 
Duaianction nào gosta  il isso, e tor­
nou-me responsavpl , para que tal 
não consinta.

—• í i »lão que?  (jue in deceno ia í  
d ig o  e u ?  S e rá  por d ize r  —  a m a r ro ­
to  a paía-vra f —  O r a  e s t a !  se  t íves-  
se is  lido a lg u m a  cousa, não vos p a -  
tecsrif tu  irsdeceules m uitas  d a s p a t a -  
vras , íjue proisurick): e enítsnda- 
ikus-ium, naademoiselle F ro ia rd ,  vós 
niaarna,  com  e s se s  m e l in d re s ,  quaa»  
ta s  vezes vos escapão bem  f resqu i-  
n h i s  pa lavras .

—  A mi m ! palavras fresqisiniias 
se fora , corno »6s , ao baile Saint- 
Georges ,  ev.tSo poderia  eu  ap ren ­
d e r  lindas cotisaa,,,. mas (iesaíio a- 
quella, <jue s?ja eiipaz He dizer que 
ia m e  v io , ou n ’outros t a t s  ajuftía- 
meutos.

— E fazeis muito b em ,  não indo
la__  q u e  ieia la fazer ? he muito
provável aue  nitt^u-em vos tirasse 
para dançar  •• a i ! com qsss cara  ei- 
Ja ficaria! No e a ta n to  ds-scis saber 
•a--.s Sea-í sabendo que o S>aHe Sasat-
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f í e o rg e  h e  h u m  a ju n t a m e n to  d e ­
c e n te  , e  o n d e  n au  vae  m a la lu ta -  
g em  : eu  m uito  m e  h o n ro  da  se r  
h u m a  das m em bros  m ais  assídua* 
cie iaeg Cltibs b n ls , com o  d izen i  os 
g e i i t k m a n s ú e  au ti io r  idade ,  q u e  dan* 
cão  la a In g leza  e  o u t ra s  giyas  na-  
c ioüaes .

—  O n d e  e s tá  o tibieaado d e  vel-  
! u d o ,  q u e  e u  t in h a  a q u i ? . . .  qu a l  
foi a , q u e  m ’o t irou ?

—  Não d aes  q u e  o  m e t  tes tes  e n ­
t r e  o lariço do pescoço?

—  H e  v e r d a d e :  t a m b é m  n ã o  se i  
o n d e  t e n h o  a  ç a b e i ; a !

—  Ah ! ah ! e n c a /ú a  tu d o  p a ra  o 
s e i o , /azia o ga lo  p a ra  d e b a i ­
xo da asa , e  dep o is  he  r n a s s a d a , 
p e rg u n ta n d o  a to d as  por isío, aqu í i -  
lo , e  a ^ n e l i ’ci'Utro !... " 'a inda e spe í»  
q u e  el la p e r g u n te  a  a lg u m a  d e  aóa
—  oruie ten lx i  o n a r i í  ? —"

—  N :ia , pelo r sam  não p ro cu ra  
e l la ,  po is  esca r rapac  l iado,  cotno he ,  
te m  a  se r  cum e se n ão  u t iv e ra .

—  A h i  a h  ! a h ! -
~~ Bsni j ahi temos ou ira vea a
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Eííphefflia arrebanhando os dentes.
—  O r a ,  o r a i  pcss e u  posso d e i ­

x a r  de  r i r ,  o uv indo  t a n t a  parvoi- 
ce ?

—  P o n d e  os olhos na  E l in a . . .  es- 
aa não r i , nSo tag r . re i ia , e  po r  is­
so  o t raba lho  lu z- lhe  nas m ães .

—  O h !  c,i s E l in a__  isa tew p o a
q u e  a n d a  atnstcm liada , e  gciupro 
p e n s a t i v a :  he  por isso q u e  e l ia  não 
rí  c e m  faüa .

—  P a re ç a -m e  q u e  o pen sa r  h e  li­
v re . . , .  „  respunda  Elina com bura 
in o d o . se riú  e sem e r g n s r  os o lhos.

—• O h  ! c e r t a m e n te  : as ideias s3o 
l iv res ,  e  livres a n t râ o  no nosso p e n ­
s a m e n to .  O h  ! g r a n d e  c o u sa  h e  isto 
d ’ideias o u  p e n s a m e n t o s , pois  com 
e ü e s  poilc; a  g e n t e  via jar ,  corre r  os 
e a in p o s ,  e  a p p a re c e r  o n d e  q u e i r a : 
i’,« e n t a n t o ,  p o b res in h as  d e  n ó s ,  
q u e  e s tam o s  aqu i  tudo h u m  saneio  
d ia ,  s e n tad in h aa ,  d ’a ç u lh a  n a  m ão  ! 
Q u e  bfliíj d iv e r t im e n to  ! &'n ! q n e m  
tivera  h u m  m ilhão  d e  r e n d i m e n t o , 
pa ra  a n d a r  po r  alis p im p a n d o ,  e c o -



infir m eringuls  («) e  m a is  m er in -  
g ; i i s :  o h !  ím h u ta a  gu íose iina  ca- 
r i a h a  !

—  íi  de  qo« *3o festo» o» m e r in -  
ífties ? p e r g u n ta  a gorda Ju l i a  , o- 
i i iando pura L a u r a ,  a (juai Ihti r e s ­
p o n d e  coiu g r a n d e  s e r ie d a d e  :

—  Cora caracóes confe itados : se 
qu ize te s  a to ia r  o d e n te  era  cousa  
ile f e i t o ,  -prccura em  q u a lq u e r  cob-  
fesieiro w e fin g u es carncolados , e  
verás  com o he  bom !

—  M e n i n a s ,  m enos conversa... a  
s e n h o ra  D u m a n c h o n  não ta rda  por 
a h i  ! e s te  ves t ido  d e  bai le  e s t á  .ain­
da  alrazüdisa in io  ; e depo is  bem  s a ­
b em  que  t e m o s  üieís dois ves t idos  
d e  noivado pa ra  es ta  s e m a n a .

—  T a n t o  n o ivado!  toda a  g e n te  
se  e m b ru lh a  no m atr ím o n io  , e  so 
e u  vou ficando p a ra  tia ! l a m b e m  
não  sei a r a s ã o ,  porque  não  m e p r o -

■ ( * )  Especie de  niassapães,  feitos de  gem -  
m as  d ’ovos, c id rão,  e ap licar refinado-

(SSAD )



enrão! E tu !a , J d i a  gofísrias 
d e  casar  ?

—  E u  n ã o :  h e ra  cousa ,  q u e  mui 
to  havia d e  e o n l r s r i a r -m e .

—  Ahi lem o s  m e lho r !  m as  por­
q u e  rasão  dizes iaso ?

—  f o r  me d ize r  h u m a  pr ima c a ­
sada ha pouco huroa  cousa . . .  disse- 
m e  qu e  a g e n t e ,  q u a n d o  se  c a s a s 
d o rm e  acom panhada ,  e  eu  estou cos­
t u m a d a ,  qu an d o  d u r m o ,  a  d e i ta r  
p e rn a  para h u m a  b a n d a ,  braço p a ­
ra  a  ou tra ,  e  p o r tan to ,  nAo es tan d o  
s o ,  isso m u i to  havia d e  iacu ium o-  
dar -rae .

—  Es!ás a inda  tniiiío ta p a d a ,  m i­
nha c a r n u d a  J u ü i !  do rm e-se  com 
o  m a r i d o ,  e  la por t e r  co m p an h ia  , 
isso  nüo faa q u e  a  m u lh e r  esteja  
s e m p re  de  p e rn a s  ju n ta s  e  q u ie t i -  
n h a , a n te s  pelo c o n t r a r io . . .

—  E  com o sabei« isso tSa bem  ! 
m adem uise lle  L .au ra :  p a r e c e  q u e  
so is  casada  e  ja  m e s t r a  no e s t a ­
do 1

M ddew »i*e l |e  L a  u ra  não  respoa-



i!e, fiiz tão som ente  hum m ovim en­
to de hornbros , e murmura :

—  ” D e ix a -m e  acaba r  e s ta  m a n ­
g a . . . .  com est-e fallatorip- não t e n h o  
le i ln  os picados direito». M a s  q a e  
su s p i r in h o  d e u  a g o ra  a  nessa  Eii-  
n a  ! a in d a  não  fizestes a m udança . . .  
m e n in a  p e n sa t iv a  P

—  J a  tudo  se  c o n c lu io  a n t e s  de 
-■sir p a ra  aqui.

—  E n tã o  fui po r  isso qu e  viestes 
reais lar de que  d e  costume.

—  l íu  t inha  preveniria m adem oi-  
s c ü e  F r< ta rd .

—  Q ubj» foi q u e  vos a n d o u  com 
os t r a s i i n b c s ?  h av ia  de  se r  S em -  
gr.avaia , q u e  h e  por ahi o  apaixo­
n a d o  das cos inha iras  do b a i r ro  !

— N ã o ,  m a d e m o i s e l l e , não fji  
elle ,

— Ervíãci seria  o Cordeüiaho, que 
be  cínnpanheiro dn o u t ro ;  lambem 
ha moço d^nielliír^ncia : mandei hu- 
ma. vez pstr. elle ievar hum a car ta  
ca, h ce i ta  pessoa... por cousa d ’in* 
te te sae ,  e  conhtc i que sabe do of-
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fieio. Q u e m  m e  dá  d ’ahi  o noveílf-  
nho f

—  O r a ,  r a p a r ig u in h a s  , pois vo­
cê» a in d a  iifnorão q u e  a K lina  íein 
i a  hum  i!>o<;o d e  recados , qu e  he  
todo seu  p ro te g id o ?  H e  h u m  rapaz  
ch a m a d o  P a u l o , e qu e  aa a t r e v e  a 
e n c a ra r  p a t a  nós q u a n d o  sah i tnos  
ou e n t r a m o s , o q u e  e u  acho  s e r  
g r s i id a  a t re v im e n to  : h u m  dia a p a ­
n h a - m e  d e  m a r é , e  o tal iroles-ho- 
les o r d in á r io  ha  d e  ouvil-as boas!

—  Acaso h u m  moço d e  recados 
n3o se rá  h u m  boiüens corno ou tro  
q u a l q u e r ?  , ,  m u rm u ra  a joven  E l i ­
n a  com d a s p ra z e t .  ”  Po rque  nâo (e- 
rá  e lle  o  d i r s i to  d e  o lhar  para  nós?

—  H oraea i  com ò q u a lq u e r  outro ! 
d iz  e l la?  h Uin moço d e  racados !.. u 
exelanna h u m a  ra p a r ig a ,  q u e  tem o 
a r  affeeiado , surr iso eeearneciidor e 
vóz a c r e : ” h o m e n s  r a s te i ro s , q u e  
e s tã o  ahi aos can ioe  das ruas e  s a -  
dSo pelas  t a b e r n a s ! . . .  A h !  D eos  
g r a n d e !  se  h u m  de$s«s ( ivess? o a- 
t rev iraen to  t!e «jihar p a ra  m im , hera



í i ’h a m  ins tan te  e m  q u a n to  a t i rava
com el le para o seu  logar.

—  1 h ! qtie to l ic e !  „  tliz J u l i a  : 
”  no seu  iogar í  no se u  loga r  e s tã o  
.eiles s e m p re .

—  H e  q u e  e u  não  l e n h o  in c l in a ­
ções  ra s te i r a s :  o r a !  e  ta n to  isto h a  
v e rd a d e  , q u e  va la q u e  e u  acom ­
p a n h e  com hum  hom em  , q u e  n ã o  
u s e  de  luvas e  d e p r e s ü h a s  n a s  ca l ­
ças

—  E s t a  faz-me lem bra r  a al tarro-  
n a  d a  H e le n a ,  q u e  ta m b e m  c s  t r a ­
ba lh o u ,  a  qual  h e r a  m u i to  a p u r a d a  
e m  g a s t o s ,  e  t a n t o ,  q u e  d iz ia  —■ 
N ã o  a c o m p an h o  se n ã o  com h o m en s ,  
q u e  I ragão os canos  do s  bo t t ins  d a  
m&rroquiin . , .  esses, q u e  usão os ca­
n o s  p r e to s ,  nSo os freq ü en to  , pois 
iogo dãa  a co nhece r  não sa b e re m  o 
q u e  h e  ca lçado  d e  polim ento.

—  S e m p re  ju lg u e i  q u e  as  pessoas 
h o n ra d a s  não m erec iáo  ser t r ae ta -  
d a s  com  e s se  d esp rezo  ,, r ed acg u e  
E l i n a ,  cõraf ldo  d e  cólera  ; n ju lg u e i
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s o t e e n íe  bb davgi» esses « o m s s  aos 
e x t r a v a g a n te s  e  sos q u e  roubão .

— T o m a  q u e  te  d a u  e u  i o lhem 
c o m o  e lla  regp inga  ! , ,  exc lam ?  L a u ­
ro  : ” a tacarâo-ihís o fraco . . , .  Bot», 
i a  q u e b re i  m ais  b u m a  : cc.ii e s í a  ja  
eSo cinco a g u lh a s  qu e  ho je  q u e b r o ! 
■Está visto, o d e m o  q u e r  q u e  eu  dei-  
S e  a  a g u l h a ! . .  M a s  o que  d i í i a  e u  
agora qu e  provocasse o riso  a E u -  
p h  eo i ia  f

—  E n te n d i  q u e  d i s i a s — o d e iü o  
q u e r  p e ix e  ag u ih a  —  ah  ! ah !

—  Ü!ha , m in h a  e s t im a d a  cousa ,  
e  p e ix e  ag u lh a  não  q u e b r a ,  m a s  d o ­
b ra  s e ; depois l ie co m o  o u t ro  q u a l ­
q u e r  p e i x e :  faz-se d e  iodos m  m o­
dos. . .  a t é  d e  ca ld e i rad a .

-^ -S e i  h usiia trova a  esse  re s p e i ­
to  , ,  d iz  a  g o r d a  J u i í a  . . . .  ”  fal­
ia  das lap& ngaa  e  do  p « x e  a g u ­
lha.

—  P or  c au s a  des ta  Jujulcê p iquei-  
m e  agora  d e  g r a n d e !  „  r e p l ic a  » « •  
demoifseile L a u r a  : acantig-a ,  d e  q u e  
ella falia, j a  a ouvi fia O p e r a  C ô m i ­
ca ,  e  h a  as s im
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Peixe agulha t  raparigas
Tudo cahe n a  minha rêde.

o p o r  aqu i  seguiSo-se m a is  eousas 
assim ; foi q u a n d o  vi rx-presenlar 
M m aniello . O h  ! q u e  linda O p e ra  ! 
hera  iv hu in  t h e a í r o  dos a r r a b a ld e s ; 
v  ap p a re c iâ o  la Irez . f igu rões , «jue 
r e p re sè n ta v S o  do  povo .Napoli U no ,  
q u e  se revo l tava ,  e s l e a  .d es te s  qu« 
c o m p u n h ã o  a populaça ,  Jsavia  mais 
b u o i  ve lh inho  d ’a!t;u ns s e t t e o ta  e  
cinco e buos ,  q u e  t r a í ia  a  .calva í s -  
■pada .com h u m  bonel <row)t, o qua l  
co rs ia  a  c ad a  in s t a n t e  para  hum.bas-  
í id o r  a  a t i e a r  h u m  c a n d e e i ro  s q u e  
e s l a v a  a e s p i r a r ,  e  q u e  f ina lm en te  
despendurou, f icando com eiie  na  
m ào  pa ra  c a n ta r  n ’hum  i ; ra n d e  cô* 
ro  f in a l ,  cu jas  pa lavras  l i e r â o , se­
g u n d o  creio,

M orte ! m or^s aos iyra n n o s!

B  porque n a  c a n to r ia  o h om em  se  
e n th u s ia s m a v a ,  com o candee iro  na  
m ão  e g s s í i c u la R d o  parec ia  a m e a ç a r

i



os espec tad o re s , de  modo mesmo 
que  todos ficárãnceríos de ser a sua 
iuliinção inalar os tyrannos com a- 
sseiíe ferveBte. Emfiin isto durou a- 
t é  que a meio cio côro, hum dos trez 
músicos, de que se compunha a or- 
chesta , se ergueu encolerisado, gii- 
t a n d o — M aldito  b race ja r ,  senhor 
Fiston ! com esse sccionado tendes- 
me pingado <l’azeite aqu i  está,  
aqui está  o meu casacão todo cheio 
de nódoas. Que  demônio vos nset- 
teu  ein cabeça que hum acíor da 
O pera  deva cantar  com o candeei­
ro na m ã o ? ! . . .  —  Á i ! nâo es­
pero de rir tanto em minha vi- 
da  !

—  físla L au ra  sempre leva hu» 
ma v id in h a ! anda continuamente  
pelos expectaculos.

— Houve hum tempo em que ia 
la muito a metido: tinha então hum 
conhecimento que me fartava de bi­
lhe tes  e de toda a ^ a l i d a d e  üè gu­
loseimas.

—  Hera algum homem ?
—■ C e r t a m e n t e . . . .  e  bonito rapaz
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que elle he ra ! . . .  nunca vi homemj 
que  pozesse a gravata cora desgarro 
tão t e n ta d o r : fazia huma roseta ou 

laço, que hera mesmo de estar cha­
mando a gente.

—-O ra  pois, menina L aura . . .  cui­
dado.. .  temos d a i  taes palavrinhas, 
que nâo devo consentir profirats a- 
qui ?

— O ra  pois, tambem eu digo, ma* 
demoiselle  Frotard  , enlâo será al- 
gisrn ptcoado ter conhecido hum  r a ­
paz bonito? T enho  mesmo lodo o 
direito de haver conhecido m u ito s :  
ja  fiz vinte  e quatro annos ; e eu ca 
não diminuo a idade ,  nem me façn 
sanctinha ; sou o que seu, e o que  
está  aqui.

—  Quem déra  poder entrar noa 
taes cam arotes ,  que tem sala pega­
da . . .  muito contente ficava se Ia ina 
v i r a !

—  O vosso arrojado que vos leva 
quando tiver dinheiro.

—  Pois sim ! o  meu arrojado, que 
nunca  traz d inheiro!.,  que também 
nâo eei o caminho que lhe d á ; ma»



sei que r.Sohe capaz de regalar-me, 
liem ao menos com hum eopo de c i­
d ra  : quando lhe digo alçtima cousa 
a esie  resp?ito ,  logo me responde 
que tudo deposita  na eaixa econo- 
m ica .

—  Pois acredita  nisso e vae-le re­
frescando com agaa , m inha  pobre  
Sophia. Fação favor de  me dar  d ’ahi 
os alfinetes.

—  A tb s s o u ra  g r a n d e ?  ,
—  Àbi vae ella.
—  Emfim huma vez levou-me a 

huma representação, porque lhe ti- 
nbSo dado o b i lhe te ;  e nesse dia, 
lem bra me be>m que tivemos hum 
ja n ta r  bem rt'le t , de modo que la 
na  comedia eslava com hum a fome, 
cs paz de  comer fosse o que fosse. 
H e ra  hum thea iro  dos boulevards,  
é  representava se hum grande  dra­
m a . , ,  j a  linhão dado onze horas da 
noite ,  e ainda faltavâo quatro aelos, 
quando nestíf comenos ievenla-»e o 
pshno, e apparece a casa d ’hura la­
vrador,  o ntisl com os seus moços e 
fam íl ia  la rga rão  tio trabalho, e  de



repente  apfesenta-se n a  stcena, hit- 
ma grande gamella , e  entrão  todo» 
a comer sapelurras, feitas-em caldo 
de  couves.,... mas oíhein que real­
m en te  heràó sopaa tio caído das cou­
ves, ed e i íav ão  hum: cheiroT que pa­
ia. mim hera delicioso: julguem d® 
effeito, que em nós produziria,  vis­
ta  estarmos almejando per roa-tar a> 
fome! — Agora quiüsra eu pentBn^ 
eep aos eóros! -— diga a Oscar, -j a  
ella ao  mesmo-tempo: er|fue-sa,.  a>- 
bre a p o r t e  do cara a ro ta , em  q«a 
estavamos* os d m is ,, e obaiwa pel» 
arruniadora , á qual Ike ouço; di- 
aer: i

— ’’ Boa m u lh e r ,  a m in h a  coropa- 
Blleipa. aoha-s<?- íi’liuma- poarção, e m
f).ua nsda se lha deve recusar__  n ’
essa  p o s iç ã o ,  enti qu e  todas as inu- 
túeres- s3o subjertns a  caprisiios e  
dese jos  os m ais  d i s p a r a t a d o s : c re i»  
que- pp-rcebeis q u e re r  d i z e r  qaeeafeá 
( ( 'e sp e ra n ç a s .  Pois h a  ta! qua ' : ;  d e -  
p  is de  te r  jan tado,  do fin o  em- casa  
d e  V ery, ah i  e s t á  elia ago ra  Gamo 
louca e  desejosa d e  provar  d a q u s l ia

28T
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sopsi, que está servida na scena ! a 
quer em todos os mod correm- 
)hs as lagrimas pelas fases.. .  tama­
nho he o dese jo! e o peior não ho 
isso, pois iiit que se nSo lb’a dSo, 
se não lhe satisfazem eaíe desejo, 
que a creança virá ao inundo com 
hum  talo de couve pendente do bei­
ço, ou folha da mesma na cara. Por­
tanto  vejamos como isto ha de ar­
ran ja r -se ,  boa m ulher:  não haverá 
meio de satisfazer a minha compa­
nheira?  Porque, ficae na certeza de 
que nenhum sacrifício me será pe­
noso para evitar que venha a cre- 
ança com o talo, ou folha de cou* 
ve. —

” A arrumadora que por aquelle  
arraseadís ja espera boa propina, res­
p o n d e  lhe :

—- Ficae descançado, meu senhor;  
e u  vou ler com o direclor , e essa 
senhora provará da  sopa, que dese­
ja  : huma vez que eu vou a  i sso , 
podeis contar que estaes servido.—

—  Mil vezes agradecido , senho­
r a , ,  lhe redargue  o meu O scar ;  ”



e  nisto que de tão boa vontade vos 
em peohaes etn satisfazei a , previ­
no-vos que nos obspquieis , (razen- 
do-lhe bastants, pois ella, aasini co­
mo está , come (jue he hum lo4»var 
a  Deos!. .  todos os dias so de sopa 
são quatro pratos a lopetar para ella,
*  do mais á p roporçío ;  d ’ahi a na­
da ,  logo depois do jantar,  ja está  a  
a  comer: em fim he hum moinho a 
moer continuam ente ,  e  sem lhe fa­
zer  o menor m a l . —

” A arrumadora la vae con ten te ,  
pensando na  recompensa, em q u a n ­
to Oscar volta para ao pe de  mira, 
que bem poderei todas julgar que 
vontade teria  de  rir 1

—  Calla-te ! „  dii- ine  elle, ” ent«- 
ea-te  para t r a í ,  empina a barriga ,  
para concerdar na posição, em qua  
te an n u n c ie i , e  conta que vamos 
ceiar á eusla da adm in istração : a  
p e r d a ,  que lhe causamos, não he 
g rande ,  e c o m  isso muito nos rego- 
eijareuios. —

” C om  effeito, passados a lg u n s  mi­
nu tes ,  ap p a rece  a  a r ru m a d o ra ,  t r a ­
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ze n d o  h a m a  b o n i ta  lerrininha,',',', 
hum  prato oôva , e  huma colher,  
e ,  apresentando-me a q u e l l e  trem» 
tiiz-me, cmn hum modo muito ser- 
v iç a i :

—  A s e n h o ra  Gemerá q u a n to  o
seu desejo lhe d e te r m in a r : trouxa 
a terrina eheia para que a  senhora 
posBa matar esse deseja.

—  Sois Ulil vezes bua pessoa ! 
excLtii.a Oscar*  ” m as t a m b é m  eon- 
ta e  qu e  s a b e r e t  a g r a d e c e r  t a m a n h o

ViC. —

” A p®fcre rtmlher faz-íbe agrade- 
ciíla. cortesia  , e. deixa-nos , depois 
da  fechar a, porta ; mas apenas fi­
ca mós sos, que Osear enche-me o 
p ra to ,  e íicando cíim a  eo lber , e n ­
tra  a> devorar  quanto resíava na  
t e n i a m h » ;  e p o rq u e  eu uão t i ­
n h a  Cülher, foi obrigada a espe­
rar  que elle acabasse ,  mas affian- 
ço nue achei a  tal sopa maravit- 
lilosa.

" L o g o  q « e  a e r .b á tn í» ,  e!!e cha­
m ou  a arrusiiadorai. e d e a - l i s e  3 . lou­
ça,. à h s ü ã ú :
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—  " A c t e d í t a r e i s  q a e  m in h a  m u ­
lh e r  c o m eu  tu d o ? . . .  forte. d e s * a i ra -  
raiento q u a n d o  e s íã a  assira ! —

” A a r ru m a d o r »  re spondo  q u e  fi­
c a  bem eo í i ten ta  àe e i t  h a ’/ a f  s;i is • 
fei to o d e s e jo ,  e s a h e ,  i e v an d »  a  
J o u ç a ; m as  a p e n a s  p a r te  , o m eu  a- 
m&ate d i z - m e :

—  A n d a ,  põe o ehaile  e  o eha- 
p e o , e  está  promipta para s a h i r ,—
- ’’ Oeptiis espreita paio ocuiosinho 
da  porta, itiaa ti ca  zangado por ver 
a  arrum adora  se n tad a  no co rredor , 
e  mandara  pelo rapaz do boíeqaisn 
en tregar  a  ioisça, Oscar pragueja 
por en tre  os d e n te s , porem , com» 
h e ra  ra p a z , cjue nada o fazia suc- 
c u m b i r , d i z - m e : — Esperemos pa­
ra o fim do a c to .—
• ”  O  acto, não ta rda  a  f i n d a r ,  e 
e n t ã o ,  fazendo-Boe e rg u e r  , d á -m e  
o braço, e  sa b s iso s ,  in d o  e u  en co s­
t a d a ,  eosso (|!»e c i is ta f ído-m e a  a n ­
d a r  ; a , p a s sa n d o  pela  a r ru m a d o ra ,  
O s c a r  lhe diz  ;

—  Q a e r e i s  e u v i r  outra melhor , 
boa m u lh e r  t pois agora quer tomar
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n eve  ! a n a tu r e z a  s e m p re  h e  m u i ta  
capr ichosa  nas  suas  concepções!

—  M a s  o s e n h o r  podia  c h a m a r -  
m e  , a  pelo m oço lhe  faria t r aze r  a  
n e v e  ao ca m a ro te  , ,  d iz  a  arrunoa- 
dora .

—  H e  v e rd ad e ,  m as  pensei  ig u a l ­
m e n te  qu e  o passeiosiriho a t ó  ao 
bo tequ im  lhe se ria  proveitoso , a t -  
t e n t o  o m u i t a ,  q u e  com eu  : to inaa  
con ta  nos nossos iogares.  O h  1 o i n ­
te rva lo  se rá  g r a n d e ?

—  N a d a ,  não  se n h o r .
—  Pois e n tão  apressem os-nos : a n ­

da  d ’a l i i , v id in h a ;  a n d a  para  so l ­
t a r m o s ,  pois es to u  com gosto  d a  
ver  o fim d a  p e ç a :  torno  a racora-  
inendar-vos ,  boa m u lh e r ,  os nossos 
Iogares.  —

” D izendo  i s t o , o m eu  O sca r  p u ­
xa  por m i m ,  e  s a h i m o s , para mais 
não  v o l t a r ,  não re c e b e n d o  a  a r ru ­
m a d o ra  n em  m e s m o  o q u e  se cos­
tu m a  d a r  pelo b a n q u i n h o , q u e  trò* 
s e  p a ra  e u  descançac os pes ,  Fo i  
es ta  a u n ic a  vez q u e  o ro eu  a m a n ­
te  m e  levou ao e x p e c t a c u io . , ,
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A anecdola , acabada de contar
por m adem oise lle  S o p h ia ,  m u ito  dí- 
verl io  a s  c o m p a n h e i r a s ; uvadewoj-  
se l le  E u p h em i»  não  acaba  d e  r ir,  e  
a  gorda  J u l i a n a  e x c la m a :

—  ”  Ahi es tá ,  se elles es t ivessem  
n ’hum  c a m a r o t e ,  q u e  t ivesse  a  ta l  
ea la s inha  , achavâo-se  m ais  á v o n ­
t a d e  para c o m e r : nesses q u a r t o s ,  
q u e  eu  d i g o ,  d eve  haver p r a to s ,  
c o p o s , e ,..

—  R a té  m esm o  cosiriha , ,  r e d a r -  
p u e  L u i r a ,  ”  e  tudo  o m a is ,  qu e  h e  
prec iso  m esm o  p a ra  fazer  h u m  as­
sado.

—  Ah ! f i / l e m -m e  nisso!  ver  O -  
p e r a ,  e  ao m esm o t e m p o  poder  e s ­
t a r  fazendo voltar o e s p e to  !

—  S a n e io  D e o s ! q u e  fa i ladoras  
sois, m e n in a s  ! E o t r e t id a s  assim com 
essas to l ice s , não conc lu ím os o t r a ­
balho.

—  Pode-Se faltar e  coser  a o  m e s ­
m o  te inpo  , madem oise lle .

—  E  l a m b e m  a g e n te  nSo tem  
la são  pa ra  e s ta r  t r i s t e  „  o bse rva  a  
r a p a r ig u i n h a , q u e  f ran z e  os beiços.



” A p r o p o s l í ò ,  m i n h a s  r iq u m h a a  j 
en co n t re i  h o n le m  a  nossa  a m i g í
c o m p a n h e i r a  , a L e o n i a __  ia  peio
b raço  d ’hunfi hom em  o r d in á r io . . . .  
en i t im  t ra ja n d o  com o qua lq u e r  nio- 
ço d e  r e c a d o s !

—  H e  conto o u t ra s  m u i t a s , q u e  
te e m  a  p a la d a r  e s t r a g a d o !

—  Ta-nabem n ã o  se i  s o m o  haja  
m u lh e r  com  inclinações tão  r a s t e i ­
ras !

—  O r a !  ha  ta l ,  q u e  tudo lhe  s e r ­
ve : a in d a  m esm o  que-seja hu-m en -  
graiíxador d e  fauttas, « u  &ioço d e  
r t c a d c s .

—  Juigüs  tfue haverá  d ’i s s o , -Eu- 
p h e m ia  ?

—  C e r t a m e n te  : ora ,  q u a n d o  q u a l ­
q u e r  t r a z  as  br.tiaa ou çapá tos  a t a ­
cados  d e . k s n a ,  c h eg a -s e  a  hum  mo­
ç o  d e  ireeados , s iç a  o p e  >scbre os 
crachels , e  e l le  t i r a  a iaraa e  en- 
g r a ix a .

—  JVlas hnra  ikoço d e  r e u a d r s  nâè 
t r a z  g ra ixa  com stgo . . .

—  H e  o  m e s m o ,  em  d u a s  passa ­
d a s  cheg-a â o s d e  e s lá  baia en gra i-
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jUHÍOf, e  p w i e - l i r a t  s a o  eawarftfi,-*,
e  &, q u e  b u s  lea m , p re a tâ o  aos o u ­
tros.

—  P o is  d e ix a  e s í a r ,  s  p r im e ira  
vez q u e  t rago  os çapato»  a ta sc a d o s ,  
dou  a  g a n h a r  esses ds»is s o u » ; e  ha 
dti se r  a  e s se  ra p a z ,  c h a m a d o  P a u ­
lo, q u e  tem assim h u ®  a r  c o m o  d e  
q a e m  he g r a n d e  pessoa. , ,

N a d a  d i s  a  juvest K iina ,  m a s  ba i ­
x a  a in d a  m a is  a cabeça  sob re  a c o s ­
t a r a  ,  p o rque  grossas l a g r im a s  ib e  
r e s a h â o  dos o lh e s :  o desp e i to  e  a. 
c ó le r a  a  su f focão , porem n âo  <jiíí- 
z e ra  q u e  as c o a ip a n h a i ra a  a  v issem  
chorar .

F e l i z m e n te  q u e  a  c h e g a d a  da se ­
n h o ra  D um anchon-  põa  fim áquella  
tag-a re l iagem . Q u a n d o  ©lia es tá  p r e ­
s e n t e ,  n â o  se  a t r e v e m  as  o b re i í a s  a  
f a i l a r ,  t i r , o u  e a n t a r ,  a p e n a s  d é  
t e m p o  a t e m p o  olhâo b u m s s  para 
as  o u t r a s ,  fazen d o  accenos  ou c a r e ­
t a s .

E l in a  l a r g a  do t r a b a lh o  com  d 
eora-ção a p e r t a d o  e  os olhos vernae- 
Mios , e  vae  d im n d c  c o m s ig o  :



—  ” M e u  D eo s !  q u e  m á  iniTole 
teem  Iodas e s ta s  m inhas  co m p a­
n h e i r a s ! . . .  po rem  q u e  d i r iâ o  el las ,  
se  soubessem  q u e  es se  P au lo ,  do  
qua l  tan to  e sca rn ece rão  por se r  m o­
ço d e  r e c a d o s ,  h e  d e  m ais  a m a is  
hu m  e n g e i t a d o !  O h !  m as  h u m a  e  
o u t r a  cousa não fará q u e  eu  d e ix e  
d e  atnal-o  e  m u i t o ,  pois  h e  r a p a i  
d e  bom p ro c e d e r . . .  e  que  m e  a m a :  
a t é  m esm o  p o r q u e ,  apesar  d a  c o n ­
d i ç ã o ,  em  q u e  e s t á ,  nâo  he  gros­
se iro ,  como os co m p a n h e i ro s ,  e  e x ­
p r im e -s e  m elho r ,  d o q u e  m u i to s  d e s ­
ses  se nhores ,  q u e  Ia vão a casa e n -  
c o m m e m la r  o b r a s . , ,

P a r a  m inora r  o d e s p r a z e r ,  que  
se n t i ra  e m  casa  d a  cos tu re ira ,  a  jo ­
ven  m u i to  d e p re ss a  vae  a t ravessan ­
d o  a  r u a ,  pois q u e r  d a r  as boas 
t a r d e s  a  Pau lo  a n t e s  d e  regressa r  
a  casa  d e  s u a  t i a ; mas baldada^es-  
p e r a n ç a ,  Paulo  não  e s tá  no seu  lo- 
g a r ,  e ,  depois d e  o lhar  pa ra  todos 
os lados a  ver  se  o d e s c o b re ,  E iina  
d ir ige -se  t r i s t e m e n te  para casa,  co n ­
t a n d o  s e r  m a is  feliz n a  m a n h ã  se­
g u i n t e .
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C h e c a d a  a m a n h S ,  E l in a  , q u a  
pouco d o rm ira  e  inu i ío  s o n h a r a ,  o 
q u e  d i to  assim  logo á p r im e ira  vis- 
la p a r e c e  difficil d e  conci liar  , e to ­
d a v ia  f r e q u e n te m e n te  s u c c e d e , e r ­
g u e - s e  m u ito  c e d o ,  d esce  do su tão ,  
v es te -s e  coin c u i d a d o , m ira n d o -se  
m a i s  d e  h u rna  vez a  h u m  espe lho  
p e q u e n o ,  para  verificar  s e  e s t á  c o ­
m o  d e v e  s e r ,  e  s a h e , d e p o is  d e  
r e sp o n d e r  á  t ia  (q u e  lhe p e r g u n t a ­
r a  o m otivo  d e  sa h i r  d u a s  horas a n ­
te s  do  c o s tu m e )  q u e  e m  c a s a  d a  
c o s tu re i ra  a  e n c a r r e g a r ã o  d e  obra 
c o m  p r e s s a ,  e  q u e  a  s e n h o ra  D u -  
in a n c h o n  lhe  r e c o m m e n d á r a  fosse 
bem  cedo .

—  ” I’or e m q u a n to  a in d a  nSo a n ­
d a r á  m u i t a  g e n te  pela  ru a  , ,  diz e l ­
la  com sigo  , d e s c e n d o  a  e s c a d a ,  ” e  
l e r e m o s  t e m p o  d e  c o n v e rsa r  h u m  
bom ' pe i iaço . . . .  O h  I bem  c e r t a  e s ­
tou d e  q u e  e s t im a r á  isso t a n t o ,  c o ­
rno e u  ,,

D e p o is  a joven r a p id a m e n te  trnns-  
S E M O S A V A T i -  T o m ,  I I .  M M  
L I V B E T E  K . °  2 7 4 -



iSe a dieíánciá , que a separa da 
casa da cos tu re i ra ,  chega ao canto 
do bsulevard  , olha para a en trada  
da r u a ,  para  o l o g a r , onde  Pauló 
costuma e s t a r ,  porem nâo o v ê , e 
tâo pouco os crochcts , vé s t ia ,  ou 
couaa , que indique ter  vindo.

E lina  suspira , rum ore jando  :
- •— ” Não direi que nau s in t a ,  co­

m o  e u ,  o desejo deste  encontro.. .*  
n ã o ,  nSo lhe farei essa in justiça, . . .  
m as  certameBte  teve a lgum a parte  
onde  i r ,  e longe,  e en tão  não ha 
por sua culpa, se ainda não está de 
volta! O h !  s im ,  ha  de ser i s to ,  
porque bem certa  estou de qtíaíitó 
desejaria  vêr-n:e. ,,

T o d a v ia ,  ella reconhece que he 
a inda  muito c e d o ,  não cendo tal 
hora própria de en tra r  para casa da 
ssnhora  Dutnanchon, e par isso vae 
da r  hum passeio ao boulevard, mas 
em breve torna ao mesmo l o g a f : 
Paulo  a inda  não t in h a  chegado , 
porem os dois com panheiros,  Sem - 
gravata  e  JoSo C orde ll inh ij  allí e s ­
ta vào.

29S

i
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Elin» h e s i t a , dá alguns passes 
na  rua  para baixo e para  c ia r a , e 
depois volta  outra  vez pa ra  o bou- 
levard , dizendo comsigo:

—  ” Agora me lem bra que nada 
ainda comprei para almoçar e jan ­
t a r . . . .  e no en tan to  , apesar d ’esta 
c o n tra r ie d a d e , nâo devo passar ho­
je  sem comer.. . .  v o u ,  vou eonvprar 
alguma cousa, e  neste  teíiipo pode­
rá  elle chegar :  hum* vez que os 
companheiros v i e r ã í ,  tambera ella 
ha  de vir.

E  de novo corre para hum e ou­
t ro  bonlevard , en tra  n ’huraa loja , 
logo n ’o u t r a ,  sem pre  indecisa n o ,  
q u e  ha de  comprar, e tudo  isto p a ­
r a  fazer horas e dar tem po u que 
Paulo  ja  ten h a  voltaéo. T o d av ia ,  
sem pre  er,feira , compra hura  peda­
ço de massa doce, que não lhe des­
afia a m enor  von tade  de fazer co­
n hecida  com os d e n te s ,  regressa á 
ru a  do H e ld e r ,  mas Paulo a in d a  
liSo está no seu logar: que reme- 
dio tem  a pobre  menina senão re ­
signar-se a  ir para  casa da cosíu-

2
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r e i ra  sem  te r  f i l iado  a Paulo,. ’, sem  
m esm o  o te r  vis to  M ...

O  dia parece-lhe e te r n o ,  de  n e ­
nhum a forma está bem, tudo a im ­
pacienta,  e procura quantos p re tex­
tos ha para  sahir , offerecendo-se 
jiara ir levar o b r a , ou vestidos a 
provar, emfini deseja aproveitar al­
gum eneejo para satisfazer o seu 
c u id ad o ,  mas debalde o e sp e ra ,  
porque não a empregão n isso ,  e ,  
tan to  mais i n s t a ,  tanto menos ma- 
dsnioiselle Fru tard  quer  assen tir :  
pode julgar-se  como passaria , t e n ­
do de soceorrer-se  á paciência a té  
á  hora da sahida !

M as assim que anoiteceu foi ella 
hístna das primeiras que sahio ;  les­
ta  desce a e scad a ,  e apenas che­
g ada  á rua ja dilaia a vista por to­
do o espaço, que a in te ressa ,  mas 
tam bém  logo o coração se lhe com­
prim e : hera mais huma esperança 
pe rd ida . . . .  Paulo nâo estava no seu 
iogar.

Não ver o ob iec to , que se a m a ;  
ignorar cncie e s tá . . .  e einíini o mo­
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tivo, porque nào appareceu ,  quan­
do se contava podar vêl-o... .  não 
hera  isto bastante para a jo»en sa 

ju lg a r  hem desgraçada? Todos tal­
vez tenhamos estado esi) circuras- 
tancias t a e s , e então sen tim os que  
hum a tr is teza e desanimaçSo pro­
funda  se nos apodera  do c o ra ç á o ; 
parece-nos que tudo es tá  p e rd id o ,  
e q u e  os dias feüces não tornaráõ a  
ra iar  para  nós.

Foi n’es ía  disposição d ’e8piriío 
que a joven Rlina entrou para casa 
de  sua t i a ,  onde so no solào se re ­
fez (1’algurna e s p e ra n ç a , pois alli 
tudo lhe falia de  Pau lo ,  sendo  nes­
te  legar que pela primeira vez ella 
lhe confessara quanto a amava.

No dia segu in te  erçtie-se igual­
m en te  c e d o ,  vesle-se ainda mais 
depressa, e tracta de  sahir.. .  porem 
ah ! nSo ha mais fe l iz , doque na 
véspera. O moço Paulo não es tava  
no seu lo g a r : ella a inda  passeia d ’ 
hum a banda para  a o u t r a , volta 
all i ,  espera ,  mas espera in u ti lm en ­
t e ;  Paulo aão  apparee-". Ella vae
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para  essa da eosKureira, alli passa 
outro dia,  cosiio o an te r io r ,  e á ho­
ra da sabida , ch e ia  de anc iedade  , 
mas ainda com algum a esperan ­
ça de ser mais f e l i z ,  vem á sua 
procura . . .  o ines jno . .  . ella não o 
vê !

Oito  dias passão desta maneira...  
oito dias que á joven parecei» e ter­
nos , muilo mais que siâo campre- 
henda  qual o motivo de similhante 
desapparição, Elina forma differen- 
tes conjecturas, sem fixar-se em al­
g u m a,  e  seu coração continua cada 
j/ez raais desanimado, e  entregue 
á inquietação e pesar mais am ar­
go*

No dia nono, de m anhã, como em 
es an teceden tes ,  vae a inda  em »ão 
procural-o, e ,  como em todos elles, 
sem p re  in fract!feram en te , enião nso  
prida resistir ao tormento, que expe­
r im en ta  ; e chegando-se a Sem-gra- 
'/aía e  J- jJo Cordall iaho, q u e  estão 
sentados ao pe hum do o u t ro ,  diz- 
lhes com hum a ?ós tocanta e  t r ê ­
mula  :
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— n T in h a  precisSo d e  fallar-vos... 
queria  perguntar^ . , .  a respeito da  
Pau lo . , . ,  o vosso companheiros ella 
ja  não costuma vir aqui fazer p ra­
ça ?

—  M u i to  be t»  v<”des q u e  n â o  ,, 
re sp o n d a  S a j B - g r a f a t a ,  c o m  o seu  
« to d o  brusco ,  m a s  a g o ra  a in d a  m a is  
c a r r e g a d o  pe lo  d c s p ra s e r ,  q u e  s e n ­
te  c a d a  vsz qu e  lhe íallão ejn Paulo .

Eiina ií> p a ra  a u s e n ta r - s e ,  não se 
alreyiepdo a faze r  mais  p e rg u n ta s ,  
quando  JoSo Cordell inbo ge dá  pres­
s a  em d iz e i  com huma ex p ressão  a- 
m e ig a d a  :

—-WS» a  m e n in a  tem  precisão  da 
moço, q u e  le jra a a lg u m a  p a r t e . . . .  
p a r a  leyar  c a r t a ,  ou  se ja  o q u e  for.;, 
a q u i  h a  q u e m  dê con ta  d e  si, e  tão 
bem  como esse ,  q u e  procura .

—  Fico-vos obrigada „  r e s p e m ie  
E i ia a  , ’’ mas verdadeiram ente  não 
h e ra  pa ra  iocumbil-o d ’aigui» r e c a ­
d o  q u e  e u  o p ro c u ra v a . . . .  dese jav a  
fallar ao senhor  Paulo. per  c a u s a  d ’ 
huma resposta...  d ’hum a cousa. que
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eu  lhe  e n c a r r e g u e i . . .  n o e n l a n t o  h a  
d é z  dias q u e  não o vejo a q u i ,  e . . .

—  E  he  d e s d e  e n t ã o  q u e  t a m ­
b ém  aqui não  ap p a re c e  , m a m e -  
se lle .

—  N ão  sa b e is  porque rasão d e i ­
xou d e  v ir? . ,  se rá  por d o e n ç a ?.. ,,

O  C o rd e l l in h o  su r r i  com h u m  ges­
to  d ’e s c a rn e o ,  d iz e n d o  :

— ” Qtia l  h i s to r i a !  d o e n ç a ?  pois 
s im !  d esse  m odo  e s tá  a inda  a m en i­
n a  se m  sa b e r  o m otivo ,  p o rque  elle  
a q u i  d e ix o u  d e  vir ?

—  L o g o  sabeis  a r a s à o ,  o motivo 
d a  su a  a u s ên c ia  ?

—  O r a !  ca  a g e n t e  d e  p ro m p to  
d e u  na  c o u s a ! . . .  P r i m e i r a m e n t e  e s ­
c u s a d o  h e  c h a m a r  se  lhe mais moço 
d e  re c a d o s . . .  he  h u m  rapaz ,  q u e  tem  
o u í ra s  occupaçôes.

—  O u t r a s  o ccupações! . .  q u e  que-  
re is  d ize r  nisso ?

—  C c u sa s  d e s la  vida ! m y s te r io s ;  
p o rq u e  o tal Pau lo  h e  p e r so n a g e m  
d e  m y s te r io  !

—  C a d a  vez m e n o s  vos co iapre-  
h e n d o !
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—  V e n h o  a  d ize r  q u e  nào  h e ra  
l e a l . . . .  não  dizia, tu d o  que  fa z ia ;  
bom  s u g e i t i n h o ! M a s  t a m b e m  a in ­
d a  ha o u í ra  rasão  para  não  te r  aq u i  
a p p a re c id o :  como d e s in q u ie to u  a a- 
in a n te  a S em -grava ta ,  e n tã o  e s tá  com 
arreceio  d e  q u e  o c o m p a n h e i ro  lha 
d ê  a  tosa , q u e  m e r e c e ;  t e m e ,  e  
t e m  r a s ã o ,  pois se  v i e s s e , com o 
c o s t u m a v a  , aqu i  s i tu a r - se  e n t r e  
nó s . . . .

—  E  faz elle  b e m . . . . ' , ,  m u r m u r a  
S e m -g ra v a ta ,  a p e r ta n d o  os p u n h o s ,  
p o rq u e  os diabos m e  ca r re g u e m  I . . .  
á  g e n t e  f a l ta - lhe  h u m a  vez a  p a ­
c i ê n c i a ,  e se m e  a p p a re c e s se  . . . .  
com a  v o n ta d e ,  q u e  lhe l e n h o ,  fa­
z ia -o . . . .  Ah ! e  m u i to  m ais  q u e  e u  
h e r a  seu  a m i g o ,  e  q u a n d o  a g e n -  
1e se  en ra iv ease  c o n t r a  os a m ig o s ,  
a in d a  h e  ra iva  m a i o r ,  d o q u e  para  
ou l ro .  „

E l in a  t o rn á ra - s e  e x c e s s iv a m e n te  
p á l l i d a :  o lh a  p a ra  os d e u s  moços 
d e  re c a d o s ,  e  não  p ode  fal lar , pois 
qu a n to  acaba  d e  ouvir  com o q u e  
lhe q u e b rá ra  as f o rç a s ,  e  e m b a r -
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ç á t a  a  v ó * , s  so passados  a lg u n s  
in s ta n te s  pode  b a lb u c ia r :

— ” O  q u e ! . ,  P a u lo . . .  Paulo dea- 
i n q u ie t a r  a  B m an íe  d e . . .  O b  ! isso
n ã o !  em  tai  nâo a c r e d i t o ! isso são  
h e  p o s s í v e l !

—  Ptissivel , e mais que possi- 
'*eH ,, e x c la m a  o C o rd e l i in b o ,  r in ­
do. ” Ah ! minha belia loenína, que 
aifida não ssbeie esmo são os ho~ 
rnerss ! ignorae« ainda de qua elies 
eSo c a p u z es ! Mas are.speítp do que 
d i s se ,  d ’eiie n s o  te r  . a p p a r e e id o ,
o m otivQ .fíío  he  e u í f O ------  m u i lp
m ais  qu® apanhámos o trafican­
te ,..  mesaio como se ia diz...  vou 
explicar-vos a eous» « '(u t in a  com ­
paração...

—  N ã o ,  aenlior . . . .  nÜo !.. . por 
m a is  Pjiie d isse rdes  es tou  seíispre 
p e la  ,, i n t e r ro m p e  a  jo*en, 
não  q u e r e n d o  ouvir  a tul  c o m p a ra ­
ção, q ue  o C o rd e i i in h o  p r e t e n d e  fa­
zer , ”  es to u  bem c e r t a  d e  q u e  isso 
não  h e  assim.,,

E .  d iz e n d o  i s t o , el ia se  a p a r ta  
dos  dons ,  m as  levando  o  lenço a u
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olhos pa ra  e n x u g a r  a s  l a g r i m a s , 
p o is  ficara v iv a m e n te  a f f l ic ta , a p e ­
sa r  d e  não  j u lg a r  c u lp a d o  o  rnnn- 
c e b o ; e  S e m - g r a v a t a ,  s e g u in d o -a  
com z  v i s t a , s e n t e  por e l la  h u m  
in t e r e s s e ,  q u e  o co m m o v e  e obr iga  
a  d ize r  :

— ” Pobre  r s p a r ig u in h a  não  a -  
c r e d i t a  q u e  e l le  lhe foi in f ie l . . . tem  
n e i le  se m p re  cc-nfiança, e  não  q u e r  
r e t ; r a r - l l j ’a . . .  a c h u  Jouvave) ta l  pro­
c e d e r  : l a m b e m  ss  e u  ass im  fizé* 
r a . . .  „

E ,  ooíFio h u m  re lâ m p a g o  d e  s e ­
re n id a d e  , pa receu  ac la ra r  o c a r r e ­
g a d o  do  ges to  de  S e m - g ra v a ta ,  em 
q u a n to  a  si p e r g u n ta  p o rq u e  n so  i- 
u i i íá r . i  :i joven ; p o re m  o C ord e l l i ­
n h o  loeo e x c l a m a :

— ” Sim , a moçoila  te in  confian­
ç a ! . . .  la rôo e u  e s s a ! . . .  o r a ! . . .  a-  
q u ü lo  diz  ella por a r . io r -p ro p r io : s  
t a n to  que  la vae a c h o ra r  d e  g r a n ­
d e  ! ,,

S o m -g rav a fa  d e  novo to rn a  a re-  
c a h i r  no se u  ac m e  d i ta í ra n d o  , e



J o ã o  C orde l l inho  c o n t i n u a  a  as- 
■soviar.
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OS MOÇOS D E  RECADO S.

C A P IT U L O  PEIKIE1B.O.

M ónteria feita a ; Tobias. —«O senhor-
r  " í i '  . Pl.ays... .. u'i..

Ão se esq u ece  A lb e r to  do e m ­
p e n h o ,  q u e  mttsíra  a se o h o ra  Bal­
d im e r  e m  possuir  o precioso chaile  
pare lho  ao  d e  m a d a m a  P ia y s ;  mas,
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ss q u e r  satisfazer-lh-o,  precisa tor­
na r  a ver o, que servio de negada : 
para isso força he dirigir-se  a casa 
desta se n h o ra ,  e o mancebo receia 
não ser bem acolhido, attenta  a ma­
neira, algum tan to  frívola, com que 
cessou de vè l-a , e  muito  m ais . fa ­
zendo-se substituir por Tobias.  T a m -  
bem não está certo de que  o seu 
enviado tenha  sido bem recebido., 
pois quando Pigeonnier voltou d ’a- 
quella aventura, Alberto, que então 
so tinha cabeça para  o dinheiro, que 
estava perdendo á bouillote, e essa 
bas tan te  a to rdoada  pelo p onche ,  
não deu a ttenção  a quanto  elle con­
tou.

Para saber se Pigeonnier in te i ra ­
mente  o substi tuio • no coração da 
altiva P la y s ,  Alberto pensa que o 
primeiro  passo util he ir  procu- 
ra l-o; mas para deparar com o seu 
successor seria  preciso saber onde 
Iriõra. Muitas, vezes T obias  havia 
dito qiie assistia na rua da Ferm e  
des M a th u r in s ,  porem esta rua he  
ex tensa  ,  e  Alberto  não ss sente
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disposto a en tra r  em Iodas as c a ­
sas a perguntar por elle.

T a l  hera o pensam ento  do m an­
cebo no dia seguinte  ao da sua vi­
si ta ;á senhora Baldimer, e elle pas- 
seiava, segundo  o seu costume, no 
boulévard dos Italianos, fumando o 
seu  ch a ru to ,  quando appercebeu o 
amigo Celestino, vindo este  logo do 
mão estendida te r  com elle.
. — Bom dia. . . .  como vae isso de 
saudef

—  M u i t o  b e m .
*—> E  os a m o re s  ?
— Vamos.. .  qae  não ha rasão de 

queixa I
—r- Apostarei que tornaste  a ver 

m adam a Baldimer.
—  Não perd ias :  hontem  estive 

em sua c a s a ,  acodindo ao rendez- 
vous ,  que me concedêra: o negoci- 
nho  vae pelos t ram ites  próprios,  e 
no seu regresso do c a m p o , onde 
vae passar alguns dias , o teu a m i ­
go conta que  raais .nada  te rá  a d e ­
sejar.



8

—  D ’esse modo ja  te dou os p a ­
rabéns ! , ,

Mas transluzia o que quer que 
h e ra  de ironia neste modo, com que 
Celest ino felicitava o seu am igo ,  a 
que Alberto  nSo deu attençâo, pois 
estava habituado ao modo de Celesti­
n o ,  que hera  de chasquear as pes­
so as ,  a quem falia;  e  este  modo 
não deixa de ser propicio a quem o 
adopta, pois com elle encobre o seu 
pouco merecimento.

—  ” Pois estimei bem deparar 
corotigo, porque talvez poderás au­
xiliar-me n ’huma pesquisa.

—  Se he relativo a m u lh e r ,  qua 
faça t imbre de fidelidade, a má por­
t a  vens b a t t e r , pois nenhum a co­
nheço.

— Não! não! a cousa limita-se 
a  saber onde assiste  Tobias Pigeon- 
nier.

—  Diabo! issó he quasi tâo diffi- 
cil....  porque ainda nenhtim de nós 
tem a certeza de que o T obias  l e ­
nha casa creio que elle costuma
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empoleirar-Be, como os passarosj  
ora n ’hum , ora n ’outro lado.

—  V am os,  gracejo á p a r te :  elle 
disse-nos poc vezes que morava na 
rua  da Ferm e des Mathurins.

—  S im ,  mas em que numero?
—  Se eu  o soubéra ,  nada inda­

gava ! •
—■ Meu am igo ,  bem facil he a 

qualquer dizer —  moro na rua des 
M a th u r in s ,  na rua  da  P a z ,  na rua 
de  R ivoli . . .— e em fim dizer se qua 
assiste no mais bello bairro.  T enho  
ca huma desconfiança de  que  ella 
agora estará aninhado n’algum ga- 
binetesinho da rua da  Ponte-aux- 
B ic h e s , ou da praça du Chevalier 
du  G u e t !  Aquelle modo lesto* com 
que se Paliou antes  de hontem de 
casa de Balivan...  aquella azeitona, 
empenhada ero. quinhentos francos , 
a qual o pa te ta  de Varinet lhe tro­
cou .. H u m ! . . .  não sei, mas em t u ­
do isto^nada vejo de boa fé. Se el­
le tivera perdido os quinhentos fran­
cos , poderia merecer d e sc u lp a , e 
até puderiamos julgar ser q u a n t i a ,
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g u e  lhe cusfassa a preencher : po» 
rem do dinheiro da fetiche apenas 
perdeu  liuus ciocoenta.
i —  E Tobias nâo iria pagar logo 
d o  o u t r o  dia  a V a r in e t f

— NSo sei, mas apostarei q u e ta l  
não fez: e  de  m a is ,  agora  tíbios 
sabel-o,  pois vejo Baiivan e Vari* 
ne t  no Caffé Tbrton i  tornando cho- 
çq la te . ,,

A lb e r to  e  C e les t ino  e n t r ã o  no 
Caffé , e  vão- i^enta r-se ao upa  dos 
dois ,  np<^roprio iu o in e n lo ,  « m  q u e  
<> pinto* m oib sv a  h u m  c h a ru to  no 
choco la te ,  ju lg a n d o  se r  hurn hiscou- 
10  com prido-

— ” Qh I sahi obeggo dois ex tra ­
v a g a n te s ! » exclama Baüván.” Vem 
com tenção de nre fazerem perder 
outra noite, jogando? Q u e  prece­
der ! por causa da noitada, «ão  rou- 
de hontem trabalhar em todo o 
dia.  í  •

—  Pçis olha que tamhem agora 
trabalhas m u i to !■ mas toma conta : 
não he costum e,  em logar de bis-



« o u t o s m o l h a r  charu tos  no choco­
late.

—  Ah ! Deos meu ! e he verda­
de ! tomei o charuto  por hum fo lh a -  
dilo  , e h e  cousa, de  que muito gós- 
to no chocolate.

M eu s  senhores ,  •viemos para 
que  nos deis novas de Tobias. ..’. ja  
o vistes depois de  an tes  d e  hon- 
tem , senhor Varinel?

—  Q uem  he  o senhor T o b ia s ? , ,  
pe rgunta  V a r in e t , abrindo a inda 
mais huns olhos muito  admirados.

—  He aquelle rapaz, que vos de i­
xou á azeitona em penhada.
'  —  A h!  s i m ,  que foz & fetiche de 

quinhentos francos,..
■ v— J u s t a m e n t e  : j a  foi a vossa c a ­

sa t i r a r  o p e n h o r?
1— Nâo , -ti a  prova he que  tenho 

a  ta l  preciosidade aqiii na minha 
bolsa., , :

Elle entâo a tira da  algibeira , e 
mostra en tre  varias pegas de ouro 
a  a ze i to n a ,  que está  engelhada ó 
consideravelmente  diminuta.
‘ —  ” Não precisa que o penhor se
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vos demore muito na r o lo ,  para fi­
car somente reduzido ao caroço.

— Então, vamos, senhores, sabeis 
onde assiste Tobias ?

— Não ,,  responde o pintor : ” sa 
o soubéra ,  ja teria ido proeurabo , 
para fazel-ó recordar da sua feticha 
em penhada .  C om o foi em m inha  
casa que elle cnntrahio esta  divida 
para  com o senhor Varinet, que via 
Pigeonnier pela primeira v e z , não 
acho bonito que elle até agora não 
se  désse pressa em desempenhar-  
se.

—  Oh ! nenhum cuidado me d á ! » 
responde Varinet  com hum grande  
socego, •

—  Porem eu tenho m uita  preci­
são de fallar com elle „  redargue 
Alberto ; ” se o vejo v também não 
deixarei de  tusal-o por essa falta de 
m e l in d re ;  porque para nós todos 
seria bem desagravei que o senhor 
Varinet fosse victima da sua con* 
fiança n ’hum indivíduo, que julgou 
ser nosso intimo amigo.

—  Q u e  h e  la insuí de  q u e  am igo
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se falia aqui? ,, exclama o folgasSo 
M ouillo t,  en trando no CafTé, e in­
do apertar  as mães aos quatro inan- 
cebos. ”  Neste  m omento acabo de 
ver Dupetra in  conversando com hu- 
roa stnhora  na rua Kiclielieu , e de  
tal  modo a l inha arrumada a huma 
porta, que julguei a estava magne- 
tisando.

—  O h !  so faltava o M ouil lo t!
—  Quanto  ganhaste  an te s  de hon- 

tem  á bouillote?
—  E u ? . . .  não passou de seiscen- 

los francos.
— E ste  demonio he feliz ao jo­

go :  sempre ganha!
— Mouillol,  sabes onde mora o 

preclarissimo Tobias?
• —  O n d e  mora T o b ia s !... e  para 
que diabo querem saber isso? elle 

n ã o  he suc io , capaz de convidar os 
amigos a  irem fazer huma pandúja  
em  sua c a s a ! Quando elle offere- 
c e r ,  hura almoço que s e j a , aposto 
que andão as ratasanas dançando o 
c a n ca n !...  Mas, a proppsito, elle ja 
foi desempenhar a fetiche ?
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—  N ão:  Varinet  ainda está á es­
p e ra  disso.

—  Pobre Varinet ! chupas hum a 
azeitona salgada de mais!

—  Não sabes então onde elle as­
siste ?

- - N ã o ;  e nunca o soube., ,
O  senhor Varinet bebe hum co­

po d ’agua , e  diz :
—r ” À primeira vez que tive a 

•honra de *ier esse senhor disse-me 
elle que hera correior comm ercial ; 
e  por tanto no a lmanack das vinte 
é cinco mil moradas com facilidade 
saberem os onde he o seu dom i­
cil io ., ,

O s qua tro  dão grandes r isadas ,  
ouvindo o que  diz Varinet.

“ A h!  ah !  corretor de comm er- 
cio!

—  Corretores,  como elle he, não 
veem notados -no almanack !

—  Corretor?  co rre to r! a h !  a h !
—  Em Pariz facil he a qualquer 

alcunhar-se d ’huma qualidade,  que 
não possúe.
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—  E a t é  ha por ahi sb g e i t in h o , 
que  usa de nome supposto! '

—  Até a coberto de nomes hon­
rosos fazem methor a sua gatun i-  
ce.

—  Q ue adm iração ! quem não rou- 
ba em Parisc?,,

T o d a v ia ,  V a r in e t , que está  de 
boa f é , manda hum dos serventes 
ida luja1 buscar o almanáck de com- 
m erc io ;  o volumosa livro he visto 
e  revisto pagina por pagina , e vã- 
tnente  procurão o nome do senhor 
Tobias Pigiunnier:  então o mance- 
bo das sobrancelhas alvadias prin­
cipia a  carregar  o g e s t o , olhando 
{•afa a  azeitona.

-*-’, Oução o que eu d igo , ,  obser- 
*a A lb e r to ,  ” o senhor Varinet não 
deve ser *iotima da sua Confiança 

homem , que e n tre  nós €n- 
eontc-oH ; nâo digo que  Tobias seja 
capaz de  negar o e m penho ;  n â o ,  
esse pensamento  não me vem á ca­
beça ; mas, para que não haja tem ­
po de  elle se e s q u e c e r , proponho 
h ’■». e  vem a ser fazermos-
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lhe  todos m o n t e r i a ; nós,  os  qualro,' 
p e r c o r re m o s  a  c i d a d e ,  c ad a  hum  
e m  seu distr . iclo: por e x e m p lo ,  e u  
passo a monteal-o  11a Ca lçada  d ’ An-  
t in ,  a r ra b a ld e  S a in l -H o n o ré  e C a m -  
pos-Eiy,sios. • - ___

—  E u  tomarei á  m in h a  c o n ta  o 
bair ro  do Palais Ruyal „  diz Bali-  
van .

—  E n c a rre g o -m e  do a r ra b a ld e  d a  
Sa in t -G e rm a in  , e  dos  bou levards „  
diz  C e le s t ino .

—  E  eu  , ,  açode  M o u i l l o t ,  ”  n ã e  
q u e ro  distr ic to  f i x o ,  pois irei p a ra  
t c d a  a  p a r te ,  o n d e  n ão  a n d a re m  os 
tr e z .  O  p r im e iro  q u e  e n c o n t ra r  T o -  
bias não  o  l a r g a ,  e  deyç .leval-o  a  
casa  d e  V a r i n e t ;  o u  m e lh o r  s e r á  
t r aze l-o  a q u i ,  se n d o  nes ta  loja o  
p o n to  m arcad o  para  nos reu n i rm o s  
todos, e  aqu i  v irá  todas  as  m a n h ã s  
ca d a  h u m  d e  nós d a r  p a r t e  do ,  q u e  
pesqu isou .

—  E s l á  decid ido  ! m on te r ia  a T o *  
T lj ias! v

—  M onta r ia  a T o b i a s !  Tayaul! 
tayaut! , ,
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Com estes gritos, todos quatro em 
coro ,  pa red ão  caçadores, cham an­
do os cães para perseguirem a ca ­

ça .
— ” M as a propósito , senhores ,, 

p rosegue Mouillót, ”-parece me que 
e s ta  monteria  não deveobstar  a que  
a façamos lambem ásgriseUes .  O h !  
bom foi lem brar-m e :  a visinh inha , 
Balivan? olha que he bem boa !... 
vam os ,  que progressos tens feito ?

.—  Meus amigos, aülanço-lhes que  
pa ra  alli nada se faz; a rapariga he 
capacíssima : deixe ino l-a ,  pois he 
p e rd e r  o tempo.

-^•C apac íss im a! „  redargue  C e ­
lestino ^e n c o lh e n d o  os h o m b r o s , ” 
aH! meu pobre artisla , ju lgava-qtie  
l inhas mais conhecimento do que 
síío as mulheres! A respeito  dessa, 
fica sabendo, meu tolo, que encon­
trámos a tal. menina,  lão capacíssi­
m a, encaixada n’hum sulão, de com ­
panhia com hum mariola, agarrad i-  
nhos hum ao outro . . .  e  o bregeiro- 
t e  pode contar  que não me esque- 

s e n . C K A V S T A ___T o m  I I I ,  0 0



s;» de  lhe ir âo p e l l o . . . *  S e  ésla 
m anhã  o encontro onde  costuma 
estar ,  ja lhe tinha dado a sua cou­
ta  !

—  O ra  deixa-te d is so ! , ,  diz-lhe 
Alberto: ” queres bulhar com huin 
moço de recados ? E  depois ,  dever­
mos ser ju s to s :  elle teve rasão ena 
deffender a sua amante.

—  Ahi temòs o Alberto  feito  def-. 
fensor da  costu reira!  isto he edifr- 
cante.  Mouillol, proponho-te huma 
aposía  : q u iu z e  napoleões para quem 
tr ium phar  dessa virtude tão feróz.

—  Estou por isso: Alberto, que­
res entrar  na aposta !

—  Nâo.
—  O h !  o nosso Alberto anda ago­

ra com as faculdades muito occupa- 
das ! „  proBcgue' Celest ino com hum 
modo de cassoada j ” não »êa que 
se constituio paladino das grise t-  
tes ?

—  A m ig u in h o s»  acode  B a i iv a n ,”  
f iquem c e r to s  de  q u e  n a d a  hão d e  
c o n s e g u i r :  a m in h a  v is inha  ner .hu-
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m» attençSo dará,  nem a  hum nem 
a oetró.

—  Pois, meu artista, fica certo de  
'qoe has de ver ocontrario ,  pois vou
•  tacar a praça em fórma, nâo lan- 
lo pelo que vale , coiríó para vin­
gar-m e do bregeirole, que r; a tra- 
«toií eom tam anha insblència. Hum 
■liseravel , que ncs faz recados ,  o 
firni o atrevimedto de a rreganhar  
cs dentes para seirs amos ! .  . .  na 
«erdadfe qaãsi qúe a té  causa las t i ­
m a i , .

O s mancebos sahem do CalTé , e 
j a  » ío  para separar se cada hum pa­
i a  seu  lad o , quando líastringuelté  

do bònlevard cobi a sua 
ramalhetes ,  

ahi temos a Baslririguel- 
t e !  , ,  exclam a Alberto: ”  boa he 
e lla , t is tõ  ândãf  èo ít iü f tám en te  por 
eSsia c id a d e ,  para auxiliar nos na 
m o n te r ia ,  que vamos fazer a  T o -  
l>ms.

—  Dizesbem  : pode servir-nos dè 
batledor „  oBserfa Mouillot.

• 2
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Os mancebos vão para a vende» 
deira, m etlem -a  no meio, e  ella, o- 
Ihando pará os c inco ,  exclam a:

— ” Viva D iíos ! que bom rancho 
de freguezes me deparou a fo r tu ­
na ! e  então em que occasião, pois 
ainda não i j e  eslreei ! Vamos, m e­
ninos, he comprar.. . .  earam alhelaar  
vos.

— B as tr in g u e t te ,,  diz-lhe Alber­
to, ” lembras-te d ’aquelle rapazote  
baixo, gordo, cheio da cara, que a n ­
tes d ehon tem  vinha comigo, emaia  
aqui com o Celestino... que tanto te 
apoquesitou a m elter  o nariz a todos 
os ramalhetes?

—  Ah ! sim ! muito bem !.. cara 
papuda, assim a inodo de bonecro, 
ecom  hum vidrinho quadrado a  ver 
pelo olho.

—  He esse mesmo : he esso.
—  Pois a esse vamos fazer agora 

monteria.
—  O  que ! . . .  então elle he algum 

veado?
—  N ã o ;  mas temos desconfiança
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de  qae he corno os pspag-aios, que 
os rapazes fazem gyrar no ar.

— Querem  então âtar-lhe algum 
peso ao rabo para que suba mais di­
re ito  ?■

—  Ah ! ah ! he para que produza 
eontrario effeito: para que não vôe 
he que corremos sobre eile. Olha ca, 
se  o encon tras ,  dize-ihe que hum a 
senhora  quer fallar-lhe aqui no Tor- 
toiii.

—  Nada, nada, ahi não ac red ita ­
rá  e l l e , pois sabe muito  bêm q u a  
as  senhoras não costumão entrar  no 
C a  Be T  o r to n i , e por co nsegu in te  
■ Io  seria ahi que  aprasassem hum 
cacontro .  H e  melhor que Bastr in-

Üiga que huma senhora ,  
q n e  p re tende  encontrar se com elle, 
o espera  pelas nove horas da noite.. . 
no P a lé  dos ItáHanos. D á  lhé mes- 
m o h u u t  â^esses rnèlhores ram alhe­
tes, coino se fora da p a r té  d e l ia ;  e  
assim que tal cõüs:» se  passar, vem 
correndo preveni? hum dos rooçod 
eknCiiffé . . .  e  ellé nos dará par­
le ,  puiá aqui viremos todos os dias.
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—  Bravo ! ,, diz Mouillot,”  a  idei^ 
he b e ila ! Se a ramalheteira  encon­
tra o T  ;bias, ç lhe diz isso, nenhu- 
t»a duvida haverá em o homem ca-; 
hiç na rêde ... e então o m anleare- 
m vz  no .Paté  dos Italianos.

— Vamos a saber,  B astr ingue t te ,  
queres encarregar- te  d is to ?

—  Porque não? o caso está em eu 
enconlral-o.

— Está v i s to . . .  mas que t e n s ,  
Bastringuette? a modo que não te 
vejo tão alegre  como heras ! Vamos* 
houve por ahi a lguns arrufos cgiu PS 
a m o r e s ? , ,

A ramalheteira  sol!a hum ai , e ,  
lançando mão á i e i g a , resjmnde:

— ” Os amores?  oM'b® cousa de  
que ja nâo uso !

—  Pois que ! o Sem-gravata fez-te 
a lguma infidelidade?

—  P e lo co n tra r io : fui eu que: lh"$ 
quiz fazer. >!.>> . j

—  Oh I bravo ! a inda esta ao me­
nos falia com franqueza! M eus amii 
gos, concordae que bem  poucas (nu*
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Uieres, assim livres, como esta  he, 
teriào  resp ndido como ella.

—  Oh ! eu ca não sou d ’arcasen-  
couradsts; nãg eei dissimular:  de­
pois também , como eu não queria  
eoçanar  Sem gravata , c laramente  
lhe disse que ja não lhe t inha a- 
mor.

—  E  aposto que  elle quer obri­
gar-te  a  que lhe queiras ?., isso não 
«ería.iwvp, pois conheci hum paler-; 
ina, que andava á pancada á aroa*»-: 
t e ,  sem pre que julgava não lhe dar 
tal» c e r ta s  demonstrações de a- 
■ a r .
t i i r—I»BO lamber» !.. . pois nenhum.

pndi*. obrigar nenhum a  mu- 
h w »  U ser o qu e  ella não quer?. . ,  
p » i» « i* « # h a  bnrrado! Se os senhor 
re t  acrednSe la bí?so , estão a inda  
cem es beiços do  lei te!  A mulher 
a nada podem ohrigal-a ; fação q uan­
to  quizerem , fechem-a debaixo de 
süUe. chaves ... pois s im ,  eaperem- 
ihe p ’la pancada ! n

r r rM a s  vam os ,  de  q u e  procede 
esse modo triste ? será porque tani-
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bém te vae mal cora o novo arro­
jado ? ■ - ~

—  S e  eu acabo <!e dizer-lhes que 
ja  não tenho amores. ..  E  não quero 
m a i s  !

— Porem como querias ser infiel 
a Sem -gravata .. .

— Eu ca ms entendo e mais a  
minha b u r ra :  he segredo meu, e  os 
senhores nada teem com i sso : por­
que , i são meus paes ou minhas 
m ães?

—  Rapaxes , não apertem  tantoi 
com o to rn iquete ,  olhem que  a nos­
sa alliada agasta-se.

—  Ahi tens,  B as tr in g u e t te„• diz 
A lb e r to ,  atirando-lhe para a teiga  
cinco francos,  " i s t o  he pelo cuida­
do, a que vaes dar-te , para não te  
escapar o Tobias,  se  o e n c o n t r a s ;  e 
toras mais duas vezes isso, se fazes 
com que elle va ter  a onde te  dis­
semos.

—  O  negocio para mim ja vae 
bem , e por minha faha não será 
que deixe d e  concluir-se. A deos ,  
m eus am o rin h cs ,,,



F as l t i ;» u e U e  aparta-se  dos man- 
cebos , que tasnbem cada liuni vaa 
para seu lado ,  prom ettendo que á 
mesma hora se jun taráõ  no outro 
dia no Cafle Tortoni.

No dia seguinte , Alberto fôra ao 
rendez-vous marcado, e ja alli e n ­
controu M ouillo t,  o qual lhe d iz :  

— "C eles t ino  e Balivan ja aqui 
esl iverão;  por em quanto  n a d a ,  e 
também a Bastr inguette  nenhum a 
nova deixou no C a f le : vamos a s"&- 
ber, da lua par te  não fizeste e rguer  
a caça ?

—  Tam bem  não :  nenhum  rastro 
«Meoòri.

— P « 8  b e m ,  a té  am an h ã ,  que 
tyãA » sex tenhamos melhores no-

T M .„ .
- O  «opointe dia não deu melhor 
resultado: d o  quarto, Balivan cor- 
rêra ao Cafle ,  onde jusla inen te  sa 
achavão os mais amigos reunidos, e 
diz-lhes, gritando :

— ” Acabo de ver o hom em ...  na 
rua  de Bondy, próximo á porta de 
Sa im  iMartia. O h  i muito bem co-
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nheei qiie hera  e l í e , e  igualm ente  
que me ?io , pois se fez muito ver» 
m elh o ,  e voltou a cabeça para ou­
tro lado,

—  Bem ! filaste-la ?
-—Q u e  te  d isse?  ,  ••
—  Levaste-lo a casa de Varinet?
—  Valha vos Deos, rapazes! não 

sei como foi que.. .  ao mesmo lempo 
de i  pór se me apagar o charuto., .,  
entro n ’huni estanco paja  o accen- 
d é r . .  e  mais tudo isto fqi obra d ’ 
bu.ni in s tan te , tuas üahiodo á rua ,  
ólho pa ra  todes os lados ,  e ja  não 
dei 0 0 0 » o T o b ia s !

— Que o diabo carregue com ti» 
go! . _ . -*>'? —

—  Deixava de ser o d islrahidq 
Baiivan, se assim não fizera : en- 
eontra a caça, que battentos he qua­
tro dias, e, em logar de  deitar- lhe 
a mão, vae primeiro accender ocha» 
r u t o !

— Olha que bes homem unico t 
devias servir de modelo a ti mes- 
l u o , pois não tens s im ilbanle!

—  Iropertiflentesrapizís.! no meu
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logar fazi3o o mesmo. Hum ex cd -  
Jenté charuto de Havana...  quem o 
t i . ixa  çefriar? deve fumar se q uen­
te.  Na,-entanto sempre foi bom tel-o 
encontrado,  pois assim íicamos cer­
tos de  que não se ausentou de I’a- 
riz : ja isto he alguma cousa.

—  E  quem  tinha similhante des- 
confiança? Vejo que nào será pelas 
luas diligencias que Varinet recobra­
rá  o seu dinheiro ! , ,

Os jovens separâo se algum tanlft 
desanim ados;  dous dias ainda de­
pois lambem Alberto nada linha a- 
vanqado; mas sabia que a senhor<v 
Baldimer d h u m  para outro m om en­
to  devia regressar do cam po: toda- 
v j^ ^ M i^ o d i t  comprar o chaile tã<j 
de^ejj»sjos antes que elia voUasse, 
deciíii^r.se a arrostar pom a  esfera 
de  tuadrfioa. P;l,ay3^,;apfesen(andü-s0 
em  sua casa.

Driste m<>do decidido, para a ha­
bitação da senha ra se  dirigio* porem 
no caminho lembrou se de ir m uni­
do d hum lindíssimo ramalhete de 
(Jures: oga leq íe io  tem regras lixss,
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e muito principalmente recotnmpn- 
da  que se nSo falte a certos deve- 
res para conj a mulher, a quem se 
h e  devedor de bondades anioro-
SC-3.

Sào duas horas depois do meia 
dia, e  he a hora, em que asoberba 
Herminia se patenlêa  no seu bou- 
doir, e ahi dá audiência aos nior- 
t«es favorecidos, e que teem en tra­
da neste mysterioso logar. E  Alber­
to, qua pude dizer coinsigo

—  Creado no serralho conheço os 
cantos e recantos —

passa desaflrontadamente por dean- 
te  do porteiro, dirige-se para huma 
escadinha particular ,  sobe ao pri­
meiro pav im en to ,  e  pára a huma 
porta, na qual batte como hum pe- 
dreiro-livre.

Passados alguns in s tan te s ,  abre- 
se a p o r ta ,  e huma creada g ra v e ,  
ba s tan te  f e ia ,  mas cujo rosto ain­
da assim he mais espirituoso que 
q de sua a m a ,  solta hum grilo  de*
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eurpreza , ao apperceber A lb e r to ,  
ao  qual d iz :

—  ” 01)1 meu se n h o r !... ha  nue 
tem po não nppareceis aqui!

—  He verdade , Lisa , mas em 
todos estes  dias não me tem sido 
possível aqui vir. Agora  d ize -w e ,  
tua  am a está visivel? posso ap re ­
sen tar-m e  ? „

A crcada, com leve surriso, res­
ponde:

— ” He iwposs ive l , senhor .. mi- 
jnha ama está hoje atacada dos seus 
vapores ... das suas aiíecções hypo- 
condriacas e  hystericas.. ..  não po­
deis ser recebido.

—  Não pode receber a m inha  vi­
sita?.. .  a  mim !

—  A vós,  sim , meu spnhor.
—  fo rem  an tigam en te  nunca es­

ses vapores lhe obstavâo receber-  
m e , . . ou não os tinha.

—  iVIas tem-os a g o ra ,  e .. .
—  M uito  b e m ,  com prehtndo o 

que  isso he, L is a :  seria melhor d i­
zer me logo que a senhora deu or­
dem para se m e vedar a entrada
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n es íacasa  . .  certamente foi isltoj dè 
que  te incumblo. „

creada nâ> se atreve a assen- 
t i r , mas s u r r i , a travessando hum 
d e d ‘ ná b c c a ;  e Alberto, mui res­
p e i tado r  das e tique tas  d o i l i u n d ó ,  
,vê qwe nSo deve arco»!ar c< m as 
determinações da se n h o ra ; r i , tí- 
Ibando para a c r e a d a , e ap&rta-sè 
<i’a ! i i , dizendo com hum af trági­
co m ico :

—■” Devo respeitar  a sorte ,  que 
mereci. ,,

Más, chegando áò jjateo, qiiando 
ja  ia a sahir, hum Hovo pensamen­
to o suspende, e  diz t íom sigo :

—  ” Se êu  fosse faaer huma visi­
ta ao marido.. .  Oh ! qfto sim , lem­
bro-me b e m ; o' mariÉaijjo he capa­
císsima para servir de  medianeiro 
d e  p â z • en tre  riiiín e sua m u lh e r ;  
sim, pode muito bem servir-me em 
tal ciwiítiistancia : vamos procurar 
o homem. „

E  agora Albèrio  dirige-se pelà 
escada gèral,  e, perguntando  a hum  
creado grave se o seabor Plays es5-
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lá  no escriptório, em seguida á res­
posta affirmativa, vae ter com o ne­
gociante.
• O  marido da soberba Herm inia  
hera  hum homem baixinho, entra 
duas id ad e s ,  nem f«io nem b nilõ, 
mas todo elle parecendo húm bo­
n eco , avermelhado do rosto, cIIkís 
redondos ,  muito abertos e  muito 
sa lien tes; bycca sem p re  vermelha 
e  r isonha ,  e linalitienie issó, a qua  
pode ehamár-sfe hum e n te  fe liz , 0  

na verdade elle o hera nó primeiro 
gráo.
- Ao *er e n t r a r  assim inesperada- 
M M r > o  m ancebo  no BeU escripto- 
( • • ^ • - s t e b o r  Plays faz huma cara  

bem deixa ver 0 seu en-  
b i n M t t » ,  e  não sabe como há dâ 
re ce b e r  a ' pessoa , qtie se lhe iipre- 
« m ta .  T odavia  i sirMilhanfe recep ­
ção nâo  cau sa  m aTavillià em Alber­
to , pois sabè müito bem que o  bom 
<do homein em todó obra conforma 
as determinações dia m ulher:  accn- 
Ihe perfe itamente  a  to d o s , oue vè 
gosarem das boas graças dã  esposa ;
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mas logo que ella tracta algiim 
com frieza, oss mesmo demonstran­
do que o demiHio de continuar no 
gôso dos seus ag rad o s ,  lambem o 
m ar ido  o deixa de tractar com a- 
m isade;  porem, como o senhor Plavs 
he desses homens, que desoja etst&r 
bem com todos, por vezes aquelles 
caprichos da mulher lha causão bas­
tan te  embaraço.

—  ” A mulher disse de mim ao 
marido cobras e lagartos!,, diz com» 
sigo A lberto ,  ao ver o modo cons­
t ran g id o ,  com que o negociante  o 
cum prim enta;  e ,  querendo regosi- 
jar-se á cus ta  do original esposo, 
que faz má cara a todos aquelles ,  
que deixão de fazer eôrte á mulher,  
o mancebo apresenta  lhs a mão no 
momento , em que o senhor Plays 
ia  para fugir com e l la ,  e, apertari- 
do-lh’a com força, d iz :

—  Ora muito bom dia,  meu cha- 
ro senhor Plays! contentíssimo fico 
de  encontrar-vos em casa.,, ha mui­
to que desejo aqui v ir . . . .  mas o 
tempo corre lão velóz.., . Em  o ito
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ciiás so agora tive este  m om ento 
de m e u .,,

O  senhor Plays não sab e  o que 
ha  de responder- lhe : dobra o fcor- 
p o ,  corteja-o com a c ab eça ,  t ira  e 
torna a atravessar na bocca hum a 
p e n n a , olha receioso em de redor 
d e  s i , como se tem êra  ver appare- 
cer alli sua luu lhe r ,  e  finalmente 
b a lb u c ia :

—  O  senhor Alberto.i. c e r tam en­
t e . . .  vamos indo.., . Parece que pas- 
saes bem ?.. .  M as agora ... quando 
chegastes . . .  eslava aqüi .. com hu-
■  38 contas. . .  sim, queria  ver se fa­
z ia  alguma cousa. „

A lberto nào mostra perceber q i r  
t»  ertfc resposta  he pouco amigavel, 
m as a tira  conlsigo a hum a poltrona, 
e  prcspeue :, ■ , -t ,

—  ” Enlâo  a respeito de cousas 
d es te  m u n d o ,  senhor P la y s ,  e m ?  
com o vae isso d ’amores?  H u m !. . !  
e u  bem sei qi ianto sois curioso do 
g tn ero ... e o mais he que tudo  fa­
zeis pela callada.!.. . Consta-me de

s n i  s B A T iT i .  —  Tom. III  0 0
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b as tan tes  cojrquistas , rqae tendes 
fe ito .. , ,  falia se de vós n# aaJào-dá 
O p e r a , t> messno até entr® es bas­
tidores, ,j :

-O neg«eian{e, desvanecido por 
nqueila: oorita , em  que o nranee-ho 
lhe di* ser tido, su rr í ,  e responde, 
esfregando as Infira.

-—” Ora  ! fadarem de mim na O- 
pera . . .  e nos bast idores! nem a hu- 
ina nem a outra pArte costumo i r : 
m inha  mulher nào ,m’o permiti ia !

-n>Creio ,  e ella tem r a s ã o . . .  
M a s ,  sem la i rdes ,  sei que mui 
bem conheceis as nym phas d o thea -  
tro .  . ■ »{•

—  Nãó co n h eço , homem I... Po­
rem ah ! agora me recordo de que 
Jium dia veio bom a senhora procu? 
rar-rme, por causa d ’hunva letra^ 
saccada sobre issim, cujo pagam en­
to ainda hera para d 'a h i  a# quinze 
diàs : pedio-me que a descontasse , 
p re textando ter  de fazer huma jor­
nada ; mas parece-me <joe ella d is ­
se ser andadéira ...
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' —  Ahi e s tá  ! a t é  q u e  canféssas lee  
o  p eecado  !

—  C o m o  h e  q u e  con fesse i?  n e ­
n h u m a  ide ia  t ive d e  q u e  a la! s e ­
n h o r a  p oder ia  p e r le n c e r  ao  lh e » -  
t r o :  d isse -m e se r  andadeira , e  j u l ­
g u e i  q u e  gos ta va  d e  d a r  g r a n d e s  
c a m i n h a d a s  a p s .

—  Isso h e  coni q u e  e s ta e s  c o m i ­
g o . . .  faisendo-vos in n o c e n te  : m u i to  
b e m  duve re is  s a b e r  q u e  na Qperp. 
h a  a r t i s t a s  com esse  e m p re g o .

—  Pois certit ico-vos q u e  d e  ta l  
n ã e  sabia  ! N a  O p e r a  , andadei- 
r a s  ! . . .
. - rr -S ia i ,  s e n h o r ;  a n d ã o  a p a r  com 
a> lareUas.
- « O s a e  modo  t a m b e m  d e v e  Ia

troladoras...
—  A h !  a h ! . . .  se n h o r  P la y s ,  c ad a  

-vez mais  conf irm o q u e  so is  h u m  
-grande  p e e c a d o r ; e  o m ais  he  q u e  
sdbeis se l-o sem  d a r  nos olhos e  não  
«causando e s c â n d a l o ! ,,
- E m  re sp o s ta  á q u e l la  a f f i rm a t iv a , 
p  bom do honrem  d á  g r â n d e s  r i s a ­
d a s ;  está todo u fa n o  de  h a v e r  des-
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có n la d o  a  l e t r a  a h u m a  se n h o ra  do  
t h e a l r o ,  a  qu a l  fallou delle e n t r e  
cs  b a s t i d o r e s ; m as d e  r e p e n te  cessa 
n e l le  tão g r a n d e  gosto, pois se  leni bra  
d e  q u e  sua  m u lh e r  lhe  d e t e r m in o u  
cor tar  todas  as  re lações com A l b e r ­
t o ,  d iz e n d o  lhe  se r  h u m  moço m al  
c read o ,  q u e  a  t r a c t á r a  in c iv i lm en te  
n ’h un ia  co m p an h ia ,  e  por isso o p o ­
b re  m ar id o  logo m u d a  d e  p a r e c e r ,  
ja  se  a r r e p e n d e  d e  t e r  r i d o , e  o lha  
p a ra  A lber to  com h u m  ar  c o n s te r ­
n a d o ,  m u r m u r a n d o :

—  " T a m b é m  nào sei porque  ri  
a s s im ,  t e n d o  tan lu  que  f a z e r !  t e n h a  
s o m m as  a ver i f ica r . . . .  emfim h u m  
t raba lho  i m m e n s o ! , ,

A n te s  q u e  o m an ceb o  lhe r e sp o n ­
d a ,  h u m a  p e q u e n a  por ta  , qu e  do 
fundo  do escrip to r io  c o m m u n ic a  pa­
r a  o in te r io r  das  casas  se a b re  vi­
v a m e n te  , e  a s e n h o ra  Plays a p p a -  
r e c e .

A robusta  H e rm in ia  a p re se n ta - s e  
e m  v e s tu á r io  d e  m a n h ã ,  m as d e  mo­
do  , q u e  h e  tão provocante  co m o  o 
são os se u s  olhos.  H u m  v e s t id o  d e
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f an taz ia ,  quas‘i a f logado, em  q u e  t raz  
n m a n t i l h a d o s  os e n c a n to s ,  porem 
rjue !h’os d e s e n h a  ou d e n u n c ia  com 
h o m a  e x a c t id ã o ,  qu e  p ro d u z  m aior  
e f f e i t o ,  doque a  n u d e z  m e s m o ;  a  
e in tu r a  a p e r t a d a ,  as ancas bem  sa­
l ien te s  e  a r re d o n d a d a s ,  se rv indo  co­
m o  d e  pedes ta l  á q u e l le  b u s t o :  fi­
n a lm e n te  o cabello  p a re c e n d o  a lg u m  
ta n to  desa l inhado ,  m as  c a h in d o - lh e  
e m  com pridos  can u d o s  sobre os hom- 
hros, contorna  e  dá  lhe  m ais  g raça  
ao  r o s to ;  q u e ,  ao  e n t ra r  alli se  d e ­
m o n s t ra  com h u m a  expressão  ca r re ­
g a d a  , e  lhe sobre rea lça  a physio-  
gnom ia .

E l la  não s e  m os tra  a d m i r a d a  d e  
e n c o n t r a r  alli A l b e r t o ,  a n te s  p ode  
j-ulgar-se q u e  c o n ta v a  com isso, m a s  
fu lm ina -o  com h u m  o lh a r ,  com o se 
q u iz e r a  a t te r ra l  o ;  e  o m an ceb o  sup -  
p o r ta  aquel le  o lhar  te r r íve l ,  com o se 
es t ivera  r e s g u a rd a d o  por hum  pára- 
r a io , r e sp o n d e n d o  por  h u m a  pro­
fu n d a  sa udação ,  a t r a v é z  d a  qual  p e ­
n e t r a  h u m  leve surr iso .

Quanto ao marido, ficara consíer-
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ceiava^se de  qu e  o ouvisse r i r  cora 
A lb e r to  ,  vê  q u e  e l la  tem  o ges to  
c a r re g a d o ,  e  e n tã o  o pobre h om em  
n ã o  s s h e  a  ca ra  q u e  ha d e , f a z e r :  
p e r t u r b a d o ,  conto e s t á ,  e n t r a  a  ru ­
m in a r  a  p en n a  e n í r e  os d e n te s ,  e m  
v«it d e  s ir i ip lesm ente  a  te r  a t r a v e s ­
s a d a  na  boeea;

—  ” A h  ! e s ta e s  com g e n t e ,  se ­
n h o r  ,, d iz  H e r m i n i a ,  p ro n u n c ia n d o  
aq u e l la s  p b rasés  e m  es ta c a d o s ,  e  o- 
lh a n d o  a l t e r n a d a m e n te  p a ra  A lb e r ­
to  e  seu  m a r i d o ;  ” sinto vir i n t e r ­
ro m p e r  a  vossa co nversação ,  m e u s  
se n h o re s  .. c e r t a m e n te  tracta.veis d e  
cc u s a s  in te re s s a n te s ,  e  a in d a  ou tras  
m a is  te r ie js  a  d i z e r . . . .  Se  ju lg a ra  
q u e  o senhor  V e rm o n c e y  es lava  a -  
q u i . . .. oh ! oh ! d e  c e r to  qu e  não e n ­
t rava .

—  O ih a *  a m i g u i n h a . , . .  nós  s im  
es tavam os  fa l lando .. .  m as  posso af- 
f i rm ar - te  q u e  eu  não  sab ia  e m  q u a  
f a l l a v a . . . .  rião e s p e ra v a  a visi ta
de... .
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■ A lber to  i n t e r ro m p e  a  senhor  Plays,  
v dizendo : »su i  ;• < G ' f  '"•* i ’ \ ■ ;, 1 c s  

— ” P r im e i r a m e n te  procure i  apre*  
n m t a r  os tmejis re sp e i to s  a -v ó s ,  s e -  
ofaom, pócem dis»erã<j-me q u e  e s t á ­
v e is  eom os vdssos r ap o fe s  . . .  q u e  
n à o  t in h a  jà.tsonlíiade d e  poder  vêr-  
»«8.-.. e  e n tão  *»m procu*»r o  moaatí 
aaf»os» p a ra  m l je rm a r -m e  tio vossa  
8« a d a j . „ ^ . p 0Íif real iní jn l© fiqdei i n ­
q u ie to  e  cuidiídífSiii-:’ u;-í:í:
. — á im j ,  f /nuEui;ii'ao siushor.Pky s, 

cuspindo a p o n ta  da p.eniy» ' jaesnis- '  
p u ia ,  ” sííu, o s è i í to r  .Alberto *inlia

-t»e*A miuba. ssude  oausan-vos cui-  
«i»èn*-*íoíifirh.i isáo para rói ai h »  
I— I f tq - m jv o . . .  la l .úun i»  houvera  
p a n < h > .  <*»J jslo .he para adm irar  ! 
Practicão se acções ind ianas . . . .  m- 
dianíssimas;?., gracejos á e s se s ,  que  
não>. g» âpjltáoão>,.?j mesmo a hum a 
pri se t te !  e depois d f i íx a se  passar 
oitQ dM9;..:«  qaénr . ta l  fe i,  apresen ■ 
tanae camo se assir» ò3o praè t ic i ra ,  
com hum ar innoc»'iite, srfcegado e  
tfa«qu*Hq Qh~í isto.bg m u iio ! . .
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i s to  a t a c a - m e ,  d e s a f ia -m e  o nérVo- 
so ! O  m eu  gosto agora  hera  q u e b r a i  
a lg u m a  cousa  ! , ,

T u d o  isto  fora d i to  com a maior 
vo lub i l idade  pela soberba  H e r m id ia ,  
ao m e s m o  tem p o  a n d a n d o  como pos­
su íd a  da m a io r  ag i tação  pa ra  h u m a  
b a n d a  e  o u tra  no e s c r ip to r io , . e m -  
q u a n t o  o m ar ido  , q u e  recu á ra  , ao 
o u v i r - lh e  qu e  —  d e s e ja v a  q u e b ra r  al­
g u m a  c o u s a —  b a lb u c ia :

— ” E u  es tava  f a z e n d o  con tas . . . . '  
so m m a n d o ,  e . . .

—  B e m ,  s e n h o r !  b e m . . .  não  vos 
p e r g u n te i  o q u e  es táve is  fazendo.. .*  
B e m  !. .. m as  o qu e  e s ta e s  m a s t i ­
g a n d o ? . . .  q u e  d iabo r e m e c h e i s  e n ­
t r e  os d e n t e s ? . . .  t a m b é m  a g o r a  
mascaes?  so es sa  m e  fa l tar ia  p a ra  
v e r !

“ N ã o ,  a m ig u in h a ,  n ã o . . .  e s tav a  
c h u p a n d o  na  p e n n a . . .  e n t r e t e n d o  a  
im a g in a ç ã o . . .  , ,

A lb e r to  la rga  a r i r ,  d i z e n d o :
— ” N ã o  e s tá  m áo  to r rão  d e a s s u -  

ca r  c a n d i ! , ,
A m e s m a  H erm in ia  não pôde sus-
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o r i s o ; porem  logo de  novo se 
reveste  do a r  carreg ad o , com que 
entrara , e volta as costas ao m ari­
d o  para failar com Alberto.
- — Nnnca ! nunca poderei esque­
c e r esea indigna c a r ta !.. Poderia eu  
■ anca  pensar que me esereverieis 
c u i a s  sím ilhanies . para  fazer tai 
k e  preciso ser homem- , da infilua 
c ia s s e !

—  Palavra de h o n ra , m inha se- 
■ b o ra , que não sei o que quereis 
d iz e r ! .,  penso não ter-vos escrip to  
e r t a ,  d e  que possaes dar-vo9 por 
•A radida.

— O h! isso então  he de m ais!., 
he a té  onde pôde c h eg a r! 

I t ç a n  len h o  bem pena de  haver 
rasgado aio so len tiss im a  carta ... po­
rem  não m e  faz g ran d e  fa lta , pois 
a tenho de oór.

E m quanto  a senhora  assim falia 
com Alberto, o bom do m arido con­
tin u a  com o seu trabalho a rith m eti- 
co, e  rum oreja :

— ” Cinco e seis.. . onze, e  oito... 
dezenove, . ,  e  o i to . . .  dezenove.. .
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len<ciosa qué dizia d e s l a s z r  T enho  
se m p r e p re se n te , « vossa tnt i: c n ..... 
cabeça .de vile lla , *— Em ? então  nSs 
he  lindo c u m p rim en to ?—  t  eruiío- 
vos esse a m ig o  in tim o .,*  eousa m u i­
to fre sq u in h a . — E  na verdade, o taj 
am igo  hera fresco!,..  hum toleirão 
acabado!. . . .  mas taqibein tractei-ó 
como elle merecia!

—  T u d ó  quanto acabaes de  d i ­
zer muilo me confunde.. . .  a té  uem
s e i ..... não comprehendo como isso
podésse  a c o n te c e r . .  . . forijosamen* 
te  ex is te  ahi q u ip ro -q u ò ... enga* 
HO . .  . .

—  PJã© ha e n g a n o ! não ha e n g a ­
n o :  a carta foi-me verdadeiramente  
dirigida.

—  Dezenove e vinte e quatro ,.i 
são ... são qu aren ta  e t r e z ; bem, fi- 
cSo estes trez e vão quatro.
- — Callae-vos por hu m a  vez ,  se­
nhor P lays!, , .  Diabo de sarna com 
os tantos ficão  , e ©s tantos vão !..i 
C.allue-vos!.. não quero mais awoi-



V

u ç ã o  aos euvidos dom as taes som*
MAS ! ,,

O  pobre m arido, com hum  gesto 
«Bastemaríp, rei»elfce-se ao siler.cio; 
.Aiberto fa* o nteisma, porem |i s l tn -  
té *  en iào  o rauiàihele,- que a té  alli 
t » e r a  escondido . Herrivinia o vê, e  
1*K<» *e tbe  adoça a expressão do 
K r i e ,  conservando apenas b u m p e -  
^ •e n o  reslo do carreg u m e, para ir 
«Qoçorde com .as circunm laocias, d i­
zendo : :.. i. ; :
■ — ” O h !  tendes hum  ta raalhe- 
i e ? ! « .

H e ve rd ad e ,  niinlui senhora ;  
•M n e -o  para  offerecet-vol-o, quari- 

tro fui procurar-vos....  po- 
• o » ,  f lono sabeis , não fui mere- 

4 »  que  se me faeultksse vêr- 
vos. •. .. -

— Eois k*  ÍHido o r a m a lh e t e ! , ,  
O  senhor Plays vella se pouco 

a pouco para A lb e r to ,  e  mu-rmu- 
ra :

— "A dm iráve l  ram alhe te! . , ,  por 
b se  eu  dizia com igo:  —  está  aqui
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tão bom cheiro !... e  de  mim nãõ 
he.  —
" —- Dignar-vos-heis de  acceilal-o ?

—  Eu aeceitar o ramalhe te. . .  nãó 
o devêra fazer , mesmo porque po­
deria  apostar não ser destinado pa­
ra m im ...  purem sou tão apaixona­
da por f lo res , que*.. .  em rim accei- 
t 0 . „  : c ; -  i

Herm inia  pega no ramalhe te ,  que 
Alberto lhe apresen ta  , e  o leva ao 
n a r iz ,  exclam ando;

—  Suave a ro m a . . . .  embalsama o 
a r . . . .  porem isto não obsta a que 
vos d e te s t e . . . . sou vassa in im iga,  
m esmo a desejar vêr-vos sem vida: 
nem quero que mais entreis  nesta 
casa. ■ ■ -

—  Ah! se n h o ra ,  levar o odio e 
malquerença a esse ponto.. .  e  por­
q ue?  por hum qui-proquò.. . .  hum 
e n g an o ,  no qual ce r tam en te  nunca  
podia haver a menor intenção de 
offensa.  N ã o , não usareis de  tal  
c rueldade!  haveis de revogar a sen ­
tença,  e  permit ti r  que eu  continue
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a - vir aprèsenfar-vos os meus ded i­
cados respeitos . ,,

Herininia não responde,  e figu­
ra  dar todo o seu pensamento  ao 
r a u a i h e t e  , em quanto  o senhor 
F la y s  diz a meia vóz e surrindo pa­
i a  Alberto:

—  iVada d e  desanimar.; . ,  instae ,  
que  ella ha de  perm it ti r . . .  Oh ! es­
to*  certo de que não vos quer  mal, 
com o diz:  aquillo he da bocca p a ­
ra  fora.

—  Que diabo estaes abi a prégar 
devagarinho ? Quem  vos encarregou 
d c a e l t e r - v o s  no, que não deve im- 
p a r ta r - to s ? . . .  acho lindo que vos 
M M g M tc  o logar de seu advogai- 
4 * t> S e a h o r  P lays ,  callae-vos por 
bu«ia.»ex!.. cuíii os negócios,que tra-
cto  aqui cora e s te  senhor, nada  ten- 4 
des. „

O  senhor Plays, de  boquinha cal- 
J a d a ,  passa a aparar  huma p e n n a , 
e  Herminia,  passado hum  instante ,  
p rosegue  :

— .Depois, eu não gósto das pes­
soas subjeitas a cap r ichos :  quem
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o?(o dias sem lembrar sé de

procurar saber novas m inhas,  (am* 
beire pode passar niezes e annos. 
■ÊJiifina o que disse, d isse ;  mas sem­
p re  qnizera saber que motivo me 
procura  hoje a honra da vossa visi­
ta ?

—  Com hum motivo he eer to  
<)ue vim aqui ,, responde Alberto ,  
surrindo.” Gabarão me infinito hum 
lindo e precioso cachemir, que ten­
des.. . .  o que fevasles á soirée do 
conde Dalhborne. . . .  parece que he 
m arav ilhoso ;  e emlim asoarão-me 
de tal modo a cabeça com a belle- 
«a desse chaile , que lento<> o maior 
desejo de  o ver. S e r á m a i s  hum 
favor,  que  augm en te  o meu reco­
nhecim ento ,  se levaes a vossa bon­
d a d e  a n íost ta r-m ’o . ,,

Hermsnia juij^a que Alberto  pre­
t e x t a  aquelle frivolo motivo de de­
se jar  ver o  chaile para  nSo causar 
a sso m b ram en to  ao uiaricio, pois e s­
t á  lonje de suspeitar  que seja essa 
a  uaica rasão para o v£lu«el a  pro-
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e n r a r ;  e, achando  esta ideia  d ignâ 
d e  celebrar-sp,' f« sp i ru is  r indo:

—  Ah! en tão  esla  visita h» pelo- 
r jap e n h o ,  que fazeis em ver o m e»  
c a ih em ir?  pois, meu se n h o r ,  nâo  
*el-o mostro: para isso seria preci­
so facultar-vos en trada  no meu bou- 
« u r ,  e e u  jurei que nunca mais ahi 
a a s  receberia.
*■>— O r a !  todos nós juramos tanta  
• • u s a ! . .  e demais díz-se que os ju-  
m c e o t o s  das senhoras são como 
escnp tos  em arêa  movediça... .  o  
■ u ís  leve sopro de vento os apaga  
M  d n k ó e .

< •» » -  k  t s  juram entos dos homens 
4 P» ^* B -« âu  feitos?

h u  bronzes, nos m árm ores .. .  
n o  digo b e m ,  senhor P lays?  oS 
«osaoB juram entos são eterrios , in- 
d e ie v e is  ! ’■
< - - ^ S i m ,  tem -se  vislo disso: por 
e x e m p lo , quando c aze i^o tn  e s tase-  
jihura fiz juramento  de nunca mais 
tom ar  a minha pitada, pois elia  nâo 
p e d e  supportar  ao pe de si quem 
espirr«, É  que se segifio? manlive
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o ju ra m e n to ; nunca mais..’..; nun ­
ca  mais constou! he verdade que 
nem por isso deixu de espirrar . . . .  
mas he ca c o m ig o , e menos ve­
zes. ,,

E mquanto  o senhor Plays se a- 
t reve  a emirtir  esta reflexão , suai 
m ulher olha para Alberto, e mostra 
nesse olhar huma expressão...  h u m  
foço ,  que pinta  sentimentos muito 
dilTerentes da cólera; lambem d» 
sua parte ,  o mancebo a encara m ui 
t e rn a m e n te ,  e d izendo-lhe :

— ” Ora pois , nada mais de en ­
fado.. .  consentis em moslrar-ini’o !

—  N ã o !  seria  preciso que en -  
trasseis onde  jurei mais não! . .

—  Porem t inha tamanho desejo 
de  o ver.. .  ,,

H erm in ia  surri maliciosamente,,  
respondendo:

—  Ah! t ínheis muilo desejo de  o  
v e r !

—  O ra  pois, sempre querí» m et-  
ter-me onde nào me chamão, porerat 
visto que elle está assim tão dese­
joso. . .  q u e  he cousa tão facil d e s a -
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♦isfaze] o,.^ mostra-lh’o, amigirinha : 
A i ! que bom cheiro tem o ramalhe-

Herm inia  está  ja bastantem ente  
en te rn ec id a ;  j a  surri para  o man- 
eebo com huma expressão muitissi- 
bío s ignificativa , até que,  ap resen ­
tando-lhe  a mão , d iz :

—  ”  Ah ! muito fraca soüi..;  eu  
b e a  o conheço . . . .  e  vós abusaes 
«lesta minha fraqueza ! Emfin) , va- 
b w , reconduzi-me ao meu q u a r to :  
■uts a inda assim não espereis que
« m X - a  B n ü l r p

•  marido , se re ti ra  com ella

O  senhor Plays mostra o maior 
posto da fae ie , que tomou o nego­
cio , e  no momento, em que Alber­
to  passa por ao pe d e l l e , diz-lbe 
ao ou v id o :

S E S - G B A V A T A ___ Tom. II I . Q.Q

~ ------ ------ 7 ------
p o f 'a .

I n u b  4 o  jBscriplorio.
que está ao

h v u e t e  n .°274 .



— ” Eu conheço o que eüa he , e  
por isso ide ceifo de  que ha demos- 
t rar-vol-o . ,,

5#
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C C I 1 T I L O  I I .

Tractado particu lar. —  0  P até dos 
italianos.

caba  vão  de dar nove horas da 
» a n h ã ,  quando ja  Celestino deVal- 
ooir tocava á  campainha da porta 
da senhora Bald im er:  a creada R o ­
sa  vem a b r i r ,  olha-o risonha, como 
para pessoa, que se espera.

—  "P ro cu ro  mui cedo o gosto 
de fallar a  vossa a m a , ,  diz elle, to­
mando hum ar  presumido e d ’im- 
posição, "  mas hontem á noiie rece­
bi h uin bilhetinho da senhora Bal­
d i m e r , no qual, annunoiando-me o 
seu regresso a P a r iz , me rogava a 
procurasse hoje an tes  de darem na­

ta
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ve hofras.... e eu sou sempre exa­
cto . . .  muito mais quando se tracta
d ’huma senhora belia,

—  Sim, senhor, bem sei que mi­
nha ama vos espera , pois me de ­
terminou vos introduzisse assim que 
chegasseis.

—  Purem he natura! que a se ­
nhora Baldimer ainda esteja deita­
da.

—  Qual! a senhora ,  como espe­
rava por v ó s , ba  mais d ’huma hora 
q u e  está erguida.

—  Deos m eu ! . . .  por minha cau­
sa.. ..  o ra!  da mesma forma lhe po­
deria  failar, estando ella na cam a...  
a té  mesmo o est im ara  mais . . . .  nâo 
importa, conduzi-me. ,,

A creada o vae guiando por va­
rias casas, até  que finalmente o in­
t roduz  onde está  sua ama. A se­
nhora Baldimer acha-se sen tada  n ’ 
huma cadeira de  recesto, tomo em ­
brulhada n ’huma especie de cham­
bre  de velludo; o cabello apenas 
subjugado por huma coifa , o que 
mostra estar como se e rg u eu ,  sem
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que lHe importe  a g rad a r :  todav ia ,  
e s te  negligé não deixa de apresen- 
tal-a por extremo bon i ta ; nuüca 
tào seduetores 9ão as mulheres co­
mo quando se deixão ver ^etn orn;-  
t o s , e somente com as simpiicus 
g raças  n a tu ra e s ; mas bem raro he 
quando  tal fazem.

A senhora Baldimer com hum 
gesto levemente risonho olha para 
C e le s t in o ,  e, apontando para huma 
c a d e i r a , que está ao pe d e l i a , diz- 
lhe :

— ” Sois exac to ;  he bom ser a s ­
sim, e isso me satisfaz, muito mais 
porque a exactidão he cousa tão 
ra ra  d ’e n co n t ra r . . .  Vamos,  sentae- 
vos.

—  Bem certa podeiieis  e s la r ,  se ­
nhora , da  solicitude , com que cor­
reria a q u i ; mui bem conheceis a  
dedicação, que vos tributo.. .  e tam ­
bém sabeis q u e ,  para  ag rad a r-v o s ,  
nada h a ,  de que não seja capaz. . . .  
emfim o amor a té  me faz trahir a 
amisade.

—  A a m issd e! , , ,  „  responde el-

íin
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la, deixando voltear nos labiós hum  
su r r i so  d ’ironia; ”  o h !  affianço-vos 
que não ntraiçuaes a a m isa d e ! aca­
so sustentareis que sois amigo d’Al­
berto  P

— O h !  de cer to !  existe  e n tr e  
nós a in tim idade mais perfeita.

—  Com facilidade os hom en s ,  n’ 
hum ja n t a r ,  ou em qualquer reu­
nião, a convivência, mesmo certos 
d i to s ,  proferidos por pessoas, que 
apenas teeni visto huma vez ,  isso 
vem a servir para logo que se en- 
con trão  apertar as roãos... segue-se 
t rac ta rem-se  por tu , e  eil-os ja  com 
essa in t im idade ,  como se annos de 
co n h ec im en to ‘Os tivessem ligado, fi­
gurando logo que  acabâo de adqui­
rir hum amigo.'  M as amisades a s ­
sim, a tadas  ao de leve, também fa­
cilmente se d e sa tã o ; não estão  á 
prova de qualquer pa ixão :  a va ida­
d e  , o amor-proprio ,  o in te resse ,  o 
a m o r ,  em hum inBtante fazem es- 
vaecer esses belios sen tim entos ,  de  
que se fez vã o s te n ta çã o , e  quaai 
sempre cauea admiração o reconhe-
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«er que todos 03 desgostos e con­
t r a r i e d a d e s , que se experim então ;, 
são  obra desses, a que  se dispensa­
va o nome d ’a:nigos. Não succede 
porem isto en tra  nós, as mulheres, 
porque não costumamos dispensar 
a nossa amisade lão facilmente,  co­
mo (.8 ho m en s :  e  por i sso ,  quando 
qualquer de  nós se liga a  o u t r a , 
raro he que simiihante  amisade não 
se ja  e terna.

—  Mas lambem he preciso qu^ 
seja para pessoa <lo mesmo sexo ! , ,  
exc lam a  Celestino  r i n d o : ” esses 
extremos convireis q u eso  assim e x ­
istem

—  Nem por i s so ,  senhor ,  excep- 
tuo  qualquer do meu sexo de amsr 
e por longo t e m p o , o homem * qua 
f e  tornar digno desse a m o r ;  porem  
como em a maior piarte de  taes en- 
cejos ellas so encontrão  in g ra to s ,  
que tãò somente se dão á nobre ta ­
refa de sed u z i l -a s , Irah indo-as,  e  
abandonando-as depois ,  igua lm en te  
convireis corjj quanta .rasão ellas a -  
proveilão as occasiões de punil-os
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ria traição co n t in u a ,  de q u e s S o  vi- 
climas.

—  Valha-me Deos ! beila senho­
ra . . , .  convirei em tudo que quizer-  
des . . i .  Direi que os homens são to­
dos huns scelerados.. . .  hutis mons­
tros ! einfim tudo que vos der gos­
t o . . . .  comtanto  porem que me seja 
pe rm it tido  amar-vos...  que mecon- 
cedaes o prêmio equivalente  á mi­
nha dedicação.. . .  á  m inha  flain- 
n i a . . . „

E ,  dizendo isto, o senhor C eles­
tino foi agarrando na m ão ,  que a 
senhora  deixára  como em abando­
no sobre a pregaria do tal especie 
d e  chambre, e  não foi so pegar-lhe, 
mas ia ja com a presa a meio caminho 
para  os labios, quando madama Bal­
dimer,  fugindo com ella vivamente,  
lhe diz com hum modo bastante seo- 
co :

—  ” O r a ,  sen h o r ,  fazei favor de  
não vos lerobrardes de tal! por etn 
quanto  ainda não he chegado o 
m omento  de receberdes qualquer
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r e c o m p e n s a . . .  e  tão  pouco sou m u ­
lh e r ,  cap az  de  paga r  a d e a n t a d o !

— T o d a v ia ,  p a r e c e -m e  que  lenho  
« u m p r id o  t u d o q u a n to c o n c o r d á m o s .  
Q u a n d o  aqu i  ha rnezes vos e n c o n ­
trei  n ’h u m a  convivência , e x p e r i m e n ­
t e i  , com o t o d o s , o p o d e r  d o s  vos­
sos e n c a n t o s ;  qu an d o  vos e x p re s s e i  
o am or ,  q u e  m e  in sp i ra s te s ,  a vos­
sa respos ta  foi.. . e  a d v e r t i  q u e  vou 
r e p e t t i r  a s  m esm a s  p a lav ras  , q u e  
en tão  m e  d e s t e s . . oh ! não  m e sa- 
h i r ã o  d a  m e m ó r ia  ! —  Achaes-vos 
m u i to  l igado  com A lber to  V erm on- 
cev  , e por tan to  p o n d e -m e  ao facto 
d e  t u d o  q u a n to  faz esse  moço ; 
m a i s ,  p ro m e l te i  q u e  m e  servireis 
em  tu d o , q u e  re c la m a r  a e s te  r e s ­
pe i to . . . .  e  e n tão  ficae c e r io  d e  q u e  
r e c o m p e n sa re i  a vossa ded icação .—  
S e r á  isto o ,  q u e  e n t ã o  m e  disses-  
t e s !

—  P e r f e i t a m e n t e ! . . .  o h !  ahi não  
ha  h u m a  palavra  d e  mais n e m  d a  
m e n o s !  E  com e f fe i to ,  s e n h o r ,  r e ­
m o n ta n d o  a m in h a  le m b ra n ç a  a e s ­
se tem p o ,  d e v o  dizer-vos q u e  o mu-
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ço  A lber to  ja  e n tã o  m e  fazia cor­
t e . . .  T a m b é m  e n tã o  viestes e n g ro s ­
s a r  as  fi leiras dos  m e u s  a d o r a d o ­
r e s ;  o q u e  não  m e  a d m i r o u ,  p o i s , 
co m o  amigo  d ’A lb e r to ,  h e ra  bem  
n a tu r a l  q u e  p re len d esse is  su p p la n -  
t a l - o . . . .  D igo  qu e  não m e  ad m ire i  
d es se  p ro c e d e r ,  vis to  qu e  e n t r e  a -  
m igos assim h e  cos tum e  p r a c t i c a r -  
se .

—  M a s ,  se n h o ra . . .
— V a m o s ,  n ão  s e rá  isto a s s im ?
—  S e m p r e  q u e  o am o r  se  e x p r e s ­

sa  m ais  fo r te ,  doq.ue a a m is a d e . . . :
—  O h  ! q u e  isso he  e n c a n ta d o r  !í . 

M a s  a in d a  a s s im . . .  não  valia a p e ­
na  d e  m e  in te r ro m p e r d e s  p a ra  d i ­
ze r  t a l ! .. .  Vèr-vos  e  julgar-vos foi 
tu d o  a m esm a  c o u s a , e  logo d isse  
c o m ig o :  —  Q u e ro  d iv e r t i r -m e  á  cus­
t a  do  moço V er ro o n c e y ;  q u e ro  q u e  
el le  se ja  m in h a  v i c t i m a ,  e  a  final  
r econheça  q u e  nem  todas a s  m u lh e ­
re s  ju lg ão  fo r tu n a  c e d e r  ás  su a s  
proposições. E is -aq u i  ou tro  m o ç o , 
que  m ui bem  auxiliará  os m e u s  
p ro je c to s :  h e  am igo  in t im o  d ’Al­
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b e r t o ,  faz-me t a m b é m  a c ô r t e ,  por 
»e r  q u e  o 9eu a m ig o  e s tá  m u i to  
n a m o ra d o  d e  m im ,  e  p o r ta n to  bem 
c e r t a  posso e s ta r  d e  q u e  m u i to  e s ­
t im a rá  au x i l ia r -m e  n a  r ê d e  , q u e  
*ou  e s te n d e r  á q u e l le ,  d o  qua l  q u e ­
r o  zom bar .  —  Foi e n tã o  q u e  vos fiz 
a s  m in h a s  p ropos ições . . .  as  m in h a s  
co n d icçõ es ,  q u e  acce i ta s le s . . . .  P o r ­
t a n t o ,  s e n h o r ,  pa re c e -m e  q u e  n e ­
n h u m a  rec r im inaçào  e s ta e s  d o  caso  
d e  f a z e r -m e . , ,

C e le s t in o ,  q u e ,  m o rd e n d o  os be i­
ç o s ,  e  c o m  h u m  a r  pouco sa t is fe i ­
t o ,  o uv ira  a se nhora  B a ld i m e r ,  re -  
c o s ta -s e  na  c a d e i r a , e , com o ba- 
louçando-se  p a ra  t r a z ,  r e s p o n d e :

—  P o r e m ,  s e n h o r a ,  q u e  final t e ­
r á  i s to ?  Q u a n d o  cessa re is  d e  a to r ­
m e n t a r  o  pobre  A lb e r to ? . . .  q u a n d o  
r e c o m p e n s a re i s  o seu  a m o r?

—  C om  effe ito, s e n h o r ,  sois bem 
c u r io s o ! . . .  e s ta e s  bem a p r e s s a d o !  
po r  em q u a n to  n3o posso re sp o n ­
der-vos .

— T am bém  eu  algumas vezes d i ­
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go comigo!.,.’ Dosculpae a minha 
franqueza, ssnhtira...

—  O h !  faliae,  senhor:  a vossa 
franqueza poderá maravilhar-me, po- 
rein de cerlo  nâo me fere.

—  T enho  dito comigo: ju lgando 
auxiliar  esta senhora a escarnecer 
d ’Alberto ,  nâo serei eu igualmente 
v ic t im a  do mesmo engano? Ella 
p re tende  estar ao facto das meno­
res acções do meu rival ;  se elle d á  
mostras da afracar n ’esse am o r ,  e  
esfria algum tan to  pelas observa­
ções d ’e n co m m en d a , que lhe faço, 
ella apresenta-se-lhe logo, em toda 
a  parte  lhe apparece, e o m eu  a m i­
go não tem meio de resistir, an tes  
ca d a  vez mais se em p en h a :  qua l­
quer  mulher, que estivesse por elle 
realmente  apaixonada ,  nâo se por­
taria  d ’outro modo. N a  verdade se­
r ia  cousa para ver q uem adam a Bal- 
d im er  me fizessa tal mystificação, 
fazendo-me c rer  que pre tende  zom­
bar d e l l e ! —

— Pensastes  então isso, meu se­
nhor? . . .  não desconvenho que tal
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proceder leria bas tan te  oiistinalida- 
d e . , . .  e todavia sois merecedor da 
inysiificação.

—  C om o, senhora? porque?
—  Oh ! socegae, que tal não suc- 

c e d e r á :  não me acho presa d ’AI- 
be r to . . . .  E u !  araal-o?.. .  oh!  antes 
pelo con tra r io , muito odio lhe te ­
n h o ! , ,

Dizendo isto, como que se lhe i n ­
cendiara o rosto ,  e os olhos pare- 
cião faiscar.

—  Q ue!  ten d e s lh e  o d io ! . . . , ,  diz 
Celest ino com hum modo duvidoso. 
" H u m , . . .  he cousa singular. . . .  de  
ord in á r io  nenhum a mulher tem o.- 
dio  a bomem, que não fosse seu a- 
m a n te :  quizera antes  que v<rs fosse 
i n d i f l e r e n t e ;  porque a indilTerença 
está  s e m p re  mais longe do amor... .  
oh! muito m ais ,  doque o odio !

—  Podeis bem persuadido ficar, 
s e n h o r ,  de  que essa paixão ,  que 
Alberto mostra sen tir  por u i im , 
nunca será  sa t is fe i ta ; mas convem- 
me que não se extingua. ... que an­
tes, pelo contrario, se augn ien ie . . . .
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Q iie  seja isto garrid íce .. .  o d io ,  oa^ 
pricho, ou outro qualquer sen t im en­
to em mim dom inante . . . .  he  segre­
do meu. Sobre isto nada mais di­
re i ,  e tam bém, se não quereis con­
tinuar a servir os meus des ígn ios ,  
f rancam ente  o declarae , sen h o r ,  
porque também he inútil perderdes 
m ais  t e m p o . ,,

Dizendo i s to , a beila viuva er- 
g u ê ra - se ;  mas Celestino a re te m  
por hum braço , e Como qua a ob ri ­
ga  a  sentar-se , acod indo :

—  Deos m eu!  senhora ,  q u e  vi­
vacidade! que lestidào nas resolu­
ções!. . .  O ra  p o i s ,  o b sequ iae - ine , 
socegando : o nosso t rac tado  subsis­
te ,  e  podeis olhar-me sempre coiho 
vosso escravo. Fallae.. . .  delermi- 
n a e , qua estou ás vossas ordens, . . .  
jontando-me sempre por muito d i ­
toso de t razer  taes grilhões... .  nâo 
m e p e sã o , pois me alimenta a  e s­
perança de  que  hum dia coroareis 
o meu amor. ,,

M adama Baldimer responde sur- 
r i n d o :
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—  " E s t im o  que continueis ã n u ­
trir  taes s e n t im e n to s ;  agora  infor- 
m ae-m e  do, que desejo saber : nes­
tes déz d i a s , que estive no campo, 
a  que fez Alberto ?

—  Q uereis  que  nada vos occui- 
te ?

—  Bem sabeis ser esse o ponío 
principal da nossa convenção,

—  Elle tornou a  ver m adam a 
Plays.

—  M adama P lays . . . .  s i m ,  s im ,  
m ui bem sei porque d eu  esse  pas­
so.

—  Sabeis que  ella foi gua am an­
te . . . .  e  quando  hum  homem torna 
a  procurar a  m u lh e r ,  com a qual 
tnvtt relações , bem se pode ju lgar  
para que  será. ,,

M adam a Baldimer lançou sobre 
Celestino hum o lhar ,  que  significa­
v a :  —  nada m ais  hes , dóque hum 
t o l o ! — ; porem conten tou  se com 
a pan tom im a  , e responde :
- — V am o s ,  e  que  mais?
•' J - S e i  que veio muitas vezes a
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gressado do campo.

—  Estou ao facti) d isso , pela in­
formação do inen porteiro.

—  Achou a vossa ausência muil»,  
longa...  tan to  mais p irque nâo lhe 
t inheis dito para onde ieis.

—  O h !  sei que elle bem quizera 
sabel o ! . . .  e igualmente vós! não  
he isto ? M as contimiae.

—  Nada mais tenho a dizer.
—  O que ! pois som ente  nisso sa 

encerra  tudo?  nenhum a intr iga  a- 
morosa.. .  nenhum a loucura ... nem 
mesmo alguma par t ida  de jogo!

—  Nada m ais :  ha alguns dias a 
esta  parte o  nosso proceder não of- 
ferece encejo para ser stygnaalisa-: 
do.

—  Nem  maridos e n g a n a d o s . . . .  
nem rivaes a temer ?

—  H e  como viis digo ; nada mes­
mo : apenas se suscitou huma apos­
ta  relativo a huma grisette ,  na v e r ­
dade linda rapariga,  que he  namo­
rada d ’hum moço de recados,  po­
rem Alberto não lh ’a quíz dispu-
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l â r t  n.”ò porque a cousa níío seja 
muito mais facil, doque eu ao prin­
cípio ju lguei: ainda eBla m anhã  pen- 
eei que ganhava a aposta , pois to­
m ara  as medidas necessarias para 
que  a empreza não falhasse. A ra­
pariga  devia cahir n ’huma r è d e , 
que se lhe linha a rm a d o . . , ,  m a s ,  
iiinda assim , a sua boa estrella a 
salvou. Estas grÍ9ettes, algumas ve­
zes, atrevem-se a ostentar virlude.. .  
de modo que muito  teríamos a las­
t i m a r ,  em casos t a e s ,  se não nos 
restasse boa porção de  g randes  s e ­
nhoras.

—  O h !  que he bem picante  isso, 
q u e  d ize is !... mas adverti sempre 
que  tam bém  ha hum grande nu ­
m ero g e s s a s , que podereis julgar 
garridas,  as quaes poderiãò fazer o 
mesmo que  essa g r i se t te ! Neste  
mundo succede m uita  cousa ,  que 
não se espe ra ! , . .  Mas voltemos ao, 
de  que tractavamos. Dissestes que 
essa g r ise tte  hera  huma rapariga 
muito b o n i ta ,  e que o am ante  he

s e m -s b a v a t a , —  Tom. III RR
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hum irseçs de  recados...  O h !  muiln 
picante seria isso!...  mesmo, porque 
homens , como e sse ,  de ordinário 
nào sflo soffredores , nem d«ixão 
q-ue lhes roubem as suas namora­
d a s ,  cheios dessa p ac iên c ia , quo 
tanto dist ingue a maior parte  dos 
nossos maridos do g ran d e  m undo .  
M as  todavia, preciso he emm ara- 
nharmos Alberto nessa in t r ig a ,  e  
em todos os modos necessário que 
elle se enamore dessa gr ise tte .  Se 
a rapariga he, como digeis,  bonita , 
a cousa torna-se façiiima... .  e ,  hu­
ma vez que sois tão habil . . . .  nâo 
poderieis arranjar isto , senhor Ce­
lestino?..  t^nto mais que para mim 
seria de g rande  regosijo ! , ,

Celestino prestava a  maior atr 
tenção a quanto dizia a senhora ,  
po rem ,  ao convite de que faça to ­
dos os exforços para que Alberto se 
enamore d ’huuia g r ise t te ,  fica sem 
saber a  que a lt ing irá  tal preten- 
ção.

— ” Vam os, senhor.. . .  acaso não  
ouvistes o que disse? , ,  exclama a
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fcdla Americana, ja  impaciente da- 
fjuelle silencio.

—  M ui bem o u v i ,  minha senho­
r a . . . .  mas confesso que não vos 
c o m p re h en d o !... e a té  direi mais , 
fjue o meu espirito como se des­
o r i e n t a ,  quando n mini pe rgunto  
«?ual o alvo , que quereis alcançar. 
F a íe i s  tudo quanto  he possivel pa ­
ra  desvairar a cabeça a Alberto . . . .  
Se  elle dá  mostras de frieza , redo- 
braes d ’exforçt>s para que de novo 
a vossos pes venha rectificar vassa- 
iagem amorosa... .  e não obstante 
quereis  que o vosso adorador se a- 
paixone ao mesmo tempo por huma 
g r ise t te !  Einfim chegaes a té  a fa­
zer-m e  recritninações, p o rq u e o m e u  
amigo não tem figurado estes dias 
iTdblras intr igas oij cabido em lou­
cu ras!  RepMto-vos,  islo he acima 
da  minha concepção...  he para mim 
tliabolico de c o m p re h e n d e r . ,,

A senhora Baldimer olha para 
elle com o gesto c a r r e g a d o , d izen­
do-lhe  :

—  ” E  que precisão tenho eu  de
2
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q u e  he bastante vejaes em tudo is- 
tso un icam ente  o roeu desejo.

— C usta -m e  b e m ,  se n h o ra ,  mas 
entSo melhor fòra que à iber to  não 
estivesse tSo namorado de vós... E l­
le, que em outro tempo tão pronvp- 
to hera em inflaajmar-se por qual­
quer  m u lhe r ,  agora mostra-se in- 
differente mesmo pelas mais beilas... 
disto sois a culpada.

—  Em verdade , ju lgaes en tão  
qtie me ama a té  esse ponto?

—  Muito o la s t im o ,  pois bem 
convencido estou do , que digo. , ,

A senhora mestra reflectir por al­
g u n s  momentos , depois e r g u a - se , 
olha com agrado para C eles t ino ,  e 
d iz- lhe :

— ” Adeos,  senhor de Valnoi*.... 
o nosso en tre ten im en to  foi longo: 
agora nada mais tenho a p e rg u n ­
tar-vos.

—  M as tornarei a vêr-vos breve­
m e n t e ?

—  Assim o ju lgo ;  mas, alem dis­
so, continuarei a escrever-vos quan-

63
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á o  p r e t e n d e r  s a b e r  a lg u m a  c a u s a :  
escusado  he  reco iam endar-vos  q u e  
A lb e r to  ig n o re  t e r d e s  aqu i  v in ­
do. ,,

C e le s t in o ,  r i so n h o ,  se  inc l ina ,  e  
«ae para  p e g a r  na m ão  á beila A- 
m e r ic a n a  , porem  e s t a  não  Ibe d á  
Jogar,  pois r a p id a m e n te  d e s a p p a re -  
ce  d ’alli. >•

—  ” Q u e  m u lh e r  tão  s in g u la r !  ,, 
d iz  com s igo  C e le s t in o  , olhiindo e m  
d e  redor  d e  si m u i to  s u r p r e h e n d i -  
do. ” N a  v e r d a d e ,  m u i ta s  (enho co­
nhec ido  , m as  a t é  hoje n e m  h u m a  
s o ,  q u e  t e n h a  coração t ã o  in c o m -  
p r e h e n s iv e l ,  como o s e u .  T o d a v ia  , 
b e m  in e re c e  o t i t u lo  d e  beila  ! .. . 
d e  m u i to  e l e g a n t e ,  e  m u l h e r ,  q u e  
a n d a  , s e g u n d o  c o s tu m a  dizer-se  , 
n a s  pa lm in h a s.  O h  I q u ã o  del ic io ­
s o ,  q u ã o  e n c a n ta d o r  he  m e s m o  so 
o p e n s a m e n to  d e  roubar  e s t a  c o n ­
q u is ta  ao m e u  a m ig o  A l b e r t o ! , ,

C e le s t ino  d e ix o u  a  m o ra d a  d a  
b e i la  v i u v a ,  e  s o b re  o hou levard  
vio M o u i l l o t ,  o qu a l  vem co r re n d o  
p a ra  e l l e ,  e  d i z - lh e ,  g r i ta n d o ;
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—  ” V ic lo r i a ! cahio  o p e ixe  n a  
r ê d e  ! e s tá  a p a n h a d o !  e s ta  n o i te  a -  
g a r ra m o l -o !

—  A q u e m  l
—  O r a ,  a  q u e m  tem os nós d e  a- 

c a r r a r  ? o T o b ia s  ! o m á g ic o  d a  fe -  
tiche !

—  Ah ! s im :  m a s  q u e m  d e p a r ô a  
com elle ?

—  C r e io  q u e  foi a B a s t r in g u e t -  
t e ,  pais h u m  doa se rv e n te s  d o T o r -  
ton i  acaba  d e  p a r t i c ip a r -m e  q u e  e l ­
la fora  la d i s e l -o :  e s t a  n o i te  ha  d e  
e l le  a c h a r - s e  no P a t é  d o s  I t a l i a ­
nos.

-“ O h !  q u e  bella c o u s a ! '  m a s ,  
v a m o s , todos os nossos j a  o  s a ­
b e m  ?

—  N i i o , pois  , co m o  disse , a ç o r a  
m e s m o  h s  q u d  v enho  d e  s a b e l -o ;  
p o re m  vou d a r  p a r l e  a  B a l iv a n ,  e  
t u  e n c a r r e g a - te  d e  i r  d ize l-o  a Al­
b e r t o :  to m a  co n ta ,  o lha q u e  he p e ­
las nove  horas q u e  T o b ia s  h a  d e  
vir á  praqa dos I ta l ianos ,  e  h e  p r e ­
c iso  q u e  a n te s  d ’isso nos r e u n a -  
moB , ,
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' — Muito bem, ahi seremos a  tem ­
po* d

Bastringuette  com efleito encon- 
t rá ra  o joven Pigeonnier na véspe­
ra ,  ja bastante tarde : elle cam inha­
da apressado; mas a vendedeira de 
TÍoletlas, que tinha olhos de aguia, 
m ui bem reconhecera ,  não obstan­
t e  o escuro, ser aquelle  o sugeito ,  
q u e  lhe t inhâo recummendado.

Depeis da  noitada da  bouillotte, 
na  offioina do pintor Balivan, c  nos- 
éo T o b ia s , que  se retirara com os 
quatrocentos e  cineoenta francos na 
a lg ib e ira ,  não conseguira fazer al- 
g u n a  especulação feliz;  e  mais elle 
nwrito se lisonjeára de  q u e ,  assim 
endinheirado, poderia  fazer a lguma 
compra vantajosa , e  com o lucro 
proporcionar-sa-lhe modo de desem­
penhar  a sua a z e i to n a ; mas infe­
l izmente,  em logar disso, hum eré-  
dor,  que acertára  com o seu domi­
cilio, e  tivera a paciência  de e sp e ­
rar á porta huma noite inte ira,  o o- 
b r ig á ra , empregando  rasões algum 
tan to  ab rn tadas ,  a psgar-lhe haaia
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letra de trezentos e oitenta francos, 
ja de muito tempo vencida.

Não estava pois Tobias nas cir- 
cumstancias de ir desem penhar  a 
611a azeitona , e por isso não so a- 
trevia a ir para o lado das boule- 
vards;  a té  mesmo evitava todos os 
locaes, onde podesse encontrar  qua l­
quer  das tés tim unhas da divida con- 
t rahida  com o senhor Varinet ,  e  a» 
pressava o passo, ou corria mesmo, 
quando  de longe via qualquer pes­
soa conhecida: não queria  vêr-se na 
precisão de confessar que  não tinha 
meios de desempenhar a fe tich e , o 
n»e  excessivamente o humilharia.  
G anhando  tem p o ,  esperava huma- 
n isar  a t i a ,  madama A brahâo ,  ou  
pelo menos fazer a lguma especula­
ç ã o , de  que lhe proviessem meios 
«ie p.igar a V a r ine t .  Em quasi to­
das as crisis e spinhosas,  em que o 
iiuaiem se acha, figura sempre que  
está  sa lvo, huma vez conseguindo 
g an h ar  tem p o :  e  julga-se elle feliz 
guando o teta  ; mas sem refiectir  
qtsa o tempo he a vida, o unico va-
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Jor  re»! deste  m undo; que pode re­
adquir ir-se fortuna, honras,  e  os fa- 
»ores d ’huma bella, porem que hum 
dia  perdido não se torna a recupe­
rar.

Sentindo passos a traz d e . s i ,  o 
nosso Tobias experim entou  hum  
grande susto, mas logo sucegou, re­
conhecendo ser .vóz d e tnu lhe r  a que 
lhe g r i t a v a :

— ” E h !  la! p a rae ,  senhor! ora 
não h a ! eu a dizer-lhe que quero 
fa llar- lhe ,  e elle cada vez a correc 
mais!  Se desta forma calcurriaes 
com as be llas , certamente  que nãu 
hão  de gostar da galopada ,,
. Tobias  pára , olha muito a ttento 
para  Baslr inguette ,  procurando co- 
uhecel-a, e  d iz - lh e :

— ” Vamos, que me quereis?
—■ Eu f da minha parte nada, que- 

ridinho : sois muito tino ca  para 
m iro;  gás to de  homens, q#e tenhão 
ou tra  p in ta ,

—  O h ! agora ! agora ir.e recor­
do de que sois a veniiedeira do vio­
letas.



74

—  Quando as h a ,  meu cràvosi- 
tiho.

—  Sé he para me ten tardes com 
algum ramalhete  que assim correis 
a traz de mim , escusado hera ter- 
des esse  trabalho.

—  N a d a ,  para isso não he,  mas 
para  dar-vos hum recado de pessoa, 
que me incumbio.. .

—  D e  pessoa!.. .  que pessoa?...  
quem vos incumbio de recado para 
mim ?

—  H um a senhora. . . .  o h !  e  que 
Bã» he p e s le  !

—  Senhora! e  como se chama?
•— Isso não m ’o disse ella, e larn* 

bem devereis julgar que não lh ’o 
pe rgunte i;  mas deu-me todos os si- 
guaes do sen h o r ,  e  por isto cer ta  
estou  de que não me engano. O  re­
cado vem a s e r : 3  tal senhora diz 
que precisa fallar-vos, e que assim 
espera  vades ter ccm ella am anhã;  
pelas nove horas da  noite, ao P a té  
dos i ta lianos.

—  A m anhã  á n o i te  no Pa té  ! , ,
E  Tobias por algum tempo eeoc-



75

c u p a  em  re ftec tir  ; procura a d iv in h a r  
q u e  s-enhora s e rá  essa ,  q u e  p r e t e n ­
d e  fallar- lhe, e  por fim pensa  n a  se ­
nhora  P lays ,  q u e  o de ixou  tão  b ru s ­
c a m e n te  nos C a m p o s -E ly s io s ,  e q u e  
ta lv ez  a c tu a lm e n te ,  e s ta n d o  in te i r a ­
d a  de  todo o p roceder  d ’A lb e r to ,  
q u e r  v in g a r  se  com e lle  da incons- 
( a n c ia  do seu  a m a n t e  , indam ii i -  
sa n d o -o  a g o ra  d e s s e  m ov im en to  da  
v iv a c id a d e ,  a  q u e  e n t ã o  se  e n t r e ­
g o u .

-— ”  S e  A lber to  lh e  escreveu  la  a -  
quellas  p o u cas  ve rg o n h a s ' , ,  d i z c o m -  
s ig o  T o b ia s ,  "  m u i  bem t e r á  reco ­
n h e c id o  el la q u e  e u  nisso não  e n ­
t r e i . . . .  e  e n tã o  h e  i s t o :  e s t á  a r r e ­
p e n d i d a  d e m e t r a c t a r  d a q u e l le  m o ­
d o ,  e  qu e r  t r a c t a r - m e  d ’o u ( ro . . .  m e ­
l h o r :  es tá  e n t e n d id o .  E i s t o  ria v e r ­
d a d e  não d e v e  a d m i r a r - m e  , t a n t o  
m ais  q u e  nessa  n o i t e . . .  q u a n d o  eu  
e s ta v a  e  mais el la  no  q u a r to s in h o ,  
j a  aos m eu s  a t a q u e s  se m o s t ra v a  
m e ia  v e n c id a .  O l i ! a  cousa  c a m i ­
n h a v a  b e m ! . ,  se  n ã o  lhe d á  a inal-
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dita lembrança de ler  a caria, nSo
tard.iva q u e  e u  t r iu a jp h a s s e . ,,

D e p o is  d e  assim  afifagar o pénsa-  
m e n to ,  c h e g a  se  a Bastr ingue tte- ,  e  
d iz - lh e  :

— ” Q u e  f ig u ra . . . .  c c m o  h a  essa  
s e n h o ra ,  q u e  vos incum bio  d es se  r e ­
cado  ?

—  O ra ,  eo m o  h e ? . . .  he  h u m a  s e ­
n h o ra  papa m uito fin a  !

—  A lia?  fo rn ida  d e  c a r n e s ?  larga  
de  hombros ?

—  T a l  q u a l ;  h e  figurona,  p o rem  
n ão  lh e  faz defe i to .

—  C a b e l l»  c as tan h o  claro ..
—  T â o  c | a r o ,  q u e  p a re c e  louro .
—  H e  a m e s m a :  a  vóz g rossa . . .
—  O h !  bella v ó z ! q u a n d o  fal ia,  

pa re c e  h u m  in s t r u m e n to  d ’e s s e s ,  
q u e  ro n c ã o  : d e v e  c a n t a r  m u i to  
b em  I

—  N ão  devo  d u v i d a r :  h e  e l la !
—  Sabei» e n t ã o . . .  j a  a d iv in h aa te s  

q u e m  h e  ?
—  C r e io  q u e  s im ; . ,  não  o b s t a n ta  

conheço h u m a  ch u s in a  d e  inulhe-t  
r c s . . .
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—  M as vam os ,  fazeis lençSo d e i r  
ao logar  ap ra sa d o ?

—  O h !  d e  ce r lo  ! não  falto.
—  T a n t o  melhor ,  p o rq n e  a tal se­

nhora  bem  m o s t r a v a  t e r  o m a io r  
dese jo  de  fal la r-vus;  e  a l é  d i s s e : —. 
J a  lhe te r ia  escrip lo ,  porem  nâo  se i  
o n d e  m o ra .  —

—  D e c e r t o :  poucas  pessoas  ih ’o 
poder ião  d i z e r :  não  faculto  inuiio  
o  c o n h e c im e n to  d a  m in h a  m o ra ­
d a .

—  Pois en íão ,  m eu  se n h o r ,  ficae- 
vos nas h o ras  d e  D e t s .  D e s e m p e ­
n h e i  a in c u m b ê n c ia ;  boa no i te  q u e  
vou d e i t a r -m e .  V êd e  la se  vos es- 
q u ece is . . . .  h e  a m a n ã  . . .  ijo P a l é . . .

—  O h  ! podes ir d e s c a n ç a d a . , ,
B a s l r in g u e t te  a p a r t a  se  de  T ob ias ,

qu e  faz o m esm o ,  d iz e n d o :
— ” E  a  p o r ta d o ra  v inha p a g a . . . .

e s t im o  b e m __  o h !  m u i t o ! , ,  e  por
aqu i  foi elle edif icando os m ais  hel-  
Ins castellos no a r ,  r e la t i v a m e n te  á  
l igação, qu e  e s p e ra v a  fo rm ar  com a 
l e m a  P la j ’».

A meio do dia foi Celestino a ca-
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«a d ’A lb e r to ,  q u e  acho tr  em  co n ­
te m p la ç ã o  d e a n le  do  magnífico ca- 
ckem ir  e s t e n d i d o  sub re  hum  divan,  
e  d i z - l h e :

—  Q u e  d ia b o  eülás ah i  f azen ­
d o  ?

—  Bem o v ê s ;  a d m iro  o bel lo d ’ 
e s t e  cha i le :  n ão  le  pa re c e  a d m ira -  
ve) ?

—  N a  v e rd a d e  q u e  b e  l i n d o . . . .  
m a s  p a r e c e  m e  . . . .  t e n h o  a ss im  
m in h a s  le m b ra n ç a s  de  o le r  vis* 
to .. ..

—  O ,  q u e  v i s t e ,  be  o u t r o  si-  
m i lh a n t e  , o qua l  tem  a  s e n h o ra
Play9.

—  Pois he is so :  m as  que  d es t in o  
t e n s  d e te r m in a d o  a e s t e ?  acaso t a m ­
b ém  agora  cab es  em d a r  ás  am a n te s  
cachemirs d e s te s  ?

—  E  p o rq u e  n ã o ?  S e  v ires  es te  
chaiie  nos h o m b ro s  d a  beila am e r i ­
c an a  , ju lg a rá s  q u e  ella desp réz a  o 
m e u  a m o r ? , ,

C e le s t ino  f ranze  cs  be iços ,  e  d e ­
pois r e s p o n d e :

— ” Q h! não... antes me verei o-
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b r ig a d o  a  c re r  q u e  bes h u m  m o r ­
ta l  m uito  feliz. Porem  hum  cachi- 
m i r ,  com o es te  h e , d eve  c u s ta r  c a ­
ro !..
. — C u s to u - m e  c in co  m il  f rancos.

—  N a v e rd a d e . . . .  he  p re se n te  d e  
p r in c ip e !  inas com tu d o  isso, a in d a  
não  e s tou  p e r s u a d id o  d e  q u e  s e rá  
acce ito .

—  E  e u  es to u  p e r su a d id o  do co n ­
trario .

—  Acaso ja  a  se nhora  B a ld im er  
voltou do c a m p o ?

—  S im ,  chegou h o n te m  á n o i t e s  
vès es te  b i lhe t inho  ?

—  So pelo p e r fu m e  se  d á  a  eo- 
n h e c e r  q u e  he  d e  se n h o ra .

—  Puis a in d a  ha p ouco  o recebi ..;  
h e  d a  bella v iuva ,  e n e l l e  m e  s ig n i ­
fica e s p e ra r  por m im  es ta  no i te  p e ­
las déz  ho ras .

—  Pe las  déz  h o r a s ! . . .  com ef íei-  
t o  a a u d iê n c ia  h e  a  h u m a  tal ho­
ra ...

— T a n t o  m e lh o r  q u e  se ja  assim 
t a r d e ,  p o r q u e ,  p ro lo n g an d o  o e n t r e ­
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t e n im e n to ,  p ro cu ra re i  n ã tí sahir  de  
la .a n te 9  de m an h ã .  „

Celestino voita-se , para oceultaf 
nova contracção ás feições, de que 
não fui senhor,  e depois respon­
d e ,  com hum niodo muilo  ale­
gre  :

— ” A in d a  ass im , era  q u a n ío  não 
vaes  a  esse c h a m a m e n to  am uroso ,  
is to  h e , a t é  por  ahi nove h o ra s . . . .  
te n s  t e m p o  d e  se r  dos nossos : t ra-  
c ta  se  d e  t o ú r e a r  o illustre T o b ia s ,  
pois lhe foi di to  q u e  h u m a  s e ­
n h o r a  o  e s p e ra  n a  p raça  dos I t a ­
lianos.

—  D e c e r to ,  podem  contar com i­
go. Q u e  re m e d io  se n ã o  diver t irm os-  
nos hum  p o u co  á  cu s ta  d e s s e  pobre 
T o b i a s :  m as  a in d a  a s s i m ,  se  elle 
co i tado  nâo e s tá  em  circum stanc ias  
de  d e s e m p e n h a r - s e  com o se n h o r  Va- 
r in e t ,  e m p r e s l a t - l h e -h e i  os q u in h e n ­
tos francos.

—  Diabo ! isso h e  na  v e rd a d e  se r  
bom m ô ç o ! Pelo q u e  vejo e s tá s  e n ­
d in h e i ra d o  ?

—  M e u  p a e  leva a  sua  b o n d a d e
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A h u m  p o n t o ,  q u e  m u i lo  h e  de. ,v  
g r a d e c e r :  d á -m e  d inhe iro ,  sem  qu e  
i h ’o peça.

O ra  ! t a m b é m  q u e  f ilhos tem  
e l le?  hes  so  tu ,  e pirr isso ju s to  he  
q u e  te  sa t is faça  e m  q u a n to  d e s e ja -  
r es .

—  Assim m e s m o ,  ha te m p o s  a e s -  
ta  p a r te  m u ito  d in h e i ro  tenho  des* 
p e n d id o  lo u c a m e n te !  n a d a ,  q u e ro  
to m a r  j u i s o !

—  E  por i s s o , co n c o rd e  e m  tão 
b o n s  p r inc íp ios  , h e  qu e  v aes  co m ­
p ra n d o  ch a i les  d e  c inco  lüil f r a n ­
cos !

—  S e rá  e s ta  a m in h a  u l t im a  lou­
cura .

-— N ã o  s e r á ,  p o is  ha  pouco dis-  
se s te  q u e  que r ia s  e m p r e s t a r  q u in h e n ­
to s  f r a n c e s a  T o b ia s .

—  E stou tão sa t is fe i to . . . .  o m e u  
g o s to  h e r a  p o d e r  obr igar  todos  os 
m e u s  a m i g o s !
- — Se eu  tal  ho u v e ra  a d iv in h a d o  » 
d iz  comsigo C e le s t in o ,  ”  t e r i a ,  logo 
q u e  c h e g u e i  , i n v e n ta d o  h u m a  his-

S E M .C a S A V 4 T A .T ~ T om : I I I .  SS  .. ,
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torra para sacar - lhe  a lg u n s  cen tos  d e  
f rancos  „  e  logo p ro se g u e ,  fa l tando 
com A l b e r t o :

—  ” J a n t a m o s  ho je  d e  c o m p a ­
n h i a  ?

—  H oje  nâo  m e  fce pcssivel,  por­
q u e  p ro m et t i  a m eu  pae  j a n t a r  com 
e l l e :  ha  m u i to  tem po  q u e  ta l  não  
faço, e  el le o lha  isso com o h u m a  fi­
n eza  : h e  de  m ais  bom  p a e  p a ra  
m im ,  e  p o r ta n to  he  d e  ju s t i ç a  q u e  
e u  da  m in h a  p a r t e  lhe c o r re sp o n d a  
com  a lg u m a  cousa ,  q u e  ihe  se ja  a -  
g r a d a v e l ,

—  M e u  am igo ,  se assim  con t inuas ,  
passarás  a  se r  t id o  p o r  hum  m o d e lo  
d e  p ie d a d e  f i l ia l !

—  C e le s t ino  ! » a c o d e  A lber to  com 
h u m  m odo  secco, ”  te n s  toda  a l iber­
d a d e  d e  g r a c e ja r ,  m es m o  a lé  de  cri­
t icar todas as  m in h a s  acções,  e x c e -  
p t u a n d o  to d a v ia  a  d ed icaçã o  , q u e  
t e n h o  p a ra  m e u  p a e . . .  he  es se  h u m  
s e n t im e n t o ,  q u e  d e v e  «er  r e s p e i ta ­
d o . . . .  A h  ! com  r a sã o  dev e r ia  èl le 
c o n ta r -s e  por  a b s o lu ta m e n te  d e s g ra ­
ç a d o ,  se o filho désse aso a q u e
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menos se  respeitasse hum tal sen­
t im ento  !

—  O h !  h o m e m !  d e  n a d a  te  e s ­
q u e n t a s !  e  m u i to  m a is  q u e  nâo  ti­
ve  ta l  i n t e n ç ã o !  E m lim  a íé  á  noi­
t e  : la te  e s p e ra m o s  no local  do cos­
t u m e .  „

N ã o  hera  a in d a  nove h o ras ,  loas 
h av ia  m u i to  q u e  t inha a n o i t e c i d o , 
i |u a n d o  todos e s t e s  r a p a z e s  nossos 
c o n h e c id o s ,  q u e  se  haviSo re u n id o  
n o  C afle  T o r t c n i  , sa h em  d ’a!li p a ­
r a  se  d ir ig irem  á p raça dos I t a l i a ­
nos, porem  M ouil lo t  e x c l a m a :

— ” P á re m  todos a in d a  por hum  
m o m e n t o :  esquecia-nos  h u m a  cou­
s a  : a  c ad a  h u m  a s u a , ,  e  M o u i l lo t  
<ieu a  c a d a  a m ig o  hum a a z e i to n a ,  
i> q u e  m arav i lha  a  to d o s ,  Rias elle  
r e d a r g u e :

—  E n tã o  não a d iv in h ã o  o q u e  is­
to s ign if ica?  C a d a  h u a i  de  nós vae 
s i t u a r  se n ’h u m a  d a s  e x t r e m id a d e s  
(ía praça, e a s s im  q u e  « p p srceb e rm o s  
T o b ia s  , todos co r re m  p a ra  e l le  , e  
cada  h u m ,  ao c h e g a r ,  a p r e se n ta - lh e

• 2
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a  a z e i to n a ,  p e d in d o  lh e  q u in h e n to s  
f rancos.

—  O h !  m agn if ico !  boa l e m b r a n ­
ça!

—  Pobre  T o b ia s ! . .  e s ta  n o i t e  h a  
d e  t e m b ra r - lh e ,  e  ficar com  raiva e-  
t e r n a  ás  aze i tonas  : e s to u  bem  c e r ­
to  d e  q u e  a  q u a lq u e r  j a n ta r  n u n ­
ca  m a is  fa rá  re se rva  d ’el ias nos 
bolsos , ,

E s te s  se n h o re s  põem se a c a m i­
n h o ,  e  d e n t ro  em  pouco  eil-os na 
p r a ç a  di-s I t a l i a n o s ;  1112S a h i  se p a -  
rão-se ,  in d o  c a d a  h u m  para. sua  e x ­
t r e m i d a d e ,  depois d e  h averem  c o m ­
b inado  qu e  d e ix a rá õ  T o b ia s  chegar  
a m e io ,  depois  c a h i r a õ  sobre el le  ao 
m e s m o  te m p o ,  para q u e  d e  todos  os 
lados veja el le  a p rese n ta r - se - lh e  hu-  
m a  a z t i t o n a ,  e fazer-se ihe a r e q u i ­
sição  dos  q u in h e n to s  f ran c o s .

Cadfi h u m  vae s i tu a r - se  no seu  
p o s t o ; cinco m in u to s  passão, e  T o -  
b ias  não  a p p a re c e ,  e  d a  m e s m a  for­
ma d eco rrem  o u t r o s  c in c o :  os m an -  
ceb.;s tossem com força como alerla  
d e  huns  p a ra  os outros.
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P a r a  q u e  e s t e  t e m p o  nSo lhe p a ­
reça  tão m o n ó to n o  , A lb e r to  pen sa  
n a  se n h o ra  B s l d i m e r ,  a  cu ja  casa 
d e n t r o  e m  pouco d e v e  d i r i g i r - s e ;  
j a  il’a n te  m ão  d isfructa  o goso, q u e  
Jhé ca u s a rá  com a o (Teria dn chaile ,  
d e s se  objecto por eiia lão dese jado ,  
ao  m esm o  t e m p o  esp e ra n d o  q u e « s -  
t a  m o s t ra  d e  a m o r  s e rá  t e r n a m e n t e  
r e c o m p e n s a d a .

C e le s t in o  p ensava  t a m b é m  nas  
suas  re lações com  a bella  v i u v a ,  e  
depo is  ia d e  in s t a n t e  a  i n s t a n t e  d i­
z ia  c om s igo :

— " T o b i a s ,  q u a n to  a  m im ,  não  
Tem : pode  se r  q u e  e n t r a s s e  a re -  
f l e c l i r ,  e  e n tã o  r e c e io u - s e :  a  sc e -  
n a  das  a z e i to n a s  n ã o  se  r e p r e s e n ­
ta .  f,

M o u i l l ó t , o n d e  e s ta v a  , j a  i m p a ­
c i e n t e ,  b a t l ia  e  p e , m u r m u r a n ­
d o  :

— ” j s to  he  p e rd e r  t e m p o ,  faze r  
d e  to lo s ,  e  por  fim os p a to s  somos 
n ó s !  E h !  I a ! . . .  ó c o m p a n h e i r o !.. . 
e m ?  g o s ta s  d a s e n t i n e l l a ?  e u  ca  não  
gósto ja  da m a ç a d a  ! , ,
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Balivan es tava  m u i  p reoccupad®  
<l’hunr» r e t r a to  d e  s e n h o ra ,  em  g r a n ­
d e ,  q u e  es tava  para com eça r ,  e c o m -  
sitro consu l tava  se  o faria n ’hu tn  
fundo  claro o u . e s c u r o ,  se  n ’h u in a  
sa la ,  ou a m eio  d e  paysagem .

E  m uitos  m in u to s  a in d a  passão, 
e h u n i a  c h u v a  m iu d a  principia  a ca-  
h i r .  A lher to ,  C e le s t ino  e  M o u i l lo t  
vão para largar  dos se us  nostos, q u a n ­
do  se n te m  g r i la r  —  O ’ d a  g u a r d a !  
L a d r õ e s  ! a c o d ã o ! —

O s  t rez  correm  p a ra  o n d e  se  g r i ­
t a ,  e  vêem  Balivan a g a r r a d o  a  hum  
b o m e m  b a ix in h o ,  d izendo  lhe :

— ” H e  asne ira  g r i t a r e s  ! f aze  a  
cousa  pela  c a l l a d a : v a m o s ,  d á  m e  
q u i n h e n t o s  francos por e s ta  a z e i t o ­
n a  !

—  O ’ g r a n d e  d e m ô n io  ! q u e  fa­
z e s ? , ,  lhe  g r i tn  M o u i l lo t :  ”  la rg a  
es se  s e n h o r ! não  r ep a ras  q u e  e s ­
tá s  e n g a n a d o ,  e  q u e  não hé  T o ­
bias  ? ,

O  i n d iv id u o ,  q u e  Ba livan  l inha  
a g a r r a d o ,  he ra  h u m  p obre  e  p a c a ­
to h o m e m ,  q u e  a n d a v a  p a i ra n d o  pe-
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b  frente do  thea tro  da Opefa-Ço- 
mica,  p rocurando comprar huua.a se­
n h a  baratinha para ver a ultima per
9a - .

B a i i v a n ,  a g o ra  to rn an d o  e m  si ,  
des faz -se  e m  d e s c u lp a s ,  m a s  o su -  
g e i t a ,  q u e  t ivera  hum  susto borri-  
v e l ,  con t inua  g r i t a n d o  s e m p r e : —  
O ’ d a  g u a r d a ! . . .  l a d rõ e s ! . : ,  acu* 
d ã o ! —-

A os g r i to s  aco d em  so ld a d o s  d a  
g u a r d a  do th è a t ro  é  a lgu iw  de leg a ­
d o s  da ju s t i ç a  , assim e« m o  d e  to ­
d o s  bs lados oerr*  g r a n d e  n u m e ro  
d e  cur iosos  p a ra  i n d a g a r  o  caso, de  
m o d o ,  q u e  os nossos qua tro  r a p a í e s  
acfaào-se n a  meio daquè l la  m u l t id ão ,  
o t iv in d e  o suge i to ,  q u e  fôra  a e a r r a -  
d a  pos B a tívan ,  d iz e r  aos soldados,  
com a  vóz a in d a  m al  s e g u r a :

— " A g a r r e m . , ,  p ren d ão ,  se n h o res  
c a m a r a d a s . . .  p r e n d ã o  e s te s  q u a t ro ,  
q u e  s ã o  la d rõ e s !  O H ! são lad rões!  
n u e r iâ o  ro u b a r -m e  q u in h e n t o s  f r a n ­
c o s  . . .  e  e u  a p e n a s  t in h a  n a s  algi­
b e i r a s  Bão c h eg av a  a  q u a r e n ta  s o u s ! 
E s í e . . . t  e s t e  he  o  lad rão  m e s tre  ;
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foi e lle  que q t ie r ia  m ata r -W e com 
h u m a  a z e i t o n a :  v a m o s ,  h e  p ren -  
d e l - o s !

O s  q u a l r o  e n t r ã o  e m  ex p licações ,  
p r e t e n d í n d t r  fazer  c o m p re h e n d e r  aos 
so ldados  q u e  isto fora r e su l ta d o  d ’ 
h u m  g r a c e j o ;  m a s  os olheiros da  
j u s t i ç a  m a n d ã o  q u e  os so ldados  os 
co n d u zão  á  es tação  p ró x im a ,  d izen ­
d o : —  ” L a  darão  lodaa essas ra-
SÕ2S. — -

—  C a x o rro  d e  T o b ia s  „  d iz  
M ou il lo t ,  c a m in h a n d o  e n t r e  os sol­
d a d o s :  ” assim  os d iab o s  le  ca r re ­
g u e m  como desgosto  nos-dão a s t a e s  
a z e i to n a s !

—  E  a  m in h a  id a  a  casa d e  m a -  
d a m a  B a ld im e r ? , ,  reflec tia  A lb e r to :  
” ah !  oxalá  q u e  e s te  c o n t r a te m p o  
n ã o  o b s te  a e u  la ir .

—  E  tudo  i s to  por cu lpa  d e  B a ­
l i v a n ! , ,  ex c lam ava  C e le s t in o :  " s e ­
r ia  m i la g re  se  o h o m e m  das d is t rac ­
ções não  f izesse a s n e i r a ! , ,

Ao passo q u e  os t rez  ião c o n t r a ­
r iados  d aq u e l le  in c id e n te ,  o p in to r ,  
s u m e n te  e n t r e g u e  a o  p e n s a m e n to



do  r e t r a to ,  q u e  t in h a  a  fazer ,  d iz ia  
c o m s iç o :

-----”  Estou decid ido a  fazer  o r e ­
t r a to  a  meio  d ’h un ia  p a y s a g e n i .  , ,

89
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C A P IT U L O  I I I .

D issenção  e reconciliação*

J L í o g o  no o u t ro  dia ,  q u e  s e  segu io  
aque l le ,  em  q u e  E l in a  fura p e r g u n ­
ta r  por Pau lo  aós  se u s  dous  c o m p a­
n h e i ro s  , e s t e  a p re s e n to u - s e  o n d e  
co s tu m a v a  com  o seu  t ra jo  d e  t r a ­
b a lho ,  m as  bem visiveis m ostras  d a ­
va no ro s to  d e  q u e  os d ia s ,  q u e  all i  
f a l t a r a ,  não  os t in h a  p assado  go s­
toso.

P au lo  v e io  s e n t a r  se  no logar do  
c o s tu m e ,  e  fez s u a  e o r te z ia  a S e m -  
p r a v a ta  e J o ã o  C orde l l inho ,  q u e  lhe 
ficavão hum  pouco d i s t a n t e s  ao  la­
do. O  pr im e iro  vo l tá ra -s e  b r u s c a ­
m e n te  pa ra  o lado  o p p o s lo ,  assim
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q « e  o vió, a p e r t a n d o  colérico os p u ­
n h o s ;  mas o C ord e l l in h o ,  pelo  c o n ­
t r a r io ,  e rg u e - s e  d e  o n d e  e s tá ,  «em 
pa ra  Paulo ,  e  com h u m a  ex p re ss ã o  
chocarre ira ,  d i z - lh e :

— ” O h !  q u e  h e i s t o ?  pois chegou  
o  filho p r e d ig o ! . . .  N ã o  ha d u v id a !  
h e  el le m e s m o  in te i ro  e  e n t r e g a d o !  
A d m i r o - m e ,  P a u l o ,  d e  q u e  voltes 
o u t r a  vez á vida d e  moço d e  reca­
dos  !

—  N ã o  te n s  d e  q u e  a d m i r a r - t e ,  
po is  n ão  3 e ix e i  d e  s e r  o q u e  h e r a »  
r e s p o n d e  e l l e ,  o lhando  p a ra  as  ja -  
n e l ia s  d a  c a s a ,  o n d e  t r a b a lh a  E li -  
na.

—  O r a  o caso  e s tá  e n g ra ç a d o  ! e  
q u a n d o  e u  e  mais  aque l le ,  q u e  e s ­
t á  a l l i ,  t e  v im os v e s t id o  á partillá, 
em  l e n t ã o  não  faziag r e c a d o s ! A 
cousa  l inha  assim  parcenças d e  q u e m  
s e  c a so u . . . .  e  depo is  to d o s  hão  d e  
j u lg a r  q u e  h o u v e  ex te n s o  festejo 
d e  boda  D é z  d i a s ! . . .  na  v e r d a d e  
foi bam b o x a ta  c o m p r i d a ! h e  bem  
co m p a ra d o  a  h u m  ca rnava l  c o m p le ­
to !
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—  E n g a n s s - t e :  é  depo is  m u i to  
hcm  sa b es  q u e  não  so u  cos tu m a d o  
a  bam b o x a ta s .

—  S im  ca  com a g e n te ,  m as  cora 
as  a m a n te s  da  g e n t e . . .  dos c o m p a ­
n h e i r a s . . . .  oh ! com essas fazes d e  
l iomeni d ’o u t ro  lote  ; a  cousa e n t e n ­
d e - se  b em  : pa ra  h u m  moço d e  r e ­
cados g a s ta r  gimbo  , po r  déz  d ia s ,  
com a s p iru a s ,  h a  d e  poup-.r  por 
o u t ro  lado, e  e n t ã o  po r  isso h e  o u e  
não  se p a g a  n em  h u m  m ãrtelhnho  
aos a m ig o s !  Emfim h e s ra p a *  .. h s s  
ta l. ..  d e  casaca . .  t e n s  quem  g o s te  
d e  t i . . .  hes hum  D . João das M a ­
ra n h a s!  M a s  to m a  c u i d a d o ,  o lha 
q u e  essas cousas d u rã o  em  q u a n to  
d u rã o . . . .  t e m -se  visto c a h i r  rouilos 
castellos a in d a  m a is  a l t o s . , ,
f  P au lo  e n cü lh e  os hom bros ,  e  não 
lh e  r e sp o n d e ,  porem d ir ige -se  para  
c n d e  e s tá  S e m -g ra v a ta ,  e c o m o  e s te  
l h e  voltara  a s  c o s ta s ,  vae  d a r - lh e  
h u m a  p a n c a d i n h a  no h o m b r o ,  d i ­
zendo . :

—  ” V a m o s ,  a in d a  e s tá s  c o n t r a  
usina ? E  n ã a  tena  rasSo, Sem  gra -
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va la ,  pois em v e rd a d e  não  dei  mo­
tivo p a ra  isso. S o u , como se m p re  
te . ih o  sido, ten  am igo , apesa r  desse  
t e u  gen io  b r u s c o ,  e m esm o  cabeça  
e s q u e n t a d a ,  pois sei q u e  te n s  bom 
c o ra ç ã o :  não seu hom em  de  ie  <lat 
m ã o s  c o n s e lh o s , e  por lan to  parece-  
ir ;e q u e  d ev ia  m e r e c e r  a tu a  co n ­
fiança . . . .  m a s  p re fe res  d a r  ouvidos 
aq u e l le s ,  q u e  te  se d u z e m  para ir  ás  
tab e rn as ,  e  fazeres suc ia  com h o m e n s  
com o  L a b o u s s o l e . , ,

S e m -g ra v a ia  foi pouco a  pouco 
vo ltando  a cabeça ,  p r im e iro  com i n ­
tenção  d e  incifar  Pau lo  a h u m a  p e n ­
d ên c ia ,  m as  uuvindo-o ,  se n t io  a se u  
p e s a r  q u e  a eo le r»  lhe p a s sa v a ;  d e ­
pois,  e n c a ra n d o  com el le ,  e  q u e  as 
feições á o c o m p a n h e i r o  l in h ã o  o c a -  
n h o  d a  f r a n q u e z a  e  l e a ld a d e ,  riSo 
foi se n h o r  d a  sua  ^m in o ç ã o ,  e  a a n ­
t i g a  a m ia a d e  d e  novo se  lh e  d e s p e r ­
tou .

Pau lo  ad iv in h a  q u a n to  se passa  no 
co ração  d e  S e m -g ra v a ía ,  e  estenda:-  
lhe  a mân, d i z e n d o :

— ” O h  ! m u i to  bem sei q u e  t e n s



bons  s e n t im e n to s !  T u  d e  ce r to  nfío 
a c r e d i ta s  q u e  e u  se ja  a m a n t e  d e  
B a s t r in g u e t t e ,  pois  nào ig n o ra s  q u e  
os m eu s  a m o re s  e s tão  e m p re g a d o s  
c e s s a  m e n i n a ,  q u e  trabalha alli na  
c a s a  f ro n te i ra . . .  a  r a p a r ig u in h a  cos­
t u r e i r a  , c h a m a d a  E l in a .  E  a inda  
ines tno  q u a n d o  n ão  fòra isso, acaso  
h e r a  e u  ca p a z  d e  e r g u e r  os olhos 
p a ra  a a m a n te  d ’h u m  am igo  m e u ?  
M a s  d iss e rão - te  mal de  m i m . . .  d e ­
n e g r i r ã o  os m eus  s e n t im e n to s  . . .  e  
tu  p re s ta s te  ouvidos,  p o rq u e  emfim 
t in h a s  b eb ido  a lgum  t a n t o  d e u i a i s  ; 
po rem  a g o ra  , qu e  e s tá s  d e  s a n g u e  
frio, m u i to  b em  te r á s  r e f lec l id o  q u e  
t a e s  onzonas  s8o d isp a ra te s .  V am os ,  
a p e r t e m o s  as m ã o s ,  e  tu d o  se e s ­
q u e ç a .  , ,

S e in -g ra v a ta  v ae  para  d a r  lhe a  
m ã o ,  m as  a in d a  s e  s u s p e n d e ,  ex c la ­
m a n d o  :

— ”  B e m !  s im . . .  á fé q u e  m e  c a u ­
s a  p e n a  e s ta r  m a iq u is ta d o c o m t ig o . . .  
« im ,  p o rq u e  t e n h o  sido teu  am igo . . .  
e  posso c o n t in u a r  a sei o ;  p o rem  «- 
g o r a  nâo  trac ternos d isso , q u e  ss
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disse ,  ou q u e  faouve : t r a c ta  se do, 
q u e  e u  vi com es les  olhos.  Aftirmas 
<jue não  an d as  la d e  m afaricos cora 
a  B a s t r in g u e t t e . . .  qu e  nâo  a c o m p a ­
n h a s ,  n e m  vaeS te r  o nde  ella . . .  B e m ,  
p ro v a  m e  issso, e  t o rn a m o s  a ser a- 
m ig n s .  Q u e  i s to  não he p o rq u e  e u  
lh e  t e n h a  ca  d e  d e n t r o  a in d a  a l ­
g u m  p tn so ,  n e m  tão  pouco m e  lem ­
b re  ou  q u e i r a  fazer  as  pazes . . .  oh  ! 
p a r a  ca  vem b a rra d o ! m as  q u e ro  
v iv e r  na  c e r teza  d e  qu e  o n ieu  a -  
m ig o  não  m e  fez t ra ição ,  o » ,  ccm ó  
la  d izem , n ão  m e  pôz rab icho .

—  Q u e  q u e re s  e n t ã o  q u e  e u  fa­
ç a ?  com o posso p r o v a r - te  i s s o ,  h u -  
m a  vez q u e  a  m in h a  p a lav ra  h e  
p rova  suf f ic ien te  ?

—  Q h  ! q u e  bem  facil te  h e ! N ’ 
es se  d i a ,  e m  q u e  t e  e n c o n t r a m o s ,  
v es t ido  c ow o  q u a lq u e r  h o m em  e s ta ­
belec ido  , Ha ru a  B a r b è t t e , e n t ã o  
sah ias  tu  d e  h u m a  casa n a  ru a  V e ­
lha  do T e m p l o . . . .  l o g o ,  p assados  
p o u c o s  m in u to s ,  a  B a s l r in g u e t t e  s á ­
b i o  d e  la t a m b é m . . . .  e  eu  bem  a  
vi..-.. T o  d iz e s  q u e  n ão  a n d a s  ccm
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a l ia ,  q u e  não vaes  te r  o n d e  el!a es-* 
tá  . . .  e  ieto he  possível , a i n d a  qu e  
emfim lu d o  d e p õ e  c o n t ra . . . .  M a s ,  
vam os , passem os por  is to . . . .  di*e-  
m e  d e  q u e  casa  s a h i s t e . . . .  ou o n d e  
í o s t e , e  a  q u e  , pois e n tã o  facil m e  
s e r á  i r  ver ificar  se d izes  a  v e rd a ­
d e :  e m  d u a s  passadas  e s to u  Ia. V a ­
m o s ,  f a l i a ,  e , se em  tu d o  isto não  
h a  m a n o b ra  a ju s ta d a  com el la,  c h ! 
e n tã o  l u d o  a c a b o u  ; ab raço - te  , pe-  
ç o - te  p e r d ã o ,  e  podes  c o n ta r  q u e  
farei tu d o  q u a n to  p o d ó r  para  q u e  
m a i s  t e  não  lem bre  t a l ! , ,

A s s im  f a l í a n d o ,  S e m - g ra v a t a  a- 
c ha -se  c o m m o v id o ,  bem m o s t ra n d o  
q u a n to  d ese ja  tornar  a t r a c t a r  P a u ­
lo po r  seu  a m ig o ;  porem e s t e  b a i ­
x a  a  c a b e ç a , o rosto com o se lh e  
ves te  d ’h u m a  e x p ressão  s é r i a ,  e 
d e i x a  c a h i r  a  m ão ,  q u e  ia a p re s e n ­
ta r  ao c o m p a n h e i ro  , m u r m u r a n ­
d o :

— ” C u s ta -m e  b em  não  p ode r  sa -  
t i s f a z e r - le ,  po rem  não  posso re s ­
p o n d e r  ao ,  q u e  m e  p e r g u n t a s ;  tor^ 
no  porem  a  r e p e l t i r - l e  qu e  a  essa



í $ 8 a , d® 8 n d e  jn e  viste  sa h i r*  nSo 
fui  ver  B a s t r in g u e t l e ; sb  el la  a h f  
foi., . .  n ’isso tão  so m e n le  ha  o afia­

d o ;  m as  d e  c e r to i . .  eus v e rd ad e  nào 
foi p r o c u ra r -m e ,  d a  m e s m a  fórm a 
n u e  e u  t a m b é m  não fui ia por  el- 
Ja. ,,

O  C o rd e l l in h o  , qi ie se fôra c h e ­
gando.  p a ra  os do is ,  e curioso e s p e r  
rav a  pelo q u é  d i r ia  P a u l o ,  e n t r a  a  
assoviar ,  e  logo can ta ro lan d o  z s  Jo ã o ,  
vae  la ver  se  a p p a re c e iu  os c a r n e i ­
ro s !  ~

S e m -g ra v a ta  faz h u m  m o v im e n to  
colérico, e  logo p r o s e g u e :

—  ” 0  q u e ?  pois tu n ão  podes  
d i í e r - m e  d e  qu e  casa  s a h i s t e . . .  o n ­
d e . . .  a q u e  foste . . .  e  q u e m  h e  q u e  
ah i  conhece*? P a re c ia -m e  q u e  i s to  
não  devia c u s t a r - t e :  q u a n d o  se^fa-  
ze m  cousas legaes ,  n e n h u m a  p r e c i ­
são ha  d e  r o d è a K a s .d e  m y s te r io a .

—  Ah ! t en h o  rasões  , q u e  m e  o* 
br igão  a p ro ced e r  d es se  m o d o .  *

—  E  tu  n ã o q u e r e s  confiar  m e  es^ 
sa s  r a s õ e s ?

S E a j .C H A V â T A .— Tom. III. TT
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—  Nà'ô l ie  nS» q u e r e r  , porem  
nSo p o d e r ! , ,

S e m - g ra v a la  b a i t e . o  p e  en.ioleri-  
s a d o ,  e: p r a g u e ja n d o ,  a l t o ,  e x c la ­
m a  :

”  M u i  to bem  ! d es se  m odo tu-i 
do  en ! re  nós acabou ! be  como se  
Huitea t e  co n h ece ss e . . . .  d e ix a s  de  
s e r  m eu  a m i g o ,  e  a t é  jaesiwo n em  
por co m p a n h e i ro  te q u e r o ! . ,  e  pro- 
h ibo - te  q u e  m e  -faiJesí. .. t e n s  p e r ­
c e b id o ?  M a s  a in d a  assim , o lha  q u e  
t ’o d igo  e u ,  e  l e m b r a - t e ! . . ,  s e  al-, 
g u m a  v e i  passas com ella  por o nde  
eu  e s t iv e r . . .  i s to ,  a p e s a r  de  q u e  lhe, 
te ífho  aité r a i v a ; uras h e  o m e s m o : 
se  t e  vejo com eiia ,  to m a  c o n ta  c o ­
m i g o ! , . .  E u  n em  se m p re  hei  d e  
se r  p r u d e n t e ,  e  podes  e s p e r a r . . . .  o 
q u e  m e r e c e s ! ,,

Panlo  não  lhe r e d a r g u e ,  m a s  vae 
pegar  nos se u s  chrochels ,  e  , a t r a ­
v e s sa n d o ,  to m a  Ipgar áo lati o d a  
c a s a , é n d e  t rab a lh a  E l in a ,  e  ah i  se  
s i tua .

J o ã o  C o rd e l l in h o  c h e g a -se  e n t ã o  
a  S e ® - g r a v a t a q u e  finge e s ta r  o-



Ikílnrlo ps«tt o Jkd > do boulevard, e 
diz - lh e  :

—  ”  G f i ! f izeste m u i lo  be« j  d e  o 
tosa r  ! M a »  eomo sllfe ficou com c a ­
r a  d e  t o l o , q u a n d o  lh e  p e r g u n ta s  t e  
a  casa d e  q u e m  i a ! . . .  r e s p o n d e r?  
pois s i m j  n â o , qu e  e a t a o  t in h a  d a  
confessar  a  cu lpa .  O lh a ,  e u  t e  faço 
fcuma c o m p a r a ç ã o :  h e  com© s e  lu* 
n \e  v iras  cu  e s t a r  a b r in d o  a  t u a  
m a l a ,  e  q u e  tu  » «  p e r g u n t a s s e s : 
~ < \a «  e s t á »  ah i  cheirando, Cordel*  
Ijnivo,? s í  e  eu te  tesp®indes9e 
~ p r o c u r o  h u m a  c o u s a ,  q u e . . . .  h u ­
m a  c o u s a ,  qu e  n ã o  t e m  rH>me“ B 
t u ,  qu e  m e  repticavas ~  peia e i i t í l*  
q.ue cousa  h e ? ~  e e u ,  q u e  te  res-  
p a n d i a . . .

—  O.’ h s f f l ím  , .  bas t»  d e  t a n t a  
eoin[íaraçíio : oJ&a. q u e  J»*íi a b o r re ­
c id o  , e n t r a n d o  a Comparar  !

—  P o is  «então »óu propor- te  al ­
g u m a  cousa  í q u e  mais t e  conteiu- 
tjerite A v is ta  do capmlito .. do en- 
g tiladn  fez- te  a s o a r , e  is to  h e  bem. 
n a t u r a l : e  p o r  fflhn m e  ju lgo ,  po is  
se  t ivesse  d e f ro n te  a q u e l le ,  q u e  m e

2
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t ivesse fei to o laço no rabicho, hão 
c o m i i ,  n ão  d o r m ia ,  nem  socegava 
e m  q u an to  não  lhe t ivesse  d ado  ca ­
bo do c a n a s t ro !  a in d a  bem q u e  não 
t e n h o  arranjo. E m fi iu . . .  eu  ia d iz e n ­
do  q u e  a vista d a  boa lesma  t e  es- 
c a n d e c i a . . .  m as  tu  len9 gim bo.... 
essa  m u l h e r ,  qu e  te  d ev ia  a  m u ­
da n ç a  ha  m u i to  te m p o ,  veio paga r -  
t e  e s t a  m a n h ã  ; ora  , tu  não c o n ta -  
vas ja  com eese  d i n h e i r o ,  e e n tã o  
he  com o se to c a h í r a  pe la  c h a m i ­
n é , ou  o ac h á ra s  , e  d in h e i ro  a c h a ­
do  he  preciso logo gas ta !-o ,  se  não ,  
s u c c e d e  desg raça .  Po r ta r t to  não t r a ­
b a lh e m o s  h ó je . . . .  vam os por ahi fa­
r e j a r :  s a b es  que" côr iheço os bons 
l o g a r e s ; g u a r d e m o s  os nossos cro- 
chels, e  vam os e s p a i re c e r ,  gosar d a  
v ida  e  d ’e s ta  m o c id ad e .  Q u e  d izes  
a  is to  i* „

S e m -g ra v a ta  h e s i t a ,  e  ru in o re -  
j a :

—  ”  N ã o  t r a b a lh a r . . . .  h o j e . . .  a  
m e io  da  s e m a n a  . . .  q u a n d o  to d a  a  
g e n t e  por a h i  a n d a  g a n h a n d o  a  vi­
d a . . .

10»
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—  O r a !  t o d a  a  g e n t e ? . . .  he a 
g e n t e ,  a q u e m  isso convem . Vou 
levar-te  a h u m a  sucia  d e  bons r a r  
p azes ,  e  h a s d e - tn ’o a g r a d e c e r .  T a n i r  
bem h u m  d ia  não são d i a s ;  a g e n ­
te  não  n asceu  para morrer  deba ixo  
do t r a b a l h o ,  e depo is  o  dia  vae j a  
a d e a n la d o . . .

—  O ’ h o m e m  ! pois o  d ia  vae  a- 
ó e a n t a d o ,  e  a in d a  a g o ra  não  pas- 
.sa d e  nove  ho ras  e  m e ia  da  m a ­
n h ã ?

— Pois s im  ! tu  não  vês q u e  n em  
meio freguez ap p a re c e  ! q u a n d o  oa 
d ia s  assim  pr inc ip ião  n ada  se d e v e  
e s p e t a r ;  e  d e p o i s ,  e s te  t em p o  bem 
jje lh e  pode ch a m a r  t e m p o  d e  m o r ­
t e :  he  e s ta r  a g e n t e  s e m p re  com 
a s  m ãos  d eba ixo  dos braços.

r->-'Não h e ,  a n d a n d o  todos ps.d ins 
era  b a m boxas , ,  q u e  e u  hei  d e  j u n ­
ta r  m a q u ia  , , capa*  d e  se rv ir  d e  do ­
t e  a m in h a  i rm ã .  ;

—- J a  aiii m e  t e n s  dito q u e  fiia 
j r in ã  he  b o n i t a ;  o fa ,  q u a n d o  as  r a ­
par igas- são  b o n i t a s ,  nüo precisão  
u e  m a is  d o t e , . , ,  e  d e p o is ,  l a m b e m



t e  ouvi que huma senhora de  C ier-  
ffiofil a íuiiíou para sua casa,  lhe 
íem  muita aitíisade , c  a íracla  ra ­
mo sua f i lha ,  dafld-o-Hie educação.

— T u d o  isso aesmi he , porem...
-— E  está visto que essa senhora

)a traotará de casa l -a : a esse res1- 
peito escusas de  te r  cuidado.

— Ah ! m inha pobre L ilina  !.,. 
Eu hera tão am igo de lia  !... e d e ­
pois he rapariga tão- b o n ita .... de 
gen io  tão  m eig o .... tão  p rudente  
quan to  eu sou estnvanrulo. N a d a , 
«8o devo esquetíer-m e dos«íeus-pa­
ren tes ; la para a prim avera vrm á 
(e rra :  qijero ver meu pae e m inha 
irna-â, e pod^e s í r  que la fiqíie eom  
elles , pois eiBÊWt agora nsila tenho 
qup me prenVIa a q n i . , ,

15 Sem-grav^ta  dá hum profundo, 
suspiro, d izend» isto. ees ten tfepdé  
a  vista pelos bouJevarda, como se 
p n c u ra sse  ver alguém

—  Pois b e m ,  l’a irás á terra pa ­
ra a p r im av era ,  é eu  me encarrego 
d e  fazer-te  o fa rn e l , mes-n r  a tc  h  
r e i  esperar-te á barreira : porem to­

t m



m a  tento, homem* d ’a*}iii a t é  ent.lô  
b em  podes  t r a c t a r  d e  d iv e r t i r  pss!» 
cabèqa , se n S o ,  o lha  q u e  t e  pões 
eecco e  de lg ad o  com o  hum  páo * e  
am are i lo  com o c a rn e ira : j a  não e s ­
t á s  pouco m u d a d o , j a  não  ten s  a  
c a ra  v e rm elha . . .

—  N ã o  m e im p o r ta  i s s o :  não  
q u e ro  a g r a d a r  a ninguém .

—  Q u e m  s a b e ?  nem tu  m es m o  
p o d e s  8aber  as esm olinhas ,  qu e  tens  
para  a p a n h a r .  O  h o m em  d e v e  s e m ­
p r e  apresen la r- .se  picrmplo pa ra  a- 
g r a d a r ,  pois foi feito  p a ra  isso. O -  
iha  , e u  te faço h u m a  c o m p a r a ç ã o :  
h e  como h u m  caV a llo ,  q u e  o moço 

-não  l im pa  . . .  e  e n t ã o  a n d a  com o 
pel lo  t e m  lustro. , ,

&em-g.ravala b a l t e  n a  a lg ib e i ra  , 
d iz e n d » : * .............

— ” H e  ce r lo  q u e  t e n h o  aqu i  d o ­
z e  frahcos , os q u a e s  por assim  d i ­
zer cah irâo - ine  do C e o  ás ca ld e i r a ­
d as .

—  Pois  b e m ,  p í r  isso m e s m o :  o 
q u e  se faz á c a l d e i r a d a ?  come-tfe. 
T u tens doze francos, e eu tambem
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l e n h o  à q u i  huns  q u in z e  s o u s ; j u n ­
te m o s  os c a p i i a e s ,  e  vam os por ah i  
d 'a fóra  pa tuscar  a l é . . . .  eu  se i?  a t é  
á  m o r te  ! tôpas ? ,,

S s m - g ra v a ta  não sabe  o q u e  ha 
<le r e sp o n d e r ,  m as  d ando  cora o s o -  
Ihos  e m  Paulo ,  qu e  f ix am en te  o e n ­
c a ra  d e  o n d e  está , e n tã o  e rg u e -se  
b ru s c a m e n te ,  e  dá h u m  p o n ta p é  nos 
crochels, e x c l a m a n d o :

— ” S ím , s im ,  vam os á p a tu s c a !  
leve  o d iabo  o t raba lho .  T u  d iaes  
b e m ,  C o rd e l l in h o ,  ao m e n o s ,  e m  
q u a n to  par la a n d a r ,  escuso  d e  e s ­
ta r  v endo  c a r a s ,  q u e  m e  fazem ca  
po r  d e n t ro . . .  o h !  so eu  sei a zan -  
£ u in h a  ! Vra m o s ,  e  n a d a  d e  t r a b a ­
lhar,  ea> q u a n to  h o u v e r  d in h e i ro .

—  Bravo ! assim h e  qu e  h e  fal-  
J a r p a r e c e - m e  que  es ío u  ouv indo  
o g rande  S a ía m ã o ! , ,

N ’h u m  i n s t a n t e ,  o C o rd e l l in h o  
a r r a n ja  os crochels no c a n t o ,  era  
q u e  po r  c o s tu m e  os d e ix â o ,  e  logo 
ca  d o u s  m oçes  d e  recados ,  pélo b r a ­
ço huns do  o u t r o , p a r te ju  d ’a l l i : 
S e m - g ra v a ta ,  s e m p r e  ceia  a  c a b e ç a



105

v i ra d a  em  modo , q u e  nào veja P a u ­
lo, m as  o c o m p a n h e i r o ,  pelo c o n ­
t r a r io  , affec tando d ir ig ir - lhe  v is ta s  
e s ca rn eced o ras .

— ” Pobre  S em  g ra v a  ! , ,  d iz  com ­
sigo Pau lo ,  ao ver  os dous ab a n d o ­
n a re m  o seu  logac ,  e  p re fe r i rem  o 
( iebcxe ao t r a b a l h o . ”  E s te  onzo n e i -  
ro  do  C ord e l l in h o  h a  d e  perdel-o  !.. 
h a  de  fazer  d ’e l le  o u t ro  q u e  tal  e x ­
t r a v a g a n t e ! ,,

P o re m  logo d e ix a n d o  aquelle  p e n ­
s a m e n to ,  o cc u p a -s e  em  e x a m in a r  a  
p o r t a  larga próxima a q u e  e s t á ,  e  
pouco a pouco vae e n t r i s tecen d o ,  por 
v e r  q u e  E lina  não  s a h e ,  e  e n l r a  a  
re f lex io n a r  co m o  el la se m  du v id a  
e s t a r á ,  t en d o -se  passado o n z e  d ias  
sem  o ver.

E m  tiido o  d e c u r s o  do  d ia ,  Paulo 
t e m  c o n s t a n t e m e n te  o s  olhos na ca­
sa  p ró x im a ,  e  se vae  a a lgum  reca­
d o , ao  v o l t a r ,  siôffrego n o v a m e n te  
o lh a ,  e  se m p re  e s p e ra n d o  q u e  el la 
sa h i rá  : m as  e s t a  e s p e ra n ç a  h e  b a l ­
d a d a  , p o rq u e  a  joven  n ào  sa h e  d ’ 
ali; d u r a n t e  o d ia .
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Rnsfiit! ch eg a  a n o i t e ,  e  h e  ho ra  
da  sa h i re m  as ob re i ra s ,  m en o s  qu e  
á lg u tn a  pressa  d ’obra as d e m o re  
a h i  po r  mais  a lgum  t e m p o ,  m as 
P a i i io  e s lá  d e t e r m in a d o  a  e s p e ra r  
alli se ja  a t é  que  h o ra  f o r ,  e  não  
f re t i r a r - s e , e m  q u a n to  ella nâo  sá- 
h i r .

F i n a l m e n t e ,  poucos m in u to s  a n ­
t e s  d e  d a r e m  nove horas,  a p p a re c a  
e l la ,  è ,  a in d a  q u e  e s te ja  m u i to  e s ­
cu ro ,  assim  m esm o  oiha para d e f ro n ­
te ,  s e m p re  e s p e ra n ç o sa  d a q t í e  P a u ­
lo ah i  e s te ja ,  e  logo, p o f q a e  nâo  o 
Tè, a p í e s s a  o passo p a r a  voltar  a ca-  
•aa d e  sua  t i a ,  q u a n d o  h u m a  voz 
l>erti c o n h é c id a  a faz para r .

— ’’ W es  m ui  a p ress ad a ,  m a d e m o i-  
se i le  I

—  A h  ! so is  vós. se n h o r  Pau lo  ? ! !  
quas i  q u e  m e c a u s a s íe s  mêdo.. . pois... 
j a  eBtou de s a c o s tu m a d a  d e  e n c o n ­
t ra r-vos . . .  não  ju lgue i  q u e  es t ives-  
seis dessa  b a n d a . . .

—  A q u i  t è n h o  e s ta d o  d e s d e  m a ­
n h ã ,  s e m p re  e s p e ra n d o  q u e  d u r a n te  
o  d ia  sa h isse is  a lg u u ia  vez , . . .  a h  !
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-m uito  íongo m e  tem  parec id o  o t e m ­
po  !

—  N a  v e rd a d e  ? tam beií i  arosm.^. 
e s te s  u n z f  d ia s . . .  t c d a s  a s  m a n h ã s ,  

•p q u a n d o  s a h ia .  sempre- e s p e ra n d o  
errc tmtrar-vos, V in h a  s e m p re  cedo  
p a r a  (er  te i i ipo  d e  c o n v e rsa r  h a a i  
pm ico... mas <íu»! !-o  s e n h o r  n u n c a  
se  deixou v e r !  FaZia mesríio a  lo u ­
c u r a  de sa h r r  d u r a n te  o d ia  . . .  j u l ­
g a n d o  vêr-vos .. m as  tudo  ba ldado  ! 
O h  ! c e r t a m e n te  bem  toía  f u i , j u l ­
g a n d o  q u e  . . .  a fçu em  p en sa r ia  en> 
m im  ! bem toía,  ie rn o  a d ize r ,  pois 
quando  se pen sa  etn q u a l q u e r  p e s ­
soa, não  ss e s tá  onze d ia s  sem p ro ­
c u r a r  vèl-a . ,,

Elmá d is s e r a  tudo  i s to  com ta -  
i i )a n h a  press3, co m o  q u a lq u e r ,  qtre 
Hão d ese ja  se  lh e  e s f r ie  o' açoda-  
m e n t o .  P in to- ,  q u e  c a m in h a  a seti 
la d o ,  depo is  do o u v i l - a ,  r e s p o n d e ,  
coro esse  a c c e n to ,  qua  p a r t e  d ’al- 
jn a  :

— ” Elina!  ae.iso nor iiuin in s tan ­
t e  podereis ter duv idado  de que  eu 
vcs amo ? , ,
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A joven a f r a c a  o passo, e  na váz 
a n n u n c ia  ja  m u i to  m en o s  c o le r a ,  
pois  r e d a r g u e :

— ” Sin>, s im ,  a c r e d i t e i . . .  a l é  m e s ­
m o  es to u  ce r ta  d isso!  Q n s e  d i a s ! . ,  
o n z e  d ias ,  sem  n u ü o a  p rocurar  ap -  
p a r e c e r  hum  in s t a n t e  . . .  h u m  ins ­
ta n t e  pa ra  vê r -m e  .. para  d iz e r  m a  
h u m a  p a la v r in h a !  O h !  isío  h e  a t ê  
o n d e  pode  ch eg a r  a falta d e  l e m ­
b rança  !

—  Ah ! ju lg a e s  q u e  esses o nze  
d ia s . . ,  todo esse te m p o  t a m b é m  não  
m e  p a r e c e r ia  longo? j u l g a e s q u e n à o  
se n t i r i a  b a s ta n te  se r  privado do gos­
to d e  vos ver .......  d e  fallar-vos .. o
q u e  tan to  m e s a t i s f a z ,  pois ac red i-  
tae  qu e  sois on^gu p e n s a m e n to  con­
t inuo ! „

E l in a  pára ,  e  a r e sp e i to  d e  cole­
ra ,  podem os d ize r  q u e  j a n e n h u m a  
s e n t ia .

— ”  Pois b e iu ,  se n h o r . , ,  s e  isso ha  
v e r d a d e __  o q u e  m otivou  e s t a  a u ­
s ê n c i a ?  q u e  foi fe i to  d e  vós n es te s  
o nze  d i a s ? . ,  Ah ! p a r e c e r ã o - m e  on?
za a s á o s : ' - - ■
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í. .— jVcrediíae-  q u e  so h u m  motivo 
tnuitô  forte p o d e r ia  pbr igar-nse  a  e s ­
t a r  tantos d i a s ,  sem  a p p a re c e r  a- 
q u i . . .  a e s ta r  sem  vêr  vos.

—  M o t i fo  m u ito  fo r te . . .  isso não  
h e  r e s p o n d e r . . .  M a s  sa ibam os o n d e  
e s t iv e s te s , . . .  o qu e  fazieis? D isse -  
r ã o -m e  q u e  h e ré is  h o m em  de  m y s-  
Terios.. .  q u e  t in h e is  o u t ra s  occupa- 
çõe9...  isío  he v e r d a d e ? . .  T a m b é m  
m e  af fiançarão q u e  dcsinquietastes a 
r apar iga  do vosso c o m p a n h e i ro . . .  d e  
S e ra -g ra v a ta .

—  O h !  c e r t a m e n t e  nãò  dés les  
c r e d i to  a s i m i l h a n t e  cousa!  E u  des-  
inqurielar  pessoa  p e r t e n c e n t e  a h u m  
co m p  it^heiro...  a hum  a m ig o ! . ,  isso 
não .  Sou am igo de S e m - g ra v a ta ,  não 
c t ó t a n t e  q u e  seja t ido por bu lheti ló  
e  m á  c a b e ç a ; m as tem  bei las  q u a l i ­
d a d e s !  j á  vi h u m a  v ez . . . .  e lle  dar  
q u a n to  p o ss u ía . . , ,  tud® q u a n to  g a ­
n h a ra  nesse  d ia ,  a h u m a  pobre  m u ­
l h e r ,  q u e  lhe ap p a re c e u  a r r a s t r a n -  
d o -se  miserável  c h e ia  d e  fo m e ,  e  
c a r r e g a d a  com dous fi lhinhos, to d ò í  
I rez cober tos  d e  farrapos. O  h o m e m ,



q u e  faz la l  a c ç ã o ,  h*e frargjtie i e m  
bua a lu í a ;  e e n U o - e i i  ha*ia  d e d t - s -  
iiifjUieUir ihe  a  pessoa ,  <jue e lJ« .es­
t im a v a  í não ,  d isso iião suu e u  c a ­
paz  ! .

—  T am bém  o m esm o affiaacei 
çu , guando tal me d isserào  r~  Nâo^ 
glie não h e ra  capa* de fazer « m i-  
Ih in le  cousa ! —  porem rírào da mi­
nha iouredulidadet

■■— Q uem  ee ria?
—  < >s vossos co m p a n h e i ro s .
—  Então fallasíes-lhes ?
—  O ra  ! Como eimsla.v4, . S*-i, q u e  

não  o d ev ia  fazer ,  p o rem  mais n ão  
p o n d e  c o m ig o ;  não vos via, passa­
va - se  h u m  dia  , passava m i I iç  .. . a  
então.,  c h e ia  d e  çu id a i in a ,  d iz ia  co­
migo O h  ! d es g raç a  Ibe ã conte»  
c e u ] . , .  e u  e n t â o  e s ta rá  ^oe»,te. ■—  
E s ie s  o n z e  d ias causarào-s»e  bastas- ' 
t e  d e s g o s t o ! , ,  : ■

E agora , diaeado isto, he  fatima 
exp resiào  d ’e«Ierfteeim »íitp  e lagri­
m as , que lhe a lterão  a v Ó 8 ;-n ia s  
Paulo, q u ecam iiiiia  ju s to  tlella , lhe



a p e r t a  a m o ro s a m e n te  a  m ão , d i z e n ­
d o  :

—  " Q u a n t o  m a is  o u ç o ,  q u a n t a  
nsaior sa t is fação  e x p e r im e n to  n ’a l j  
m a ! . ,  ali! vejo q u e  hum s o in s i a a f e  
n à o  d e ix e i  d e  se r  l e m b ra d o . . .  a m a ­
do ,  e  p o r tan to  esq.ueço-rae d e  todo  
esse  pesar .  M a s  d ize r  q u e  e u  a ma ­
va o u t r a . . .  A h !  E l i n a !  d e c e r to  q o e  
em  tai não a c re d i ta s te s  ! nunca ,  n u n ­
c a  t e r e i s  m o t ivo  para  esse  pensa ­
m e n to  ! N a d a  m a is  sou ,  d o q u e h u a *  
po b re  m oço  d e  recad o s ,  m as ja  m e  
c on to  por  e x t r e p io  fe l*z e m  ser  a-  
m a d o  d e  v ó s :  q u e  posso o u  devo 
m a is  a m b ic io n a r?

•— B e m . . .  s im . . .  e reio  q u e  sou a- 
m a d a ,  e  não q uero ,  íião q u e ro  Eiais 
pensa r  e m  z a n g a s ,  qu e  fazem m u i ­
to  mal á  g e n t e :  oh  ! h e  m u i to  m áo  
e s t a r  arrujfada com a pessoa* q u e  se  
a m a .  O h  ! a g o ra  ja  t o m o  a  o lhar -  
v o s . , .  m a s  e s ta e s  d e s c o r a d o ! .. q u e  
m u d a n ç a  d e s d e  o n e  v.os n ã o  ve jo !  
E s t iv e s le s  d o e n le  ?

—  N ã o ,  mas bastanle contram -
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d o ,  visto não  me sêr possível  vêr-
V OS.

—  A in d a  a s s im ,  não  m e (fisses- 
t e s  e m  q t ie . . .  ou onde  p assas tes  e s ­
ses  onze  dias.

—  Passei lodo es se  t e m p o . . .  j u n ­
to  d ’h u m a  p e sso a . . .  d ’huro a m i g o ,  
q u e  so a  m im  l in h a  para  C uidar  
n e l l e : h u m  ao in s ta n te  não  podia  
d ’alli a r r e d a r - m e .

—  © h  ! e n tã o  h e  q u a n to  m e  bas­
ta  s a b e r . . . .  nem  ja  s in to  o m e n o r  
e n f a d o :  mas, a in d a  assiirí, hé  a p r i ­
m e i r a  vez q u e  m e  / a l i a t s  d ’ès«e a -  
m i g o ! ...  '

—  H e  po rq u e . . .  r a r a s  vezes o ve­
jo'.... e  s o m e n te  q u a n d o  prec isa  d e  
m im .

—  P o r  u l t im o ,  s e n h o r  P/tuIo, pos­
so ficar c r e n t e  d e  q u e  d iz e is  a ver­
d a d e ?  e  da  m e s m a  fó rm a q u e  s ã o  
d e s in q u ie ta s l e s  a...
‘ - * - A b !  E l i n a ,  o m e u  p e n s a m e n ­
to  un ic ram ente  e m  vós se e m p r e ­
g a !  _ '•

—  B e m ,  desse  m o d o  to rn o  a j u l ­
g a r -m e  feliz... A h !  t i n h a  t a n to  q u e
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á i s & T - V o s . m a s  e m  no3 ju n ta n d o . . . '  
n a d a  m e  le m b ra  d e  tu d o ,  q u e  p r e ­
c is o  d i z e r :  emfiai  não  se i c o m o  is­
to  h e ,  m as  fico d e  tal m odo  d e s m e -  
m o r ia d a . . .

—  Q u e r i d a  E l in a  !...
—  A h !  s i m ,  ago ra  m e  r e c o r d o :  

p r im e iro  q u e  tu d o  ha  Hum senhor. . .  
r a p a z :  lem bra-vos  h u m  desses  trez,  
q u e a q u e l l a  m a n h ã  d a  m u d a n ç a  t a n ­
to nos d e s g o s t a r ã o ,  q u a n d o  e s tava-  
m os no  so tão  ?

—  S i m ,  bem  m e  r e c o r d o :  m as  
qual  del ies  ?

—  N ã o  h e ra  o m ais  a l t o . . . .  Jogo 
o  o u t r o ,  q u e  tem  h u n s  m odos a t r e ­
vidos.

—  H a  d e  se r  o q u e  se  c h a m a  C e ­
lestino.

—  Pois e s se  j a  e u  t i n h a  re p a ra d o  
que  s e m p r e  m e  s e g u ia  á sa h id a  d a  
casa  d a  s e n h o ra  D u m a n c h o n  ; tu d o  
h e r a  v ir  ao  pe d e  m i m ,  d iz e n d o -  
m e s u a s  p a la v r in h a s . . . .  o r a !  dessas
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tolices*.; ,  ç  e u  não  lh e  d a v a  a  roe-  
Dor a t t e n ç ã o ,  n e m  r e s p o s t a ,  a n t e s  
a p ressava  m a is  o  p a s s o ,  e  pile via- 
§e o b r igado  qu.a$i a c o r re r  para. s e ­
g u i r -m e .  E n tã o  d iz ia  eu  com igo  —  
S e  o s e n h o r  P au lo  poc aqu i  a n d a s ­
s e ,  n in g u é m  se. a t r e v e r ia  a  se g u i r -  
m e  , n,em e u  te r ia  m êdo  d e s t e  d i a ­
bo de  h o m em .

—  Po b re  E l in a ! . . ,  ms,s e n t ã o  elle 
3 t:i;eveu-se n insultar-vos,?

—  L a  in su l ta r -m e  não ,  pois nun-  
ça , lhe  ouvi a  q u e  d U i a ; m as  h u m a  
vez  qu iz  a g a r r a r -m e  n ’hnBj, bjaço, a  
Í3?er -m e  p a r a r ,  d e  q u e  logo, m e  li- 
Vr.çi, e n ip u r ra n d ç -o ,  e  e l le  ficou to* 
do  a p a rv a lh a d o  n o  m eio  d a  r u a :  
Ui’ah j  por d e a n tç  nào  tu raou  m a is  a 
s e g u i r - m e ,  e  com isso f iquei  bei.n 
s a t i s f e i t a ;  porem  hojei d e  a i a q h ã . . .

;— Estai m a n h ã . . .
—  Hu m dos vos&os c o m p a n h e i ­

r o s   ijão o S e m - g r a v a t a , . . .  o a u -
Uo.

—  .Toão C o r d e l l i n h o l
—  S i m ,  q u a n d o  descia  d e  c a s a  

de  m in h a  t ia e s ta v a  e l le  e m  b a ixo ,



e  d is te -m e:  — M ademoise l le ,  o 
m e u  co m p a n h e i ro  Paülo  p recisa  m u i ­
to  f i l ia r -v o s : e s tá  e s p e ra n d o  por vós 
n ’h u « a  casa de comer aqu i  ao finti 
«ia r u a . . . .  e  vou ens inac-vos  o n d é  
h e .  -—

—  Ah ! q u e  in fa m e  !
—  Â m iro  p a re c e u -m e  aqttil lo hão  

sei  c o m o ,  p o r e m ,  co m o  a in d a  na  
v é s p e ra  t inha  e s ta d o  cora elle e 
com o  c o m p a n h e i r o ,  pergoíHasido^ 
lh e  por «ós,  ju lgue i  se r  v e rd a d e  q u e  
o  e n ca r rè i fa s se is  d ’á q u e i l e  recado .  
S e g u i  pois ó  C ô rd e l l in h o ,  e  sempre, 
ih e  fui d i z e n d o :  —  IVIas qu e  obs tá ­
cu lo  t e v e  el le p a ra  não  vi r ?  o q u e  
e  o b r ig a r ia  a  m a n d a r -m e  e s ta  r e -  
e a d o  por  o u t ro ?  e s t á  d o e n t e ? . . . —  
RHe p o re m  so  m e r e sp o n d ia  com  
h u m  a r  a d o c ic a d o :  —  E li  Büi ca  * 
m a d e m o is e l l e ?  so  m e  dissè  q u e  t i ­
n h a  m u i ta  p rec isão  d e  f a l la r -v o s , e  
e u  vim d izer -vos  i s s o :  h e  al li  qiie 
o  m e u  c o m p a n h e i ro  e s tá  e s p e r a n ­
d o ;  p e r g u n ta s  por P a u l o ,  e  logo ó 
ra p a *  d a  c a s a  vcst c o n d u z i r á  a o n d e  
e l le  e s tá .  —

m



1(6

—  Q u e  in fa tce  q u e  h e  e s se  J 0S9 
C o rd e l l in h o !  aux i l ia r  os projectos 
d ’hum  h o m e m ,  q u e  sem  d ú v id a  
p r e t e n d ia  u l t ra ja r-vos!  e is  p o rq u e  
e l le  a in d a  ha  pouco m e  fallou cotn 
h u m  modo d e  c l i u s c o , e  eu ben* 
longe  e s tav a  d e  desuonfiar d e  si j i- 
( h a n te  cousa  ! M as q u e  se se g u io  
depo is  ?

—  D epo is  ja  ia para  e n t r a r  na 
casa ,  p a ra  q u e  m e  a p o n t a r a ,  q u a n ­
d o  não  se i  q u e  reflexão m e  r e t e ­
v e  L a  as m in h a s  c o m p a n h e i r a s  de 
t r a b a lh o  m u i t a s  vezes t in h ã o  co n ­
ta d o  passos as s im  d e  pessoas , q u e  
p r e te n d iã o  leval-as  a  casas d e s c o ­
n h e c id a s  , se rv in d o -se  d e  ò i f feren-  
t e s  p r e t e x to s ;  e  e n t ã o ,  le m b ra n d o -  
m e  d i s s o ,  d isse c o m ig o :  —  S e  na  
v e rd a d e  Pau lo  ahi e s tá  , b a s ta  q u e  
lh e  vão d izer  q u e  o e s p e r o ,  e  e lle  
v i r á  logo fa l la r-m e.  —  O  C orde l l i ­
n h o  fôra-se ,  m as  e s p e re i  q u e  a p p a -  
r e c e s se  hum  m oço d a  c a s a ,  e  o in ­
c u m b i  d e  ir d iz e r  d e n t r o  a o  s e n h o r  
P au lo  q u e  e m  baixo o e s p e r a v a ;
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m as o r a p a z  largou a r i r ,  d iz e n d o  
q u e  sub isse  eu  m e s m a ;  p o r e m ,  ao 
s e r  qu e  pres is t ia  era ficar á  p o r i a ,  
d iz -m e  —  vou d a r  o recad o  —  e  lo ­
go vi a p p a re c e r  o ta l  su g e i to ,  q u e  
d ize is  se  c h a m a  C e le s t in o .  Ao v,è- 
lo , so l te i  h u m  g r i t o ;  e lle  quiz r e ­
t e r -m e . . . .  d e b a ld e  foi a  sua  d i l i ­
ge n c ia  , la rg u e i  a  co r re r  d ’;xlli , a- 
g r a d e c e n d o  ao C e o  nào  ter  e n t r a ­
d o . , ,

P a u lo  se n t io  q u e  a có lera  lhe in- 
f ianiuiava o s a n g u e ,  açodado  c o n t r a
o C o rd e l l in h o  e m  a u x i l i a r  os proje-  
etos i n f tu ie s  d ’aquelltí  h o m e m  , e  
m u i to  m a is  s a b e n d o  q u e  t e n d iã o  á 
p e rd a  d ’.E I ina ;  e ,  se  n e s te  m o m e n ­
to  o c o m p a n h e i ro  e s t ivé ra  no logar  
do co s tu m e  , e l le  i r ia  to m a r - lb a  
s a t i s f a ç ã o ,  t i ra n d o - lh e  p a ra  o f u t u ­
ro todo o dese jo  d e  se rv ir  ou a u x i ­
liar os to rpes  d e s íg n io s  de  q u a lq u e r  
s e d u c t o r ; m a s  f e l izm en te ,  para q u s  
não  possa ter  loga r  a  p e n d ê n c i a , 
os do is  c o m p a n h e i ro s  não  t inhã í i  
voltado a i n d a ,  e ,  a le m  d i s s o ,  P a u -
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h>, p a t a  socegsr  E l i n a , p ro m e t íe -  
Ihe q u e  B:ão i rá  to m a r - lh e  sa t is fa -  
l a r ã o .  ■

— ” Em fim ( to rn a  e l la)  esse  peri­
go  passou  , e  vejo. que- o  C ardel i i*  
l ibo  fez i s so  pa ra  gan&ac ajgi*ns 
sou r .  A ac<;à.o. tle ce r to  h a  feia-,, 
p o is  h e ra  nada; m e n o s , d oque  p ro ­
c u ra r  e n g a n a r - n a e ,  e  s a b e n d o  (jise 
nSo h e re is  vós,. , p o rem  n em  to d o s  
b s  moços de  recados  são h o m e n s  de 
p r o b id a d e  ; e  mal h e  p a ra  e s t e s  a s ­
sim  ! p o r tan to  não vos l e m h r e i s m a i s  
d e  tal  cousa ,  n e m  p ro cu re is  bu lbac  
com e l le :  d ’o u t ro  m odo  a u n c a  vos 
direi,  m ais  nada.

—  Q u e-o u t ra  cousa-  devo e u  fazer  
s e n ã o  obedecer*-vosí

— Mwilo b e m ,  isso m e  contentai .  
A .g o r a t e n h o  a  d izer-vos q u e  quero: 
s e m p re  vôr*voa d e  m a n h ã ,  q u a n d o  
v en h o  para  o t r a b a lh o ,  e  á  n o i t e ,  
q u a n d o  m e  r e c o l h a ,  e  e n t ã o  pode* 
re is  aco m p a n h a r -m e ^ . . .  s e d e  o, m eu  
pro tec to r . . .  o m e u fa n io  ò a> g ,uarda :  
d ’esta.  formas, n e ü h u r a  receio, m a is



te r e i ,  liem  Hàverá novas te n ta ti­
vas conlra iriifíi.

—  A h ! esse  fâv o r ,  poiâ como tâl  
d t e t í f io ,  d e  àcort ipanfiâr-W s h e  én- 
tisfazet- o m eu iiiaiiíf (iessjo .,.. lo- 
davsa ; h a v e rá  océàsiôesV...

—  S im  , em  q u e  <• vosso traKáliio 
íi rv a  d ’b b 9 tá é ú k ) ; irilS  fàzei (Tiii- 
g e n c iã  jfárh è s tã rilü s  l iv rè  n â s  6o- 
cas iS sIj q tié  d ig o : to d a  o riiais te m ­
po dò d iá  p ifa  tfá b á f ts r  he M s- 
t an t e .

—  Âgdtfa v ede  l á . . . .  n u ó c a  de is  
c re d i ío  a q u a lq u e r  e n g a n o ,  com q u é  
p r e t e n d ã ó  lêvãr-vüs a  cásá1 o u  si t io  
deácenhec ido .
1 — O h ! sobrè isso feeííHèm ciiidsi- 
dõ ffe'hh'ães, pbtff ü to  sèfvÍD-nié dé  
l iç ã o ! Pofrè'in ííiiíitd' tjtíiKtrá qué’ ti-  
végsefà *M b a SSH , éfcfií fyitl ficou 
o Cál sü<£%?tif j (fíiânnto i'iti q i ie  é d  
fhê èsfeáp àV êt> ffiW to í ffiie'ié. Po­
rém j EXéos méü ! râtò’ Héve’ éèr tár- 
de.w . h í  ttím to  q”úe éMaSiOS á  €08- 
verssr.

—  E  á  friim (e rn - tiíé  p a fè c id ó  
b e m  poueo tem po!

iit)
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—  O h  ! não  h e  p o rq u e  e u  a c h e  
fa s t id io so . . . .  pelo c o n t r a r io ;  porera 
m in h a  t i a  h a  d e  a d m ira r - se  a  per -  
g u n ta r -m e  p o rq u e  m e  reco lho  tã o  
t a r d e :  sabe is  q u e  horas se rão?

—  N â o  t e n h o  r e l o g i o ,  Biademoi-  
se lle .

—  T a m b é m  e u  não.  .. o h !  m as  
p o d e re m o s  s a b e r , ao p a s sa r  pelo 
re lo jo e i ro .  A h i  e s t á !  q u as i  o n z e . . . .  
e  e u  l in h a  t a n t a  co u sa  a in d a  q u e  
d ize r -vos . . .

—  A h !  t a m b é m  e u ,  m a d e m o i-  
se l le  !

—  Pois  f ica rá  p a r a  a i c a n h ã  . . . .  
m a s  eia-m e c h e g a d a . . . .  a t é  a m a ­
n h ã  ; e  fa re i  e m  m o d o , qíie n e m  
h u m a  palavra m e  e s q u e ç a  d e  q u a u -  
t o  a in d a  te n h o  a  d izer-vos .  „

E  os dois r e p e t te m  , desp ed in d o -  
s e ,  a  p a la v ra ’— a t é  a m a n h ã  —  l a s ­
t im a n d o  não  t e r e m  t e m p o  d e  m a i s  
p o d e r  failar. E  s e m p re  assim  a c o n ­
te c e  e n t r e  p e s so a s ,  que,;S£;aa > ã o ; 
p o is  em fim  q u a n d o  n ã e  h a  q u e  d i ­
z e r  certo  h e  q u e  vae  se n d o  m en o s



apprec iave l  o v e re m -s e  e  fal larem- 
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C A V IT C I .O  IV .

Dois rivaes.

O iv z e  horas acabavão de da r ,  e a 
senhora Baldimer, com esmero maior 
que de  ordinário no t r a j o , havia 
muito  que estava no seu boudoir , 
mas a im pac iênc ia , inqu ie tação , e  
despeito lhe fulguravão nos olhos. 
A cada instante e rg u ia -se ,  andava 
com agitação, parava para escutar  
se a lguém  tocava á cam painha  , e  
olhava para a penduia : pela tercei­
ra  veü puxou o cordão d ’huma cam­
p a in h a ,  e a creada grave appare- 
ceu .

— ” R osa .t, ninguém veio? . . .  ad-  
m iro-m e 1
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—  N i f t g a e m ,  m i n h a  se n h o ra .
—  1’arece in c r iv r l ,  muito mais 

que liie aprazei  estivesse aqui ás 
<Jéa h o ra s ;  são }a onze. . . .  c  e l le ,  
que  he  seiBpre lãe  selieito..*. que 
8e mostra tâo exac to . . . .  t*ão sei a  
q u e  a t t r ib u a  is to !  Se a  seu amor 
ja estivera satisfeito, nâo me ad m i­
rara  es4a f a k a : mas em quanto  hum  
hom em  n ã»  se «ciama no»si> vence­
dor he o nosso escravo... E  dep»iu , 
e s te  Alberto não poderia exeinptar- 
se da le i ,  a. que todos se  subjei- 
lão.

—  Então he pelo senhor Alberto 
V enuoneev  que a  senhora  espera 
esta oaile f

—  D e  c e r t o ; he  por e!íe.
—  E  m »  senhor conde Dnlhbor- 

ne  também apparecesse por
— N ess^caso  fai-o-hia-s emftfw.
—  Mte&aao esíantio-a>q«i' o senhor 

A lberto?
—  Peis e n t ã o !  v a lh a - te  De®»! 

ca fia * e a  e s t á s  m a i s  tola ! , ,
A creada retira-se», e a> sentaoía 

atira* oomsig.o as  d iva n ,  mas cora

L
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os olhos sempre fitos na pêndu la ;  á 
medida que o ponteiro avança , as 
suas feições vão mais e  mais to­
mando hum a expressão de se r ieda­
de e de car regum e:  dir-se-hia que 
com o tem p o ,  q u e  volve, ella vê 
fugir todos os projectos, que conce­
bera.

M as de re p en te  sôa a cam pai­
n h a ,  e logo a bella Americana fez 
hum movimento quasi convulsivo, 
exclamando : —  Eil-o que chega ! —  
e de proinpto as feições se lhe re ­
vestem d ’huma expressão c o n ten te  
e  de triumpho.

Quasi no mesmo instante abre-se 
a p o r ta ;  a creada grave annuncia  
Alberto Verm oncey ,  e  o mancebo 
e n tra  a legrem ente  no h o u d o ir , e x ­
c lam ando :  <

— ” A té  que em fim c h eg u e i !.. . e 
não foi sem c u s to ,  pois muito des­
confie i,  senhora ,  de que esta noite  
não podesse gosar a ventura  de  vir 
aqui,  e  aproveitar o gostoso en tre ­
t en im en to ,  porque tanto anhelava.'

—  D eos m eu , senhor! que vos



succedeu.? .. ;  Ha c e r tam en te  duas 
horas que estou  a esperar-vos ! L o ­
go que regresso do campo, apresso- 
me em participar-vol-o, e a lé  ines- 
mo levo esta  minha bondade a j u n ­
ta r  que vos esperava esta  noite . 
Ju lgava  por tanto que  mostrarhels 
toda a solicitude em me ver.. .  mas 
contra  a minha expec taç ío  aucce- 
deu o con tra r io . . . .  Porem bom he 
i s to ,  pois assim convencida tico de 
que fiz mal em escrever vos ,  e que 
por minha causa nâo quereis in te r ­
rom per esses g o so s , a que estaes 
Costumado.

—  O h !  não digaes tal . . .  ouvi-me 
pr im e iro ;  enchei an le s  a m en te  d ’ 
hum acontecimento,  na v e rd ad e  ex- 
t r a o r d in a n o , e  ao m esmo passo r i­
sível : agora mesmo he que ponde  
sahir d ’huma es tação  da g u a r d a , 
para onde me levarão preso.

—  Fostes preso pa ra  hum a esta­
ção de guarda  ! en tão  porque ?

— O ra !  trac tava-se  d ’hum g ra ­
cejo, que p re tend íam os fszer n hum 
rapaz nosso conhecido, pelo qual eu
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e  mais trez amigos esperavamos na 
praça dos I la t ianos .  Como lhe sa­
bemos d ’huma divida de qu in h en ­
tos franca*, divida de  jo g o ,  pela  
qual empenhara  hutna azeitona no 
caracter de f c l i c h c . . . .  p rôpunha-se  
cada hum de  n ó s ,  assim que elle 
apparecesse, a fazer-lhe iminieri» e  
chegar-se  ao meu amigo com hu­
ma azeitona , pedindo-lhe aqueife 
dinheiro. Porem hum de nós ,  que 
he  d is trah ido  de continuo, engana- 
s e , e  agarra  hum pobre dem ônio ,  
que  andava na diligencia de  com­
prar huma senha da Opera-Comica. 
O  agarrado, suppondo vêr-se a taca­
do por ladrões,  g r i t a ;  aos gritos 
acud im os;  lam bem  acodem solda­
d o s ,  e  finalmente vamos todos para 
a  e s tação ,  onde  creio seriamos o -  
hrigados a  passar a o o i te , se poc 
fortuna hum official do estado-maior, 
o qual he amigo de meu p a e ,  não 
viesse rondar aquelle  posto. C o n ta ­
mos o caso , camo em verdade h e ­
ra ,  e, ja não julgados como ladfôes, 
sahinsos d ’a!lí em l ib e rd ad e . ,,
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E m  quanto  a  senhora  Baidiroer 
ri bastante  da aven tu ra  passada na 
praça dos i ta l ia n o s , Alberto  vae á 
cade ira ,  onde  ao e n tra r  de ixá ra  o 
c h a p e o ,  e  ,  depond» sobre os j o e ­
lhos da bella viuva a s»a oflerta  , 
diz-lhe :

— ” Eia-aqui o objeoto, pelo qnaí 
tinheis, mostrado tamanho desejo. „

A senhora ab re  o p a p e l , era que 
vinha embrulhado o soberbo cachi- 
m i r ,  e radiosa exprpssí lo , de  m is­
tu ra  com o surriso mais agradavel , 
lhe voitèa nos lab ios, m u rm u ra n ­
do :

TT-rOh! isto  he requinte  de ga- 
lan teria  ! he p renda  inestimável í 
mas  por ser em gráo excessivo pre­
cioso.... de  preço... .  não a devo ac- 
eeilar.

— M as aeceitas tes  o magnifico 
leque do conde Dalhborne.

—  O h !  ha  g ran d e  differença do 
leque a isto! .. .  queui souber de tal 
dirá  que faze,is loucuras...

—  Poc muito veaturoso ma con­
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tarei de fazel-as, quando o vosso a- 
inor seja o prêmio. ,, >

A senhora Baldimer não respon­
de ,  mas de isa  á discrição d ’A lber-  
to  hum a linda m ã o ,  que este co­
bre  de be ijos , e  em seguida , an i­
mado por aquelle aban d o n o ,  qne t  
enlaçal-a pela c in tura  , porem ella 
docem ente  o r e p p e le , d izendo:

— ” Como be que podestes verifi­
car  ser este  o c h a i l e , era q u e  eu 
t inha  fallado ?

—  Não me dissestes que hera  o 
parelho d e s s e ,  que t inheis vieto a 
m adam a P lays ,  com o qual ella se 
apresentou naso iréé  do conde Dalh- 
borne?

—  S im ,  he isso: recordo-me de 
vol-o ter dito.

—  Pois bem ! fui a casa da  s e ­
nhora  Plays , e  pedi-lhs que me 
mostrasse o bello cachimir.

—  Mas julgava eu que estáveis 
indifferente com essa senhora.

—  Apresentei-me com hum ra­
malhete , e houve indulgência . -
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—  Fòi in d u lg ê n c ia  tão  s o m e n le  
á e v id a  ao r a m a lh e t e ?

—  A n a d a  m ais .
—  H...U...R) ! c reio  q u e ,  p a r a  se  

vos m ostra r  o cha i le ,  a  a lg u m a  co u ­
sa  m a is  se rie is  o b r ig a d o ! . . .

—  H e  f ie lm e n te  co m o  o d i s s e :  
tudo  o m a i s ,  q u e  podere is  p e n s a r ,  
h e  puro  e n g a n o .

—  Pois las tim o essa  pobre  H e r -  
m i n i a . . .  se  el la  so u b e ra  q u e  u n ic a ­
m e n t e  d ev eu  a  vossa v is i ta  ao d e ­
s e j o ,  q u e  t in h e i s  d e  p r e s e n te a r  m e  
c o m  hursi cach im ir  igua l  ao s e u . . . .  
a h !  a h !  a h !  en fu re c ia -se .  Po rem  
os h o m e n s  s e m p re  são m u i to  t r a i ­
çoeiros ! não  d igo  bens ?

—r.Alguuias vezes a isso nos ve­
mos obr igados.

—  A h !  ah!,.. . t e n h o  o maior gos­
to e m  q u e  e l la  m e  veja com e s te  
c h a i l e :  t a m a n h a - v a i d a d e  m o s t r a v a  
em  possu ir  h u m  o b je c to ,  q u e  t inha  
por  u n i c o . . . .  h a  d e  ficar pe tr i f ica ­
d a .  „

A se n h o ra  c o n t in u a  r in d o  ; A lber-  
SE M -G SA V iTA .— Tom, l i l .  XX
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to  q ue r  d i r ig i r  a con v e rsa ção  p a ra  
h u m a  sen tia  m ais  t e r n a ,  e ,  co m o  
de  o rd in á r io  as m u lh e res  n;iO- são  
ae íéca s jq j ian d o  r iem  , frac ta .  ig t ta l-  
« « » !«  d e  aproveitar  se  d aq u e l te  ac-  
cesso  de  h i l a r id í s d e , para- re n o v a r  
eei.ta» t e n t a t i v a s ,  q u e  d e v e m ,  s e ­
g a n d o  e l le  e s p e ra ,  c o n d u z id o  a hu -  
» ia  v ic to r ia  c o m p le ta :  m a s ,  a in d a  
assim , nSo o b s ta n te  e s ta r  e n t r e g u e  
ao  r i s a ,  a. beila A m er ican a  d effen- 
d e  s e  do  a t a q u e  tâo hem  e  d e  tal  
f o r m a ,  q u e  n â o .a n n u n e ia  h u m  oa-  
r a ç ã o  d ispos to  a  re n d e r -s e v

A lb e r to  ja.  vae coroeçasndo a> d e s -  
eüOiflar d e  q u e  a s e n h o ra  B a ld im er  
p ro longa  algum* ta j r lo  d e  m a is  o  
s e u  t o r m e n to , q u a n d o  a c a m p a in h a  
da  por ta  se  faz ouv ir .

—  ” Q u e m  se rá  : q u e  a  htira t-ão 
im le v id a  so a p r e s e n ta ?  , ,  o bse rva  
A lb e r to :  ”  h e  qu as i  m eia  n o i t e . . . .  
j u lg a v a  q u e  n e n h u m a  o a t r a  visi ta 
r e c e b r r i e i s  , a lem  d » .m in h a .

—  E m  v e rd a d e  q u e  por n ing.uem 
e s p e r a v a . . so se  he  o c o n d e  Dalh- 
b o r n e . . .  E s t e  hou*eua corvftuKle-rae
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BêiS 0 sé# srSfanteio...» etrtenfierltd 
so u b e  q a e  e b ^ n e i  do eam p » ,  e  vem 
« u m  jw im entM -m ^,

>— iVIss a  b o rn  ta l  rsí itguem se  
a t r e r e  a  fazer  v is i ta s ,  tüeno»  q u e  
n ão  e s te ja  ce r to  d e  s e r  m ui  b em  
r e c e b id o  ! „  ‘

A n t e s  q u e  a se r tho ís  posff*' re-  
d a r g u i r ,  a  c r e a d a  a p p a re c e ,  assmin- 
c i a n d a  o  c o n d e  D a l l j b o r o e , e  q a a s i  
ao  m esm o  tem po  o Sueco  se a-pré-1 
se i ila .

O  rOsto (!’ A lb e r to  cof í t rrA e-se  , 
m a s  a se n h o ra  Baldinaer agradavel^  
m e n te  surr i  pa ra  o certde , e  e s t o , 
s e m p re  frio e  com passado  , s a u d a  
t je re m o n io sa iü e n te ,  b e i ja n d o  depo is  
& wSo á  linda s e n h o r a ,  e  f indando  
p o r  s e n t a i - s e  a p a r  delia ,  tu d o  abso ­
l u t a m e n te  «0 * 1 0  se  A lb e r to  alti não 
«Jstivera , q ü e  rto e n t a n t o  vrte roeh -  
do  a s  l u v a s ,  e  d izendo  coitisigi)’:

Isf© lie p íee iso  q u e  ac a b e  p o r  
feuma veã ! . „  oh í e u  n3o  fi* hum  
p re s e n t e  d e  c inco  mil f rancos p a ra  
e s t a r  a ver  ta e s  c o u s a s . , ,

A  seRbosá- prirtcip-ia a
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c o n v e r sa ç 3 o ,  p r im e i r o  se rv indo-ss  
dessa» p h rases  c o u i m u n s ,  e  qu e  d e  
o rd in á r io  se  em  p regão  nu so c ie d a ­
d e ,  á s  q u a e s  o Sueco  r e s p  nd e  com 
o  seu  iacortismo o r d i n á r i o ,  porem  
A lb e r to  n à d a  diz

E mfim  o c o n d e ,  n ’bum  fnomen- 
to  d e  ca llada  , t i ra  d ’a ig ibe i ra  h u m  
es to jo  d e  velludo , e  o a p r e s e n ta  á  
s e n h o ra  B a ld i m e r ,  ao  m esm o  t e m ­
po  d i z e n d o - l h e :

— ” Eis -aqu i h u m  bonitinho... pa­
i a  s u b s t i t u i r  o l e q u e . . .  a t é  h e  m e ­
nos  f o r tu i to . ,,

A se n h o ra  a b re  o e s t o jo ,  e  delle  
t i r a  h u m  magnífico oculo d e  th e a -  
tro ,  d ’h u m  t ra b a lh o  a d m i r á v e l :  sol­
ta  hum  g r i to  d ’e x tu p e f a ç ã o , e ,  a-  
p r e s e n ta n d o - o  a A l b e r t o , d i z - lh e : 

V is te s  ja  a lg u m a  cousa tão  p re ­
c iosa ,  tão b e l l a ? , ,  pelo q u e ,  A lb e r ­
to diz c c m s ig o :

— ” Por mais  q u e  m e  dierão ,  e s ­
t a  m u lh e r  a n d a  mangando  c o m i ­
g o !  .»

T o d a v ia  c o n tem -se ,  e  p a s sa n d o  a 
obse rvar  a jo ia ,  q u e  cau sá ra  t a m a ­
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nha  a d m ira ç ã o  á  s e n h o ra ,  e x c la m a ,  
co:-n h u m  g e s to  d e  e n t h u s i a s m o , 
q u e  m u i to  se  a ss im elha  a z o m b a­
r ia :

— ” O h !  qu e  he  r o a g n i f i c o e s ­
t u p e n d o ! . .  Q u e  perfe ição  d e  t r a b a ­
lho !  q u e  obra  tão  bern a c a b a d a ! , . ,  
boa  p e ç a ! . . .  M a s  se m p re  q u iz e ra  
sa b e r  o n d e  e s t e  s e n h o r  vae  d e s e n ­
c a n ta r  tão  bel las  cousas ? ,,

O  Sueco  a p en as  c o n f ra n z e  os bei­
ços, e  n a d a  r e sp o n d e . '

A se nhora  B a ld im e r  c o n t in u a  fa­
z e n d o  a i n d a  g ra n d e s  elogios ao o- 
cu lo ,  e m q u a n to  Alberto , o lh an d o  d ’ 
esgue lha ,  para  o bello cachim ir, q u e  
es tá  so b re  h u m a  c ad e i ra ,  diz com s l-  
8 o :

— ” H e  bem f r e q u e n te m e n te  qu e  
os h o m e n s  sâo  h u n s  b asb aq u es  ! , ,

Pu rem  aque l les  elogios forão co­
mo o re sp le n d o r  ult imo d a  co n v e r ­
sação, e  a té  a  se n h o ra  pnuco exfor-  
ço faz para su s te n ta l -a .  O  Sueco diz  
h u m a  a t é  duas  pa lavras  d e  cada  vez, 
e  d ’ahi não p a s s a ;  m a s  A lber to ,  de  
q u an d o  e m  q u a n d o  a in d a  c o n t in u a  
a e x í l a m a r :



— ” Q u e  o c u lo  qu e  p re c io s id a ­
d e  !... :niio p a r e c e  obra  d a  a í ã o  dos
honteiss

Esta ir risSo (pois bem se d á  a e o -  
u l iecer  por isso) o b r iya  ó o o n d o  a  
fazer  varios m ov im en to s  d e  despraf  
2 e r ,  e a t é  m e s m o ,  por vezes, e n c a ­
ra  o m a n ceb o  f u r t i v a m e n te ,  p a i a  
v çn f ica r  a  n e n h u tn a  s in c e r id a d e  d ’ 
aque l les  .gábüs.

J a  havia m u i to  t e m p o  q u e  d é r a  
m e ia  n o i te ,  e  B enhuin  do s  dous  so 
m o s t r a v a  d i sp o s to  a  «Seder ;o Jogaar : 
ta l  q u a l  com o e m  .0 d i a ,  em  que-Q 
c o n d e  a p r e s e n té r a  o i le q u e ;  m a s  r e ­
p e n t i n a m e n t e  a  s e n h o ra  B a ld im e r  
e n g u e -se ,  e  d i a - ü t e g :

— ” M e u s  se n h o res ,  isto h e  m u i ­
t o - t a r d e  : e u  «ou re c o lh e r -m é ,  d e ­
se ja n d o  q u e  tenhão-no i tes  m u ito  fe- 
í i c e s . , ,

O s  dous  e rg u e m -s e  pa ra  re tr ibui*  
a d e s p e d id a ,  >e a •beila A m e r i c a n a ,  
p e d i n d o -a A lber to  >que J h e  dê  ,0  ;ca- 
ch im ir ,  que  tistá so b re  a icadeira ,  diz- 
lhe  e m  .vóá b a ixa  :

— ” E s te  iheir.stn to rn a -se me in-
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«nf>porta-ve!. , .  . j i ro c u ra e  iwofto-de 
m e  li-vrardes das su.m lü .p a r tu n a -  
ç õ e s . , ,

A lberto  l im ita -se  a  fazer Imura  iw- 
cítí-mÇHO eoiiio de  d e s p a d id a .

D epois ,  a senhora ,  passando  j u n ­
to  do « o n d e ,  t in u r r i iu ra :

—- " E s te  m p á í  en fas t ia -m e  á ã u in  
p o n la .á . 4)3o «ve d e ix a  iiuia m om en­
to  c m  l ib e rd ad e  ! v ed e  se  desco b r is  
m e iu  para liyfar-m-e d a  súa  p re se n ­
ça. f t

O  S u e c o  faz l a m b e m  h c m a  p ro ­
fu n d a  inclinação.

A  s e n h o ra  r e t i f a  se ,  m as  os (teus 
í icào  a in d a  no b o u d o i r , cada  inirn 
se«a siumida re l te c t in d e  no, q u e  ella  
« cab a  d e  d iae r - lhes  e m  vóz baixa, 
p o rem  o l k a n i e - s e  rÊ c ip ra c a m e n t ie ,  
A lb e r ío  «cm» íhani í;e>ito d e ' é s l i m u -  
l a r ,  e o c o n d e  c e r r a n d o  as  sobram» 
OelllUS •: . , 5 ■

D epo is  (I e a s  sim p as sa rem  alguns  
m in u to s ,  o  S aeco  dec id e -se  a  in te r ­
ro m p e r  BffiteJle « í t e n c j u , e  adeaH - 
la n d e -e e  j iara  A lber to ,  d iz  lh e  co m  
h u m  modo b a s i a n í e  c e r e m o m c s o :
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— ”  S e n h o r . . . .  e s ton  descan f iado  
d e  qu e  nesses gabos ,  dados  ao ocu- 
lo, queo ffe rec i  á se n h o ra  Baldimer. . .  
nesses g a n o s  tão  excessivos, h o u v e  
da  vossa p a r te  in ten ção  d e  e s c a rn e ­
c e r - m e . . .

—  O h  i qu e  sim  , m e u  c h a ro  se ­
n h o r !  , ,  re sp o n d e  A lber to ,  m o s t r a n ­
do  a  m a io r  s a t i s f a ç ã o ;  ” e  d epo is ,  
e i n b o r a , t a n lo  vale esse p r e t e x t o  
co m o  q u a lq u e r  o u l r o : creio que  a m ­
bos com piehendem <  s bem  o pon to ,  
a  q u e  d ese jam  is ch e g a r .

—  P e r fe i ta m e n te ,  senhor. . ' ,  a q u e  
hora a m a n h ã  podere is  encontrar-vos  
c o m ig o ?  isto se  vos ap raz .

—  S e  não vos c a u s a  incom m odo ,  
e n tã o  q u e  n ã o  s e j i  m uito  cedo ,  pois 
sou  a lgum  t a n to  p r igu iç"so .

—  M u i t o  bem ; ás  d é z  horas  ar­
ran ja -v o s?

—  Se ja  pe las déz  h o r a s ,  á  por ta  
d e  S a i n t - M a n d é  , e  ahi  f a e i lm e n te  
t n co n t ra re m o s  1 'g . tr  proprio  p a ra  o 
i n t e n to ,  m esm o  a l é  por se r  si l io rne- 
nos c o m m u m  ,  d i q u e  o B usque  d e  
B o lo n h a :  a s se n l i s ?
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—  C oncordo  qu e  ah i  s e j a :  a  r e s ­
p e i to  d ’a rm a s  ?

—  A s qu e  escolherdes.
—  E n tã o  á p isto la .
—  I g u a lm e n te  concordo.
—  A p r e s e n t a r - m e h e i  co m  hum  

p a d r i n h o :  penso  q u e  m ais  não p r e ­
ciso n e s t e  p a i z f

—  H a  l ib e rd ad e  de  levar  dous  , 
p o r e m ,  como d i z e i s ,  h u m  he bas­
t a n t e .

—  E n tã o  a t é  a m a n h ã .
- — A lé  a m a n h ã ,  se nhorcònde . , . ,  e  

ago ra  supponho  q u e  n a d a  m ais  nos 
obriga á  d e m o ra  aqu i .  „
■ O  S u e c o  faz- lhe  h u m a  co r tez ia  
quas i  am ave l  , depo is  a b re  a por ta  
do boudoir , p a rando  para  d e ix a r  qu e  
A lbe r to  passe p r im e iro ,  mas e s t e  a- 
g r a d t c i d o  áque l la  m o s t ra  He po l i ­
d e z ,  tod av ia  recusa ,  e  f ifia lroente, 
d e p o is  d ’hum  as sa l to  d e  c e reu io -  
n i a s , o co n d e  vê se  o b r ig a d o  a  ir 
d e a n te ,  A lber to  o se g u e ,  e ei!-us no 
fu n d o  da  e s c a d a .

O  p o r te i ro  d o r m i a , e  a n t e s  qu e  
*e a p r e s e n te  a ab r i r  a  p o r t a , A l­



ber to  puxa xTalg ibe ira  por hunra-r i-  
r ica c h a ru te i ra ,  e  t i rando  huoi c h a ­
r u t o ,  d iz :

— " T e n h o  por cos tum e ,  todas as 
n o i t e s  fum ar  se m p re  an te s  d e  de i-  
la r - tne .  „

—  D a  m e s m a  form a eu  gòsto  d a  
f u m a r ,  qu an d o  me re c o lh o , ,  m u r ­
m u r a  o c o j id e ;  ”  porem  a g o ra  a d o ­
rne bem  c o n t r a r i a d o ,  pois nâo  t r o u ­
x e  a  m in h a  c h a ru te i ra .

—  E n t ã o ,  p e r m i t l i - m e ,  s e n h o r  
conde  , q u e  vos offereça h u m  , ,  d iz  
Alberto,,  a p re se n ta n d o  lhe  4  c b s ru -  
t e i r a : ” e scolhei ,  « a s s e g u ro -v o s  q u e  
f icaieis .sa t is fe i to ,  pois sãe-exceljen-  
tes .  s9

O  s e n h o r  D a j h b a r n e  incl ina-se ,  e  
t i ra  h u m  ç h a i u l o .  N o  e n t a n t o ,  a 
po r ta  j a  es tava  a b e r t a ,  e  A lbe r toac -  
c e n d e  o s e u  na  l a n te rn a  .do portei-  
t o ;  « ias  sa h in d o  p a ra  a ru a ,  o m a n -  
cebu  r e p a ra  q u e  o conde  não  acctífl- 
d à r a ,  e  jfvn i s s o , cu rv an d o -se  p s »  
e l l e ,  lhe  a p re s e n ta  o c b a r u t c  ;peJa 
e x t r e m k W l e : o S a e c a  a e c e u d e  o 
s e u ,  e  a ínboa,  s a v d e a d o - s e  mais iiu-

1 D!
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nra «  , -e -com a f l i s i w  -etv+ftáéáo 
t e p e l t e m ,  ap a r tan d o  se h u m  do ou ­
tro :

—  A té  am anhã .
—  A ’s déz  horas.
—  N a  po r ta  d e  S a in t  M a n d é .
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C A P I T U L O  V .

T ob ias  cavalleiro .

O  nosso P ig eo n n ie r  ap a r lá ra -s e  d e  
B a s t r in g u e l t e  , bem persuad ido  d e  
q u e  a se n h o ra  e m p e n h a d a  em  fal­
ta r  l h e , h e ra  sem  d uv ida  aquel la ,  
d e  q u e  não p u d e ra  t r iu m p h a r  nos 
C am p o s-E ly s io s  : es lava  pois reso l­
v ido  a  se r  exac to  no local e  hora a -  
p r a s a d a , porem  ao m esm o tem po  
t a m h e m  d e  ten ção  fo rm a d a  e m  não 
Jevar a bella para  q u a r to  d a  casa  
d e  p a s to ,  p róx im a  á qual houvesse  
bar raca  d e  sa l t im bancos .

N e s se  d ia ,  d u r a n t e  o t e m p o ,  q u e  
p r e c e d e u  á  hora i n d ic a d a  para a-  
eha r -se  no  b o u le v a td  dos Italianos,
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»  nosso h o m e m s in h o  I r a d a  d e  es- 
m e ra r - s e  n ã o s o  no trajo , p o re m  no a- 
p a r t a d o ,  e n c a r a c o la d o ,  lus t roso  e  
e m p a s ta d o  do cabeiio  , e  to d o  el le 
se  enfrascou em  e s p i i i t o s ,  d iz e n d o  
com  s igo :

— ” N eu ta  noite ,  a  v o lup luosaP lays  
não  ha d e  escapar  n a e ! oh ! t e n t a ­
ção  por todos o s l a d - s !  a lem  de q u e ,  
J iu ina vez se n d o  ella  a ,  q u e  m e  con­
vida  para  o re n d e z -v o u s ,  b em  d e ­
m o n s t r a  q u e  a sua  in te n ç ã o  não  h e  
d e  fazer-se  c o m ig o  m u i to  c ru e l .  E  
es to  a r ra n jo  m u i to  m e  c o n v em ,  pois 
d e s te  m o d o  fico bem su r t ido . . .  q u e ­
r o  d ize r ,  t e n h o  h u m a  a m a n t e . . .  co­
m o  a  d ese jav a .  O r a ,  ella he r ica.  . 
e  a té  ouv ido  t e n h o  q u e  h e  bem c a ­
paz  d e  p r a c t i c a r  loucuras  pelo  ho­
m e m ,  a q u e m  am a r .  S e  e l l a . . .  o h !  
q u e  boa cou/sa ! se  ella q u iE ts se  p ro ­
p o rc io n a r -m e  os m eios  p r e c i s t s  pa­
ra  ir  d e s e m p e n h a r  a  azeitona  , q u e  
e s tá  n a  m ã o  d e  V a r in c t  . .  e  p o rque  
não  o fará , a t é  q u e  a se nhora  m in h a  
t ia  m e  ha ja  d a d o  in te re e se  com o só ­
c io  no c o m n ie rc io ,  q u e  faz !  V am os ,
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até  m esm o a oceasiíto h e  diJ nreíde^ 
po is  s in to -m e  hoje com  d%posi<Jã©
p a ra  e m p re z a s  s im iihaw tes__  <?<«»
d isp o s iç õ e s . . .  o h !  p a ra  m o s t ra r  m e  
a f ia ixo r taáo . , ,

C h e g a d a  a  noite,  T o b ia s ,  q u e se n »  
t e  i n e n o s  receio d e s i fe  q o e  h u m a  
boa fo r tu n a  se  lh-e a p r é s e n le o  e m  
e s p e ra n ç a ,  s a h e  d e  su a  easa ,  po rem  
Como e n tã o  falia a in d a  m eia para a  
h o ra  a p r a s a d » ,  vagaroso  se d i r ig e  
p a ra  a p raça dos- ha tianf i» ,  q u a n é a  
á  q u m a  d a  ru a  do IVÍoftte-Brance-, 
h u m a  se n h o ra ,  q u e  vae a t r a v e s s a r  à 
c a lç a d a  ifie disperia1 a-aWefíçãô tan ­
t o  pe la  e s ta tu ra  como- p e l a  m a n e i r a  
d e  a n d a r ,  desconfiando- d e  q u e  se rá  
a  pesaoa ,  q u e  o Convidará ao encon­
t r o ;  c e m  e s te  p e n s a m e n to  ap ressa  
o p a s s o ,  bem  d e p re s s a  lh e  t o m a  a  
d e a n t e i r a ,  e  r e c o n h e c e  com effe ito 
<;ne h e  a t e r n a  H e r m i n i » ;  e n t â o  
c h e g a - s e ,  e  a p re se n ta - fb e  o  b raço ,  
d iz e n d o  :

— ”  E u  ia ao  e n c o n t r o __  d ’aqu i
p o d e re is  ju lg a r  eom qíre s o l i c i t u d e . ,  
eom  q u e  e x a c t id í to ,  p o is  a r n d a  não



«So são nove-horas: mas vejo gos­
toso que também da vossa pa rtíba^  
via igual desejo do anticipar a hora 
deste encontro! ,,

A senhora Plays faz hum movi­
mento de surpresa, ao vef hum ho-̂  
m eia, que assim bruscamente se 
chega a oflerecer-lhe o braço; logo 
porem, reconhecendo o por Tob ias, 
exclama :

■— ” Pois que , senhor! so is vos? 
aeaso tàmbem hoje1 vindes como sub­
stituto  do vosso amigo.,, desse bom 
sogeito... d’Alberto emfim ! Malva­
do! monstro que he esse rapaz!... 
lenho íhe hutn odio!..
' — M as déliraes, se n h o ra !... nSo 
^ tià w  por n in g u é m .... isto he se r­
viço; que> me coube por deta lhe ... a 
m im . O rã ! m uito  bem sabeis' qua 
me d irig ia  ao Pa té dos Ita lia no s.... 
coiífirrme o recado...

—  E u  sei is s o !., poi» eu sei na- 
dã? que me im porta aonde he qua 
te is ?

—  Ora ! confundis'as cousas... ia 
a » Paté dos Ita lianos: eniuitobena
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sabeis que a hora aprasada hera pe*- 
Ias nove.

—  O h! que aborrecido homem 
com o lal Paté dos Italianos !... de 
tudo quanto haveis dito nem huma 
eo palavra ainda comprehfeniii.

—  Pois que ! senhora! acaso não 
fostea vós que me mandastes apra- 
sar hum encontro para esta noite... 
pelas nove horas... no Paté dos lla - 
iianos ?

—  E u ! aprasar-vos hum encon­
tro !.., ora não ha oa io r desfacha- 
tez de loucura!... Nunca me lem ­
braria de vós para hiiina cousa d’ 
essas! ,,

Tob ias fica petrificado; reconhe­
ce que concebeu falsas esperanças, 
mas todavia, querendo tira r o par­
tido possível daquelle encontro, pro- 
segue:

— ” Recebi hum recado, por men-, 
Bat;eira, que me procurou, partíci- 
pando-me que huma bella senhora 
pretendia vêr-me... Ora, o retraio, 
que me fizerão, foi tão seductor . . .  
tanta bellesa.... tantas graças me



disserão possuir a tal senhora, que 
isso meinduzio a julgar serdesvós... 
e apesar da maneira algum tanlo 
selvagem... digo, arisca, com que 
me trâctastes nessa noite... liaveis 
de lembrar-vos... oh! e a mim nun­
ca mais se me tirou do pensamen­
to !.. por isso ja dominado da espe­
rança mais venturosa, pensei... ju l­
guei ., e até me pareceu que o en­
contro hera comvosco.,,

A senhora Plays não hera insen­
sível aos cumprimentos, em qdeen- 
travão gabos á sua beilesa e graças, 
e portanto não pôde deixar de r i r ,  
olhando para o gordalhudo homeni- 
sinho; porem logo retomando o seu 
gesto iracundo, redargue:

—  O h! não he a vós que eu que­
ro mal, mas sim a esse m onstro !,., 
a-esse ingrato! Aposto que não ju l-  
gaes que ainda mais hnina vez de­
pois disso tornou a escarnecer-me ?

—  Quem, senhora?
—  O ra! de quem falloeu? fallo

SE K S-C K A V A TA . —  Tom. I I I .  Y Y

ÍÍ5
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d ’ Alberto! da boa peça do vosso a-
IBÍg .0.

-— D ’Alberto? oh! aesseham ui-
ío q,«e não o vejo.

—  Pois appareceu-roe !... vi o !,,. 
tive essa felicidade! A h ! bem não 
queria eu recebei o em minha casa! 
linha até prohibido que la me en­
trasse.,.. porem aquelle papalvo.... 
aquelle grandíssimo tolo de meu ma­
rido...

—  A fora  sinto eu bssianteciirio- 
sidade ile saber os pormenores des­
sa avenlura.

—  Po is bens, acceito o vosso bra­
ço, e no entanío conlar-vol-a-hei.

— A h! de que amabilidade sois 
dotada !

—  E  ta lvej njésnao ..
—  Oh! acabae, mulher celestial! 

d ivina! encantadora! talvez mesmo 
que?

—  Prim eiro que tudo, o meu pen­
samento' he vingar-me d’Alberto ; e 
disto vos previno: o homens, que 
for n>eu vingador..,, o. hoOJCiB, que
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Me desaffroriíar... não sei, iião sei 
o que esse homem poderá esperar 
do mim !

—  Ob ! Deos ! he o Cee! he o O- 
ívmpo.... de que me abris a fto ríi- 
nha. Eu serei o vingador! serei o, 
que vos desafffonte : obíprometto 
que o serei ! vereis como eu vingo 
bem !.« como vos satisfaço.

—  Basía, senhor, nem tatíto fo­
go, e demais a mais com esses mo­
vimentos lib e rt in o s !.. u’hi>ai mo- 
roeslo assim pensaes em cousas.,.. 
pensaes que tudo logo pode ser?...

—  Então em que quereis que, eu 
pense, achando-roe assim tão em 

-eontaeto com huma linda e beila 
senhora?.. certamente querieis que 
estivesse oceupando o meu pensa- 
tisento cora a maneira de torrar caf-

• f é ?
—  Pois he verdade, senhor; sim , 

tornei ave* Albesto ha quatro dia?; 
apresentou-se em minha caea, e nãa 

-entrou, porque a creada lhe sig n i-
ficou a minha recusa em receSsel-o;

5
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porem que faz e líe , vae procurir 
ineu marido, ao seu escriptorio, e 
este, que lie assim paz d.'alma, en­
tra a failar com elle muito á mão. 
Por acaso vou a lli.... dou com o se­
nhor Alberto , que trazia hum lin ­
díssimo ramalhete.... e o cachorro 
entra a deitar-me huns olhos tão 
ternos... tão arrependidos, que me 
sensib ilise i, e fiquei igualmente en­
ternecida: o que não deve admirar, 
pois tenho huma bondade a cima 
de quanto pode expressar se. F i ­
nalmente quebro pela minha parte, 
permitto-lhe que me acompanhe ao 
meu boudoir, e ahi diz-me .. algu­
mas palavras.... cousinhas agrada- 
veis .. cousa pouca!... depois pede- 
me que lhe mostre hum bellocachi- 
m ir, com que appareci na soirée do 
conde Dalhborne, eeu estou por a- 
quella phantasia No cabo disto vae- 
se ajustando v ir fallar-me no outro 
dia.... porem qual! fallou vos e lle ? 
pois tamhem a ucim não! faltou co­
mo hum negro.

—  ü h  ! que in-di-gni-da-de!



—  Ainda aqui não está o melhor! 
Soube que fui comprar huni cbai- 
ie ... so o , que havia sim ilhaníe ao 
meu... provavelmente para presen­
tear alguma d’essas senhoras, qua 
ficou encantada do meu... E  então, 
desie modo, so foi procurar nse pa­
ra o ver... para que lh ’o mostrasse ! 
Depois..., ja lhe escrevi algumas 
seis cartas, porem não respondeu a 
nenhuma, nem voltou!

—  H e !., he proceder... proceder 
de . .

—  He tal qual o proceder d’hum 
mariola, d’hum gaiato, dizei !

—  Nào me atrevi a tanto, porein 
ca o pensei. O ra! a huma senhora 
que tanto merece ser adorada !.. He 
como lambem a respeito d’aquella 
caria eu não a tinha lid o ; entre­
guei a de boa fé ... pois se soubes­
se que trazia cousas indignas de se 
lerem , bem podeis ficar persuadi­
da de que não viria entregar-vol a.

—  Acredito. Mas v ir elle com a- 
quelh ernprasaqào de ver o chaile... 
ir compsar o outro irmão para dar

J í9
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la a algema sua arrastada'... ajusf/ar 
fallar-me no ontro dia... faltar... nSo 
responder a alguma das minhas car­
tas... Oh! isto he de in a is! isto pe­
de sangue ! este ultrage pede mor­
te ! E  por nâo ter quetn se encar­
regasse da minha vingança, eu ins- 
tigára meu m a rid o .. . .  e elle ha­
via de brigar com A lberto: s im , 
brigaria , pois faz tudo quanto lhe 
determino. No entanto, agora mais 
pausadamente pensando na cousa , 
antes quero que não seja elle o meu 
vingador.... não seria tão picante 
punir pela olTensa feita a sua mu­
lhe r: huma vez que para isso vos 
offereceis, acceitovos, e quero an­
tes que sejaes vós.,,

Tobias fica bastante enleiado, pois 
não esperava que a senhora Plays 
exigisse delle brigar com Alberto; 
não pensava que a sua vingança fos­
se tão séria, e ja temia ter avança­
do demais; m;:s senhora, dando por 
esta indecisão, exclama :j

— ” A h ! hesilaes?.. vejo que não 
eois d;gno da distincção, com que



pretendia hfinrar-vos! Vamos, se­
nhor, soltae-me o braço! não ine 
deis mais palavra ! e escusado he
clhardes para roi:n__  pois so veio'
em vds hum extranho! nem vos co­
nheço !

—  Qual! isso he engantí! eu he­
sitar? ora isso tinha que v e r! n^áé»- 
de Tobias, segurando o braço: afa­
re i tudo, todo quinto quizerdes ...  
ire i brigar cura Alberto, huma vez 
que isso tanto1 vos apraz.

—  M uito bem! assim gósto eu 
que me resporldâo!.. he desafial-o 
e  matal-o.

—  Não posso afliançar-vcs que o 
matarei... sins, verrho a d ize r, que 
fique bem morto.... mas farse-ha «  
que for possível.

—  Emtim ja- me contento com 
huma ou duas estocadas , que e a- 
travessem de banda a baritfa, e nes­
se caso trsr-nrre heis huma das‘suas 
orelhas.

—■ Que exfjoisrtisse ! qvereis hu­
ma das orelrias ? utts ao meu coida^
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do fica trazer-vos alguma cousa, quff 
mais valha.

—  Emfim quero huma prova da 
victoria.

—- Sereis contente: oh ! juro ! pro- 
metto!

— Então se re is.... sereis o meu 
cavaileiro.

—  Para que havemos de guardar 
a ceremonia para então ? não o po­
dia ser ja . . agora mesmo? Eu  so 
peço a retribuição deste meu gran­
de amor...

—  Quando me tiverdes vingado 
d’Alberto.

—  Dae-me ao menos... a accola- 
da : digo que receba eu essa de­
monstração , essa prova de fra te r- 
vism o  como se pratica e he uso, 
quando se arma hum cavaileiro.

—  Ora! aqui!., ás escancaras no 
boulevard!

—  Pois entremos para huma se­
ge: ahi posso eu ficar sendo caval- 
ie iro : tenho hum amigo, queentrou 
para pedreiro liv re , e a recepção foi 
feita n'huma citadine.
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—i Nada, senhor, dada! de perlo 
sois muito perigoso, e por isso não 
me inetlerei n’bunna sege cornvos- 
co ! muito bem conheqo rio que sois 
capaz. .. n...a...d . .a ! Agora quan­
do me tiverdes desafTrontado , v in­
gado... então o caso he differente : 
então be de justiça que vos pre- 
roeie.

—  Ah ! Deos ! quem me déra ja 
nessa occasião!

—  Está na vossa mão ser muito 
breve.

— Pois affianço-vos que o será! 
oh! muito breve ! Vou seguir os pas­
sos d’Alberto, e onde quer que o 
encontrar, estou com elle de vulta. 
Não (ardará que saibaes novas m i­
nhas: ou hei de morrer, ou sereis 
vingada!

—  Bravo ! acho-vos pnssuido de 
grande discernimento ! Ire is  logo a 
minha casa dar parte do resultado, 
pois nenhuma duvida tenho de que 
sahireis vencedor; subi pela escadi- 
nha, que fica a direita, no paleo, a 
tfual vae dar ao meu bcudoir.... no
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primeiro andar: basta que dignes 
á minha ereada grave — Eu sou T o ­
b ias—  e sem demora sereis introdu­
zido.

—  A h ! eu desmaio de gosto á en­
trada da parta!

—  Parece-oie que fareis melhor 
em entrar.

—  E n tra re i, mulher adoraves!... 
entrarei! e entrarei taaUs vezes, 
que por fim me poreis fóra !

—  Agora adeos... apartemca-nos: 
vou metter-mo n’huo!a sege, para 
i r  passar a noite a casa d hum a a - 
miga.

—  E  não quereis que vos acom­
panhe?

—  Não. Adeos.,,
A senhora Plays aparta-se de To * 

bias, o qual agora ja não t;'ac!a de 
í t  ã praça dos Italianos, mas volta 
para casa, dizendo cònvsigo:

— ” Qual h istoria ! pois eu ia :b ri­
gar com Alberto? quem t&ria s im i- 
Ihante pewamento, ou se animaria 
a r tal ? em uilo iwais ea, qtíe soüsku- 
Eiííigo, &Ias vouprocuraí-oj vou co,t-
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tar-lbé o meu encontro com a se­
nho#» Plays, assim como a proposi­
ção sanguinaria, que ella acaba de 
fazer-me: Alberto he hora inoqo, 
gosta <ie r ir ,  de cassoar.... e ha de 
ajudar-ue a aohar meio de fázel-a 
acrediiar que brigámos hum com o 
cutro. Assim  arranja-se a cousa bem ; 
mas ah ! pobre de in in i ! não me lem­
brava agora da azeitona empenha­
da I.. se bem que não he a Alberto 
que eu fiquei devendo a fetiche, e 
porianto posso dizer-lhe que Vari- 
nel ainda nâo iue procurou... nunca 
o vi mais „

No outro dia, logo depois de te­
rem dado nove horas, Tobias apre­
senta-se á porta d’Alberto, e pergunta 
ao creado se elle ainda não está v i­
sível, e este o faz entrar na aleova, 
onde seu amo ainda estava dormin­
do. .

— ” Sou eu, ineu estimado ami­
go A lb e rto !» grita Pigeonnier,” po­
rem se tendes ainda vontade de dor­
m ir, vou por ahi fazer horas, e de­
pois vo lto.,,
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Alberto acorda, esfrega os olhos, 
appercebe Tobias, e murmura

— ” 0  que! pois hes tu ? !!  d’on- 
de diabo su rd iste ?

—  D ’onde hei de eu v ir ,  senão 
da minha casa?

—  Mas porque motivo nüo fusta 
hontem á praça dos Italianas, aon­
de heras esperado?

—  A h ! pois então estás inteirado 
d isso ?
----- Demonio que não appareces-

t e ! M o u iilo t, Ba livan, Celestino e 
eu la te esperámos, certos de que 
não faltarias, visto que pela Ba strin- 
guette mandámos armar-te a rede 
com a isca de que huma bella se­
nhora queria a lli encontrar-se com­
tigo.

—  Era verdade? olhem que su- 
ge itos!

—  Hera boina .entremezada, qua 
tedcionavainos representar, mas por 
fim de contas fomos nós que cahi- 
mos na arriosca, pois de cambolha- 
da la nos levárão a todos presos pa­
ra a guarda.
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—  Ah ! ah ! isso he lind o ! he en- 
canlador! » e ciando largas ao riso, 
o nosso homemsinho rola se na mar* 
queza.

—  Mas que diabo te trouxe aqui 
tão cedo? vens desempenhar a feti- 
che, ou perguntar-me onde he que 
nsora- Varinet ?

—  Nada he disso, meu amigo.... 
he por outro motivo..,, viu» procu­
rar-te para me auxilia rei n’hum em­
penho. . . .  n’hura passo apertadissi- 
mo.

—  Ja entendo : vens pedir-me 
que te empreste quinhentos fran­
cos.

—  Para isso nSo v in h a . . . .  mas 
entfim se eslás no caso de poder la- 
zer-me sim ilhante obséquio, lam­
bem por esse lado a occasiào he de 
aperto e grande favor será.

— Finalmente para que tão cedo 
vieste acrrdar-me?

—  Tão cedo dizes? mais que não 
he m uito! .. ainda assim não te a- 
cordaria, se o teu creado nào me
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dissesse que linhas tensafazereses-* 
ta manhã.

—  A h ! D e o sm e u !...,, exclama
Alberto, erguendo precipitadamen­
te meio corpn ; ” fizeste-me lembrar 
do, que me esquecia! Que horas 
são ?

—  He ja hum quarto de hora de­
pois das nove.

—  Nâo techo tempo a perder, v is­
to que hei de brigar ás déz horas! 
depressa, acima !

—  O que! tens de brigar?..» diz 
Tobias, recuando aíguns passos, pois 
julga que Aiberto eslara inteirada 
da exigencia de madama Plays. ” 
Não, meu amigo! brigar? de modo 
nenhum; o caso não vale a pena... 
haja combate, mas seja cousa de r i ­
sada entre nós.

—  Que diabo de arias nae esláe 
cantando! acaso ja estás inteirado 
do meu duello com o conde Dalhr- 
boroe ?

—  O conde Dalhberne... ah! en­
tão he cuin elle que tens de bri­
gar í
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—  Certamente : pois com quem 
lia v ia  de s e r? ,,

To b ia s respira mais livrem ente , 
passa as raãos por entre o cabi-íio, 
e psosegue:

— ”  N a ti» , nada sabia a simiJhan- 
te resp e ito : confundi esse com ou­
tro ... Figura tu que a senhara P lays, 
a qual bontem á noite encontre i, 
quer absolutamente que eu brigue 
CQintigo.

—  O h ! esse easo he o u tro : pobre
er !. . .  mas que respondeste a 

essa exigencia?
—  P ro ía e lti que havia de tira r-te  

o vulto.
—  M u ito  bem .... ouve-me : tudo 

pode a rra n ja r: sa o conde me
m atar, podes d izer ábeüa Plays que 
fosle o matador.

—  O ra ! que ta l! , , ,  o meu pobre 
Aiberto ! se tal acontecesse, tinha  
que chorar toda a minha v id a !... 
M a s sempre he verdadeiro esse 
duello ?

—  Verdadeirissimo. E  bom de­
m ônio ! huma vez qus appareceste
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a q u i, serás meu padrinho, pois ja 
não tenho lempo de i r  procurar 
outro.

—  E u !. ,  eu se rv ir  de padrinho... 
nesta briga ?

—  Querem ver que le recusas?
—  M eu am igo, he q u e .... s.e por 

infelicidade ficas fe rido .... o h ! eu 
bem me conheço: em sim ilhantes 
assados logo esmoreço!

—  Ora vae-íe d’a b i! hum homem 
nâo deve ser escravo de taes fj-a- 
quezas. Serás meu padrinho; depois 
empresto-te os quinhentos francos, 
de que precisas, para desempenhar 
a fe liche, e de mais a aiais dou-te 
carta branca para dizeres á senho­
ra 1'lays que me venceste... fe ris te , 
e çiatasle.... emfim quanto quize- 
res.

— .D ia b o ! isto  de amisade não 
perm itte recusas em casos sim ilhan- 
te s !. .  E s tá  d ito ,  se re i* te u  padri­
nho. O h ! almoçamos antes ou de­
pois?

—- Agora não se tracta d’a!!co-



ço..% depois, «íe ea veneer, oh I ea- 
lão (piiipo Ic íe ü io s.,,

A ssim  conversando, A lberto fl-âp 
perdeu tempo , e foi se vestindo.; 
íiepois tiro u  da secretária a caixa 
4as p isto la s , mandou buscar hum  
cabriolet, ea elle subio coni ooom- 
panheiro, que estava com movido e 
jíá llid o  pc* extrem o; porei» ao pas­
sarem pelo boulevaril, em frente  (lo 
Cafle de P a riz , A íberto exclam a:

— ” Ah ! Deos meu !. he « té  iiu tn  
%rim e esquecer me de tal !

—  Que he ? que te esquece ? se­
rá porque tenhas ainda outro duel- 
l« í

—■ Não; porem se o resultado d’ 
este for para mim in fe liz, se morro, 
nam*nha.vltjmahora muito inesej)- 
sib jlisará Jiãp ter escripto ao rapses 
duas linhas de despedida p meu pae ! 
ifmquaatp esgrevç noftafé, y&epro- 
curar-/»e J»lim n?oço de recados; o- 
Iha, vê se deparas gom o Ísefn-gríí- 
V?la.

—  S im , vnp ? isso, meu amigo.»
SXIttCBAVATA. —  Tiom. III ZZ
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Alherto apeia-se do cabrio let, e 
entra pai a o Caffé a escrever a car­
ta ; no entanlo, Tob ia s vae á quina  
d;i rua do Helder procurar o moço; 
mas como Sem gravata, n tm  João 
Cordètlinho a lli estivessem, Tob ia s  
so vendo Paulo, corre a elle, e diz- 
lhe :

— ” Olha, rapaz, a nd ad 'a h i: vem 
comigo.

—  Prom pto , senhor.
—  H e  para ires entregar hutna 

carta.
—  Leva!-a-hei a onde se me de­

te rm ina r.
—  Has de leval-a... isto digo eu, 

mas be provável que o meu amigo 
não quererá que vás ja entregal-a : 
he sobre hum objeclo m uito  gra­
v e .... Iracla-se nada inenos que d’ 
hum duello.

—  H e o senhor que vae brigar?
—  N ã o , mas vou ser padrinho 

da b rig a , o que he quasi a mesma 
cousa.... He  para seu pae..,. demô­
n io s , tudo isto  me faz andar a ca­
beça por ares e ventos! S «  podessa
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fevilàr-se odue llo , isso valeria mais, 
t!oque ludo.

—  Que quereis então que eu fa* 
senhor ?

—  E  eu séi ?... mas vinde sem­
pre d’a h i.„

Paulo ségué o senhor P ig e o n n ie r: 
A lb erto  ja linha  escriplo a ca rta , 
ê os esperava junto  do cabriolet.

— ” Aviem os!„ grita para Tobias, 
bqual não caminha àprésSado : ” re- 
ilecti que o melhor será dares eslà 
carta a meu pae no casO de eu f i­
car morto.

—  O ra obrigado! oKrigãdissimo ! 
linda incuiiibeheia ! para ahi nãó 
me apanhas: podes entregal-a a 
este rapaz. „

Alberto entrega a carta a Paulo, 
e diz lh e :

—  ” Aqui tendes, meti amigo, é 
tomae conta no, que vou recom- 
raendar-vos: se dentro de duas ho­
ras virdes qué eu fião vo lto , ide 
entregar esta carta a meu pae, o 
senhor Vermoncey, rua Caum artin, 
na casa, cujo numero ahi se indi-

c)



gita no sobre-pscriplo; mas, cuida­
do , antes de passar jlu^s 
pão.

—  Assim  o fa re i, senhor.
-w Agora ahi tendes pelo traba­

lho. Tub ia s , podemos pari jr ,  „
Alberto sobe para ,o cabriolet, e 

np entanto o seu «m p a nhe iro , que 
estava ap pe iJePauJo, curva-se pa­
ra  elle, e diz-lhe apress?dp:

—  ” Leva essa çart^ ja e ja .. . .  o 
pae, sabendo qtie 9  filJlQ vpe bri- 
g ? r , ,traçt#rá 4 p *GWlK| #  irç p ç $ ;á  
© duello.

—  Então vejis d’a h i, Tp b ia j ?... 
(Jiabo de reniancfujo!  ijjío  ,v.ês qu,ç
9  tem p» urge ?

—  Aqui estou: estava puf&pçlQ 
hum suspei/sqrw.,,

To b ia s sobe para ocabriojej, $enr 
ta-se ao pe 4 ’ Albejrt.o» e p feoleeiro, 
est)fli4i.lado por pste, toça 9  cav^ljp, 
que jparèe a trote rasgado, ejpquan^ 
to  Pau,l», c,oni a (pari# n* ip.3 9 , 6 » 
ca ejjtypefaçtç, s t ip  saber 9 que 
faça.

E  a si 0 pergijpla elJp: 4  » is ts

m



d’ Afbíerttr Híé í t-ÍOüxéra á lembran­
ça o acontecido lia bccásião , em 
<}ufe estaVíif nd sotüo com a joven 
E lin a  , os' a ífê iríffteritbs de C e le sti­
no , e cliligenciàSi, que fizera para 
seduzii-a ; por h iiín  instante o pen­
samento dê dgmbràf á cart» nelleí 
dom itia ; inás taeã sentim entos não 
podem por itíü ito  te irijíd  e x is t ir  em' 
séu coração.

—  *’ Ea rtí senhor A lhe ftô  , ainda 
assim, não he tão ináo, comtt os ou­
tros j ,  diü cofosi^ó' Pa u lo ; " t ío r re ,  
como elles , pelo caminhô' dá fotícu- 
ra ... porque serh düvidà ôs seus a- 
ftígos' O à rraStrâo... hé lUl qiíal co­
mo Sem-gravata , que se deixa Je- 
t á i  píeló Còcdellirihò, porem arire- 
d ilo  «fué não h è , còmio os ou t io s , 
tâtí dépYStàdo. Ah ! sef elíe liio fre  
na briga... O h ! Deos m e u !... e pa- 
rece-me' te r óu iidò  d ize r que seu 
pae ja  não tinha  mais , doque este 
f i lh o .... qae tòdtfs pefdèra, ainda 
pequenos. Ah ! se na minha mão 
éslá conserva» esté , não deyo hum
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so instante demorar-me! corramos, 
corramos a sua casa.,,

Paulo dirige-se para oDde d iz  a 
c a rta ; elle não conhece opae d’ AI* 
b e rto , pois nunca o v ira , e , toda-? 
v ia , a ideia da mágoa., que deve 
te n t i r ,  se acaso o filho  sqccumhe 
peste duello, lhe inspira para aquel­
le o mais vivo interesse.

— "P re te n d o  fallar aosenhorVer- 
m oncey..., ao pae , ,  d iz  Paulo ao 
porte iro .

—  H e no segundo andar, a porta 
á esquerda.

—  E  elle está eip casa?
—  E s tá :  nunca sahe assim tão 

çedo.,,
Paulo sobe apressado a escada , 

loca á campainha da porta, que se 
lhe ind icou, e d iz ao çceado, que 
veio a b rir :

—  ”  Desejo fallar ao senhor V e r-  
moncey,

—  Que lhe quereis? de onde v in ­
des ?

—  Te n h o  a entregar-lhe huuia 
carta.

166
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—  Dae-m’a, que eu vou apresen- 
tar-lh’a.

—  O h ! não, he preciso que lh’a 
enlreeue eu mesmo.

—  Porem meu anfo eslá almo­
çando, e ... E n ifim  vou d ize r-lh ’o :  
esperae.

—  En lã o  observae-lhe que esta 
caria he de ponderação!... que ha 
sobre objecto im porlan lissim o.

O  creado deixa Paulo na saleta, 
cheio d ’ itnpaciencia; porem volta 
logo, e o faz e n tra r para a casa, 
em que o pae d’ A lberto  eslá para 
almoçar.

O  senhor Vermoncey faz reparo 
em que o moço de recados, quo 
tem presente, demonstra estar pos- 
suido da emoção mais v iva ; o rosto 
interessante e nada commum cora 
a profissão m uito o dispõe a favor 
de Paulo , e com a maior bondade 
lhe dirige a palavra.

—  ” Quereis então pessoalmente 
entregar-me huma carta ?

—  H e  verdade, senho r: estou  
convencido de ser assim preciso.



—  B e m : dae-m’a.
—  O h ! observae, senhor.'... prr* 

meito que tudo devo participar-vos 
o modo como fu i incumbido de tra- 
zer-vol-a.

—  M u ito  bem ! ; . ,  fa llae.... Mas 
vejo-vos tão agitado, meu amigo?.. 
Socegáe... se he por causa d’algum 
desgraçado que vindes procuràr-me, 
podeis ficar certo de que farei quan­
to possa.

—  A h !  senhor, não he isso ... es­
ta carta , qoe trago... está; carta he 
do senhor vosso filho .

—  D e  meu filho ? ! !
—■Sina, senhor': n’ este mesmo 

instante acàba d’entregar-m’a , aó 
fnesmo tempo dizendo-me: —  S% 
em duas horas eu não tive r volta­
do, leva esta carta a meu pae; mas 
antes não...

—  Que significará isso?
—  Porem hum amigo, que ia com 

élle, disse-me em voz ba ixa :— Vae 
ja ja procurar o senhor Vermencey : 
he preciso dar-lhè a saber que se 
tracta d’hum duello. —

16*



—  D ’ hum d u e l lo ! . . .  ah ! Deos 
meu ! „

E n lã o  o servhor Vermoncey e r­
gue-se, pega na carta , que Paulo 
ainda tinha na mão, e depois de 
eoin a vista percorrel-a apressado, 
éxclam a: \

— ” Desgraçado despede-se de 
m im .... pede-me perdão de te r b ri­
gado.^. A h ! queria também matar- 
me ! Porem dissestes que mesmo a- 
gora elle vos entregou a carta?

—  S im ,  se n fio r; agora, rio bou- 
levard.

—  G h! o duello não terá logar ,  
jío issaberei obststr-lhe. Deos!.. meu 
t tb ò k ..  o ultim o... e t<.mbèm serei 
éoAfdèibBado a perder este? O h ! 
seria demasiada cólera vossa ! ,,

O seonór Vermoncey vestesê  á 
pressa-, põe o ehapeo, desce a esca­
da, e Pa iito  o sègUe ; mas, chegan­
do á rnaj o pae d’ AJberto com an- 
ciedade olha pára Paula , d izendo:

—  ”  M as este duello .... provavel­
mente 6abeis onde deve ter lo­
gar T *

féé
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—  E u  não, se n h o r! nada me dis- 
serão mais.

—  O que! pois então o a m ig o , 
que ia curo elle, nada mais vos d is­
se ?

— Tam bém  agora s in to  que nada 
leais d issesse .... não pensou , nem 
me lem brei de perguntar-lh’o.

—  M as assim , sem saber para 
onde forão, como poderemos i r  pro- 
cural-oaf Deos m eu, que desgra­
ça !

—  Não vos desanimeis por era- 
quanto , senhor! Quando me derão 
a carta foi defronte do Cafle de Pa- 
r i í . . . .  não fo rio  pa>a o bosque de 
Boulogrre, pois o cabriolet, em que 
iã o , tomou para a banda da porta 
S a in t-D in iz .

—  En tã o , setn duvida,' forão a 
Vincennes„'.?  sim , he natural que 
ahi fo ssem .,., e nós la vamos. A- 
quelle cabrio le t, que » l! i estaciona, 
ide d ize r-lhe  que chegue.,,

Paulo corre aonde está o cabrio­
le t ,  dando pressa ao boleeiro para 
que chegue onde espera o seohor



171

Verm oncey, o qual sobe, dizendo 
para o moço de recados:

—  ” Vinde com igo,... ajudar-me- 
Jieis nesta d iligenc ia , meu amigo.

—  De boa vontade, s e n h o r . . . .  
m as... vou sub ir á trazeira.

—  Não, não! su b i, sentaevos a- 
quj ao meu lado. Bem se vê.que  
comprehendeis a minha afjlicçâo! 
ah ! ajudar-me-heis a procurar por 
meu fi lh o ... a obstar a esta desgra­
ça! Vam os, subi depressa.,,

Paulo sobe para o cabrio le t, e 
senta-se ao lado do senhor Verm oo- 
çey, o qual d iz para o baleeiro:

— ” V in te  francos! quarenta fran­
cos.... tudo quanto q u ize re s, se ein 
tneia hora chegamos ao bosque de 
V inc e nne s! ,,

O boleeiro parte a toda a brida.
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C A P IT U L O  V I .

ífne iío  e suáá cohseqúenciaS. —  Prová 
dé' v ie lo riâ .—  Recompensa de 

Tobias. '

D avão  déz hWas qúa/ícfoÁlbetltf
é To b ia s eftegivãft ai Sa in t-M a n-  
tfé : as dois apeião-se do ca b rio le t, 
e vêem hüifca Sege parada a peque­
na distancia.

—  ” 0  coftdè p"r«Cedèo-me ,, d iz  
A lb e rto , ”  porem não cheguei de­
pois da hora marcada: la abaixo 
vejo huns sugeitoe , e certamente 
hão de ser os nossos adversarios: 
anda, T o b ia s , vamos te r com el- 
les.

—  Então como he is so ! dizes os
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nossos adjrersacios? „  exclama P i-  
g e p fíjf je r ,  caminhando como se le­
vasse pêas: ”  eu ca não tenho ad­
ve rsá rio , pois pão vim para b ri­
gar.

—  Sim ,.he  isso .... soçega. N ’ou- 
Iro  leinpo hera costume brigarem 
tambem os padrinhos: no entanto, 
se qjmerp9 seguir o exemplo dos 
terriveis do tempo de L u iz  X H 1 .. .  
ent$o chegado a brigar seis contra 
s e is : hera como huip passatempo 
gostoso.

—  Lindo passatempo1 d’esse sé­
culo não admiro os costumes.

—  Anda, Tp b ja s : que diabo ! pa- 
re.ce ^ue pão podes mexer as per­
nas? ! , . .  será isso porque a calça te  
apçrta?

T— T a l  q ija l! triiba-nae..,. coría- 
n e . „

O  conde Dalhborne trôxera poç 
padrinho buip Syeco seu a m ig o , 
tâo altp ç tezo como e lle , p qual 
se achava ena P a riz  havia poucos 
« jia s, e por isso quasi nada enten­
dia de Fra n c e z: apenas sabia d ize r



r r  o u i, m onsieur, e bicn tibtige~£ 
(sim  , meu senhor, e muito obriga' 
do).

Alberto chega se para o seu ad-1 
versario; cumprimentão-se recipro- 
camenle , e ciilão o conde, apon­
tando para o padrinho, que trôxerá, 
d iz a Alberto :

—  ” Apresento-^os o senhor de 
Mulberg. „

Alberto, julgando que será cos­
tume Sueco apresentar o padrinho, 
recúa dois passos, e, designando 
To b ia s, que se obstina a ficar a- 
t ra z , d iz :

— ” E  eu tenho a lionra de apre­
sentar-vos o senhof Tobias Pigeorl- 
nier. „

Os cumprimentos recomeção, e o 
senhor Mulberg, tíhegãndo-se a T o ­
bias , apresenta-lhe a mão, dizen­
do :

— ” M unte obrigade, serí hor.
—  Ora então! isto  tem Ia geí- 

to ? ,, responde Pigeonnier, deixan­
do õ Sueco apertar-lhe a mâo, niaa 
fazendo hum gesto de desprazer.

m
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Alberto ind ig ita  ao cende hum  
local á d ire ila , d izendo:

— ” Vamos para a ll i ,  pois he lo- 
gar apropriado , e la não sereinos 
perturbados.,,

Acquiescendo a esta proposição, 
todos seguem Alberto, mas To b ia s , 
sempre formando a retaguarda e ca­
minhando como se alguma cousa o 
incommodára.-

Alberto pára n'hum a clareira  a- 
partada, mas rodèiada de espessas 
moutas, d izendo:

— ” Parece-me que acertámos com 
local conveniente.,,

Oconde fazsignal de assentim en­
to, e voltando-se para o seu compa­
trio ta , diz lh e :

— ” Senhor de M u lb erg , enten­
dei-vos cost o outro padrinho sobre 
as condições do combate.,,

O  companheiro do conde chega* 
se gravemente para To b ia s, e entra  
a fallar-lhe em linga Sueca, ao mes­
mo tempo apresentandí.-lhe as p is­
tolas, e To b ia s balte lhe na barriga,1* 
exclamando:
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— ” A hi está ! .  . .  creio que sois 
da minha opiqiSo. Is to  pode a r­
ranjar-se ás boas : mas p rim eiro  
que tudo saibamos p , qua deu 
m o tivo . . . .  como forão as p rim ei­
ras ra h õ e s? ... apostarei gua ta l 
discórdia procede d^alguma'asnei­
ra ! , ,

O  sènhor de M u lb e rg , que h<a 
homem lodo ceremonioso, achaqua- 
s i ofieosjyq gue To b ia s se alretra a 
a balter-lhe na barriga, e por isso, 
em seguida áquella açÇÃo, carre­
ga as sobrancelhas, eg íagucja  e- 
nergicamente na. sifâ JU igua, a a- 
presientsndo hu*na jMstola á To b ia s, 
g rita - lh e :

— ” S im , sentíó r!.. munle uhriga- 
de / „

Tobias recúa ?ka<n*nie, e diz pa­
ra os dou»:

—  ”  Cp mo qnerew que eu me 
eiítenda com este íe flh o r! . . .  elle 
fslia-w e Ia não sei ei» q#e Ijflgu*- 
g e jn , e pçmpre cojji a pislula *»- 
pontada , cpmu se qjtifeiise atirar 
sobre mim f



—  ” Julgo será m a is exp ed itivo ; 
senhor conde , ,  d iz-lhe  A lb e rto , ”  
entendernios-üi s  hum com o ou!ro, 
doque o farão os nossos p ad rinhos: 
tr in ta  passos de distancia ; cada 
hum de nós avança de seu iado, e 
faz fogo quando o senhor de M u l-  
berg baííer as mãos paca s ig n a l: 
estaes por isto?

—  Perfe itam ente.
—  D ’aqui de onde estou conta 

tr in ta  passos, T o b ia s . , ,
P igeonnier nem pasa'contar os 

passos mostra ter habilidade, pois 
os cunta dobrados, ao mesmo tem ­
po dizendo com sigo:

—  " A h i  sempre querem b rig a r! 
e não fallão antes em almoço! P o is 
então que briguem , que acabem 
com isto  , e que cs leve o diabo! 
E  este senhor Veriuoncey, que não 
apparece!.. o mbço de recados não 
entenderia o , qu« lhe  recomnaen- 
dei ? „

Situados os dois adversarios á d is-
SEBS-GBAVATA ---To ill. I I I  AAA
L I V R E T E  N . ° 2 7 7 .

\n



tància estabelecida hum do oaíro , 
o senhor déMtilbórg batte ás m/Sos, 
e Tobias atira-se ao chão de barri­
ga parabáixo, dizendo:

—  ”  Isto  sempre tem que se Ihè 
'<Si«a ! he i:àd'a menos, doque a mor­
te a passriar muito á sua vontade , 
nsirando o c o r p o ,  onde ha de aco- 
Jher-se I E  quantas vezes se tem 
visto destes n ie iis senhores atira­
dores das duzias, que fróetn ponta­
rias de modo, que o tiro  vae acer­
tar nos padrinhos : assim ca para o 
chão nSo haja nrêdo que tal àfiofi- 
teíjá. „

Os dois advetsarids avançío parà 
<> centro, cada hura dois ou trez 

-pà ísos, è logo , áo signa! dado por 
Mulberg, fazem fogo quasi ao mes­
mo teròpo. Alberto recebe a baila 
na gola dá casaca ; porem o cohdé 
nSo he tão feliz , pois fica com o 
braço esquerdo passado proximo ao 
hombro, obrigando-o a pancada da 
baila a fazer huma p irue lta , mas 
ainda assim nâo cahe.

Alberto corre a e lle , dizendo:

173
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—  Estaes feridp , senhpr con­
de ?

—  He ver Jade... no brpço ou no 
homhto .«seio.... porem -tiSp hecou- 
í »  de consideração jp igo.que não 
deveinos passar a m ais.... piestfio 
porque s >is Anirçiqso moçp.,. e t.itfii- 
fcom quero ço|iimunifiar-.i(,08 ,o , que 
a senhora Balditner me dis^e hon- 
tem á noite em vqz .baixa, .tjuundo 
s.e retirou. , y

—  Ah ! ella 4 isse : »os fllgui^afour 
sa?... pojs lambem a.ijiiçn.

—  Quando passou por ao po de 
mim uiase-me ~ :E s t e  rapaz, enfas- 
„  (ia-me a hupi |pon|,o—  nâo ju e  
„  deixa hum momento em litierda- 
,,  de : vède.se dçscajbfis meio,para 
,, Ii=í rrfr i f l i f i ,ida, sua, pr,e^epça. 3E

Alberto empallidéçeü „  quvytdo .a 
-bella recamnjeijdsçlio da sua epn- 
qu isla .

—  ■” Dou-vos.a  ininha palavra de 
/]Ue a m u i m ’o djjs.se.

—  Acredito; muito mais, qye ;a 
.Kiim quasi disse a mesma cousa.de 
vós: =  Este  homesn torna^se-me in-

o



180

supportavel... procurae modo de 
,, me livrardes dss suas importu- 
,,, nações, r r

—-Com efleito, não vaüa a pena 
que dois homens, como somos, t i ­
vessem entre s i hum duello por s i-  
miihante m u lh e r!... abandono-vos 
esta conquista, e protesto não mais 
voltar a sua casa.

—  O h ! o meu amor também 
vôou , senhor conde ! todavia , ain­
da a procurarei, mas será tão so­
mente para lhe fazer as minhas des­
pedidas , e dizer-lhe qúe finalmen­
te conheci quanto ella valia! de­
pois he mulher para mim indifle- 
re n te .,,

Em  quanto assim fallavâo, Alber­
to amparava o conde nos braços, e 
no entanto Mulberg corrêra a Gha- 
mar a sege Quanto a Tob ias, logo 
depois de ouvir os dois t iro s , er­
guera-se, e corrêra para a banda 
de traz do padrinho do conde, g ri­
tando- lhe :

—  ” Não ha de ser n a d a !.., hu- 
ma ferida no braço não he cousa
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de cuidado: não he ferida perigo­
sa. ,,

Porem Mulberg, que julgou ac­
ção de indigna fraqueza le r o pa­
drinho do adversario do sen amigo 
alirado-se ao chSo de barriga para 
baixo na occasião, em que os dois 
ião disparar as pistolas , olha para 
elle com hum gesto carrancudo e 
ao mesmo tempo de desprezo, a- 
parlando-se e rutsiorejando:

— ” M utile obrigade , senhor !
-— Vae-te la para o inferno, que me 

ololeim as! „  d iz comsigo Pigeon- 
n ie r , dirigindo se para o cabriolet : 
”  quem iiie  ouvir a língua de tra- 
pos ha de julgar que elle não fica 
contente do amieo não cahir mor- 
tfc-'» i

O senhor de Mulberg chega com 
a Bege; Alberto ajuda o cende a 
subir e situar-se commodamente , e 
depois despedem-se huns dos ou­
tros com ceremoniosos apertos de 
mãos.

Alberto dirige-se para o cabrio-
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!e t, cndè ja Tobias está sentiu!o, 
que lhe diz :

* — ”  È iíi ? p are ce -m e  q u e  não ha 
rüsão para  tfSòf ires  c o n te n te  ! e  d e ­
v em o s de  o e s t a r ,  visto que vamos 
te tscedores  !., oh ! ven cim ento  corfi- 
Jíteto, pois nâo ap an h ám o s n em  aô 
níetlos btnná a rranh adara  istd a s ­
sim he q ü é  tem g e i t o ! . , .  A h !  agora 
bem podertios com  todo o d es can ço  
ir a lm oçar eosno quatro  !

— Vou levado de qüaBtos diabos 
hã ! vou furitiso e indignado ! „ res­
ponde Alberto, sentando-se ao lada 
de Pijteonnier.

—  Isso ajrora he que eu não cá- 
pisco  ,-v rfiü To b ia s; ” vens furioso, 
indignado e 1'evadinho dos diabos 
porque não ficaete ferido?

— SL lembro-me eu ja do duel- 
lo I ? o meu pensamento he agora 
todo arespéito dessa m ulher... des­
sa mulher, que escarneceu comple­
tamente do meu amor...-, que esta­
va esperando talvez que lhe Irm r- 
sessetn a noticia de que eu suc- 
eumbíra.
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—-A h ! «gora he qtje eu s f i !... 
fui então por causa de mulher que 
vieste ao duello?... Isto  de Hiulh.e- l  
res teem o diabo no corpo! o seu 
niaior gostiajjo he incitar os homens 
a brigar por sua causa !

—  E  vou d’aqui d irei ío a sua ca­
sa para confundil-a!.. Çolejeiro, 10-, 
ca*use esse cavaljp , e anâi\ pifa a 
rua Ne.u?e-Vivienne ... T u  la , T o ­
bias, t,i> vaes, sem perda de .tempo, 
encontrar-te com o incço de reca­
dos , e tira-lhe a carta, que lhe. 
de i: agora nenhuma precisão ba. 
de que meu pae a receba, e da mes­
ma formaque não tenhaeonheeimeii- 
to de quanto acaba de p.asçar s.e; para 
liáolhe causar inúte is sobressaltos.

Tob ias nada responde, ma» pen­
sa .na recomipendação, que fez a 
Paulo, a  _a s i pergiinta o. que terá 
resultado. .

— ”Ah !. m iillie re s ! mulheres! re ­
lativo ao pensamento d’esta, não 
posso comprehendel-o I ,,  exclama 
Alberto: ” que extremo de garríd i- 
ce, de traioío, e de perfídia !
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—  Creio que fallas da senhóra 

Baldiroer ?
—  S im , dessa mesma! oh! por 

toda a parle e a iodos d ire i qual 
foi para comigo o seu indigno pro­
ceder ! Não herâo baslantes os meus 
rendimentos, mas do meu sangue 
he  que se mostrava sedenta !

—  Pois ca do meu certa pode 
estar de que não m’o apanha!... 
nem com hutn alfinete eu me pica­
va por seu respeito. O h! masapro- 
posito do duelio entre mim e t i. . . .  
relativamente á senhora P lays?

—  Podes d ize r-lhe  que teve logar 
e que me mataste.

—  Que te matei? oh! homem, 
essa he grossa de m a is!

—  Podes d izer-lh’o , porque eu 
desappareqo: quero deixar Pariz por 
algum tempo, muito principalmen­
te para esquecer-me dessa mulher , 
que escarneceu da minha ternura: 
esta tarde mesmo tenciono partir.

—  Pois está dito ; va como dizes : 
matei-te ; oh ! estás morto. La  pe- 
io tempo adeaníe saberá ella o con*
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trario, porem qoe me importa, com- 
tanto que me haja ciiiiceifido os seus 
favores ? e eüa não poderá depois 
tirarm os... prendas taes não tornSo 
para a mão de quem as de». He 
verdade que iseo nellas !ie (besou­
ro inexgotavel; dão, tornão a dar, 
ê ainda muito mais lhes fica: nes­
sa parte possuem huma qualidade 
bem grata essas, que gostào de ser 
generosas. ,,

O cabriolet chega á rua Neuve- 
Vivjenne ; Alberto apeia-se á porta 
ila senhora Ba ld im er, e diz a T o ­
bias :

—  ” Agora despaclia-te : vae em 
procura do moço, a quem dei a car­
ta-: vae obstar a que elie a entregue 
a meu pae.

—  S im , s im .... vcu a isso ; mas 
dize-roe ca , a respeito d’aquel!a 
promessa, que me fizeste antes de
irmos para o combate__  aqlielles
quinhentos francos.... para desem­
penhar a minha azeitona...

—  A h ! s im , lembras bem: po­

185



ISô

des i r  logo a minha casa, ou eaí» 
larde, que t ’os darei.

—  Pois não falte».... roas quizera 
ouq itto não passasse de mim e fi... 
«So queria que eiles soubessem... »

Alberto ja não ouve aquella oh-.- 
servação: arr.eraeqa-se á escada, e 
sobe rapidamente, sem tomar p fo-, 
lego; chegando á porta do quarta, 
em que habita a senhora Baldimer» 
Alberto puxa a campainha, e a crea­
da apparece.

-— ” Vossa ama? onde.está ella? 
preciso muito failar-lhe ja e ja ! „

O modo , com que o manceba 
profere estas palavras, o seu ar a- 
gitado, e a paüidez do ro sto , isto 
tudo amedronta a creada, que re s­
ponde :

—  ” filinha ama está no seu jbau- 
d o ir, e eu iria  dizer-lhe qua sois 
vós.... porem he que.... agora não 
« ie  atrevo a ir  Ia, ,pois...

— Ify is  qvie ? vamos, Acabjie de 
fallar per huma vez.

—  Hjt; .qye ,tj>in{ja ama 030  está
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so .... eslá la hum senhor cora ei- 
la ...

—  Hum seithor ! que senhor he 
esse? o conde D alhb irne certamen­
te que não, pois longe d’aqui odei- 
3íei ferido.

—  Nào, senhor, o conde Dalh- 
horne nâo he.

— Mas, vamos, então quem he? 
fallae, Rosa.... guardae isto , e na­
da me occulteis.,,

Alberto emprega o argumento i r ­
resistíve l : tira d’aJgibeira algumas 
peças de ouro, e com ellas dá gos­
toso aperto de tr, ão á creada, a qual 
sente logo solta a lingua, e mesmo 
fxorque tem para Alberto certa ôym? 
paíhia, a lkn to  a ser bomto rapaz, 
o que para muitas mulheres, e p r iiir  
cipaíatenle para as raparigas, he 
tambem argui2*ent» ir t t s is t iv r ( .

—  ”  Não he iposí ÍM‘1 re s is t ir  a 
C|uant® quereis, senhor Atberto?,, 
responde Rosa, mas fallando em véz 
b»i?:a. ” Qoem la está com a se».bo- 
ra be aqaelle rapazote a lio ..,. (j.ue 
■taaAeni Ire bíiic dos -ossos amigos,
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pois ja vos encontrei com elle pelo 
braço.

—  O que!... pois será o Celesti­
no ?

—  Esse mesmo: he o senhor Ce­
lestino.

—  E  elle costuma v ir aqui? a se­
nhora Baldimer recebe-o ?

—  O h! muitas vezes! vem aqui 
frequentemente.

—  Desse modo posso ju lgar que 
he seu amanle ?

—  La  is s ii aílianqo que não he: 
não que elle deixasse de afragatar- 
se para isso, pois os modos, as pa­
lavrinhas são de quem quer provar 
do doce... mas aqui enlrenós, creio 
que a senhora está chuchando n’ 
elle.

—  Vejão la !. hera aqui admitti- 
do, e nada uie dizia !

—  Pois s ir»  ! elle havia de dizer- 
vol-o ! Vem aqui contar á senhora 
todos quantas passos daes; e por 
isso digo eu que ella so o recebe, 
para contentar a sua curiosidade.

—  Que mi» arável! parece ineri-
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ve l! hum rapaz, que se dava por 
meu amigo, fazer se espião !

—  Esta manhã.... depois que en­
tro u .... agora ha hum instantinho 
ouvi eu... não por querer espreitar 
ou escular, mas estando próxima a 
qualquer porta, ouqo quanto se d iz ;  
isto sem querer ... mas he qualida­
de do bom ouvido.... e vae enlão 
ouvi o senhor Celestino estar dizen­
do á senhora que ie is esta manhã 
brigar com o conde Dalhborne.... 
que hontem á noile elle estava á 
espreita quando os dons sahírão, e 
ouvio na despedida dizerem —  até 
amanhã; ás dez horas: na porta de 
Saint-Híandé. —

—  O h ! que he até onde poda 
chegar!,,

E  Alberto se arremeça para asa- 
la, setn dar altenção a Ròsa , que 
muito lhe pede não a comprometia ; 
atravessa rapidamente os duus quar­
tos, que dão passagem para o bou- 
d o ir, do qual abre a poria brusca­
mente, e acha-se cara á cara com a
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senhora B áldffnor, e  o seu intim o 
amigo -Celestino.

A beila Americana estava meio 
reclinada sobre ihatn sopha, .ouvin­
do o Senhor Celestifto, que, senta­
do n’hunia cadeira, situada a algu­
ma distancia, parecia fallardhe em 
modo bastante animado.

M as ao aspecto d’Alberto, am­
bos demonstrío ficar petrificados: 
quanto a Celestido, he por ser sur- 
prehendido a lli, quando nunca d is­
sera a Alberto ser adm ittido; po­
rem a senhera Baldimer mostra-se 
consternada, e-até raivosa, por ver 
desvanecidas as s u « s ‘esperanças.

— ” Sou e u , ,  diz A lb e r t o ,  imf® 
atirar conisigo a huroaipoltrona, ” e  
bem certo estou de que não m e e s-  
peraveis ! A senhora talvez estivesse 
saboreando a lisonjeira ideia de que 
o conde Dalhborne a • teria • livrado 
das minhas assiduidades....'das.-mi­
nhas importunações , pois sei que 
lhe fez a mesma recommendaçSo 
«jiie a mini, ao-despedirise., ,

A beila Americana torna-se pá!-
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íid á  em extremo; Celestino ergue- 
se, e pega no chapeo, dizendo :

— ” Em verdade, meu cbaro ami- 
(To, ouvi difcer que esta manhã t i­
nhas hum tíuello..., vim participar 
isso a esta senhora, pois sei quanto 
se interessa e'm tudo, çjtie ;te he re­
lativo.... ineaiijo terno interesse.... 
é por isso vim d izer-lh’o . . . .  para 
que.... talvez se lembrasse d’aigum 
ftseio, cò'm que seobstasse ao com­
bate.

—  Dizfei antes qüe, costumado a 
v ir  dar conta a esta senhora das m i­
nhas ainda menores acções, e que, 
abusando dessa confiança, que eu t i­
nha tra vós, (rabieis a amisade, es­
perançoso de que isso poderia se r­
v ir  para serdes bem succedido- nos 
amores! , ,

'Ctlésfino confranze os beiços, e 
pérde álgum tanto daqúelle seu mo- 
do ifesaffrònlado, balbuciando :

— ” Oh I isso tám bém . . . .  esses 
pensamentos... Vejo que alguém se 
atreveu a calumniar-me... no entan­
to sou incapaz de... Mas em tal não
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se fulie agora...: certamente tereis 
que dizer á aenhora.... e não devo 
perturbar o eiureteniroento. Até 
mais ver, Alberto; minba senhora, 
reverente ao vosso d isp o r.,,

E  o senhor Celestino retira-se,, 
porem nenhum dos dous, de quem 
acabou de despedir se , mostra ap- 
perceber-se de que ella se re t i­
rou,

A senhora Baldimer tem os olhoa 
cravadas no chão, e mostra estar ab­
sorta na emmoção, que lhe causára 
a imprevista chegada d’A lberto, o 
qual olha com a maior attenção pa­
ra esta m ulher, cuja belleza tanto 
lhe inftammára o coração, e ainda 
perscruta na expressão daquelle ros­
to alguma prova, que lhe confirme 
o seu refaUamento.

Depois d’hum exaise bastante ex­
tenso, que nem huma descoberta lhe 
produz, senão que hum rosto regq- 
lar presta-se menos, doque oulro 
qualquer, ás observações di> mora­
lista, Aiberto dá aos olhos differen- 
(e direcção, e o acaso lhe íaz des-
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cbbrir os pes da senhora, a qual n’ 
este momento não se lembra, como 
usualmente practíca, de occultal os 
debaixo do vestido..

Ja dissemos que, em tão formoso 
composto, os pes herão aparte úni­
ca e defeituosa da bella Americana, 
e que, assim como o pavão, o seu 
orgulho tinha nelles muito de que 
so ffre r: e por essa motivo he que 
tanto cuidado tinha em occultal-os 
com o trajo comprido, quasi nunca 
os deixando ver.

Ao aspecto daquelle pe largo e 
chato, contrastando com o talhe e- 
iegaate e mais seductores encantos 
desta senhora , Alberto fica mui 
surpreso, e, quanto mais olha para 
aquellespes, mais sente assim a mo­
do d’hum goso inte rio r, que se lhe 
derrama pelo coração, bani mio delle 
o sentimento anterior; a sua cólera 
pouco a pouco diminue, até de to­
do fu g ir; e por fim dá huma gran­
de risada, dizendo:

— ” Deos do Ceo!... que loucura
• s s i a - G R A v â T â . — Tom , I I I .  B B B



foi s  ftiinba ?,i Ah ! qae se hâ ínàis 
tempo lh ’W9 tivera visto... ,,

A serthofa' f íild im e r lèrgue a ca­
beça, ouvindo r i r  o màrtceb», e lo- 
£ó recíonhèce de, í]6e he-, pois vê 
que atteWto ltre eonsidtra os pes: 
huirtâ grande vérmelhidSo lhe a!iV>- 
guèa o rosto; precipitadamente pu­
xa o fato para cobrir os pes; mas 
j»  hera tarde: descobertos tinbã» 
t stado o tempo bastante para pro­
d uzir effeito, porque Alberto ergusf- 
se, e despede-se dabeíllá viuva eom 
l i  o in ar de sarcasmo, dízerid') lhe;

— ” E i i i  min há aIin'a Vos ju ro , s-e- 
írhtíra, 'qWé se ba ftiàis teftipo os t i­
vera v isto , dè íe rto  f\iiè ttSó me 
Comprometteria a hum duellt- por 
Võssa causa! , ,

O í filhos d i senhara inoendeiSõ- 
se d’huma fexpressste difficil dê des- 
•tífeVer. Depois de dizèr estas pala­
vras, épíe hera 'sein duvida a vin­
gança 'níaÍ8 cruel qísè podesse tira r 
d’huma aenhora ásSrfn'em extremo 
garrida, Alberto preiripilà-se para
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fera do boudoir, e da-se pressa em' 
vo lía r para suã casa.

Ao vêl-o chegar, o porteiro d'â 
ln :m  gfrito , e logo hum- ereado dé 
seu pae, que descia ao pateo, tam- 
Isém dá outro  g rito  de contenta­
mento.

—  ” Qoe demonstrações de gos­
to sãçf estas? , ,  lhes peigi*ntã A l­
b e rto ; ”  por que motitvo a Hrinhiv 
chegada p roduz s im ilh a nte  effei-* 
to f !..

—  Ah ! se n h o r. . .  nip^yafecestes ? 
que í  rtuna !

—  He felicidade sa h ir são e sSIvo 
d’hum duello ! receiavamos q u-e f i-  
easseis m orto ...

—  E  eomo vosso pae ficará con­
tente , quando v-os vi t  ! . .. a i!' estava 
tão desconsolado ! . . .  pactio d 'aqui 
m ais m orto, doque « i» o !

—  E  como sábe meu pae d’esse 
duello ?.» q«em lh ’o diria?

—  Hum  moço d « recados ,, que 
veio p roeura l-o, para- entregar lhe 
huma caria,., e nés bem ouviorc® o-

2
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senhor Vermoncay, quándo descia 
a escada, d ize r :~ O x a iá  que ainda 
chegue a lempo de evitar o comba­
te , e que nada tenha acontecido a 
lueu f ilh o ! ~

A lberto  fica m u ilo  magoado de 
que seu pae haja tido conhecimento 
d is to , pois conhece quanta ternura 
lhe deve, e adivinha que cuidados 
o terão assaltado; porem não pode 
entender porque motivo o moço de 
recados veio trazer lhe a carta , 
quando To b ia s devia chegar m ui­
to a tempo de dar-lhe a contra o r­
dem. !

— ” M as aonde foi e lle procurar- 
m e ? ,, exclama A lb e rto : ” a minha 
carta não d iz ia  onde deveria ter lo- 
gar o dueilo, e o moço igualmente 
o ignorava! . . . , ,

O  porte iro e o ereado tamhem 
nada mais sabem, e so repeltem o, 
que ja d isse rão : que o senhor V e r- 
inoncey ficára m ui cheio de cuida­
dos e na maior agitação ; que ao des­
cer a escada ia fallando a lio , e ao 
chegar á rua parou; (jue depois de
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d ize r o que quer que lie ra  ao mo­
ço, que lhe trôxera a carta, fôra es­
te buscar hum cabrio let, nelle se 
inettêrão ambos, e partirão a todo 
o correr do cava! Io.

A lberto não acerta no modo de 
como poderá i r  le r  onde está seu 
pae; porque, em quanto o procura 
d’htim lado, o senhor Vermoncey 
estará n’outro opposto ; todavia, o 
seu desásoc^go augmenta , conside­
rando no pesar, que lhe causa: vae 
inandar buscar hum cabriolet, e es­
tá reso lv ido a percorrer Vincennes 
e S a in l-M a n d é , quando o creado , 
que está no hombral da porta , e x­
clama :

—  ”  L a  vem meu amo! he o ca­
b rio le t ! não ha duvida, Ia vejo vos­
so pae e o moço de recados: são 
e lle s ! , ,

Com e fle ito , em dois m inutos o 
cabriolet pára defronte da porta , 
para o qual ja  Alberto mesmo da 
longe fazia accenos, para que seu 
pae désse por elle. O senhor V e r- 
moncey solta g rito s de gosto, e Io-



go, ao npeiar-ae, a tira -se  aos bra- 
ij9 s  do £ lb « , que por grande espado 
o te 111 apertado contra o  peito, A h ! 
quetn juigau ter perdido hum obje- 
c !o , no qual e01 prega toda a sua 
te rn u ra , o ente , que o faz amar a 
vida , so e !I« efttnptvehende toda a 
ventura, que e x iste  eua recuperai-o, 
e por isso  essa acçâo de estre ita l-o 
eonlra o peito he cumo se quizera 
fia r á alnia toda a porção de g o so : 
ainda a ss im , como receiando que 
tal felicidade seja hum aonbo, mais 
prolonga aqueHe estado <àe gostosa 
embriaguez para assegurar-se da rea- 
í  ida de.

Paulo não podéra recusar lagri* 
naas a esta soena, e infinitamente 
se coHiujojíera, ao ver o pae e o f ii  
Iho assiçi tão estreitamente abraça­
dos, muito estimando que nenhu- 
liia  desgraça tivesse acontecido ao 
inaopebo, tâo extremosamente ama­
do de spu pae; mas ainda assim, a 
meio daquejle gôso hum pensamen­
to dc ir is ie za  vinha cimo ealuia-

138
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lo ... via receber carícias, da* quaeg 
etlé julgava rçuirça partic iparia. , 

F in a lm e n te , o pAQ^ur. V w n w  
cey , regrcssanJo a huyp estado de 
m y is )4nci(lç$ <l’*‘8pÍHlo,, $ispõe-«e 
a ín b if  para sua casa, ^çjjiitpanha- 
<Jq d a ü ih o ; fa u lo  v.$e p ira  re d ­
ra r-s e , m?s o p^e $ ’<Ub,erü), 
do por is s o , i j iv l^ e :

—  ” S u b i,  roeq am igq, ^çwnpa- 
ijfrae-iíqa „  e Paulo obe^eca, se- 
gqjndo-ps.

Agora tr»ctjk> deexpliçar-íje: A l-  
bsrto pergunta a Pfinlq pofqus nàq 
se^ujo as inslrucções, que lhe déra, 
d ilfo rinJo  a eqlregij carta, es- 
perajiijfl que p a ^ ^ e iu  du^s japra$ 
p^ra efttregjil-j» a seu j^e ; e aqud- 
le PflfiU  ,ep|.ip q4f*n!-»! T f t ljif 1* Uw 
d jsspra, peja que A|*)0rtft ba.tte ç» 
pe enc^Bri^a.dp.,; e^cl-t«wf)df»

r—»” lis te  (JeipoBio; de- Tob ias na­
da f a í , que Igphji gpjto!,... foi plja 
q culpado dp que meu pae liye ss» 
« i i i i i lf ia iile  dpsgustoi

—  P o is egse fapaj „  dig o sepbor 
Vermoncev, designando Pa u lo/’ ten*
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do visfo  o cabriolet (oníar pelos bou- 
le va n ls, para a banda da poria de S . 
Antônio, fez-me pensar se r e ro V in - 
cennes que e duello teria logar. Em  
pouco tempo la chegámos , e , de­
pois de ajustarm os voltar a hum 
ponto dado, cada hum de nós foi 
para seu lado a ver se vos ehcón- 
travamos no in te rio r do bosque; e 
o pobre moço ajudou-me nesta pes­
quisa com hum zelo; que merece o 
meu maior e log io ; mas finalmente 
reunim os nos, sem nada te r alcança­
do. Quasi certo de-que o-dúello não 
tinha logar a l l i , já  tencionava d ir i­
g ir-m e para o lado de R o m a in v ille , 
quando PadloV.. assina sé'chama es­
se ra p a z, me observou que se ria  
bom tomar prim eiro alguma in fo r­
mação em Sa int-M andé. A h i d is- 
serão-nos que t o s  tinbâo v isto  pas­
sa r , e que o duello ja  devia ter t i ­
do logar, porque hum sugeito fe r i­
do a lli passára n’huma sege, que ia 
devagar. Porem  este ferido heras 
tu cu o teu adversário? isto  he que 
eu não poude sa b er, mas logo me
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resolvi a voltar aqui, e podes fazer 
ideia cheio de que cuidados! Em - 
fim encontro-te são e salvo... e de- 
vêra reprehender-te.... mas espero 
que conservarás a Jembrança dos 
tormentos, porque passei esla ma­
nhã, e <)ue d’aqui em deante não 
me causarás hum siiuilharcte pe­
sa r., ,

Em  quanto Alberto promette a 
seu pae ser no futuro mais morige- 
rado, o senhor Vermoncey vae á 
secretaria, d'ahi tira déz napoleões, 
e , checando-se a Paulo, na seção 
de dar-lh’os , diz :

—  ” Aqui tendes , meu amigo.... 
acceitae isto. Quanto hoje fizestes 
não tem paga, eu o se i, pois en­
contrei ivhuin homem , como so is , 
o, que vãmente se procura em tan­
tas das convivências, e desses, que 
se dizem nossos amigos; em vós 
encontrei quem comprehendeu a m i­
nha magoa, quem a partilhou, e f tz  
todo o possível para alivia l-a: e não 
foi o interesse que vos instigou a 
taeg demonstrações. Oh ! não bem



reconheci que hera bondade d’al_-- 
m » , pois vi rTesses olhos lagrima*, 
quando na rua descobrimos meu f i­
lho. Vejo que sois bom, se n siv tl, e 
portanto rapaz honrado, que dará 
gosto a seus paes: vamqg, » r -  
recadae isto como huma lembrança 
«Jesie dia ,,

Paulo sente-se mui commovido,, 
e pode apenas balbuciar:

—  Mas, senhor, tanto dinheiro!.* 
he muito! alem de que eu ja tinha 
sido pago; portanto nada mais que­
ro : basta-me a satisfação de poder, 
ta l qual sou ter-vos sido ú t i l . , ,

O senhor Vermoncey pega-lhe na 
n iSo , e, gm quanto afiectuosamen­
te lh ’a qperta, introduz nella o d i­
n h e iro , que lhe detitwára, dizen­
do :

—  ”  Vamos, vamos, acceitae is ­
to,.. causar-me-hieis desprazer, re­
cusando: levae este dinheiro a vos­
sa roâi, para que ella tique satisfei­
ta- ,,

Paulo baixa os alhos, >et» res-

30 %
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po^der, e o senhor V*rtnoncey -pro-

— ” O h! quero saher em quo íc* 
cal eostufli&es faaer praça, mea a- 
migo.

—  N * toa do H e lJe r, senhor, lo- 
po á entrada , de lado do boule- 
vard : osetihor vosso filho m ui bein 
Bie conhece.

Porque, so is quem elle empre­
ga?

—  Não, senhor, mas bum com­
panheiro meu , chamado Sem-gra- 
vala.... que costuma situar-se al­
guns passos distante de mim.

—>■ He ecujo «rile d i« ,, acode A l-  
b e rlo í se esta manhã, quando foi 
da carta, o tivera encontrado, cer- 
tamteie seria elle que eu encarre­
garia.

—  Piojs d’aqui em deanie »o este 
quero ca para m  meus recados. Co­
mo vos cbamaes, meu amigo ?

PauJo, senhor.
—  Be m , Paulo, ficaes sabendo 

que não empregarei euiro quando 
precisar.,. Vamos, guslareis?

20?



—  A h lse n h e r, farei quanto em 
mim caiba para merecer tamanha 
confiança.

—  Não duvido, meu amigo, e 
agora... até mais v e r.,,

Paulo faz profunda cortezia , e 
retira-se mui commovido de tanto 
interesse, como o bom senhor Ver- 
inoncev acaba demostrar-lhe, ecom 
o coração possuido d’hum ju b ilo , 
para elle novo, e do qual certamen­
te não pode attingir o motivo.

Agora , a sós com seu pae, A l­
berto de novo o abraça, exclaman­
do:

—  ” Muita rasão tinhe is.... quan­
do me dissesteis haver intrigas pe­
rigosas.... bem di*eis haver certas 
m ulheres, cujo conhecimento nos 
levava mais avante do dever.... da 
mesma forma observando que des­
confiasse do meu amigo Celestino, 
com o qual não sympathisaveis. Em 
tudo dissestes a verdade, meu pae! 
o amigo hera hum traidor, que me 
enganava, e ao mesmo tempo, por 
infames e occultos manejos, preten­
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d ia  ro u b a r -m e  a m u l h e r ,  cu ja  c o n ­
q u i s t a  m e  d e le i tav a ;  e ,  q u a n to  a  
es ta ,  i g u a lm e n te  falsa, e  a in d a  mais  
p é r f id a ,  d o q u e  C e le s t ino ,  não t in h a  
o  a m o r  por d e s c u lp a :  f ingia q u e  em  
m im  e m p r e g a v a  o seu  a m o r ,  illu- 
d ia -m e  com e s p e r a n ç a s , e  e m  p a r ­
t icular  in s t i g a r a  o conde  S u e c o ,  o 
q ua l  lam b em  a r e q u e s ta v a ,  p a r a  li- 
v ra l-a  d a s  m in h a s  a s s íd u id ad es  o 
m a is  b reve  possivel .

—  Q u e  in d ig n id a d e !  q u e  perfi- 
d i a !> P o re m  como he poss ive l ,  s e n ­
do ,  como hes ,  rapaz  d o tad o  d e  m e ­
re c im e n to  e  proprio p a ra  a g r a d a r . . .  
p a r e c e  incrivel h aver  m u l h e r ,  q u e  
assim  te  trac ta sse  !

—  Pois he  v e r d a d e ,  roeu p a e . . . .  
e s t a ,  p u rq u e .  fe l izm en te  o u t r a s . . .

—  E  q u e m  h e  essa  m u lh e r  com 
a lm a tão  n e g ra ? - . - . .  r. ,.

—  H u m a  A m e r i c a n a . . . .  ou pelo 
m en o s  h u m a  s e n h o r a ,  q u e  chegou 
d a  A m er ica ,  pois  ju lgo  se r  ella pro­
p r ia m e n te  nasc ida  e m  F r a n ç a :  i n ­
t i tu la  s e  v i u v a ;  h e  m u i to  g a lan te . . .  
e h  ! isso não t e m  con tra  : he  conhe-



eida pelo nome da senhora Baldi- 
mer.

—  H e a prim eira ouça 
tal nom e!

—  So e s t á  era Pair ií h a  tíosfsá d ’ 
h » m  atino , e  f equenfttt a lg u m a s  
eom panhras  hum  ta n to  ejccentpicas. . 
i>ão e s s a s ,  o n d e  co s tu m ã es  concor­
r e r ,  Em fim tive a for tuna  d e  n e s t e  
com b a te  so  l e v e m e n t e  fe r i r  o  tíon- 
d e  S u e c o ,  o q ua l ,  como d isse ,  ella* 
ins t igou a o  due l lo . , .  p o rem ,  d o ta d o  
i-Ui belia a lm a  , t a m b é m  f  eom o e u   ̂
dep o is  d a s  exp t íea^8oar  qiwes t iv e ­
m o s ,  ju ro u  n u n ca  m ais  volfctr a ca»1 
sa  d e l ia .  D epois  depskteí com o mesf 
charo a m ig o  C e f e s u n o , e  m o s t íe i -  
Ihe  q u e  o conhec ia  e  iv a lu a v a  pe­
lo q t te  r e a lm e n te  h e r a ;  e  a g o r a ,  
m e u  pae, p a ra  m te i fa n re i r le  m e  e s ­
q u ece r  d e  tão  d e s a g f í d a v e i»  oceo»- 
r e n c i a s , e  b em  assnft «èa- n su lb e r ,  
q u e  as m otivou1, piermwti qtàe' tá? 
passar  a lg a m  tem po '  » ’h u m a  da»  
j.revinci&s j  isto h* d e  faaer-ifve bem, 
e  ao m esm o  t e m p c  aprove i to  q u e ­
b ra r  com todas esSas-ligações d ’a-
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in V o s  , com esses  co s tu m e s  , qtre 
t a n to  p e rd e  ín os r a p a i e i  e m  Par iz  ,
■e cujos per igos  f i n a lm e n te  r e c o n h e ­
ci. Passados  dote ou  trea m ezes vol­
ta re i  , e  vo l ta re i  com  jurso : he  isto  
d a  vossa ap p ro v ação ?

—  S i m ,  mftu a n í ig o :  e ,  porçiTôque 
•oiui custoso  m e  se js  p r iv a r -m e  d á  
l u a  cympíiBhià, fiSo so u  d e m a s ia d o  
e g o is tá  p a t a  o p por-m e  a  terrçâo tão  
■justa, 'e-Cujo fitn c e r t a m e n t e  deve  
seT-te p ro v e i to so :  hé-ufri l-M isènta-  
r e s - t e  d e  P a r iz ,  e  ver  o u t ra s  te r ra s .  
N o e n t a n t o  fallas-íime v e rd a d e  q u a n -  
'áo d i z t s  q u e  so  tenc ionas  dem o ra r -  
t e  im n s  dois ou  trez ínezes?

—  N ão  mais  , ftieu p ae .
—^ E  o n d e  ha  q u e  p r e t e n d e s  d i -  

í i g í r - t e f  a qo e  p ro v ín c ia ?
—  N ã o  tenho  f i to : qu izera  q u e s e  ■ 

m e  d e p a r í s s è  proporção d e  p a r t i r  , 
a i n d a  m esm o  qu-e 'fosse ja .

—  S e n d o  a s s i m ,  hurWa ^eZ q u a  
■não d esdenhasse»  v isi ta r  a  prov in-  
■cia d a  N o r m a n d ia ,  t in h as  bella oc-  
c a s i í o  , e  d e  p r o m p to : a io d a  hon- 
te in  a l a r d e  o m e u  m ed ico  veio

m



t e n í a r -m e  coro essir  j o r n a d a , oflfe- 
r e c e n d o -m e  h u m  lo g a r  g ra t i s  n ’hu-  
m a  exce l len te  s e g e  p a r t i c u l a r , ero 
q u e  o m a n d a  buscar h u m  dos  seus  
d o e n t e s ; e l le  pa r te  ho je  pelas t r e z  
h o r a s ,  e , . ,

—  H o je . .  . ás t rez  h o ra s . . . .  oh ! 
q u e  m u i to  m e  convem  : p a ra  mim 
h e  o m e s m o  ir á N o rm a n d ia  , ou a  
ou t ro  q u a lq u e r  p o n to ;  a lem  d isso ,  
dep o is  d e  la es ta r ,  posso ir p a r a o n *  
d e  q u izer .  INão pe rcam os  t e m p o ,  
m e u  p a e ,  escrevei hum . bilhetii iho 
s o  vosso a m ig o  m ed iço  a  par t ic ipar-  
lhe  q u e  e u  se re i  seu  c o m p a n h e i ro  
d e  jo r n a d a  : no e n t a n t o  vou t r ac ta r  
dos  m e u s  a r ra n jo s ,  fa to ,  e  o m ais ,  
q u e  t e n h o  a  levar ,  m e l t e r  d in h e i ro  
n ’a lg ib e i ra ,  e  logo es to u  p rom pto  a  
p a r t i r .

—  A respei to  d e  d in h e i r o ,  c re io  
q u e  . l inda l e rá s . . .  n ão?

—  O h  ! d e c e r to ,  m eu  pae ,  d e c e r ­
to q u e  tenho  d in h e i ro  ; t a m b e m  s e ­
r i a  e x t r a o rd in a r io  q u e  ja  l ive ra  d a ­
do cabo  dos dez  mil francos!»., foi



a in d a  ha tão  poucos dias q u e  m ’cs 
d é s t e s . . . , ,

M a s  A lber lC j  d iz e n d o  i s t o ,  co n .  
f r a n z e  os b e iço s ,  pois a recordação 
d e  ler  g as to  c inco  mil  f rancos  no 
bello  c a c h im i r  o faz su sp i ra r :  t o d a ­
v ia  n ’hi!sn in s la tJ le  affuafenla e s ta  
id e ia ,  e  c o r r e  a  fazer  os  p r e p a r a t i ­
vos para  a  jor&ada, em  q u a n to  seu  
p a e  esc reve  ao  m edico .

D u r a n t e  q u e  isto  se passa,  o  n o s ­
so T o b ia s  n ão  tem  es tado  ocioso ; 
ao a p a r t a r - s e  d ’ À Iberto  , d i r ige -se  
ao  logar ,  o n d e  P a u lo  cos tum a  es ta r ,  
e  porque  n ão  o e n co n t ra  a h i ,  diz 
c o m s i g o :

— ”  Q u e  faço e u  em  ficar aqu i  á 
p a ta  e s p e ra n d o  p e r  e l le  ? D isse - lhe  
q u e  fosse logo levàr  a  ca r ia ,  e  p o r ­
t a n to  a g o r a  h e  muito  t a r d e  p a ra  d i ­
ze r - lhe  q u e  não  a l e v e :  o qu e  fiz 
foi com boa in te n ç ã o .  C e r t a m e n t e ,  
o  s e n h o r  Verm osicey  ha m u i l o t e m ­
po q u e  d eve  t e r  r e e e b id o  a c a r t a ;  
ta lvez agora  e s le ja  chorando ,  o filho, 
ju lg a n d o -o  m o r io . . . .  a n d a r á  co r re n -  
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d n  fielo tejrmo em  procura d e  v e s t í ­
g i o s ,  ou d e  q u e m  lhe d iga a lg u m a  
c o u s a , . ,  I s to  m e s m o  he g ra n d e  d e s ­
g r a ç a ,  custa-rn*?.!.  porem f ina lm en­
t e  q u a n d o  elle  t o r c a r  a  ver  e  filho, 
ficará  Gunsoladiiiho, e a s im i ih a n te  
r e sp e i to  nenhum c u id ad o  mais  devo 
t e r :  agora ,  s e n h o r  Pieeonnier, Ira-  
c t e  das  suascousas .  Alberto d e u - m e  
c a r t a  b ra n c a  para im p o s tu ra r  q u a n ­
to e u  q u ize r  : q u e  o d e s a f i e i , q u e  
b r ig á m o s ,  q u e  o feri , e q u e  o m a ­
t e i ! O h !  h e  h u m a  fabuja  e n c a n t a ­
dora  ! E  elle vae  la pstft as  prov ih- 

jem s  ,  d eu io ra -se  , como disse , e a  
m in h a  so passado  muito t e m p o  hje 
q u e  p ode  descobrir - se .  N 'h u m  «aso 
d e s te s  he  q u e  verr, bem a peilo o 
d i c t a d o —■ e ro q u á n to  o péo vae e vem 
f j g ã o  as ces ta s  ■ d ’aqui a t é  q u e  a  
m en t i re i»  se d e s c u b ra  tem-rne o se ­
nh o r  amor co ro ad o  d«s aeus m ais  
frescos m y r th i s .  . A h !  m ie h a  arro-  
gan ip  e al tiva Piaya , vais se r  mi­
n h a  ! J a  com a n tec ip açã o  ca  e s to u  
fa z e n d o  idcta do que  a cousa ha  de  
s e r ! porem antes d e  apresentar-me



a r'I,i , fcbego a  casa  a e ír tie fa f  S s ie
( C í iO í  , t

T ob ias  e n c a m in h a  Se p a ra  sua  ca-  
b ,  mas a n te s  d e  a b i  chegar*, lem* 
bra-^stí d e  q u e  oâo  a l in e q ô u ,  ce* 
m o  esp e fa v a ,  cot» o a f i lhado,  no fim 
do d u e l ln ;  o è s to m a ç o  faZ-ihe rfeite-* 
f a d a s  reclanacções, e  a ! é  m esm o  ju-* 
d ie iosas  observações q u e  sa t is fazel-o  
seja p r im e iro  d e  q u e  tu d o ,  é  o nos-* 
so l u .m e m s i n h o ,  b a t t e n d o  fios boi» 
soa, e x c la m a  :

—■” D ia b o  t e n h o  êotwigó qtiin* 
ze  francos .. . e  h e  q t ian tó  ha !..* sé  
t r ae ta sse  d e  r e g a ía r  o esfomago,. a  
fosse a lm oçar  de  g a r fo ,  m as almr ^o 
do  tom . .  e  pofqrre de ixare i  d e  fa* 
ze l-o?  A lber to  e m p r c s t a - m e  os qüi* 
nhe i t to#  f raneos p a r a  (Jeserhpenhaf  
a  az;-itor>a ; e ,  bero pen sad o ,  q u e  
p rec isão  t e n h o  e u  d e  ir hôje  ndésm-f» 
d e s e m p e n h a l -a  ? O  sageifo d e  sifl- 
b ranee lhae  e  p e s t a n a s  eòt â e  13 d#  
ca rne iro  bra-heo, h e  r ieo, »• pode <ís- 
p e r a r  a if ida  afgtsna* diás. N o  e n t a n ­
to  irei fazer  k r i i a  v i s i t a  a  «ijfttrà 
t i a ,  m a d a m S  Abrahâff,  e v o u  Ia cós»
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as  a lg ib e i ra s  a la c a d a s  d e  d in h e i ro ,  
q u e  ella  lia d e  v e r ,  pois te re i  o cu i­
d a d o  d e  ta l incar  com as p é c i n h a s ; 
e  e l la  e n t ã o  ficará ju lg a n d o  q u e  fa­
ço g r a n d e s  negocios ,  e  la lvez  d e s te  
passo  p ro c e d a  o resolver-se a  dar -  
i c e  soc iedade  no  seu  negocio .  E s tá  
d i to ,  vamos almoçar ao C a l lé  Inglez  : 
vam os a  to m a r  hum  r e g a l ã o ,  pois 
e s t o u  com to d a s  as  disposições p a ­
i a  d a r  bem  ao d e n te .  ,,

E  o fofo P i g e o n n i e r ,  g in g a n d o ,  
com o se levasse o b as tão ,  e  j;» todo  
inch ad o  d a  f o r tu n a ,  que, e s p e ra ,  d i ­
r i g e  se  para  o Caffé  Ing iez  , o nda  
e n t r a  de  cab eç a  e le v a d a ,  vae s i tu a r -  
se a  h u m a  d a s  m esas ,  e  c h a m a  e m  
a l t a  voz o s e rv e n te .  P e d e  o s t r a s ,  
rh im  g r i l l a d o ,  f r a n g ã o  á  T a r t a r a ,  
vinho B e a u m e  p r im e ir a  q u a l id a d e ,  
e  emfim vae p e d i n d o ,  e  tudo  com 
h u m  m odo ,  com o d e  h o m e m  , qua  
■não olha á  despeza ,  e  so u n i c a m e n ­
te  p e n s a  e m  bem almoçar. S e rv em -o  
com e s m e r o ;  è  el le  coroe com h u m  
p e n s a m e n to  d e  d e l i c i a ;  as  o s t r a í  
a u g m e n tâ o  lh e  o a p e t i t e ,  e  o rh im
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(o rna-o  im p er io so .  T o b ia s  d e  n a d a  
se  priva, e  sa t is faz  o e s t o m a g o  co m ­
p l e t a m e n t e ;  e  so depo is  d e  t e r  co­
m id o  por  e spaço  d e  ho ra  e  m eia ,  
q u as i  sem  in te rva lo ,  h e  q u e  faz p o n ­
to de  p a r a r :  e  hera  t e m p o ,  p o rq u e  
a despeza  ja  m o n ia v a  a  q u a to r z e  
f rancos e  m e io .  P igeonn ie r  d á  g e ­
n e r o s a m e n te  q u in ze  cê n t im o s  ao m o ­
ço ,  m e l t e  s e l t e  sous n ’a lg ib e i r a ,  e  
r a e  para su a  casa  com a cabeça  es-  
c a n d e c id a  d e  p e n s a m e n to s  am o ro -  
s s, e l a m b e m  pelo p ode r  da g a r r a ­
fa,  q n a  e n x u g a r a .

T o b ia s  passa m inuciosa  rev is ta  ao 
f a to ,  r ev is ta  m enos  d e m o r a d a ,  do- 
q u e  el le  d e s e j a r a ;  e  dep o is  d e  te r  
e x a m in a d o  c u id a d o s a m e n te  t rez  col- 
le tes d u a s  calças, e  a casaca u n t e a ,  
e s c i lb e  o ,  q u e  lhe p a rece  ca p a z  d e  
m e lho r  f igurar , e  depo is  t r a c t a  d s  
f risar-se ,  erscrespar o cabel lo  e  e m -  
pastal-o  em p o m a d a ,  d an d o - lh e  a i n ­
d a  por u l l im o  sua  m o lh ad e l la  d e  a-  
g u a  de  C o lo n ia ;  e  p o rque  não  tem  
s u r t i m e n l o  d ’ou!ros esp ir i tos ,  e n x a r -  
ca o ie n ç o  e ra  es se a c ia  d e  c id r a  (pro-
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pria para  tira r nódoas) cujo cheiro, 
ao passar  p ilo  por!eiro , f >3 a este  
ju lgar ser buni bi.ul de ponche á 
i i t im a n a .

D e s te  modo  e m p a a ta d o ,  frisado e  
a ro m a t i s a d o  , d i r ig e  se  p a ra  a casa 
d a  se nhura  P l a y s ,  d izen d o  cum s i-  
g o :

E lla  to m o u -m e  por se u  cavaN 
le iro ,  e  vou d a r - lh e  a  nova d e  e s t a r  
sa l is fe i la  a soa  v ingança .  A m u lh e r  
fica e n c a n ta d a  d e  mim ! a  m u lh e r  
passa  a r ecom pensa r  o m e u  v a i w  com 
os t r a n sp o r te s  m a is  v iv o s ! . . .  A h !  
m as  p r im e iro  devo  c o m b in a r  c o m i ­
g o  d e  qu e  inodo m a te i  A lber to .  A ’ 
p is to la ,  não ,  poi» he  m u i to  vulgar. ..  
A '  e s p a d a t  s-im , a n t e a  quero  q u e  
se ja  á  e s p a d a , puis acon im oda  se  
n*ais com as  r e g ra s  d a  cava.Haria: 
g o lpe  dtí escachar  a cabeca a t é  aos  
d r n t e s ? . .  n ão ,  n a d a ;  hu m a  e s to c a ­
da  pelo p e i t o , e  q u e  o a t ravessou  
á s  costa*. E ia  m e  c h e g a d o . . , . ,  n â o  
devo  es fjueeeT-me dos s igna  es , q u e  
m e  d e « : h e  a e s c a d in h a  á d ire i ta . . .  
>>ubo ao p r im e ir o  sndar, e  digo á
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c re a d a  q u e  sou  T o b i a s , e  en tro  Io» 
g o ,  lo g o ,  m u i to  d e s e m b a fa ç id o  é  
s e n h o r  (iti m im . P o re m  ah ! a in d a  
roa lembrei  a  t e m p o ,  e o caso  he 
ijue e m  l,al não  pen9ava ! Ella1 re-  
commendoii-tne-  q u e  lhelfevass© h u -  
m à  prova de  v ic U r ia . . . .  D i a b o ! es- 
quéeia- ir ie  òo m ais  e s s e n c i a l m a s  
q ue  p rova  hei d e  l e v a r - lh e ? , ,  

T o b ia s  passe ia  pur d e f ro n te  d a  
casa  da St ii hora P l a y s ,  e s f r e g a n d o  
a  tes ta  , para l e m b ra r - se  d ’a ig u m a  
cousa  , q u e  lhe a p r e s e n te  em  logar  
das  o re lh as  d ’A lb e r to ,  d a s  qUaes 
el la  se  m o s t r a r a  dese josa  ; m e x e  e  
r e m e x e  n a s  alg ibeiras ,-  m as  s o m e n ­
t e  encontra r  o lentjo en f ra sc a d o  n»  
es sánc ia  d e  l im ão ,  e  os s e t t e  soutfj 
r e s la m le  dos  q u i n a é  f rancos,

—<•” C om o diatío h e i ’ d*  f i t e  is­
to* não  t e n d b  cousa ,  q u e  possa p a s ­
s a r  p o r  provia d e  v ic to r ia ?  , ,

D epo is  d e  as s im  a p o s t ro p h a r ,  j a  
es tií  resoh  ido a -ap resen taT -se  me** 
roo sem  levar a tal prová d a  vieto* 
r i  a-, q u s u d o  a; algiUma d is tan c ia  d ’ 
ail ij  d e p a r a  com a  vista  n ’hum  im -
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m e n so  rolo d e  figurado tabaco s i tua­
do so b re  a por ta  d ’hum e s ta n c o :  
ta l  visia a p re s e ; i t a - lh e  h u m a  ide ia ,  
q u e  b a s tan te  o c o n te n ta ,  e  para não  
p e rde l -a ,  corre  ao  es tan co ,  o n d e  e n ­
t r a  pa ra  d » l-a  á execução .

E m  quasi  todos os e s ta n c o s  h a  
m u lh e re s ,  q u e  alli e s tão  a  v e n d e r :  
e  T o b ia s  diz  p a r a  a ,  qu e  e s t á  ao 
b a lc ã o  :

— ” S e n h o r a ,  d a e m e  h u m  c h a ­
ru to .

—  Eil os a q u i :  pode is  e s c o lh e r ,  
s e n h o r .
■ — O h !  e u  q u e ro  m e l h o r ,  d oque  
i s t o !  p rec iso  d ’h u m  ch a ru to  bom , 
e  não  m e  im p o r ta  d a r  por e l le  a in ­
d a  q u e  se ja  cinco sous : por c inco  
sous d e v e  se r  h u m  bom c h a r u to .
'  —  A q u i  es tão  el les ,  m as  se q u e -  
r e is  d o u t ro s  a in d a  m e lh o r e s ,  m a is  
g rossos,  esses cus tão  déz  s o u s ; p o ­
r e m  m elhores  não  os ha ; p arecem  
h u m  palmo d e  rolo:  se  o se n h o r  
q u e r  dos t a e s  d e  d é z  so u s . . .

—  N a d a ,  n a d a !  isso h e  m cns-
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t r u o s o ! . . .  h u m  (Testes he  b a s t a n ­
t e .  ,,

T o b ia s  esccihe  hu iu '  c h a ru to  d e  
c in c o  sous , e  p e d e  papel,  e m  q u e  
o e m b r u lh a  c u i d a d o s a m e n t e ,  d e i ­
xan d o ,  com esse  processo ,  m u i  a d ­
m ira d a  a  ven d ed o ra  , pois de  o rd i ­
nár io ,  q u e m  lh ’os c o m p ra  passa lo­
go a a c c e n d e l  os.  Eirifnn m u n id o  do  
c t i a r u lo ,  qu e  m e t t e  como re l íq u ia  
Ii’a lg ibe i ra  , volta  ou tra  vez p a ra  a 
casa  d a  se n h o ra  P lays ,  d izendo  com» 
s i g o :

— " A g o ra  sim  ! a g o ra  e s tá  em  o r ­
d e m ,  e  t e n h o  o, q u e  prec isava ,  p a ­
r a  a p r e s e n ta r - l h e  como prova da vi- 
c to r i a .  Alberto a n d a  c o n t in u a m e n te  
de  c h a r u to  n a  b o c c a ; d ig o  á m in h a  
e n c o m m e n d a d o r a  de. v inganças  q u e  
lh e  e n c o n t r e i  e s te  n ’h u m  bolso. O h !  
q u e  id e ia  su b l im e  ! oh ! rolo in sp i­
r a d o r !  q u e  sa t is fação ,  que, gosto  foi 
vê r - te  d e  longe  ! , ,

T o b ia s  e n t r a  na  casa ,  passa por  
d e a n l e  do por teiro , g r i ta n d o - lh e c o in  
a  exp ressão  d e  co n q u is ta d o r  — ca 
vou  p rocu ra r  s  s e n h o ra  P l a y s ! —
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depois  to m a  para  a e s c a d in h a ,  sobe ,  
to c a  a  cam p a in h a ,  e  d iz  com h u m  
modo assucarado  p a ra  a c r e a d a ,  q u e  
v ié ra  a b r i r :

— ” Fazei  o favor de s n n u n c ia r  á' 
se w h o ra , . . .  logo q a e  sa iba  q a e  soi» 
e u ,  i m m e d i a l a m e n t e  nvandürá q u e  
en t r e .

—  M a s  q u e m  d ire i  q u e  he  o s e ­
n h o r  í

—  'F o b ia s ! . , ,  sou T o b i i s  : d i z e i  
s im p le s m e n te  á vossa d e l i r an te  a -  
in a  : —  s e n h o r a ,  e s tá  alli T o b ia s  —  
oh ! e l ia  Ingo sa b e rá  q u e  sou eu .  , ,

A a re a d a  vae de n t ro ,  d iz e n d o  cotn-  
ts % o :

— ” T o b i a s ! . . .  o ra  q u e  n o m e  (Stf 
r a t ã o ! . . .  p a r e c e - m e  q u e  a se nhora1 
j a  te v e  h u m  càt>»inho com e s t e  n » -  
n>e. , ,

A se nhora  P lays  e s tav a  defron*# 
«Thuraespe lho ,  en s a ian d o  h u m a  n o ­
va forma d e  e n t r a n ç a r  o c a b e l b ,  a! 
q ua l  dever ia '  d a r - lh e  sirtnthançsí com 
huma- ILacedemoni'»,- Ella he fa  e m  
e x t r e m o  a p a ix o n a d a  d a s  moda» gre» 
g a s ,  e  d e s d e  q i i e c « * í r a  d « e í  q u s
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as  m u lhe res  d e  L a c e d e m o n ia  ctan- 
«;av;ío h u m a  d an ça  c h a m a d a  Bibnsis, 
cu jo  passo  m ais  principal cons is t ia  
e m  d a r  com o ca lcanha r  n» p a r le  
p o s t e r i o r , passava h o ras  e hvras a  
e x e r c i t a r  se  naque l ia  dança ,  riizen lo 
c o m s i j ío :

—  ”  S e  bouver to los , q u e  m a  
d igão  ser is to  o c u n c a n , Ioíço lhe 
replico  —  fóra ,  a s n e i r õ e s ! is to  he  a  
B tbasis , dança  r en o v ad a  dos G r e ­
g o s .  „

L o ç o  q n e  a cread a  g r a v e  lhe an- 
n u n c ia  T o b ia s ,  d a  h u ic  pulo  n a  c a ­
d e i r a ,  e x c l a m a n d o :

—  ” T o b ia s ?  a h !  s im !  s i m ,  fee 
v e r d a d e ! n em  d e  tal m e  l em b rav a  
ja  ! T o b ia s ,  sim ; faze-o e n t r a r : q u e  
e n t r e  sem  p e r d a  d e  t e m p o ! , ,

A c re a d a  i n t ro d u z  o  nes>0 ' P i-  
j t e o n m e r ,  e  dep o is  retira-sH ; e  e s ­
te ,  a s s im  q o e  e n t r a  n o b o u d o i r ,  ju t -  
g a  dt-ver rev es t i r -se  d ’h m u  a r  ao 
■mesmo tem po  te rno  e  m e la n c ó l ic o : 
a v a n ç a ,  e  c u m p r i m e n t a  cem  hu-ns 
m a d o s  qu;isi  t rág icos  a  eefii iota 
P la ys , a y i a l  ih e  dia  :
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— Sois vós,  s e n h o r . . ; .  Àb ! mas 
a proposilo ,  f icastes se n d o  m eu  ca -  
v a l le i ro :  e  e n lã o ?  q u e  n o v as  m e  
í r a z e i s ? , ,

T o b ia s  d e i t a  h u m a  p e rn a  pa ra  
d e a n t e ,  a rq u ê a  o braço  e s q u e r d o , 
f i rm ando  a m ão  na  c in tu ra  , e n d i ­
r e i t a  o c o r p o , e ,  d e r r e ia n d o  a c a ­
beça  pa ra  Iraz , r e sp c n d e  :

—  ” E  he com o vosso c a v a l l e i ro ,  
m in h a  se nhora  , q u e  me. a p r e s e n to  
a n t e  vós!  E nc a r re g a s te s -m e  d e  vin­
g a r  a  in ju r ia . . .  a  a f f ro n ta ,  q u e  vos 
t in h âo  fe i to . . . .  m a n d a s t e s  que  p ro ­
vocasse  e  desafiasse A l b e r t o ,  q u e  
b r igasse  com e l l e ;  e  e u  t i ldo isso 
f iz :  obedec i  a  q u a n t o  d e le r m in a s -  
tes .

—  O h !  na  v e rd a d e . . . .  b r igas tes  
com e lle?

—  Assim su c c e d e u  , m in h a  s e ­
n hora  : tal  qua! acabo  de  p a r t ic ipar-  
vos.

—  Q u a n d o  foi e n tã o  q u e  teve  lo­
g a r  essa b r ig a ?

—  Foi e s t a  m a n h ã ,  e m  S a in t -  
M a a d é . , .  mil t e s t im u n h s s  o podem



221

a íí i rm ar :  t r d o s  confirinaráõ q u e  mo 
v irão  i r  a h i ,  a c o m p a n h a d o  d ’Alber-  
to.

—  E  com qu e  a r m a s  f izerão  essa 
b r iga  ?

—  C o m  e s p a d a s ,  s e n h o ra .
—  M u i to  b e m !  q c e r e s u l l a d o h o u ­

v e ?
—  S e n h o r a ,  h e  ocioso fazar-vos 

h u m a  c i rc u m s ta n c ia d a  relação do  
c o m b a te . . .  bas ta  sa ibaes  q u e  os vos­
sos dese jos  es tão  sa t i s f e i to s :  qúe-  
rieis q u e  m a ta s se  A lb e r to , . . .  e e u  
m a te i  A l b e r t o ! . . .  de i- lhe  h u m a  e s ­
tocad a  no p e i t o ,  e  logo, a t r a v e s s a ­
d o ,  cahio m o r to .  L a n c e i - m e  sobre 
o c o rp o ,  a in d a  q u e n t e ,  e  c h o r e i . . . .  
ch o re i  , d e r r a m e i  l a g r im a s  sob re  a  
m in h a  v ic to r ia , e  não  m e  pejo d e  
confessal-o. M a s  d e p o i s ,  p o ndo  a  
m ã o  sob re  o co tação  d ’aque! le  des -  
g r a ç a d in h o ,  p a r a  conf irm ar  se  com 
e f te i to  d e  todo  e s ta v a  m orto ,  sen l i-  
lhe no bolso assim c o m o  hum  tor- 
tu lh o ; vou a v e r ,  e  e n c o n t ro  e s t e  
c h a r u t o :  e trouxe-o . . .  p o rq u e  t in h e is  
e x ig ido  h u m a  pro»a do m e u  tr iu ir ,-

L
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p h o ,  e  es la  h e  a ,  q u e  u n ic a m e n te  
posso ap rese n ta r -v o s .  , ,

A se n h o ra  P lays  ouv ira  q u a n to  
d jssé ra  T o b ia s  com h u m  modo, c o ­
m o  se d u v i d a r a ; po rem  logo q u e  a** 
c ab o u  a n a r r a ç ã o ,  a r r e m e t t e  pa ra  
e l le  com huui  ar fu r io s o ;  e ,  a r r a n ­
cando- lhe  o c h a ru to  da  mão* exc la ­
m a  :

—  ”  Pois  m a ta s te l - o ?  he  c r i v e l í  
H u m  rap az  tâo  g a l a n t e !  o u n ic o  
h o m e m ,  q u e  e u  lertbo a m a d o  I . . .  
a in d a  e s ta  m a n h ã  a min» e u  o diis- 
se  q u e  so a  e l le  t in h a  lido am o r .  B  
vindps  «Hter-me q u e  o  n ia ta s le s  
assassino  ! m a ta d o r  ! ca rn ice iro  ! „

T o b ia s  fica e s t u p e f a c to ,  e  podei 
a p e n a s  b a lb u c ia r :

—  M a s ,  s e n h o ra .„  e u  n a d a  mai» 
f i z , d uque  e x e c u ta r  as  voasas o r ­
d e n s  : d e t e r n u n a s t e s - m e  qu e  vos v in ­
g a s s e . , .  qtte vos desa lf ron tasse . . .

—  N ã o  ha  t a l ! . . .  e u  nãe  podia» 
d iz e r  s im i lh a n te  c o u s a . . . .  o u  e n t ã a  
«s ta ria  l o u c a . . . .  e  n ã o  d e v i e i s p r e s ­
t a r  fé  a  q u a n to  d issesse ,



2â3

— M a s , senhora , ..7 como vesso 
cavailf iro .. .  incumbido do..,

—  M a t a r  A lb e r to ! . .  o  m oreno  de  
m a is  e n c a n to s , . , ,  d e  o lhos  tão  l i a ­
dos  ! . . .  A h !  a p a r t a e  vos d a  m in h a  
p r e s e n ç a ,  s e n h o r ! . . .  s a h i  d ’aqui ja, 
ou  e n tã o  não  re sp o n d o  pulos effei- 
tos  d a  m in h a  cólera  !. .. V a e - te  d ’a -  
q u i , m o n s t ro !  vae te  d ’aqui , m a ­
t a d o r !  ca ra  de  c à o ! c a r a  do d ia ­
bo  !

—  O  q u e !  s e n h o ra !  pois  e n tã o  
depo is  da  b r ig a  para  v ingar-vos . . .

—  Q u e  h o r ro r !  d izer  q u e  e u  lh ’o 
m a n d e i  p.., A h !  j a  ! já  ! fóra ! fora 
d ’aqu i  1 , ,

15 a  se n h o ra  P l a y s , v en d o  q u e  
T o b ia s  n,\o se  m e x e ,  v igo rosam en­
t e  o  e m p u r r a  p a r a  a p o r t a ;  p o re m  
e l l e ,  q u e  por e ffe ito  d ’es ta  acçã o  
in ip e tu o sa  e s t iv é ra  quasi  a  m e d ir  o 
chão ,  tsegura se  a h u m a  ba n c a ,  e  fi  ̂
ca  a in d a  indeciso se  d e v e  o p e r a r  a  
r e t i ra d a .  N o  e n t a n t o  a al tiva d a m a  
fôra a b r i r  a po r ta  do buudoir  , e ,  
c om o T o b ia s  e s t á  d e  coslas  volta>- 
das  p a ra  e l l a , a  se n h o ra  a p an h a -o
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em  bom sit io  com  h u m  g ra n d e  p o n ­
t ap é ,  e x c la m a n d o :

— ” Ah ! tu  oão  q u e r ia s  a in d a  s a ­
f a r - te?  pois a g o ra  s a h e  a  to q u e  d e  
ca ixa  !

D e s t a  vez, e  ta l  foi o impulso  do 
p o n ta p é  , achou-se  o nosso T o b ia s  
fóra tfa po r ta  , q u e  logo se fechou ; 
p o re m  elle  ta m b é m  a g o ra  e s ta  fu­
r ioso  , e  desce  a  e scad a  , d izen d o  
com sigo :

—  ” D ia b o s  dos  d iab o s !  ass im  
n u n c a !  assim he  d e  m a i s !  A re s ­
peito  des ta  ternos c o n v e r s a d o : não 
m e  e x p o n h o a  novo insulto . D a  p r i ­
m e ira  v e 2 a p a n h o  h u m  so c co . . .  h o ­
je  h u m  p o n t a p é ,  e  e n t ã o  que  p o n ­
t a p é ! . . .  q u e  posso e s p e ra r  pa ra  o u ­
t r a  v ez?  A h  !, ella ficou d e r r a m a d a  
por m a ta r  lhe o A lber to  ; q u e r  im i ­
ta r  H e tm io n e ,  e  fazer  de  m im  O- 
reslcs: m a s ,  a in d a  a s s i m ,  não  me 
c o n s ta  q u e  O r e s te s  levasse p o n ta ­
p é s ; e es ta  fez-me .è s le  ir fsulto! .. .  
O r a  p o i s ,  ficas d e r r a m a d a ,  ch o ran -  
■do Alberto .  .. e  e n tã o  eu  , pa ra  p u ­
n i r - t e ,  não irei d iz e r - t e  q u e  isto he
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h u m a  fabula. V e jã o  q u e  boas for­
tu n as  m e  a p p a re c e m  !... n ã o ,  conio 
e s t a s ,  não  q u e ro  m a i s ! , ,

E ,  s e m p re  com a mão p a lp an d o  
a pa r íe  f e s te ja d a  do p o n ta p é ,  T o ­
bias  d ir ige -se  para casa  d ’A lb e r to ,  
com o sen t ido  de  re c e b e r  os q u i ­
n h en to s  franccs , q u e  o m a n c e b o  
p r o m e l t ê r a  e m p r e s t a r - lh e  , o q u e  
d ’a lg u ra a  fórnia d e v e  se rv ir - lhe  d e  
l in i t ivo  ao  desgos to  , q u e  acab a  d e  
e x p e r im e n ta r .

P o re m  ch eg an d o  ah i  e  p e r g u n t a n ­
do ao c re a d o  pelo seu  a m i g o ,  es le  
lh e  d i z :

— ” O  s e n h o r  A lb e r to  h a v e rá  m eia 
ho ra  q u e  part io  d e  jo r n a d a  p a r a  a  
N o r m a n d ia .

—  A lbe r to  p a r t io ?  h e  possivel  q u e  
ja  p a r t i s se !  . . .  e  n a d a  de ixou  para  
m im  ?

-— N a d a ,  s e n h o r . , ,
T o b ia s  fica e x a s p e r a d o ,  e quasi 

q u e  tem  v o n ta d e  d e  e s m a g a r  a ca ­
beça c o n t r a  a p a r e d e ;  todav ia  s a h e  
d ’all i,  d iz e n d o  c o m s ig o :

SSM-GRAYATA — Tom. I I I  DDD
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— ” H e r a  j u s t a m e n te  isto q u e  me 
fa l tava  para  coroar  a f e s ta !  Ahi e s ­
tá  ! d o u s  sous são  q u a n to  d in h e i ro  
l e n h o !  N ão  tem d u v i d a ,  c o m  as 
d u a s  c h a p in h a s  va eu  la l in ca r  aos 
ouvidos d e  nsadam a A brahSo , p a r a  
q u e  ella  m e  associe  ao  s e u n e g c c i o !  
e s to u  a s s e i a d o ! »
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C A P ÍT U Z .0  V t í c

H um  novo protector;

T P i n h Á o  deco r r id o  alg iins d i a s  d e ­
p o is  d e  A lber to  d e ix a r  P a r i z ;  e  e s ­
ta  b ru s c a  p a r t id a  m u i to  s u rp reh en *  
d ê r a  os seus  a m i g o s ,  os seus  co m ­
pan h e i ro s  d ’e x ! r a v a g a n c ia » ,  e  n e ­
n h u m  delles  a l t i n g im lo  ao m otivo ,  
fazia p e t  isso d i f fe re a te s  c o n je c tu ­
ras.

M ouillo t h av ia  d i to :
” O r a p a z  s e n to u  q a e  Pariz nSo 

í b e  offerecia b a s t a n t e  passai  enrpo>, « 
)a foi p a r a  as provintáa.S e m  p ro c u ra  
d ’a v e n l u r a s ! , ,

D i i p e t r s i ü , *® s a b e i -o , e s t la *  
« o t r i
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—  ”  Foi a ira® d e  m u l h e r ,  q u e  
se m  duvida- o m a g n e t i s o u ,  a  q ua l ,  
pelo  p o d e r  do seu  f luido,  se rá  bem 
capaz  d e  o fazer  ca lcu r r ia r  a i é  ao  
fim d a  le r ra .  ,,

B a l i v a n , s e m p re  o m esm o  bo- 
m e in  d a s  d i s t r a c ç õ e s ,  d is s e ra  p r i ­
m eiro  :

— " O  q u e !  pois A lber to  a u s e n ­
to u - s e  d e  P a r i z ? , .  he  caso  s i g u l a r ! 
i r i a  e lle  d e s e n h a r  a lgum as  paysa-  
g e n s  ?

M a s  logo depois ,  e  ja  m es m o  e m  
os se g u in te s  d i a s ,  o joven p in to r  
t u d o  he ra  d ize r ,  e m q u a n to  fu m a v a  
o seu  c h a r u t o , paase iau d o  sobre o 
b o u le v a rd  !

— ”  H e  cousa  c e l e b r e . , . ,  a d m iro -  
m e  d e  não te r  hoje e n c o n t r a d j  A l ­
b e r to  1 , ,

O  s e n h o r  V a r in e t ,  e s se  joven  d a  
so b ran ce lh a s  lo u ro -c la ro ,  e  p o ss u i ­
do r  d't a z e i to n a  p e r te n c e n te  a  T o -  
bi-is. n a d a  dizia.

E x ísuS o  porem  d a a s  pessoas ,  que  
b*-m poder iSo  exp l ica r  a  e s te s  s e ­
n h o r e s  o motivo, p o rq u e  A lber to  sa-
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h íra  tão p re c ip i t a d a m e n te  d e P a r i z :  
a p r im e ira  hera  T o b ia s ,  t e s t im u n h a  
do d u e l lo ,  ac to de  q ue  se  h o u vé r a  
g a b a d o  p o r  to d a  a  p a r t e  , se  acaso 
não  se  vira o b r ig a d o  a fugir d e  n o ­
vo  de  todos  os locaes,  por o n d e c o s -  
tu m a v ã o  t r a n s i t a r  os  seus  a m i g o s ,  
p o rq u e  es tav3 m e n o s , doque  n u n ­
ca ,  em  e e ta d o  de  d e s e m p e n h a r  a  
s u a  f e l i c h e , e  d e  f igurar n a  convi­
v ê n c ia  scciai.  N e n h u m  del les o  e n ­
c o n t r a ,  nem  d e  d ia ,  n e m  d e  no i te ,  
e  por isso bem  poder iâo  j u lg a r  q u e  
t iv esse  m o r r id o ;  e  postoqup  o se ­
n h o r  V a r in e t  não t ivesse g en io  pa­
r a  e n t r e g a r - s e  a  ap p re l ien sõ es  t r i s ­
t e s ,  a inda  assim  ja c o m e ç a v a  a o- 
iha r  com  h u m  m odo  desconfiado 
p a ra  a a z e i to n a ,  cada  vez m ais  m i r ­
rad a  , q u e  t raz ia  no fundo  da  s u a  
bolsa.

E m  se g u n d o  logar  h e r a  o se n h o r  
C e le s t in o  d e  V a ln o i r ; porem  e s te ,  
q u e  so u b e ra  do duello ,  t a m b e m  lo­
go soube ra  d a  p a r t i d a  d ’ A lb e r lo ,  e  
apenas  ihe  c ons tou  tal fas to ,  a p r e s ­



230

sou-se em  ir a  casa d a  senhora  Bal- 
d in ie r ,  para  con tm un icar  lh ’o.

E s ta  s e n h o ra  cuja physiognonsi» 
t o m ara  liuma expressão  a in d a  snais 
sé r ia ,  depois da  sua  r u p tu r a  com o 
ii iOçoVeniicr icey, recebe  com a maior 
f r ie z a  a visita de  C e le s t ino  : depo is  
d e  l e r  ouv ido  q u a n t o  el le  vem d i ­
ze r - lhe  co m o  se  fôra noticia,  da  qua l  
ja es t ivesse  in te i r a d a ,  r e sp o n d e - lh e  
se c c a m e n te  :

— ”  P a r t io  e n tão  o  vosso i n t im o  
asnigo , e  a u s e n t o u - s e ,  não vos le­
v ando  e m  sua  c o m p a n h ia !  N a  v e r ­
d a d e ,  vê-se  q u e  nos t r a e ta  a vós e  
a  inim n a  m esm a l inha  d e  c o n t a ; e  
p s r t a n to  a nossa desg raç a  h e  c o m ­
pleta ,  A g o ra  pois em  re su l tado  disto ,  
concluo,  senliur , qu e  d ’aqu i  em  de- 
a n t e  não  poderd is  m a is  e s ta r  ao aU 
can ce  d e  q u a n to  el le faz , e  assim 
n e n h u m a  precisão te re is  de  incom- 
tnodar-vcs  para  s a t is f a z e r  os m e u s  
cap r ichos  , ,

C e le s t i n o  p rocu ra  r e v e s t i r - s e  d ’ 
h u m  a r  s e n t im e n ta l ,  d i z e n d o :

— ” N ã o  se rá  para  f i l ia r  vos d ’Al­



ber to  q u e  virei a q u i ,  se n h o ra ,  m as  
p a ra  dem ons tra r -vos  e  a d v o g a r  o 
m e u  a m o r . . .  esse am o r ,  q u e  h a t a n -  
(o t e m p o  m e  airassalla. Vejo q u e  a  
m in h a  a m is a d e  para  com A lber to  a- 
cab o u ,  pois  t e n d o - m e  elle  e n c o n t r a ­
do  a<jui , he , e  eu  betn o conheija 
por e x t r e m o  zeloso  , pa ra  p e rd o a r -  
i « e ;  porein isso n a d a  m e  i m p o r t a ;
3 p e rd a  da sua  a m is a d e  n a d a  he ,  e  
o lhare i  a té  com ind ifferença  pa ra  
q u a lq u e r  m á  v o n ta d e  , q u e  ine t e ­
nh a ,  pois e s to u  conf iado no p rem io ,  
com  qu e  p ro m e t íe s te s  r e c o m p e n sa r -  
m e .  „

A se n h o ra  B a ld im er  e rg u e -se ,  faz- 
lhe  inesura ,  e  d iz- lhe  :

— ” E  c u m p r i re i  essa  p ro m ess a  ; 
com  isso  pode is  c o n ta r ,  e e m  b reve ,  
s e n h o r .  ,,

Com  eíTeito, no  d ia  se g u in te ,  C e ­
le s t in o  r e ceb eu  h u m  p aco íeB inho ,  
c u id a d o s a m e n te  e n c a p a d o  em  p a ­
pel,  e h u m  b i lhe te ,  esc r ip to  pe la  se ­
n h o ra  B a ld i m e r ,  c o n te n d o  a p e n a s  
e s ta s  palavras :

=  „  P ro a ie tti re c o m p e n sa r  oa



, ,  s?.rvicinhos, qu e  m e  fizesfes , e  
, ,  cum pro  a m in h a  p ro m e ss a ,  se - 
„  nhíir ; d ignse-vos acce ita r  o s d o u s  
i, irbject'-.», q u e  v o s  e n v i o : e i s  a  

»«*»B r se o m p e n ia .  —  , ,
C<*lfisHnt> (iá-s-e pressa em  des fa ­

z e r  o em bru lho ,  «* (14 c;>o> o sober* 
b> rMphi‘iriir, q o e  Alberto  nffe recéra  
á beüa  A e  ass im  la m b e m
co<n n ncu! d e  ib e a t ro .  com fjue o 
Ci-ade Dalhb-irí ie a p r e s e n t e a r a : h e ­
ra, re iRíifindo lhe as p re n d a s  , q u e  
reneòêra  dos seus  dons ad o ra d o re s ,  
q u e  ella  r eco m p en sa v a  o senhor  C e ­
le s t ino .

P o re m  e s t e  fica asoado,  m o r d e  os 
beiços co lér ico  e  d e s p e i t a d o ,  m u r ­
m u r a n d o  :

— ” Q u e  ide ia  f az  ella d e  m im ?  
q u e m  c u id a rá  q u e  eu  s o u ? . . .  E s t a  
m u lh e r  h e  inso len t iss im a  !.. r e c o m ­
p e n sa s  des las  cíFerecidas a  m im  ! . . .  
vou m a n d a r - lh e  ou tra  vez  isto á  ca ­
r a  ! . e  j a  ! „

M a s ,  depois  d e  verificar  o valor 
du  cach im ir ,  e  e x a m in a r  o oculo ,  o 
s e n h o r  C e le s t in o ,  e n t r a n d o  e m  sen-
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i i m e n l o s  m a is  m o d e r a d o s ,  não  re* 
env ia  o u t r a  vez , como ten c io n á ra ,  
aq u e l le s  ubjec tos ,  a n te s  pelo co n t ta -  
rio resolve g u a rd a i -o s ,  d iz e n d o c o m -  
sigo :

—■” H e ra  a s n e i r a :  g u a rd o  arobas 
as  coueas , pois bem p edem  serv ir -  
m e  para se d u z i r  o u t r a s .  „

Â se nhora  B a ld im er  av a íu a ra -o  
pelo  q u e  hera.

P a u lo  r e tn m á ra  o seu  m is te r ,  c o ­
m o  d ’a n l e s :  to d as  as  m a n h ã s  v in h a  
cedo ,  mas t a w b e m  cedo ,  Eli ila sa -  
h ta  para casa  d a  co s tu re i ra ,  d e  m o ­
do, q u e .v in h a  p a ra  o t rabalho  q u a n ­
do a inda  todas  a s  sua s  c o m p a n h e i ­
ra s  e s tavS o  d e i t a d a s ,  o q u e  todao ia  
nâo  he ra  m otivo  pa ra  se r  d a s  p r i ­
m e ira s  em  c h e g a r  a  casa da co s tu ­
r e i r a ,  a n t e s  quas i  s e m p re  d a s  u l t i ­
m a s ,  po is  s e m p re  pa rav a ,  ou a Tra­
çava o passo  p a r a .v e r  o m oço  P a u ­
lo ,  o qual ,  assim que a a p p e rc e b ia ,  
Jogo v inha  te r  com el la .  E e i l -o s  p a ­
r a n d o ,  fa l tando a  r e sp e i to  das suas 
c ò u s a s ;  parados  na ru a ,  o n d e  s e m ­
p re  se  e n co n t ra  logar co m aio d o ,  p a ­



23-i

r a  n ão  e s fa r  e xpos to  aa  observações 
d e  q u e m  p a s s a : i s to  d a  n a m o ra d o s  
l i e m  olhos d e  l ince p a ra  descobrir  
loca es asados ,  sí i ioa o bs iu ros ,  e q u a  
d s e t a  roenos na v i s t a ;  se catainhSo. 
j u n t o s ,  vel-os-heis o lhar  c;-,da h u m  
com  o can to  do olho psru  husu e  o u ­
t ro  !ad», isto a  ver  o n d a  hão  d e  ir. 
a c o u ta r - se .

C onversações  s iu i i ih an te s  muitas-  
vezes se  esp ação  por h o r a a ; h e  v e r ­
d a d e  q u e  a lg u m a s  vezes tee ra  d »  
sofTrer im p e r t in e n te  p o r t e i r a ,  q u e  
a c h a  in c o m p e te n te  e s t a r e m  esses 
d o u s  c o n v e r s a n d o , sem  ser  co m  
e l l a ,  e  g r i t a ,  com huui modo i n ­
s o l e n te  , Ia d o  fu ndo  do  c o r r e ­
dor  :

—  n D iabo ,  t a n to  palrar !,. a in d a  
essa conversa  não  acabou?  E  a se m -  
ee re m o n ia  com q u e  arobcs e s t ã o ! . . .  
lie d e s c a r a m e n to  sem  igual v irem  
p a r a  aqu i  f a l l a r ! e s tã o  to m a n d o  a  
p o r ta ,  e q uero  tem de  e u l r a r  013 sa -  
h i r  vê -se  iucoa inaadado  !... F a t ie m  
a t é  r e b e n ta r . . .  m a s .d ’abi para  m ais 
c a  es tou  çoíu cs. ü ih o í  aas.  s u s s  pes-
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a o » .  Ai ! Deos m eu  ! como e s t e  m u n ­
do  es tá  p rvverlido !.. „

O u t r a  p o r te i r a  n ào  se  e s t im u l a ­
r á ,  irá  buscar  a  vassoura,  e  errtrará  
a  v a r re r  a as*ua e m p o s s a d a  do co r ­
re d o r ,  e m p u r ra n d o -a  para os pes dos 
c o n v e r s a d o re s ;  ou fechará  a  por ta ,  
d iz e n d o - lh e s  :

—  ” Q u e m  p ro cu rã o ?  e n t rS o  ou 
g ahem  ? bem  veem  q o e  p a ra d o s  n ã a  
p o d e m  es ta r  assim  e n t u p i n d o »  p o r ­
ta ,  „

M a s  todoa es tes  d esços tos inhos  
dss l isão  l e v em en te  pelo h u m o r  con- 
c ü ia n te  doa n am o rad o s .  Se os ohr i-  
g â o  a decanspar  de  o n d e  e s t i v a r ã o , 
la vão p a ra  o u t ro  pon to  p r o x i m o , 
ou m e s m o  arros tão  com o lixo a »- 
gua  , que  a  vassoura  d a  po r te i ra  
]he a t i r a  ás  p e r n a s ,  fazendo ouv i­
d o s  d e  m erçador a  q u a n to  lii« d i ­
z e m ,  e  n em  m esm o  se iiies fazem  
as faces v e rm e lh a s  d a s  oShadellatf 
d« q u e m  por el les passa.  Q u e  lhes 
im poria  a  el les o q u e  d iz e m ,  faç?io 
ou  p e n s e m  os o u t ro s?  d e  o rd inár io  
mo veem nem ourem . H e g r a n d e
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en c a n to  a m a r ,  d i z e i -n , e s t a r  era 
co n tem p lação  p a ta  h u n s  olhos q u e ­
r i d o s ,  fai lar em  vó* b a i x a ,  com -  
p r è h e n d e r  ou a d iv inha r  essas m eias  
p a l a v r in h a s ,  r e t r i b u i r  fogosos su s ­
p i ro s ,  e  com o ab ra sâ d o ra s  r e s p i r a ­
ções .  Q u a n d o  gosâmos !al v e n tu ra ,  
n e l í a  noa ab s o rv em o s  ero m o d o , 
q u e  o u t r a  cuuaa n5o nos  p e r m i l l e  
eens ir .  M u i t a  rasào t in h a ,  ou m u i  
b em  dizia  essa dam a do  tem po  an -  
tiero, q u e , ao ver  o seu  cavalleiro 
p ro c u ra r  refugio c o n t ra  a c h u v a , 
e x c l a m a v a ;

—  Ah ! q u e  j a  nãn m e  t e n d e s  a- 
m or  ! se assim n ã o  fôra , da r ie i s  a- 
g o ra  peia c h u v a ?  —

E lina  c o n ta v a  a Pau lo  quanto  
fazia, q u a n to s  projectos formava d u ­
r a n t e  o d i a ,  e a té  os das n o i t e s ;  
p o r q u e  d e  n o i le  n e m  s e m p re  se d o r ­
m e ,  p r in c ip a lm e n te  se  o am o r  o- 
b r tg a  a  e s t a r  acordado .

Paulo  acce ilava  com o m a is  ter­
n o  in te re sse  e ssas  doces  con f iden ­
cias ,  pois nos projectos d ’Elina d e l ­
ia s e m p re  se tracSava, A costures-
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r in b a  não  formava h u m  so p e n s a ­
m e n t o ,  h u m a  e s p e ra n ç a  , h u m  d e ­
sejo , q u e  d3o es t ivesse  e m  relação 
com o seu  P a u l o ;  e e lla  con tav a -  
lhe  tudo  isso com h u m a  in g e n u id a ­
de e  f ran q u e za ,  q u e  m uito  o e n c a n ­
tava  : m a s ,  a p es a r  d i s s o ,  el le  por 
vèzes d em o n s tra v a -se  t r i s t e ,  e  essa 
m ostra  d e  p e s a r  co n t r i s ta v a  a  j o ­
v e n ,  a qua!  lhe d isse  hum  d ia  d e  
m a n h ã :

— ” M as estou desconfiada  d e  que  
nSo es laes  sa t is fe i to  com o dar-vos 
p a r t e  d e  iodos os m eu s  p e n s a m e n ­
tos . . .  não  app rovare is  e s te s  m eus  
planos  sob re  o fu tu ro?  E m  vez d e  
m o s t r a r d t s  s a t i s f a ç ã o ,  ao »er  q u a  
in c e s s a n te  penso  e m  vós,  p e lo  co n ­
tra r io  , isso p a r e ç e  c o n t r i s t a r -v o s , a 
causar-vos pesar  ! V a m o s ,  s e n h o r , 
se  e s te  m eu  pen sa r  não m e  e n g a ­
n a , d ’a q u i  e m  d e a n í e  c a d a  m a is  
direi.

—  O h !  não  ju lg u e is  t a l ,  m a d e -  
m o ise l le !  ., e x c la m a  P a u lo ,  p e g a n ­
do- lhe  n ’huu>a das  m ã o s :  ”  ouv ir  
q u a n to  a  vossa b o a d a d e  quec dizer-
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m e ,  c a u s a -m e  g r a n d e  g o s l o ,  rnuiío  
m ais  reuonhece i ido -n ie  se m p re  p r e ­
se n te  ao vosso pen sam en to .  M a s ,  
apesa r  d e  to d o  isso., . ,  a in d a  assim 
p e n s o . . .

•— No qu e  pensaes  c n iã o ?
—  P en so  q u e  por m in h a  in fe l ic i ­

d a d e  ta lvez n e n h u m  d 'e s se s  p ro je ­
c to s  c h e g u e  a  r e a l i s a r - s e ! P a r a  e u  
fjoéer casar  comvosco... para  gosar  
essa v e n tu r a  de  cham ar-vos  m i n h i  
m u lh e r ,  ha  p rec iso . . .  q u e  e u  t iees-  
se  d inheiro .  Vossa t i a ,  a  se n h o ra  
V e r d a i n e , n u n ca  p o d e rá  co nsen t i r  
q u e  ca se is  com b u i»  pobre  moço 
d e  r e c a d o s . . , ,  e  o caso  he  q u e  n in ­
g u é m  p o d e rá  k v a r - l b e  isto a  m al .  
O h  ! os paes  , ou p a r e n te s  , q u e  os 
s u b s t i t u e m ,  s e m p re  e m  casos i d ê n ­
ticos teera  r a s â o .  O  vosso d es t in o  
c e r t a m e n t e  voa fez nascer  para  a- 
« h a r  h u m  esposo co n d ig n o . . .  a lg u m  
n iancebo  e s ta b e le c id o  ou s e n h o r  d e  
boa  fo r tu n a . . . .  h u m  boroem , e» jas  
c i r cu m stan c ia s  n â »  vos faça e ó r a r : 
Dão digo i s t o ,  p o rque  d e* p re z e  a  
m in h a  profissão; mas enafii» o n i u n -
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t í o , o u  pa ra  m e lho r  d i z e r ,  a  so c ie ­
d a d e  t e m  eeus  usos , ex igenc ia s  , o 
le is ,  q u e  d e v e m  re sp e i ta r -se ,  G  h o ­
m e m  , q u e  a d q u i r e  o 'p 3 o  s i tu a d o  á  
e s q u in a  d ’bi!ma rua,  e s p e ra n d o  s e r  
e m p re g a d o  a fazer  recados  , não  he  
a d m í t t id o  á sa la de  q u a lq u e r  s im ­
ples c id a d ã o  es tabe lec ido .  E  v ó s ,  
f í l in a  , com  essas, g r a ç a s , ju iz o  e  
b c l lesa  , so ía , com o d ig o ,  n asc id a  
p a ra  fazer  a  v e n tu ra  d ’httin h o m e m ,  
q u e  q u e i r a  a p re se n ta r -v o s  se ja  o n ­
d e  fo r . . .  h o m e m ,  q u e  se ja  c o n h e c i ­
d o  n ’h«nsa posição  re s p e i ta d a  d a  
sc c id a d e ,  e  q u e  vos dê  h u m  n o m e .  
E m  q u a n to  a  m im ,  E tina ,  tu d o  m e  
fa l la  , ab  ! c e r t a m e n t e  convire is  
q a e  s l é  m e s m o  sou g ra n d e  cu lp ad o  
e m  a m a r -v o s ,  e  q u a n ta  r a são  t e ­
nho  p a ra  c a d a  vez mais en l r i s te -

E m q u a n to  o beu joven am igo  diz 
is to ,  E l in a  t e s t im i in h a ,  por mil d e ­
m o n s t raçõ es  d ’im pncieneia  , q u a n to  
o seu m odo  d e  p e n s a r  es tá  longe d e  
p a r t i lh a r  id e ia s  si m ilha a l e s ; cus ta -
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lh e  a t é  m esm o  d e ix a r  d e  icterrom- 
pel-o ,  e  f in a lm e n te  e x c l a m a :

— ” O h  ! caliae-vos . s im ,  caSlae- 
v o s , e  m u i to  d e p r e s s a !  O ra  vejâo 
q u e  cousas  e l le  e s t e t a  d izen d o  ! I s ­
so d iz-se  A h !  vejo q u e  n à o  q u e -  
re is  q u e  vos a m e ,  p o rq u e  sois tà o  
s o m e n te  h u m  moço de  re c a d o s  j 
m as  sa b e is  q u e  m a i s ,  m e u  s e n h o r ,  
e u  q u e ro  am ar-vos ,  e  am ar-vos  a in ­
d a  q u e  não o q u e i r a e s . . . .  D ep o is ,  
tu d o  q u an to  acabaes  de  d izer ,  n a d a  
h e  a ju s ta d o  com a r a s ã o ;  e s e n â o  
d ize i -m e  : sois p o r v e n tu r a  meç.o d e  
re c a d o s ,  com o tan tos  , q u e  por a h i  
h a ?  d ize is  pa lavradas, p r a g u e ja e s ,  
m osíraes-vos  g rosse iro  no t r ac to  , e  
t e n d e s  as, m a n e i r a s  rú s t icas  e  com -  
r o u n s ?  D e  c e r to  q u e  não ; a n t e s  p e ­
lo c o n t r a r i o ,  e  m u i to  bem podeis  
s e r  a d m i t t i d o  seja o nde  f o r ,  pois 
não  c a u s a e s  v e rg o n h a  : p a r a  isso 
bas tav a  s o m e n te  s u b s t i tu i r  es sa  j a ­
q u e ta  por h u m a  c a s a c a ,  e  isso h a  
m u i to  facil.

—  S i m . . .  p o r t a i  o t r a jo . . .  o trajo  
n em  se m p re  he  b a s ta n te  p a r a t r a n s -  
m u ta r  a s  pessoas.
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c iso n ã o  p a re c e r  alheio nel le  e  mos­
t r a r  q u e  se  leve  e d u c a ç ã o ;  m as  
t a m b e m  ser  moço d e  r e c a d o s ,  não 
s e n d o  v o to -n e m  o b r i g a d o ,  p o d e i s  
i a r g a r  esse  m y s te r  e  occupar-vos n1 
ou t ra  cousa .  Q u a n d o  noa casarm os ,  
p o d e re is  lançar  vistas , so b re  o o v e  
m o d o  d e  g a n h a r  a  v id a ;  he  d e  c re r  
■que t e n h a e s  j u n t a d o  a lg u m  d ín b e i -  
t o  , porque  , não  se n d o  , com o d a  
ce r to  n ão  s o i s ,  g a s ta d o r . . . .  não  d a ­
do  a  a n d a r  pelas t a b e r n a s . . . .  e  isto 
m e s m o  ten h o  e u  o u v ido  d iz e r  a  
co m p a n h e i ro s  vossos: -— Q  P au lo?  
o h !  esse  d e ? e  t e r  d in h e i ro  j u n t o :  
t r a b a lh a  com o  b u m  j n o u r o ,  b e  b u m  
fo rre ta ,  e  n a d a  g a s t a  ! —

Paulo  b a ixa  p s  o l h o s , e ,  depo is  
d ’h u m a  p e q u e n a  h e s i t a ç ã o , r e sp o n ­
d e  :

— ” A h ! isso não  h e  e x a c i o , ma-  
deíBoieeHe.. . n a d a  t e n h o  ju n ta d o . . .  
n a d a  m esm o  !

—  M a s  en tão . . .  q u e  cam in h o  d aeg
S E B I-G B A V A T A  — Tom. I I I  SE E
U V B E T B  N . ° 2 7 t í ,
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ao  vosso d in h e i ro ?  , ,  e x c lam a  E l í -  
na  : " c o m , 0 9  p aes  ou p a r e n te s  <rer- 
l a m c n t o  n ãa  o g a s t a e s , visto q o e  
euis corfio n rp h ã o . . .  „

U  m a n c e b o  csíra b a s t a n t e ,  e  bal- 
'bueia  :

— ” M a dem oise l le  .. he  ctírpo vos 
drgo. . n a d a  l e n h o  podido j u n t a r , . . .  
e  a in d a  assim  não  he  po r  fa l ta  de  
d e s e jo s ! , . ,  n ã a  he  por m in h a  cu l-  
•pa. „

E i in a  , q u e  rece ia  te l-o  ch o c a d o ,  
lc^o  rep l ica  :

—  ” O h  ! descu lp ae - t i íe  d e  h a v e t  
a v a n ç a d o  tal  observação.  D e o s m e u ,  
sa  e u  s e u  tào fai ladora  ! ta lvez j u l ­
g u e i s  q i r e .e u  disse isto por s e r  in- 
t.i.ncionàra  t í e 3 i n h e i r o ? p o i s  não ha  
ta l .  Bura h e  te r  d in h e i ro ,  m as  t a m ­
b é m  n em  s e m p re  h e  e i le  o pro­
du z  fel ic idade e co n te n ta m e n to .  Por  
t a n to  n a d a  d e  a n d a r  t r i s t e ,  s e n h o r  
P au lo ,  p o rque  pa ra  o nosso arranji- 
nho  h. iveuios d e  te r  q u a n t o  nos ch e ­
g u e .  S abs is  nmi b em  q u e  nâo  sou 
disarem ediada ; tenho" isso, q u e  m e  
d e ix o u  m e u  p a e . . . .  e  q u a n d o  for



m aior minha- t ia  h a  d e  dqc-p>’o  jiã« 
ra  a n»5o; o  i í»o fo r ,  de
qu.era he ? vosço , s  delle podeis 
dis.por á v o n ta d e :  pqrferem os ept.Sp 
t r s c ta r  tifi fazei-o pro.dusir. d ^ fg jjp »  

u ^ o d o ,  p iesm o ab rin d o  hum a 
n h a . . . ,  Eus f an i e s tá  p o rque eu  d i­
g o  ;— n ad a  d e audar.des tri8t« , p e ­
nhor  Pau to  ■— : p a ta  tioivps,  qu e j íS o  
d e  a m a r r e  n n .: lo , í;u!<' na J ;  phiç- 
gfir fiem , e  h jw n iQ S  d® se r m u ito  
í e i io e e ! „

P a u lo  b e i ja ,  s u s p ira n d o , á ,m3o 
d ’E l in a ,  e  n jlo  Vatda q u e  o  .suftiso  
Jhe re ç p p ^ re ç a  sob re  os lá b io s , e  
nos o lhos o a m o r ;  c.omo p o d e r ia  
e lla  con tinuai: ji q « « íx a r-s s , jre,çe- 
.hend.P t#Q .eyu.b.eraiitçs jWA*^k .do 
,jçe.r ,ass,í«i te rn a m e n te  ,3{B^âp?

E  ,hera quasi se m p re  m a- 
J ie ira  q u e  se  .te rinu iM  in c6i.cs colo- 
jquiqs -d iá r io s , q,ue .tin h ao  Jusrar á  
«ssjijina d ’h u m a  r u a ,  no  »So d ’iiu- 
ijja  jiorÇ a , ,ou ,^(n .^ualfjuer c p rre -  
,,í|or. ' * ' 

ít$jjD. «ejppce .tgo,c$iut»nÍga 4*.°-
- ■ " i ..........
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vas d ’a m o r  soão debaixo  dos t e c t c s  
d e  fastosos p a la c io s !

SVlas todav ia ,  q u e r id o  le i to r ,  es te  
q u a d r o ,  q u e  a p rese n ta m o s ,  n âo  he  
pa ra  incitar-vos a  qu e  ande is  d ’a- 
q u e l le  m odo pelas e squ inas  das ruas 
a  fazer d e  n a m o ra d o . . .  raas so m e n ­
t e  p a r a  provar-vos q u e  o d i r e i to  d e  
a m a r ,  e a m a r  com e x t re m o ,  a todos 
e  a  todas as  classes he c o n c e d id o : 
t a m b e m  he  d e  jus t iça  que  o pobre  
o b t e n h a  a lg u m as  iísíiaiiinisaf ões.

D ep o is  d e  tão g ra to s  colloquios 
com a  sua  coslureirinha , Paulo vol­
t a v a  p a ra  o  seu  togar mais les to  e  
m a is  s a t i s f e i t o ;  e  e n tã o  seus  olhos 
p rocu ra vão  íscso-gravàta , com o t jua l  
b em  dese java  m ostra r -se  a m ig o ,  co­
m o  d e  a n t e s ,  pois s e n t e  para  e l le  
n o  se u  co ração  com o hum  e s t im u ­
lo, q u e  não  p ode  vencer.  M a s  t ae s  
s e n t im e n to s  n e s t e  m oço  h erãe  m ais  
h u m a  prova d e  q u e  os v e rd a d e i ro s ,  
q u e  em  nossa a lm a  g e rm in ã o  por 
h u m  a m i g o ,  n ão  se  e x t in g u e m  fa­
c i l m e n t e :  q u a n d o  por qüa lqüe í -pes­
soa e x p e r im e n ta m o s  sy m p a th ia ,  he
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se n t im e n to ,  que ,  por  assim d izer ,  t o ­
m o u  ra iz  em nossa a lm a  , e  p o t  
toa is  q u e  o q u e i ra m o s  banir h e  t r a ­
b a lh o  baldado.

JVlas S e m -g ra v a ta  quasi  o q n c a  ès-  
tava  no seu l o g a r :  a p en as  acabava  
d e .g a n h a r  a lguns  s o a s ,  logo o seu  
in separave l  JoSo C o rde l l inho  ® des-  
i n q u i e t a v a ,  e  c o m  elle ia d es p en ­
dei-os.

T i n h a  p as sad o  a lgum  te m p o  j a  
depo is  da p a r i id a  d ’A lb e r to , q u a n ­
do. h u m  d ia  hum  suge ito  p ro c u ra  
P a u lo  no lugar ,  o n d e  co s tu m a  e sp e ­
r a r  q u e  o  e m p r e g u e m ,  e  d i z - lh e :

— ” Vim  procurar-vos , m eu  a m i ­
g o ,  pois  qu e ro  q u e  vadea  a  htins 
r e c a d in h o s :  conhecei*  q u e m  voa fal­
i a ? . ,

P a u l o  responde logo com h u m a  
vóz com m ovida  :

—  ”  O h  ! pois  n ã o , s e n h o r ! co- 
nheço-vos m uito  bem  ! sois o pae  
d ’ A lber to .  C o m o  es ría  possivel  q u e  
não  reconhecesse  h u m a  pessoa, q u e  
tão g e n e r o s a m e n te  m e  t rac tou  ? „



' O  s e n h o r  V ér rá o a e e y  risonho )he
f e d a r g u ê :

-—” 'Soni»íilfe' p roced i  ji isto. M a s ,  
s a i b a m o s ,  be oceas ião ,  em  q u è . é s -  

"fe jaes  destíinbarricado para i r d e s c o -

Paulo  im i i ie ü ia fa m e n te  Segue o 
senhor  Vérntoiifcey , prim eiro a sua 
c á s s , e  a lu  ba  e n c a r re g a d o  d e  ir 
e n t r e g a r  varias c a r t a s ,  cujas r<Ss- 
p ó s t a g , e s c r ip ta s  ou  v e rb a e s ,  d eva  
t r a z e r .  E  o joven  d e s e m p e n h a  «V- 
ía* cóíhmissôes com protaptit lSd 0 
ifejo; a  m a io r  p a r t e  dãs  r é sp ís s t f e ,  
q ú a  t r a g , mio são e s c r i p t a s , niaS 
P a ú lõ  leín e x cè l len te  m e m ó r i a ,  a  
por isso t ie lasen te  o r ie n ta  o senlit ir  
V ê rm e r ic e y  em  q u a n to  d e s e ja v a  s a ­
b e r .

Ò  pae d ’A!berto fica ex cess iv a ­
m e n t e  a d m ira d o  da p r e s t e z a ,  c o ta  
q ü e  Pau lo  fora a  h u n s  poucos d e  
p o n to s  òppostos ,  e m  bairros d i s t a n ­
t e s ,  e  i g u a lm e n te  sa t is fe i to  do mo­
do com o d e s e m p e n h o u  a q ú e l ía  còm - 
m iss ã o ;  pàgá - ihe  g e n e r o s a m e n te , e  
d ia - jh s :
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—  ^F ico mujto patisféito, pois 
ludocumpristeBacerí&dBpaentfc; m»s
desde  j»  vos p rev ino  4 e  qwe pa ra  
o u t ra  vez não  b s  preciso ap rassa f -  
vos ( s n t n :  a p e n a s  h a  hora e  m eia.  
q u e  p a r t t s t e s , e  vn l taes  de itjs- i,do 
aos q u a t ro  pontos d e  R i r i z ! .iati» 
níio foj a p d a t ,  m as  ç j t r e r , , . .  a ssi in ' 
he  c»(i>inj»ar. fcoiiíp o ye,íit« , e  flãp 
quesra qua  p a r  . m inha ,  c a u s a  ap?-.  
n h e i s  ajBMiiia doflpça,

—  O h .! iià<? t e o h a e s  cu id ad o , .  90-, 
n h o r , para  m im  h e  g r a n d e  gus.to 
p ro v a r -v o s  assi tn o m eu  zelo .  „

O  s e n h o r  VeraipBçey m.oatra fet- 
su?í,reparo n a  ip an e i ra  , com  q u a  o 
KWjça <Je r ççad u s  s.e ex p r im e  ; &>- 
m ora  a lg u m  tan to  a  viata ejiSâraís-  
(if-o ,  V dep u is  d e s p e d e -o  ,  d iz q n -  
d o  :

—  ”  Asíé o y tra  ,ve£:j -«aas :easB A 
CQnditHjSo d e  q u e  ireis a  .passo sjie- 
n o s  a c e l e r a  ik>, „

Q i lo  dias d ep o is ,  o c t e a d o  do  se .  
nhor  V e ro ie u c e v  v<nn p w c i i í a r  P a u ­
lo ,  e  es te  d á  s s  p ressa  e m  segui*
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Io ; o creado leva-o a  casa, e deixa-o 
na biblioteca, d ize n d o :

—  Vou d á r parte a meu amo d e  
que ô p rocuraes; ,, m as o creado 
n ío  se dem ora, e  volta de  p rom pto  
a  dizer-lhe: '

— ” M eu amo a inda nâo aeâbou 
hum a carta, què estava escrevendo ; 
aleai disso tam bém  la está  com elie 
hum a v isita , e  portan to  disse-m e 
que vos pedisse que espereis aqui, 
se acaso isso não vos incom m o- 
d a ...

—  S im , sinv, e s p e ra re i  q u a n t o  
tem po for preciso.

—  Bem , en tão  aqui mesmo po­
de is ficar, pois não he  casa  de pas­
sa g e m .,,

Paulo , agora so, sen ta-se , e lança 
tim id am en te  os olhos em roda de 
e í. V arias estaB tes com p ra te le iras , 
a tacadas de livros, decorão as qua­
tro  paredes, m as com vidraças, que 
resguardSo os volumes con tra  a poei­
r a ;  porem  algum as d ’estas portas 
envidraçadas afchão-se ab ertas , e fa -



é u ltío  ã qualquer am ador poder pe­
g ar nos livros, que quizer;

O  moço de recados olha por bom 
espaço e com inVeja para todos es­
tes thesouros d ’espirito  e  sc iencia , 
ju n tos em tão pequeno e sp aço ; e, 
ao ler os nomes de V iltaire. Rous- 
seau, Molière, Montúgne e  La-Fon- 
laine, d iz com sigo :

— ” A h! quão feliz he  o hom em , 
q u e  possue tudo is to ! .,  d igo feliz, 
por e s ta r  co n tin u am en te  em  tão  
boa co m p an h ia , porque ò espirito 
d ’hum  a iitíio r.... elle p ro p rio .... aa 
suas obras e  o seu pensam ento  a- 
chão-se aqui como se fossem an im a­
dos, e  ao le re m -se , pode-se ju lgar 
qua estSo failando. Feliz o talento  
de  taes hom ens, digno de respeito , 
pois não m o rre! C e rtam en te  quem  
tal possue nSo pode ex p erim en tar 
d ias aborrecidos. ,, .

£  Paulo solta hum suspiro, e ju l­
gando que tem  de alli esperar m ui­
to  te m p o , tam bém  pensa que não 
offenderá odom no  d a  casa, abrindo  
hum  desses livros: com esle  pensa­



mento  esíende a inSoa © pega fitf 
p r im e iro  vo lum e,  q u e  e s t á m s i s  pró­
x im o, H e ra  —  />,<; J ia x im a s  de l,a -  
rochefçM taultl—  e n tâ o  s e n t a - a e ,  e  
Jê eam  avidez.

Por fljuiío tem po seemfarwga elle 
coaj e s ta  lei L ara, qu.e lhe atwogrve 
todos os seus pensam eatos , qiutu- 
do de rep en te  Ike arrancado á^uelia 
contem plação por h ü « a  l e c u p a c c a -  
d in h a , qi!i© sen te  no hom bro : o  jo* 
ven torna a si, volta a  cabaça, e dá  
opin « s e n h o r  V e r m o n c e j ,  o%u<*l lhe  
dia risQOiso:

— ” Q h I apsnliR.i-1'os devassando 
a m inha propriedade

O mancebo faz se m uito cár&ào, 
e  ergucrse vivanverHe , balbucian- 
i l o :

— ” T e n d e  a b o n d a d e  d e  p e rd o a r -  
m e ,  s e n h o r ,  o a í r e v im e n to  d e  p e ­
g a r  nes te  l i v r o . . . .  a sa s , como ti­
n ha  d e  e s p e t a r , . , ,  julguei q n e . . .
. —  N ã o  t e s d e s  d e  que  p e d i r  d e s ­
c u lp a ,  pois nS<5 «oii inteUestes falta *, 
vê-se  q u e  g e s t s e s  d e  ler , e  isso p d o  
«osi trar io he  (Jiggo.áeioMVot. V ^ íbqs,

850
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Ejtie Hsrro he «íitâo  o, qae  esíav e ií 
Itííidot -

—  ;V’3 Maccimas de L a ro ch e fm -  
eaúid, ■

—  í í e  otvrfi' dê  b s s t a n í e  c i f e o m s -  
pecr,à'o . . . .  E  qi»e mimn faaeis d ’ 
elia ? •• ■

—- P fffe c c - re a  q u e  a p r e s e n ta  v e t *  

s la tfes  H p » ' K s s ^ s . . . . '  fax com  q u e  
n S ó  ae furiiife sffande ide ia  dos ho­
m en s .,.. por elies receio q u e  os co­
piasse bem e x a c ta m e n te ! '

Q  senhor V erm o n cey  encara Pau­
lo m ui surprehendido , e d iz :

— ” Em verdade, m eu am igo, que 
essa  resposta não parece <lo hom em , 
tjüft fepresfin taes! J a  tinha feito re­
p a ro , ouvindo vos , que vo® ex p ii-  
n)ieis<hHsito d ifferentem enie  Ho que 
se podia espe íar n ’hum  hom em  da 
voss"» BÍassé,... «gora, o juizu , qüPi 
faze is desse  an th o r , mais corrobo­
ra  aquelle  repafô , e prova nüo ibb 
te r  ençafjado : feeebestés alguma :e- 
■dueaçàíif

—  H e verdarle, sen ho r. H uns ho­
m em  bas tan te  eaü sn av e l ,  quando e u
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h è r a  c reança  , interessando^se:  por. 
m i m ,  tom ou-m e para  su a  casa,  D,ez 
a n n o s  gosei esse b e m , uso  so 4 ’ 
h u m  I r a c t a m e n to , como p a te rn a ! ,  
m a s  por c u id a r  e iu  ed u c a r -m e ,  pro- 
p o rc io n a n d o -m e  es tudos .  M u i v e n -  
lurosa fui essa epocsa  para m im . . . .  
e  h e  ao m e u  d igno p ro tec to r  q u e  
devo  não  ficar d e  todo na ig n o ran -  
c i a ,  e  p ad e r  ap rove i ta r  m e  das iic- 
çòes, qu e  recebi .  ,

—  M a s  p o rq u e  m otivo  depois  d e  
tã o  bons  p r inc ip ie s  . .  conto çonsfen* 
t io  es se  h o m e m ,  q u e  en trasse is  e m  
m o ço  d é r e c a d o s ?  h u m a  vez que  vos 
m a n d o u  e d u c a r ,  d ev ia  ig u a lm e n te  
a c a b a r  a  sua  o b r a ,  e  p ro c u ra r  e m ­
pregar-vos .

—  A h !  s e n h o r ,  a  c u lp a  nSo foi 
s u a ,  porque m e  d is t in g u ia  como seu  
c a ix e i r o ;  m as  in fe l izm en te  m orreu ,  
e  perdi  tudo . . .  e m p re g o  e  p ro tec tor!  
D e p o is  d ’e*se fatal  a c o n te c im e n to  
J ie  qu e  nse decid i  ao m i s t e r  d e  m o­
ço d e  r e c a d o s . . . .  p o rq u e  p re c isa v a  
a d q u i r i r  m eios .
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—  C í r l à r a e n t e  p a r a  p ro v id en c ia r  
a  e x i s tê n c ia  a  vossos p a e s ? , ,

P au lo  baixa os olho», e  m u r m u r a  
e m  vóz qu as i  im p e rc e p t ív e l :

— ” S im . . .  s im  se n h o r . . .  foi... fui 
p o r  isso.

—  C o m p r e h e n d o  ,, e x c lam a  o s e ­
nhor  V e rm o n c e y ,”  co m p re b e n d o  q u e  
t e n d e s  ig u a lm e n te  a  q u a l id a d e  d e  
bom  filho, pois sacrificastes e s p e r a n ­
ças e o  fu tu ro  d ’h u ina  posição, á  n e ­
ce s s id a d e ,  q u e  vos d e te rm in a v a  d e  
i i i im e d ia ta m e n íe  soecorrer  aque l les ,  
q u e  vos t in h ã o  d ado  a  exis tencsa. 
P o b re  r a p a z ! . ,  esse  proceder  he  bel- 
lõ . . .  m a s  força he  q u e  deixeis  final­
m e n t e  h u m  m is te r ,  para  o qual nSo 
nas c e s te s .  S im ,  s im ,  disso m e  e n ­
c a r re g o  , e  com pro tnet to -B ie  a p ro ­
cu ra r  s i tu a r -v o s  n ’h u m  e m p r e g a  d e ­
c e n t e  e  luc ra t ivo i/  ;>

—  A h !  s e n h o r !  t a m a n h a  b o n d a ­
d e ! . .

—  Q u a l  b o n d a d e ,  m e u  a m i g o ! . , ,  
a qu i  ha  s o m e n te  ju s t i ç a ,  N â o  de-  
véis c o n t in u a r  se n d o  moço de  r e c a ­
dos : sabe is  e s c re v e r !
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• -P té B W M  de não  te r  oiá le ­
t r a  , e  esosever  G eria , a ssim  .çarofl 
t a m b e u i  sei a lg u m a  açusa  d e  a r i lh -  
m e t ic a .

—  O ra !  então Jc a e .d e sc a lç a d o , 
e eu vos em pregarei. Não pron ietto  
de  que tal >ss consiga ©ro [Kiucoeí 
dias, .pais em Paris, a ipda para os 
enapregos fitais pequenos ha d i f i ­
culdade ; m as prom etto que para  
vós obterei hun; : sim , an tes de  
tre z  m ezes tereis m udado de situ a ­
ção.

~  Deos m e u ! pnrque acaso ine- 
reci que e s te  senhor tan to  se  ia te -  
rósse por mim !

—  R e sp o n d e re i  pela  a u th o r id a d e ,  
q u e  in tew ogaea .  P r im e i ro  e s t e  m e u  
in te r e s s e  prov.éii) d e  tudo, q u a n to  
j i r a c í i c a s t e s . a  p r im e ira  vez,  que-ves 
vi,  pa ra  e ncon t ra r  m e a f i i j i o . : e í t e -  
p u i s , . . - d i r e i  q u e  tambewi . s j a ip a lb i -  
eei comvoBoo.. . ad iv inhe i  que .here is  
bum  ra p a z ,  :Oh.!  x le J ie js  íNja -dean- 
t e  co t i íae  c ô m ig o  , po i í  . q**ero et*â>-

-s iim ir  esse p rotector, ,«jiue .pswlss- 
les.



..•—■A h! s e n h o r ! h e  o que éu d i ­
go ! . ..  b o n d ad e  a  erma d e  q u a n ta s  
b a :! „

E  Paulo ,  po r  h a m  m o v im en to  in- 
volt in larÍB, t r a v a  d ’u m a  das m ãos 
no s e n h o r  V e rm o n c e y ,  ijtte leva aos 
lafatng, porem logo a d e ix *  c a h i r ,  e  
recún ,  c o m o  se tem e s se  tel-'o e( fen­
d i d o ;  m a s  o pae  d ’Alberto, a q u e m  
ta l  acção e x c es s iv am en te  e n t e r n e -  
cè ra ,  lhe t rava  eHe m esm o  da  m ã o ,  
e  íh 'a  a p e r t a  a f l e c tu o s a r a e tn e , d i­
zen d o  :

— ” VaiDoa, "vamos, m eti  amigfo, 
n a d a  d e  sensibilisaçoes ! -espero q u e  
d e n t r o  em  pouco sa jaes ou iro  q u an ­
t o  a  s i t u a ç ã o ; m a s .  visto q u a  a in ­
da  c e n l in u a e a  e s te  .ffiisler.,  q a e -  
Teis levar^ioe h u iu a  c a r t a ,  e  igual­
m e n t e  es ta  c a í s a  a h u m  m eu  arai-

O h !  tu d o  q u e  d e te rm in a r  rias 
" í l r e ! !.. e  s e m p re ,  s e n h o r . . . ,  a iu d a  
mtísmo q u e  a lcance  m u d a r  d e  s i tu a ­
ç ã o ,  pois d a  m in h a  d e d i s a ç ã o  p o ­
d ere i*  d i s p o r :  cu n h ece re is  q u e  e u

23-5



n à o  t e n h o  o co ração  d'hniÍ3 in g r a ­
to .  „

P au lo  p ega  n a  c a r t a  e  na  ca ix a ,  
e  d á - se  p ressa  em  c u m p r i r  q u a n to  
o senhor  V e rm cn cey  lhe d e t e r m i ­
n a ,  co bb o seu  zelo e  p re s to z a  h a ­
bitua l  , e  reg ressando  a  in t e i r a r  o 
seu  d o t o  p ro tec to r  de  como se h o u -  
v é r a ,  e s t e ,  n a  d e s p e d id a ,  to rn a  a  
r e p e ü i r - l b e :

— ” i d e  c e r to  d e  q u e  não  m e  e s ­
qu ece re i  d e  vós,  m e u  am igo ,  e  q u e  
vou trac ta r  d e  s y n d ic a r  d e  q u e  m o ­
do  hei  d e  e m  pregar-vos-; e por m u i ­
to feliz m e  da re i  q u a n d o  a lc a n c e  s i ­
tuar-vos  n ’h u m a  posição d igna  doa 
p r in c íp io s ,  q u e  tiv.esles ,  e  d a s  vo s­
sa s  m a n e i r a s . ,,

P au lo  lo rn a  a  r e i t e ra r - ih e  os 
s e u s  a g r a d e c i m e n t o s ,  e  r e t i ra - se ,  
d a n d o  g raças  ao C e o , por ihe h a ­
ver d e p a r a d o  e s te  novo p ro tec to r .  
E  ao m esm o  t e m p o  elle  c o m e ç a  a 
ac red i ta r  q u e  os e n c a n ta d o re s  pro­
jec tos d ’E l in a  p oderão  rea lisar-se ,  
bem  como iodos  e sses  sonhos d e f e -



liei Jade, de que continuamente ella  
o entretem.
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O e r l Í  o o n ze  ho ras d a  m a n h ã  q u a n ­
do Sem -g rav a ta ,  %ue n a  ypspera ti­
vera hum dia bem lucrativo, luvan- 
do  escíipjinfao* a jadías e a tafues ,
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g e n te  s e m p re  g en e ro sa  qu an d o  taes 
m iss ivas  ifaes dão  gosto ,  f o i c o m o d e  
cos iu rue  a passeio com o seu am igo  
Jo ã o  C orde l l inho ,  o q u a l  o leva s e m ­
p re  p a r a  a  banda  d a  pon!e  d a  Aus- 
i é r l i t z  , o n d e  tle o rd in á r io  e s íã o  os 
surrip ian lis  ar ra isderes rios jo g u i -  
nbos de asar.

N o  e n t a n t o  q u e  c s m i . i h í lo , os 
d o i s ,  q u e , . se rv indo-nos  da phr;>se 
p r ó p r i a , vão a in eu d o  m o lh a u d o  a  
p a la v ra ,  t a m b e m  conversão  b a s ta n -  
t e m e n t e  a n i m a d o s ;  ssfsdo d ig n a  de  
r e p a r o  t r a c ia r  c a d a  hura  d e --objecto 
d i f f e r e n t a : S a m -g ra v a ta  falia n ’hu- 
lu a  c o u s a , e  o C o rd e i i i c h o  e m  o u ­
t r a ,  p a r e c e n d o  q u e  h u m  não d á  a t -  
t e n ç ã o  a o  o u t ro .

—  ”  S im  ! , ,  d iz  S e in - g ra v a t a  , ” 
l e m b ro -m e  ta n d o  d V i i a ,  com o ee 
n u n ca  a e o n h e c ê ra  ! A h !  D eos m e u ! 
se  m e  p e rg u n ta s s e m  a g o ra  qua! h e ­
r a  a eõ r  dos t-ihos d e  B a s l r in g u e t -  
te ,  os  d iabos  c a r r e g u e m  co m ig o ,  sa 
e u  sabia  r e s p o n d e r , . , ,  h e  isto , n e m  
m e  lem b ra .

—  E  tu bem en tendes  a cousa „
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d iz  o C o rd e l l in h o  , ”  d isem  , e  não  
sei  porque  o d i z e m , porem  m u i l a  
g e n t e  affirraa q u e  ao  jofiu n ã o  sa  
g a n h a . . . .  n u n c a  ! A sne i ra  ! e  a  pro-  
va h e  q u e  eu  e s t a r i a  a g o ra  r ico ,  se 
n ã o  ío ra  s e m p re  hum  m e d ro so  d e  
a r n s e a r !

•— O , a ,  la d ize r  q u e  eüa  118 0  h e ­
ra boa m o ç a . . .  que não t inha  assim  
seug  beríguindins... oh ! negnl-o  se r ia  
u ie n í i r .  M a s ,  bem p e n s a d o ,  t- .das 
a s  m u lh e re s  la te tmi seu  quitidnvpax- 
t iou la r . . - , -O h  : q u e  h e  v e rd a d e !  e m  
a  g e n t e  g o s t a n d o ,  logo [h’o e n c c a -  
Ira .
, — O lh a ,  vou fazer-fe  h u m a  c o m ­
p a ra ç ã o :  iu  n a d a  t e n s . . . .  a r r iscas  o 
q u e  t e n s , . , ,  e  e n t ã o  g a n h a s !  M a s ,  
sa leriB a ig u tn a  c o u s a  e  te n s  raêdn 
d e  p e r d e r ,  e n t ã o  n ão  o q u e re s  a r­
r i s c a r ,  e  d e ix a s  d e  fazer  fo r tu n a ,  f

—  P o is  o  o u t ro !  lu d o  h e  o lh a r  
p a r a  :a im  assim cnm  h u m  m o d o
com o d e  q u e r e r  f a i l a r -m e__  O h  !
q u e  se a t r e v a ,  e  h a  d e  s e r  bens r e ­
c e b id o !  isío não  d ig a  e u  com espi­
nha  de  qu e  0 r i s se  a lg u m a  ves cnm
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e lla ..;!  n ío ,  para. que  bei dé  eu d i ­
zer ouíra  cousa ? desde esse d i a ,  
em  que encontrámos Paulo vestido 
cííi ío p ro p r ie tá r io ,  na fua Bafbét-  
te.-... è a minha perfidâ Ia ao lon­
g e , . .  nunca ssiais vi cottaa , que  ma 
w eitetsse ferra , JJ fasens .bem de 
andar  |Ví>r otide e a  Rãí> oS veja 
|M)is se dou c)o!H ellea... ai DeoS da 
C e o ! com as unhas,, , ,  com os den­
tes .. .

—  Depois nâo se pode  íluviíiaí 
nóe ha baslaotes finórios'-, os qiiAé* 
sem pre ganhão ; h u m  conheço e t i , 
oh ! que isca !,., essa tira por offi- 
eio a sua diaria  de ceia francos ao 
h ir ih i: huma cousa assim cer ta  boa 
conta  me f a r i a ! , ,

D-,- repente  o Cordelünho faz.pa­
rar  o ■ermipsnbeirn, d iz e n d o :

—  ” Rm ? vès-los ? j a  ca estSo nó 
«Meio: oh! são a rüsías  , que veem 
c e d o  para o t raba lho! madraços n8o 
tâo  e i le s ! , , '

O s  dois cbegSo-se para a or!» do 
rio, onde está  a rmado hinn-jogo da 
m eta  b a ixa , Jo  q«&! he iyre.no hum
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« a r m a n jo  a l t o , q«c não es tá  hum 
msiaíento seisi fa ilar ,  a tordinde  o 
aaditorío com parlerufa continuada.

Varios paitiscos mal v  d’0
m á  cara ysííío agrcpades eui tle rc- 
dor do jtigi) j porem, oomo d o esh o -  
iíiens , q u e , pelo ves tuár io ,  se dào 
a conhecer por habit&hteg do sani-  
jío ,  dào  imisiras de querer cheçar- 
sej os espectadores lhes abrem: pas i 
sagern , e o banquista , apresen tan­
do  aos recam-chegadoa hum copo 
com as bolinhas,  exclama:

— ” Vam os , senhores , he  mexe- 
las bem , e a t i ra r  com e l l a s , pois 
seja de. que ponto for sempre ga- 
« h ã o ; a entrada he vinte eoua , a  
p a r  vinte svíss  t e »  'os senhores  ® 
fscütóf.ds de poderem  g anhar-hum  
fceiío reiogio de  repetição,  coro cai» 
x a s d e  pra ia ,  ôu hum  taliíPr, Í2 !B- 
bem do mesftio m e ta l ; e  e«ião qua  
goslinbo he levar o prêmio r. eom- 
panlreira , ce®! sois ía s a d o  !
ou ktiiii c o p o ,  tambem d f  p r a t a ,
que podereia offerecer á  yotsa  res-

9
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getavei  mãi, isío se a inda  tendes o 
posto d e  possui í-a. ,,

O s  dois a ldeãos  fisão  s e d u z id o s ,  
e  h u m  d ’eüe3 iiejrn no copo , lan<;a 
as  b l i n h a ? ; Jc&o Pedro  c a n ta  ( Jo âo  
P e d r o  h e  sem p re  o nor ises io íio , ou 
alcunha, d e  que s a a p ro p r iã o  aquel* 
ies  surrrpiantes) e  c o n ta  com hufiia 
d e s t r e z a  e  f ac i l idade  e x í f a o rd m a -  
r i a :  o se u  m odo  de  som m ar  os n ú ­
m eros  vos parece  e x a c t o ,  e  todavia 
o resru l i a d o  he  d a r  de  g anho  p r ê ­
m ios  in s ig n i f ican te s , d o  valor d e  
dois ou tc«z. sous.

JoSo  P e d ro  e x c l a m a :
— ” V a m o s ,  s e n h o re s ,  c o n t in a a e ,  

p r o s e g u i ,  t e im a e  ; por e m q u a a t o  i s ­
ío vae bem  p a ra  J  iSo P e d r o ,  a tas  
o jogo  m u d a ,  e  c e r t a m e n t e  nâo t a r ­
d a  q u e  e l le  d ê  a  o r e ih n : e s t á -m a  
p a r e c e n d o  nào  ta rd a?  que eu fique 
sem  os p rêm ios  g r a n d e s ;  m as  Jo â o  
P e d r o  n em  por isso fará .má ca ra  á  
s u a  fo r tu n a ,  e  ha  d e  cum prir  o seu  
d e v e r  p a ra  com a  h o n ra d a  c o m p a ­
n h ia .  .

O  aldeSo, que por v in te  sous so



g a n h a  h u m a  c a ix a  d e  phosphoros  
q u ím icos ,  a rr isca  d e  novo ou t ro  ta n ­
t o ,  esp e ra n ço so  da  que  se rá  mais  
f e i i z , e  esti r e su l tado  o p rudueso  
d a s  h o r ta l iç a s ,  q u e  t rôxe  af> murco- 
tlo, passa  pa ra  a a lg ib e i r a  do n a iu -  
no.

E m  q s a n t o  e s te  fica d e  ca ra  es- 
t i ra áa  por p e rd e r  q u a n to  t r az ia  , 
huir. obre iro  e h v g a s e  para o j o g o , 
q u e ' c o n s id e ra  por a lgum  t e m p o ,  e  
depo is  e x c l a m a :

—  ” E ste não  m e t e n t a : se  fôra 
o  biribi...

—  C a  te  Rios. também o b ir ib i, 
roeu f reguez  „  acode o surripianle, 
t irando t r e z  c a r t a s  d ’hum bornal 
m onstro, q u e  t raz  a  t iracolo, e  caja 
bocca parece c a p a s  de  apanhar  q u a n ­
to d inhe iro  haja nas a lg ibe iras  dos 
p re s e n te s .
• Em quaato  o 'b a n q u e i ro  d ispõe  
as c a r t a s , fazendo-as  voltear com 
hum a destreza p a s m o s a , ou tro  t r a ­
b a lh a d o r ,  que a c o m p an h av a  o pri­
m eiro ,  diz para aq u e l le :

—  ”  A n d a  d ’a h i , B e n to ,  não  ja -

II



n
gucs.T.T cvHia q u e .h a  s s n e ira : ke ia  
sabes q u e  a p erd a  àe  certa .

—  Q u e  d fre is  ia f
• r - O h !  isso o3o se di*! afôrmae

que perde  sue*!pre eom iga í a ex- 
cLaosa o gatuno,.depois  de.escarrar ,  
para  melhor f&ilar coro a costumada 
volubis liade, ”  Q uem  dia s ia i ihan -  
ie  çcüs.í ha prçcisa não ter oibos 
sim, aiíú t e r  oibos para ver q u an to  
abi j a  boje tenha  perdido.  Ainda' 
não  ba rnaia h o ra . , . ,  p e rgun te i»  á  
honrada  eompaníiia, se ba  n ie ia ho­
ra  nâo acabei de  pagar a lguns cena 
francos! sim ,-cem  francos, e p a s s a ;  
e-aiada «Si». ruetto  nessa conta  hum  
Setogio cia p r a ta ,  que n e  g an h o u  
esse sugeito.,  que alli e s t á ,  cosa as 
suissas muito bem pan ie ia t la s ; n e ®  
h u m  pat da  argolas das oreik-as da 
curo  ra a ra -d o , q u e  depois, resgate i  
p a r  dvii: XíHíieos; alíi e s tá  qüem 
ftiittpoü a '.iurle: foi aqae jie  rapaw-i 
iiilts, q u a  ogíá q u e  nâo cabe na pel- 
le  d e  c o n t e n t e , ja  d e  te n ç à o  fe i ta  
p a ra  coaso iá r  a  .sua v ir tuosa  m ã i ,  a  
qual ha boas s e s s e n ta  annes a n d a



13

còro desejos da tomar chocolate. O 1 
(fiem para e l le ,  vtíjão c o m i  (em o 
dinb eiro ferrado nas pa lm as, e la o 
»che£a co n tra  o peito. Não se  s a ­
nha comigo?., ,  ora não h a ! . . .  isío 
q u a n d o  o tíveu jogo he liso e ge>n 
t r a n q u íb e r n i a ! Aqui  o caso h e q u e m  
pára  adivinhar onde e s lá  a c a r t a ,  
cham ada  o l ir ib i ; e ,  se nSo adivi- 
iihiio, cjué cutpa lenho eu f G an h o  
aos poucos,  mas quando perco tam» 
bem pago Bomroas enormea. ( i r a  v 
a inda assim, se eu dissesse que p e r ­
d ia  seíiipre , seria  d izer m en t i ra  : 
n ã o , m eus senhores ,  eu nem sem*- 
prs p  roo, ib»í  a  snrle ha igual pa­
ra fodos,  e se tendes  olho v ivo , se 
ad iv inhaes  nas ires  cartas .. . .  oh ! e  
a  cousa he faeilinaa, em trez cartas 
q u em  deixará de lomar sentido n ' 
J ium a? Se  a d jc in h a e s , torno  a d i ­
zer ,  qual ha o b ir ib i ,  quem fica lim­
po  he o pobre João Pedro. Vamos, 
senhores ; he aven turar  : aqui a  pa­
ga he p ro m p ta !  aqui ha dinheiro a 
s a lta r  nos pulsos,  nâo sen tem  eo- 

■w*.efcAYA*A,—Tora. IV. GGG
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ido sô a?  -he trae ía r  d«  var o m ed« 
conto passará das nainhas p ara  as 
vossas a lg ib e ira s , ,,

E  o banquisla  finda o sea d iscur­
so  , batíendo  do  d in h e iro , q»e tem  
jem  bolsos; e  o o b re iro , a tu rd ido  
por aquelia  extenso  palavriado, que 
o  gatuno lhe endereçou sem  tomar 
folego, resolve-se a  ten ta r  fu r tu c a ; 
seg u e  com os olhos as trez  cartas , 
que João  Pedro m aneja das itiãos 
para a mesa, passando-as da d ireita  
p a ra  a e sq u erd a , e da esquerda, pa­
ia  a d ire ita  com hum a ra p id e z , de 
q u a  a  vista «lais perspicaz se  eon- 
ío o d e , e depois o pobre hom em  , 
ju lg aü rf* ;te r acertado , arrisca sobre 
jiiim a d as cartas q u an to  d inheiro  
acaba de receber peia feria da ser 
m a n a , destinado  a providenciar o 
su s te n to  dafasn ilia , e com hutn mo­
do ex a ltado  e x c lam a :

—  "V a m o s  a sa b e r, caaa-se-m e 
tudo  islo d ’ham a vez?

—  E  p o rq u e  n ã o ,  m e u  f reg u e z l  
J o ã o  Pedro não he hom em  , c a p a z  
tle r e c u a r : essa  tudu q u a n to  «e lh e
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ãptriéçsnle ; c ,  p a ra  torfiar-se  preeta-  
v e i , casa  , ria fal. ta .de d in h e i r o ,  c a ­
sacas ,  colle tea ,  calças, m eias ,  capa-  
los, ohapeofj, lanços, c a p o te s ,  c a m i ­
sas, e * t é  o forro d a s  mesm as.

—  P uis  e n tã o  v a le u :  h e  v u i t a r ; 
es.te he  o b ir ib i ,  „

O  a ld ru b io  volta  a  c a r i a ,  m as  o 
p o b re  jor».iJoiró t io h »  p e r d id o ;  e  
fica ta c i tu rn o  e  c o n s t e r n a d o , e m -  
■iquanlo o a l d e ã o ,  q u e  p o u c o  a n te s  
. t ivera  igual  s u r t e ,  ri oom  h u m  m o­
d o  a t o l e i m a d o , d i z e n d o :

—  ” E s ta  foi tão  tolo cotno eu  ! 
e S o -m o s t ro u  mais  sabença , ,,

C o m t u d o , iastis jado paio  C o rd e i -  
i i n h o , q u e  lhe  affirma h a  d e  g a ­
n h a r ,  S e m -g ra v a ta  reso lve-se  a a r ­
r iscar  a lg u n s  sous ao b i r ib i . , . .  m a s  
h « m ,d a q u e J l e s , com q u e »  os g a t u ­
nos vão Jeitos , c h e g a  c o r re n d o  a n- 
visá l-o  d e  q u e  h u m  serç/ent de V il/e  
se  apr.oxi<na. N !h u m  m o m e n to  os 
jagos são  l e v a n t a d o s , e  o seu  pro­
pr ie tá r io  c o b i  ei-les c a r r e g a  , l av an ­
do-se a to d o  o e c r r í r  das  p e r n a s , 
e m  q uasuo  . os papaivos  ficão ca ia  

2
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ca ras  d e  tolos,  p a lp an d o  as a lg ibe i­
r a s , e  p e r g u n ta n d o  a  s i , h u m  se 
v o l ta rá  para  a  sua  aidei» tem  opra- 
d u e to  d e  q u an to  t rô x é ra  ao  m e rc a ­
d o , é  o o u t ro  como se  a p r e s e n t a r á  
d e a n l e  d a  m u lh e r  e dos  filhos, qu e  
e s p e râ o  p e r  ei ie  p a r a  te r e m  pão,

S e rn -g rav a la  e  o co m p a n h e i ro  de 
novo se põem  a  c a m i n h o , e e s te  
u l t im o  e x c l a m a :

— " C h e g a m o s  ja  t a rd e ,  e  he  p e ­
na ,  pois t in h a  ca  na  ide ia  q u e  leva­
r íam os a  banca  á  g loria ; e  e n t ã o ,  
o h !  q u e  f e s ta ! . , ,  por  o i to  d ias  n in ­
g u é m  nos p rocu rasse  p a ra  t r a b a ­
lh a r !

—  Pois e u  e s i i .uo  a n l e s  não  ter  
j o g a d o , ,  r e d a rg u e  Seim-gravata ; he  
huisi i n s ta n te  e m  q u a n to  o d inheiro  
faz vt.ipera : e  depo is ,  isto  d e  jo g o  
h e  m á  vicio ! <

—  H a  m áo  I b e  v ic io!  s e rá  la o 
q u e  tu  q u i z e r e s ; inas s e m p re  q u i ­
ze ra  sa b e r  se  a lg u m a  c o u s a  n e s t e  
in u n d o  d e v e  p r ivar  o h o m e m  d e  se 
d i v e r t i r ?  não  foi e l le  d e s t in a d o  pa­
r a  gosar  d a  e x i s le n c i a  ? so esses dis
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s i m u l a d o s ,  com o P a u l o , e s ses  são 
o» que dizem o co n t ra r io  : eu ca  sus­
t e n to  que üs jogos são como osten i- ,  
perus da v ida . . . .  o lha ,  huma co m ­
p a ração . . .

A h ! boa apparecedella ! vamos 
com  as  ven tas  e sb a rra r  n ’h u m a  batu­
ca, a a n t e s  i s s o ,  d o q s e  o  te u  b iri­
bi. „

P o re m  q u a n d o  os dous vão a  e n ­
t r a r  p a ra  a t a b e rn a ,  h u m  h o m e m  es  
a t r a c a  pela  b an d a  d e  traz,  d izen d o -  
lhes  : -

— ” C o m o  he isso ,  não  fazem  c  
so d ’huni am igo  ? , ,

S e m  g rav a ta  v o l t a - s e ,  e  o m e s ­
m o  faz o  j u ã o  C o rd e l l in h o  , maa 
d a n d o  h u m  g r i to  de  gos to  , excia-; 
ma';-

O h  ! he  o  h o n ra d o  L abousso -  
le !.. e is -aqu i ,  h u m a  su rp re sa  ! , ,  

H e r a  c o m  effe ito o honrado  L a -  
b o u s s o l e , q u e  se  a p r e s e n t a r a  aos 
á o u s , agora trajando  a l^ u m  ta n to  
m e n o s  m iseráve l ,  d o q u e  a p r im e ir a  
vez  q u e  o vbnos .  T ra z i a  ves t ido  h u m  
casacão  d e  c a s to r in a  côr do c a s ta -
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n h » ,  ffluito tíomprédo è  miii ía  largo, 
d en tro  do q u a t  po d e r ia  b á ü a r  á von­
ta d e  , e  qu e  bf-rn d e m o n s t r a v a  não 
t e r  s ido O i to  para  e l l e , porem jgso 
n ã o  o bs íava  a q u e  desvanecido  s è o -  
Ibasse  o possu idor  a o lu á l .  Q u ín tO  a 
chapeo  h pra  o m e s m o , e  e m  logar  
d aq u e l la  f igurada g ra v a ta  d e  p an n o  
■de c a ix õ e s , t rax ia  agora  huma- d e  
vé lud i lho  pr et.o d e  a l ç o d S o , a  qual  
ríâu o b s t a n te  ja  t i n h a  se u  uso ,  po­
r e m  alia  b a s t a n t e  d a v a  ít q u e m  á- 
trazia assim  hum  a f  g u e r re iro .  J a n ­
te - se  a  isto hum  b igode  ja: a lg u m  
Santo  m a is  d oque  e m  projecto ,  o b s ­
t in a d o  a m o s t ra r -s e  d ’hum  lado  r u ­
ço ,  e  do  ou t ro  p re to ,  e  tal  se  a p r e ­
s e n ta v a  o s e n h o r  L ab o u ssó le .

— ” Coro q u e  hes tu ,  m e u  v e l h o ! ,, 
prossegue o Cordellinho, sacod indò-  
liie a  m ão  ; ”  ha> m ui to  t e m p o  q u e  
a;To a p p a r e c e s  c e r t a m e n te  h a  a l­
g u n s  » e í  m ezes  e  m e io !  -

—  S ír t l ,, a c r e s c e n ta  S e m - g ra v ã t a ,  
q u e  nSo d e r r io n a t r a , coriio -ô c o m -  
i ián h e i ro ,  t a rito jr^sto com  e s t e  e n ­
c o n t r o : ”  d e s d e  a n o i te ,  em  q u e  e s ­
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t ivem os  fceijerricantío ss» t a b e r n a  d â  
ru a  de §. L á z a ro ,  e que  alli o  vie- 
rão  p r e n d e r ,

—  H e  isso, muito  be*m me lem ­
bro-,, responde Laboussole, com -htijri 
tnudo bondoso : ia estáveis ,  he istso, 
e  vistes qoe mé lèvárâo pteso. . por 
husB quiproquò , meus filhos.... pof 
hum  desgraçado engano . . .  é  o caso. 
he  qoe a roihh» innocencia sofTreu 1 
P w a d è tS o  me por mè pareasf  eottl 
JiUtB eriminose, q«e a jusífí-a procu­
rava , e depr.-is de  -estar de  gaiola 
tluti* Kteíes, 'de ião  s» pressa em sei* 
tar-s ie ,  A té  m e pedírào mil perdões, 
«iti  desculpas.-,;, qwe ernfim acceiíei,  
pois he co o ía  que tiSo desagrád.%. 
Q uando  Bahi, a inda  tive meus p en ­
sam entos de oonleBtar a in j i í s t i ç s ,
reclamando satii!>í;So da in juria__
perdas e éa innoS  .. mas todos os a- 
mtgos á h u m a ,  todos me disserSo:

ninguetiv d«*idou da tua inno-  
eenc ia :  » sociedade fez-te ju s t iç a ,  
e isso te basta.

—  P o r  Deos ! tam bém  eu  penséi 
que Uti eulpa não  t inhas,  e  mais d ’
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huma vez o d k se  a Sem -gravata  : 
nâo he .is to .? não te lembra de d i ­
zer-te  : — Oh ! que injuria, p rende­
rem o Laboussole ! está bnahco, e  
t an to ,  como a minha c am isa .—  

Sem -gravata  faz hum signalaflSf- 
tuaiivq, e Laboussole, travando-lhe  
tia roãü, e  sacodiii<lu-ih’a, diz :

. T - ” fllejj8 íiíhcs, a vossa e s t i n á  
he.para mira bem grafa. O que es­
t e  pensou be exacio ; estava tão bran­
co de in n o ce n e ia , como a camisa 
<io Cordell inbe... ,  talve* a inda mais 
braaco. «Mas parece-me que ieis e n ­
t r a r  para. esta  v e n d a ,  e então ca 
puç m inha  causa nada dpincommo- 
dar. ■

- . —- M3o (tos incomsnodas, antes  
ao contrario ik,s dás gosto, accmpa- 
ishando a gen te  a refrescar 9 .guel- 
2a :  o encontro d ’hum amigo deva 
sai celebrado a copo.

—  De boa vontade, meus filhos: 
en trem os .,  e m u ito  mais que eu 
traz ia  no sentido, beber hum pingo- 
che. „  ,

Os trez entrào  para a t ab e rn a ;  o
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Cordell inho pede hum quarío  para 
e s ta re m  uiais á v o n t a d e ,  e  o moço 
us conduz para t-nde h:i duas me- 
zss, e onde n inguém  ea tá  ; logo vol­
ta traxesido v inho  e  c o p o s ,  q u e  n ’ 
hum  m omento são cheios e  esgota- 
dos, Labf.usBole dá mostras de  con- 
teniissimo por encontrar-se cum os 
d o n s ;  o Cordell inho lambem está 
m uito  alegre de  deparar com aqtiel- 
le bom am igo :  quanto a Sem-gra- 
v a ta ,  depois de ter bebido alguns 
copos e s t á ,  como am b o s ,  c o n te n ­
te.

— ” O ra v am o s , ,  diz o Cordell i- 
nho, como passando revista ao t ra ­
jo  de Laboussole, ” vamos la, meu 
v e te ran o ,  parece-me que de  fortu­
na lens m elhorado! trajas q u e  pa­
reces hum proprietário da i lha Sa in l-  
L ouis . . .  Diabo, que lu x o !. estás h u u  
tafuiíio!

—  Vae a  gente  indo com seus 
boceados de  melhoria nos m e i o s , ,  
responde Laboussole, amantiihando- 
se n a q u e l la  vestimenta  de castori­
na i ” sgora  obtiye hum  emprego u ’



hiama e « p r a z a ,  q u e  se  cs!á  fo rm a n ­
d o  : p í r t c e - m e  ser occasiâo d e  fazer  
fo r tu n a .

—  Por isso tu vens assim asseia* 
daoo !

— Q ue  em preza he e s s a ? , ,  per­
g u n t a  S eiu- jf rapata .

—  M eus f i lhos, a empreza, onde 
estou empregado, apresenta  a lgum a
cousa de novo no g-ertero__  m esma
ri’engenhoso. Figurem que h u m a  so* 
c ied ad e  de capitalis tas tem  a id e iá  
de  constituir-se, para* n iedeah te  ti 
competente  prêmio, tom ar seguros 
còwtlra os persovejos, «  ainda inrtis, 
a té  contra todos 08 anicelns, q t iede -  
vorão e  apoqueotão  a h u m an id a d e ;  
porque ,  meus rapazes, quem ignora  
que a huBjsoidade he roida, picada 
e  fragetiada  pelos taes anicelos? e 
m esmo a t é ,  se não houver conta  
com elles, ou a lgum a forle m edida 
legislativa não os d i s t ru i r ,  capazes 
são  elles de  dar cabo do mundo. 
E sta  companhia, pois, realisou o seu 
capita! social d ’hum milhão., ,  e ja  
yêeoj q u e  eai» hum  milhão, 0  d ia ­

22
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bo seria se riSft se dava cabo ífe 
i j i ianlüs persovejíis  ha  nss  europias. 
G  n p g w i o  h% s o b e rb o !  as acqòes he  
a  nsim nuais a  niini a quem ha de 
tom al-as !  sobem ! sofeem, q u e  ha 
h u m  p a s m a r ! ,,

—  Ora ja virão seguro  mai» ex- 
q ú ifjs to ! ítiê contra petêtirejots t

—  M e u i  á h a r in h o s ,  nés le  t e te p o  
tu d o  se  s e g u r a : e s s a s ,  v idas ' ,  r.- 
(jueisas, e  a té  a s  m u l h e r e s :  vae for­
m a r - s e  h u m a  soc iedade  espec ia l ,  na 
rfiíãl os ffisridos p o d e rã o  s e g u ra r  a  
f id e l id a d e  das suas  esposas ,  e os a- 
■farrarichados as a m a n t e s ; e  e n lã o ,  
oh  ! e n tã o  acabôu-ge  o pendor  nas 
fúiiles, è  d e ix a  d e  haver  perigo nas  
ntutradtts. E s ta  i3ts>bem h a  d e  se r  
íj itspreza jte m>me, e  qiie g lor ia  p a ­
r a  o século  , em  qu e  isso  se  eofssi- 
ga ! M a s  p a ra  e s ía  af t ids  se  não  pô­
d e  r e u n i r  o s fu o d t is  aece&sarçdi, c u ­
jo  capital  deve  sè r  hfiim fcapiísS m ons-  
I to .  O h !  á p ro p o s i te  d is to ,  a q u e l la  
p e q u e n a ,  q u e  vos p e r te n c ia . . .  a v e s ­
sa  te rn a  B a s í r in g ü e t t e . , .  a d m iro -m e  
d é  a q u i  n ã o  a  e n c o n t r a r  í Q u e  h e
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jato, m eu S em -gravata  em ? está
com  sa ra m p o ? ,,

S e m -g ra v a ta  ca r rega  as s o b ra n c e ­
lhas,  r e s p o n d e n d o :

—  “ H a  m u i t o  q o e  n S o a v e j o :  o: 
q u e  h e ra  acabou-se ,  e  j a  não  penso  
e m  ta!.

—  O i é !  q u e re m  ver q u e  vos car­
regou  « s  fo n tes ... d iab o !  nXo es ta r  
j a  fo rm ada  a  Ul c o m p a n h ia  !

— T a lv e z  bem  pode s s r . . ,  pois  
cmíim...  ,

— V am o s ,  vam os ,  n a d a  d e  fallar-  
Ihe  e m  B a s t r in g u e t t e  ,, a c o d e  J o ã o  
C o r d e l l i n h o : ’’ viste,  L a b o u ss o le ,  co­
m o  isso asoou o c o m p a n h e i ro ?

—  O h !  n ’es se  caso  p e rd o e m -m e ,  
f ilhos . . .  p e rdoam  : fui i m p ru d e n te ,  
se  a  a m is a d e  m e  d e s o r ie n to u , . ,  b e ­
bam os !

—  V am o s  a sa b e r ,  q u e  legar t e n s  
t u  ia na  co m p a n h ia  do s  se g u ro s  con­
t r a  os persovejog?

—  H u m  logar papa fin a  : h e  o Io­
gas- c P in sp e c to r ,  chefe  dos s y n d ic a n -  
le s  da  des tru ição  dos  anicetoç ; e  a  
ni in h a  ob r igação  ha  ir ás casas dos
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seguradoa, farejar por toda a p a r t i ,  
sem me escapar canto ou recanto, 
.e depois de eu ia .ter andado,- si ta, 
na  c a s a , onde  eu fa re ja r ,  aposto 
que nada, cousa nenhum a  se encon­
tra.

—  E  será  porque esse emprego 
requer  bigodes que tu o deixas c res­
cer ?

—  L a  por determinação, ou por­
que o emprego o exija, n â o ;  mas 
geralmente ,  nas repartições,  e  e m ­
pregos assim .. . .  empregos dé  r e s ­
peito, tiidoa iisão de b igode:  n ’e s - 
ta  parte  nâo quiz faltnr a min». 
l . a  vae pela  vossa, am if iu inhos!... 
peio gosto de achar-mo en tre  os 
doys ! »

O nosso Laboussole torna-se e n ­
ternecido á força d e  sen t im en to ; e  
esíe  trio, fazendo e  ' re tr ibu indosaú­
des, vae despejando garrafas sobre 
g a r ra fas ;  não sendo para sd m ira r  
que  den tro  em pouco ja tenhão as 
cabeçcs meias perdidas , principal­
m ente  Sem -grasa ta  , que tão facil­
m en te  se eseaodtíce com o viaho.



E n tão  o  CordeiJinbo chaa ia  o mo­
ço da t a b e rn a ,  e  pede-jíie  h am  ba- 
raiko da c a r l a s , depois exc lam an­
do :

— ” Ora  m eu Laboussole , quem 
te  desafia sou e u :  va Ia huma par­
t ida  ao p iq u e i , que he o jogo doa 
hom ens de bem : isto he somente  
para  en tre te r . . . .  pa ra  passar o tein- 
po . . . .  e  ver se pescas a lguma cou­
sa.

7 — Pois  sim ! a  boa por*.a vens tu 
.b a t te r  l do que eu se: metms he jo- 
g # r ; no en tan to  nem por wso de i­
xarei de  ir quan to  [Mopozerea . . . .  
pois digo. sem pre sa com  os meus 
botões : —  a sorle pode m udar .  B e ­
bamos ! ,,

O rapa.z iras  as c a r t a s ;  oCorde l-  
linlio comera a baralhai-as, e situa- 
se fronteiro a Laboussole, dtzeado- 
! h e :

-r- “  Isto he $o entre nós dous, 
: porque Sea i-^ravaU não jojça: he 
divert imento ,  de  que nâo gosta.

—  E porq«e nào hei de  eti jo­
g a r? , , .  ,, acode aqweiie,  batíeado
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com forqa sobre a niesa, “  O  p i­
quei he jcifo da  m inha  p a i x ã o . . . ,  
oh ! n7esse jogo sou eu  hum bar­
ra  !..

—  B e m ,  jo g a rá a  depu is  „  re sp o n ­
d e  e  C o r d e l l i n h o ,  f a z e n d o  co m  'os
olhos hum sigrtal d 'in te l ligeneia  ao 
amigo Laboussola:  ‘ ‘ deixa-me pri- 
roeiro dar huma eossa ao mspeutor 
doa persovejos. ,,

E s te s  dois senhores comejção a 
p a r t i d a ,  e declarão q u e  vais dois 
francos para a p a lu sc a , porei» ne- 
nhuui d ’eiles ap resen ta  d inheiro .  
JLaboussule perda  a  primeira parti­
d a ,  pe rde  segunda ,  e  iambesp w r -  
c e i r a ; en lào  o Cordell inho ergues­
se , e  , rindo m u i to ,  d iz:

— : ”  M e u  pobre  velho  , hes  h u m  
p a ta r rã o ! m a s  em  fim d é s t e  a  o ie -  
i h i n h a ,  e  tem o s  s e i s  francos pa ra  a  
p a tm ca d a  : bas ta-nos isto, e  não q u e ­
ro  a r r u i n a r - t e . ,,

S e m - g r a v a t a , ao ver  l e v a n ta r  o 
co rupaphe iro  , tom a o l e g a r  d ’e s í e ,  
e  d i ?  p a r a  L ab o u sso ie  :
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• —- S e  quereis continuar,  a q a í ’%si 
loa  eu.

’— P r o m p t o !  e u  e s  não  sou ho* 
m e m  de dizer q u e  riâfo a  q u a lq u e r  
p ro p o s ta  d e  h u m  c o iu p a n h e i rn  ! d s  
h u m  a m i g o ! aSeia de  i;«e, como h a  
p ouco  d iz ia  , .isto d e  jo g o  favorecft 
o ra  a h u m ,  o r a  a  o u t r » : a f o r tu n a  
h e  <io g e n e ro  fê>»eo, e  p o r tan to  vo- 
luve! Q u a n t o  vala isto?

. — Vaitirá q u an to  quizeÇdes.
—  P e rd e rá  ou  gan h ará  hum  d a  

nós bunsa péeinfaa de  tr in ta  sous.,. 
ou c e m !

—  Diabo ! parece-me p u c h ad i ta !
—  Nesse caso entào a P adre-N os-' 

sos...
—  Pois v a , va : t r in ta  sous ;  va* 

leu ! „
CoiaeçSo. João  Gordeilinho vsè  

situar-se èm pe pela banda de  traz 
d e  Se in-gravata ; o senhor Labous- 
íiole ergue f requen tem ente  a *ista , 
como para invocar o Sssr ou reque­
r e r  á  fortuna qua lhe seja favora* 
v e l , e neste  movimento não perda 
h u m  so dos signaes te ieg raph icos ,



que o Cordellinho lhe, faz c „ -  4,3 
dedos,

Sem-gravata  psrde  a primeira par­
tida, e Labouesnla exclama com hum 
niíído de bonhuuiia :

. —  ” Vêem, rapazes?  a^orn a for- 
íijiia parece querer  favorecer-me...  
porem não sou eu que me fio nes­
sa minha senhora,

—  Quero a dunforra ! ,, diz S em -  
gravata.

—  O h !  p rom pto ,  raeu b a rr a ! a- 
qui está  o filho de  i»eu pae para 
quanto quizerém. Hum jogador de ­
licado e  attencioso nunca recusa 
quan tas  desforras lhe propõe o par­
c e i ro ,  sob-pena de passar por hum 
p e ch in xe irn , e  isso nunca se dirá 
de  mim. Mas faWa-noa vinho, e  is­
to  a secco nenhum  gosto ofierece; 
q u ando  Jógo tenho sempre a guefla 
como hum p á o . ,,

Joâo Cordellinho encarrega-se de  
m andar vir mais fornecimento ,  as- 
sitn como de encher oa copos. S o  
e n tan to  Sem -gravaia  perde a des-

SEBS.GBAVATA — Tora. IV. H IIH  ,T
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ío r r a . p e d e  o u t ra ,  q u e  fam bem  p e r ­
d e ,  o L a b o u ss o ie  s e m p re  c o n t in u a n ­
do a  e x c la m a r :

— ” Parece incr iru l  p e r d e rd e s  a s ­
sina , m u i to  m ais  q u e  sois fo rt ís s i ­
m o  n e s le  jo g o :  es to u  a d m i r a d o  de  
te r  g a n h o  ! „

S em  grava ta  , s e m p re  e s p e ra n d o  
desforra r-sa  , pois L ab u u sso le  ac-  
i ieiía q u a n t a s  d es fo r ra s  ihe pro­
p õ e ,  to d a v ia ,  c o n t in u a  p e r d e n d o , 
em  q u a n to  o C orde l l inho  tom to d o  
o  c u id a d o  ein conserva r  s e m p re  os 
copes chuios. D e n t ro  em  pouco o 
jogo e u vinho a lõ rd o ã o  S em  g r a v a ­
ta  a ponto d a  nâo  saber  o qu e  f a z ;  
m a s  pelo c o n t r a r io ,  o í?om do p a r ­
ce i ro  conserva  o seu  sa u g u e  frio , e 
d e m o n s t r a  na jofuii i l io  toda  es sa  
habilidade, p raeíicakla nas c o m p a ­
n h ia s ,  O  re s u l ta d o ,  no fim ii’a ig u m  
te m p o ,  he achar -se  S e m -g ra v a ta  com 
a algibeira  vazia , se m  h u m  sou  d e  
q u a n to  d in h e i ro  t r o u x é ra  : não  tem 
in es n io  com q u e  pagar  o  v inho, que  
se  b e b e u ,  e  do qua l  p e rd ê ra  h u m a  
p u l e .
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E u  págo  por íi ,  e  tu m ’o d a ­
rá s  q u a n d o  ti vete*  „  dia o Coxdelli-  
n h o : •" não s o u ' horòen i , «rapaz <\’e 
deixar' hum ais iigoamargiirado, ,,

M aa S e m -g ra v a ta  ficá m u i  s u r ­
p r e so  , ao r e c o n h e c e r  q u e  l inha  per ­
d id o  a t é  ao u l t im o  sou, pois  t rô x é -  
i »  t r in t a  f r a n c o s ; pa!pa  e '  r e m e c h e  
a s  s l g i b è i r a s , e x c la m a n d o  s 7

—  " C o m o  d iabo  foi i s t ò ! . . .  e n ­
tão  e u  perd i  tudo?  P o re m  'q u e ro  
c o n t i n u a r o h !  q ue ro  desfo r ra r-  
m e ,  o u - e n t ã o  levar  g ra t id e  carga'! .,  
jógo  sobre pa lav ra .  ,,

Porem  o senhor  L àbousao íe  t r -  
g i i e - s e ,  d i z e n d o :

—  M eu  borra , soría com o maior 
gosto qíie estaria  aqni até  aisiarili;!, 
}Snra dàr-vos quantas deaforías qni- 
«êsseis ; porem desta occasião' o m eu  
dever  ehàm á por mim, Nem hum 
Jííiiiiitóposso mais demorar-me, pois 
S^riífo t res  casas a‘ insp6ccionar ho- 
ja  : Se anSanhã os proprietários se 
queixavfio de tèr  éheontrado fiuai 
p^rsovejo , estffVá Sa p ê rd id o , e a -  
deos e m p reg o !  Q uando  b o á i  iió-



m e m  es tá  assim empreg.-.do, t íeve 
faze r  m u i to  p o rque  não  lhe e s c a p a  
b u m  p e ! o h !  D e o s  le  l iv re )  H e  
e m p re g o  <!e mi] e s c u d o s ,  c a s a ,  c a ­
m a ,  luz, a lem  d e  boas peeh in x as  e 
e m o lu m e n to s .  H e  es ta  a rasào  por­
q u e  m e  vejo obr igado  a deixar-vos,,  
a  desfazer  tão bt>a c o m p a n h i a . . . .  
m a s  cedo  noa v e rem o s  : irei p rceu -  
rar-vos  no vosso e s ta b e le c im e n to ,  á  
qu ina  da rua, e  « i r - i  ao lüeo e s t im a -  
vei S e m -g ra v a ta  q u a n ta s  des fo r ra s  
el le  q u i s e r : a t é  m a i s  ver  ,  r a p a ­
zes . , ,

O  nosso honradíssimo Labousso -  
)e d á  g r a n d e s  a p e r to s  de  m ãos  aos 
dois  iiiüQcs d e  recados  ; mas o a p e r ­
t o ,  d a d o  ao C o rd e l l in h o ,  fôi a e s te  
r ea is  gostoso , pois  nelle  en c o n t ro u  
m e t a d e  d o  d i n h e i r o ,  p e rd ido  pelo  
c o m p a n h e i ro ,  o q u e  m ostra  e s t a re m  
os dísis g a tu n o s  d e  p e r fe i ta  in te i lU  
g e n c i a ,  e  ta lvez  d e  a n t ic ip a i i a  t e n -  
ção. F i n a l m e n t e  L a b o u ss o le  a p a r ­
ta - se  dos dois , d izendo  :

—: ” A prim eira  vez que nos e n ­
contrarmos dar-vos-hsi prospectosda
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nossa  e m p r e z a , p a ra  e o m b in a rd e s  
sa  vos faz co n ta  to m a r d e s  a lg u m as  
a cçõ e s :  por Betre francos o d é z  sous 
p od e is  a lcança r  t r e z  a e ç õ s s . . . .  i s to  
p ro d u z  v in te  por c e n to  bem  «ílian- 
ç ado  , e  r ecebe-se  d e  mata ' a m ais  
c s  re tra tos dó s  i n s p e c t o r e s , qu e  c a ­
d a  íiccíonista,  pode,  ge q u iz e r ,  m a n ­
d a r  pôr e m  m o ld u ra s ,  com seus  vi­
d ros .  , ,

L ab o u eso le  deixa os dois ; o Cor- 
d e ü in h o  paga a d e s p e s a , e  t r a v a  
pelo  braço d e  S o m -a jra v a la , o q u a l  
se -deixa  c o n d u z i r  com a c ab eç a  p e r ­
tu r b a d a ,  es candec ido  ig u a lm e n te  p o r  
h a v e r  p e rd id o  todo  o d in h e i ro ,  q<ia 
t r ô x e r a , e d an d o -se  aos d iab o s  po r  
t e r  jo g ad o  ; 'm as ,  a in d a  ap e sa r  d ’es- 
sa  es tado  da  e m b r u t e c i s m o , a  q u e  
foi l e v a d o ,  todavia , ia no  fu n d o  da 
sua  a lm a  bem  se n te  elle  coiao  hu- 
m a  vóz, qu e  o aecuaa  d a  seu  e x t r a ­
v a g an te  p r o c e d e r ,  e  q u e  o a d v e r te  
d e  q u a n to  h e  per ig o so  a c o m p a n h a r  
co m  o C o rd e l l in h o  , q u e  s e m p re  o 
conduz  pa ra  o ma!. Q u a n d o  assim 
a consciência no» falia, e  p res lam oa
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ouvidos ás suas advertencias, e  que 
a i n d a ,  procurando a tu rd i r -n o s ,  não 
estamoa sa t is fe i to s , ha toda a pro­
babil idade de espetar  qua en tra re ­
mos no bom cantinho.

P o r  a lgu ia  t e m p o  c a m in h ã o  os 
d e i s  ao lado hum  do o u t r o  em  p a s ­
so (Wüíífuii]; mus o C o rd e i lm h o ,  q u e  
8« d eav a n e o e  d e  te r  boa  p un ia  d a  
l ín g u a ,  e  com e lia  fazer-se  ad iu irac  
(!<> q u a n to s  o o u v e m ,  p repara -se  pa­
r a  f.ízer ao c o m p an h e i ro  h u m a  com­
p a ra ç ã o ,  n a  qual  lhe prove q u e  —  u 
ju g ad o r ,  q u e  p e rd e u  todo o d in h e i ­
r o ,  q u e  l e v a v a ,  e s lá  mais  n a s  cir-  
c u m s la n ç ia s  d e  g a n h a r ,  d oque  a -  
rjuii lle,  q u e  fica com as  alg ibeiras  
a t a c a d a s .  S e m - g ra v a ta  o uve  q u a n ­
to e l le  ihe  d i z ,  p o re m  não  lhe d á  
;Uíí;íu;ííi : vae com o rosto afog.uea- 
í í o , o o ih a r  t .ncendido,  e  como p re s ­
tos a a r r a a r  h u m a  p e n d e a c i a ;  e ,  
üssiro d isposto, cam in h a ,  n â o s e d e s -  
«iaá.do das  p e s so a s ,  que e n c o n t r a ,  
e e i a  m a is  d e  h u m a  teu) e sb a rrad o ,  
qu as i  m otivando eah iresn ,

— ” T o m a  cuidado eorn esse  mo-
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dó d e  a n d a r  ,, d is - lh e  o -Cordeüi- 
nlio , ”  váes aos enconlrô.es a  lodo», 
eílí issa forma ce r ta i i i e h ié  a in d a  ho­
je  tusjios b o lba  com -alguém !

—  fvías p o rqu e  diabo ioda essa 
g e n t e ,  quò passa ,  não se arrcda.? 
eu ca voa meu cam inho ,  e , s j  a l ­
guém nse tes pinga , falle! , ,

De referi le, contornando a mar­
ge ia  do c a n a ! , Seiii-gravata appet-  
ce.tje á qu ina  d ’hum a rua hum ho ­
m em  , faünndo aaiiflsdo coin hmn.i 
tnu lbe r :  dar hum g r i ío ,  p a ra r ,  a 
a p e r ta r  fortíssimo o braco do cora- 
pa nheiro de  modo <|ua o fez c h ia r ,  
tudo isso para Sem-gravata  fui obra 
í fh u m  instante .

—  Q u e  .he f que .temos f ,, pe.r- 
g u n t a i í ^ e  p cp inpaf ihsiro ,  b as tan te -  
m enle ssmísladp.

—  ” He e l l a ! . . .  e s tá  com e l l e ! . . .  
não  m s  e n g a n o ,  la e s tão  a m b o s ! 
O l h a ,  alíi á  q u in a  d e s sa  rssa. , ,

J o ã o  C orde l l inho  applic.a os oibos 
p a ra  o n d e  r> c o m p a n h e i ro  lha diz ,  e 
r e c o o b e e e  .P au lo , failando a n im ad o
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com  a  B a s l r n t ^ u e l í e , e  logo com 
hu m  a r  itiysteriosQ  re sp o n d e :

— ” A ’ fé o u e  são os dous pom bi-  
nhos  ! c e r t a i r m i t e  e ju s ta rs o  vir e n -  
e o n . r w - s e  a q u i  longe  In do  nosso 

-b a i r ro ,  n a ra  mio se rem  vistos. C c ib o  
o  d i i b o  'descobre tu d o  com o cho­
ca lho  ! N ã o  q u e ’tu  d iz iv s . . .  t u  a in ­
d a  faz ias  a  vista grossa , e  c la m a -  
vas •— ia h u m  com  u outro nâo  an -  
d ã o  ! —  E m  ? e  a g o r a ?  ea tâo  ju n to s  
ou  não?

—.S im  ! e  í ja ss i  q u e  a in d a  d u v i ­
do  ! p o re m  e s t e  in fa m e  vae p a g a r  
to d as  a s  su a s  tra ições  !

—  Q u e  vaes fasser, h o m e m  1 q u e  
vaes f a z e r ?  n a d a  d e  e s ta r  com rsss- 
irmiigações,  n em  dar  lhe a p e n a s  hum  
tabefe... h e  ú m u n h a l o ,  qo e  b em  o  
m e r e c e ,  e  depnÍB sa fem os nus,  pois 
e s tá  p assando  g e n t e ,  e  n ’h u m  ins­
t a n t e  ver -nos-hem os rodeiadus  d e  po- 
varéo.

S e m -g ra v a ta  não  o u v e  o, q u e  lhe  
d iz  o c o m p a n h e i r o ;  a  passo p rec ip i­
t a d o  se d i r ig e  pa ra  o n d e  es tá  P au lo ,
«UQ fiaatriííiíilôttu acata  <1® dsixâf.
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e  o qu a l  vae  tom be  ao pa ra  r e t i r a r -  
se , s e g u in d o  o cana!,  q u a n d o  s i iuan -  
do-se d e a n te  delle  lhe  diz  :

— ” Olha q u e  não t e  deixo andar 
p a ra  dean te!

—  H e s  tu, S e m - g ra v a ta  , ,  a c o d e  
P a  u]í>, f azendo  repa ro  uelle ; ”  n íeu  
I ) e o s ! com o tu  es tás  i . .  q u e  sa n h a  
i l e  e s s a !

—  E s ta  s a n b á  provÊtn d e  tu  se re s  
o q u e  h e s ! . .  h u m  b r e g e i ro !

~  S s iu -g ra v a ta  !..
—  C om  q u e m  es tavas  tu  fa l lando  

i n d ^ n r a ?  a inda  h a  po u co ?
—  E s ta v a  fal lando cum a B astr in -  

g u e t í e .
—  Q u e  se  pôz na  pireza  a ss im  

flue ap p a rec i ,  pois t e m  roêdo do a- 
p a n h a r  a su a  conía ; porem e u  nSõ
ba t io .  e m  m u lh e r e s__  nus h o m e n s
h e  que; sm  v in g a r -m e .  T u  vaes  jo g a r  
comii-ro o soco,o, e  a m a i !

—  S e n s -ç r a v a ta  , vejo q u e  cor.tl* 
BÚas s e m p re  no m e s m o  e n g a n o  0  

raáo  p e n s a m e n to .  J u r o - í e . ..  oh ! j u ­
ro-te q u e  n âo  sou a m a n te  d e  B as­
l r i n g u e t t e , . .  não lhe es tava  fa l lan d o
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d e  a m o r e s ;  e  a le m  disso baia-sabes 
tu qn o m  h e  a r a p a r ig a ,  qu e  me 
prende.

—  Isso o q u e  prcva he  ter.es d u a s  
RO m e s m o  te m p o .  O h !  nüo mais  (cr- 
li ar ás a  en g a p a r - ra e  com esse  m odo  
d e  quero nno (jjsebra hum  a r a i o !...  
T u  h e s  h u m  t r a íd o c ! .. .  hua» .velha­
c o !  h u m  b rege iro !  O h !  s a c r a  ««? 
lodo te  co n h ec i . . . .  V am o s ,  j a q u e ta  
í b r a !

—  S e m -g rav a ta ,  vejo q u e  nào es -  
t i s  em  t e u j u i s o . , .  q u a n d o  t iv e re s  o 
e s p i r i to  m a is  s o c e g a d o ,  ouv irás  o, 
q u e  tefslso a  d izer- te .

—  N ad a ,  n a d a !  a q u i ,  agora ,  pois 
h a  m uito tem po  q u e  ando  c o m en d o  
com igo  e s t a  a í T r o n t a . ha  m uito  
q u e  a n d o  p a recendo  h u m  m aricas: 
n e s te  i s s es ino ins tan te  acab e m o s  com 
js to .

—  M a s  se es tás  e n g a n a d o ! . , ,  o ra  
o.uve-ís;e, e . . .

—  N a d a ,  n a d a  ! bu them oa .
—  N.unc» j o r r e i  » p an cad a  coíti- 

t i g o :  nsais de  hunj.a vez ja  V o  d is ­
s e .



—- Pois eu saberei obrigar-te  a
Í5SQ.

—  A n d a -m e  com  e lle  ! » e x c lam a  
o Curdelli.-ibo, açora s i iu a d o  por d e ­
t r á s  de g rava ta  : ”  pois qu e  
nâo  ha  uia-iâ nada d o q u e  r o u b a r  a  
r a j ia r i j fa  ao a m i g o ,  e  depois  n em  
m esa  sa t is fação  ? ora ! , ,

Pau lo  fuli»ii(a-o cora h u m  o lhai  
d e  d es p rez o ,  ao m e s m o  t e m p o  quO 
S e m - g r a v a t a ,  av an ç a n d o  p a ra  ei ie , 
lhe  chega  com « punho  fech ad o  á  
ca ra ,  exc lam an d o

— ” Vamos ! b r ig a s , ou cSo bri­
gas t

—  N ão . . .  porque  re c ç n h e ç n  a s tá s  
to  n iado d e  v in h o ! , . ,  em  tai  ea ta d o  
bem  posso d escu lpar  essas fúrias 
loucas.

—  A n !  e n t ã o  he  por isg o T . . , ,
R -S.era gravata ,  cujo  ciuin.8 aca­

ba de  pe r íu rbar-ü ie  o resia /üe  d a  
rasflo, altra-so  a P a u l o ,  e  a^arran- 
d<s-o pelo $o corpo o arrem eça
contra a parede. O  jo v e t r i í^ g e n c ía  
su s ie r -s s ,  «ias tropeça ,  cambaiâa,  a  
ao cahir dá  cora a  c a b e ç a  a ’h«nia
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p e d r a ,  q u e  in fe l iz in e u te  alli e s ta v a ,  
e  em  cujo angulo  faz hu m a  p ro fu n ­
d a  b r é x a ,  d a  q u a l  o s a n g u e  n ’ h u m  
i n s t a n t e  ro ja  um  biirbfdhões.

P au iu  nâo  so l íára  h u m  grito, h u m  
so s i ; mas S e m - g ra v a t a  fica e s t u ­
p e fa c to  e  in te rd ic to  ;  cob re -se - ihe  o 
rogio d'huiria p a l id ez  m e d o n h a ,  a 
logo  o Cordel l i i iho ,  p u x a n d o - a  pur 
huu j  b r a ç o ,  d iz  lhe :

— ” Safar, safar !... nmanhastel-o 
como ella merecia : agora tinyuemos- 
nos.

—  P o re m  e s t á  f e r id o . . .  o s a n g u e  
co r re  d a q u e l l e  m o d o . . . .  » m u r m u r a  
S e m -g ra v a ta .

—  O r a  qu.il s a n g u e ! . ,  aquiílo h e  
h u ín a  a r ra n h a d u ra  : n a d a  te ia a s  com 
isso.

•— IVSo, n ã o  devo  deixaS-o d e s t e  
m o d o : ao m enos  levemol o p a ra  a- 
q u e l l a  lo ja ,  p a r a  q u e  a lg u é m  lhe  a-  
c u d a .  ,,

E  d iz e n d o  isto , S e m -p ra v a ta  cur* 
va-sa sobre  o fe r ido ,  q u e ,  a lem  d a  
b f ê x a  n a  c a b e ç a , tem  hum  braço  
p isa do ,  e  n ’h u m  i n s t a n t e  d ç s p e - lh a
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a. j aque ta ,  e regaça-lhe a manga da 
c am isa ;  m as ,  nes ta  acção ,  repara 
que Paulo tem a cima do cotovello 
a modo como huma cruz azul,  per­
fe itam ente  d e s e n h a d a ,  J a  eile vae 
para carregar com a ferido, dispos­
to a leval-o para huma loja p ró x i ­
m a, quando Ba9lrii» |ruetlo  apparcce 
o u t r a  ve*, e, ao ver Paulo  assim fe­
rido e coberto d e  sangue , exc la ­
m a :

■— ” Ai ! q u e  m aro te i ra  ! e n t ã o  não 
m a ta r ã o  o p obre  rapaz  ! . . .  a i  ! d e s ­
g r a ç a d o  P a u l o ! ,,

E logo , rojando se no ebào, lho 
e rgue  a cabt-ça, e diligencia etKan- 
cur-íhe o sangue ; mas em bre re  ag 
pessoas, q u e  iso passando, se agru- 
pão eisi de  redor da  ferido,  e o Cor- 
de li inho ,  puxando novamente  pelo 
companheiro, lhe diz :

— ” K n tS o , q u e  e s p e r a s ?  j a  a h i  
e s tá  m u i to  quem  jhe  a c u d a . . .

—  H e  v e rdade  , bem  dizes ,  p o is  
e l la  tornou a a p p a re c e r , . .  n a d a  faqo 
a q u i ! p a r ta m o s .  „

D iz e n d o  isto,  S e m  g ra v a t a  pa r íe



d 'a l l i  p re c ip i t a d a m e n te  com o com * 
panheiro, sem huina u n ida  vez vol­
ta r  a cobeç» , consO se tem êra  ver 
a t n d a  a Bastf inguette .

42
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C & S H T U X tO  IX .

H u m a  r e u n i ã o . H u m a  rocordação .

J L / ava-sk hum a brilhan te  soirée 
ea icu sa  d ’hum ricoex lrangeiro , que 
viera fixar-se em Pari* , pois reco- 
hhecêra ser nesta capital que melhor 
podia gosar os prazeres (ia v ida, va­
riai os, e  fazer figura condigna è  ri­
queza , que possuía. E  o caso he 
que esíe  exírangeiro  pensara perfei» 
la iceftte  b e m ;  e cossio cs P arisien ­
ses fazem grandes zuni baias a iodos 
aquelles, qiie Uses dão lautos e os- 
teiitosos jân íares ,  concertos, baiiea, 
e emfifíi espectáculos similhaníes, 
que muito  con te iitão  os convidados, 
a  morada do rico ex tran g e iro  hera,



c;n taes  oeeasiões, o rendez-vous i!a 
g rande  m ult idão ,  e as suas soirées 
brilisantiBsimas,

Talvez esses,  que incessanletíien- 
te perscrutâo com que  se pessoas 
se encontrflo, julçào ferido o seu  
m e l in d re ,  sen tando-se  a qualquer 
mesa de jogo, em companhia de  ho- 
ibem ou senhora , cuja  posição so­
cial não esteja  perfe i tam ente  esta­
be lec id a ,  talvez esses podessem a- 
char bello nlicerse para  o seu edifí­
cio de critica nos eoneorreiites ás 
reuniões nas sala* do senhor Graz- 
cernl lz  (es te  o nome do rico ex? 
írangeiro) j p o re m ,  coinn o numero 
d a q u e lh '1, cujo prinsipa! fim he le­
var alegre e  divertida a existencia , 
he  co n s id e rá v e l , o dom no da casa 
não podia nu tr ir  a menor descon­
fiança da falta de concorrência.

Para  ser convidado áquellas reu ­
niões hera bastante liçtirar na so­
ciedade , por exem plo:  hum nome 
na  l i t lera tura  , a r t e s ,  ou comaier- 
c io ; c an ta r  bem hum a aria  ou can ­
ç o n e ta ;  en tre te r  ag rad a v e lm en te ,
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fcoíítando historie tas ou fazendo cs-1 
|«lübourgâ. Para co m  as senhoras ,  
e  rico e s t range iro  mostrava-sfe ain- 
«!.-i mais in d u lg e n te :  bellesa , pren- 
i !a s , nom eada de figurar eíi tre  o 
mais e legante  modernismo, e . . .  fc... 
todas alli herSo bem recebidas.

Succedia  verem-sè alii pessoas f  
qíis nunca se eneontr tvãò  nos pas­
seios e  nos espectáculos : hera  co­
mo acontece nas estações dos ca­
minhos de ferro , que o acáao ahi 
depara o encontfo d ’hssm amigo* 
que ha muitos annos se não v ê ,  a 
a m a n te ,  que se julgava ter  partido 
para a R u ss ia ,  hum velho a r t i s ta ,  
j a  dado por m o r to ;  emfim hum a 
pessoa ,  que inulihnenle  se procura 
jias ruas de  Pariz.

Ora,  as salas do senhor Grazcer- 
ni tz herão hab itua lm ente  freqüen­
tadas pelo senhor Plays e sua mu­
l h e r ;  o matido ia alli para servir- 
lhe d ’eseudeiro , e  ella  para fazer a 
exposição dos seus encanto», de  ré- 

3 E W .C tt4 T * T Í— Tom. IV. . Ü I 
t.IVRETE n .*279 .
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nainUiio Sãxo, e eniprehender no­
vas c o n q u is ta s  : fôra n e s ta  casa q u e  
t o m a r a  co n h e c im e n to  com Alberto, 
V e rm o n c e y .

A se n h o ra  B a ld im e r  freqirentava 
l a m b e m  a  casa  do rico e x t r a n g e i ro ,  
e  t r e s s n s  reun iões  Ibe d e rã o  o  uo-; 
m e  d& baila A m er ican a .

I g u a l m e n t e  alli corscorrião o dis-! 
t f s h id o  p in to r  B a l i v a n , o feleasãs*  
M o u i l lo t ,  o ro a g n e t ia a d o r  B up e lra io , .  
esso jo v e n  (ias sobrancelhas a!,va­
d i a s ,  e o se n h o r  C e le s t in o  de'- ¥ a l«  
ii ir,  o q«a! t i n h a  a  h a b ü id a d e  d ’i n -  
t ro ítuair-aa em toda  a  p ar te .

T úhia s  P igsonnipr go consegníra,  
ser introduzido em casa do senhor 
Grazcern itz pouco tempo antes  d ’a- 
rjuelia transàcção da azeitona ; e fi­
cara  elle  cnçantado de sciisr-sa n ’ 
ham à  r e u n ião , .  onde o, ponche , os, 
galados, refresoos e bolos herão of- 
fetecidos aos convidados, coro ajmaioti 
p.rofu#ãp: w as  depois dn aventura, 
da sim felicite não ss auev è ra  ms is 
a ir a h i ,  e  isiu iiha easdf«a  basta»- 
te.
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O  c t e a d o  g rave  acafcâ de  annun* 
c ia r  a  c b e g a d n  d a  se nhora  B a ld ’ - 
( i i e r , q u e  e n t r a  n a  s a l a ,  d an d o  a 
mito ao senhor  D u p e t r a i n , o q u a l ,  
á  furça da  r e p e í  l i r  q u e  h a  d e  ensi* 
«ar-l .im a  a r t e  d e  m a g n e l i sa r  e  a  
ad o rm e c e r  quem , ella q u i z e r , con- 
s e g u io  se r  a d n i i ü i d o  ea i  s u a  c a -  
Ba.

A  beila  A m e r ic a n a  a p r e s e n ta - s e  
r e s p l a a d e c t a d o  , ii’h u m  t ra jo  d e  a» 
puratio  e l e g a n t i s m o , e  cober ta  da 
b í i l l i a n tp s ; e  logo a  s u a  b e l l e s a , @ 
fulgor d e  etíiia o rna tos  c h a m a  pa ra  
ju n to  delia  g r a n d e  r e u n iã o ,  d a n d o -  
se  eoínego a  var ias  conversações .

—  ”  E s t#  D u p e t r a in  s e m p re  h e  
b o a ie m  besa f e l i z ! „  obse rva  h « m  
r a p a z o le  b a ix in h o  , e  d e  cara e  
f igura bem d e s g ra ç a d in h o  d a - i l a t ih  
r e z a .  ” V e m  se rv in d o  d e  cavaiieiro 
á  senhora ,  f taM im er ,  qu e  Ibe. aecei*  
ta o  b r aça . . . .  H e  e i t e  hum- d a q u e t r  
les oapriehtfs  f em in ia o s ,  f}ue n ã o  se  
e n t e n d e m  !,.  E sco lher  !ogo huíji ho­
m e m  ,fião feia,,*,; boo iem  e m 6 m ,  q u e  
n a d a  tem  para  a g r a d a r ,  ,e?n quanto  

%
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grande  tiuraero de  rapazes boniíos 
e de  m erecimento lhe  fazem cor­
te  ! ,

**- E- que prova isso? „  responde 
logo rindo outro sugeito .  "JMetteu- 
«e-vos em cabeça que Dupetrain  se ­
ja  o araarste da helSa senhora?  pois 
lie isso hum a illusão; acceita-lhe 
siai o braço , porem  isso não pro­
duz consequencia : outros, como di- 
z e i s , lhe fazem c ô r te , lhe servem 
d e  braceir-is , e  nem por isso estão 
mais adeantados.  O , que julgo, he 
que ella está chiixando em mdoa.
•! — O r a ! tambeiu  nem tanto  ; inui- 
lo mais que ja hauve brigas e n tr e  
amantes deila.

—  Sim, parece que resultou hum 
duellu ,  e  não sei quem forâo üs 
combatentes ,  ,,

A chegada de dois novos perso­
nagens cortou o 60 á conversação. 
H e ra  o senhor P la y s ,  q u e ,  condu­
zindo sua m u lh e r ,  acabava d ’en- 
t r a r ;  e logo o domno da casa foi 
receber a altiva e tnassiça Herini-  
nia , dizendo-ihe :
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■— ” G ran d e  m iíag re ,  «ninha ss- 
a h o r a , lie vêr-vos nesta casa! ha  
t an to  tempo que nos privaes desse 

g o s to ! . . .  que he feito de  vós?... ha 
mais de  dois roezes que ninguém 
vos encon lra  nas convivências!.. .  a 
quem p e rg u n ta v a ,  respondia-me —  
A  senhora Plays retirou-se para hu- 
rua das suas q u in ta s ;  ninguém vê, 
ninguém recebe ,  e  eenfim parece 
que se fez e r e m i t a . ,,

A senhora  torna hum ar langoro­
so, respondendo:

— ” H e  verdade . . .  ha  tempo bas­
tan te  que a parte  nenhum a tenho 
ido .. . .  ah ! as convivências ja não 
são para mim ! quasi que tenho  es­
t ado  para dizer hum adeos ae  mun­
do.

—  N a  vossa idade, minha senho­
r a ! . .  sendo, como 6oís, o o rnam en­
to da  sociedade__  fugir-íbe. ... oh !
pa ra  isso nüo dam os l icença :  ha  
bum  d e lic io , hum roubo ,  que pre- 
tendeis  fazer-nos! N ad a!  por ne­
nhum modo! nem mesmo o senhor 
Plays deve consentir em t a l . ,,
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O  marido reveste-ss lambem da 
hum' modo p e n e t r a d o , para ir eín 
concordancia. com a m ulher ,  e res­
ponde : ■

—  " P a r a  hum a das  nossas casas 
de  campo carregou ella comido.. . .
fa estivemos...... sós eu e e l la , . . .  n ’
huiiia tristeza . . .  a ninguém visita­
mos, ninguém nos foi ver.. . .  t inha- 
mos par tido  d ’aqui de repen te  á 
incagnito , e  sem  dizer para onde.. .  
pois em fino» quando ha motivos, que 
«uligena.. . oh ! iato comprehende-se 
bem í e minha mulher certam ente  
que tinha  bem ftindadâ rasâo para 
as Buas fastimas na .. .  ,,

A senhora P t s j s  belisca o Braço 
ao esposo , dizendo-lhe- ao ouvi­
do :
• —  * Nada de dar  á taram ellâ . . . .  
ja  he  de  m a is : quem vos encom- 
mondou tal s e r tn ão ? , ,

O  senhor Plays callá-ae de  prnmp- 
t ó , e  finge accesso de tosse
para não continuar, O dorarso rfa 
éasa offerece a r o  3o á beila H e t» » -  
nis; convidando-a para se-ntar-so n ’
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i ium d i v a n ,  j t fn lò  d e  o u t r a s  scniio- 
r a s ,  com as q u a e s  WSo t a r d a  em  l i ­
g a r  conversaçjão.

T o d a v i a , passado  líum p e q u en o  
E sp a ç o ,  a s e n h o r a ,  q u e  èètó 'á d i ­
re i ta  da alt iva P la y s , ergae-s»i?, 6 
Vàe aen ta f - sé  n ’o u t r a  sala, e  em  se ­
g u i d a  a ,  «jtíe e s ta v a  á  esqttt í rdsv  v- 
g-ualmeníe d e c a m p a  d ’al]i. Â b e l k  
H e r m in ia - f im i  so  , e  ef ttSo 'muitos 
jo v e n s  chégão-se - ,  par* dir ig rr- lhe  
úeimêts .eõtfsi&has •, ja , pòr  a s s im  d i ­
z e r ,  tSo sed iças  n s s  c o m p a n h ia s  ■, 
ib s s  das  osjaes se fa?. coflsufEO íâo  
t x t r á o r í l i t i á r i o  tt* i  sâ 'as .

Hiltii  iS à n e e b o ,  q « o  p o r  ala;uns 
ItiSíáStes Éfé déWórOQ- Bonverssiido 
eõVti à  feèíihcra P l a y s ,  d 'a ! l i  se  nr- 
r e à i  tf ír idb d izer  a o u t ro  se u  a m i ­
g o :

—  ”  C oósá  êstrao rd in aria  !... se  
m ’o d issé tee ía  , não  o a c r e d i t a v a !

■— Q ué cousa t3o ex traord inária
he  essa?

— V ês  a q n eü a  s e n h o r a ,  q u e  e s tá  
S en tada  no d iv an ,  a f ju tü a ,  cosa q u e m  
e s t i r e  faüancío ?



—  Â senhora  Plays?
—  Essa m e s m a ;  e custa  a  c r e r , 

m a s  t raz  cennaigo h u m  tal ch e i ro  , 
q u e  h e  d e  to m b a r  !

—  O h !  h o m e m !  n ’h un ia  s e n h o ­
ra as s im , . ,

—  H a  h u m  lal  c h e i r o  c o m o  d a  
tobaca  v e l h o ,  r e q u e i in a d o . . .  d iab o !  
he  h u m a  nes t i lenc ia .

-— E u  ca  nâo  te  creio.
—  Pois  o lha  , ahi  vera  A l f r e d o , 

q u e  a c a b a  d e  failar com ella ,  e  me* 
Jhores novas  terás.

—  A l f r e d o !
—  E m  ? acabas  d e  co n v ersa r  com 

a  se n h o ra  P lay s  : a q u e  t e  che irou  t
-— O h !  con# os dem ônios ! por is- 

bo m esm o  a d e i x e i ! G ó s io  d e  fu- 
Wiar o m e u  c h a r u t o ,  tnaa h u m a  s e ­
n hora ,  en f ra scad »  e m  tal cheiro ,  h e  
d e  faaer  f u g i r ! Q u a n to  a m im ,  não 
so cach im b a  , po rem  a l é  m asca .

—r T o m o u  esse vicio a g o r a ,  nos 
d i a a , e m  q u e  es teve  re t i rad a  das  
convivências .

—  D e  s e r i a m o s  ir p e rg u u la r  ao ma-  
l id o  r  m > issa fui.



f

—  O h ! eu ca não me atrevo a 
^880 !

—-V ê-se  que não conheces o se­
nhor Plays:  aposto que vou failar- 
lhe rfisse? s e g a e -m e ,  porem não 
dando a en tender  que me acom pa­
n h a s ,  e  vaes ouvir  b o a s ! , ,

O  rapazo te , que acaba de dizer 
isto, dirige-se para o senhor Plays, 
que  appercebe 11’huin quarto pro- 
s im o ,  em p e ,  a ver jogar ti w h i s t ,  
e  parecendo dar  ao jogo a  maior 
attençSo.

— ” ü r a  bem , senhor P l a y s , ,  diz  
e  uiancebo ao marido d ’H erm in ia :  
” nspstraes es tar  g randem en te  pre- 
occupado a  olhar para o jogo.. .

—  He verdade.. .  estou aqui com 
todos.os meus cinco s e n t id o s !

:— Estaes ce r tam en te  estudando 
as finuras do w his t?

—  E studo  tudo.1
—  Sois furte nesse jogo?
—  fi» í qu a i! . . .  pelo co n tra rio , 

Dada compreherido : nâo o b s t a n te ,  
iia mais de déz annos que ,  sempre» 
que se joga d ean te  de » j m ,  iribu-
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to-lbe bastante  a ifenção ; tuas ain­
d a  espero que á furça da  perseve­
rança  em olhar para a carteação , 
conseguirei  finalmente ap ren d e l-o : 
tainha m ulher  quer  absolutamente  
que  eu o s a ib a , e  he mesmo por 
essa rasão que Íéiíao em vòi-o jo- 
fear.

—  A proposito t!a senhora Pia}-?, 
nestes dias, em que  ee votou ásno- 
tiílaqão iki retir®', creio se tornou 
iiátía merios, d o q u e l iu m a  k éa .

—  H u m a  leôa ! m inha  <müitaír! 
B h ! pòsso à8)ançar-vos què atiles

ermtrario o seu caracter toniati 
niàífer flexibilidade.., de  genio mais 
b rando ,  e m aneiras  cada vez maté 
ffieigas.

— Vejo que n ad í  pe feebeis , se- 
tÁor P la y s : quando dizesiios hum a 
leóa, he como se designássemos h ti­
nia senhora fa sh ionab le , hum a se­
nhora excentr ica, huma senhora ün- 
eanecida no progresso.

—  Parece-vos entSo que m inha  
muiher está  eneanficidã?

—  N ’ísuaaa palavra —  se n h o ra ,
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que fuma ! —  v a m o s ,  am igu inho , 
não adivinhei que vossa esposa sa 
entrega a  esse goso... . ao goso da 
cachimbar conto ãs mulheres orien- 
taes p

—  M in h a  m u lh e r  fu m ar  ? o h !  n u n ­
c a !  isso h e  e n g a n o  m aíí ifes lo !  P o ­
r e m  e a  be/n s e i . . .  bem  a d iv in h o  o 
motivo ,  p o rq u e  m e  d ize is  isso : che i-  
ra s te l -a  e  t r e sa n d o u -v o s  a  tab a t ío : 
he  is to  ?

—  T a l  q u a ! , e e n h o f  P l ã y s :  pe!á 
o lfacto p a re c e u -m e  htirti g r a n a d e t f e  : 
ftíé. mesíjior Vos eonfessàre i  q u e  n e s ­
t a  r eun ião  não  fui e u  a  u n ica  püs- 
soa, q u e  k z  lal reparn.

—•G re iü !  o h !  creio p p r fs i t sm en -  
t e  j pois íne tem  stiCeedido o roea- 
m©.,.  é  flSo h e  go de  hísjé q ü ê  mí-  
a h a  m u lh e r  t r asôa la  a tabaco  d e  fu'-* 
t n o , .. D e s d e  q « e  m e  levou comsigof 
p a ra  a -nossa  q u in ta ,  o n d e  v ite l t ios  
com o  dous  ursos, Já já e u  fiz a  m e s ­
m a  observação,  e  dssse c o m i g o : - — 
E l la  reecende H C a ch im bo . . . .  a m u ­
l h e r  a t i r o u - s s  ao vicio pelo m e n o s  
d e  r a a s e a r —« e í á t i t o  m ais  c r e n t e / u i
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estando nesse pensamento, pois <:n- 
da dia o cheiro hera mais forte.

—  E nSo lhe perguniasíes  de que 
p rov inha?

—  Oh ! que sim ! d e i l h e  meo su- 
iaque: hum dia dicidi-me a failar- 
lhe nisso,, e  p e r g u o te r lh e : — H er-  
tn ii i ia ,  creio que tu  cachimbas em 
particular?. ,  se acaso tena gosto por 
cachim bar ,  cashinsba , filhinha , íi 
tua  vontade, e  ca por  meu respe i to  
escusas de  andar  ás cuchimhadeUas 
por portas travessas.

—  E então  que se seguio? q u e  
Vos respondeu?

—  Q ue  havia de  responder-me? 
achou que a pergunta  hera d ispara ­
tada,  e  deu-me boa esfrega ,... isto 
he,  determ inou-m e que nunca u:ais— 
Ah ! dae-me licença para que preste 
maior atten^So ao lanço, que este 
senhor vae jo g a r :  quuro estudar o  
modo como elle se f a z . , ,

E  o senhor Plays como que se e n ­
t r e g a  a ver o inodo de jogar  o 
w h is t ,  em quanto  o  raancebu se a- 
parla  d 'ail i  e  mais os seus arai*
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g o s e e m  receber  maior illucida- 
ç3o.

Em quanto  isto se passava, a s e ­
nhora Baldimer, apperçebendo ma- 
daina Plays tüo desacompanhada no 
d iv a n , foi sen tar  se ao pe d ’ella. 
T in l tão  huma da outra algum co­
nhecimento, por se encontrarem a l­
gum as vezes eui casa do conde Dalh- 
b o rn e , e  agora  a alt iva H erm in ia  
es lá  sciente de  ter  sido para a beila 
Americana qua o volúvel Alberto 
comprara o cachimir parelho da 
seu.

— ” Que he feito de  vós,  minha 
senhora?  ha hum  seculo que to ­
dos lastimão de não encoulrar-vou 
nas reuniões, ou ein qualquer e spe­
ctáculo ! „

O  modo com que a senhora Bai- 
d im er  pronunciou estas palavras, po­
deria  , aos ouvidos de cérlas  pes­
soas , passar por escarneeedor,  po­
rem a interrogada, não desconfiando 
de Sal, an tes  julgando-o de amabili- 
dade,  responde, sol tando alentado 
susp iro :
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— ” Mu*(o vos ag radeço ,  minha 
senhora ; isso he excessiva bond»tiei 
ju lgando que aJguem daria peia m i­
nha fülia ; mas quiz passa? alguns 
diaa íuetjitati-foa,,.. em reliro ! oh! 
hera  bem n a íu ra í ,  depois do cruel 
aconieeioaento, a ,q u e  dei causa ,  ê  
do fjuaí toda a vida terei aecu- 
s a r - i e e ! Ah ! nem me atrevia a  ap- 
pareser em  publico ! , ,

A seahüfa  BaJditner, lendv* iaspi­
rado  o s s í s  fragqoMib» de «spifUo, e 
ram o re jao tfo : —  he siogwhw ffefeei- 
ia  aqui m uito a  o.aehim bo! — che- 
ga,-s» a B adasaa P ta j» ,  e  èiz  là e :

— 1"Çoiao, hè  ea tã»  issef fastes 
causadota <Taigum acontecimento 
desgraçado.?

—  O h !  tiiuiio desffrnçado! Aèrai-  
ra-Sie qiíe o ignorei»!

—  %tsoro in te ie a ip e n t s  ■ o %«e q-ue- 
reí s dizer.

—  Pensei q,us hum taJ asoisleci- 
meuto se houvesse « u ^ B M a d o , « 
por isso ha  q-oe f u g i : das- íeswjiões, 
que a té  n.3s. m e atrevia * w i u *  pa ­
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r a  Pariz .  N ã o  ou v is tes  failar  nessa 
due i lo  ?

—  N ’bum  dueüof
—  C ertam en te , e en o m otivei... 

ijuero d i s e r , i>8o julgava, q n e  isso 
i( ia  tão l o n g e . . . .  A h !  m au  D e o s !  
q uan tas etíniiorM exultarão  de qua 
haja brigas per sya causa  oxalá 
^u e  nenhum a e x p e rim e n te , como  
eu . tão  cruéis rem o rso s! , ,

A seqh,ora lU ld itper encara-a  com 
feíiç» ('ih.‘.r po iip írao te , cojjjo seqai-i 
zera chegar ao an»Hgo do seu jiea- 
aaiaen to , e depois p iosegue -.

—  ”  Mas- f i n a l m e n te , e e n b o r a . . .  
q u e m  brigou por vessa. causa.?

—  Aiberto: Verraoncey, 0 'Fobias 
PigeoiMiier, dous n ta i icebos , . . .  d s u a  
iwacos perdidos d ’a«»str«s por- « im . 
Ah.! muito desgraçadas spíços -«o* 
in sp irar taes paixões ! H e vesdad», 
que A|h*iso».. esse engftRÃr* 
porw » isgo não devia se r  mativ® bas­
ta n te  : m uito culpada me consktew» 
eu», diz»r ao o u tro  «jj08í <jsi.e.riâ. ser 
v.ingft^a.!

- - f í i j t ã o .Q  sbb^o Alb#rí-í) brigos*
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por vossa c a u s a ? . ,  q u a n d o s u c e e d e d
ISSO ?

—  N a v é s p e ra  do dia,  em  q u e  pnrti  
pa ra  a  ro inha  q u i n t a : ha doas  ine-  
zea e  meio.

—  B e m ,  e  qua i  fui o r e su l tado  d ’ 
esse  duel lo?

—  H o r r í v e l ! m inha  s e n h o r a ! r e ­
s u l t a d o ,  q u e  m e  obr igará  toda  a vi­
d a  a  c h o r a r !  O  p obre  Alberto  foi 
m o r to  pelo ereançola  do T o b ia s  . . .  
a t r a v e s s a d o  por h u tn a  es tocada .  E is  
a h i  o t r i s t e  a c o n te c in s e n to , a  q u a  
dei  m o t iv o ,  e  o qua!  n u n ca  a  m im  
p e r d o a r e i ! , ,

E  a  se n h o ra  P l a y s , com o  pa ra  
p a g a r  t r ib u to  áque l ia  doloresa l e m ­
b ra n ç a ,  levou o lenço aos o lh o s ;  m as 
e m  lo g a r  do  e n t e r n e e im e n to  e  sen- 
t im e n ta l i s m o ,  q u e  ju lg a v a  desafiar , 
ficou e s t u p e f a c t a ,  ao ver  q u e  m a ­
d a m a  B a ld im er  ria a bom r i r ,  e  
com h u m  m o d o  d ’e s ca rn eo  excla­
m a n d o  :

— ” M in h a  se n h o ra ,  bani  esses r e ­
m o r s o s ,  e  n ã o  vos desoleis t a n t o ,  
pois a s  p e s s o a s ,  m o r ta s  p e r  vossa
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eausa ,  r e s s u s e i l í o , e  Gontinuão d e
psrfe i ía  saude!

—  Como! qtie vindes a dizer n ’ 
isso? „  exclama a bella Heroiiniâ^ 
guartliindo o lenço Ba algibeira,

—  Venho a dizer que o tsioço Al­
berto  Vermoncey não e s t á ,  como 
d i z e i s , morto.

—  N3o está morto ? Alberto! O h!  
isso he impossível! foi mesmo o seu  
adversaria que veio conlnr-uie o fu­
nesto resultado do co m bate ;  elle* 
que  nâo se apartou do ncntendor,  
senão quando vio q a s  ja nem res- 
pirava., ,  e raesmo para prova da sua 
v ic to r ia ,  tirou d ’hura bolso á vicii- 
ma hum charuto, que me t f ô x e , © 
Ó qual, desde então, seaipre  tenho 
trazido com igo ., . ,  aqu i . . . .  aqui no 
se io.. , ,  oh!  aqui tem sem pre a n d a ­
do- „

A senhora Baldimer ri de novo, e  
agora  muito ifcâis, d em odo  queneru  
quasi pode failar,  mas finalmente 
ba lbuc ia :

— Ah! pois t ra te i s  bum charuto 
* SÉM e a A v i í i . - T o m ,  .IV. K KK
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r.o se io ! . ,  sg-ota ja  ngo ree espanto 
desse cheiro de tab a co , e que nSo 
podia  adivinhar de onde  provinha. 
A h !  ah !  ah !  vejâo onde esla se­
nhora guardava o 'charuto!.. .  cem 
efieito «So se dá eelfchreira i g u a l ! » 

Á senhora Plavs começa- a fur- 
niaíísar-se da .h i la ridade ,  que a sua 
aventura  causa á baila American», 
e m urm u ra  açodada:

—  Em v e rd ad e ,  rainha senhora,  
não julgava que, fosseis tão iasen-- 
M ie i ! !Rir  por esse siiqiíu, e iiãoias^ 
tiuiatdgSj bum pobre rapaxF ,que s«. 
n i a to ^  |ipr minh-i» causa . ,, ou pela 
menos., irsorto ás çjfâos. d 'huni dos 
m eas  cavalle iros, a instigações mi­
nha*!?  torno a re p e tü r ,  em acon­
tecim ento  tâo desgraçado nada veja 
que possa servir para dispertar-vos 
tamanho riso.

—  Deos do C eo!  minha senhora, 
quantas  vev.es eerei obrigada a re- 
petíir-vos que laboraes n ’hum en ­
gano!  quem tal vos fez acred ita r ,  
esteve ehasqueando comvosco ! Al­
berto V erm cnçej  teva, cotn eííello

í%
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ísum diíella pof esse tem po,  q u e  d i -
z e i s ; mas foi com o conde Dalh- 
borne , i;ue se batteu j é  tam bém  
posso affirmar-voa que para tal bri­
ga nenhum a insügaçSo eniron da' 
vo=sa parte , Eus fim Albsrto sahio 
vencedor, pois o conde íicou ferido, 
a in i a  que lei-ficenle, R liiais vos 
dttjo que o n s^ o  VVrmoncey nessa 
mesma tarde deixou P a r i a ; viajou 
pela Norinandia, pela Bélgica, e fi-
nnimente no Aunergrie__  e desde
hontem qne está ouíra vez nesta  
capital , ac»mpanbr.do d’huma rapa-' 
riçrs, que troxe roubada’, a qual tem 
escondida n ’hunsa casa ,  'p a ra 'q u e ’ 
seu pae não saiba- desse p roceder:  
ja vedes q n e • estou bem instruida ,  
m in h a 'se n h o ra . ' , ,

Madam.i Plays ficára estupefacta, 
*ein i.i-íiíi-1> ;»-<•.%, c -rn qoe respon­
der ; mss tornando em si, o seu prí- 
nieiro movimento foi tirar <io seio 
o tal charuto ja  muito resum ido ,  
qoe arremeçou colérica sobre o di- 
vá» , onde estiverà sentada , e  em 

■ 2
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s e g u i d a , fazendo ex íbrço  p a r a  fat­
ia r ,  bíilbuciou :

— ” O  q u e ! pois isso h e  p o ss iy e l ! 
A lb e r to  nSo m o r r e u ?  e s ta e s  bem 
c e r ta  d e  qu e  ex is te  a in d a  esse m ons­
t r o ?  esse  p é r f id o ? , ,

Q u a n d o  a  s e n h o ra  B a ld im er  ia  
p a ra  r e s p o n d e r - lh e ,  novo p e r s o n a ­
g e m  e n t r o u  na  s a l a ,  o n d e  es tão  as 
d u a s  se nhoras .  H e  o p a e  d ’A lb e í to ,  
q u e  alli vem pela p r im e ira  vez : t e n ­
do-se e n c o n t r a d o  por vezes n ’oulrag  
c o m p a n h ia s  com o rico e s t r a n g e i r o ,  
q ue  lhe faz r e i te rad a s  in s tânc ia s  p a ­
ra  obsequ ia l-o ,  c oncorrendo  ás sua s  
so irées ,  ju lgou  q u e  se m  fa l tar  á po- 
l i l ica  e  c iv i l id ad e ,  n ã o  p od ia  mais 
t em p o  escusar-se  a  ( ses  c o n v i te s ,  
e  q u e  ao  reenes  por h u ü .a  vez d e ­
via acq u ie sce r  : fui isto o q u e  o r e ­
so lveu a ap re se n ta r - se  nessa noite, 
e m  casa  do se n h o r  G ra z c e r n i t z .

M a s  ao ap p e rc e b e r  o p a e  d ’Al­
b e r to  , a se n h o ra  B a ld i m e r ,  com o 
q u e  m u d a ra  d e  ros to :  confranaío os 
láb ios ,  e e r r s rào  se -íhe  as s o b r a n c e ­
lhas, t o r u c u -s e  l i n d a ,  d e  g e s t o c a t -



r e g a d o ,  e  do s  o lhos  parecia  faiscar 
r e lâm pagos ,  q u e  hum  e s t r a n h o  fogo 
a c a b a v a  d e  incend ia r .

O  s e n h o r  V e r m o n c e y  a travessou  
a q u e l ia  s a l i  e  p a s so u  a o u t r a ,  inas 
a  s e n h o ra  B a ld im e r  a t t e n t a  o s p g n e  
com  os olhos,  a té  qu e  emfim ja  não 
o descobrindo ,  e nSo pod en d o  r e s is ­
t i r  aos m o v i m e n t o s ,  tal ftppa- 
recim ento  lhe  faz e x p e r im e n ta r ,  e r ­
g u e - s e  v iv a m e n te ,  sem  m e s m o  r e s ­
p o n d e r  a  H e r m i n i a , q u e  lhe  fax ia. 
S o v as  p e r g u n ta s  a  r e sp e i to  d ’ A lb e r -  
to ,  e d i r ig e -s e  pa ra  a sa la ,  o n d e  vio 
que  e n tra ra .

O  se n h o r  V e r m o n c e y  acab a v a  d a  
s e n t a r  se a o  pe  do  d o m n o  d a  c a s s ; 
a  se n h o ra  Ba ld im es1 tom a legar  f ron­
t e i r o  a  e í le ,  e f in g in d o  p res ta r  a t -  
t e n ç ã o  ás g a la n t e r i a s  do s e n h o r  D u ­
p e t r a in ,  q u e  viera  pa ra  ju n to  d ’e l la ,  
tod av ia  t e m  os olhos c o n s t a n t e m e n ­
te fixos nos  dous.

O  se n h o r  G r a z c e r m lz  passa  m e u -  
d a tn e n te  a e n u m e r a r  ao se n h o r  V e r ­
m oncey  o n u m e ro  e  q u a l id a d e s  dos 
se us  c o n v id a d o s ;  e  d a  m e s m a  for­
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ma que bum proprietário, moSkanr 
<io a híitn. anaigo a sua casa ei» io­
da  a minúcia, passando a gabar-Hie 
as acointnodações e logradouros,  não 
t> d ispensando mesmo de enlrar  no 
mais pequeno canto e. escuro .corre­
dor.  Desta  nsesma foi ma, o rico e s ­
trangeiro, todo orgolh(,so da  soa nu­
merosa e brilhante reunião, secoui-  
praz em fazer, o elogio de quantas  
pessoas alli esíão, hnm sononie  não 
citando, sem a jun ta r  qua lquer  phra- 
Be, que possa dar lhe relevo,

:— S’A í/i está (dix, apontando para  
hum velho , b a ix o , e  com o roslo 
a inda  espirituoso e cáustico, o qual 
pelo trajo mostra ser fidaígote de  
província) este  senhor velbo aqui á 
vossa direita, he riquíssimo proprie­
tário na  B re ta n h a :  passa dez nie- 
zes nas suas. t e r r a s ,  e vem .»■-Paria 
com o fato, que Ia u s a ; tem duzen­
tos mil francos de rend im ento  ! por 
conseguin te  e s tá  rindo do inundo. 
J a  quizerão fazel-o m arre ,  m esm a  
sub perfeito, mas tem sempre recu ­
sa d o ;  ke  plij losopbo como Serteca,



ti  qual rffcomiÈefiàava o Ü esprezo  
d a s  r iq u ezas ,  bebendo  o fa le rn o  por 
hnnrfã’ útea de  ouro. Aquelle  augei- 
t o  decorado  , q u ü  aca ba d e  fall. ir,
1 íe g ra n d e  empregado n ’huma te-  
pârtição, cáp>tão da guarda nacio­
nal, e  m e m b ro  do conselho d e  d is­
c ip l in a ;  d izem -m e  s e r  íioitiem da  
grande  influencia.. . porem n ào  des-  
píe*a- lo fa res ,  pois ,10 co n tra r io  oe- 
ti ($»<tre.s, e a in d a  a n d a  éilfdíljgèn- 
c'ià por aicsnçár müís <3b«s. ' 'Aqui á 
e squerda ;  ésta' senhora, qiié he de 
e rsca h fa r , tem  hum a vóz dá anjo,  
quandó a acoinpshhâo b e m ,  porem 
teetnpre diz q n en u n en  e n c o n tra  qüSia 
lke>: faça "acom panham ento  ao seu 
gosto. A' Xrigueirinha , que es tá  a 
séti; iado, não d irei  se r  hum a beíle-  
sa , porem c;l>! tem encantos a .cima 
á e  ia d o  o e iè g io !  f a í  versos ,  com ­
pôs romances, p e ç s s p á r a  o lh ea tro ,  
e  escreve  p a ra  03 jcrnaas : sòrve 
m e s m o ’ de  r e d a c l o r  <]’h u m a  fo lha ,  
q u e  88 diairinue grá tis ,  a  qual  ts iu 
h u m  g r a n d e  n u m e ro  U3 ass ignan -  
tes. O h !  fogo m a is  para baixo  daes
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dôm os olhos no, que pode chamar- 
se  o proíotypo das m odas! reparae  
n a q u e l i a  todo tão elegante:,  quem 
qtier vestir bera procura u seu al- 
fayate :  }a chegou a  estar  hum a se ­
mana  em casa , eem querer  Sühir,  
m editando  sobre nova forma d e g o ­
la  de colleles, não sabendn se opía- 
r is  pelos rebuços, direitos,  acertua- 
dos, &c. Ao mesmo tempo quanto 
a ser lindo rapaz não he elogial o 
em  d e m a s ia ; toca bem p ia n o ,  ha 
exceüente  compositor, e  riao tarda 
que tenhamos d ’elle hum a opera,  
Áquelle  sugeito, a l to ,  magro, qua 
e s tá  de pe junto ao fogão, he  g ra n ­
de tocador de corneta  à pisíon : pro- 
ine t teu  trazer aqui hum  seu irmão, 
que  cultiva o t r o m b a n n e ;  e diiteiu- 
i)!o que executào lindos duetos.  Ns- 
que lfou tra  sala temos hum fap az ,  
louro,  de nariz arribitado e  modos 
românticos,  o qual he grande canlor 
d e  modinhas: i m i t a  perfe i l a m e n t a  
Levasgeur, imita A ch a rd , e a todos 
coai iBuiia graça,  de  modo que to­
dos o querem para as companhias :
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c e r te m e n fe  hu rios hom ens ,  q u e  nflo 
t e e m  m enos  d e  i r in la  convites  por 
n o i te ,  L a  e s tá  e lla  açora, co n v e r ­
g in d o  com hua*a senhora  g o r d a ,  
q u e  hu bftia contr’alto m agníf ico ,  
m a s  d e s g ra ç a d a m e n te  n u n c a  q u e r  
c a n t a r . , ,
. O  se n h o r  Vernaoncey ouvia  tu d o  
íato ba s la n t fe m e n te  d i s t r a h id o :  t i ­
n h a  d ado  pela bslla Amerú>ar.a e ,  
« lhando-a ,  e x p e r im e n ta r a  l iuin s e n ­
t i m e n t o ,  do q u a l  a  si proprio  não 
sa b ia  d a r  c o n ta .  S e r ia  s im p le s m e n ­
te  d e  a d m ira ç ã o  á bellesa  d e  n ia d a -  
m a  B a id i iu e r f  se r i a  c u r io s id a d e ,  o u  
p o rq u e  e s ta s  feições lhe a p r e s e n ta s ­
s e m  a m a rg a s  le m b ra n ç a s  í  N â o  s a ­
b ia  a  si d a r  q u a lq u e r  rasão  por e s ­
te  e f fe i to ,  q u e  a  s e n h o ra  p roduz ia  
n e i le  ;  porem nu i n s t a n t e ,  e m  q u e  o 
s e n h o r  G ra sc e rn i lz  ih e  fazia p o m ­
poso elügio d ’h u m  ra p a z in h o  d e  
nove  a n n o s ,  q u e ,  d iz ia  e l l e ,  ja to ­
cava r i íb tca ,  como P a gan in i, o se -  
nhc.r V e rm o n c e y  o in te r ron i j ie ,  d i ­
z e n d o  :

— " ÍVrdoae interromper-vos, mas



desejara  saber q u e m  he esta  sènfao->‘ 
r a , que es iá  te n ta d a  defronte d ó  
n ó s , e  q u e  tão i ix aia eiU e nos f i ­

lha ?
—  O h !  essa sen ho ra ........ . respoír-

de  o  am p h y tr iâ o ,  ao m es m o  tem p o  
ch am an d o  o ra p a z in h o , portento <le* 
t f t b e c a , ’ ’  ise ná v er d a d e  huiiia*l!n- 
da m u lh e r ! . . .  b e i la ,  á l í a ,  bem fé.í- 
ta. C a  o  rapn-zitiho to c a  na <|uaTía 
corda hiroia® vápiaijcSés sobre' a arsá 
d« R e ih s i la t , e  dissem-me que sâo 
aííttíipaveigí

• —-Des-eüip ae sâ ini»has pergtia-  
Hm .,> (iiás-enettniro n as  feições d e s ­
t a  sShhora- h um a  exp ressão,  que n ão  
n íe  p a r e c e  d esconhecida. . .

— ‘ H e  h u m a  s e n h o r a , que anda1 
no- galarin  da m o d a  ! T o d o s  os h o ­
m e n s  q u e r e n S o  ser  adorados ! p o f  
e l ia . . .  Q u a n d o  e l le  eSo qu eir a  dar- 
íi! s h u m a  am ostra  da* taes  v a r ia ­
ç õ e s ,  espero q u e  sem p re  fará c o ú s a  
e xtrao rd in á r ia  na p r im a,  á im itaq âo  
d e  P agan in i !

—  M a s  fazei  o favor d e  d iz e r -m e  
cwnu se chama/,.
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—  O rapazinho hs Adolpho K t o -  
ic iousky... he Polaco.

—  Eu pergunto-voa o nome da 
penhora, que está sentada defron­
te de  nós.

—  A h! he a senhora Ba M iw e r, 
áijual todoB appeíidão a beila Aisie- 
ricana.

—  M a d a m s  B a l d i m ê r ! , . .  errlfio 
he a m e s m a . . . .  A h ! agora  ja- h S »  
m »  a d m ir o  -da q u e  a sua v i s l r  a e  
causasse  a e m o ç ã o , q u e  s e n t i , ser» 
a .ic.ii» saber dar a rasão...; H e  na 
v es d a d e  e e n h o r a  Baltl imer', ..

—  Pela que *ejo, a conhece is  de 
no* o ? ' 
- ™ O h !  riãe, eu nSn ! pfhem meu- 

filho ia íendts sua paixão por e lla: 
n iesíiio  par sua causa teve hmo 
d-utdte.

-T -N ã o  me adiSsÍFo ! ja  vüs d isse  
quanto he teetaòora para Iodos os 
homens!

—  E  parece que o seu maior gos­
to ht; in stig a r üs seus adoradoras a 
biigareui h un » coai os outrs s. Nào, 
agow jà cão ssu  admirador Ja sua
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b e l l e s a ,  a n te s  e x p e r im e n t o  q u e  so  
vêl  a me Ca* m a l !

—  K  vosso -filho ficou ferido!
—  N ã o ,  graxjas ao C e o ,  m as bem  

poderia  ficar m o r í o : o devaneio  d es­
ta  s e n h o i a  esteire  a ponto de rou- 
b ar-m e o  unico f i l h o ,  q u e  m e  rea­
ta.

—  Q u e r e i s  q u e  vos a p r e s e n te  o 
rapazin ho A d o lp h o  K r o m i o u s k y  !

—  O h  ! es to u  par t u d o , q u e  vos 
d e r  g o s t o ! ........

D i í e n d o  i s t o ,  o senhor V e r m o n -  
c e y  e r g u e -s e ,  e  passa p ata  o u tra  sa­
l a ,  c o n te n te  e m  a p ar ta r-s e  d e  i m - 
d a m a  B a ld im e r ,  porem se g u id o  d o  
d o m n o  d a  c a s a ,  o qual  lh e  bra­
d a  :

— ” M a s  on d e  he q u e  i d e s ?  aqui  
es tá  o nosso r a p a z in h o !  l í s U  n o ite  
nad a  t o c a r á ,  pois a n d a  estu dan do 
h u m a  p e ç a  d e  P agan im , que  ha d e  
e x e c u l a r  na própria  r e b e c a ,  q u e  foi 
de  Paganini. ,,

O  seishor V e r m o n c e y  foi s e n tar-  
se  rta sala , o n d e  fij íuravSo os a m a -  
dures  de  musica  j  uiae ahi  m u sm o
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p o u c o  te m p o  e s te v e  sem  ap erèebér  
a  senhora  B a l d i m e r ,  q u e  d e  novo 
veio  sen tar-se  defronte delle , e c o n ­
t in u a m e n t e  e> está  en cara n d o .

H e  cousa  s i n g u l a r ! , ,  diz  com 
s i g o  o senhor V er i iu m e e y  ; ”  d ir-se-  
h ia  q u e  m e p e rs e g u e  ! o lh a-m e d e  
h u m  m odo, q u e  não he  o rd in ár io . . .  
t a l v e z  seja  por  saber  q u e  sou o pae  
d ’ A l b e r t o : ce r ta m e n te  a l t r ib u ir á  aoa 
m eu s  conse lhos e  ad m o e staq d es  e!» 
le  m ud ar d e* se n tim e n to s  e su btra-  
h ir-se ao seu  p o d e r . . . .  he  natural 
q u e  assiil) o  j u l g u e , e  por isso  m e  
o lh a  d 'e s s e  m odo. S r  ri a ra r id ad e  
s e  la m b e m  e m p re h e n d è ra  subjugar-  
» n e I . . .  o h !  q u e r o  provar-lhe  q u e  
tra ba lh ar ia  d eb a ld e .  ,,

O  se n h o r  V e r m o n c e y  larga desta 
«ala , e  vae  para  o u tra  , o n d e  se  j o ­
ga  , a  qual he pouco fr eq ü e n ta d a  
d e  sen ho ras :  a c h a  vago húni logar 
á mesa da bouillote, e o pae d ’ A l ­
b erto  o c c u p a  p ,  d ize n d o  c o n is ig o :

—  ”  A q u i , c e r t a m e n t e ,  não v irá  
p e rs eg uir -m e.  „

iVlas ainda não teriSo decorrido
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c'ac9 m inw lfis, íjuanílo a belía Ã- 
tTitífin.n.s vera sentar-se n’ bunra ea* 
deíra, qoe es!,-* ao !adí> d= He.

t > •;*?.: U • •• V.- • i« üj • v per-
tarbatio, e o proceder desla nsu lfle r 
lh e  parece là o  s in g u la r , q u e  atê  
quasi lhe causa te rra f ; todavia, vrs- 
to riáü se r obrigado a oihar pnrd 
e lla , continua jogando, sem voltar 
a cabeça para t-sse lado, nào po* 
dendo m es m o  a- boa política a c c u -  
sa!-tv de não fa ila r efc i huma se  ̂
niio ra  , q u e  vê pela p rim e ira  vez.

i ’ w e m  m uitos  jovens ,■ assiin c o ­
m o o in-agnetisadaf D u p e tr a in ,  não 
tardfio a- vir  ía*er  c o r t e  a m a d a m a  
B a ld im e r , .  e  a seguir.**! conversação' 
se estabeleça  en tre  eiía  e  aquelles» 
s e n h o r e s :

— ”  Parece  in crível , w i i A s  sen ho ­
ra , que vjesseis  p a ra  a .guia , o n d e  
se e s l á  jogando.
. — E  porque não Pvaeaso será pro- 
h ib id o  a q a a l q u f r  senhora- entra i 
aqu i?  '

—  D e  certo  q u e . o S o ; .  m as «ir- 
B «)!a r-sé  a ver jogar,  quando a mu-
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í ic n  e  a ,da n ça  vos r e c l a m ã o a *  
g o t a  m es m o  cuiaeçarâo ae  quadnl- 
les.

— - Q u u  roe im porta  i s s o ! . . .  se 
p re firo  o jogo á dança , não posso 
pronunciar-me -pelo, que me agra­
da ?

—  Nada ! nada! não he crivei 
h u m a  linda senhora  preferir  o j o g o  
á dança.... oh ! nada, nSo aeredita* 
utos. ■

—  A l é  o u vim o s  q u e  o d eiaes  as» 
çarla s (acrescenta  outro).

—  E  nSo poderei te r mudado da 
gosío? perguntem ao senhor Oupe- 
t-rain . v is to  ,qu«? b e  dotado de  se- 
gunda vista, e talvez eiíe vos digaj; 
(jii« motivo m e  atr ah e  para  çst-Sk 
sala,

—  E u , beila  R e a h o f a . , . .  » í í !  -ca­
ga  z seria de  obrig ar-vo*. a  diaei-:», 
se  «se p e n ij it t is s e is  levar-vos ao es­
ta d a  d e  somtsambuüsiijo.

—  A g o r a , isso nâo , mesasio. p«jrr; 
q u e  o jo g a r  não he  p r ç p r i o ; ma# >. 
« infta.assira ,  lev an d o  as senhoras a 
eçse  e s t a d o ,  m u ita s  vszss . i faes  fa­
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re is  g farid e  f a w . . .  S e  ha m ais  tèm-* 
p o  vos c ó u h e c ê r a ,  ter-vos-híu  pedi-  
do q u e  m e lesseis o htiFoacopo tT h u 1 
ma ra p a r ig a , . , ,  pela  qual bastante 
m e  in te re ssa va  !

—  E  que su ccedeu  a essa m e n i­
na ? hera  b o n i t a ?

—  O h  ! hera en can tad o ra  !
—  D ’ es8e m odo ce rta m e n te  seríã  

h u m a  historia  d ’ai»í>res.
—  C o m o  d i z e i s ,  s e n h o r e s ,  histo- 

r ia  foi d ’ ambres e  d e s e d u c ç â o !  his­
to r ia  mui vuígar  para vós , m as  pa­
ra  nós,  as  m ulh eres,  se m p re  d è  bas­
t a n t e  i n te r e s s e .

—  O h  ! por  q u e m  sois , se  nSo 
h a  in discrição  n ’ esta  nossa c u r i o s i ­
d a d e  , b e m  des e ja r ía m o s  saber euss 
historia .

—  Posso afl iançar-vos q u e  s o m e n ­
te  para  q u e m  c o n h ece  os princrpaeg 
a c lo re s  he  q u e  pode tornar-se in te ­
r essa n te.  H e r a  hum a jo v en  borda-  
d o r a , m uito p sbre  , porém rica de  
h on ra  á té  ao in stan te ,  em  que hum  
m an ceb o ,  tão p obre, co m o  e lla ,  e n ­
trou a n am orai-a . A  m en in a  deixou-
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H  seduzir,... seu c oração  eaptivoú? 
s e . . . .  a  ella s u c a u m li io ; p orqu e  o 
st-u am a n te  ih e  f e í . d ’ essas b e llas  e  
m a g n if ic as  promessas, q u e  todos os 
h om ens fa ze m  , quando p r ete n d em  
enganar-noe.  M a s  a pobre m enina 
p assou é qualidade, de  m ã i ,  e ,  e m  
iogar  de trabalhar qu atro  vezes m ais  
para  p rovid en ciar  .1 subsistência  e  
e ducaçSo de  s e u  fiiho, o se i lu ctor  o 
arranca aos  a f lag o s  in alern aes  para  
o esconder e n tre  esses desgraçados,  
a  c a rg o  da c h ar id a d e  publica , e  q u e  
nunca  c h e g â o  a  co n h ec e r  se u s  paes. 
O h  ! isto p;;r c e r to  que vos estim u* 
la  á in d i g n a ç ã o ,  raeus s e n h o r e s !  
Q u a n t o  á m e n i n a ,  d e  q u e  fallo j 
q uiz  v e r  e  beijar o f i lho ,  com  en* 
g a n o s  illudirão se«e d e s e jo s ;  mas 
fin a lm en te  sobe a  v e r d a d e ; e ,  e m  
q u a n t o  se  desolava  , c la m a n d o  por 
s e u  fi lho.., , pois o triste  fr u c to  de  
seus  a m ores  fora hum tu e n in o ,  o  
s e u  seductor tra c lav a  de  n am o ra r  
outra ,  que t in h a  hum  g r a n d e  d o te .  
N ’ hutna palavra  , a t r is te  j o v ç n  ,

3 E M  G H A V A T A  — Tom . IV . l -L L



h iS í sem filho, morreu , e o ríamo- 
r ic a d o r ,  c a s a n d o ,  tornou-se  r i c o ,  
c h e g an d o  a ser mui consid erado na 
sociedade .  E  a g o r a ,  m eus senho­
r e s ,  vislo  q u e  acabei  a m inha his­
toria, coneordareis  que intiilo s e a s -  
s im eiha  a tudo quanto se  passa no 
g r a n d e  i n u n d o . ,,

O  senhor V e r m o n c e y  não perdê-  
ra  h um a  palavra  de  q u a n t o  d issera  
a senhora  B a l d i m e r : logo no c o m e ­
ço d ’ aque!la  narraqSo , hum a palli- 
ú e i  m ortal se  lh e  d erram ara  pelo 
eem b la s ite ;  d ep ois  Iresuiào-Ihe as 
m ã o s ,  e  frio e  abflndoso  suor  s e  
lh e  dés lisava  da fronte ; e l ie  não 
sabe se  e s iá  j o g a n d o ,  nem vê as 
c a r t a s ;  d e  m odo que os outros par­
c e i r o s ,  fazendo reparo no seu esta-, 
do ,  lh e  d izera  :

—  ”  C er lam erU e estaes iüdiepos-  
t o ; d e ixa e  o  j o g o ,  e  o verdadeiro  
h e  ird es  tomar hum pouco de  ar 
m ais  l i v r e . ,,

O  senhor V e r m o n c e y  não atina  
com o  que h a  d e  r e s p o n d e r ;  a l é  
n âo  se  j u l g a  cora  força para apar-
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taF-s& «Vali», parq u e  as jo e lh o s  s e  
lh e  dab rão, e  as pernas custo sam en ­
t e  e  fcaquejando m ovem  03 p a sg u s; 
todiava , faz  hum ult im o e x f o r ç o ,  
e r t ;u e -s e ,  e  quer d e ixa r  a m e s a ,  
m a s ,  te n d a  de  recu ar  a c a d e i r a , 
força he  incooim odar a senhora, q u e  
e s t á  sentada ju n to  d e  si.

R n tào  volta-se  para  ella  , baibu- 
c ia n d o  a lg u m a s  palavras. A  senho^ 
ra B a ld im e r  findara a sua n a r r a t i ­
va ,  e  quantos  a ouvirão  exc lam arã o  
q u e  a his toria  hera  m ui in te re ssa n ­
te ; e  a beila . A m e r i c a n a , f ilando 
h um  olhar perserutador no senhor
V e r m o n c e y  ( d iz- lhe:

— ”  E  v ó s ,  s e n h o r ,  q u e  juiso fa ­
zeis  da historia, que acabo de  cpq? 
£ar ? t»m bem  vos in t e r e s s o u ? , ,

O  pae d ’ A lb e r to  m urm ura  a lg u ­
m as palavras, q u e  não eSo o uvidas,  
e  logo ,  c o n s e g u in d o  abrir  passa^ 
g e m  , sahe .bruscamente das s a las ,  
s e m p r e  p ers eg uid o  por rsiadatrsa Bal-  
d i i u e r , a qual p a rece  e xu lta r  d e  o 
ver assim pállido e  perftirbido.

L;:i quanto i í í o  se  passa na sala
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âo jo g o , a senhora  P la y s ,  tambem  
a ba n do n a da  de  m ad am a  B a ld im e r,  
e r g u ê r a - s e ,  e  fôra em  procura d<» 
nsarido, o qual  se  a trevêra  a in te r ­
rom per o papel de  observador na 
m es a  do w h i s t  para  ir ver dançar. 
S u a  m ulher enconlra-o  f inalm ente  
p e la  ban da  d e  Sraz d ’ hum a q u ad ri­
lha , agarra-lh e  por hum  b r a ç o ,  e  
p u x an d o -o  para  h um a  das e x r e m í-  
d a d e s  da sala, d iz  lhe :

— ” A t é  q u e  f in a lm en te  dep arei  
c om vosco !

—  Q u e r id a  am ig u io h » ,  d esculpa-  
ine d e  interrom per por hum  bocea- 
d in ho as m inh as observações ao jo ­
g o  do w h i s t . ; . , ,  resp onde e lle , m u i ­
to  in t im id a d o  pela agitação,  em  què 
vê  a m u lh e r ;  ”  mas aífianço-te q u e  
j a  vou co m p r e h e n d e n d o  o j o g u i n h o :  
ouvi a hum  dos q u e  jo ç a v S o ,  dizer 
a o  parceiro —  tem os o tríck —  e co n ­
clu o q u e ,  ter o trick, he o m esm o 
q u e  ter o anão omareilo, ou  o seig 
d o u b l e . . . .  vês q u e  vou coraprehen-  
d en d o o w h i s t . . ,

—  O r a  s e n h o r !  qu em  tracía  ago-
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r a  de  joga? he d e  cousas de  íim ito 
m ais  co n s e q u e n d s  q u e  ven h o fi l iar-  
vos.

—  V e n s  assim a m odo.. .  a m o d o  
d e  e s q u e n t a d a ! . ,  queres q u e  te  va  
bu scar  hum g e la d o ?

—  F a z e i  favor de  eal lar-vos por 
h u m a  v e s ,  e  ouvi n te !  A lberlo  n ão  
e s t á  m orto ! . . .  não m orreu no dear 
afio !

—  A h !  o r a ! . ,  e h !  pois en tão  esse 
m o ç o ,  q u e  m atarão  em  duello por 
tu a  ca u sa . . .

—  S i m ,  A lb erto  V e r m o n c e y ,  de  
-cuja m orte  e u  tanto m e a ccusava. , ;  
d o  qual tanto  la st im ei  o d es t ino . . . .  
e  tantas lag r im as  d er r a m e i . . . .  pois 
e s s e  m e s m o ,  e s s e  A l b e r t o  e x i s t e  
vivo . . .  e s tá  em Pariz .

—  E n t ã o  não ficou e l le  b çm  m or­
t o !

—  V alh a -m e  D eo s  ! nSo com p re-  
h e n d e i s ! . .  nunca o inatárão.

—  T a n t o  m elhor ,  pois emfitn he­
ra bello m o ç o ;  e  m esm o porque d ’ 
a qu i  em d e a n le  não terás mais r e ­
m orsos , nem  m ais  d er ra m a rás  la-

8!
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g t im a s  sobre  o seu fim preímUti- 
ro, , . .

—  E  dizeis  tanto melhor por e l ­
le estar  v i v o ? ! . ,  vejo  q u e  nâo cõm- 
p r eh e n d e i í  qua cassoarão  c o m i g o ,  
q u e  f„ i goiemne m a n g a ç ã o !  Q u e  
A lb e r f o  nãõ m orresse, par issó não 
m e  z a n g o . i . .  não obstante q u e  p r o ­
c e d e u  co m ig o  d ’ huTit modn bem  i n ­
d ign o  ! . . .  m as  virem dizer-m e q u è .  
o  l in h âo  morto com huma e sto ca ­
d a . . .  »irem Iraser-m e hum chamrto, 
d i a e n d o m e  ser  deife, e  eW ohtràtlo  
n ’ lionia a lg ib e ira . . .  B  e u ,  q iie  t i r e  
a  b ondade d é  chorar e  last im ar-mo, 
passand o  no retiro d o  pesar boEs 
dois m e s e s !... e m m a g r e c e n á o  , éni  
i k c o  de  ter a lg u m a  d oê n ça ? . . .  E m -  
fim , c h e g a n d o  a té  ai> e x tr e m o  d è  
trazer  eonstantemente  no seio  esse  
ch a r u t o ,  q u e  m e disserão lh e  fôra 
a c h a d o .

—  A h !  pois trazias  c o m tig o  '0 
charulo?... e  então o n d è !... por 
isso me d ei ta v as  bum cheirinho..,* 
assim a modo de granadetro1 Èachini- 
Ibante. P o r isso ja  aqui me disserão
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e sta  n o ite :  —  a  senhora vossa e s p o ­
s a  he h um a  ieôa. —

—  J a  vèdes q u e  mangarão com i­
go da. m aneira  mais in d i g n a . , .  O h !  
porem isto nao ba  de  ficar a s s i m !  
E s p e ro  não consentireis  q u e  des ta  
m odo ludib riassem pessoa , q u e  voa 
he  tão c o n ju n c ta . . .  m esm o a lé  isto 
h e  offensa, q u s  em  vós recahe, pois 
offender a mulher he ig u a lm e n t e  
oíTender o m a r i d o , e  e u  estou  hor­
r i v e lm e n t e  a g g ravada .

—  M a s ,  querida  a m ig a ,  q a e  q u e .  
r e s  en tão  q a e  eu  fa ç a ?  v a m n s ,  de  
que m odo posso d es ag g rav ar-te  t

—  O  q u e  e u  quero q u e  fa çaes ? 
não e s lá  má a pergunta  ! quero que 
b r ig u e is  co m  o a tr e v id o ,  qtre cas- 
sooh c o m ig o . . . .  q u e  v e io  ce n tar-m a  
h u m a  íãbuía !

—  O ’ filha ! pois a in d a  outra  v ez  
q u er es  fazer m a ta r  esse  pobre  A l ­
b erto * . . .  is lo  a ind a  sem e s ta r  bem 
eerta  se acaso ficou bem m orto?

—  N ã o ,  s e n h o r ;  agara  a questão 
não he com A l b e r t o ,  mas com esse 
pera lv ilho le , que se atreveu a v ir
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d ize r-m e  tel-o morto no duello. Cn- 
n hecê is  o tal T o b i a s  P i g e o n n i e r ?

— T o b i a s  P ig e o n . . .
—  S i m !  pois então ja  e stae s  ea- 

quecido  de  o  ver  aqui duas ou trez 
v e z e s  ?

—  A h ! a g o r a ,  a g o r a !  s i m ,  he 
h u m  mocieo ja  hom em , porem eons 
figura iie ra p a z in h o ,  g o r d o , b o c h e ­
chudo; le m bro-m e, l e m b r o - m e : s e m ­
pre q u e  o vejo , d ig o  logo com igo  —  
ahi está  o ra paz b o n i t o . —

—  N,1o está  m áo ra p a z  bon ito  ! 
■O q o e  ei le  h e  — h e - h u m  refinado 
b rege iro  —  q u e  m e n te  co m o q u em  
v a e  d e  c a m i a h o !  e  então o  s e r i o ,  
eom q u e  as p r é g a ! Foi elle  q u e  se 
m e  cí íereeeu  para m eu c a v a i le ir o ,
p a ra  v ing ar  me__  foi e l le  qua  me
trôxe esse  m alfadado charuto... «nas 
ao menos nSo teve  recom pensa  p e­
la  n o v a ,  q u e  veio  d a r - m e ;  no e n ­
tanto fws-me chorar b a s t a n t e ,  d e  
m odo q u e  m e p.irece tenho ainda 
o s  olhos encovado s. . . .  Por  ca usa  da 
sua  n ien liroU  e s l i v e  dois  m ez e s  
sem  ver outra pessoa m ais  , dotjue



v á s , . . ,  O h !  nunca ihe p e r d o a r e i!  
P o r ta n to  a vós agora  perten ce  des- 
a!Trontar-nie: ireis  procurar esse  tal 
melcotrefe, desafial-o ..

—  O  q u e ,  a m i g a m h a !  hum duei-  
l o f

—  A  ofíensa foi por hum d uello  
i m a g i n á r i o , e  o  d es ag g rav o  d ev e  
ser p»r hum v e r d a d e ir o :  final men- 

.te assim o q u ero !  assim  o  deter­
mino.

—  M a s ,  q u er id in h a  , ha h u m a  
l e i ,  que p r o h ib e . . .

—  N ã o  quero saber d ’ essas le is .  
. —  E  d e p o i s , eu não sei com o sa 
c o m b a t e . . .

—  T n d a  a g e n t e  sabe dar ao ga* 
li ího d ’ b u m a  pistoia.

—  H e  que tu .. ..  parece-m e q u e  
bem posso  estar  puxa qua  p u x a ,  
sem  d e s e n g at i lh ar :  he c o u s a ,  q u e  
n u nca  fiz.

—  Pois  lo go  pela m anbS »«u le­
var-vos á a c a d e m ia  de  Lepage, ahi 
vos e x e r c i la r e is  por seia h o r a s , . © ,  
ao saiiif de  l a , sa be r e is  suff icieoíe-
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m e n t e  para vos a p re se n lar d ê s  a  cotn- 
batter.

—  E  se  o tal T o b i a s  recusar o 
d u e i b ?

—  E n tã o  fica-vos o direito de  lhe 
a pplicard es  hum a eorree^ão d ’ou- 
tro g e n ê r o : andarei»  seropra p r eve­
nido d hum grosso b i m b u , e  lh ’ o 
assjentareis peto esp iah aço.

—  M a s ,  H erm inia .. isto de p e a -  
d en c ia s . . .

—  Nada: de replieas , meu s e ­
n h o r ! . . .  d e t e r m i n e i ,  e  está  d ete r-  
iriinado. E  a g o r a  p a r l a m o s : em  
ffoartto nüa est i* e r  -vingada n u n c a  
mais appareço em p»hlico. Pareca 
q u e  Iodos adivinhSo a üflrcmta, q u e  
etn mina c a r r e g a ,  pois homens e 
m ulh eres  chegavão-se  a snim , lo go 
« m a  ftig iSo, e  ião la huns eosn os 
o u tr u s  rir  e  c o x íc h a r  , o lh an d o -  
m e .

— 'H e r a  por causa do ch e ir in h o ,  
q u e  d e i ta v a  o charulo .

—  N ão im p o r ta ,  q u an d o  houver-  
d e s  corr ig id o  e s t e ,  n inguém  mais  
se atrevera a imital-o, Yam os-nos <i'
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a q u i , s e n h o r!  j a  d is s e :  parece que 
n âo  o u v i s ! , ,

E  a a lt iva  H ertninia  p uxa pelo 
braço a o  m arid o, « ‘q u al  vae  ja  b as­
tante  a s s u s ta d o , por ella  o obriçar 
ao d es af io ,  e  pela  priu ie ira  vez  ba­
ta lha  com a tdeia  para ver o m odo 
c a m o  ha de  d es o b e d e c e r  a  sua m u ­
lher.
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C A F IT U L O  ZIZ.

SeJtt-gravaía occupado pelo seiibcm fre- 
guez. —  H  uma surpresa»

O  t e m p o  e s lá  c arregado,  hum  ido 
e  frio, e  Sém-<;ravata, sen tad o  no 
Seu logar,  mostra e s tar  com o pen­
sam en to  lão  tris te  , com o o tem p o  : 
cilha para hum lado e  o u tro ,  e  por 
v ez e s  para o logar, o nde Paulo cos­
t u m a v a  situar-se, 1- g o  torna a o lb at  
para as la g e a s ,  em  q u e  tem «8 pes,  
encosta a cabeqa e n t r e  as m ão s,  o 
des te  modo fica por g r a n d e  espaçtt 
sem  m o*er-se .

João  Cordell in ho passeia  por de^ 
a n t e  do co m p an h e iro  , assobiando, 
ou cantateíaisdo por e n l r e  d e a -
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te s ,  e  d e  tem po a tem p o  exercitando 
os den tes  n ’ hum g r a n d e  pedaço  de 
p ã o ,  sobre  o qual m ach uc a  huma 
c e b o la  c r u a ;  mas bem mostra q u e  o 
piteo  nSo he  do seu g e s t o ,  e  so o 
v a e  engulindo por n ecessidade.

— " D i a b o  do d i a b o ! , ,  e x c la m a  
e l le  de  repente,  p a ra n d o  em frente 
d o  c o m p a n h e i r o , ”  ca  fsçu quan to  
posso [*''■ ra achar isto bom  . . m as 
q u a l ! . ,  pão rom  c e b o l a -— fa z  a y m -  
te to la —  e nunca va le rá  b u ai  peda­
ç o  d e  c a rn e  assaria. A l m ó ç o  hoje 
b em  m iserave lm en te  !.. m as qu an do  
h u m  homem tem  a barrig a  espalm a­
da  e  tem fo m e, vae  tudo para d e n ­
tro  seja  o q u e  For. S e  ao m enos po- 
desse  e m p u r rar  e s t a polréa  com Jium 
pintjóxe, p o r em  q u a l ! nada de d i ­
n h e i r o ;  e  o pat ife  do taberneiro , 
q u e  não me quer  fiar nem mais  m eio  
ntarlellinho; tudo he dizer  q u e  lhe 
d e v o  |a m undos e fundos ! A inda  a- 
gora  m ’ o d i s s e . . .  D ia b o !  este mono 
te m  la n to ju is o ,  com o hum b u r r o ! se  
n ão  !b ’ o devesse ,  he porque u ã o m ’o 
t in ha íiado ! E s t a  ordem do mundo
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n ã o  and a  bem  a t a d a !  Fali» d ’ahi* 
S e m  gravata , em  f. q u e  t e  parece X 
olh a q u e  ha huns tem p o s  a es la  
p a r le  pareça  q u e  a diabo a»a deitou 
h u m a  o ib a d a . . , .  quasi nada g an har 
a o s !

—  isso nsio d eve  servir-nos de  ad­
m i r a ç ã o ,  pois  assim q u e  temos alr 
g u n s  sous, logo c arregas  oouiigo pa­
ra  os g a s t a r m o s ; eraqu anto  por la 
a n d a m o s ,  he natural q u e  nos p ío-  
c u re m ,  e  nSo nos en con tran d o aqui,  
etn.pregão outros : desta  m aneira te-r 
íiho perdid o quasi todns os «neus fte- 
g u e z e s .  O h  í bem coniieqo q u e  bu- 
rs:a v ida  assim n ã o  (em g e i t o !  não 
})e a ndando de taberna em  taherna 
q u e  eu  posso ja n la r  dinheiro. Q u e  
ju iso  farão de  m im  la  na  t e r r a ! . . .  
nem me a tr ev o  a m an da r  novas á 
m e u  p a e . . .  e  minha iru>3 . . .  essa  ra- 
parig ii i iiha  L i l i n a , a qu em  e u  pror 
in e t l i  hum d o t e ! . .  N a d a  ! e ’ os d i a ­
b o s ! . , . .  assim  não ca m in h a  a cousa 
b e m . , . ,  isto he ser m andrião, e  hão 
de dizer  que me fiz calasseiro, e q u e  
ja  nâu sou proprio para dar-m e ao
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trabalho* como d’anles. M a s  emflm 
eu ca uie s in lo .... quando a g e n l e  
anda com o  c oração  a p e r ta d o . . .  q u e  
tem hum pesar ca d en tro ,  n ão  pres­
ta para  o d iab o !

■—  E l i ! Ia, la ,  la ! ahi en tras  tu 
coro a lenga-lenga! es tás  ahi a dizec 
q u e  hes e s te ,  que hes a q u e l le  . . .  e  
n â o  sei de  q u e  diabo^te  a c c u e a s , . . ,  
p a r e c e  que não hes h o m e m , S e m r  
gravata  ! S e r á  culpa  ncess se os fre­
gueses não veem procura r-ncs ! não. 
L a  porque vamos a lg u m a  vez s pan~ 
t % a ,  he q u ea t tr ib u es  a fo H a  de tra ­
b alh o ?  ora isso h e  asneira quadra» 
d a .  O l h a ,  e u  te  faço h um a  c o m p a-  
r a ç 3oi para provar-te que os fregue-  
z e s  vem  da m esm a fi> n»a , ainda  
fiâo estando nós ca. Eega 1'auSo, o  
ç a p ad i ío ,  que costum ava  estar  ao pe 
ò e  n ó s ,  e que ja não a p p a re c e  ha 
q u inze  dias, e  o m otivo  he pelo te- 
res a m a n h a d o . . . .  pois d ’ahi ver ás:  
ha quinze  dias q u e  eile não a p p a r e ­
c e ,  e  tem por ahi  v indo procural-o 
tnais de vinte vezes ,  para  ir a  casa  
do s t n h o r  Y e r n i e n c e v ,  q u e  precis a­
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va d"el!e. A i n d a  a qu i  h av e rá  c in eç  
d ias q u e  o  tal  senhor mesmu v e i a  
e m  cata  d ^ l l e .  P a r e c e  h o m em  d e  
chrfpa, e  failou c o m ig o . . .  he o pae 
d o  teu antigo freg uez  Alhert». O h !  
esse  f s p a z  he  qtie p a g av a  com o nin­
g u é m  ! hera  g en eroso,  e  la rgava  d  
d in heiro  das  mãos , co m o  se  lh ’ as 
q u e im a s s e !  H e  pena q u e  não e s te ja  
e m  P a ria ,  quando não que boas pa- 
lu s c a s  terróinoã fe ito!

—  M as  emfim  q u e  te disse o s e ­
nhor V e r m o n c e y  P

—  O r a !  fa llou-me coro m uito  bom 
modo. -—  D iz e i - m e  d 'a h i ,  r a p a *,  o  
v ó í s o  ca m arada,  q u e  co s tu m a v a  es­
tar a q u i ,  ha htins dias q u e  ntrnca o 
v e j o !  q u e  he  feito dV-lle ? t*-rá esta* 
do  d u e n l e í —  O r a  e u ,  bem d ev e s  
j u lg a r  q u e  não fui tão tolo para  d i ­
z e r - lh e  a v erdade,  e p o r  isso resp on ­
d i : —  N a d a ,  senhor, ha t e m p o  ja  
q u e  nSo a p p a re c e  ; creio  que s e d e i -  
Sou dpsta  v ida .  M a s  aqui esto u  e u ,  
sen ho r,  p a r a ir  o nde m e in at id a rd e s: 
h e  dizel-o  e  parto  de corr ida .  —  A 
isto repiieuu-mc q u e  linha precisão
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site fa!]ar- lhe, pois ?è interessava  por 
e l le ,  e  perg uotoa-rne o n d e  moravt 

•o Paulo . P o is  sim ! la Sh’ o dizia eii ! 
—-■mora n ’ hum a  r u a . , ,  oh ! não m a 
lem bra o n o m e ; o  num ero  da p o r ta  
p a r e c e -m e  fjúe hera  hum 2, ou hum  
4 . . .  não es to u  beoj e e rto .  —  E a l ã o  
o sugeito  fui p u x a n d o ,  í  m  fiquei 

•d izen d o -« o m igo  i —  Este (tegvez  na­
da m ais  ihe dá a g s n h á r ! *—  •
; — ' M a s  se  e l is  t iv es s e  precis ão 
da failar a P a u lo . . .  -

—  P o is  siiu ! ca estava  eu  g u a r ­
d a n d o  op freg .ueees '  para os outros, 
q u a n d o  oa nossos não d í o  q u e  fa- 
x e r !  hera  preciso ser m uito a s n o !  e  
.depois' , ' ta m b e m , ' .d is s e - n o s  è l le  a l ­
g u m a  vez otide he q u e  m o r a v a ? . . .  
nãy c|-je e í ie  fa z ia  de  sonsinho 
em fim  nSo sa bem o s disso.

. —  Porem  ag o ra ,  depòiff desge des- 
graqado e s c o n t r o ,  q u e  tivem os,  tu 
b em  s a b e s  q u e  e l le - tem  estad o  .em 
casa  d» B n s t r in g u e t t e . .. . sabes  qua 
e l la  f u  d e  sua  e o f e r m e i r á . . . .  tu. o 
sa b e s ,  pois i s ’ o disse*(e .

S E M .c a Á v a x * :—-Tora. IV . M31M



— Sim  ,  e s l á  na  x a s a  d ’ el!a  , he  
v e r d a d e ,  não -o q uiz  m an d a r  para o 
hospita l ,  on d e  teria  s id o cu rado  de  
jjraça ;  k  c u id a  d ’ eíle em ca sa,  e l h e  
■faff. a  -panei'!», f i e  preciso: que lhe 
t e n h a  gra n de  falacaz  para g a s ta r  
c o m  elle .oiraoto g a n h a  e ntio iganha 
e »  :ret»i«dics! e s tá  visto, pegou-se,  
coroo a p elle  está  p e g a d a  á  c a r ­
n e  ! ,,

Sem  gravata  roe as unhas, e n ã o  
r e p l íc á ,  e s o p a s s a d ò s  a lg u n s  irwtan- 
t e s ' m u r m u r a :

—- E  da f e r i d a . . . .  -nâo i r á  m e ­
lh o r? . . .  não e star á  cu rado  eiii "pou- 
xO ?

—  E u  sei c a  d e  fe n d as  ? isto he, 
da c a b e ç a  vae  m elhor ,  es!á  prtiin- 
p t o ;  m as-p arece  q u e  o  br&ço a in ­
da lhe d a r á  trahalh iu ho : cjuanda 
cahio ,  d eu- lhe  hum  torcicalo, e  tor- 
c ed uras  assim  levão te m p o  a  c u ­
rar,

—  O  q u e  m e  a d m i r a , ,  d iz  S e m -  
g r a v a t a ^ .  passado hum  in stan te  de  
s ilencio , ”  h e  não t e r  v íudb a  ces-
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lu fe ír f n h a ,  nestes  q u i n z e  dia?, ahii 
procura» por e i ! « !

—  E a  mhoí nãíí :  «w»! te rá  feito» 
corto  elle  fe*, agarrando^se: a o u t r o ; 
e s; prova, he , q u e  nSo *em  j s  fâar 
ce do, c o m o  c o s tu m a v a ,  pára  o tra- 
baino : aquilfo he q u e ’ prhtieiro e s l á  

padecendo/- eoi» o novo. EMaboí isto 
assim n$o « á c o r r e g a . . .  at é* me arr»* 
tiha a g u e l l a :  he  pr<2ei<» qu-6 eti be­
b a  h-unr eopéts. V en r  d ’ ahi> até- « t a ­
berna ía dw fiai d a  ru a . . .  h g ‘ baiiuca 
tu» câ w h e c it ia , e  di»ea<- m  IloWfem 
<f»e iartce em  Sua conta  : e l t e  tia* 
te .

—  N ã o  , r ião-ire i  p ed ir  qjtre raa 
á e e m  vinho fiírftt: q^andó não h»' 
«Mnbefea bebe-«e a g ua .

—  EntSo l»e lo!®!.. , peÍB cétrlrã- 
i,io, (juaístio nfio ha- dfirhfek-e etrtào 
h e  q u e  l w  t e b e r  psir*' distriibiir. V a -

a»rfa d ’a h i  ,. fazè w qiiá  f e d i -  
g tr ,  ped e  e m  te u  neme-j q u w e u ' t ’o' 
pagarei dépote.

—  N ã o . . . .  }a te  d isse  < j w  liàa- 
v i » . , ,

Õ  m odo d ec id id o ,  com q s e  S e m -
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g ra v ata  acaba de  r e s p o n d e r ,  faz ju l­
g a r  so  c o m p a n h e ir o  que in ú te is  se­
rão novas instigações ;  e  encolhendo 
03 hom bros ,  coro hum tnódo de lae- 
l im a  Ja v a e  a cam in h o ,  so , © dizen­
d o  c o m s i g o :

— ”  F aaa  o q u e  te  p a r e c e r ! . ,  hei 
de  passar bem sem ti, e c e r t a m e n t e  
en c o n tr a re i  a lgu m  a m ig o ,  q u e  p a g u e  
h u m a  g a rra fa .  , ,

S e m - g r a v a t a  s e n te  h um a  s&lisfa* 
çSo in terio r em  não h aver  c e d id o  
áa su ggestões  d e  João G o i d e l l i n h o ;  
d e  novo situa a  c#b»ça e n tre  a s  
mãos,  e  penBa.. . p r o v a v e lm e n t e  em  
B a s t r in g u e t t e ,  que e l le  ju ro u  e s q u e ­
ce r  : d e  r e p e n t e  se n ta  q u e  lhe to-  
cão  no h n m b r o , e r g u e  os  o l h o s , e  
vê  A lb erto  deaiste de  bí.

—  P ois  q u e !  sois v ó s ,  senhor í „  
p xc lam a elle , muito c o n te n te  d e a p -  
p a re c e r- lh e  n ’ e sta  occasiâo  o  seu 
bom fr eg ue z .  ”  O h  ! ha q u e  te m p o s  
n ã o  vos v e j o ! . ,  a in d a  ha pouco fal- 
iei n i s s o !
■ — N ã o  ha d uvid a  q u e  b gu  eu , 
S e s a - g r a v a t a : a p e n a s  ha óito dias
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que c h e g u ei  a P a r i z , e  h a  ncaia da 
dois roezes q u e  t in ha  (Taqu! sahi- 
do, M a s  preciso in cu m b ir- le  d ’ hu- 
ma ■ cousa  : tens agora (em po do 
teu  ?

— • S e m p r e  , s e n h o r !  se m p re  pa­
ra  q u an to  q t i i z e r d e s !.. oh ! bem ea- 
b e is  q u an to  vos sou dedic ado,

—  S im  , « i in ,  con h eça  o teu zeló , 
assim  co m o  que posso contar  com 
a tua d is c r iç ã o ,  e  por isso he  q a e  
v en h o  procurar-te. O u v e  o que vou 
d izer-te , .  . he preciso a et iv id ad e  no 
que voa ineusssbir-Se: e«s trouxe co- 
lü igo hurea ra p a r ig a  encantadora.

—  O h  ! bom ! ha de  ser eecoiha 
de ruão de m e s í r e , q u e  s o is !

—  Bem feoniprehendes que devo 
por todos os modos e v ita r  que m eu  
p a e  ie nha con h ecim en to  d ’ hu!Ba a-

: ven tu ra  sÍR:iIlian!e.
—  O h  ! que sim ! isso he de  ne- 

cegsid ade ,
— T i n h a  estabelecido  p. m inh a  jo- 

»en co m p an h eira  n ’ hum lindo q u a r -  
tosinho, que antecip&dstnente fizera  
m o b ilar ;  hera  na ru a  d e  G r en e l íe -

i

I
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S a i n t - G e r m a j n ,  e  n ’ h«m bairro  ss- 
jsim dis tante  esp era va  n u n c a .ah i .e n ­
contrar meu pae, ,Infe l izm e n te  en- 
g a n ç i - m e ,, j io is  o a caso  per-ai-Utio 
«jue hum  seu asaig o iriíiroo, em qnau- 
Jo eu  estava  tfora:, sa m ud as se  m es­
m o para  a casa  fronteira  au nin ho , 
em (jUtj eu tenho a pequena.-

—  O h  ! q u e  d em ôn io  de  cousa 
assim  nâo .sem g e i t o !... be precise 
m u d a r  ag o ra  d ’ ahi.

—  J u s t a m e n t e  he isso o quetpre- 
te n do  fazer . Honteii ),  assim  q u e  r e ­
c o n h e c i  o p e r i g o  , tractei  logo da 
ir a lugar ta m b é m  hum lindo qu ar-  
lo  n a  rua  Grang.e-aux-.Belies , pro- 
s ií iio  ao canaí.  O h !  agora  aili não 
e s p e r o  q u e  m eu pae possa e n c o n -  
.lrar-ín® ! T r i c i a - s e  pois d e  m ud ar 
.08 tris&íes d ’i iB in a  casa para a  ou­
t ra .

—  A cousa be m uito  faci l,
—  Po is e n t ã o ,  ahi tens din heiro, 

vae  procurar ja hum a c a r r o ç a ,  è  n 
j n a i s  , d e  q u e  p r e c i s a r e s ; a q u i  te 
.ficão n este  pape! s s  dec larações  d ’ on- 
de  são as casas. V a e  á p r im e ir a ,  e 
pergij;;Í3 p-jr i ra js r r .a  A ib s r t .  . .  b e
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este. 0 o<ome, que dai  á raparig-ui- 
ttha. A ba.tkkU*íSo, he peques»*: duas 
C*sa» *  htv»  ( { a b in e lç ;  por co use-  
g i i i n í e  car.çegas depross.i j ç o jã *  w a?  
b i í ia ,  V a m o s ,  que n # i p a  >ulg*8.prle- 
ciao. pftü.a ti.sar Içaatçs, d ’ huí iw  «a,- 
sa  a  ir aríumul-os; na o u t r a í . . .  isto* 
são ijiiv.e hora.8 e  m e i a . . .  .

— £o u \ e \^  dia v.âo duaa f  imda... 
á s  du;«i,. lii.ais d íia s ..,. quatro, htt- 
r#*.,,., W í>. í»e b.açtante.:■■ em  stenda
d u a s  lias as ta l a r á  tudo no seu lo-
gav j ím<Jp  a a  ca.sa d%
r u a  G r .a iige-au x-B eilçs .

; W A ’ » (Ui-as horag? m uito ! 
he?. S»i*w rapaz jweeioso.  V o u  d ’ a-  
ifiii j a  com o pceíexto  de  iev.al-a. a 
a  a lm o ç a r ,  m as t am b é m  p.ar.a, e«t- 
lar4 .he q u a lq u e r  in eep jm od o na m u ­
d a n ç a ,  % ,á»d|ia% hora» e a t r e g u  com  
e l l a  para o q u a t t o - n o v o ,  onde e s ­
tarás  á  roinlja ç s p e r a :  o l h a ,  para  
q u a  tudo se  {atja tçselhor e  mais  rá- 
j * d o ,  n ão  m o rdas  din heiro. „

E , 4 1 beçto aparta-«e lo g o ;  e S e m -  
g ra s a ta  , p e g a n d o  noe croçhcts , di?. 
c o m s i g o ;
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— ”  O h  ! louvado D e o s  ! q u e  bom 
d ia  lerJio!  voltou o f r e g u e z ã o ,  e  a 
cvusa  vae bem ! se  vou com o C o r -  
íieíheihr>, perdia  agora  este  lucro !... 
f  P i s l o ,  q u e  dizia nâo m e fiasse 
pij) A lb e r t o . . , .  que não fosse a c e r ­
tos recados da parte d ’ e l le . . . .  Ah ! 
t r a id o r !* . .  de  ! i . da ti he q u e  <:vi 
m uito  d eferi»  desconfiar . Elie  la e s ­
tá com a Bastrinaruetle ... . q u e  o a- 
l» a  tanSo, co m o  d iz  o Cordell inho.. . 
P i a h o  ! st;r atraiçoado por hum  a m i­
go-í.. . M a s  d e ixe m o s-n o s  d ’ im a g i-  
n ar  em  c o u s a s , q u e  dão  d es g o s to ;  
e  Bém agora  d ’ isso d e v o  t r a c t a r : 
dep ressa  ao t r a b a l h o , d e  q u e  me 
e n carr egar ão ,  pois úào  d ev o  perd er  
t e m p o . , ,

S em -g ra va ta ,  vae  a iu g a t  h i i m a c a t -  
roça com hum cava l lo  ; d ir ig e -s e  á 
c a s a  d a  rua d e  G r e n e l l e , p e r g u n ­
ta  p e t a ‘ h ab itaçã o  de m a d a m a  AI- 
b e r t ;  e o p o r ie iro ,  q u e  _ja e t í a v a  
p r e v e a i d í  e  bem pago  pelo  m o q t  
V e r m o n c e y ,  dá-se pressa em  g u ia r  
S e m - g r a v a t a , o ffe recendo-se ig u a l -  :



m e n t e  para  trazer  os l ia s te s  para  
baix o.

—  N ã o  recuso o favor , ,  re sp o n ­
d e  S e m - g r a v a t a , ”  pois so ahi  tenho 
o  c a r r o c e ir o ,  e  esse  tem q u e  fazer  
a rru m a r  e  am arrar  os t r a s t e s :  ja  
c o n t a v a  q u e  m e desseis h um a  de­
mão ; e  v e a h a  ella  , pois ten ho  a- 
qui n ’ a!gibeira  com r,ue recom pen- 
sa l-a,

—  O h !  bem n n ta d a s  tenho eu  
ja as mSos „  diz o p o r te ir o :  ”  o 
rap azo te  he  g en eroso  , e  bem s i n ­
to q u e  elle  soi ha d ’ aqui,  pois vejo 
q u e  perco bens lucros. B  dep o is  , 
l a m b e m , a  rap a r ig u in ha  ; lava-m e 
esp eran ças  d e  q u e ,  não tendo o u ­
tra m ulh er  c o m s i g o , c a  a  m inh a  
co m p an h eira  lucrassse  la m b e m  a l ­
g u m a  cousa ,  serv in do  a : h e  m e n i­
na, q u e  vem la d e  fóra , nada sa­
be  c!e Pariz ,  pois ch e i ja  aqui  pela  
p r im eira  vez  , e  en tão  m inha  um- 
Mier podia le val-a  a ioda a p a r i s , 
a ver t u d o ,  pois c o n h ec e  todos os 
bairros e  ruas d a  csd&do, co m o  hutn 
ca vallo  QtJ iiacre.

t

101



—  R , vam os n ó s ,  essa  raparig a  
h e  bonita ?

— = M u it o  ! com seu  tanto ou q u a n ­
to  d ’ in o0oeíici, i. .. . assim  d e  q u e m
n ão  ijíibís que co u sa  he m alíc ia__
b e m  se  con h ece  q u e  ç h e g a  d e  Io b - 

g«-
—  Q h J  p sen ho r  A lb e rto  hes ra­

pa* d e  g a s t o :  mas su b am os,  e  Ira- 
c te m o s  de d esp ejar  a  casa. ,,

O  porteiro  c o o d u z  S e n i-g r av ata  
a  hum qu arto  p e q u e o o ,  porem m o -  
hiiado  com  ta n to  e s m e r o  tie t e n ta ­
ção,  c o m o  t) 'e lega  n o i a : toda a  m o ­
bíl ia  Úe msjderna e  do melhor g o s ­
t o ;  vê-se q u e  nada foi e sq u ecid o  
j>ara tornar o locai s e d u ç l o r ,  tj q u e  
a, m ão d ’ hum amante rico e  g e n e *  
roso quizera  m ostrar  em  tudo o es- 
iiiero snais d ed ica do .

C ’o a fortuna ! o senhor Al^ 
herto fã*  as cousas  com app.ro! ,, 
d iz  S e m  g r a v a t a ,  a dm ira nd o  a  r i ­
q u eza  d a  mobíl ia  ; ”  mas t a r n o e n f  
por iss;» m egm o he p rec is o  ver  o  
m o d o , porque t u d o  se  ha d e  tirar



sbi.íj «olfrer  p r e j tr iso , e  por 
is so  r&pen-do e u .  „

Eo.tso .ejriis» ' a ^ w a í w a í a r o s  tras- 
í e s ,  qtmdoiíi-níío-fi# -oom Hum m odo 
e^pediísi.i.KO .« ;ae  :inest«8 leríipn s e ­
g u r o  , d o  ^ u a l  o poeteiro  m uito  88 
a d m ir a  : ..•*» du^s ,hor.»s testa a  casa 
íie^pejada, s ;rao,biHa arwiüiaíSa © a- 
jco.niipitfií(i<la na  ie{trto.ça.; e  .Sam- 
g r a v a i s ,  (Jetíois d e  ttír a iftda  b r ia -  
Uatlu o p o r it í iro ,  d ir ig e -s e  ,00m o 
Irein .par® 3 tu a  G  range-a. ux-Üe(- 
ies.

C h e g a  á casa i n d ig i ta d a  no pa -  
. p e l , gu e  teva ,  e  o porteiro  mostra- 
s e  .tão polido e  o(Ficifiso, eojmo.« 4 » .  
flu,tra , de  onda ie< .t , pois  A l S w í o  
e,ísijptr&gÁr,a i^ uaes  .meios p.\-ra ©tor­
n ar  »ora.*eil. Pí>ra i a ^ e f  tiiiottítr ,a 
fiiaejii.n(i .huip^na , pão h e  jpr#qisa
Aíar jgtABile tto «sp.M-ito, a
b ast*  * 0  ,untar * *  « o l a j .

Kh.| Ja sa.riSto.-r p o f íe irp ,  qup- 
' r e w  »juiiar-,me a .lavar « (g u in a  .c<s.u- 

a a . d e  m ais  veU *m e? M di*-íhe ,Se«i-  
gra«a(a : ” contae £<r<n .alfiuna coa» 
sí«,ha, .que vos será agrada* ei.

m
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—  D e  graes  o fizera . . .  mas em - 
fim eeiíipre a c cei íare i  o, qite aied.ec- 
d e s , ,  responde arjuelle, rindo.

. —  E s te  ta iab em  ja tecebeu a es- 
p o r t u l a , ,  diz  corosiaro b'em-gravafa j 
”  pntem he m ea o s  franco, ' d o q u e  o 
o u tro ,  pois não o c o n f e s s a . ,,

S o b e m  ao q u a r t o , ailutrado para  
m a d a m a  A l b e r t ,  qup  k e  no s e g u n ­
d o  andar, e  se  c o m p ô s  de  duas l in ­
d as  c a s a s , e  insis dous gabinetes,  
t u d o  bem pintado, e  forrado de pa­
pel de apurado g o s t o : alli so fa lta  
a fí io tó l ia . :

D ia b o  !■„■ d iz  oòm sieo Setn- 
g r a v a t a , exa m in a n d o  a h a b i t a ç ã o ,”  
a qu i  não posso eu so  h a v e r-m e ,  co-  
uio  o fiz n a  outra,  d e  on d e  v e n h o :  
la  hera  tirar q u an to  e stav a ,  m as t r a ­
ze n d o  para a q u i  h um a  tão  r ic a  m o­
bí l ia ,  f icarei e m h tu ih a d o  sem  saber  
on de  hei d e  situar todas as cousas. 
S e  pr.nho a  canoa n ’ b u m a  parte  e  
nSo a querem  a h i . . .  a c o m m o d a  na- 
q a e l la  c a s a . . .  m ais  c a d e ir a s ,  divan, 
e  que dep ois  sch e m  que não e s t á  
c a áa  cousa  no logar onde d e v e  ser ?
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«^uizeta a q u i  a  m enina para Cf nsul- 
ta t  a su a  v o ntade .  Enif im  ca  vou 
f a z e r  tudo pelo meu penso, e  dep o is  
q u an d o  c h e g a r e m  se  m ud ar á  o, qua 
n ã o  quizeref i i  n ’ hum  ío g a r  para  ou­
tro. , ,

O  porte iro  a p p ro va  a qu elle  arra- 
s o a d o ; hum e outro  se  d e i tã o  ao 
t ra b a lh o ,  e  Se m -g ra va ta  redobra  de  
zelo  e  a p t i d ã o ,  pais m uito  d es e ja  
q u e  A l b e r t o  fique s a t is fe i t o ;  e  tão 
b e m  o f a z ,  d e  tal  m odo e x c i t a  o 
p o r te ir o  , q u e  a n te s  d e ' d u a s  h e ras  
e s tá  to d a  a  m obíl ia  a rru m a da .

M a s  íaoib ein  bom su or lh e  tem 
c u s t a d o :  S e r n -g ra v a ta  a f fa d ig o u -sa  
e/n m o d o , q u e  bem p rec is a  d e s ­
cançar o beber ,  para re a dq u ir ir  for­
ças.

— ”  O  senhor A l b e r t o  r e c o iü m e n -  
dou-rne q u e  o e s p e r a s s e , ,  d iz  e l l e  
ao  porte iro, “  m a s  p en so  q u e  não he  
precis o e s p e r a l - o a q u i : p e g a d o  à c a ­
sa e s t á  h u m a  t a b e r n a ;  para l a v o u ,  
e  m es m o  tam b é m  q u er o  d es p e d ir  o 
c a rro c e iro :  quando o senhor A  Iberto 
c h e g a r ,  terei»  a b o n d a d e  d e  ir all i
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ch am ar-m e* « e m  â a s s  p ers ad ases»
ton aíjut.

—  E a í á t r à e ta í f o , ,  tegpm ii^íPjiér* 
teiro, “ ide lavüNf »g«#WaM'a põeiríay 
ç u e  e W  gentio p íe e is »  ta -esVcW eütn- 
vesoo., ,

S e ra -y ra va ta  p a g a  é  d es p e d e ’ o  
e s t r o c e i r o , depois entra- para a' ta ­
berna próxim a swntw-se a: 
h u m a  d»s «sesaas, niaf»iíar»#ô vip bwa* 
almoço, qne fe»m gariíbars p«fo seu 
traballtt) , seií tin tki neslar e c í a s i â o 1 
m aior  g o s t o ,  l io q e e  fias»baü»b»xasí 
c o m  o  C w d eH iithó i

PâBSS b as ta n te  t e w p »  B i  taber­
na , e  pstá i i l te i fa ra enM  saciado-,  
rçuamlo o porteiro1 a p r ec u fa ,  cíizen^
c ío - lh e :

—  “ C h e g a r ã o  e  esperâo vos :• ft- 
eurão sat is fe ito s  ctàai ã a m í m a ç S o  
tios IraBtt1®, soíBehl® a ctmimóíia  her 
qoo precis a  m u d a d a  dõ kig at, em  
(jue e s t á .

-— P r o tn p í o ,  la v o u - , f  «iiz: Stfitt- 
g r a v a t a , daií iío-se presáaíetw g a g a f  
8 despreza, e  lo g o  aegtiv õ p õ r te i r f y  
( i i í e l i t i o :



— i- V e i o  enlão o sefihot A lb e r l o  
co m  á m e n in a ?

.— He íerdaác, veio m m  pílá, pei­
tem dèixou-a, pois tififta a onde ir... 
■suppoíiJio ser cousa, que nSo ad in il- 
t i»  (iertifjra : a mentira Ire 'que ia es­
ta  agora  so.

—  D i a b o !  elle p arlio?  d es se  s o -  
■ÍO nSo fico saben d o se  e s t á  satisfe i­
to Con> o ,  q u e  fiz.

—  M e u  aiíüg o,  o essencial  da fes­
t a  he q u e  elía  o e s t e j a , pois  liè 
q u em  ha d e  m orar na casa  : a lem  
disso o  senhor A lb erto  l i a  de  vol­
t a r .

—  S i i n ,  d izeis  hera, co m o  a m e ­
n in a  íiqoe sa t is fe i ta ,  he quanto elle  
q u er .

C h è g ã o  a  casa , e  o porHeiro, 
■deixando subir  'S em -gravata  ,  d i e- 
I h e : ■
• S abeis  on d e  lie , e n e n h u m a
•precisão tetòtio de  eond'uzir-vos. ,,

í í i i t g o  ette  sobe so, c l ie g »  a por­
i a ,  q « e  'tem a  c b s * e  por [ora, e  eti- 
f r a :ha-prim eira  casa, onde m íngüem 
« st» .
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S e g u n d a  p a re c e ,  a m e n i t t á ' j a  fin­
da a trabucar ia n a -o u tr a  casa, f, 
d iz  e i!e  çsiíBjjigu; “  venho t a lve z  
p ertu rb a  l-a dob seus a r r a n j o u , . .» ,  
p o r em  c o m o  d es e ja  a coiHBioda pas­
s a d a  para  o u lro  legar ,• espera por 
r u i m . , ,

Eritíio e n t r a  a  tossir , co m o  p a ra  
d e s te  íuodo ad v e r l i l -a ,  porem vendo 
q u e  não líie re s p o a d e  , t racta  d e  
e n tr a r  ria o u tra  c a g a , o nde vê b u ­
li» a «eiiliora pelas costas  , p a is  .e-aíá 
c h e g a d a  á janeJfa. • , - .
. . —  “  p a * c íi) p^ (w .r j4-H.lia s e n h o ­
r a . . .. „ d iz  S e ín -g -r a s a ta : “  sou .9  
moíjo, <jue fex. á müdansja  dos tras­
t e s . . .  ,,

E n tS o  e lla  vui ia-se ,  e  psteri iêa  
hum .rosto.algum tanto* p í l l id o ,  'po­
rem caracterís tico  aíluiirâvel de in ­
g e n u i d a d e  e  c a n d id e z .  H e  cpsn» 
h u m  a ju n t a m e n t o  d e  feições g r a c io ­
sas ; olh os <l’ hui» a zol  t ã e p u r o ,  c o ­
mo o azu l  do C e o  , d o m in a d o  por  
bellog arcos  p r e t o s ;  n a n s  p e q u e n o , ,  
d e l g a d o ,  e  bem f e i t o ;  bocca p a re ­
c e n d o  hum bo:âo de  roa»;  d e n t e s



fá speadTsÈ isjio " <•> ' r ip * c s ;  e fe n fim
o ^ue a 'tú iío  i® ■> <’ . t « Is sisbérano 
ítalcé hé' es1- m .n «* « pressão de 
candura, como ceii i  ido de que a 
)rt»“ fj tf'"!' h i* ' • a líiia  ieal e ainda 
WA't C'»r.f
■ S e n i - g r a v a i a  cerisnléra ' a j o v e n , 
1-n' i t  i ro m o v ei ,  não podendo" neas 
• • t>:-. % a a c r e d ita r  o, qua- es­
ta i r a j i ) , . , ,  S 2 ° dá' dois passog.,.. 
d e.  n ovo  e s t a c a . , . ,  o u tra  Vez á  eíl-  
■fcara', 'e - r o m ô r é j a : '  ' "
' *— ” Ais ! Deos do Ceo ! is ío  he 

posísivof! e u  ce r ta m e n te  esto u  *o- 
■flharido :n'ada ha engano m e u  : 
níto pode sar e l l a . , ,

B í  ,~.n life s itso  le iiip a  b jò se íi 
tn rn íra - s e  íromtsla , o lh a n d o ' para  
t íe m -g ra iia lâ ;-  a * ' la g rim a s thé a lfu- 
g3o. os ó fh ijs", e iogcr,' c b ríe n d o  a 
Sançaf-syL íhâ-fsos hf»!joa, exclam a :

< A'h ! ’ meu irroão f . .-. hes t u  ? 
Daos oieu i eüe n âo  ES3 conhece ja  
pt)r sna irm â '! '

— -'Minha i r m ã ! . , . '  á -minha L i l i -  
S S M -G E iV C T ij. • — Tom. IV ;■ NMN 
I.SV R E TE  K .° 2 S 0 .

‘Y é
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n a !  , ,  e x c l a m a  S e m - g r a v a i a ,  ag ar­
ra n do -se  á c a b e ç a  da j o y e u  e  c o ­
brin d o lh ’ a  de  beijos pois he  p os­
sível fjue sejas tu

f o r e m  e s la  exp ressã o  d e  v e n t u ­
ra a p enas  tem a d n r aç ã o  do re lam - 
p a g o ; fiem g r a v a í a  s e n íe -s e  conto
d e s m e m b r a d o  , <jn! dewMiisiaçâo es
braços lh e  p e n d em , a p ar ta -se  da jr-  
io ã ,  e  a c r e s c e n t a  com o a c c e n t o  do 
e x a s p e r o :

— ”  M i n h a  ir m ã  a q u i !.... em  P a ­
r i a __ e  com q s.eijhqr A lb e r t o !  úii-
nha irijiã. ro u b ad a . . .  d es h o n r a d a__
p .çrdid aj  A h !  D e o s  n j e u ! . . .  e  o 
nosso p o b re  p a e 1? . . . , . ,

E  Se<n.-gr£Hata d e i x a -s e  e ah ir  so- 
bxe h u m a  c a d e i r a :  não, p o d e  í&liar, 
n âo  vè, , não o u v e ,  tern a testa  a- 
b r a s a d a ,  e  em fim  e s l á  a te rrad o  pe-  
l a  m á g o a ,  d e  q u e  l i c á r a p o s s u í d o  ; 
pprein  a jo v en  não fo g e  d e l l e ,  a n ­
t e s  se  ç h . ç g a , !he est .ende suppli-  
c a i i te  as m ã o s ,  se  ro ja  a  seus joe-  
Jhos,  e  d iz- ih e  com hum  a c c e n t o , 
q u e  lh e  parte d ’ alina,:
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•— ” Â h !  m eu  i r m â o , p e r d o a - m e !
p e ç o - t e  rj«8 m e  perdoes  ! , ,

E s ía  vó?, tão meie;a c h e g a  ao c o ­
ra ç ão  do moíjO de  r e c a d o s ;  <;!le e r ­
g u e  a irm ã,  pu x a-a  para  s i ,  e  d iz -  
lh e  :

”  M a s  c o m o  he q u e  su c c e d eu  
i s t o ? . , ,  v a m o s ,  eu quero  s a b e r . . . .  
c o n ia - in ’ o , co n ta-m ’ o. O b  ! nadí» 
ir.e e s c o n d a s ,  pois  he p rec ise  q u e  
eti saib a tu do  bem a fundo ! ,,  

A d e i in a  sen ta-se  nos jo t lh o s  do 
irm ão,  e baíbuoia :

—  ”  Pois  s im .. .  vou contar-te  c o ­
m o  tudo is to s u c e e d e u __  oh i tu
b e m  sabes qua não sou costu m ad a  
3 m en tir  í ,,

L o g o  com  hum a inflexão tão c â n ­
d id a  , co m o  siwiples he a sua  lin­
g u a g e m ,  bastan te  concordando com  
H in g e n u id a d e  das feições, faz  a  se- 
g j l i n t e  n a r r a ç ã o !

•— ” Q u a n d o  fc s te  a ult im a v e z  á  
terra  ver  g p a e  , has de  lem brar-te  
d e  q u e  e s t a v a  eu  e n t ã o  em  ca sa  d ’ 
h i w a  sen ho ra  rica , a q u a i  por a- 
o i s a d c  m e  to m a ra  para sua c a s a ,  

2



onde pu hera i ractada  cosuo se fàrã 
sua íiiiia. Meu pae da b o a m e n te  
c o n s e n t ir a  'iTatjusUe a par lam en to  , 
ju lgand o  q u e  a e d u c a ç ã o , é u  
re ce b ia  naijueüa o.-isa, poderia vir  a 
s t r - E E  util. A  v id a ,  puio, q u e  p a s ­
sava  e m  casa  ds-.juelia ssnfcora, em  
C l e i w o n t , kSo b e r a  ocie sa  : t r a b a ­
l h a v a  bastante 5 «prendia a  !«r e a 
i i iu s ic a j  «ias pud-cS acrKditSf,  m eu  
iv s iiâ o , <;:!*; ba?tantea  vezes t in h a  
sssusriadus da vi v ea d a  na ch o u p an a  
de meu p ae,  u n d e  podia e s la r  á vo n ­
tad e ,  e  correr para hum a ban da  e 
o u tr a ,  em  quanto fia sala da rainha 
p rolectora  p r ec is av a  todos os dias 
vestir-m e C!>m e s m e r o  , e s tar  horas 
e hores sentada e dire ita ,  não toais 
e r ü r e í e n d o - i ü e , com o o f a d a  nos 
l u e a s  p r im eiro s  annos.  Emfii» , E -  
t ie n n e ,  podes a c r e d ita r  nue usuitas  
vezo» s e n l ia  c a  por d e n t r o  b u m a
tristeza__ einüm  aqueila  vida n ão
rae satisfazia, porem callava-m? pa­
ra náo lífostrar-m e ingrata. O  que 
niüig me satisfazia hera chegar abu- 
si-s janelia , que deitava para a es-
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ír-ada, pois d ’ alli ptxürío m eugnlhoi 
e s le n d e r -s s  pela caisipina, e  rtfffOái- 
ja r-m e, c ootem p U nfio  aqueMas mon­
tanhas,, onde ex istia  a nossã a íde in ; 
e ,  eíusjuauto bord ava,  o lhava  s u s p i­
rando para o lado er.? qüa está a 
n o ssa c í iç ju p an a .  H a v e r á  hum.is  cin- 

' co s e m a n a s ,  q u e  n 'h:)m a destas  oc- 
casiôes yi hií&i í h a n c e b o  a  c s v a l í o ,  
passar-(ie!a estrada ; ulhou-me, po- 
iem , eu bai^c-i os o lhos, mas ainda 
p e r c e b i  que ine. corte jara .  No o uíro  
d ia  íc rr.oü  s passar,: ouíra  vez olhou 
m u it o  fiato parsm ssii , e b e m  vi q u e  
.m.e c o r t e jo u  , • c u ja  c c r l e s í a  lhe re- 
.tribui., pensando (jtio a boa pol i í ica  
.ui’ o d e í e r m in a v a .  Cpr.rêrão tcuiUig 
dias, ,(3 elle  sempre hera certo a pas­
s a r . . .  - e « a  ç o i» l in u a » 8  sempre » a ja *  
.nelía enlevada. para o l o c a l , o n d e  
j i a s u è r a ruas nem  por isso  deixava 
,da 0 ver jo^o cjií6 anpauecia no prin­
cipio da estrada. A janella não íi*  
cava ciuito aila.*, e.por S3$g9 a Q&* 
-valiu como vinha, cbe^ando-ie, di s -  
SJ-flae aigumas psJavrss , a 
primeiro «Jia nl*o de? a'«tenç;ú>*. P0'
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rem ás q u ae s  logo no o u iro  resparí*
di.  E m fim  n ão  sei com o isío fo i__
porem não lariiou q u e  o senhor A l ­
berto (ja vês  que hera  e l le  o tai ra- 
p a zo te  a  cavalio)  me dissesse q u a n ­
to afflor eu  lh e  in s p ir a r a . . .  e  e u . . .  
e u  la m b e m  ih e d isse  q u e  roüito g o s ­
ta v a  d ’ e l l e . . .  ,,

E i i n a  p a u s o u ,  fazen d o -s e  a in d a  
m ais  v er m e lh a ,  d o qu e  e s t a v a ;  q u a n ­
to a 8eu i r m ã o ,  n e n h u m a  o b s e r v a ­
ç ã o  fez, c o n tin u o u  ca l lad o ,  e e l l a  de  
n o vo  p r o s e g u io :

— ” A h !  m eu irm ão .. .  se  v iras c o ­
m o  p a receu  ticar dou din h o d e  c o n ­
t e n t e ,  q u a n d o  e u  lhe d i ís e  q u e  gos­
tava d ’ e ! l e ! ? . . .  E x c lam o u  q u e  não 
podia  Viver sem m im  ; e  en tão  dis­
se- lh e  q u e  fusse pr o curar  m e u  paa 
á a lde ia ,  e  pedir-nie  para casar. N o 
outro  d ia  a p p a r e c e u ,  co m o  d e  c o s ­
t u m e ,  porem  com  hum  a r  m u it o  
tr is te, e  p art ic ip ou -m e q u e  fallára a 
m eu p a e ,  o qual não q a í z é r a  annuir  
ao c a sam e n to  R e p l iq u e i- lh e  q u e s a -  
ría  bons fallar á m in h a  p r o t e c t o r a ,  
porem e l le  acodío  logo, r e s p o o d e n -
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qtiè á sèhiiora l inha  ciüffoa 
projectos re látivartienle  a iiiim , ei 
sa bia  q « e  e lla  Ira c la v a  d e  cásár-mé' 
cóiíi hiiiíi seu cô nfiècitft j ,  h o m e m  
básta í i ie  r lò o ,  ptífo qslaí espe'rava 
e m  Clèfrt iò ii t  d ’ íitirtf d iâ  para ò'ü- 
trú.

" Q u á i i l ô  A lb é r ío  tfxí fe ' la (ou, fes-  
sfie cHofàr* bsát.snle, é ê llè  e n lão  <lis- 
se-nití :  A -  H a  so l>óm tàeid  p á r a q í í e  
a sòr lS  não s«  a t í é í á  « s e p a r a i  «os, 
e  b ê  íesíSlvèfdes-vos  á segú ir-m ^ .. . .  
ircwrt l ij ío  pará  P a f iz ,  òrtrie logo nos' 
c a s a r e i p o s ,  é  dep ois ,  tanto o  m eu ,  
eotóar p  vosso p á 'e , i>ãõ terão  míiis 
rem edit í {foque perdoar-nos esta  des-  
o b e d ie n c ia .  —

"  O W  eri, fír íníeiro rião qu er ia  
la !  Gfrvw... íW â tá'Ata cousa <lissf>... 
tani® iií« ròsfííii'..  ía e s  ju ta s  m e  fez  
de  q iie  h e fo  ptíft?Bom fim ...  laiit-as' 
v e z e s  ifie a'ffiWtóu! qtié' ca sav á  c o m i ­
g o . . .  et afòrêf d isso ,  nos  olhos nvos*- 
t ra va  fcanlo a htóf  . . .  é  ea  íã iu b e m ’ 
tanto1 sfentia p « r 'e l le ,  q íie  íi (Snál c e ­
di.. Giftâo e lfe  disáe-RBe —  V o u  obsf- 
d u z i f  vos a P a r iz ,  e  q u a n d o  ahi  n b í
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casarm os, escreverei .a nosso- pae, 
psra eile ir  para a nossa- compa­
nhia.—

”  N e s l a  .occasiâío não m e e s q u e c i  
de  ti , m eu  i r m â o ,  e  d isse- lhe  t)ue 
e stav as  e m  Paria , que te  çh a ia av as  
E i i e n n e , ' q n e  h eras  h u tu moço a le n ­
t a d o . . .  jiorcrn c u  tiSo quero naentít... 
nâo iho. disse  que exercia» o- miste-f 
d e  moço de r e c a d o s . , , ,  pois  d eç se  
e m p r e g o  fs z ià o  e s c a r n s o  la  em  casa-, 
da m in h a  p r o te cte ra .  D-isse-Jhe g.éa,- 
e s la va s  n a  c a p i t a l , e  te  ( ^ a r r a n ­
j a n d o ,  e sp e ra n ç ad o  eiii adquirir  ai- 
gu.!B3  fortuna v.; ao qua  ASbettO;, nas 
repl icou  : —  Pois  procurai-o-hem os , 
e  s ere i  seu am igo.  —  . . .

”  Eüifim , m eu  irm íto,. ,.  /vira com 
e l l e , . , .  c e d i  a . tu d o  quarHo ;q«iz á.e 
mim.,. . O h  ! p erd o a-m e,,  E t i e n n e . , , .  
bem conheço. que eJo,lrei ,n’ hum  ca-.: 
m inh o  i n d e s i d o ; porem A lb erto  ha 
b o m  r a p a z ;  h a  d e  casar  c o m iír o . . , . ; 
pr-is assim  m ’ o proií!eU eu.5. „  g e re i '  
s u a  sMsiher, e  e n tã o  m e u . p a e  ta«t-- 
b em  ha de  p e rd o a r -t f te :  não te  pa-; 
tece?, ,



, Sem-gravata o u v ira , com huma 
tristeza  m orna a .narrativa da irraã, 
e  depais d’eila a conclu ir ,  ainda por; 
aiguin tempo ficou ahsòrlo na sua 
dur,parecendo esperar que a joven 
ainda. a lli não acabára  o, -que linh a  
3  d iz e r ;  m ss de repenle, ■ rep«iiin- 
do-a ,  se ergue b r u s c a m e n t e , e en> 
ira  a andar pela  ca a a  -a 'p a sso  la r­
ga, exclamando :
: ” AJii está ! ahi  está  co m o  pro­

cedera  lis te s ra p a ia s  <!a moda, estes 
enftsi ladinbfis pariüviihos, iodos hi- 
xentos, a q u em  eu, e  outros, como- 
eu, eerviniy.* de a jc o v i . , , . .  A h i eu 
beí<a m er eç o  isso, o u e  m e  a c o n t e c e ! 
T a  mbem ha bu m  p o u co  de tampo, 
jjtte procedo beih.t . .  q u e  mo-
teihhp tornado h u m .extravagante■!,. 
d e i x o  m e  levar para a»  tabernas....
jjara. a jogatina___ .-quasi- qoe alé ja
tne .esquecia de -tetra , do pae e da< 
irm ã '! A g ora ! .agora: he que eu  uva- 
i io  o t]ua he e s t e - b e i l o -'senhor. que 
tne pagada M ;reeados cem lauta ire -' 
ugrastóade ! o meu grande f re ç a rz ! 
A i n d a  a g o r a  .isesmo aqui tenho oi-*



j  r s

nheir o d ’ eH e.. . e  este  d in h e ir o  foi-  
Die d ad o  para  a u xii ia l-o  na irtfanaia, 
q u e  e stá  carregand o em  m inha  iriu ã  ! 
p a ra  e g c u n d e l-a . . . ,  d ep o is  d e  ro u ­
bai a e  d eshonrai-a  í A h !  D e o s  d o  
C e o . . . .  estou  ca  por den tro , . . .  a t é  
eslu u com h u m a  tal coeeira nas 
m ã o s , . . .

■— A h !  m eu  i r m ã o . . , ,  n í o  (e  en ­
ch as  d e  c ó le ra . . . .  A lb e r to  nâo s a b e  
q u e  tu hes esse  i r m ã o , de  q u e  lh e  
faliei.

—  O h !  c e r t a m e n t e  q u e  eilé  o i- 
p n o ra ,  pois e n t ã o  não m e in c n m b ia  
d e  fazer-lh e a m u d a n ç a ;  e  d ep o is  
d is s e s t e - l h e  q u e  te u  irm ão  s e  c h a ­
m a v a  E l i e n n e ,  e e o  a q u i ,  por e n t r e  
os co m p an h e iro s  , s o m e n t e  sou c o ­
n he cid o  pe la  a lcu nh a  d e  S e m - g r a -  
v a t a ,  M a s  o C e o  perin-ittio que íogo 
d é s s e  coraiign  ; p o rqu e ,  re para  . . . .  
co n sid era,  L i l in a ,  tens  aqui hun» rr- 
m S o ! oh I hum irmão, q u e  ha d é  o- 
brigar e s s e  A l b e r t o ,  o b r ig a r  o s e d u -  
c to r  ao reparo d a  co!j>a , q u a n d o  
n ã o , . , ,  eh ! mato o p r im e ir o  que> t u­
d o  !
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—  O l h a ,  m eu  esti iisadó irm ão,? . ,  
n ã o  le n h a s  esses  m á a s  p e n s a m e n ­
t o s ;  para  q u e  has d e  snppor q u e  A l ­
berto  q uizesse  e n g a n a r - m e  ! e i le  mftis 
d ’ hum a vez me tem d ito  q u e  ha 
d e  casar  c o m i g o , e  logo portanto 
tie e s s e ,  e  le m  sid o se m p re  o seu  
p e n s a m e n t o  : e s to u  bem c e r t a  d ’

j s a o .
—  E s tá s  bem c e r t a ! . . .  p obre  ra­

p a r i g a !  vejo  que , apesar d e  te  ha­
v e r e m  d e s c a s c a d o , n ’ essa c a s a  d e  
C lerrt io n t , a inda  e s tá s  m u ito  ig n o ­
r a n t e !  N ão sabes q u e  estes  ra p a zes  
tafulos d e  P a r iz ,  he para  elles co m o  
cff ic io , h u m a  gloria  e n g a n a r  as m u ­
lh e r e s ,  q u e  d ã o  a orelha ás s a a s  pa­
la v r i n h a s ? . .  A h !  tudo is to  ign oras  
tu  ! assim  co m o  q u e  elles  cõ s íu m ão  
em barriiar  trez  o u  q u atro  ao mes- 
Juu te m p o ,  e  q u e  a c a d a  c a ra  nova  
e  b o n i t a ,  q u e  v e e m , estão  lo g o  fa­
z e n d o  íte g r a n d e s  apaix«na<li)3!..

—  A h !  D e c s  m e u !  i r m ã o ! . ,  p t i s  
t u  ju-lgas q u e  A lh e r ló  seja  co m o  e i-  
ies f

—  Não sq o ju lg o ,... ro*s até « « -



m
l o a  beiti certo disso . E;m m ais  de  
cem  negó cio s  d es ses  o  len h o servia 
d a ,  lev an d o  láe  recados para  e n c o n ­
trar-se  com as m oças.  A l i !  d iab os 
d o s  d ia b o s ! , ,  e  e m ã o  eu  ria-rae d ’ 
isso I ?., . e  d izia  eu (jsie e ü e  fazia  
bem * e iH re ie ^ d o  o tem p o  daqueHa 
5< j r i ) i a e  i;<-jva.va-iha q u e  en^H- 
n ass e  ! Ah ! d iabo de  m im  ! c e r t a ­
m e n t e  e s t a v a  eu eoai a a lm a p e r d i­
d a ;  e , e:« k>g.ar d e  fazer-lh e ta*;;s 
r e c a d o s ,  se n d o  o c orreio  da pardi-  
jjão, d ev ia  d-izer-líie-s.— S e n h o r -A f c  
j ierto ,  q o ç m  praçiiea.: assim , riso « ae 
ibara. caí» i n f a u e  até- óa, pela m in à a  
p a r l e  não quero a ju d ar  s im i ih a n te  
■pouca v .ergonha.—  Forem  qual ! oar 
da l h e  diste-;  c a s t i g o !  q u a n d o  os 

•insultos nâo tsào íeiitj.8 a pessoa, que. 
nos  p e rte n ç a ,  quasi  ssíiijea tomasiios 
ca lo r ,  <?. oí iia iíios  a conaa sem v a l i a ! 

'-A h  ! m inh a  p o b r e  L i í i n a , . . . . a in d a  
m abque nosso p a e  te  deixou  ir ia 
para casa  dessa  s e n h o r a ,  ern C í e r -  

■nion;! .. . n u n c a  e l le  c o n sen tira  q u e  
te aparíaases d e  c n d e  e i le  podésse  
ver q u ao ío  fazias!.. aaSes coritinaá-
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ra s  ã ' v iv é r ! ná pobre  e h éifp aà V . . . .  'è  
eu  t a m b é m . . .  e n tes , '  d o q n e  ter viri- 
dô para ã qu i.  A h  ! os filhos tw n ca  
d e v e r i ã o  d es e ja r  a  parla r-se  d a  casa 
dos  p & e s ! nào estãrgo etie s serr-rite 
alli m u ito  tiielhor , díííjiíe•’ nas casas 
a lh e ia s  ? V a  roes,  estás « go ra  á c h o ­
r a r  ?... ora pois  , »btaqn-m e'...: n~to 
c h o re s  ,  não te deseonsoJesI

A  in te r e s s a n te  A u v e í g n e z »  v e r ­
t ia  a g o r a  #t>ün;!anlea lagrimas,-  por­
q u e  seu irmilo  aen b ava  de la ccra r-  
Ilie a a lm a ,  d ia e n d o  que o a m a n t e  
h e ra  b u m "s e d n c tu r  ; ' e  fv d a v ía ,  e l la  
não p óda  a c re d ita r  q u e  A lb e r t o  üãti 
t in h a  tenqSo d e  cutü-prir q u an to  lhe 
p r o n ie t t e u ,  e  ao íflesij io-teíi ipo 
ran doj  a  com a' vóz m eia  su ffeeada  
p e lo s  so lu ço s ,  íí!ufísnira : ;

—  ”  O h  ! u ieu  i r n iS o . , . .  e s ío u  tão 
c e rta ,  com o de  qiie v ivo ,  no p.mor, 
q u e  e l le  te m  per m im  n eadí;  in s ­
t a n t e  e l le  m ’ o d iz , . . .  e  depors , se  
a ss im  n ã o  fÔ ra ,  para que havia  de  
t r a z e r - m e  com aign?

—  S i m ,  não d u v id o  d f  q u e  fe  a- 
roe b a s t a n t e . . .  n-.as so para  Betes sua

12»



a m a n t e ,  porem não para casar com - 
l i g o .  L e íu b r a - t e  d e  q u e  so m os h u ç s  
p o b r e  a ldeãos la dess,-is montanhas.. . 
q u e  e u  nada reais s o u ,  d uq u e  htint 
m oço d e  recados .. . e  e l le  hum  r a ­
p a z  do g r a n d e  m undo,  r i c o ,  e  q u e  
c e r t a m e n t e  não q u ererá  ser «seu eu- 
niiado ; e  tu m e s m a , apef&r desse  
p o l im e n t o ,  q u e  l iv e s te ,  d e  lhe ap-  
p a r e c e r e s  com  essas m a n e ir a s  de  
.senhora,  tu d!sst 's !e  que não ih e c o n -  
f e s s a s te  seres  i r m ã  d h u i i }  m oço d a  
recadce  !

-—  A i i ! ineu i r a ã o . ,  te m  <io de. 
m im  !., p erd o a-iu e  ! , ,

E  a jo v e n  d e  n o vo  se  lh e  ianija 
nos b r a ç c s , e s c o n d e  o rosto  c o n tra  
o  p e ito  f r a t e r n a l , so ltando a te n u a ­
dos suspiros  , e  ru m o re jan d o  a i n ­
d a  :

— ”  N ã o . . .  não . .  , A lb e r to  flão 
j n e  e i ig a o a  . . .  a à o  p r e i e o d e  e n g a ­
n a r  «ie  ! , ,

S e j í i - g r a v a ta  e s c a p a-s e  ,4 «s  b ra -  
ç i s  da i r m ã ,  e n x u g a  os olhos co m  
a s  eo s la s  d a  n>ão, e  ex-cl&Mia'

—  ”  V a a i o * , aqui não «e t í a e t s
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de chorar, como creanças, pois com 
as lagrimas nada; podemos .reme- 
ije ia r ; ha outros, meios,. que proáur 
ziráô. melboT e,lji*í)tç>:: denena*» vfaei- 
dit-njOs..., o& <* m#«| pâfttiifc, está lo r 
l iiíu lo .

— .Q u e ,  v #e* então- fase»; asei». i r ­
m ã o  ?

— Vioifc <Va%n* direitifth® proeurar 
ô pâ e d ’ Alfae*tv»..>. «  e a te / p n s » .  h e  
o  B»ais cof lüftBie Cf)», a.̂  r<aisiS*í>- S a  
fosse  t ç í  com &  6,1.1»#., bem  podaria  
e l le  d i a e r , . . .  deseujf»ajr-se< tfue b era  
filho fajniLia q u e  ri fio sa à t o v i a  a  
ir eoalr». % voolade-ído pae»,.  e  q u e  
e s p e i a i s e a j o s ; poten» eu  b ão  qtpero 
n e m  <ue s&lisfgrzom, toes ríBgpoetas: 
c.ojb o  p a e } a e  menos-,. Ipgo fieanei 
sj»bead*j, .em q u e  !.« h e i  d e  v ive r .  
D e p e i s ,  ten ho  ouvid o, d iz e r  q u e  o 
sen ho r V e r n w n e e y  h e  hum em  b a s ­
ta, rvle capaz , e , sen do  assi;ai ,  por 
força ha d e  ter re s p eito .a o ,  q u e  vou
propor-lhe__ á nossa a ffro ftta__  á
t o a  s i t u a ç ã o ;  não h a  d e  q u e r e r ,  
porque som os p o b r e s , não ha d& 
q u e r e r  q u e  seu filho nas d e s h o n r e ,
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«  tão p o u c o  'p o d tía '  - d í s p í è s a r - n o i  
peto nosso abaü oie is lü ,  'ísesíi pbr eu  
s e r  hum m oço d e  -rííéadòs'; • e  d e ­
m ais  eu  h e i  de  d i z e i - i h e : — "Sé- 
-n h o r , nós náo fò i í tw p r o c u r a r - v o s ­
so lilho para  o  seduzir ; porem e l le ,  
•eitoy í ue  °  p r ac t ic o ü  ,'q«%''a s e d u ­
ziu com palavras d 'e n g a n o ,  e q u e  a 
roubou-da c a s a ,  oi ide e s t a v a ,  pro- 
m e t t e n d u  casar  co m  elia  : bem v e ­
des  q u e  se  faHa á p a lav ra , , ,  se  não 
e s s a . , . ,  o h !  n em  eu  quero  -pensar 
nisso  !.- e m t a l -  caso sou eap a t  í.. oh ! 
« o u  ca p az  d e  U u l o n - ã o  te n h o  
cara  p a r a  saffrer la!  affronía'-. — :M aS 
e s to u  certo  rfe <ju p  elle  ha d e  aeh ár-  
r a e  r a s ã o ; he  m uito a m i g o  de  séu 
filho, «ias, com o he hom em  de  bem , 
h a  de e s í a r  pela rasão. O h  ! tenhò 
a in d a  ca  no pensô  outras pa lav r i­
nhas,  -que hão d e  dobral-o.- Portan­
t o ,  L i l i n a ,  a g o ra  n.nda-de c h o r a r :  
co n s o la - te . . .  d e ix a  e s ia r  q u e  h as  de  
c a s a r  com  A lberto .

—- S i í5j , sim , moii irmão ! m uito  
use c o n t e ü ia  c u v i r  n u e  dízes isso !

m
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agora  estou sat is fe ita  d e  p ea sar es  
c o m o  eu  ! „

E  a in gên ua  m en in a  , cu ja  in»uj- 
o e n c ia  lhe !'»a acreditar naquella  f e ­
l i c i d a d e  , bem d fp c e s s a  e s q u e c e  a  
m a g o a  , e  n o va m e n te  a le g r e  sa lta  
ao pescoço do irmSr»,

— T u  ficas a qu i,  L i l in a . . .  has de  
esperar q u e  eu volte . . .  e  o lh a . . .  vê 
a g o r a  sa  n s o  m e  esperas.

<—  O h  ! m eu i r m ã o ,  fica c e r t o . . .
—  Q u a n d o  he q u e  A lb e r to  ficou 

<!e v oltar?
—  P r o m e tte u - m e  q u e  v iria  logo  

dep ois  d e  jantar.
—  Bem  ,  a qu i  estarei  antes  , a 

conto trazer-te  boas novas. S e  aca­
so disto não resulta  o q u e  e s p e r o . . .  
s e  o velho n ão  e s t á  pelas m.isjhas 
rasões, en tão  lavn-te « u i i i g o  d ’a q u i  
para fo r a ,  porque nem m ais  h um  
in stante consentirei q u e  es te jas  na 
co m p an h ia  do ífiu s e d u c t o r : dar-  
ise -h e i  ao t r a b a l h o , e  c h e g a r á  para 
ambos.  O h  ! a té  ssrá  isso h u m a  ra- 
sSo para e u  m u d a r  de  v id a :  nonca

SIM '63A M T i.~ T o ill. IV. OOO



ãia ia  hão  d s  i ê r - m e  pelás tab er­
na».. . nem a co m p an har  ' c ó ô  o C o r -  

-«tellínKó; fa rei todà a  dèiig jencis  
para  e c o n o m is ar ,  ju n ta r ,  âiíidã q u e  
hão éèjà m u i t o , m as q i iae to  baste 
para voltarm os á fe rr a . . .  á casa  do 
nosso bom p a e ,  é nunca  ínais  a  a- 
t iandtioasem os: tu has de  a co m p a-  
ühiír-i í ie , . .  L i í i n a  ?

—  S im  , ineu irnftão... poreta A l ­
berto  casa c o m ig o . . . .  geu pae ha de 
feoilsontir.,.  l a  ii iesm o a inda l ia  pou­
co  o disseste .

— O h !  èêsa ás per atiqa ‘t e n h o ! . . .  
V a m o s ,  torn a  a âbrGÇát t o e , e  fina 
p e d m í á  a D e o s  q u e  n ão  ssjf lo inu-  
l e i s  oS p a s s e s ,  q u e  vou d a r . , ,

A  joven  outra  Vez v  a b r a ç a , e  
por hum espaço a tem o irtnâo uni­
da cuisfra sen p e i t o ,  c u s ía n d o - lh e  
o exforqo, q'us f.iZ parà d espren der-  
se  o sCparar-se  d e i i a ;  toS s  euufim f 
tíhisncatido em seü  a o x i l lo  Ioda a 
tejragvm , da q u e  he d o t a d o ,  S e m -  
g r a v a t a , depois  de  dar-lh e  hum  u!- 
l iu io  b e i j o ,  sê  a p a r ta  d ’a ! ! i , diri-

1Í6

i



r

pindo-sfs para a morada do senhor 
V e r w o n c e y .

Kòra a lguns d ias a n te s  que o fta-e 
d ’ A lb e rto  Se eriooBtrárü em -casa  do 
extrstrsjjeiro G f a z c e r n i t í  com a s e ­
nhora JBaldirner, e  q u e , csiruo v i­
m o s ,  sahírá d 'ali i a t t e f r a d o  pe la  
m ais  v io le n ta  ag itação  , por Ouvir a 
historia  , cttntada pela baila A m e r i ­
can.!.

E  d e s d e  e í i tào ,  o s e n b o r V e r m o n -  
Cey ficára  e n t r e g u e  a h u m a  pavoro­
sa m e l a n c o l ia ; r e c lu s á ra - ie  do seu 
q w a r t o , a d e c la r a r a  que não rece^ 
bia v is itas ;  eintíiu bem d e m o n s t r a ­
va q u e  hum prôfundo pesar,  de  a n ­
t i g a  inorada em seu  c oração,  a g o r a  
s e  ih e despfittára cosis liuuia  forqa 
n o v a ,  e lh e  abso rvia  todos os p e n ­
sam en tos.

T o d a v i a ,  a o h e g a d a  d» filiic c a u ­
sara em  sua a lm a hum v is lu m b re  
d e  j u b i l o ; porern A l b e r t o ,  m uito  
p os suído  da sua nova pa ixào  , pas^ 
s ã v a  quasi  todo o tem p o  ju n to  da 
b ella  irm ã d e  S e m - g r a v a t a  , d a  lin­
d a  j o v e n ,  q u e  trô x e ra  roubada  da 
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C l e r m o n t : o sen ho r V e r m o n c e y  pou­
c a s  v e i e s  o v ia ,  e  a ind a  assim d e s ­
culpava o filho, p res um in do que d e ­
pois  de es ía r  a u s e n t e ,  v iéra ávido  
dos p r a z e r e s , q u e  d e  novo e n co n ­
trava  na cap ita l .

S e m - g r a v a t a  c a m in h a r a  com o 
passo firme e  d ec id id o  a !é  á m ora­
d a  do sen ho r V e r r a o n c s y  ; m a s  , 
c h e g a n d o  em  frente da ca sa ,  s en te  
a fracar-lhe  a coragem  ; todavia , p a ­
ra reaninaar-SB ,  p e n s a 'n a  i r u i ã ,  á  
qual pronsettêra  le v ar  praseníeira  
n o v a ;  pensa i g u a lm e n t e  em  seu v e ­
lho p a e ,  na  affronta , q u e  r eceb eu,  
na m a n c h a ,  de  q u e  e l le  s e  to m o u  
resp onsável a la v a r ,  e  en tão  j a  n ão  
h e s i t a :  e n t r a ,  pasaa pelo p o r te ir o ,  
s e m  d ize r  p alavra, e  c h e g a  á por- 
I» do q u arto  do sen ho r V er m o n -  
c e v  , do qual  logo toca a cam p ai­
nha.

— ”  Q u e m  procuraes ? , ,  d iz - lh e  o 
cre.njo , q u e ,  a o  v e r  hum  hom em  
d e  trajo d eaiíianteiado, olhes incen- 
d i d o s , e  m odo d e s o r i e n t a d o ,  logo



julga virá para algum a e x i g e n c i a  
e xtrao rd in a r ia .

— ” Procuro o pae do seuíior A l­
berto... o senhor Vermoncey.

—  E  q u e  llie q u ereis  ?
—  O  q u e  lhe q u er o  não he da 

c o n t a  de ninguém ! he  so c o m ig o  
e  com e i l e : não p reciso  d izer-vo­
lo.

—  M a s  eijifim, meu am o ineum- 
bio-vos d ’a lg u m  recado ? v in d e s  tra­
z e r  a resp osta?

—  E lle  de  nada m e e n e a r r e ç o u : 
eu  he que  m e e n c a r r e g u e i  d ’ hum a 
cousin ha para  elle.

—  P o is  m eu amo es íá  fechado 
no seu g a b i a e l e ,  e  a n in g u é m  fal­
ia .

—  A m im  ha de fa l la r-m e !  o h !  
assim he preciso I,...

—  O r a ! meu a m o ,  q u e  Iodos 09 
dias está  re c u s a n d o  as v is i tas  d c s  
s e u s  am igos . . . .  ora ! c e r t a m e n t e  
n ão  dará a preferencia  a hum h o ­
m e m ,  q u e  parece ser  mooo da re­
cados?:! . . ,  ,,

S e m - g r a v a l a  oospé nas mãos, e,
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depois de  es fr eg a r  raivoso huma 
na o u l r a , mostra o punho fe c h ad o  
ao c r e a d o ,  d iM n d o  l h e :

— ”  V ê s ? o lh a ! , ,  se  tiSo vaes  ja  
dep ressa  d iz e r  a teu  am o que q u e ­
ro f j l lar- lh e ,  - es m u rro -te  as ven tas ,  
e  Qunea inaia tens qaria para te 
-assoares. „

E ,  d izendo i s t o ,  os olhos  de 
Sem-gravaVa, em harmonia coin as 
p a l a v r a s ,  e x p r im em  q u e  tal he a  
sua reso lução ;  de  modo q u e  o crea-  
<|o , recuando . a íg u u s  passoa r nào 
ju lg g  p ruden te  resis tir-lhe, e resol­
ve-se  a  ir ter  com o am o, ao qual 
d i z :

— ” E s íá  alli hum moça i]e r e c a ­
dos co m  hum m odo tão ahrutado , 
ç  a t é  a t r e v i d o ,  que a b s o lu ta m e n ­
te  q u e r  fa lígr-vos,. ..  Q u e r e i s  q u e  
lhe  bala  com n p o ita  na cara ?

O  senhor V e r a io n c e y  , pensando 
q u e  eese homeoj virá trazer  lhe al­
g u m a  n o va  do joven  Paulo , para o 
q u a l  ja  t inha arranjado hum e m ­
p r eg o ,  e que eíii vão fora p r tcu ra r  
oo iogar, o p d e  eostutr.ava s itu ar-se ,
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d iz  p ata  o creaclo : —  ”  F a z e  e n i r a r  
esse h o m e n s . ,,

E s t a  d e te rm in a ç ã o  c o n t r a r i o u  
b astante  o ereadq, q u s , vjnjf» le r  
com o moqo de recados , lha diz a- 
ç o d a d o :

— Er j í r f l p , . . .  m.eu # ib o  cpn.senfe 
em f-:>liar-vos: estes asnos também 
pão »%> ^yewpi.os de caprichos! „

S.eui-.gravai a sente cojbjo hcai Ie - , 
vo frio ( que o peneira da c a b e ç a  
aos p e s ; todayia, não liçjsi/a, e. çp -  
tra  n o  q,u?rÁ<j, eg i  q u e  está  o r a n h o r  
Yejr.inoijtc.ey.
. O  p a e  d ’ A l b e r t o  açhava-g e  s e n ­
tado de.asite do f ò g S f l p o r e m  vojta  
a  cabetja» ,e jexaníinji S e a i  .grava.!# ,

, ..depois de  jeí)'-rar , ^st.acá/a , 
sesn .atrever-se a ^*a»ç».r í eniSa  
diZ‘Jhe :

— ”  Va.F.os . f^l.ke: pgro.ç.U,r*eB-tne 
cçm  í.ai».antoinstii^cia ) qye tn,e qijc- 
re is?„ ,

Seiji -gray^ía ji.eçite »  !ip,gu,a ps- 
gar-*e  lhe , «  gpajüll.a Sftcpa , e  .fica 
a in d a  par ís lguiisAas!aiii.es is.esn j?ú-
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d e r  p ronunc ia r  p a la v ra  , m as  final­
m e n te  b a lb u e ia  :

— ” M e u  s e n h o r . . .  e u . . .  venho..»  
p ro cu ra r -v o s . . .  a  r e sp e i to  d e  vosso 
filho.

-— A respe i to  de  m e u  f i l h o ? ! . . , , ,  
esc !nm a o se n h o r  V erm o n c e y ,  leni- 
b r n n d o s e  do q a e  a  p r im e ira  v e z ,  
q u e  v ira  Paulo,  es te  v iera  da r - lhe  a 

í p e n a l i s s d o ra  nova do d u e l lo ; ”  m eu  
fi lho! q u e  lhe  su c ced eu  ? e s tá  n ’al-  
gu n i  p e r ig o ? , . ,  vam os ,  fitllae.

—  N a d a ,  s e n h o r ; n e n h u m  per igo  
co r re . . . .  e,  q u a n d o  d igo  q u e  v enho  
a q u i  por s e u  r e s p e i t o , q u e r  d iz e r  
q u e  h e  ca  d a  m in h a  p a r te  q u e  v e ­
n h o . . . .  q u e  s o u . . . .  q u a  p r e t e n d o . . . .  
C o m  a  b r e c a ! descu lpae  m e  , s e ­
n h o r ;  porem  es tou tão to c a d o . . . .  
n ã o  d e  n i ê d o ; oh I la isso não  ! mas 
ca  pur  d en l ro  a s s im . . .  O r a e s p e r a e 4 
s e n h o r ,  ja  vou e n t r a n d o  no c a m i ­
n h o  ;  e  ta m b e m  niio se i  q u e  rasão  
h a j a  d e s te  receio em  m im  p a r a f a l -  
ia r  vos? ., sois hum  hom em  d e  beun... 
e  e s ie  pobre  diabo a t r e m e r  I Cora ! 
m a s  em fim  isto vae p a s s a d o , ,,
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O  p a e  d ’ Alberto  o lha p a ra  ejle 
m a is  cheio  ( T in t e r e s s e , e  cheio  d e  
c u r io s id a d e  e spe ra  q u e  se e x p l i q u e ; 
d e s ta  vez , e  com f irm eza ,  S em -gra -  
va ta  e n l r a  e m  m até r ia .

—  ”  O  m e u  n o m e  (d iz  e l le )  h e  
E t i e n n e  R e n a u d ; so>u n a tu ra l  do 
A u v e r g n e ,  e  vim para P a r i z ,  o n d a  
ex e rç o  o m is te r  de  moço d e  r e c a ­
dos,  O h am £ o -m e  por ahi  os c o m p a­
nhe iros  e  f rpguezus  —  S e m - g ra v a -  
1a —  a lcu n h a  , q u e  einfim não  m e 
dá  arrelia ; c o s tu m o  e s ta r  á  e spe ra  
d e  q u e m  m e  c h a m a  na  e n t r a d a  d a  
ru a  do  H e ld e r . . . .  p rox i ioo  ao boa- 
ieyard .

—  A gora  m e  recordo  d e  ahi vos 
t e r  v is to  ( lhe  to rna  o se n h o r  Ver-  
m o n e e y )  ; sois co m p an h e i ro  d h u m  
ra p a z ,  ch a m a d o  P a u lo :  v indes  t ra ­
ze r -m e  a lg u m a  nova o u  recado  da- 
sua  p a r t e ! , ,

O u v in d o  o no m e  d e  P au lo ,  S e m -  
g r a v a ta  fsz h u m  g e s to  z a n g a d o ,  e 
p ro se g u e :

— “ N a d a ,  senhor ,  n ã o :  íiíjoí não 
venho tractar d’elle. Preciso diaes-
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v o s ,  s e n h o r ,  q u a  t inlia  !a d e ix ad a  
n a  t e r ra  h u m a  i.rrefi, r a p a r ig a  !t:ui- 
l o  bon i la ,  dos  seus  d e z e s e t l e
jjníios, a  qual  h u m a  se nhora  d e  CJer- 
snorst, por am isa d e ,  tom ou  para su a  
«asa ,  e  d e u - s e  a  ed u c a i -a ,  pomo se  
fôra  p a ra  f*2e r  d ’e)l» h u m a  senijora.  
M in h a  i r m ã  b e  filha d ’h u m  h o m em  
l u c r a d o ; e l la  t a m b e m  o h a ,  ou p e la  
ipejios o h e r a  a t é  ao  üioirieíi t», e m  
q u e  o diabo levou áque i ias  (e rras  
hum  faeíío rapazoÉe , des tes  eiegarç- 
tps d e  P a r iz ,  qije and av a  farejam)® 
aqu i  e a l j i ;  e s te  vjo a  inin.bâ U H -  
Ija,  e ®chou qu e  hera  b - n i la .  A h !  
p o r  c e r to  q u e  aiaguern diria o co o r 
t í a r i o ; h e r a  a  car in i ia  ai;>is l in d a  
do  A u y e rg n e  ; e  d ep o is ,  sok:p. boa 
ca ra ,  essas m a n e i r a s  dalicadas d e s e r  
n h o r a ,  ,q,ue p a re c iã o  d ’h y í í a  prin* 
c e z a  : o h !  fados dir.ião is lo , s e n h o r. 
J ím fim , se n h o r, para a c a b a r  co.m a 
hb tor.ia , o  tal ra p a z o íe , q u e t^nsbe .m  
h e  m u ito  bem  p o s to , e que  a g ra d a  
a  io d as a s  m u lh e re s . . .  e s se ...  foidjfô 
q u e  se tivüio  «tmJtf». i r jn ã ;  es sa  po­
bre  íapairig?., <jüe « « « ed ito u  «*° # e »
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a m o r ,  como aquelle», q u e  a c r e d i t í o  
e s ta r  pa ra  fazer bom tem p o ,  q u a n ­
t ia  a p p a recp m  as p r im e ira s  andori­
nha*. O ra ,  el le d isse-lhe m u i i a  pa -  
lacuada p a r a  t r a n s to rn a r  lhe a ca ­
b eça  ; f e í - ih e c r e r  q u e  iebu pae  não 
o  q u er ia  p a ra  g e n r o ;  oh ! e  is to  ha 
m e n t i r a  ! m eu  p a e  q uer ia  iixiito  á  
fi lha p a ia  recusar-ge  a  h u m a  boa 
sotio- iN’hm3ia palavra, o ittfvlo  p ro  ■ 
« e t t e u ,  j u r o u  a m in h a  i rm ã  q u e  c a ­
sa r ia  com e lla , se c o n s e n t i s s e  e m  
a c o m p a n h a i  o n a  sua  jo rnada  para  
P a r i z ; e  a  to l inba  c reu  e m  todo ,  e  
e s te v e  per  tu d o ,  sem a m e n o r  d e s ­
confiança d e  q u e  o sucripante s a  q u e ­
r i a  e n g a n a i - a  !,. Cedeu,  a  t u d o ! a- 
« o iu p a í ih o u  p s e u  a m a n t e  n P a r iz ;  
« f> seu  a m a n t e ,  pois a s s iw  devo 
d ize r . . . .  ejufjm não e s te jam o s  bom 
arcas eneviradas , e s te  a m a n t e ,  es* 
t e  s e d u c lo r ,  e*te e n g a n a d o r ,  h e . . . .  
Jie ta m ais  tiem  m en o s , d o q u e  vossq 
filho, o sen í io r  A lb e r to  !

—  M e »  f i l h o e x c lam a  o s e ­
n h o r  W r a i í i n c e y ,  e n c a ra n d o  p su r -  
p re su j  mas ajatla eomo duvidando



d e  q u a n to  o u v i r a :  ” m e u  filho p r a -  
c t ica r  q u a n ta  a c ab a es  d e  d i z e r ! . . .  
oh ! não  he  possível  ! ah i  ha  e n g a ­
n o , e  c e r ta m e n te  e s taes  mal infor­
m a d o ,

—  A h  ! s e n h o r . . ,  in fe l izm en te  q u e  
tal e  qual q u a n to  d isse assim h e ! . ,  
t u d o ,  tudo  assim se  p a s s o u ,  e  h e  
com o se eu  v i ra !  C onhe ço  m uito  
bem  o  s e n h o r  A lb e r to ;  ha  m u i to  
t e m p o  q u e  s e m p re  m e  p ro c u ra  p a ­
r a  lha ir aos se us  recados  ■, e p o rque  
s e m p re  mg t r a c ta v a  b e m ,  por  isso 
o  ve n e ra v a ,  e t in h a  por  e l le  a m is a ­
d e  : go s ta v a  tiaijaeSias m a n e i r a s  f ra n ­
c a s . , , .  m o d o  a fe g re  e  jov ia l . . . .  dos 
se us  d e f e i to s  m e s m o  : re spe i tava -o  
m uito .  E m  fim h e ra  e u  capaz d e  a t i ­
r a r  com igo  o n d e  houvesse  fogo, h ti­
nta vez q u e  e l le  o m a n d a s s e ; e  vos­
so filho bero c e r to  e s ta v a  d i s fo ,  e  
p o r t a n to  vinha p ro c u ra r -m e  s e m p re  
q u e  lhe  h e ra  preciso la p a r a . . .  p a r a  
eofisas., ,.  desses  c o n t ra c to s  com as 
irnoqas. P asso u -se  m a is  d e  dons m e ­
i e s  q u e  não  o v i ,  e  Jogo ju lguei  te r  
ido  a  alguma via jem  , q u a n d o  e s t a

136
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i r a n h ã ,  alli  por volla d e  no-se h o ras  
e  m e ia ,  foi p r c c u ra r -m e  o n d e  e u  e s ­
tava .

—  E s t a  m a n h ã ?
—  H e  v e r d a d e ,  s e n h o r  ; o caso 

h e  todo  f re s q u in h o  , d e  boje  m e s ­
m o . —  S e m - g ra v a t a  ( d i s -m e  e l l e )  
t r o u x e  c o m ig o  para P a r iz  h u m a  ra- 
p a r ig u in h a  l ind íss im a ,  m a s  p re c iso  
q u e  oi eu  p a e  nâo  sa iba d e  t a l .  T e ­
n ho-a  d ’aq u i  longe, na  ru a  d e  G r e -  
n e l l e -S a in t -G e rm a i i i ,  m as  ae a b o  de  
s a b e r  q u e  h u m  a m ig o  in t im o  d e  m e u  
p a e  assis ta  actualfssenle  n ’aque í la  
r u a , . .

—  Ah  ! h e  o se n h o r  D e lm a s  va­
m o s ,  depo is  ?

—  D epois ,  p rosegu io  e l le  : —  C o ­
m o  e u  não q u e ro  q u e  psssoas ass im  
co n h ec id as  m e  e n c o n t r e m  , q u a n d o  
for ver  os m e u s  a m o r e s ,  aeabo  d a  
a t lu ç u r - lh e  o u l ro  q u a r to  na r t i a G r a n -
g e -au x -B e l le s ,  proxiuio ao c a n a l___
E n i t im ,  s e n h o r ,  e n c a r r e g o u -m e  d e  
l h e  ir  fazer ,  a t o d a  a  p ressa ,  a m u ­
d a n ç a  dos  í r s s t e s  d íiüíiía para  Du­
t r a  casaj e depois q a s  e s p e ra sse  por
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elle ,  pcia ah i  viria  te í com a com- 
p a n h e i r i t a .  P re s te i  me como se p o ­
d e  j u l g a r ;  fiz q o an to  <ue d e t e r m i ­
nou  ; acabe i  a ta re fa  a n te s  «ias duas ,  
e  fui de s c a n ç a r  por htua p in ico ,  e 
b e b e r  h u m a  gola , pois e s ta v a  des -  
Uiembradit c e m  o  tm b g íh o .  Alli foi 
ü por te iro  tia casac i is is ia r -m e ,  e  por 
el la soube  q u e  o isseu f;egu«z c h e ­
g a ra  com a m e n i n a , porei» q u e  a  
d e ix a ra ,  e  fôra la a h u m a  d e p e n d e n -  
e i» .  V o a .  t e r  cem  e l la ,  p à r a s a h e t  se  
e s l a v a  c o n te n te  coíb & a r ru m a ç ã o ,  
t j u ê  eu  t i n h a  d a d o  aos t r a s t e s ;  rrraS 
julgat)  como eu  ficaria ,  r e c o n h e c e n ­
do  n a  r a p a r ig a ,  q u e  ò s e n h o r  Al­
ber to  r o u b á ra ,  m in h a  i r m ã . . .  a  m i ­
n h a  q u e r id a  L i i i n a ,  a  qua]  , a ssim  
q u e  m e  vê, e n t r a  a  c b ô râ r ,  abraça* 
c i e ,  e  d e i t a  s e -u ie  a o s  pes ,  p e d i n ­
do m uitos  p e r d õ e s !  A h !  e'm s e g u i ­
d a  passou a  co n la r -sae  to d o  q uan to  
j a  d isse, con ju ra t ido -m e pela  am isa -  
d e  d é  irrtiSos, q u e  não riiè de ixasse  
l e v a r  d a  co le ra  , pois  e s tava '  l * m  
c r e n te  e m  q u e  o seu an ia t r te  c » a -



ria com e lla , como lhe tinhà p tt- 
nie íl ido .

—  P o is  m eu  filho.. . . h e  possivèl 
q u e  tal  fizesstí'! n u ib a r  b u m a  rapa ­
r ig a  h o n ra d a . . .  a e d ü s i l - a . . .  O h  ! q u e  
âcçAo imi.

O  s e n h o r  V e rm o n c e y  liao bonclue 
a  ph rase ,  e  e s c o n d e  o fòato e h t t e  as 
mãos.

—- " E u ,  se n h o r ,  a p e n a s  sou h u m  
h ioço d e  recados  , usiseraVel e  r ú s ­
t i c o , . . ,  po rem  isso ‘t ias faz q u e  e u  
d e i x e  de  te r  e  c o n h e c e r  o q u e  he 
h o n ra  ; e  tan to  que, p rim eiro , era 
q uan to  ella m e  cansava  ia l  d e s g ra ­
ça , chorei, e  a l é  a in d a  m ais a feri, 
pois  lhe  dÍ£S3 que o seu e n g a n a d o r  
n a d a  toais h e ra ,  doque h m n  n a m o ­
ra  paredes, o qua l  ao pretendêr-a a -  
b u s a r  d a  su a  boa fé e  ir tnocència , 
co m o  ja  fizera a  ou trás ; porem  ella 
nsuito ac red i tav a  nu se u  am o r ,  e  tu ­
do  h e ra  rep l ica r-m e  q u e  não ,  q u e  o 
'éen'hi;r A lber to  não  h e ra  d e s s e s ,  e 
não hera capaz  d e  assim  p r o c e d e r .  
‘O r a ,  t a m b e m ,  visto q u e  m in h a  ir­
m ã he t io  fo rm osa ,  q u e  e u  bèia  c o ­
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n h eço  não  m e fica bem  d a í  lhe  e s ­
t e s  gabamcntos, por isso ig u a lm e n ­
te  ca  d isse  co m ig o  —  e porque  liíto 
p o d e rá  te r - lhe  el le  hum  a m o r  leal?  
J5ete p e n s a m e n to  d e u -m e  a n im o , . . .  
c onso le i-a . .  . e  resolvi  Ioga vir p a r ­
t ic ipar -vos  isfo, pois. sois seu  pae ,  e  
a  cousa ,  corno eu  a desejo ,  não  p o ­
d e  a r ra n ja r - se ,  sem  o vosso c o n s e n ­
t im en to .  P ense i  tara bem ,  s e n h o r  , 
q u e  n a  vossa a lm a  e n t r a r ia  a  voz e 
q u e ix a  d es te s  desg raçados ,  q u e  vos­
so tilho tanto  a í l r c n tc u . . .  m as  t a m ­
b é m  n a  vussa m ão  e s tá  iaval-os d e  
Ioda  a m a n ch a .  ,,

S e m -g ra « a ta  calla-se , p o rem  m o s­
t r a  sa t is fação  d e  q u a o ío  d i s s e r a ;  e  
com eíTeiía, a j u s  Liq» d» c ÍSU53 q u a -  
si qu e  o to rn a ra  e lo q ü e n te ,  pois q u e  
e m  c i rcu ss s tan c ía s  taea  , ach ào -se  
se iispre r a sõ e 3 e  pa lavras ,  q u e  coay- 
m ovefn ,  in sp i rad as  pelo s e n t im e n to ,  
q u e  nos possue.

T o d a v ia ,  o s e n h o r  V erm oncey  con­
t in u a v a  si lencioso , e  parec ia  abys- 
m a d o  nas suas  reflexões. S e ra -g ra -  
v a la  aneioso  a g u a rd a  o qu e  d i rá ,  o
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«Spera  pelas palavras,  q u e  »âo deci­
d i r  o a  sor .e  d e s u a i r r a S ;  porem não 
se  a t r e v e  a  instar  púr h u m a  respos- 
la ,  e  süü ie a le  na exp ressão  des  <t- 
ibes rnos! ra a  sua  im pac iênc ia .

O  s e n h o r  V er in o n cey  e rgue-se  fi­
n a lm e n te ,  ch eg a  ae a Sem-gravata, 
põe- lhe  a m ão  sob ra  o h o m b r o ,  6 
d iz - lh e :

— ” Vejamos, raeu  Amigo, veja­
mos a m a n e i r a  como havem os  de  d i ­
m in u i r  o crime d'osso a o q o ,  pois
cer tam enLü nào  pon d e ro u  a s  cofise- 
q u sn c ia s ,  E u  sou r ic o ,  e  pn r tan tu  
p rom etlo -vos  e n c a r r e g a r -m e  d a  sor­
te  fu tura  í!b vossa i r m ã . . . .  d e  vós 
t a ía b s m  : os m eus  benefícios se  e s ­
tenderão a Ioda a lasnii ia ;  e  vosso 
pae  poderá  passa r  o.s d ia s ,  q u e  lha 
r e s íã o ,  posando  Iodas as doejutas da  
v ida ,  todas  as , . . .

—  O  q u e !  o q u e !  » exclam a Sem -  
g rava ta ,  recuando ,  e  ao m esm o  t e m ­
po  en caraadu  o s e n h o r  V t r m o n e e y  
f ixam en te .  " O n d e  quere is  alcançar 
com  essas  pa lav ras  c a r r e g a d a s  de

SE S -C E A V âT A . — Todi. IV, PPP
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d in h e i ro ?  não  h a  isso o q u e  p e d i ­
m o s ;  porem  sim a  h o n ra  ! digo e  re ­
p u t o ,  a h i m r a ,  q u e  vosso filho oos 
fo u b o a  : d ’essa  he que  precisamos. N* 
hustia pa lav ra ,  se n h o r ,  pa is  não  sou  
hüíiioii), q u e  gos te  tis a n d a r  por ca­
m in h o s  <in a t a i h o ,  o q o e  p re le n d o  
h e  o vosiio c o n s e n t im e n to  pa ra  m i ­
n h a  i r i a á  casar  com o se n h o r  Al­
b e r to .

—  M e u  filho ca sa r  com  a  vsssa 
irmã I , ,  acode  o se n h o r  V e rm o n c e y ,  
levemente  encolhendo os ho m b ro s ."  
O ra  taen «unígo,  certam ente  n ã o a -  
vaksaeu o qu a  he s im i ih a n te  p r e t e n -  
ç ã o ! . .  h u m  tal c a sam en to  he impos­
sível,  pois em fim  n e s te  m o n d o  e x i s ­
tem  d e s ig u a ld a d e s ,  e  e t ique ta s ,  que 
força lis r e s p e i ta r .  F in a lm e n te  m e u  
fi:ho nâo  pode,  n em  es tá  no caso  de 
a!líar-se com ,. . .  com h u m  moço d e  
recad o s .

—  E p a ra  q u e  foi e lle  e n la o  des-  
h o n r a r  m in h a  i r m ã  ? a e x c lam a  Sesn- 
g r a v a sa ,  a l teando  a vóz, e  f u lm in a n ­
d o  o p a e  d ’A !b e r ta  c o m  hum olhar  
carregado.



—  M o d e r a e  os rtwifôí,  m e á  art t -
lgt>, -peÇo-vos '<|M "teix-eis a  vófcs, pois  
f ienbu t i ia  prec isão  lia á® ijoe é x t r a -  
fitif.s otrção o, qu e  ic a e ta m o s , ,  rè-  
d í i rg u e  o se n h o r  V erm oncey ,  s u r ­
p reso  d a q u e i le s  m o d o s ;  t n i i  S e m -  
g r a v a t a  não  lh e  p re s ta  atMtoÇSo : j a  
não  h a  n h o m e m  t í m i d o ,  í f â e  alli 
en t ro » )  bâlbuciandu e quaísí isei» po­
d e r  dar  p s k v r a ,  t o c a d o  d-è respe i to  
pelo ri eu e  co n s id e rad o  e i i t e  figa- 
r;uido fia s Júiedade ; agora  he  h u m  
irirsSo , qu e  vem irtvoear just iça  d a  
affroníà  fe i ta  8 sua  i rm ã ,  e  q « e  fir­
m e  no e n t e  e s t á  d e c id id o  a ofatel-a, 
'seja puri jue preço for.

—  S e c h o r  » d ix  S e m - g ra v a t a ,”  e u  
ca  «So sou  desses  hom ens  fanfarrôe ; 
ísãb vénho  d e i t a r  t e r ra  nus o lhos, 
nem  g r i t a r ,  p^ ra  q u e  roe cali-en* te>sn 
d i r ib s i rc c  vim simplesiBípüté, e c o a i  
v o td a d e ,  c o n ta r  o su e ced id o  , e  í o  
m e s m o  tem po  d e c l a r a r  o ,  íjüô ha  
d e  s a c c e d e r .  V o a o  fiíbo k  d e  ca ­
s a r  com a  i rm ã  d e s t e  h o m e m ,  q g a  
vva e s t á  fa t iando  , se iA of  p e rc é -  
beis  o <jub d igo  ? iCiis iiS d e  casar
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com ella, q u a n d o  n ão  qu em  o  m a ta  
sou eu  , isto  quando  el le não  t e n h a  
a  fortuna d e  m a ta r -m e .  P o re m  co- 
oío eu  creio haver  la na  Alto j u s t i ­
ça v e rd a d e i ra ,  e  q u e  sou o  g (Tendi- 

. d o , 'p o r  isso, t e n d o  essa  jus t iça  pela 
m in h a  b an d a ,  es to u  ee tlo  d e  q u e  o 
mata re i .  „

O  s e n h o r  V e r m o n c e y  de ixa-se  
e a h i r  sobre  h u m a  c a d e i r a , exc la -  

. « '.a n d o :
— ” M a t a r  m e u  filho, .. . roaíar  o 

.m e u  A lb e r to !  m a t a r  o unicu filho, 
. r .u s  ase r e s ta , . . .  p t lo  qual  respei to  
a in d a  Bá prisõas da  e x is tê nc ia . . .  O h !  
isso se r ia  q u e r e r  ta iubem  a m in h a  
m o r te  !

—r- N esse  caso d a e  o vosso consen­
t im en to  para  e l le  ca sa r  com a  m i ­
n h a  L i l i n a ,  a não  ju lgueis  qu e  h e  
v e rg o n h o sa  sim iihan te  al j ianqa:  li- 

. ga r -se  a h u m a  família honrada ,  q u e  
n e n h u m  m ai  t e m  fe i to  a ninguém , 
q u e  n e n h u m  dos seus practicou a in ­
d a  acção, da qual  possa enve rg o n h a r -  
s e . . .  oh ! isso n âo  vos d esboura .  O  
qu e  d e s h o n ra  he ir p e r tu rb a r ,  deses ­
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perar h u m a  fa m il ia , ir a!!i eedcslr  
h u m a  rapar iga  para depois abamio- 
nal-a , isío q u a n d o  talvez da  s e d u o  
qão v ae 'resu l ta r  mais h u m a  c rean -  
qa... hum bastardo ! Ê ,  sendo assim, 
d iz e i -m e ,  se n h o r ,  q u e  s o r te  e s ta v a  
r e s e rv a d a  pa ra  essa creança ? sem 
pae f .  . .  s b à n d o n a d o  unicamente á 
c h a r id a d e  dessa essa dos e xpos tos ,  
e is  m ais  h u m  infeliz se m p re  e n v e r ­
g o n h a d o  do crime do p a e ! , ,

O  s e n h o r  V e rm o n c e y  e r ^ u e - s e  
v iv a m e n te ,  corre  p a ra  S e m -g ra v a ta ,  
e ,  t rav an d o -lh e  das  m ãos ,  d i z :

—  ” D ize is  bem , m eu  a :n ig o  ! .. .  
o h !  dizeis  bes» ! ja  cedo  a  t u d o :  
ron s in to  qu e  m e u  filho case  com  
ella.

—  Ha  poss iv e l ! ,, exc lam a  S e m -  
g ra ra ta , àanào hum  salto  d e  co n ­
t e n t e :  ”  consen t ia  ? qu e re is  e s te  c a ­
s a m e n t o ? . . .  ouvi bem  essas p a la ­
vras  ?

—  S im ,  m eu  a m ig o ,  c o n s in to ;  a  
m in h a  palavra  h u m a  vez d a d a  não  
to rno  a r e t i r a l - a :  q u e r o  so m e n te  rçua 
d e ix e is  essa  profissão,  e  encar rego -
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m e  d« procura r-vos ou t ro  e m p r e g o  
m a is  conform e couj. a s  m in h a s  c k -  
eum s ia nc ia s .

—  OU ! t a d o . ! lu d o  q u an to  quaze t-  
dea d e  m im . S e  q u e re i s  q u e  c a  va 
p a ra  a terra, i r e i ; ou. m e s m o  se de- 
t e rn j in a rd e s  passar  eu  to d a  a, v ida  
fecliado n^hum q u a r to ,  se m  appare- 
c e r ,  h a  d e t e r m in a r .

—  D escançae  sobre o m eu  c u id a ­
d o ,  a m i g o ; farei as  oousas e m  mo­
d o ,  q a e  to d o s  fiijuenios c o n te n te s .  
A g o ra  podereis ir  b asew  vossa irmS, 
e  tta%el-a p a r a  aq-aí, pois. s  re-nebe.- 
rei, com o fiihí»: q u e ro  q u e  es te  c a ­
s a m e n to  se  faça q u a n to  m ais  b rev e  
for poasivel.

—  O h  ! c ad a  vez m a is  g o s t o ! c a ­
d a  vez  roaior  f e l ic idade  m e  aturou* 
c i a e e B e m  d iz i a ,  beto  p e n s a v a  
e u  ca  c o m ig o  q a e  hereia  h u m  ho>- 
mesn capazortoP  m as  t a m b a m  p o ­
d e i s  co n ta r  q u a  vos resp e i ta re i  e  a- 
n ja re i ,  canso se fosseis m e u  p a e ! E  
a, m in h a  pobre  L i l i n a ,  como e l la  fi­
cará  c o a te u te !,. ah J isto he de en-

im



U7

lítitsdefler, ou t!e faze r  m orre?  a g e n ­
te do a i e ç r i a ! ,,

E  S e m - g ra v a la ,  agora ,  s a l ía  p e ­
lo q íiar to  , e  dá  e n e a n tr õ e »  na 
biJia, r in d o  e  c a n ta n d o ,  co m o  h u m  
■louco; do  Ki&áíi, q u e  o s e n h o r  Ver» 
laoncev  vê-se ob r ig ad o  a  lem brar-  
lh e  que  a  irs>S o e s t á  e s p e ra n ­
do .

— ” O h !  s im , s im , d iae is  b e m , ,  
r-espsnd# ei!e , ” m in h a  i rm ã  a  e s ta  
h o r a  es tá  a n n ic s á  e s p e ra n d o  po r  
Juisa, e e u a e »  atípessar-m-e em- cor­
r e r  a da r - lhe  «5 o  boa ro ? b  ! Se  f u  
50« han» a s n e i r ã o ! E  o pobre  d o  
se n h o r  Alberto , q u e  c e r t a m e n t e  ift 
d e » e  e s ia r . . . .  O h . '  e n c e r r e  a dar -  
lhe» tSo b o a  novs, d i í e r  lhes  a  qu a  
potiío ch eg a  s  wtasa b o n d a d e ,  e  u '  
h u m  in s ta n te  a q u i  e s to u  com elles : 
o h ! vou n-’huna p u l o , e  não  t a r ­
de .  ,,

C o m  s i ra i fh an te  in ie n ç S a  , eil-o 
c o r re  peta r u a  a t é  á  o a a a , e m  <)ue 
d e ix a r a  a i r m ã ;  ahi c h e g a ,  a la g a ­
do  e m  s a o r ,  e R t r a ,  e  ja  vae  a  bu-



hir a  p s c a d a ,  quantío  o porftííro o 
c h a m a  :

’— O ’ la, ó cam arada!  o n d e  ides 
co m  essa  p ressa  ?

—  O nde  i re i  e u !  vou ca a c i m a ,  
a  casa d s  m i n h a  i r m ã  , a  s e n h o ra  
bon i ta  , qu e  se m u d o u  pa ra  aqui.

—  E u  não  sei ca  dessa  i rm sn d à»  
<ie ; o q u e  sei he  q u e  não a  encon» 
t r a re iü  ia.

-— Pois q u e !  e n t ã o  sa h io ?  sssim  
60 a d m i r a - m e !

—  N a d a ,  foi d e  co m p an h ia  com  
fí r ap azo te  , qu e  a  t rôxe  pa ia  a q u i j  
o qu a i  chegou  logo depo is  q u e  sa- 
h is íes .

— H a  cousa  q u e  fo r5o d a r  b u m  
passe io  , Rjas voliaráõ : sabeis  pa ra  
q u e  lado se d i r ig i r ã o ?

—  Nfío Pa r e p a r o ;  m u i to  mais  
q u e  ju lg o  nào  v o l t ío .  Eli© m a n d o u  
busc a r  h u m  fiacre , rnelieu a  m e n i ­
n a  d e c i / o  e  m a is  húm us  I r ô s a s , e  
d e p o i s  e n t re g o u  m e as chaves  do  
q u a r to  , d iz e n d o  : —  en ca r r fg ae -v o s  
d e  ir de  q u a n d o  em  q u a n d o  la ac i-  
iiia a b r i r  as  jane i ías  p a ra  are ja r  a
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casa .  —  L o g o  loinou ioo-ar a o p e  d a  
m e n in a  , e s d e o s ,  hoas n o i te s :  p a ­
r e c e -m e  q u e  forão pa ra  fora d s  P a ­
riz.

—  P ar t i r em  oh  ? pois se rá  pns- 
s i v e l f !... ,, e x c la m a  S e n i -g ra v a ta .
”  R e o s  sweu ! A lber to  desconfiou d a  
q u e  «eu p ae  não  lhe p e rd o a r ia  , 0 , 
r eceio  so d e  q u e  <1 apar tassem  de  L i -  
l in a .  por isso . . .  P o re m  isto h«? bum  
t r a a s t o r n a !.. enifira esp e re m o s  q u e  
escrevãí).  £  su inha  i rm ã  n a d a  vos 
d is s e ?  n e n h u m  recado  d e ix o u  pa ra  
m im  ?

—  N a d a  : so fiz reparo  de  q u e  i a  
c h o ra n d o .

—  C h o r a n d o ?  p obra  i rm ã  ! a h !  
se  tem  e s p e ra d o  por m i r a ,  c e r t a ­
m e n te  es la ru io  agora  bem  c o n te a -  
l e n ! , ,

T odav ia  , S e m - g ra v a t a  e s tá  a te r ­
rado  , e  , n a d a  m a is  p o d e n d o  saber  
do  por te i ro ,  volta a  casa âo  s e n h o r  
V e r in o n c e y ,  ao  qua l  par t ic ipa  a p r e - 1 
c ip i tada  / iiga dos  d o is  a m a n te s .

O  pae  d ’ A lber to  fica b a s ta n te  pe-  
n a i isa do  com eele  a c o n t e c i m e n t o :

.149
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m a n d a  logo o  c r e a d o  q u e  va saber  
sa  acaso  s e u  filho d e ix á r a  a lg u m a  
c a r t a  p a ra  e l l e ;  e  o c r e s d o  t r az - lh e  
h u m  b i íhe t inho ,  q u e  parece  fora es-  
c r ip to  á  p ressa  por A l b e r t o , o qua l  
OQBtém es tas  pa lav ra* :

“ ” Peoíi-vos d es cu lp a ,  m e u  p ae ,  
, ,  m as  v e ja  a ie  obrigado a  a u s e a -  
, ,  t a r -m e  ou tra  v e z , se m  d e s p e d i r -  
„  m e  d a  v ó s :  no  e n ta n to  fieae sem  
t , o m e n o r  e u iá a d o  em  m im  , por» 
, ,  qufe rrei |uentetnenÉe dare i  novas 

u s i s â a s ,  e  e s p t r o  voltar  ern b ià -
95 Vtí---SJ

«n= E  uSa  4 i i  papa o n d e  /oi ? , ,  
m u r m u r a  Se i í i -g rava ta .  ” CJ:ie trana- 
l e r n o ! se  o s o u b é s s e m o s ,  egerevia-  
se - lhe  j a , n s a e d s n d o - lh e  d izer  q u e  
podis.a v o h a r ,  e  gjus tu d o  lhe h e ra  
pe rdoado .

—  T a lv e *  q u a n d o  e ic r e v a  a s u a  
p r im e i r a  c a r ta  o  sa ib a m o s , ,  r e s p c a -  
de o s e n h o r  V e rm o n c e y  , "  e  e n tã o  
a n n u n c ia r - íh e -h e i  os s e n t im e n t o s ,  
e m  q u e  e s tou ,  ou n e s m o  irem os te r  
cora elles .

—  Ah! siraí sim ,.;, podemos ir



p ío c tira l-o s ; fce k>» e s sa  id e ia , m as 
d ’a o a i a t é  e n tã o  força h e  t« r pa- 
cifjaeia. P e*m itiir-m e-lw its, s e n h o r ,,  
q u e  ren lia aqu.t a m eudo  sabee no­
ticias ?

—rV in âe  to d a s  q a a n ta s  vezes  q a i-  
z e td e s ,  meu. a m ig o , porqtu* d e  h o ­
je  em. d e a n t e  ja pata. m im  não «o i»  
h u m  e x t ranho .  Pea;ae. i a ,  ESienne-,  
g u a r d a e  e s ta  b o lsa : d e ix a e  d e  s.- i<- 
t i n u a r  no m is te r  d e  moço d e  r e c a ­
do s  , pois não  tende* prec isão  d e  
IrabaSbar.  „

S esa -g ra v a ía  recu sa  o d in h e iro , 
q a e  ih e  offsrece  o p a e  d ’ A lb e r to ,  
e  re sp o o d s - jh e  com  fausis a c c e n to  
d e  t r is te z a :

—  N â o ,  'seu b o r , p  era  q u an to  
n a d a  : ro in b a  irm S  não  es lá  a in d a  
c a sa d a  cose o vosso f iih o .,. .  a t é  f>a- 
tã o  p e rm iiti q u e  co n tin u e  na  m in h a  
v id a . , ,

A in d a  navas in s ta n o ia s  do senhor 
VernjO D cey não fazem  m u d a r  S s íii- 
g rsv a ta  d e  resoíucSo , e  sa h e  d ’a ili, 
d iz e n d o :

— " E s p e r e m o s  qu e  v o l te i» . . . .  ou
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«3«b sa ibam os  p a r a  o nda  forlto, 
D izen d o  isto, volta  paca o seu  )*>- 

g s r  t r is to n h o  e  pensa t ivo ,  não s e n ­
t in d o  v o n ta d e  de  r ir  n em  d e  fol­
g a r  , e  d iz e n d o  c o m s ig o :

—  Q u e re m  ver  que  f>ji por sa b e r  
q u e  ella  t i n h a  e n c o n t ra d o  seu  i r ­
m ã o  , que  o  s e n h o r  A lber to  a  ievou 
da  c i d a d e „



153

C â P I T U t O  V .

O  am or e a  a m isad e.

v^gUANDO P a u lo  csshio c ’os s e n t i ­
dos  perdidos,  f icando e«m a cabeça  
fe r id a  e  o braço p isado  da  q u e d a  
sob re  a p e d r a  a ngu la r ,  B s s í r in g u e t -  
t e , q u e  pa ra  aiii c o r r ô r a , ao  ver  
S e rn -g ra v a la  r e t i ra r - se  a p r e s s a d o ,  
logo a d iv in h a ra  eni par ta  o m otivo ,  
p o rque  o pobre  P a u 'o se  achava na-  
quftlle e s tado .

—  D eo s  m e u  ! D eo s  m e u  ! , ,  e x ­
c la m a  a r a p a r i g a , ” bulharão , ou  
c e r t a m e n t e  foi S em -^ rav a ia ,  q u e  S3 
at irou a el le  i Pobre  enuijo! e l le  não  
t e m  robustez  para fazer  f ren te  ao  
o  l i t ro ;  e  por  cioso he q u e  S ero-gra -
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vaita fez is to : foi Coosa q u e  BVs »ift 
e s ta r  fal tando, â h ! e «  a  cuhm -  
d a  d e  q u a n to  aco n tece  1 fm a  m i ­
n h a  a s n e i r a , a  m inha  tolsima em  
le m b r a r - m e  d e  m u d a r  de a m u r e s !
e u  e s ta v a  b e m __  mas q u e  ha  «ia
se r?  d is to  m u ito  se vê:  o bem  não  
a g ra d a  e e n j o a ,  po r  isso quer-se mu* 
d a r :  q u a n d o  se es tá  m a i , ludo se  
a g u e n t a .  , ,

D i i e n d o  i s to ,  B aelr in ífue tie  pro- 
d iga i isa  íodo.3 os seus  c u id a d o s  ao 
fer ido .  J a  m u i ta s  p e s s o a s ,  qfte t i -  
n l ião  p a r a d o ,  e  q u e  os tode iavSo^  
fallavão e m  c o n d » 2 Íl-o pa ra  o h o s ­
p i ta l  mais  p rox im o, ao  q a e  B a s t r in -  
g u e t i e  replica :

—  O ra  essa ! la  c o n s e n t ia  e u  qufe 
e s te  pobre  rapaz fosse p a ra  hum  
h o s p iu l  ! a in d a  íenlio  c a s a ;  he  po­
b re ,  m a s  capaz  p a r a  alli □ t r a d a r .  
E l íe  t a m b e m  tem  c a s a ,  o n d e  d o r ­
m e  ; porem , com o e s t á  assim se m  
aco rd o ,  Ráo o podem os s a b e r ;  d e ­
po is ,  e m  m in h a  casa posso  i r a c ta -  
Ja, da r - lhe  os rem ed io a  necessários., 
e iuquatUo q u e  la e n í r s  ho m en s  tu ­
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do he  feito sabe  Déos c o m o ! n a ­
da  ! ao m e n o s ,  não  le r á  ca ldos d a  
a g u a  chilra . ,,

D iz e n d o  i s t o , p e d e  a  hu m  dos  
p r e s e n t e s  q u e  lhe  c h a m e  biini fia* 
c r e ;  m e t í e m  d e n t r o  o f e r i d o , d e ­
pois d e  m ais  bem ou mal lhe  e m ­
bru lh a rem  a  cabaça n ’h u n s  pannos 
e tigxdo o b r a ç o , e  des te  m e d o  o 
co n d u z  e!!a pu ra  a  sua  c a s a , p a  
ru a  dos A Jar ty res ,  • p ro x im »  á b a r ­
r e i r a ,  o n d e ,  c h e g » n d o , a u x i l ia d a  
do baleeiro  e  do  p o r te i ro  , leva  
P a u lo  j:ara o seu  q u a r to  , e  o dei- 
la  na swa cama.

P o d e-se  bem ju lg a r  q u e  a  m o ra ­
da d e  B a s l r in g u e t t e  nâo  h e ra  e le ­
g a n t e ;  c o m p u n h a - se  a p e n a s  si’lat­
ina casa  e  d h u m  q u a r to s in h o  so  
fu n d o ,  i s lo  no q u in to  a n d ü r  o u  I ra-  
p e i r a  , a -que ella  c h a m a v a  » 80- 
breloja d o s  btchanos.

Á  mobii ia  c o r re sp o n d ia  á  c a s a : 
h u m  leito  d e  m a d e i r a  p in t a d a ,  bu -  
lua  c o m m o d a  o r d i n a m  , se is  c a ­
d e i ra s  d e  pa lha ,  ou a n te s  c a d e i r a s ,  
que requeriSo palha nova noa as-
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een tos  ; liuroa banca p e q u e n a ,  h n m  
esp e lh o ,  o que .  ju n to  a ou tras  m iu ­
d ezas ,  c o m p u n h a  o e s tad o  m ubii ia -  
r io .  Q u a n to  ao qu Sslí isioho iio f u n ­
do, havia  ah i  hum  ca b id e ,  no q u a l  
f iada se  p e n d u r a v a ; mas a inda  a s ­
sim  o asp ec to  d a  casa n ão  hera des -  
a g ra d a v e l ,  e  tão p ouco  a n n u n c ia v a  
m i s t í i a ,  g raças  30 excessivo aceio , 
em  q u e  tudo  se  a p rese n ta va .

Á cais»a t in h a  suas cor t inas d e  a l­
g o d ã o ,  am npre  m u i  la v a d a s ,  ass im  
com o t a m b é m  a jan e i la  hera r e s ­
g u a r d a d a .p o r  d u a s  c o r t inas  d a  m e s ­
m a  f a z e n d a .  Etüfiín , sob re  a com- 
c i  ila, sobre  a m esa ,"e  a t é  á jane l-  
la havia quas i  s e m p re  íloree,  posta s  
era copos ou c a n e c a s : as  flores h e -  
lâo  p a ra  a d o iuna  da  «asa com o ob- 
j ec to  d e  l u x o ,  e  mais d ’hunia  vez 
l in h a  ella almoçado pão secco, p a ra  
t e r  e ssas  f lo re s ,  qu e  p refe ria  não 
vefider.

D epois  d e  te r  fe i to  d e i ta r  Pau lo  
n a  sua  c a m a , B a s t r in g u e t t e  p e d io  
a  h u m a  d a s  sua s  v isinhas q u e  lha 
fosse c h a m a r  hum  fa c u l ta t iv o ;  e d a



f ifnm pto  iogò m ais  d e  h u m a  qu izé-  
í a  ir áquef la  i n c u m b ê n c ia ,  pois a  
v e n d e d e i r s  dava -se  hem com todas, 
pe la  sua  j o v i a l i d a d e ,  bons d i c t o s ,  
e  m u i to  goslavàü d e  ouvil-a  fal lar a  
co n ta r - íh es  Com a d e n ia n e s  chistoaos 
q u a n t o  lhe il iziao os h o m e n s ,  q u e  
lhe  c o m p r a rã o  flores,

E  t o d a s ,  ao sa b e re m  q u e  a ven- 
d e d e i r a  de  v ioleUas t r o x e ra  p a ra  
sua  casa hurn rapaz  ferido ,  ac o d e m  
cores a  m elho r  v o n la d e  <1 p re s ta r - se .  
H u m a  fôra á p rocu ra  d ’hum  f a c u l ­
ta t ivo  , o u t r a  d ’hum  b o t i c á r io ;  hu -  
m a  te rc e i ra  ja ess.tá p r e p a ra n d o  h u m  
r e m e d i r t ,  e  a in d a  ou tra  la p ro c u ra  
d e s e n c a n ta r  onde  le r á  h u m  côco da  
b a i s a a io ;  d e  modo  q u e  o pobre  P a u -  
io, to rn a n d o  a si e  ab r in d o  os olhos,  
a c h a - s e  r o d è ia d o  d e  m u lh e re s  d e  
Iodas  as  i d a d e s ,  to d as  fa t iando  ao 
m e s m o  te m p o ,  e  p r e t e n d e n d o  c a d a  
h u m a  de l las  f a í e r  d e  c u r a n d e i r a , 
j a  iocu ícam io -se  sa b e d o ra s  d ’h u m  
u n g u e n l o  m a ra v i lh o so .  d ’h u m a  sol­
da  boa p a r a q u e d a s ,  d 'h u m  e m p la s -  

l l K - S S m n  — Tom. IV. QQQ,
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( ro ,  cTbiima c a ia p la s m a j  e  aJgumas 
d eílas  j a  sobraçadgs  co m  d u as  ou  
t rez  g a r ra fa s  dos e s p e c í f i c o s ;  m a s  
f e l i z m e n te  p a r a  o e n f e r m o  q u a  c h e ­
g o u  o f a c u l ta i iv o ,  e  pôz t e rm o  ás 
i c s ta n c ia a  das -offerentes. O  filho 
d ’ EscuJspio d e b u to u  pq r  c o t td e m n a r  
aqueJIa p b arm acopua  f e m i n i n a , e 
es® se g u id a  d e s c a r ta r - s e  das n o ra s  
co l leg as  ; l o g o , passando  a e x a m i ­
n a r  o ferido, u p a h e c e u  qu e  a  b réx a  
d a  cabeça  he ra  g r a v e ,  sem  to d a v ia  
te r  o c a r a c te r  de  p e r i g o s a ;  q u e  o 
b raço ,  a lem  d e  p isa d o ,  soffrèra hu- 
i» a  lo rc e d u ra ,  e  qu e  « e n f e r m o  p r e ­
c isava  d e  b a s ta n te s  c u id a d o s  e  r e ­
pouso .

P a u lo  a in d a  o lh a v a  e m  d e  redor  
d e  si o m i to  a d m ira d o  q u a n d o  0 fa­
cu l ta t ivo  se  r e t i r o u ,  e  e n t ã o  Bas-  
t r io g u e t l e  lh e  d iz  :
. — ” A gora  he  t r a c l a r  de  ee ta rd e s  
sc ceg r .d o , d e ix a r  q u e  se  vos appli-  

os rem edios ,  -e isso fica a  m eu  
c u id a d o .  .N a d a ^ d e  fa l ta r!  o medecn 
iiíio d á  l icença .  E s l a e s  ná .m in h a  
casa , ,  e  d is to  ta lvez r S o  g o s t e i s ;
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ísías como í;a-*ia de sp r ,  se  ea n.?o 
sabia cnde oiitkps , e  depois, não 
qu iz  cciíSi-nfit -que vos lesassem Pa­
ra  o hosphal, O ra  po is ,  he estar 
aqui  sem coídade-a ; a n;im , i s to , 
BS« «ie inccmráoda ; sou 'dom ca *  
senhora da minha c a s a , e estou na 
lín ta  para  ô que dirão, Sei que ha 
por ahi bom numero de almas, dis­
postas a  de ita r  veneno em tudo 
nuanto  se f a z ,  e estas ce r tam en te  
farüo seus juises de  que sois meu 
a m a n t e ; mas para ínim he o mes­
mo. A h !  ja  hoiivé hum iempri, em 
que  eu  hem desejei o fosseis!..  Eu 
«a não sou deesronderelos,.. podeis 

. desvanecer* vos de que r e n i t  ente  es­
tava  pegada ; linSseis-üie aquecido 
a bola, nem qtie tivesse apanhado 
boa so a lh e i ra !... e foi en tão  q«è 
voltei as êostàs a essè -ptíhre Sem- 
gravata .  Na v e rd ad e ,  posso limpar 
a nvâo á -parede , pr.is tirei gránde 
fruéto’ de tudo »•'«••! íiissestes-roe 
que tirsheis ou tra . . , ,  e depois,-pelo 

•que soube.; ,  e Vi, T>h ? oomprehendi 
'Íeín íqúe héreis  muito uiais. doque 
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eu ,  por  accôes e  proceder .  C a lfuda ! 
n a d a  d e  fal lar—  o c u ra n d e i r o  não
d á  l icença. Isto, q u e  e u  d igo ,  a p o s­
to  q u e  vos e s tá  e s ta fn n d o  la . ,. .  po ­
rem  he a u l t im a  vez o u e  lal  d i re i  : 
m o r r e u , acabou ise tal  p e n s a m e n ­
t o ;  a íü ia  d i s s o ,  f izPsíe -m ’0  j u r a r ,  
quar.do  o acaso m e f tz  descobrir  o 
vosso se g redo  ; qu e  isso não  tira  
p&rs e n t re  nós poderssms fal lar em  
l a l ,  e a  es se  r e sp e i to  se m p re  d irei  
qusj pr;.€!icaes h u m a  cousa.». h u m a  
acção,  d igna  de  q u a n to s  elogios h a .  
M á o  ! e l e im aes  a q u e re r  fa l la r . , . .  
o ra  po is ,  ja  m e  callo ; m as  fazei d i ­
l i g e n c i a  pa ra  d o r m i r ,  e  q u a n d o  a- 
c o rd a rd e s  ta lvez  a p a n h e is  bu n p as u r-  
p reza ,  q u e  m u i to  vos c o n te n t e :  e m -  
íi tn, he d o r m i r ,  e  depo is  verem os o 
q u e  succede.  ,,

P a u lo  m u r m u r a  com h u m a  vóz 
f ra c a :

—  H e  m u i t a  b o n d a d e . . .  porem  a- 
q u i . . .  es tou in c o a im c d a n d o . . .  a n te s

. d e ix asse is . . .
—  C a l la r ,  e  m u ito  dep ress a  I Q u e -  

r ie is  a n te s  q u e  co tssen l isse  vos ie-
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vassem  para  o h o sp i ta l  f Isso  t i n h a  
q u e  v e r !  he ra  bonita  c o u s a , s e n d o  
e u  , por assim d i? .er , a  cu lpada  do 
tudo  isto s u c c e d e r ! s im ,  porque foi 
a m in h a  l o l e i i a a , qu a  fez o o o t r »  
c iu m e n to .  S e  el le não  t iv é ra  r e p a ­
rad o  nas m in h as  o lhade l ias ,  c o n h e ­
c en d o  q u a n to  e u  dese java  qu e  m e  
c o r r e s p o n d e s s e i s , por cer to  nunca  
S e m - g ra v a ta  vos i e r ia  m á  v on tade ,  
n e m  b u lh á ra .  A gora  não me poda 
ver  cora do is  olhos,  qu e  terei na c a ­
r a ,  e  he de  rasãu ; mas c o m m e t t e u  
h u m a  acção m á  n is to ,  que  faz, pois 
em tim  n e n h u m a  culpa te n d e s .  V a ­
mos ,  I r a s ta e  de  d o r m i r ;  o medeco  
asssira o d e t e r m i n o u ;  e  to rno  a d i ­
zer-vos q u e  n e n h u m  incom snodo m e  
causaes  ; n jq u e i l e  quar tos inho  te n h o  
o u t r a  c a m a ,  e  ahi  d o rm ire i  : a ç o r a  
vou trac ta r  dos rem ed io s ,  q u e  r ece i ­
tou ,  e  não p recisarei  de  m u i to  t e m ­
po  pa ra  concluir a t a r e f a . , ,

B a s t r in g u e t te  s a h e ,  e  P a u lo  fe­
ch a  os olhos , ro g an d o  ao C eo  q u e  
não  lha r e t i r e  a sua  p ro tecção ,  v is­



to que a sua existencia  a inda he 
neeeasaria a alguém.
■ Ja  pela  noite , depois de  te r  pas­

sado algumas horas n h u m  somno 
agitadíssimo, o doente abra  os o- 
IIik s ; duas cabeças estão curvadas 
sobre elle á espreita d a  m o m e n to , 
em que acorde ,  e Paulo dá huü» 
grito de sa tpreza,  apercebendo Eli- 
na .

— ” Sim , h s  maaieselSe E iina  ,, 
diz B as tf ingue t le  , ” a  vossa namo­
rada, Fui esperal-a á porta da  cos- 
tu ra i ra ,  para eonlar-lhe quanto suc- 
cedéra ,  logo pensando que não dei­
xaria de acom panhar-m e: não voa 
t inha  eu  dito que ao acordar terieis 
hum a surpreza gostosa ? , ,

Paulo e s tende  a mão para a jo­
ven , que o encara  com olhos eho- 
rt;aos, mas cheios de amor,  e  dizen­
do l h e :

— ” O h !  meu amigo! assim feri­
do ! a h ! que de sg raç a ! mas bem 
coníenle esínu de mie Bastringuet- 
te  fi Esedizar iis’o. Gontou-rae quan­
to succedeu,. ,  que fui hum hontein



bêbado, qús  v̂ »s empurrou o fez ca- 
hir, e q u e ,  p,».»san-d'o el la ao m esm o  
t e m p o  , e  r e p a r á n d ò  que  e s tá v e is  
assim  fe r ido  e  gem sentidos, vos fez  
conduzir parã sua  cas a .  H e  boa ra ­
pariga , e  q u as i  qisé vos tem  ta n t a  
a m is a d e  com o eu  ! A h  ! co m o  fica­
r i a  cheia  de  cu idados  e  desconso la­
da  q u a n d o  a m a n h ã  n ã o  vos en co n ­
trasse  ! ju lg a r ia  q u e  t in h e i s  cança -  
do de-aniar-iTie  ! Assim n ã o ;  assim 
p odere i  aqu i  vir todos os d i a s  ver* 
w s ,  e  sa b e r  eotíio' e s ta e s .  S im ,  róeu 
seniior’, ffido.s e s  d ia s :  d e  mau h a ,  
a n t e s  d e  ir para  o  t r a b a l h o ,  e. á 
i r e i í e ,  q u a n d o  v o l ta r  p a r s  «asa d e  
m in h a  t i a . . . .  P o re m  q u e  h e  i s s o ,  
m e u  senhor ,  não  q u e re is  q u a  eu  fa­
ça  isto f , ,  "

. P a u l o  m u rm u ra  : — ” Se  vossa t i a  
v fesse a saber. ' ' ,  r a lh s r ia  com vcsco ,  
e  po r  m inha  c a u s a  não q a iae ra  ex-  
por-VDS a . . .

—  Com qssp elíe  vem ! ,, a c o d e  
B asf r iu g u e l t t* : ” q u e r  q u e  n a m e m ,  
e  e s t á  cem  aqaelles ' pontinho» da 
n te i in d re  ! V e jã o  ! m a m e s e i le  c r -

m



j iue r -se -ba  b u m  boocado m a is  c e ­
d o , e  á noite  i rá  h u m  pouco mai* 
(« rde  pa ra  casa : vejSo qua  d e s g ra ­
ça ! F a t i^a r-se -h a  para  vir a q u i ,  po­
re m  logo lhe passará  a  fadiga  a s ­
sim q u e  c h e g a r ,  e  t a m b e m  isso vos 
fará bem ,

—  O h !  s i m ,  n ieu  a n s i ç o , ,  a c re s ­
c e n t a  Riino,  ”  d e ix n e -m e  p as sa r  nu 
pe  ii‘i vós iodos os m o m e n to s  , d e  
q u e  e u  podér d i s p o r ; e  t a m b e m  a-  
jn d a r  B a s l r in g u e t te .  Ah ! qu e  s a t is ­
fação tere i  q u a n d o  vos res tabe iecer-  
<!es,,. q u a n d o  p o d e rd e s  sah ir  a pri- 
tü e i f a  v e z ,  e aüS.íioSBOs braços vos 
encos tare i» .  V ere is  q u e  c u id ad o  to­
m a re i  d e  vós ! eu  pareço assim a l ­
ternada, taas  t a m b e m  vos m o s t ra re i  
q u e  não o sou : oh ! e m  tu d o  q u e r o  
q u e  vos sa t is façaes d e  m im , ,,

O  joven  ferido s e n t e  co r re r  la ­
g r i m a s  d e  seus  o lh o s ,  c o n te m p la a -  
do  lodo o in te r e s s e  , q u e  lhe ded i -  

,c3o , se n d o  objecto  para  as  d u as  d e  
cu id ad o s  tão  t e r n o s ; uào pode  fal- 
lar , m as  olha para  as d u as  j o v e n s ,  
q u e  es tão  c h e g a d a s  á cam a , e  aeus

ta .í
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nlhos d izem  c e r ta m e i t í e  q u a n to  sa 
passa em sua alma , pois Bastrin- 
g u e t l e  diz  com o seu  m odo  d e c id i ­
do ;

—  ” A li! vam os  e n t e rn e c e r -n o a  ! 
tl ’ a a u i a nadu  t ín h am o s  h u m  r a n ­
cho d e  trez  chorões ! nadai, isso nSo 
(era g e i t o ,  e  ta m b e m  a u u m e n ta r s a  
a  febre  ao doenfe .  O  mcdeco pro-  
Jjibe e s t a s  en im eçõe»  , « p u r lan  to 
n a d a ,  n a d a  d e  l a m u r ia ç ô e s !,,

E lina  se n ta -se  ju n to  á c a m a ;  tem  
e n t r e  as sua s  h u m a  d a s  m ãos d o  
à o e n l e ,  ao q a a l  diz  e m  »óz b a i ­
x a  :

— Acaso fár-vos liia mal presen­
ciar quarilo vos amo? oh ! .entSo mal 
.estaremos,  porque isso ?ereis se m ­
pre : mesmo quando minha t u  vies- 
üo a saber que venho aqui, oh ! lo­
go lhe d i í ia  — M inha tia, Paulo ha 
de  ser meu marido, e portanlu que­
ro velar nos dias daquelle, que ha- 
de  pertencer-me. ,,

E m q u a n io  a  l inda  c o s tu re i ra  d i ­
z ia  ao. a m a n te  q u a n to  o  se u  coraqíu* 
i h ’insp irava ,  B a s l r ip g u e t t e  fôia te r
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com  h u m a  visiràia  a  pedir  ihe esn- 
p re s tad a  i i sm a  x e r g a ,  q u e  Ifôxe pa­
r a  o q u a r to s in h o ,  a fjuat  eobrio 
h ü in a  co r t in a  velha  e  o u t ro s  a n d r a -  
jo s ,  d iz e n d o  ccm s i^o  :

— ” O r a  es tou  a r ra n ja d a  p a r a b é m  
de s c a n ç a r  « c o rp o ,  e  a lem  disso bu- 
w a  e n f e rm e ir a  não deve do rm ir  m u i -  
«►. ,,

i í i ina ,  o b r ig a d a  a  voltar p a r a  c a ­
sa  d e  sua  tia, com pegar se  re t i ra ra ,  
diz&ndo — ” Aíé ' a m a n b S .  »

D ep o is  dn d a r  ao  enfe rm o  a po r ­
ção  d »  5ei®è4ii> d e t e r m i n a d a , Bas-  
I r i n g u e t t e  foi d e i t a r -a e  n aq u e l la  imá 
c a m a ,  q u e  s a b e m o s ,  depo is  d e  t e r  
d i to  a Pa

• — ”  Ao m e n o r  m o v im en to ,  q u e f i -  
z e rd e s ,  e s ta re i  a q u i , , ,

Log-o q u e  a m a n h e c e u ,  j a  E l in a  
chegava  a  casa  da  v e n d e d e i r a ,  t r a ­
zen d o  h u m a  pú ca ra  d e  d ô c e , h u m  
p ouco  d ’a s s u e a r , e  d ize i r fo  a Bas- 
t r i n g u e l l e  :

— ” T a m b e m  t e n h o  o  d ire i to  d a  
.lhe s e r  u t i l j  a lem  d e  q u e , r a in h a  
t ia  d á -m e  todos  o s  dias h u m  ta n to



para  o m eu  sus ten to- ,  e posso eco- 
nansisar  a lg u m a  cousa pa ra  o m t u  
p obre  Paul» .  „

Baetrin^uett-e  a c b á ra  psíp a r ra -  
soado> m uito  usitural, m e s in a  p o r q u e  
d a  sua  p a r le  fazia  o u t r o  tan to .

S e  a  c e r t e z a  d e  s a r  a m a d o  fòra 
sufliuientt!  r e m e d iü  pa ra  c u r a r  o ju- 
ven moço d e  recados  ,  era pouco 
te m p o  e s ta r ia  e l le  c o m p le ta in e rU a  
r e s t a b e l e c id o ; ,-porem oh ! isso nâo  
h e r a  b a s ta n te ,  a lem de-que-, d esg ra -  
ç s d a  atente- a n t ro s  p - if is sm eflto» lam ­
b e i»  o  óccupavâo .  T i n h a  o espiri to  
rfhu-m cottti n nado  oeno ím i r , eo n t r i s -  
tá d ó ,  é  èí«s petias , pela sua  posição, 
d-s m o í ib ,  óiiu «  fe r ida  d a  cabeça ,  
eíii ' Ibg-sF d e  apTespn tar-se  n ’hum' 
est&do d e  íoetí tó ria ,  peto c o n t r a r io ,  
sei t o r a á r »  m ais  g rav e  , d ec la ran d o -  
se,> em  s é g  u ida ,  h u m a  a r d e n t e  fe­
b re .

A s d í ia s  re ifhbravâo d e  cu id ad o s  
e  d e  zelto, ju n to  du e n f c n n o :  Bas-  
tringuétltí ve lava  d e  n o i t e ,  e E l i o a ,  
q u e  c h e c a v a  a in d a  a n te s  d e  rom per
a mawIiSy e se  d e m o r a v a  alli b a s ta n ­

m
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t e ,  a in d a  assim á  n o i te  es tsvB a i é  
w t i i l o  t a r d e ,  fazendo c re r  a sua  lia 
«)i>e, em casa d a  m es tra  havia t r a ­
b a lh o ,  que  a isso a a b r igava .  C»da 
h u m a  d es ta s  jovens se  privava das  
cousas mais  n ecessa r ia s  á vida,  pa­
ra qu è  não  sen t isse  o e n fe rm o  falta 
cie q u a n to  p recisava ,  et n e n h u m »  d ’ 
e i la s  «e queixava  , netií qu ize ra  ce ­
d e r  o lo g a r ,  q u e  occnpava .

H u m a  ( a r d e , depQis rio g r a n d e  
scoesso febri l ,  q u e  o possuíra  d e s d e  
m anhS ,  Paulo olha em  d e  r e d o r  d e  
s i ,  e  vè q u e  s o m e n te  alli es tá  Bas-  
t r i n g u e t t e ;  a  quâJ fogo corre pa ra  
h u m  canto, e m  modo , q u e  o  d o e n t e  
não a  veja  e s t a i  c o m e n d o  h u m  boc- 
cado  d e  pão secoo ,  u i i ic i  ig u a r ia  de  
q u e  se  c o m p u n h a  o geu j a n t a r  : P a u -  
Jo c h a m a  por ella , q n e  lego acode, 
depo is  d e  te r  e s c o n d id o  o pão na  
alg ibeira .

— ” A q u an to s  es tam os  do m ez ? >; 
p e r g u n t a  o moço d e  re c a d o s ,  e n c a ­
r a n d o  B a a t i i o g u e t t e  com h u n s  olhos 
a n im a d o s  pela febre ,

—  H o je ?  ho je  hti te rça  fe i ra .  -



~ N ã o  h e  isso q u e  p e r g u n to , . 1.’ 
digo  a q u a n to s . . .  cinco, se is ,  ou? . .

—  Hoje es tam os  a  v in te  e  q u a t ro  
<1ü mez.

—  A  v in te  e  ( juatro e n l ã o  h a  
q u e  t e m p o  es tou  eu d o e n te ?

—  H e  c o n t a r : desde  o d ia  cinco, 
e m  q u e  a p a n h a s te s  es sa  e sm ola . . . .  
O h !  l e m b ra -m e  hem  q u e  fui n ’hu- 
roa s e g u n d a  feira .

—  Foi no dia  c in c o . . . .  e n t ã o  h a  
d e z e n o v e  d ias  ja q u e  es tou  a q u i !

—  E n tã o  dezanove , e  q u e  fossem 
e in c o e n ta ,  q u e  tem  isso? ruas vejo 
bem  q u a n to  vos pêsa psta r  d o e n te ,  
m a s  h e  tam b em  pela  rasSo d e  não 
ss-rdes bem  t r a c ta d o .  N o  e n t a n t o  
p a re c e -m e  q u e  m am ese l le  E lina  e 
e u  fazem os q u a n to  o rnédecu d e t e r ­
m in a .

•— O h !  d e c e r t o ,  es t im ave l Bas- 
t r i n g u e t t e  ! d e  m ais  reco n h eço  e u  
o  b em  q u e  t en d es  fei to ., .  M a s  a m a ­
n h ã  h e  v in te  e c inco , . .  h e  o dia e s ­
ta b e le c id o  . .  . . e  e s te  p e n s a m e n to ,  
B a s l r in g u e t te ,  h s  q u e  faz com qu e

1C9
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n feb re  i)3o m e  d e s a n  pa re ,  obsian-  
do  a o u e  l i i t lhc re .

—  M a s que dí>mr;KÍo á s  penstt- 
m e n i o  ha  esse  ? he  yom itar  p a ra  a -  
b i ; H irerdea i>, q a e  quere i?  --que 
e u  faça , e  vou a isso d a  r e p e n ­
t e . . . .

—-O h  ! bom ! en tâo  fare is o, qu e  
vos p e d i r  ?

■— ‘Q u e re is  q u e  a lé  o afíirm e cem  
j u r a m e n t o  ?

—  NSo he preciso, e  ouvi o ,  qtfe 
vou d izer -vos .  AqueJl.i senhora ve­
l h a . , . .  e w  essa da qual m «  erséctt- 
t r a s t e s . . . .  na  ru a  veii ia  d® T e m ­
p lo . . . .

—  M a d a m a  D e s ro c h e s  ?
—  S ia i  : -he a b so lu ta m e n te  preciso 

x iiandar-lhe d inheiro,
—  D in h e i ro  ! oh ! D eo s  do C e o í . .  

p o r e m . . .
—  O h !  so e e t ra e . . .  bem  sei "q u e  

n ã o  o  t e n d e s , e  q u e , assim conto 
l í l i n a ,  vos p r ivaes  d e  t u d o  pa ra  Mie 
i r a c t a r e m .

—  N a d a  ! qual  1 depois ,’ t a m b e m ,



& W ácar.io  iev a  tã o  p osíco . pe les  re - 
l i ied iüs . . ,

—  O r a  ouvi. A m a n h ã ,  cedo ,  ire is  
a  m in h a  c a s a . . .  a ch av e  h a  rie es íar  
a h i  na  algibeira d a  ia in h a  jaqueta... 
Babeis q u e  he  n a  ru a  do  a r ra b a ld e  
S a in t -H o n o ré ,  n .0 10. Sisb) s o  q u in ­
t o  a n d a r ; a  p o r t a  fies á è s q u e r d a : 
n ’hu! jia g a v e t in h a  d a  b-aoca e u c o n -  
t r a re is  se s s en ta  francos.

—  O h !  <.:!•! f o r tu n a  !
—- N ã o  vos e x a l t e i s  a in d a  J pega- 

reis n e s s e  d i n h e i r o ,  e t&mbetó n ’ 
h u m a  pan tu loua e  oulle.te d e  p an n o  
p r e t o ,  q u e  acharsis na p r a t e l e i r a  d e  
b a ix o ,  no a rm a r iu .  E s te  fatu e e tá  
quasi  novo, pois be®  p o u c a s  vezes  
o  v ç s t i ; m a s  a in d a  a s s i m ,  jse ja l -  
g a r d e s  q u e  n ão  he b a s t a n t e ,  j.un- 
t a r - lh e -h e is  to d a  a  r o u p a  , q u e  en-  
co n t ra rd e a . . . .  q u a t r o  e a m is a a . . . .  os 
l en q ó es . . . .

—  D eos roeu j a  esnde h e  q u e  eu  
Wei d e  ir  eosn e ssa  fa le c ia ?

—  Ao .mcinte-de-p!eílad:e.i . . p a t a  
e m p e n h a l - a  por q u a r e n t a  francos. . .  
os  q u a e s  j u e t a t e i s  aos s e s s e n t a ,  pois
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a m a n h ã . . . .  s im ,  a m a n h ã ,  q u è  he d 
d ia  v inte e c in co ,  he prec iso  levar 
cem  francos á âenhora  D es ro eh e r i : 
t e n d e s  e n t e n d id u  ?

—  ExcelienSe rap az !  c o n t in u a e s  
a  privàr-vosr d e  tudo ,  so m e n te  pa ra  
q u e . . .

—  O h  ! ca ltae-vos,  B a s t r i n g u e t l e : 
por força , in fa l l ive lm en te  e s se  d i ­
n h e i r o ,  h a d e  a m a n h ã  s e r  e n t r e g u e  
á  v iu v a . . .  do m eu  b e u i f e i to r :  se  a s ­
sim não o fizera, po r  c e r to  q u e  não 
m elho rava .

—  F ic a e  d e s c a n ç a d o ,  qu e  irei 3 
i s s o ;  oh ! fatei  t j i iatitoquiíeerdeB; a - ,  
m a n h ã ,  logo Cedinho, j a  ei la le ín o 
d in h e i r o  n a  m ã o : p o rem  se o por­
te i ro  não  co n sen t i r  q u e  eu  t a i a  com 
a  irôx» ?
• — N a  caaa n ã o  ha  porteiro .

—  T a n t o  m e l h o r :  assim nào  te-  
í e tn o s  esse  em pec i lho .

—  M u i t o  b e i ü , B a s i r in g u e l t e ,  des ­
d e  ja  vos ag ra d e ç o  mais  es te  incom- 
mftcrtlo. O h ! h e  p rec iso  oeeuliar i s to  
a  Elinn.

—  V a lh a  vos D e o s  ! s e m p re  qu e -  
rfris c c c u l la r  taes  acções!
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■ —  N a d a  M a is  faço,  d o q u è  o (néii- 
d e  ver  ! . . .  nh ! pe r in i l la  o C'eo poder  
co n c lu i r  o ,  qvse empre-Uendi ! bas -  
táo - iue  alguns  m ezes ssiais, e  p o d e ­
res c o n te m p la r  m e  b a s t a n t e  feliz , 
p o r . . . .  E::i fiííí , i r e i s  a m a n h ã  , B as-  
t r i n ç u e l t e ?  O h ! íjíss a i n d a  t en h o  
r o b se rv a rm o s  s a  se n h o ra  D e s ro -  
e h e s  n ã o  fa l ta rá  a  p e r g u n ta r - v o s  a  
r a a ã o ,  p o rq u e  em  íc>Jo es*e t e m p o  
n â o  t e n h o  id o  ,vêS-a,... pwrque ides 
e n c a r r e g a d a  d e  e n t r e g a r - lh e  e s ta  
d i n h e i r o , e  d i r - lhe -he is  q u e  fui o- 
farigado a  ir a bunsa  p e q u e n a  j o r ­
n a d a ,  e m  com m issão  d a  c a s a  cosn- 
raerc ia l ,  o n d e  es to u  e m p re g a d o .  N ão  
vos e s q u e ç a  d ize r - lhe  is to .
. — N ã o . . , ,  n âo  me esquecerei da  

nada
P a u lo  a g o ra  a d o rm e c e u  iwtís so- 

cegado ,  Com o p e n s a m e n to  s a t i s f e i ­
to  d e  q u e  a p e s s o a ,  d a  q u e m  h e  
p r o t e c t o r ,  não  te r á  d e  soflVer pe la  
d e s g ra ç a ,  q u e  íi is  a c o n te c e u .  í*nr- 
l a n ío  nes ta  n o i te  h u m  sooino con-  

s sa i.C ja A V A sA ,— Tora. IV.  HIÍR 
J AYR ET B  K ,° 2 S I ,



íh ía ilo f lhe sffaeou  os SBniidós , e  
qííarsdo aco rd o u  t e r e  o gosto  d e  ver  
a  stia E lin a  com  a ea’b eça  c u r v a d a  
pa ta  é ü e ,  e  hum  pouco rtrais cHstari- 
l e  Ê aM ringrue t te , Cujcs oihós paria-' 
ciSo q u ê r e r  fal lar-ü ie .

— ” Oli  ! roaito  savisfeitar é t to W ! » 
(’xchim‘a K iina ,  ” po is d o rm ita e s  ho ­
j e  a t é  m a is  t a r d a . . . .  são1 p é rlo  d e  
o n ze  h o ras : f e ü s n i e a t e  q a e  Ifte » t f « -  
d á râ o  leva? huns v e s iiíf tf , 6 pôtid '0  

te r  o  gostu  da  v o lta r  a<»u'í,-
—  H a  q u e  m esm o  õifíto-refè bss-  

tâBÈe f â e ih o r . i . .  rèsf /aí íde P a u ­
lo.

8  i s S r isg t íe ü e  aproveitar  d o c c a -  
s i t o  d e  dai- ao dcp t í ie  h u m  c o p o  
d e  ia r i je d io  , e  d i í - l h e  ao  otivi-  
do

— ” JLa feii ao  r é c a d in h o :  ds o è m  
francos eStâó e n t r e g u e s ,

Pãuií) nSíi pode  r e s p o n d e r ; p e -  
rtíttí íjo g e s to  e x p r im e  a . n t a i s r  sa ­
t isfação.

A d a ta r  dfesíe dlSt â  fébrfe dinrti- 
n ú e  coH sidèrase i i i ie f l te  , e  n ã o  t a r -



<!â que o doente en tre  Sã stra con - 
valescença,
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C i ? I 7 3 £ 0  VI.

O  que J e v ia  acontecer»

-L oh m u ito  poucos  d ias  a p p a re c ê -  
r a  A lber to  esn P a r is  : a p e n a s  t iv é ra  
t e m p o  d e  ver c s  se us  am igos ,  e  lo ­
g o  d e s s p p a r e c s r a ,  se m  q u e  d e ix a s ­
s e  a d iv in h a r  o m o t ivo  d e  t ã o  r e ­
p e n t in a  p a r t id a .

E  q u a n d o  o folgasão M ouii lo t  se  
e n c o n t r a v a  com Baiivan ,  D u p e t r a in ,  
ou C e l e s t i n o ,  h e r a  b em  r a r o  q u a  
d e ix a s s e m  h u n s  aos ou tros  d e  p e r ­
g u n t a r  novas de lie .

—  ” Q u e  vida levará  a q u e ü e  m a-  
g a n ã o  a c t u a l m e n t e  ? „  d u i a  M ouil-  
l o t : ”  vae  v ia ja r ,  a n d a  por la a lg u n s  
t r e z  m e z e s ,  volta, a p p a re c e  a a i  por
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htins dois d ia s ,  e  de  novo tão  brus­
c a m e n te  nos d e ix a !  la to  quando vae 
o«siieçar  o h i n v e r n o . . . .  quando t o ­
dos os p raze res  se reconcen frão  na  
c a p i t a l . . . .  pa rece  inco m p reh en s i -  
v e ! ! „

C e le s t i n o ,  o u e  n u n c a  d isse ra  e s ­
ta r  in d i íF e ren te  com  A l b e r t o ,  a p e ­
n as  r e s p o n d e :

—■ ”  C o m o  h av ia  ia a lgum  t e m p o  
q u e  -o seu çeü io  parecia  t e r  m u d a ­
d o ,  a n d a v a  .m enns com  elle ; e  he  
i s t o , por q u a lq u e r  cousa fazia fo­
g u e t e ! e s ta v a  como essas p e s s o a s ,  
q u e  a  c ad a  in s tan te  se  e s c a n d e c e m ,  
m e sm o  sem sa b e r  p o rque .  D e ix a -  
lo :  p ouco  m e  im porta  por o n d e  a n ­
d o u  , p a r a  o n d e  foi a g o r a ,  n em  o 

*que  faz !
—  Pois  eu  (dizia Ba iivan)  he ra  

seu  a m ig » , e  en g ra ç a v a  m u i to  com 
e l l e : bem  conheço  q u e  h e  esturdio,
lev ian o__  m as ia rubem  e s to u  c e r t a
d e  q u e  h s  f ranco e  prestavei  ; rifl- 
pois  h e  rapaz  d e  j u i s o , . . .  se  elle 
q u i z e r ,  i rem us  de  c o m p a n h ia  a t é  á 
I la l ia ,



178

» - S e  esse  s e a k o r  A lb e r to  quíité~ 
r a , ,  diz o stmfeor D u p e t r a in ,  ”  l ivé-  
r-a feito, dèlle  h u m  abjecto, eseeSieü-. 
t e  piíra  a c r« d i ía r  o  m a g n e t i s m o . . . .  
a p r e s e a U v a  nos eü ios  s í^ n a a s  d e  
possuir  t s i d a s  aa f junlidades paça  e i i '  
t s a r  e i a  con lae to  com h u m a  soni-  
Ba!nbtj!«.

—  O h  ! e  a belia se n h o ra  , c o m  a.
<5 uai u l t i m a m e n t e  a n d a s te s  a l f a i a ­
d o . . .  , ,  p .erguuta-lhe  C e le s t in o  com  
h u m  modo d e  z o m b a r ia :  ”  conse-  
goisties m a g a e t i s â l - a ?

—  F a l íaes  o e r t a w e n l e  d a  sa  a  lia­
ra. Baldinvet  f t e n te i  isso, he  v e rd a ­
d e  , j jore ia  a a d a  p o u d e  c a a s e t j i n r : 
s e n d o  a  m u j & s r ,  q u e  h e t n ã o  p os-  
sye  a qu a l id ad e  d e  uervosi». , ,

i im  segu ida  tambesii  indaga»f ia  •  
h i is s  díi* ouuo» . o q u e  se ria  fe ito  
du T o b n ts  P igeiifin íer, q u a  iw íih u ra  
di-liea. en c«n íK H a , pelo que. M o m ir  
k t  ejtcknw : •

—  N â a  d.wta neta. c insa s e u s  p e l a  
ca rcço  d ’aa-íiti!Ua , qu<s esse  p o b re  
Y atkiel eoBiiaáa a. trazer fta sua, 
bülsá,



,ji>j r  iV a .seu
destino, i ,.f> .<1 1 <?■> > Jqa
4íi'w  , -íj,! if» íif i s r i io ii’as- 

fs,iiíi!|ji.íj n n r vt> e  U r  ( •» 
- . ^ j ^ n l i o r .  hl i \ s  i) i u »i i  

-feçrlo, mas q a m ,  l e v e  >■ ’ <)«,9 
•í m «ab.,ifos#e. , : rinç/ir-Mp 4 e  T íb ia s  
lE jg S o ç i j je r  ,  ,p.-ftual .a .eoganfc .a .çqp» 
, p 1.fll»Rta,Si,iooi i luaüo , ,e íoça causa  
, í l ’eii,a r ff iflf tr . i .e iak 4 e  j d p i s  ,me«ea 

a» íil?.<?rti s s a  ía m -
^.(BviífidjRSi^Btíi ií.Sjíte m »»M  Aian- 
d a v a  busc a r  husp c a b r i o l e t , .e .o h th  

fg.asarO-íWafÁi.o a r.acQmps.o..h,s/-,a ao 
2 . W ,  .<Jç.ppis,la: ii.rtWa s p f e ^ # i i a . , j j a  
S í-m B S ,1c ilí(í|Í; ,o,í iJ>í|4ie*it s  jwarirfo

th*** d v m d o  n .te x m fl f ir -p  w o p -
s te çi (j | # » J j Wa , taflk íip 4 b  á f..fct«l i „ e  
> * m ,» rm & * -a p u io g o  ^a„,t .pi<:.», e  
s u a  inu ih e r . ra l f e í i ta t  baç.lsnte , , |?or- 

f^u e . í iO ^ J í^ i i^ i i , .n.uflfta.,(aQftrtfjva n 9 
,.a Ií o .e . 4S<J ifm uco „..mesUava ,.ha,bi:[i- 
< <),a d e , p ,a r a <,4# ©f n sl e t  - g.e, d s’í ) W  ..fe?1'  
4 e .
- , K ,a  j jofcrerCiays «{&#** (i»fa ?u-a 
áS»»a.,spro«tr.%4<» ,de .fsdiga ,,i8,em.jKe 
■■ÚjfâP<lQ & ={fto!íier:
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— ”  O iha ,  m in h a  r i q u in h a ,  podes  
c r e r  q u e  en t ro  m e lho r  nu w h is t ,  do  
q u e  no purn p u n i, o u  n a  e s g r im a .

—  Q u e  e n t r e i s  bem ou mal,  p a r a  
.m im  h e  o m esm o  ( r e s p o n d ia - lh e  a  
beila H s rm in ia )  e m  todo ó  caso  ha-  
veis d e  b r ig a r  com  e s s á  ra n km o  do 
T o b i a s : h e  h u m  c r e a n ç o l a , e  p e r  
jseo não p o d e  se r  m uilfr  te ro ivet .  
P o r t a n to ,  m e u  am igo ,  he  n unca  t i ­
r a r  tio p e n s a m e n t o  q u e  e m  q u a l -  

p a r t e  , o n d a  o ' e n c o n t r a í d e g 1, 
d e v e is  desafíal-o. •

O  se n h o r  P la y s  d o b ra v á -se  to d o  
co m  h u m  ar  subm isso ,  p o re m  q u a n ­
do  n a  ru a  011 e m  q u a lq u e r  passe io  
su c c e d ia  a p p e r e e b e r  ao longe a lg u m  
h o m e m  , q u e  lh e  p a re c e s s e  p o d e r ia  
se r  T o b ia s  , a p r e s s a d o  c a m in h a v a  
p a ra  o p o n to  o p pos to .

T in l iao  j a  d e c o r r id o  do is  niezés 
d e s d e  qu e  S e m - g ra v a t a  e n e o n t r á r a  
s u a  i rm ü  pa ra  a p e r d e r  quasi  a o  
m e s m o  te m p o .  A m e u d o  f r e q ü e n ta ­
va elle  a  c a sa  do s e n h o r  V e r m o n ­
ce y ,  p a ra  s a b e r  se  r e c e b e r a  a lg u m a ,  
nova  do filho, ou se  estava ja in tei*



r a d o  do  l o c a l , pa ra  or .de  conduzira  
s u a  i r m ã ;  m a s  e m  lodo  es te  t e m p o  
s o m e n te  d u a s  ca r ta s  e sc revêra  A l­
b e r to  a seu  p a e ,  e  esaas, m ui lacô­
n i c a s  , n em  h u m a  p a la v ra  d izião  a  
respe i to  da  joven,  q u e  l i n h a  ro u b a ­
d o  H u m a  h e ra  d a t a d a  d a  Alsacia,  
e  o u t r a  tia S u issa ,  a n n u n c ia n d o  q u e  
con tinuava  a viajar ,  e  por isso n ão  
d a v a  local d e  r e s id ên c ia .

M a is  d e c o r r ia  o t e m p o ,  e  mais 
S e m - g ra v a ta  se n t ia  e s v a e s e re m -s e -  
Ihe es e s p e ra n ç a s  , q u e  co n c e b e rá  ; 
e  o m i t a s  v e z e s , d e p o is  d e  ou v i r  
q u a n to  lhe  dizia o ‘se n h o r  Vermori-  
c e y , n ie n e iav a  t r i s t e m e n t e  a  c a b e ­
ça ,  m u r m u r a n d o  :
■ — ” I s to  ass im  não  vae bem  !...  

p a r e c e - m e ,  p a r e c e -m e  q u e  o s e n h o r  
vosso filho n&a faz t e n ç k i  d e  p ro c e ­
d e r  com h o n r a !  T e r  m in h a  i r m ã  
assit»  a p a r t a d a  d e  m i m , , . ,  la o n d a  
iíSo  sa b e m o s ; . .  i ro p e d i r - lb e  q»ie m e  
e s c re v a . . . .  p o r q u e ,  s e  não ih ’o im ­
p ed is se  , bem  cer to  e s to u  d e  q u e  j a  
m e  houve ra  p a r t ic ip ad o  o n d e  h e  
«jue e x is te ; não dar nenhum  passo

Í«1
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Iodos os to rm e n to s  do c iu m e ,  e  por­
t a n to  apartou-se da v is ta  deites a  
toda  a pressa  , srsaldizendo de  novo 
o  seu  a i i l igo  a m i g o ,  bem  conto a 
a m a n te .
■ M a s ,  ou fossa p or e s t a r  a in d a  

m u ito  frsco p a ra  dar-ga  ao trab a lh o , 
ou  p o rq u e  nAo q u ise sse  mais a p re -  
se íita r-s t!  próx im o ao to g a r ,  o r .d e  
c o s tu m a v a  e s ía r  o ho m em , q u e  q u a ­
s i o red u z ira  a p e rde r  a  v ida , P a u ­
lo  não v o ltá ra  saaía p a ia  a  esquina­
da ru a  do f le íd e r .
- O . frio he ra  v iv ís s im o ;  a n e v e e a -  

h ia  8 ®  longos flocos, pa recen d o  im - 
m a  ch u v a  d e  t rap as  b r a n c o s , e  as  
p e s s o a s ,  q a e  passa vão peíos honlc-  
v a rd s ,  oh pelas ru as ,  n ão  a n d a v ã o ,  
corri  So sen» parar,  T o d a v i a ,  Setn-  
g j a v a l a  la estava no  s e u  lagar ,  s e n ­
t a d o  nos seuá chrochets , com a  ca-  
bs;ja co b e r ta  por b u m  c h a p e o  g ro s ­
so, u.: abas la rgas ,  q u e  da n eve  lhe 
r e s g u a r d a v a  o  r o s to ;  inas , a p e s a r  
do  r igor da es íação  , com o pescoço 
e s g a r g a í a d o ,  com o s e  fôra no d ia  
m ais  ameno do verão .
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” D iz e  d ’a h i , ta  , q u e  a l c a a h á  
i ã o  p róp r ia  t e  pozerão  ,, ex a lam  a 
, 'oSo C o r d e l l i n h o , cheg;3 r id a -se  ao  
c o m p a n h e i r o ,  ao m es tn o  t e m p o  ar -  
eop rando  nas m ã o s ,”  t e n s  t en q Jo  de 
estares a b i  comi) eslalula, a p a n h a n ­
d o  a neve fias ven íao  ? po r  h u m  
tempo ass im  não  h a ja  m ed o  q u e  os 
fre»tj«3Z8B se le m b re iu  d e  sa h i r  d e  
c á s a  p a r a  nua p r o c u r a r , . . .  V a r n o s , 
a n d a  d ’ah i  pa ra  nos  a b r ig a rm o s  a o  
p e  d ’h u m a  g a r ra fa ,

—  E scusas  de  e s t a r  eom isso ,  q u e  
n ão  m e  levas á t a b e r n a  ,, r e s p o n ­
d e  S e m - g ra v a t a  com h u m  m odo se ti­
co.

—  Ali 1 e l le  he  isso!  e n tã o  a c a b e ­
m o s  com o jo » a .  J a  não p a r e c e s  
h o m e m  ! n ã o  r i s ,  «So j o g a s , não 
b e b e s . .1. Po is  , m e u  amit^o , t e m o s  
c o n v e r s a d o :  es tás  p e r d id o  p a r a  a  
s o c i s d a d a .  , ,

D izen d o  isto  , o C o rd e l l in h o  se  
a p a r t a  d e l l e ;  m as  a in d a  não  te r ã o  
p as sad o  t r e z  m in u to s ,  e  c o n t i n u a n ­
do  o roáo t e m p o , q u e  não  tem  po­
d e r  p a ra  d e s v ia r  <i’alii S e m  ^fuva-

185



4a, q ú e h u t t i a  r a p a r ig a  d e to l iéa  e a -  
v e n la l  d e  se d a ,  d e m o n s t r a n d o  c u s ta r -  
1!ib a  s e g u ra r  h u m  chap eo  d e  c h u ­
va ,  q u e  t raz ,  pa ra  r e s g u a rd a r -s e  d »  
n e í e ,  se  e h e g a  a  olie,  e  d iz - lhe :

— ’’ S o is  vós o ch a m a d o  S e m - g ra -  
v a ta  ?

—  F a l la e s  com e lle  * m a tn e s e i -
le.

—  M in h a  a m a  p r p t e n d e  faílac-voa 
im m e d ia í a n i e n t e ,

— Vossa a m a  a h !  e r e »  q u a  
Conheqo com  q u e m  fa l ío :  oSo e s ­
t a e s  e m  casa  d ’h u m a  se n h o ra  , q u a  
a s s is te  na  ru a  N e a s e - V i v i e n n e  l

—  J u s t a m e n t e : sou c r e a d a  g rave  
d a  se n h o ra  B a ld im er .

—  H e  isso ;  h a  a  m e s m a  p e s s o a ,  
d e  q u e  fUlíei.

■— Q u e re í s  e n t ã o  vir c o m ig o  P
—  J a  de  p a r t i d a :  p r o m p to ,  a ta -  

m esa l lo ,  , ,
S e m -g fa v a ía  s e g u e  a  c re a d a  g r a ­

n e ,  e ,  einquarslo c a m in h a ,  reco rd a -  
se  d u q \ i e  foca b a s ta n te s  vezes a  c a ­
s a  des ta  s e n h o ra  leva r  c a r t a s  d 'A i -  
feerit?; presum e q u e f f e r á a n m r a  tio

*86
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se d u c fe r  d e  ãu&-irmã, e c o m s ig o  s r -
r a s ô a  o, q u e . ^ a e t e f á  d iz e r - ih e .  D i ­
versos-pensam ento®  o a g í i ã o ,  o io -  
qu ie tS tf ,  e  feserUe assim com o h u m  
t e r r o r ,  a o  c{*eg-»r á  c a s a ,  q u e  r e ­
c o n h e c e  se r  a m e s m a ,  a  ossde j a  
v ie ra .

jM adenseise i ía  R o sa  faz e n t r a r  o 
m o ç o  de  r ecad o s  p a r a  h u m  q u a r to ,  

P eo i  Jogar d e  o  d e ix a r  co m o ,  d e  cos-
t l in ie j  na  casa d ’e n l r a d a ; d ’s!li a in ­
d a  o c o n d u z  pa ra  h u m a  sa la  p e q u e ­
n a ,  e  apor.lando^ll ie  p a r a  aa c a d e i ­
ra s ,  d i z - l h e :

—■ Seatag-ve-s,  eroouaBto  m in h a  
-áeià  nSo tem  : e!U nâo  t a r d a . ,,

A c r e a d a  r e t i r a s s e ;  e  S e m -g fa v a -  
t ã  (fifaa su rp re so  e m  d e  r e d o r  ti© si, 
e x p e r im e n ta n d o  a  m a io r  c t j r io s id a -  
da em  s a b e r  o q u e  lha q u e r e r á  a s e -  

, n b o r a ,  m u i t o  m a is  d e t e r m i n a n d o
q u e  o intr</du2ÍsB«in no i n t e r io r  d a  
c a s a  ; a  sua  e x p e c ta t iv a  n ã o  o c a a -  
ç a ,  pois lotro ím in a  p o r t a  s e  a b re ,  
e  m a d a m a  B a ld im er  a p p a r e c e .

A p r e s e á t a - s e  com o 0-utr’w a ,  be!- 
4a, bem  v es t id a  e  p « f l te ia d« ,  p o t e n i

m
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no  rosto  d o u n n a n d o - lh e  a  pa lüdez  
m a is  q u e  d e  o r d i n á r i o ,  p a r e c e n d o  
a b y s m a d a  n ’hum p e n s a m e n to  so m ­
brio. D e p o is  d e  l e r  verificado se  to- 
d a s  a s  po r tas  e s tü o  fechadas ,  a v a n ­
ç a  p a r a  S e m -g ra v a ta ,  faü-lhe s igna t  
de q u e  c o n t in u e  s e n t a d o ,  e s i t u a - s e  
n ’h u m a  cade i ra  ein f ren te .

O  moço d e  recados e s tá  i n l e r c i -  
c to ,  e  q u a s i  n em  se a t re v e  a e rg u e r  
e s  olhos p a ra  a se n h o ra ,  e s p e ra n d o  
q u e  se  e x p l iq u e , e  e s t a  não  ta rd a  
em  r o m p er  o silenoio.

— ” C h a m ã o -v o s  S e m -g ra v a ta  J
—  H e  v e r d a d e , - ra inha  se n h o ra .
—  P o re m  isso he  c e r t a m e n t e  a l ­

c u n h a  , q u e  vos pozérâo  os c o m p a ­
nh e i ro s  ; p o rque  o vosso n o m e  h e  
E t i e n n e  R e n a u d ,  e  so is  d o  A u v e r -  
g n e :  não  he  isto?

—  H e  v e rd a d e  , se n h o ra .
—  T e n d e s  h u m a  i r m ã ,  d a  qua l  

h u m a  se n h o ra  d e  C le rm o n t  ae havia 
e n c a r r e g a d o ,  to ü ia n d o -a  para casa', 
e  dan d o - lh e  educação .  T e m  e l i a d e í -  
e s e t t e  a n n o s ,  h e  m u i to  bonita, po ­
rem  h u m  r a p a s  d e  P a r i a  nam o ro u -
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s e  d ’eHa;.;í  « e d y a io - a , . .  ro « b o u -a  da  
oasa ,  e m  q u e  e s ta v a . . . .

—  O  q u e ,  se n h o ra  ! - . . .  pois  sa - 
b e i s ? . . , ,

—  Sei tu d o  . . .  a ss im  como l a m ­
b e m  todo o p ro c e d e r  d 7A lb e r to . . . .  
C o n t in u a e  a e s ta r  s e n ta d o .  H »  m ui­
to  t e m p o . . .  por. motivos-,.;. q u e  não 
p o d e i s  c om pro  h e n d e r ,  t in h a  eti a  
a lg u e m  in c u m b id o  q u e  e sp ionasse  
todos  o s  passos e, acçíiep .d.’A lber to .  • 
S oube  q u e  c h e g a r a  a Parúf,  aqu i  ha 
h u n s  dons  m e z e s . . .  q u e  levou rosa» 
i r a i â  par»  3  rua  d e  G re n e i j e - S a in l -  
H o n o r é , q u e  d e p o is  a jnudOH pa ra  
o u t r a  c a s a . . .  enofira a e n t r e v i s ta ,  q u e  
iivestes- co m  e ü a  , ,  n a  r u a  G r a n g e -  
aux -B el t .es . . .  ..

—  M a s  q u e m  vos in fo rm o u  d e  tu ­
do isso ? duas  pessoas Burnente o po- 
d ião  f a z e r :  m in h a  irinã.-.. ou o  s e ­
n h o r  A lb e r to .

—  N e m  v,assa i f í i j ã j  «nem e l l e ;  
m as  D e o s  meu-! «ois moço dq r e c a ­
dos ,  e  a in d a  ig n o ra e s  q u e ,  e s p a lh a n ­
do -se  d inheiro  , facil  he  s a b e r  tu d o

• s ss s-o aA V A y A . — Tom. IV. S8 S



(fífaflto fá's; * pessoa, qwe se iftaada 
e s p re i t a r  ? Dae*-«Uchmj&f-«  qniawtff 
võu d i í e r -v e s .  t- is irnjea«lea-vea d e  
q u e  A lber to  c u m p r i r i a  a p ro m e ss a ,  
fe i t»  a  vaSsS i r w â . . , .  pOféía. eng-a- 
BasteS-vsw, püis-elie nonoai p ensou  
em tarl!' A feé r to  he ,  co m #  *  «fedor 
p a r t e  dos r s p a ^ s s  d e s ta  teW p», io-  
c u n s ta n te ' ,  volirtei  <s is t i t í l .. .  a  pos­
s e  bent> d e p re s s a  e x i i r íg iw .o  a m o r .  
N *  occasiào ,  e t»  q-ae aed>uzi« «‘osssi 
w m S , esl&va n a « e r d a d e  » ptfixoffadtf 
d !iiifa, M  arc t u a t a « í « e ; a fé  *ec #e- 
vsit-aria- « o í t r é o íe  «ctar  â idera d a  
Boiífiístfáf-ihe f i t f  ; e  q u a n to » *  cae*- 
m entoV  flepkto-vtès-, oh !• eníterf á u r ­
ea p e n s o u ; e s g ^ r » ,  t ivptds rier saber, 
q u e  h e  i r m ã  íThuro  iiHien> d e 1 r e í a -  
dos , a in d a  m a i s  psse peiftwfeeir to 
s e  lhe  toprra alhe io ,

— H o m e m  v i l ! . . .  hoarems i n d i ­
g n o  ! , . .

— firo  firo ,  dep o is  de  t0í- «í ldado 
es tes  dóus  HüBaes com ella1 d ’ílunoa 
b a m l í r p a r »  a o u t r a ,  la s t im ando  Cn- 
d a  dia>a àua i iberdiade, os: prazerea  
d e  P& iiz ,  <s iwaMizendò a - su a  !oú-

m



rsira, fjüereis s;.bs:r o qnc r.c“!;a da 
fazer?

—* Conciuj, s e n h o r a ,  c o e e l u i !
‘— Foi ree iusar  a pobre raptttigft  

n ’h u tnn  cfisinijola, e m  I.njçnv, d«i-  
xou -Jhe  d i n h e i r o ,  «  p ro m et te u  vo!j 
í a r ,  uias a ve rd ad e  h e  q u e  foi is to  
h u m  a b a n d o n o ,  pois n e n h u m a  le n -  
çSo tem  d is to .

•*-“ D eos  iheu  ! a í i ! q u e  in d ig n o !  
se  isso fossa v e rd a d e

—  O h  ! q u e  e . h e  ! e m  b reve  o pe^ 
dere ia  verificar, cor rendo  a « f ide  e s ­
t a  a  pobre  do vossa.  iíihít. A ^ u t t e n ­
d e s  n e s ta  pap«i esoríp to  A le g a r ,  o n ­
d e ,  e m  L a g n y ,  h e  s i tu a d a  a  c a s a ;  
s é  f e n d e s  precisão  de  d in h e i ro ,  lo* 
n u e ,  a c ce i tae  es ta  bolsa : pode is  ac-  
ce i ta i  a , pois  nào  h e  M iix d a , q u e  
vos faço,  m a s  a  vossa Vhtgftnça, q u e  
■ • M  a u x i l io ,  p o rq u e  tatufot-in essa
* ingaríça he  a  m i n h a : s e  t e n d e s  a  
vossa  in ju r ia  p o r  l a t â r ,  *U t«*üho 
h u m  c r im e . . , .  h u ra a  in fam ia  , q u e  
d e v o  p u n i r !,. Ofc ! fcu ( iz ju r& iM ato  
d e  c h e g a r  ao m e u  fiín

—  Ig u a im en S e  j u r o  d e  c h e g a r  ao



m e u  ! , ,  r e sp o n d e  S em  g rava ta  , rer  
c u s a n d o  a  bolsa ; "  m as  para isso 
b 3o t e n h o  prec isão  de  d in h e i ro ,  se ­
n h o ra .

—  Ao m en o s  nfio recusare is  es tas  
p is to las :  ju lg o  q a e  poderão  ser-vos 
p rec isas .  ,,

D iz e n d u  isto, a sn /ihofa  Bald im er  
t i ra  da  c in tu r a  hum  rico par  d e  p is ­
to las  , q u e  lhe « p re sc r i ta ,  ao m e s ­
mo (em po fixando-o  com  h u n a o lh o s ,  
n o s  q u a e s  lhe  brilha ja  o fago da  
vingança.

Seru g r a s a t a  lan ça  m ãos  ávidas ás 
p i s to la s ,  e x c l a m a n d o :

—  A h  ! sim  sisa f isso p r im e iro  
q u e  t u d o ! . ,  p o rem  o n d e  e s tá  el le?. ,  
o n d e  se  esco n d e  ? d ev e is sa b e l -o ,  se ­
n h o r a :  h e  p reciso  q u e  esse  m onstro  
nSo m e  e s c a p e  !

—  S o c é g a e ;  confiae-vos ero m im , 
q u e  e u  vo-lo fare i en co n t ra r .  Actual-  
m e n t e  e n d a  e l ie  p e r c o r re n d o  os a r ­
r e d o re s  d e P a r i z ,  m as  d ’h u m  in s ­
t a n t e  p a r a  o u t ro  b e m  p o d e rá  aqui 
ch e g a r ,  p o is ,  com o disse,  a n h e la v e r -
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«e n a  cap i ra l .  E sp e rae  q u e  el le c h e ­
g u e ,  e ficae cer to  d e  que  logo vo-!o 
('ares s a b e r ;  m as  por ago ra  ide p r i ­
m e i ro  a  o n d a  e s tá  vossa i r m ã ;  pen-  
sa e  t ju e  es tá  so, a b a n d o n a d a ,  e q u e  
a íé  não  se  a t r ev e  a  r e c la m a r  o a u ­
x i l io  d e  seu  irmão.

—  A h  ! qu e  muito bem  d ize is ,  s e ­
n h o r a ! . . .  s ia i ,  a m in h a  pobre  L i l i -  
n a . . . .  co r ro  a p rocn ra l-a  ! vou t r a ­
zei & com igo  : o h !  d e s ta  vez não  tor­
n a rá  a d e ix a r -m e .

—  Poreo i i í i i r  g g : h  sssa  reso lução ,  
j a  t in h a  exp l icado  rK-síe p ape l  o m u ­
do  com o pudereis d i r ig i r -v o s :  ah i  
d iz  o nde  e c c o n l r a r e i s  h u m  h o m e m  
com h u m a  sege ,  q u e  m an d e i  a lugar ,  
a  qua l  im tn ed ia tan n en te  vos condu­
zirá a  L s ^ n y ,  e nella p o d e re is  t r a ­
z e r  vossa irtüà.

—  O h !  rasi vezes o b r ig a d o  , s e ­
n h o r a ! . . ,  mif vezes!  Corro  a o n d e  
e s l á  a  m in h a  L i  Una, b em  f iada nas 
p ro m e s s a s  dessa « n g a n a d ò r , . , .  O h  ! 
m a 8 logo q u e  ells c h e g u e  a  P a ­
r i z ,  fare is  favor de m ’o d a r  a  s a ­
ber.
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—  NiSo te a h a e s  so b re  isso a  m e ­
nor duvida .

•— Se acaso  e u  não  e s t iv e r  no le­
g a r  do  c o s t u m e , pudeis  m a n d a r  á  
r o a  d e  S. L a sw ro ,  a  casa, q u e  faz 
e s q u in a  para a rua  d a  S, J o r g e .

—  Sei m u i lo  besa o n d e  m o r s e s ;  
e  to rno  a rep e t i i r -v o s ,  togo que suu- 
b e r  da  c h e c a d a  d ’A ib e r to  a  Par ix,  
m a n d a r -v ò  lo-bei  p a r t ic ip a r .

—  C e n to  com esse  f a v o r ,  m i n h a  
s e n h o r a : ago ra  t rad to  d e  ir b u sc a r  
m in h a  iraaã , e  depois  s a b e re i  v in ­
ga r  m e .  „

A eenhera  B a ld im e r  e n t r e g a - lh a  
o p ape l  , e ü e  o g u a rd a  com as p is­
to las  na  a lg ibe ira ,  e  par te  p a r a  o lo­
cal,  o n d e  a s ? g e  o e s tá  e sp e ra n d o ,  
e  dep o is  d e  verificar se r  essa ,  a i i ra  
eosnsígo p a r a  d e n t r o ,  g r i ta n d o  ao
bolae ifo  ;

— ” P a rá  L a g n y ,  com o c e r t a m e n ­
t e  e s ta e s  p re v in id o . . . a lugado . . .  j u s ­
to .  V am o s ,  fee a n d a r ,  e  d e  O-rr ida,  
a in d a  que  leve  o diabo tjs cavalíos ! 
Vem p rocu ra r  a  m inha  p obre  i n n â . . ,  
e  d e p o is  volío p a ra  m a ta r  o inili-



•giw, q u e  a  ae4«zja... ' .. '  * e  « S o  e s t á  
f e ! o  qiie f f o a i e t t a u  d e  casar  c o m  
eJía. „

T.udfl isto  h e r a  4 e m  i n d i f t a e n l e  
.f tM i o bftteeirio; a ias  e*tá b em  ,pa- 
■g», p o r ta f l to  ,pa r to  d e  c o r r i d a ,  e  
qu&si sem, p a r a r  no e * r o in h o ,  e m  
p tw e a  iev$ S e  p>-gr» vala  a.
La;rt iv.

E ste , pela p sp lk a íjã o , que a se-. 
í A a r á  fiberevâr.» « o  papW , p e r g u n t a  
a  iiiiffl» d» caÀ i jw ,  a  <ja«í>
i í i e  K>4i.i!i!<s o n d e  ha s i tu ad a ,  e  o ca- 
iOiíflho, o-ue d e v e  to m a r  .paia i r  á c s -  
.«9 (tos alam os, po is  n a  t«r.ra ass im  
fae d e s ig n a d a  ü c a s a ,  q a e  Sem-grst-  
vs:(a p r o c u ra •: e iü ã o  esíe  diz  »® too- 
J e e irp ,  B poelaadp-íhe p ara  h u m a  
» e n d a  :

— ” Podei® »lü  desEasíjaf, «  a r ra -  
ÇMr Bíeava l loe ,  suas despaf ibae -vos ,  
p a r q u e  e u  não ( a rd o  a q u i ,  t razen d o  

j j i in ísa  i t tu ã f  e  a galope t e n d e s  d a  
Jttos i e r a r  a  P a r iz  ,,

L ‘JgíJ d i r ig e -s e  p a ra  ■» i a á o , q u e  
J h e  desigaárão.,  e  d e p a r a ,  ao fii» <k> 
« a n j in h o ,  c o m  h u m a  cjwíiííi» de  i a -



m i a  a p p a re n c ia  , ro d e ia d a  d e  cor- 
p o len io s  alam os ,  cu jas  copas  se  ba­
l a n c e  5o por c im a  d a  hab i tação ;  E s te  
r e t i r e  (em  o a spec to  d ’hu in  c a s a  d e  
ca m p o  d e  pessoa  a b a s t a d a :  p a red es  
bem  caiadas ,  a s ja n e i l a s  p in ta d a s  d e  
v e r d e ,  e  a  e n t r a d a ,  q u e  forma h ú m  
p e q u e n o  p a t e o ,  tem  h u in a  l inda  g r a ­
d a r i a  , por e n t r e  a qua! hu m a  p ro ­
fusão d a  flores se  escap a .

— ” A o  m enos  m e t t e u - a  n ’ iu itna  
g a io la  boniía  í Ah ! s e d u c io r  m a ld i ­
t o  ! „  áí?. cssmsígo S e m - i r r a v a ta ,  a -  
p ro x ím a n d o -ee  á ca s a ,  ”  s u p p c z  q u e  
as s im  ella  se  r eg o s i ja s se  , d e i x a n ­
do-o so c e g a d o . . .  O h  ! p o rem  n ã o  se  
l e m b rc u  d e  q u e  a  r a inba  Eli n a  t i ­
n h a  li um i r m â o , e  q u e  e s te  i rm ã o  
hera  eu !

Chejfa  á p o r t a , p u x a  o co rd ã o  
da  c a m p a in h a  , e  h u m a  a ldeã  vem 
ab t i r .

— " O n d a  è s tá  r a in h a  i r m ã ?  va-  
Hies, l a v s e -m e  a  o n d e  el la e s t á ! , ,  
e x c la m a  S en i -g rav a í» ,  e m p u r r a n d o  
b r u s e a a ic n in  a a ldcS  d e a n ie  d e - s i ;  
a  qual  fica ísüe rrada  , ju lg a n d o  se r
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algum salteador, e vae para  g r i ta r ;  
mas ao mesmo (empo Aáelína ap- 
p a rece  na porta  do fu n d o , aeodin- 
clo, como o faz sempre que ouve to­
car a c a m p a in h a , esperançosa de  
que será Alberto. A joven logo re ­
conhece e irmão, e ella corre  a lan- 
{jar-se-lhe ir->s braços, murmurando 
com huma vóz entrecortada pelo jú­
bilo e lagr im as:

— ” H e meu ii-mão ! ah !  elle não.,, 
não me a b an d o n a rá ! , ,  '

Sem gravata  fica por alguns ins­
tantes mui surpreso da m udança,  
q u e  lhe e n c o n t r a : dous i i ic k s  foi 
b a s ta n te  para alíatter-lhe as feições, 
cavar lha as faces, tornar-se magra 
por e x t r e m o , e  emfim reduzil a a 
hum  estado quasi de não poder co- 
nhecel-a.

Adelina faz entrar o irmão nessa 
mesma casa terrea,  onde lhe appa- 
recê ra ,  e ahi,  de novo  encarando-o 
com os oihus cheioa de lag r im as , 
diz  l h e :

— ” Sem duvida que  deves estar 
nrtiito mal com igo ,. .  p rom eU êraes-

M7



m
pe.rgr-íe, assiis» p a r t i ! , ,  Po-
r£® c ç » 4) podér» deix.ai «u d e  ÍV 
?,«U.Q l Albsrto veio ipg«... , e qnm - 
slp sOhe que sbb havias enaosirado.., 
r,«s ígra# rogar a s^a  pae  rçtie nos 
J>er4#»Síí«;,.. fef^dou exasperado qpe 
1*1 passo hera incoipjj.eteJsUí;
**« p»e cer ta i«e« ie  ficaria fum e»,
9 t r a c u r j a  de «aparar-nos o u o b sU r  
a  que elle. viesse vêr-me; e  q u e  era 
tal  caso hera  de  necessidade abso­
lu ta  sahir logo da Paria, IS.j* dei cre­
dito a lssdo . e d em ais ,  em  
ta»ai>ih» *i‘ !:•>,«> cpetínuou a pintar 
» l»os»a ligação e çuas íu luras  i«- 
tçnçôag, qua osegur . . .  á n Já ia o s  to ­
d o  «sie tempo p*jr faama b.índfl e 
o u t r a ;  parenj eu sempre inst-mdo 
que le es"ref<'sse, para  sabermos 
(juanto passáras coro ssu pas, a o ^ u a  
íJ ja  a>e respondi» que d e m f f lo se s -  
pat*r- Fi i i i lmente  hg o i to  dias íjue 
roe trôxs para  aqui. . .  para es la  c i ­
sa, djzsíMlí} me jtjíie nada mg fo l ia ­
r i a ;  deixou-me bastan te  dinheiro,  
e  depots partio, ^romeUendo 
* »  t o l ) e i P  |) 9 í  ifS!) <pik(jta áí»



m
o esperfiva « quando I ocaste á
cam painha  , aeodl , julgando sei  
elle,

-— Pobre i r tn s !  „  responde Sem - 
g rav s ia ,  t lh sn d o  para a jovei), qua
■ peooura revestir-se d 'h n m  gesto  ri- 
g o n h o , jtiira fazer desapp.Keeer p 
rastro das lagrimas, " e u t  vâ>> r> e s ­
peras. . .  esse miserável esse indigno 
aqui te deixou, sem t?nçfto d e m a i s  
volta r!  H e  isto : abandonou-te ,  pois 
cesso» <Se awar-te ,  e  nenhum a len- 
çíSo tem de reparar o crime.

— Dees m eu  ! pois tai cousa s e ­
ria  possive!! Alberto deixaria  de  S’ 
ff iar-me!.. será isso vendada ?

— Oh ! msíou bem ceilo  de  que 
la eomtigíj mais de huma vez assim 
» Cera® julgado. Essa p&llidtz... . a  
«pudança pasmos», que te  encontro 
n as  feições, desde q ae  te vi ultima- 
m en te . . .  esses olhos eomo assados 
rfe chflrar.. ..  o h !  ba  muno  que tij 
-mesma te coutejcpjas desçrsçada : 
tens pesareg, e  bem o das a conhe­
cer,
■ ^ - H e  vçfdasle, m iu  i isn |o !  bem
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ad ívsnhas le .  C o m  efleito , b a  m u i to  
q u e  eu  t inha  notado n ’eíle  h u m  mo­
d o  e  m a n e i ra s ,  era tu d o  d i f f e r e n t e ; 
e  caí!a d ia ,  e s ta  m ud an ça  nelle mais 
se  d e r a c n s t r a v a , d e ixando  d e  t r a ­
ta r  m e  com  a  Branhilidade e t e r n u ­
ra  dos  pr imeiros d i a s :  emfino p a r e ­
cia á p s g e s t o s o , porem  e u  a l t r ib u ia  
isso aos receios,  quis t in h a  da cólera  
d e  se a  pae .

—  D a  cólera de  se u  p a e ! . . .  o h !  
es se  co n u e n u o  logo nu c a s a m e n ­
to . . . .

—  C o o s e n í i o f  a h !  h e  po se iv e l ! 
<JU« f e l i c id a d e !

—  Nâo, m in h a  pobre  L if in a ,  cora 
isso mio t e  r e g o s i j e s : e m b o ta  o pae 
c o n s e n t i s s e ,  o t e u  seduc to r ,  esse ,  
h e  que não a u e r  r e p a r a r  o seu  c r i ­
m e ,  d a n d o  t e  o num e  d e  su a  m u ­
lher .

■—  Aiberto  h e  q u e  nSo q u e r ,  di-  
zí’s tu  P oh ! o S o , m e u  am igo  , tal  
nâo  he poss ivel!  A le m  disso,  q u a n ­
do elle  so u b s r ,  pois e u  n a d a  a in d a  
m e  a l f e v ê ra  a  d izer- lhe  a fal r e s ­
peito.. .  p o rq u e  e s p e ra v a  so m  isso dftr-
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lhe g rande  gosta, quando voltasse,..
c a u s a r - lh e  h u m a  s u r p r e s a . . . .  A h !  
ro e u  irm ão ,  q u a n d o  eile  soube r  <jise 
m e  e en s t i tu io  ««‘W j u l g a s  se rá  ca­
paz d e  recusar h tm b m m e  a se u  fi­
lho ? „

Dizendo  isto, Adelina esconde o 
roaio sobre  o paiio  do irinSo, e  e s te ,  
q u e  t e r n a m e n te  a p n!aça  cum  0 3  
braços ,  passados a lg u u s  instantes  
m u r m u r a  :

—  * Estás n o -p a so  d e  se r  m ã i?  
oh! entiSo ha preouio que elle tenha  
Ihují ceíaqSo m u i to  duro, para a i n ­
d a  aí>a«!k.Dar-ie ! . , . M a s  aiswS» a s ­
s im .. .  estes ropaf.es d ’s g o r a ,  impor­
ta - lh es  t a n to  d e ix a r  q u a lq u e r  r a p a ­
r ig a  com o  o f a t o ,  q u e  ja não ví?s- 
t em . . , .  E m b o r a !  e u  rae verei  com  
eiié.. .  faltaremos... e os d iabos  ca r­
reguem com ig o ! se elle posaue ain­
d a  algum sentimento de  p ro b id a d e ,  
uo fundo do coração irei precurar- 
i h ’o : no en tan to ,  tu vais accmpa- 
nbar-m e ,  partir  comigo.

—  Part ir  d ’a q u i ! e  ee Alberto vol­
ta? ?



—  O h !  tó o  t e  dè isso cuidado J 
( íára Pariz h e  t ju e  t l i e  v a i ; a  eutas 
li<1 rn<* talvez ja la e s t e j a ,  e  para  la 
t a m b é m  he q u g ^ ju  ia  lévt». Agstra 
t ã o  s o m e n te  e o p n m n  d ev es fytet 
finca-pé, a c r e d i t a r  no, q u e  tüg'*, 0 
e s t a r  pelo q a ó  eu  d i s s t í r : beos p o ­
deis j u l g a r  não s e rá  te u  i rmão , q u e  
te  e n g a n e ,  pois hfi a  t u a  felrcidadsst 
o  a  honra  da  noesa fausüis, q u e  eii  
le n h o  a peíío .

—  S im , «seu ixjnão, estarei por  
tudo.

—  N esse easo passa a fuzer o qn a  
vou  dizer-te. F a z e  b«m a trôxa de*-- 
* a s cousas, que  são tua* propriamen- 
i e ,  mas deixa íudo o  d i â t a i r e ,  e  o 
m a is ,  que íe deu esse homem, pois 
pe  co«s efTeito julgou pagar a  t u a  
•dcshonra, prov-at-lhe heurns que m  
enganou .  Se te im ar em  abandonar- 
t e ,  Searas comigo j t e n t a  dou» bra<- 
«jos Gftpaies pa ra  t raba lhar ;  ja  fiã0  
nou ,  eon*o d ’aOtes,  ex tra v ag a n te ,  
jnem ando pelas tabernas* estas pe ­
nas,  vês tu ,  eStns penas  fizíirfio t ia  
biíib outro  hom em , porque o pess?
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Éet M M  D-' ch u m b o , pess n» e ib e *
qa, H u m  tfia  he i de  Cíinfaf íP a  m i­
n h a  viria, e  W© é n fa ííto  trarb»Hi«r«i, 
* c h e g a íá  p»sa atro W s  áo ftieaos
der, qué ê«  l*e d é r ,  nà»  (erás qtiB 
e s íer^ ow h af-te .  Vatnes,  k t e  quarí- 
t»  éitise, é ai"í;S-lè , p fl»  teíího ahí 
h'«Am seg e  á  és j)e ra , p á ra  tifínrénitf*
fios.

A d eím a dá-ee- ptess» em  obede» 
eer aò irmão  s SenW iusis re p tic â r ; 
faz h iím a ft&stt ■ de  «fystíto lh e  p ç r -  
l e n c e , na  qual p e^ a  S em  g r a v a i* ,  
#«m lo o outro braço á irriiS- par» 
é j|*  se «smkmtaí« e  depsiã <fi2 p&m 
a a ! J e â , <fi)e ê !h a  m ui e sto p e fsc ía  
par* os d a is :

—  g é  e  ueitftar' Aibef*<* afui-' íoN  
lar  j e  tfóe  perganl-e pwla iWértftiá, 
t)ise trôxe para a<jtfi, dÍT-Hier-heiá 
(iUf jtta rti» , •••..•>* d« seu  
ÍTtíiSo. Q u a n t o  ao rfitífteiro, é  a  t u -  
ê o  u n i » ,  tudo  h  fie* f>m c im a ....  
sim  , potíUie t u jsadíi levns senSo  
ifosn lti- t r o s e s te  do Au v e r g n e ,  L i-  
lina ?

—  Oli! sim, meu irteão „  reapon-



1

de el la  , l evando  a  mão ao p e i t o : ”  
e x c e p iu a n d o  e s ta  m eda jh inha* . .  na
qua!  e s tá  o seu  c a b e l l o , . . ,,

E au b « bii) teu ip u . Ibe m ostra  
h u m  circulo d e  ou ro  çom v id ro ,  
jior e n t r e  o qual  se  ap jieFeebe h u -  
m a trancinha decabelio ,  a q u e S e m -  
gravata  lança a usào coíuo para ap- 
po d era r -s e ,  e x c la m a n d o :

—■ N â o !. . .  n ã o !  n e m  isso tnea- 
m o  deves g u a r d a r !  e  depo is  q u e  
precisão ie n s  de  m ais  essa  ie m b ra a -  
ça?  _ '

“ A h !  m e u  i rm ã o . . . .  e a  te  p eço  
q u e  m ’o  p e m i ü a s ! „  ba lbucia  a  
jo v e n  , rojandc-se-dhe aos pes. ”  Sa  
e o m  effe ito e l le  m e  a b a n d o n a ,  se rá  
a  cousa u n ie a . . . .  a p r e n d a ,  q u e  p o ­
d e re i  d a r  a  Hieu filho... a p e n a s  isso 
possu irá  d e  seu  p a e ! , ,

S e m - g ra v a ta  a  e r g u e  nos b raços ,  
«sãs volta  a c a b e ç a ,  p a r a  não dai- 
s a r - ih e  ver  q u e  c h o r a ;  e  logo, cuia 
o c a n h ã o  da j a p o n a  e n x u g a n d o  a- 
que l la s  l a g r i m a s ,  depo is  cum o que 
a  a n a n c a  da  c a s a ,  d iz e n d o :

§04
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i^ -V ã idos, vamos,  lie preciso p a r ­
tir d ’aqui.  , ,

D e n t r o  e m  pouco chegilo a o n d e
a se g e  est;í  á espera ;  S e m -g ra v a ta  
faz sub ir  a i r m S ,  eiíu3 ee a  seu  la ­
d o , e  d i i  ao  b a l e e i r o ;

— ” Ágora para P à r i z . . .  nsa  d e  S, 
L a z a r o , ao  virar  para a rüa  d e  í*. 
J o r g e . . . .  h u m a  casa s o b e rb a ,  e n t ro  
h u m  logar de  Crucia e liutisa t e n d a :  
s e  deseurjadanhüs os pés aos cavaS- 
Iob, t e f á s  boa g o rg e ta .

A s e g e  p a r te ,  porem a no i te  não  
ta rda ,  e  n j o rn a d a  'se fax t r i s t e m e n ­
te ,  p o rque  o irmfso e  a i rm ã ,  a iubcs  
possuídos dos  m esm os rece ios  e d a s  
m e s m a s  p e n a s , Hão q u e re m  , com- 
m u n ic a n d u  a s , h u m  ao ou t ro  aug-  
m e n ta ! -a s  r e c ip ro c am en te .

C h e g ã o .  S e m - g ra v a t a  c u m p re  a  
p ro m e s s a  fei ta  a;> b o íe e i r o ,  e  quer  
l a m b e m  pagar lhe o a lu g u e r ,  porem  
e s ie  r e c u s a , a f f i rm ando  es ta r  pago, 
e  vae-se  cohi a  s e g e .  E n tS o  S e i r - '  
g r a v a t a ,  p e g a n d o  pela  a iâo  d a  ir­
m ã ,  e  c o n d u z in d o -a ,  diz-liie : 

s b h - c x * v a t í . —Tora, IV, ITT



— ”  S eg u  e-n je ,  q u e  ie o u »  d e  t r e ­
p a r  á  m in h a  r/unla. O b  1 bem  po- 
tSca j a  ir  fitzF.udu cslamaijo d e  q u s  

h e  nenhww  paiacío, e  cqüí e s i a  
i d e ia  í icarás m en m  s u rp r e s a  „

E  c o m  effeltc» a h a b i tação  do m o­
ço  d a  r ecad o s  h e r a  eoroo Ivuma %e- 
g u n d a  edicçíío da  d e  B a« tr in g u e t -  
t * i  s i t u a d a  (anibpin ju n to  do  te i l ia ­
d o , «orapunlin-se i g u a lm e n te  d ’ iia- 
m a  casa  e  d ’bum  *;uar loginho n o  
f u n d o ; e  l a m b e m  n à o  lin.ba m ais  
cresc ida  wcbiíií .»  e x i s ü n d o  porem  
h u m a  g r a n d e  d if le rença  e n t r e  as 
d u a s ,  q u e  logo ao p r im e iro  golpe 
4 e  vista  se a p rese n ta da , :  t a n to  a ca ­
sa  d a  v e a d e d e i r a  d e  Sores h e ra  :ís - 
s.e iada e  bem a r r a n j a d a , tan to  a 
d a q u e l l e  es tava  ç u j a , c b s ia  d e  tèas  
de  a r a n h a ,  e p r o p o r e i o ü a t ^  poder  
d ’a!li t i f a r - s e  ca r radas  d e  lixo.

D e p o i s  d e  a c c e n d e r  h u m a  v e l a ,  
d iz  psra  a  i rm ã  , que  olha p a ra  t u ­
do t r i s t e m e n t e :

— ” Erai 1 q u e  tal ! h e  tsecirso co-.  
ir.o t ’o dísae.  N ão  vês  a q u i  a lu id^  
m o b í l i a , que tin)»48 na çasa du  £fc-
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d t i c io r ; m a s  devea p o n d e ra r  q u e  e s ­
t e  h e  o alvera;ue d e  te u  i r m ã o ,  e  
q u e  p ode rás  d ize r  o n d e  e s tá s ,  sem  
c a u s a r - t e  v e rgonha .

—  Ah ! ' q u a n t o  te  e n g a n a s  ( jhe 
r e s p o n d e  el la ,  a p e r ta n d o - lh e  a m i o )  
se  ju lgas m o  es tou  lem b ra n d o  d e  
t i idn  ifso, qun is d í i s e ! ! q u a  l en h o  
e u  q u e  a  mobilia seja des ta  ou da-  
quella  m a d e i r a ?  q u a p d o  o coração 
e s tá  s a t i s f e i t o ,  nSo r e p a ra  c e r t a ­
m e n te  nessas f rivolidades.

—  D iz e s  'bom, Lilirsa, era a g e n ­
t e  e s t a n d o  com a a lm a  c o n t e n t e ,  
e s te ja  o n d e  e s t i v e r , tu d o  lhe  p a re ­
c e  bem . N o  e n ta n to  se m p re  q u e ro  
d i t e r t e  q u e  houve huro tem p o ,  e m  
q u e  e s t a  casa ,  o rd in á r i a ,  c a m o  h e ,  
jn o s t rav a  d i f le ren to  aspec to  : a n d a ­
va  v a r r id a ,  asse iada ,  e  tu d o  em a r ­
ran jo  ; einfiai , h av ia  huçua p e s s o a ,  
q u e  tomárar isso a seu  c u i d a d o . . . .  
porem  essa  pessoa . . . ,  a-çora ja aqu i  
n ào  vera , e  d e s d e  e n tão  n es i  c !>.■-

t e n h o  tido p a r a  m e  oenupar  copi 
isso .- . ,  t a m b é m  be pa ra  a d m ira r  o 
g r a n d e  as se i» ,  q a o  va© a q o i !
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—  Pois b e m ,  e u  s u b s í i íu i r e i  essa 
p e s s o a ,  m e u  a m i g o ,  e  verás q u e  
n à o  m e  h e  e x t ra n h o  o m anejo  d ’hu- 
ií:a  casa , , ,

S e m - p ra v a ta  ab raça  a i r m ã ,  e  a 
in s tn ü a  <*11! sua  casa , d a n d o - lh e  u 
Sua cam a,  r e se rv an d o  para, si o q u a r -  
to s in h o  do  fundo, para  o qual t r a r ;> 
a lg u n s  tnóíhos d e  palha  : e lle  cora 
t u d o  se c o n t f n t a ,  e ,  h u m a  vez que  
8tia i r m ã  p o s a  ter o nde  descançar  
o corpo m a is  c o u s m o d a in e n te , he o  
q u e  deseja .

D e p t i á  d ’h um a noite , q u e  p a r e ­
c e  bera e x te n s a  aosdsi is,  pois a m á ­
g o a  e  in q u ie ta ç ã o  leis; delles 'alíu- 
g e a t a d o  o soiuno, S e m - g ra * a t a  lar­
g a  d e  m ans inho  do q u a r to ,  e  ve ia 
lóra ,  a ísen io  e s c u t a n d o ;  com e f i t i to  
r e c o n h e c e  q u e  a  ir raâ  f ina lm en te  
adn r . -neoèra ; c a m in h a  com p recau -  
çâo para  nâo  in te r ro rope f - lhe  o bem , 
q u e  es tá  gosatido, e  pôe sobre a «ie~ 
sa , q u e  ps tá  s i íu a d a  ju n to  dacnsiia, 
todo o d in h e i ro ,  q u e  possue, d iz e n ­
do  c o m s ie o :

—  ” O h !  isío c h e g a  pa ra  a lgu in
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t e m p o ;  e  depois t a m b é m  e u  e  ella 
n ã o  faremos g r a n d e  «lespe*a. D e '*  
louvado!  desde  q u e  nã»  ando  nas  
b am b o x a fa s  com o C u rd t  ü inho , j a  
poude.  j u a i s r  a lgun* e scu d o s . . .  o h !  
e s to u  sobe rbo  e c o n te n te  de  poder 
a p rese s i ta r - lhY s  h o j e ;  e principio i» 
a c r e d i t a r  q u e  o c a m in h o  d e s o rd e ­
n ad o ,  c a r r e a d o  d ’e x í ra v a g a n c ia  e ra  
e x t r a v a z a n c i a ,  esse sa  d á  ç o s to  pas* 
s a l e i r o , em  q u a n to  o q o e  r e s u l t a  
do t raba lho  h e  m a is  solido e  ma;a 
ve rdade iro ,  »

S e m - g r a v a t a  sabe  p a r a  o l o c a ! , 
o n d e  co s tu m a  e sp e ra r  q u e  o e m ­
p re g u e m  , s e n ta -s e  , e  , era q i tap ío  
n ã o  a p p a re c e  q u e m  o m a n d e  a  al- 
g ü in  recado ,  diz comsiíro :

—  ”  E ü a  p ro roe l teu - roe  li go dar -  
m e  a  sa b e r  assim q u e  elle  c h e g a s ­
se , e es tou  bem  cer to  d e  q u e  ha d ç  
c u m p r i r  a s u a  p a l a v r a ,  pois  e s ta  
m u lh e r  he  g r a n d e  osga , e  tem m e ­
d i t a d o  por m u i to  t e m p o  nu , q u e  
p r e t e n d e  fazer : n S o ,  e s l a  n3o ha  
cap az  da  m u d a r  de  cam in .h u . ,,

O  d ia  passa , o n e n h u m a  occor-
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r e n c i a  a p re s e n ta  n a  siluaqSo do tr- 
iiiàn e da i ta iã ; e,  depois de  cer­
r a r  l e n h a ,  e  t e r  ido a vár ios r e c a d o s ,
o n d e  o m .if iàá rãs ,  S e n t -g ra v a ta  vol­
t a  p a r a  ?.f> p e  d a  i rm S ,  á  qua) en -  
ít-pça q u a n to  d in h e i r o  g u a r d a r a  , 
d ia t íü i io -íhe :

—;” Al>i íens . . .  vês? d e s t e  m odo  
fü-ei Iodos cs  d i a s :  ia fica á  t u a  
c o n ta  e  c u id a d o  o m e lh o r  iBodo 
d  > arranjarmíiB a  papançii.

—  E  Â l í m t o ? , ,  p e r g u n ta  el la 
t r k íe i» e n ! e .

—  Por e s i  q u a n ió  n a d a  d e  n o ­
v o : p a c i ê n c i a ;  e s p e re m o s ,

—  P o re m  seu  p a e . . .  p o rq u e  nao  
fosto v t l - o í

—  C o m  o pae  n a d a  t e n h o  a g o ­
ra  : o negocio  he  Cum o f i lha ;  par ­
q u e , o l h a ,  vês t u ?  o pae não  he  
q ú e  h s d e  cssar  c o m t ig o . . .  c o n sen ­
te ,  e h e  íudo q u a n to  d ev em o s  q u e ­
r e i  d e l l e , porem  não pode  obr igar  
o  filho.

—  O b r ig u l -o ! oh ! isso n em  por  
p e n s a m e n to s ! se  e l le  ja  m e  p e rd e u



«  a m o r  , s é r ia  m u i to  i n f e l i z , c a ­
sa n d o  c o m i g o !

—  Pois s o c e g a ;  d e ix a  isso por 
líuí ifia c o n ta :  o negocio  ha  co m i­
g o - .» .

A joven  ca l ia -se ,  porem suas  l a ­
g r im a s  co r re m ,  e  S e m -g ra v a ta  nSo 
a  a d m o e s ta  a  re le l os,  pois q u e  por  
é s p e i re ia c ia  m u i  b e m  gabe h av e i  
i l iâgoas, para as  qu n es  não  ha con­
solação.

N o ou t ro  d ia ,  e  a in d a  n,1a t in h a  
ttei*orriífo h u m a  hora q « e  S e m -g ra ­
vata  es tava  n a  seu  logar, a p r e s e n -  
l a - t e  a  c r e a d a  g rav e  d a  s e n h o ra  
B a ld i m e r  a p r o c u ra l - o : entfio o co- 
raíjfiõ p u !a - lh e  d e b a ix o  do  c o ü e i e ,  
pressentindo q u e  v a e  sa b e r  a lg u m a  
cowsa do ,  q u e  t a n to  auhel . i .

R osa ,  depoia  d e  da r - lhe  as  bons 
d i a s , en tresça-lhe h u m  pape!  d o ­
b ra d o  , d i z e n d o - l h e :

—  ” M i n h a  a m a  d e íe rm in o u -s n a  
q u e  v iesse e n t reg a r -v o s  e s te  r e c a ­
d o  e s c i ip to .

— A g ra d e ç o  ves, m a m e s e l le »  re s ­

SH



p o n d e  ei!?, p e g a n d o  no p ape i  com 
a m ão  traisiisla.

A c re a d a  d e ixa  o Ioj;o em  liber- 
t lâde  d e  ah r i r  o p ape l  e  Ser as  s e ­
g u in te s  palavras :

r r  ” lille  chegou honlem  á  n o ite ,  
t  eslá em m a  casa, —

—  A lé  q u e  f ina lm e n te  c h e g o u  j? 
d iz  eonssigo S e m - g r a v a t a , a m a r ro ­
t a n d o  o p ape l  e n t r e  os d e d o s ;  lo ­
go e rg u e  se p re c ip i t a d o ,  vae g u a r ­
d a r  os crochels, e  d i r ig e - s e  a  pas-  
ao largo pa ra  a  tno rada  d ’A lber -  
to .

Pelo  c a m in h o  h u m a  viva em rno-  
ç3o o a g i t a ,  c o m a  p r e t e n d e n d o  
t e r r a l - o ,  porem  faz por am m ar-sB , 
c o n s id e ran d o  q u e  vae dec id ir -se  3 
ex is le n c ia  fu tu ra  d e  sua  i r m ã . . . .  
e he  por es ta  i rm ã  q u e  eile Ire- 
ípe .

C h e g a n d o  eai f re n te  da  p o r t a  
Jarga d a  casa ' ,  elle p á r a ,  <70roo a  
si p e rg u n ta n d o  se deve  primeiro  faU 
l a r  a o  se n h o r  V erm o n cey  ; m as  re^ 
f l e c te  q u e ,  se p rev en i r  o p a e  c!’Al- 
b e r to  do passo ,  q « e  vae d a r ,  ce r -

i



f a m e n te  el le a n d a rá  se m p re  velai!*- 
do  no filho, e ubsSará s q u e  lho  
(lê a u l t im a  s a t i s f a ç ã o , q u e  a su a  
honra  ex ige  : o res id ia  des ia  rt-fle^- 
xSo q u e  com o filho tâa  so m e n te  
devo ha>'er-sf .

S e m  gravst»  sobe r a p id a m e n te  ao 
a n d a r ,  eni q u e  ass is te  o iik.ço V er* 
m u n rp y ,  loca  a c a m p a i n h a , e  logo 
h u m  c r e a d o , q u e  p a r e c e  novo  na  
c a s a , vem abr ir .

—  Q u e ro  fallar ao  s e n h o r  Alber­
t o ,, d iz  Sesn-gravata .

—  O  senhor  A lber to  náo  p o d e  a- 
go ra  fa llar a  n in g u ém , ,  r e sp o n d e  o 
p reado  com h u m  m o d o  q u as i  i a s | -  
leijte.

—  Pois a m im  iia d e  fe l la r-m e:  
oh !

—  M e u  am o a in d a  h on tem  á  n o i ­
t e  ch e g o u  (1’h u m a  jo rn a d a  ... e s t á  
f a t i g a d o ,  e  ja di&.j' q u e  não falia a  
m nguem ,

—  O  s e n h o r  Alberto ha  d e  fallar* 
nie  , p o rq u e  he  preciso q u e  eu  lhe  
d ig a  d u a s  pa lavras .  Id e  a nnunc ia r -  
ihe que  esfá  aqu i  S e m - g ra v a t a . . . .  e
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t |ü e  risto a m i d o  pa d 'aqu i  em  q u a n ­
to não  u t i i e t  v i s to : atàsn do  q u e ,  
èi íe b<in» deve j u lg a r  qoe  h u m a  en­
t rev is ta  e n t r e  m im  e  e l le  he  de  ne- 
r e s s í f l a t i s , e  vale siu.iâ q u a  seja a- 
g o r a .  V a m o s ,  i d e ,  m e u  r a p a z in h o ; 
e  fem b re  vos q u e  e a  bem  se i  te r  
e s ia  casa s a h i d a s , porem  c a  
‘fico dt? olho á m i r a , p a r a ,  no caso  
d e  q u e  vosso -amo dê ú cantilu  , e a  
s a l ta r  Jogo per  essa jan e l la  d a  esca ­
da ,  e  ca lho  lhe  e m  c i m a . . . .  t e  o  a -  
p a n h  r *rn c h e io ,  nâo  h a  de  depo is  
"correr o; ai t o . ,,

O  c read o  o lha  pa ra  o moço da  
í e c a d o a  com a d m i r a ç ã o , m as vag 
p re v e n i r  sen  a m o ,  e  nSo t a r d a  a  
v o l t a r ; fas- lhe  sigsiai d e  s e ^ u i l - o , 
e  o in troduz  no q u a r to  de  d o rm if  
d ’ Aíberto.

O  moço V er iaü n cey  acabava  d e  
e rg o e r -s e ,  e  es ta . ’:i a p en as  e m b r u lh a ­
d o  r/hucri c h a m b r e ,  s e n ía d o  in d o ­
l e n t e m e n t e  n ’h u in a  g r a n d e  p o l t ro ­
n a ;  iisas, ao ver  S e m -g ra v a ta ,  fez-  
se  a lg u m  t a n to  pállido-, t o d ü v i a , 
u iostra  bas tan te  p l a c i d e z ,  e diz-ISi»
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com hum  modo familiar c  quasi ti- 
íonho :

—  ” Q h !  hes t u ,  Sero -g rava ta ! 
esperava a lua visita : vamos, anda  
d ’ahi, eheg-a-te, e sen ta- te ,  que te ­
m os que fa ilar .»

Sem-gravata fies mui surpreso de  
ta! accclbimento,  pregagiando delle 
as melhores psrieratiqas; logo senta- 
se na extremidade d ’huma cadeira, 
que o màncebo lhe designou, e bal- 
busia :

—  " S im . . . .  sira , senhor Alberto, 
sou eu mesmo, O h !  c e r tam en te  
bei« devieis julgar que eu viria a- 
qui. . .  pois em fim he preciso a r ra n ­
jarmos isto. E ,  Deos da m inha al­
ma ! amo tanto  minha i r m S , a  mi­
nha pobre L íi ina . ' . .  e  tam bem  es­
pero que vós sempre a amaieis . , . .  
tam bem. »

A lb er to  revol^e-se na cadeira , e  
chey;a iflais os péa para  o fogão , 
reaponckíüdo:

— ’’ Sim, meu est imado Sera-gra- 
va ta ,  sim, tua irmã de tudo he me­
recedora, . ,  e  da mais a roaís teui o
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g en io  t r h u m a  pom ba .  E u  rauiio  gos­
te i  d e i ta , . . .  d igo ,  m u i to  a am o  a i n ­
d a . . . .  e  por ü u n h e m  nào  se rá  
por ra inha  causa  q u e  eiia deixe de  
se r  fe l ia :  oh í esse h e  o meu maior 
e m p e n h o  1

—  E  a in d a  besa q u s  assim pt5n- 
saes  , s e n h o r  A lber to  ! „  e x c la m a  o 
m.oço d e  r e e a d o s , e m b r ia g a d o  d i  
maior sa t is fação .  ”  P r e t e x t e i s  fazei  
a  fe l ic idade  d a  lü ia i ia  i rm â . .  •. isso 
q u e r  d iaar  e a ta rd u s  pelas p ro m e s­
s a s ,  q u e  lha Í i ía s la s  q u a n d o  a ro u ­
b a s te s  ik> A u v e rg n e . . ,  Ah ! n e n h u m  
bem q u e ro  qu e  d ’ahi m e  provenha. . .  
a  misa , mas so por Issn m e  consi­
d e ra re i  por  e x t r e m o  feliz I Vejo  qo e  
sois b u m  i«K<jO s d t n i r a v e i ! „

A ib e r lo  b a lan cea -se  n a  c a d e i r a ,  
r t e p - i n d c n d o :

—  S e m - g r a v a t a , h u m a  vez  qu  o 
e u  t e  d i g o  q o e  p r e t e n d o  ver  tu a  ir- 
nsit fisliz, bem pt-des ju lg a r . . .  s e r  p a ­
r a  r e p a r a r  a  r a in h a  e x t r a v a g â n c i a :  
q u e ro  a s seg u ra r - lh e  p a ra  o fu tu ro  
h u m a  e x is tê n c ia  in d e p e n d e n te .  S a  
fia e sses  p t u m c U i m e n t o s , bein  vês
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q u e  isso sSo dessas c n n s a s , q u e  os 
r a p a z e s  practicão, e  bem u su a lm e n ­
te ,  com as r a p a r ig a s ,  m as  qu e  to d a ­
via a nad» cbrigSo. ,,

S e m - e ra v a la  r e c ú a  v iv a m e n te  a 
c a d e i ra ,  e  to rna  se  por ex trem o  psl-  
Shí-,1 -, depo is  en c a ra  A lbur to ,  e  nao 
ba lbue i» ,  a n t e s  e x s l a m a  :

— ” ptíjo q u e  vejo, u so  nos enteri* 
d e m o s !  e ,  m o r te  d a  m in h a  v id a !  
b e  p rec iso  q u e  ctmct r d e iu cs  n ’a)gu- 
m a  cousa!!,, S e n b c r  A lb e r to ,  nega-  
re is  q u e  sseduzistes m in h a  i r m ã ,  a 
qiial h e  simples , i n n o c e n te  , e  n e -  
c h c m a  id e iã  t in b a  do ,  i^ue h e ra  a- 
u io r?  'Negarei* q u e  abusas íea  da- 
quelfa  su a  inncccnc iu ,  e que  a ohri- 
g a s t e s  a d e ix a r  a sua  t e r r a ,  ssh ir  
d e  casa da sua  p r c te c tc r» ,  proliiel-  
tendo- lhe  casar  com v lfo t

— V a lh a- te  D eos ,  hom em  ! n ada  
disso n e g a re i ,  m u i to  ma js tendo  a n ­
tes  convindo em  l u d o ;  porem m ais 
h u m a  vez t e r e p r t t o ,  q u e  nós, os ra ­
p azes ,  fazem os,  em nossa  vida g>e- 
io m enus c incyen ta  d w s e s  jura-men-
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t o s , e  o r e s u h a d o  he sempre m io  
para  aquellas, que os acreditão.

—  Nâo leDeionaes portanto c u m ­
prir  a  voss» promessa de  receberdes 
Cíinha irmã poc mulher ?

Alberto de novo se recostst na pol­
t rona, e larga a  rir, d izendo:

— ” Casar com tua irmã ? ! tu 
c e r tam en te  não pensas ,  nem ava- 
Juas o que dizes! . .  I» bem conheces 
o disparatado da similhante uniâo. 
O ra  pois, torna-te  rasoavéi.. ,, hes 
bom rapaz, disso niio ciesconvenbo : 
saas o que se diria por esse mundo, 
se  viesees a ser  meti cunhado ? to­
dos ilíiiào que eu me tornara  tolo 
cm susamo gráo,

—  Senhor» rep'ica-!he o moço de 
r e ca d o s . forcejando para suffucar a 
nolera, ”  tomae cuidado., .,  não irse
lanceis o (Tensas á cara__  Moço de
r ecados  com o so u . . .  n e s ta  oceas ião ,  
va lho mnis,  d nqoe  vós !

—  Islas, va lha- te  D pos 1 S e m - g ra ­
va ta ,  d á -m e  a í í e n i ^ u .  P o r  ven tu ra ,  
Sse possível a  min», ou a ou tros ,  c o ­
m o  e u  , casa r  com io d a s  as tapar i -



g ss r a  q u e  se  faz côr le  l  E t a r e b e m ,  
d e s d e  q u a o d o  i < : í u morai  tão  se - 
»éi'a ? N ão  h a v ia  ja  m u iio  tem po  
que  eu  te  encarrug .iva  d e  m e  lev a i  
a s  carlinbm s a m a to m g ?  ja se  v è , e  
h e ra  im possível nâo  jn lg a sse s  q « a  
eu  m e  e m p e n h a v a  p a ra  m uitos  la­
d o s : ben) sab ias  q u e  eu  t i n h a ' t r o ? ,  
ou  q u a t r o  a m a n te s  ao m e s m o  t e m ­
p o , . .  tu  h e ra s  o p rop r io  q u a  r ias  d ’ 
isso, e  nu n ca ,  e s t e  m eu  p ro c e d e r t e  
es tiiE u io u . t

. — A h!  d e  c e r lo . . .  d izeis  b eo ) , . . : 
se n h o r . , .  E u  au x i l iava  as  vossas ac ­
ções m á s . . .  e  d esse  m o d o  concorri 
p a r a  e l l a s . . , .  b e  v e rd ad e  ! A lg u ém  
h o u v e  q u e  m ’o a d v e r s io , e  ainds* 
a s s im ,  esse  c o n s e lh e i ro  tambesii q 
rou i ío  !!•!•: e n g a n o u !
. — A g o r a ,  podes  cre r  q u e  m u i to  

a r r e p e n d i d a  es tou  d e  h av e r  se duz i­
do. lu a  irrefi, q u e  he ra  ho n rad a  e i n -  
n o c e n t e  . . . .  m a s  e o i f i ro , . . .  to d a  
o  p sccado  t e m  r e m is s ã o . . ... M a i*  
h u m a  vez a in d a  torno a  r e p e t í i r -  
t e  qu e  J.he a s seg u ro  huir.a pqnsào,
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Sem-gravaia í*rgue-se, e b a t té  
furioso o pe, exclamando:

— " C o m  bum  m ilhão !  coin d é z  
milbò-u d e  dem ô n io s ,  não nm fa l le i r
em dinheiro  ? Julgão este® senhores, 
que andfio os ten tando  peio inundo, 
desempenhar-se,  seja de qtie fur, hu- 
ína *e* q a e  espalhem dinheiro ás 
« S o s  cheias! Digo-vos que so hum 
casamento pode reparar tam anha af- 
iVcnta. Vosso pau bem conheceu a 
üossa rasào, pois deu o seu consen­
tim ento  ; porlanto ja vedes que na ­
da lhe pue obstáculo.

—  Sim ,■ bem sei que fallastes a  
m eu  pae (lhe torna Alberto , com 
hum  modo picado) que lhe arran- 
castes o seu c onsen tim ento ; da 
m a  fcrma nâo ueeultarei que hon- 
tere) a no i te ,  quando chegue i , de­
pois de abraçar r.'.e. fadou-me dessa 
p rom essa ,  que vos fez; «tas lam ­
bera lhe fiz conhecer as minhas in­
tenções ,  jurando-lhe  que nenhum 
poder me obrigaria a  nsudar.

N enhum  p ed er !.. nada v o s o­
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brigaria  a m udar  ! , ,  m urm ura  Sem- 
gravata  ” nem mesmo se eu vos d is ­
sesse qtse... q u a  estaes no caso de 
ser pae. . .  que roinha iriíiã traz em 
suas e n tra n h ss  o fructo desse des-  
vario A h !  senhor Alberto... ella 
vos suppiiea nSo priveis o innocente  
do nome de seis pae  ! porque enofim 
tal h s  o seu e s t a d o . ,,

Alberto baixa os olhos, e  experi­
m enta  hum a viva enim rção , que 
v ãm en te  se esforça por encobrir. 
Sem-gravata chega-se para e l l e , e 
d iz - lh e :

— ” E  ainda negareis o nome da 
pae para esta innocente c rea tu-  
t& í „

Alberto conti núa por  alguns ins­
tan te s  calJado, mas finalmente r e s ­
p o n d e ,  com b u tn a  voz f r a c a :

— ” T ere i  tan to  cuidado na sorte 
do fi lho, como ja  disse a respeito 
da roãi. ..  Q uan to  porem á preten- 
çâo de casam ento . . . .  isso não pode 
ter logar :  hum ta l  passo cobria-me 
do ridículo.

S S M .C R A V A T A ,— Tora. IV. VVV

22!



222

—  H e  com effe ilo  essa a vossa
íi! li m a  «íecisão ?

—  S im ,  iie a u l t im a ,  S em -g rav a -  
ta  „

O moço de recados lira en tão  da 
a lgibeira sa p is to las ,  qu'e lhe défn 
a  senhora  Baidimer, e incsitrandu-ag 
a AÍBerto, diz-lhe :

■—■'* Ncsbo c a s o ,  eis lambem a 
minha ultima dec isão : quando (jui- 
zerdes,  u onde determinardes ,  la e s ­
p e ro  por vós, , ,  ,

O  mancebo m ostra  mais surpre­
sa, doque receio, o olhando p a ra  as 
pistolas, r e d a r g u e :

■— ” Pü is que, Sem-gr a ra la . . .  q ue- 
rerias tu batter-te  comigo?

—  Admira-vos ! 3 ulgastee tjue  e u  
t inha  cara  para deixar mè deshon- 
r a r ,  e que ate  satisfaria com essas 
dpsculpas N ada!  n a d a !  preciso 
d ’b«tna desafFront» . ,  Saibamos : 
quando de term m ses  ?... estou u n i ­
cam en te  esperando que me des i­
gne is  o iogar, e  a hora, senhor.

•— Sens-gravata.. ..  custa-nue bem 
n3o poder dar-te  a satisfação., que



e x i b e s : porem  «são e a iá  oo caso  da  
p o ss ib i l id ad e :  h u m  h o m em  da. lui-  
n h a  ciusse não briga em  d u e ü u  cota 
hum gk ço d e  recados.

— Vejo  q u e  hum  h o m em  d a  h í ã  
c lasse  «n ic í i roen te  h e  capaz  d e  s e r  
huíii  c o b a r d e ! feuin in f a m e  ! Vejo ,  
po r  es sa  re c u sa  s . q u e  e s se  hoiíiefü 
q u e r  q u e  lhe deesü b o f e t a d a s ,  q u e  
s e  deií&m a e l le ,  e  ao soceo, «j e-um 
iinlias e  d e n le s .  o eslraciih tm  ! H a  
i s to  o q u e  *du fazer , Se r e c a i a s  b a t -  
t e r - te

E  d iz e n d o  e s la s  palavras , S e m -  
g ra v a ta  , j a  e x a s p e ra d o  pelo  furor ,  
a t i ra -se  a A lber to ,  lanr(a-lhe aa iwãt>8 
á  go la  d o  ch a m b re ,  com o puxando-o  
com fo rça ,  e  ao  m es m o  t e m p o  lhe  
d á  no ro s to  coro a COronha d ’htitiia 
d a s  pisto las .  O  m a a e e h »  te r f i a - s a  
c a r m e s j ,  e  e x c lam a  :

■■r—n Contae  qttô nie b a t te re i ,  se­
n h o r !  sim !... tendes  rasâo : agora  
íorça  he que nos battanao9.

-*— O r a  a l é  q u e  aCabastea coro is­
so  í „  r e d a rg u e  o «hchjo d e  recad o s ,  

2
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la rg an d o -o .  S a i b a m o s ,  isio he  j a ?  
O h ! q u a n t o  m a is  d e p re ss a  m e ­
lh o r  !

—  S e n h o r , a n te s  d e  la! p a s s o ,  
to d o s  tee tn  d isposições ,  qu e  fazer .

—  E u  c a  n e n h u m a  te n h o .
—  E m  duas  h o ta s  e s ta re i  p r e s ­

t e s :  i s to  a in d a  não  são  n o v e ;  as  
o n ze ,  o  m ais  t a r d a r  a c h a e s  vo.. .

—  Pela  b a n d a  de  t r a z  do bosque 
d e  R o m ain v i l le . . .  na descida  d e  P a n -  
t in  ? quere ia  ? ah i  ha boccados a b e r ­
tos, l ivres d e  m a t to ,  e  he  si tio c u r ­
s a d o  d e  poucas p a s s o a s : pod em o s  
con c lu i r  era  l i b e rd a d e  o nosso n e ­
gocio .

—  Se ja  a h i ; la m e  a c h a r e i : levaes 
p a d r in h o ?

—  N ã o  se i  p a ra  q u e  sirva!
—  N a  v e rd ad e  e n t r e  nós am hos  

p a re c e  d e s n e c e s s á r io : i re i  d e  se g e  
e  levare i  o m e u  crearfo.

—  C o m o q u iz e rd e s .  Sern inais d e s ­
p e d id a  , s e n h o r :  para  Ia vou e s p e ­
r a r ,  e  n ã o  p rec iso  observar-vos q u e  
a  d e m o ra  pode c a u s a r -m e  a lgum  de-  
f l u x o . , ,
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S e n i - g ra v a ta  s a h e  de  e s s a  d ’Al­
b e r t o ,  e  d ir ige -se  logo a  c a m in h o  
p a ra  o loca! , o n d e  a jus ta ra  e n c o n ­
t ra r - se  com elle.  E  agora  não  s e  a- 
p re s s a  e l le  m u i to ,  pois sabe q u e  l e m  
te m p o  d e  sobe jo  pa ra  la c h a g a r ; 
se g u in d o -se  t a m b e m  i r  m en o s  a g i ­
tado ,  pois a  c e r t e z a  d a  p ró x im a  vin- 
gança lhe  m oderou  a  co lera .  T a m ­
bém  pensa  e  r e í l e c t e : no  m o m e n to  
d e  a r r i sca rm o s  a v i d a ,  lem branças  
e r is e i s  nos a t t e r r í t o ,  e  são ei las d e  
de ixa rm os  pa ra  s e m p r e  a s  pessoas, 
a  q u e  ternos af lec to  ; e ao nosso S e m -  
g r a v a ta  s u c c e d e  isso : a m e i o  d e s ta s  
id e ia s  penosas lh e  a p p a r e c e  a  i m a ­
g e m  d e  B a s l r in g u e t te .

N ã o  passa  das déz  ho ras  e  m e ta ,  
q u a n d o  c h e g a  ao si t io  aprasado ,  s e n ­
ta - se  no cliSo, e  e sp e ra .  A cha-se  n a  
p a r l e  q u e  desce  do  bosque d e  R o -  
m a in v i l ie ;  ao  fondo pst3o s i tu a d o s  
os fornos de  gêsso .  e  h u m a  fabrica  
d e  t i j o lo ;  na  sua  f re n te  o logar  de  
P a n t i n ,  m as  d e s te  lado ,  a  e s t r a d a  
h e  d e z e r t a ,  so l i ta r ia ,  e  b o rd a d a  d e  
a l tos m uros  ile q u in t a e s .  A ’ d i t e i í a



^ síãò  os eabeços sobre! q oe se fez o 
fo r t im ,  qu e  d aro ina  to d a  a p laníc ie  ; 
ti em  fim sobre  a  e s q u e rd a ,  e m  b a i ­
x o ,  d escobre -se  h u m a  g r a n d e  t a p a ­
da  d e  alamos, p a re c e n d o  a n n u n c ia r  
i io m a  p ro p r ie d a d e  ou passe io :  he o 
Cemitér io  d e  P a n í in .

S e m -g ra v a ta  d e ix a  e r ra r  a  vista 
p e lo  e x t e n s o  q u a d ro ,  q u e  se  lhe  a- 
p r e s e n t a ,  mas f r e q u e n te m e n te  o lha  
p a r a  o lado d e  P a u t in  , pois d ’alli 
s o m e n te  h e  q u e  q u a lq u e r  se g e  p oda  
ch e g a r  a t é  ao s i l i o ,  o n d e  a ju s ta r ã o  
baí ler*se ,  e  por isso e s p e ra  q u e  A l-  

.be r to  po r  alli v i r á ;  d e p o is  t i ra  d ’a l-  
g ib e i ra  as p i s to la s ,  e x a m in a  se  e s ­
t ã o  bem c a r r e g a d a s ,  e  so lta  h u m  
Etispiro.

O  t e m p o  es tá  b c l lo , porem  f r io ;  
as arvores, nchão-se d esp o jad as  d a  
su â  fo lh a g t fa  , e  bem p ouca  g e n te  
p a s sa  pelo  b o s q u e ,  a p e n a s  d ’e ap a -  
qo a espaço a lgum  a ld eão ,  q u e  d e s ­
pe a  encosta  para ir  a  P a n í in  ; a l ­
g u m  c a b o u q u e i r o , q u e  ap p a re c e  á  
| )« ría  do seu  c a s e b r e ,  o n  os s o ld a ­
dos,  q « e  passeiavílo  c m  d e  fe d o r  do



2í7

f o r te , porem nenhum destea d á  a- 
m e n o r  a t fençâo  á  e s tad a  aiii do m o­
ço d e  recadüB.

T o d a v i a  , htpçantio  os olhos e m  
r o d a  dd si, S e m -ç rav a ia  a p p e r e e b e  
h u m a  m u lh e r  sa h in d u  da  bosque  e  
descen d o  v a g a ro s a m e n te  pajra o la ­
do  do ce m i te r io .  Ha. g r a n d e  a  d ia-  
t a n o ja ,  Bíii q u e  a  vâ ,  m as  se g u n d o  
o t r a jo ,  b am  di(Tara.nça í <»'ís não  se r  
naulhec du c.y ispo: v e s te  h u io s  es-  
paeia  de roufisVo gs.BU.fi), chapeo  graa." 
d e  pom  h u m  véu , q u a  ihe  t a p a  a  
r o s to ,  e  a i n d a  a s s i m , s e g u in d o -a  
com  os olhos,  S e m  g r a v a t a  diz  çoni- 
si í  o :

.. —  ’’ N ;io »ei, porfiiíi e s t a  m u lh e r  
n ã a  m e  be  d e s co n h ec id a .  , ,

M a s  fifür|<jasiío d i l ig e n c ia  recot- 
d a r - s a  d a  q u e m  s e rá ,  se t iíe  o ro d a r

■ d ’h '.imi s e g e  p a ra  o lado d e  P a n t i n ,  
e  lugo d iv isa  h u m a , cor rendo  pe la  
r u a  da .queüe p o v o , e  p a r a r  pouca  
dep u is  o m a is  per to  possivel  da  s u ­
b i d a ,  qu e  faz c a m i n h o  p a r a  o bus-

S e m  g r a v a t a  n ão  !hu im p o r ia  j a



saber que mulher he a que vio , a-  
pressa-se  em  descer por aquelle  la ­
d o ,  e  lugo se acha d ea n le  d ’Alber-  
t o , (]'.ie acaba de  apeiar-se da se -  
t " ‘

O  mancebo cauda o moço de  re­
cados, com  bum modo am igavel,  no 
qual por conseguinte não ha o re-  
senti«nento; depois aponta-lhe para 
o cemiteri? , d izendo :

— ” Vam os para e s te  lad o . . . .  so­
m e n te  os hom ens ,  que trabalhSo na  
fabrica de tijolo , poderão dar por 
n ó s ,  porem certamente nenhum  d ’ 
elles  obstará ao nosso  d u e l lo ,  a n ­
tes, pelo contrario, gostarão de  que  
lhe  apresentem os tal espectáculo. „ 

S em -gravata  nada responde, e  s e ­
g u e  A l b e r l o , a traz do qual c a m i­
nho o ereado, levando o estojo das 
pisioSss.

Chegados ao c a m in h o ,  que es tá  
em  frente do cemitério, Alberío pá­
ra, dizendo :

—  ” N ão  precisamOB de  ir para 
m ais  longe. J o s é ,  dá-m e essas  ar­
mas. , ,
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O  creado abre o estojo, e trem en^  
d o  entrega ao amo as p isto las;  no 
entanto, o moço de recados, que ti-  
rára as suas da a lg ibeira ,  as apre­
se nta  ao seu adversario, d izendo:  

— ” Quereis  servir-vos d ’húma d ’ 
e stas?  quereis que eu atire com hu­
ma das vossas? seja como determ i-  
nardes. „

Alberto faz reparo nas armas, que  
S em -gravata  lhe apresenta, e  exc la­
ma : ' v

— " D ia b o !  como he isto ? apre­
se n ta s - te  cora humas lindas p isto­
las, Sem -gravata  H e  cousa notá­
v e l . . .  quanto mais as examino, mais  
m e  parece que não m e são d esc o ­
nhec idas  ,  e  que ja as vi n ’outras 
mãos.

—  Isso íie p o ss ív e l , senhor, tan­
to mais que pertenciâo  a huma p es­
soa  do vosso c o n h ec im en to  : a s e ­
nhora Baidinier foi que m ’as deu.

■— A senhora B s i d i m e r ! ,, excla­
m a Alberto.” A Í!! sim ... com  e( leito  
foi nas mãos d ’el la qtie eu as v i • e  
a té  agora me lembra m i s  de huma



* «  dizer ma rindo; —  Há eam hu*
rara destas que pretenda matar-vos.  
~ e  aço rs vejo nâo o d iz e r  eiU t»n-- 
i ím por brincadeira. Na verdade, e s ­
sa mulher tem tido sBmprt» vonla-  
tia d e  dar cabo da m im !  Sarve-ío  
<!:>•: tuas p is to la s ,  cjua eu nus ser» 
virei das m in h a s : tomam os posi-  
çsft,

Alberlo  reclia htins quinze  pas­
s o s ,  e depois diz para  o c o n ten ­
da r :

— " J u l g a s  e s t a  d i s t a a c ia  conve-
n ie i ik ’ l

—■ H e  , senhor . . .  he : ,, respon­
da Sesa-grsvata ,  com hum a vÓ2 trê­
mula.

—  V am os__  refaza-te de a n im o ,
lueu pobre Sem-^ravata  : mestras  
estar commovido ? , ,  d iz - lhe  Alber­
to.

H e  verdade, senhor. . .  estou  a  
tremer, lodo cü par dentro . . .  saaa 
ainda .issira, h ? «  podeis jui^ar q<ia 
nüo be de  m òdít ! No e n tanto ,  n u n ­
ca brig-tMH m»is duque mo socco__
e  dvss® saavbaiíi  h e  beiu raro sjuan-



do resulta m or íe ;  n V* me aocus» a  
eoncUncia  de Ser «lady alguma pau­
lada dessas de m e l le r  os - t a  pna 
d entro . . .  Eaçor" quando penso q(ie 
com este canuihnho de ferro... posso 
nialar-vna,. . .  a h ! . . .  Senhor Alber­
to, ainda hera (empo... .  sé quizes- 
s e i s . . .  hum a so palavra hera h sstan-  
tt> para,., .

—  Baeta,  b as ta ,  Sem-gra.va4a í . . .  
não -tornemos ao  assU m plo  d ’es ía  
m a n h ã :  lu  hes  o  o f fendido,  e podes  
a t i ra r .

—  Nada, se n h o r ,  e u  nâo d o u  prin­
cipio.

—  ̂M a s  d s v e s  a t i r a r  p r im e iro ,  por 
q u e  tens  esse d ire i lo .

■— T a m b e tn  e s t a  m a n h ã  *os of- 
jfendi , laHçrmda as rnSoa á gola  do 
c h a m b r e ,  que  t inhe ig  ves t ido ,  e  e n ­
tão  pér ienee-  vua n tíra r ,

—  Pois bom , tititóo coiís i j rua lda-  
d e  [i;;ra a m b o s :  o m e u  crffwlo vae  
b a l l e r  aa pultnas trez v e z e s , e  á  
t e r c e i r a  a t i r a m o s  ao m esu io  leni-  
P°<

—  Seja. assiín seja m i a : . »

2üt
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A lber to  in s t ru e  o c reado  nn, q u e  
d e v e  f a i e t , e s t e  h i U e  p tr  trez »e- 
z e s  as  ssíãos h u rn a  c o n t r a  a  o n t r a ,  
v o l u m l o  a  cafceça p a ra  o u t ro  lado ,  
p a r a  não  ver  o s  e n m b a te n te s .  Ao 
u l l im o  s ígna i .  S e m  g r a v a t a  d isp a ra ,  
o outro tiro  nâo. s» h t  e s p e ra r ,  m as  
A lb e r to  c»hè i « im e d ia ta m e n te .

S e m - g ra v a ta  corre  an m ancebo- ,  
o qua l  cecebeu  » bala  no l a d o , e  
po r  cu ja  fe rina  o sa n t ru s  borbulha  
eni g ra n d e s  goiíkdas ; ro ja -se  de.joe-  
I h o s , c h o ra n d o  , noas A lb e r to  lh e  
e s te n d a  a m ã o ,  e  p rocu ra  com h u m  
g e s to  r isonho d ize r - lh e :

— ’.’A eabas  de  fazer  o teu  dever . . .  
não  t e  a r r e p e n d a s :  se  eu  m o r r o ,  
v e rá s  q u e  n ã o  m e  e s q u e c i  d e  t u a  
i r m ã ,

—  O l i ! n à o i  não  m o r re re is  , e u  
assim o c s ip e í» !  e s ta  fe rida  h a  d a  
p o d e r  cu rar-se  , e . .

—  L e v a -a ie  nara  a se g e . . .  fat;3o- 
n ie  conduzir  a m e u  p a e . ,,

A lb e r to  não  t e m  força p a ra  d b e r  
m a i s ,  p e r d e n d o  logo os s e n t id o s .  
S e m -g ra v a ta  o su s te m  n o s  b r a ç o s ,
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«  do is  t r a b a lh a d o re s  das f a b r i c a s , 
c h a m a d o s  pelo e s t r e a d o  dos  tiros 
as» lo g a r  d o  c o m b a t e ,  a ju d ã o  a  l e ­
var  o ferido  p a ra  a  s e g e ,  p ro c u ra n ­
d o  S e m -g ra v a ta  p r im e iro  e s ia n c a r -  
Ihe  o s a n g u e ,  a p e r t a n d o  lh a  a  fe r i ­
d a  com o seu  ieuço. J o s é  s i tu a - s e  
n a  s e g e  d e  m odo q u e  s u s t e n t e  o a- 
m o  e m  posiçSo m enos  dolorosa , e  o 
m oço  d e  recados ,  cu jo  p r im e iro  p e n ­
s a m e n to  fôra t a m b e m  a c o m p a n h a -
lo , por  fim nâo  se s e n t e  com a n i ­
m o  d e  a p r e s e n ta r  o m o r ib u n d o  ao 
t r i s t e  p a e , e  por isso d e ix a  a  sege  
Bpartar-se  d ’alli.

T i n h  So passad o  m a is  d e  d u as  ho­
ra s  depo is  q u a  t iv é ra  logar o d u e i -  
l o , e Sem ^gravata  a in d a  e r ra v a  p e ­
los c a m p o s , n âo  s a b e n d o  o q u e  f a ­
ça ,  m as  a c a d a  i n s t a n t e  ro g a n d o  ao 
C e o  q u a  A lb e r to  não  m o r ra  d a  fe­
r id a .

Etnfi ín  a í é  q u e  se dacide voltar  
á  c id a d e  , m as  , ah i  c h s g a u d o  , não  
se  a t r e v e  a ir t e r  cosa a  i r m ã ; rece ia  
q u e ,  ao v ê l - o , a d iv in h e  q u a n to  se 
passou  , e  tão  pouco a q u e r  in fo r ­
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m ar do c o m b a t e ,  q u e  teve  com o 
s e u  s e i i u c lo r ,  a n te s  de sa b e r  qua l  
h e  o  e s i s d o  do  feri d o : ir situar-s® 
e n i ie  co^ tun ia ,  e ficar ahi socegâdo ,  
corno se a c o n te c im e n to  d e  t a m a n h a  
m o n t a  sião houvéra  l ido  lugar , se ­
r i a  pa ra  el le cousa impossível ,  e  por 
isso faz po r  e n t r e t e r  a q u e i la  im p a ­
c iênc ia ,  a n d a n d o  d e  ru a  pa ra  rua.

M a s  logo q u e  p r in c ip ia  a a n o i t e ­
c e r ,  S e m - g ra v a t a ,  nSo podendo  m a is  
Bupporlar  aqiiel ie  es tado  a n c io s o ,  
Tesulve-se a  ir sa b e r  qua l  h e  o e s ­
ta d o  <]’A lb e r to ,  e  po r tan to  dhrige-  
se  para  c a s a  d e s t e , com sigo  d i z e n ­
d o : .

— ” A gora  j a  os  m édicos e  os c i ­
ru rg iõ es  deve i»  te r  d a d o  a  sua  o p i ­
n ião  sobro a g ra v id a d e  <ia f e r id a . . , .
■ P e rgun ta re i- . . .  farei por s a b e r ,  e  so 
voltarei par* ao  p s  d e  m in h a  i rm ã  

'q u a n d o  es t iver  d es cançado  a  e s te  
r e spe i to .  „

F ix o  n e s t a  r ese lução  , em breve  
s e  a ch a  na r u a C a u m a r t i f i ,  ei» f ren­
te  da  c a s a ,  o n d e  assis te  o se í iho r  
ye tm o n c e j .  A p o r i a  larga a in d a
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e s t á  a b e r ta  ; ..elte e n t r a  p a ra  j n n t ò  
do  qua r to s in h o  d o  porteiro ,  fiias abi  

• n in g u é m  e s ta  , p o r ta n to  d e l ibera -se  
a s u b i r ,  p a r a .v e r  se d ’nlg'uni c r e a -  
do  , «jue e n co n t r»  , co lhe  in fo rm a ­
ções .  C h e g a  á p o r ia  do a n d a r ,  e»i  
q u e  habita  A lb e r to ,  e  e s ta  ta t í ibam  
es tá  a b e r t a ,  d e ix a n d o  ver  r o u iU a  
luzes na  sa íe ta ,  m a s  d a  m e s m a  -for­
m a  n in g u é m  ab i  « s t i ,  p o d e n d o  o b ­
se rv a r  q u e  to d as  as  por tes  p a ra  o 
in te r io r  i g u a l i u e n t e  « »(íto a b e r t a s : 
e s ta  solidão, es ta  d e s o rd e m ,  g e lão  a  
alma de  S e r o - g r a v a l a , pois o  co ra ­
ção lhe diz q u e  es» tu d o  i s to .h a  o 
q u e  qu e r  q u e  h e  d e  silenuiorfo , c o ­
mo p e rc u rso r  ou s e g u im e n to  d a  m or­
te .

Sesn-graysta ni*o sabe -o qu e  f a ­
ç a ,  e to d a v ia  nâo p o d e  ficar n e s t a  
in c e r te z a .  R eso ive-sè  a e n t r a r  n e s ­
ta  p r im e ir a  t-as,s, mas c a m in h a  com 
p r e c a u ç ã o ,  e v i t a n d o  f a ie r  o m e n o r  
a r ru id o  com ps pes ,  co m o  se  r e c e a ­
ra acordar algue-iu. A tra v e ssa  a  c a ­
sa  c o n t íg u a  á s a í e l a ,  e  j» « s  p a r a  
e n t r a r  n ’o u t r a ,  c-nja porta e s t á  e a -



t re -aberia ,  quando seus ouvidos sSo 
iacarados por sentidoB soluços; e s­
tende  hum pouco a cabeça, e então 
appercebe  o senhor Vermoncey sen­
tado, tendo o rosío escondido en tre  
aa m Sos, e parecendo entregue ao 
liiais cruel exaspero.

Seus-^ravala não tem  força para  
dar mais hum. passo, nem da m es ­
ma forma para  re t i ra r -se :  as per­
nas fraquejâo-lhe , e  deixa-se cabir 
n ’hum a c a d e i r a , onde fiea a tterra-  
do , pois nâo en tra  ja em duvida 
d o ,  que causa  a mágoa daqueiie 
desgraçado pae.

N este m om ento  abre-se  on tra  
p c r ta ,  que dá para  a casa, em que 
e s tá  o senhor Vermoncey , Kias do 
lado opposlo áquesla , centra a qual 
e s tá  S e m -g ra v a la , e  huma senhora  
e n t r a ,  reconhecendo-a e s te ,  tan to  
pelo chapeo , como pela figura , 
ger a l ii tsma , que vira de m a ­
nhã  dirijí ir se da  níaiia para o iado 
do ceiiiiierio de  PanIin .  Esta  se­
nhora. avança com o passo decidido 
para o senhyr Veruioncey , e ,  arre-

286
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d a n d o  o v é o , q u e  (he en co b re  o  
r o s t o ,  exclam a :

— ” Conlieceis-me, senhor ? , ,  
Sein-gravata ficára e s tupefac to ,

reconhecendo  nella a senhora Bal­
dimer ; e  o senhor Vermoncey, er*- 
guendo  para,ella  os olhos a (Togados 
em p r a n to , parece  tocado de te r ­
r o r ,  tambem conhecendo a pessoa * 
que lhe fa l ia , podendo apenas bal­
buciar :

— " S o is  vós, senhora ,  que juras- 
tes a perda do meu desgraçado fi­
lho...  e que sem duvida agora vin* 
des regosijar-vos com o meu deses­
p e r o ! ?.. Se a isso v indes ,  ficae sa­
t is fe i ta ,  pois o meu pobre Alberto 
ja não existe ., , .  expirou nos braços 
de  seu infeliz p a e ,  hum momento  
logo depois de  o trazerem para ca­
s a ! Porem que vos t inha feito a- 
qnelle moço sem ventura para as­
sim odeial-o. ,. .  para tanto o perse- 
guirdes?

—  Eíie , senhor.. , ,  elle nenhum  
EEMOIIAVATA. — Tom. IV. XXX 
MVWSTJ5 N .°2 8 2 .
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ina! me íh é r a ;  e  a l é  mesmo oinilo  
c  a m á r a ,  se  não  fòra  vosso f i lhe ;  
!ü a s ,  pr ivando-vos d e s t e ,  q u a  hora
o uStiüio írtscLo do vosso u asam en-  
to ,  v iaijuei m in h a  i r m ã . . . .  a  m in h a  
p o b re  B l a r i a !

—  Rlaria
—  Sim , Maria D s lb a c t , essa r a ­

pariga bordadora  , que sediizistes 
an te s  do casardtís. ...  eiia tinha ou­
t ra  i r m ã , que  hera Riais n u c a  déz

, e  qtse por h u m  p a re n te  ar-  
r e d a d o  fora levada p a r a  a A m e r i ­
c a .  ,

—- S u n . . .  n s  v e r d a d e ,  t e n h o  hu -  
roas confusas lem branças  d isso . . ,

.—  H e  natural que Maria a lg u ­
mas vezes vos f&Uasse n’ari«c!la ir- 
Hiã, a quaj lhe tr ibutava huma te r ­
nura  f ilia!,  custando-lhe tal separa­
ção bastantes la s t im as .  Pois he i s ­
t o ,  s e n h o r , Maria antes da morrer 
deixou huma caria para mim , na 
qual tsacrava toda a sua d esgraça ,  
e supplicava nso qsse, se  eu algum  
dia voltasse â F r a n ç a ,  fiacsse ioda  
a diligencia para encontrar stui íilho
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e  v ingal-a  t io  se u  in d ig n o  sedoc ío f .  
l i s t a  carta so m o  foi e n t r e g u e  q u a n -  
ó o  c b e s u e i  á  m a i o r id a d e ,  pais tal 
fôra  a  sisa soteoeSo. T in h a  cseado 
c o m  h u m  p la n ta d o r  ri  « o , o  s e n h o r  
i í a i d i m e r ,  o q u a l  h e ra  m u i to  m a is  
id o so ,  d o q u a  e u ,  porem  q u e  m e  e -  
Je vá ra  a  h u m a  posição, a c im a  d e  t u ­
d o  q u a n to  e u  p o é é ra  espe ra r .  Q u i -  
s é r a  logo voltar á F ra n ç a  para ciisa* 
p r i t  o voto d a  m in h a  i r i u â ,  poren> 
me!i m a r id o  não qu iz  fazer  e s t a  v ia ­
g e m  , e  t ive d ’e s p e ra r .  H »  q u in z e  
í i . q u e  Siquei v iuv»,  e  tago p a s ­
sei a  r ea l i sa r  q isa n ío  p o s s u í a , vo l­
t a n d o  sem p e rd a  d e  t e m p o  á ra inha  
p ã t r h ,  c o m  a  f irme in te n ç ã o  fie d a r  
c u m p r i m e n to  - á  u l t isna  v o n ta d e  do  
ry la r in : po rem  o n d e  podia  eu  d e ­
p a ra r  coíh es se  í i i h s ,  q u e  fôra  e s -  
p t s i o ? . . .  h e ra  h u m a  d i l ig e n c ia  ira- 
possivel de  rea l isar .  A inda  assim , 
ei ia  nSo p n rd ê ra  d a m e m ó r ia  o no* 
m e  d a  p a r t e i r a ,  q u e  lhe a s s is t i ra ,  o 
q u e  voa a ju d o u  na  i n d i a n a  r e s o lu ­
ção  d e  o lançitr n a  casa dos  eiJgei ■ 
l a d o s . . . .  A ’ forca d e  passos e  pire-

a
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quizas,  consegui depara r  com essa 
m uiher ,  que hts ao presente bastan­
t e  id o sa . ,,

V e n n cn c e y  olhou para  a senho­
ra  Baldi.uer corei bastante ancieda- 
d e , balbueiand© i

—  E  a encotilrasíe»?., ;  a h !  em 
vão muito  tenho indagado onde el- 
Ja ex is te ! . . .  mas concluí, senhora... 
esse desgraçado filho?

—  Ella tinha bem presentes ío- 
d*s aa <;;rt«iT.?Uür.i»s d e  siovilban- 
t u  ttcocteesustnto. M in h a  irroã h a ­
bitava en tão  cin S a io t-C lo u d ; q u a n ­
do levffu o m en in o , figurando que  
ia entregal-o a hum a a m a , porem 
que, segundo as vossas ordens, con­
duzia  a Pari*, para o misturar  cora 
e sse s ,  que não devem conhecer fa­
m íl ia ,  esta  m u lh e r ,  lembrando-se 
de  que algum dia os paes poderiSo 
q u e re r  reclamar o tilho , para  reco­
nhecei-o,  com huma agulha lhe fez 
no braqo esquerdo hum a cruz , e  
escreveu n ’hum papel — E s te  m e ­
nino cbam a-se  Paula  de  Sain t-  
C i o u d . "
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O uvindo i s lo ,  Sem-gravala  fica 
mui surprehemiido, e  faz bum mo­
vimento da sobrasallo, m u rm u ra n ­
do :

—  ” Deos do Ceo?  o q u e !  pois 
será ,,

Porem es te  movimento, assino co­
mo a sua e x c l a m a ç ã o , não foi pre-  
senlido, e a s e n h o ra  Baldimer con­
t inua  a  failar.

— ” Senhara destes esc la rec im en­
tos ,  d ir i^ i-m e so hospieio , e  a h i ,  
depois de  numerosas pesquizas, sou­
be finalineate  que hum menino cnm 
aquelle nome fora na idade de déz 
annos t irado  d ’<illi por hum honra­
do negociante ,  que o a d o p tá ra ; po­
rem o nome desse negociante e s la ­
va de  tal modo com as letras es- 
vascidas, q ae  impossível me foi sa­
ber quem hera. N a d a  mais poude 
c o lh e r ;  mas, quanto a vós, facil m s  
foi alcançar novas. Soube  que ,  de ­
pois de  terdss  num eros i  família , 
perdestes a esposa e írez liihos; 
que einíim so hum vos restava , o 
qua l  hera  o objeoto de todo o vosso
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«•mor;: pelo que disse c o m ig o : - —” 
j» H u m a  vez fjue a  justiça do Ceo 
,, ja o privou de trez fiihos 5 ee r ta -  
, ,  m e n t s  l a i i s b a i »  não í h e  c o n a e r v ã -  
, ,  r á  e s t e : h e  jus to  castigo d e  ha-  
„  ver  repu d iad o  o de m inha  irmã. » 
J a  vêdes, s« ihor ,  eora q uan ta  rasSo 
eu contava que o  meiinio Ceo ajli­
dasse a  rainha vindicta,

—  B asta  ! senhora . . .  b a s t a ! » m u r ­
m u r a  o d e s g ra ç a d o  V e rm o n c e y ,  e s ­
c o n d e n d o  o rosto  e n t r e  as  mãosi, 
”  O h  ! a l ia ,  b em  p u n id o  e s lo u  dessa 
passo m en o s  c o n s id e ra d o  d a  m in h a  
m o c i d a d e !  O  m e u  A lber to  j a  n ã o  
v-ivu... e ia -m e  eo s in h o .n o  m u n d o , . . .  
p o rq u e  c e r t a i a e n íe  n u n c a  d e p a ra r e i  
com es se  filho d e  v o s s a - i r m ã ,  ao 

m u i to  fel iz eu  a i n d a  s e t í s  sa  
p o d e i s »  c h a m a r  m eu  filho. Ah ! a- 
g o r a  so m s  r e s t a  m o r r e r  t a m ­
bém  ! , ,

Ã vós do senhor Verm oncey e n ­
f raqueceu ,  e ,  concluindo estas  pa ­
l a v r a s ,  suocumbio á sua  dor 1 per­
dendo os seatidiís, A spnhnra Bal- 
dii i ier  pusuu os co rdões  das- cam­
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p a in h a s ,  e  àfgsiti c rp u l  * açodam  
logo, passando p '  < ! de Seits- 
g rav * ta ; e  es te ,  i r t *sdo aquel­
le ÍHelarsle de pe.tiirb„,v~.;, r f í isa  o 
Joga r , ém  que e s ! á , ganha  a cata 
d VBtnrda . «  sahe para  a rua , asm 
q«e riiiig-âem da casa  tenha  dado 
por elle.

E s tão  voJía para ' j:in‘o de sua ir -  
uiÃ, pjreiiy chcgasifio á ’p>‘r 'a ,  ma s 
hum a r p j - p á r a ,  pois tesfn conhece 
que vae dar-lha hnm gftlps cruel.  
E lie  ignoía  que podia p«.,r ui- 
gum leropó a inda occullar lhe a mar­
te  d ’A f te r to ; m a s ,  farde uti cedo , 
força he que A delina seja informa­
da «la « a ta s t ro p h e , e por isso julga 
imjarroprio retardar a Dbva d” hum a 
desgraça, por ser husfl tris te  futuro, 
eue se guarda á q u e l le s , a quem ha 
rds-tiv» , em quanto, huma vez ex- 
p m i d a s  as  l a g r i m a s , bera se  pi>da 
esmerar qua o tempo as fará ensti-  
g s r -

Adeiina estava com bastante cui­
dado no irmão , q u e  nSo vira era 
todo o d i a ; e  'aeora , sentindo-o ea-
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t r a r ,  sobresa l ta -se , vae ao seu e n ­
co n tro ;  mas, ao vêi-o pállído e com 
o parecer a b a t t id o , p á r a ,  torna-se 
t rêm ula ,  muito  mais q u a  lhe vê os 
olhos aflbgados em lagrimas.

—  ” Q ue succedeu? , ,  pe rgunta  
ella. ” Esstiveste com Alberto? fal- 
laste-lhe? recusa a inda.. .

—-S im .. . .  , ,  m urmureja  o iboqo 
de  recados, sem e rguer  os olhos do 
c h ã o : ”  não te  queri» ja . . . .  despre­
zava-te.. .  e eu castiguei-o.

—  D e o s  m e u  ! q u e  vens  a  d ize r  
n isso?

—  Q uero  dizer que a mim sotenB 
por apoio ... porem este nunca  te 
f a l t a r á . ,,

Adelina fica a t te r ra d a ,  os soluços 
a sufíocâo, verte  amargo e doloroso 
p ran to ,  a  seu  irm ão  diz-lhe :

— ” Chora,  m inha pobre L il ina . . .  
chora a sorte desse moço, mais do­
tado decoraje in ,  doque  d e  boris sen­
t imentos . . . .  chora e lastima teu ir­
mão, que se vio obrigado a punil-a! 
A h !  em toda a m inha  vida tecei 
sem p re  presen te  lesabracça tão tris­
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t e !  Porem , m inha  irmã, deves lem­
brar-te  de  q u e  estás destinada a ser 
m âi . . .  e que deves viver para o teu 
filho. ,,

Depois,  apesar da mágoa, que o 
p o ssu e , pela m orte  d ’Alberto, não 
se lhe l ira  do pensamento  quanto 
ouvira ,  rfelativo ao seu antigo com­
panheiro P a u lo , e cornsigo d iz :

— ” H e  e l l e ; nenhuma duvida pos­
so ter  de  que Paulo he  o filho do 
senhor Verm oncey__  Está  na m i­
nha mão fazel-o encontrar  hum no­
m e, hum a ciasse e riqueza. . . .  po­
rem  elle atraiçoou-nse ind ignam en­
t e ] . ,  O h !  desmcabrestou  a Bastrin- 
gue tte ,  á qua! eu rouito queria.. .  a 
quem eu ainda muito quero ; e I» 
está com ella presentemente,  pois o 
en con tre i  encostado  ao braço da 
m inha infiel. Se eu agora o fosse 
m e t íe r  em posse da tudo quan to  
sei, lhe fazia ter  essa g rande  fortu­
na ,  com eüa ia elle repartil-a .  Oh ! 
nada ! não será assim ! Níio sou do­
tado  de bastante virtude para fazer



bem áíjüeüe*, que txalo mal me fí- 
zerão s e portanto  ca ficará comigo 
o meu segredo.

tm
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C i f I T D t O  VI.

H u m a  repu tação .

O  s e n h o r  Vermoneey , todo en ­
tregue  á asa  d o r ,  vivia no maior 
retiro , so, e  não recebendo visitas, 
m a s  asi mesmo tempo não querendo 
se di-vuígasse <jue seu íilho fôra mor­
to  em dueilo por hum moço às  r e ­
cad o s ,  o qae  d a r ia  igua lm en te  co­
nhecimento do motivo desse duelío, 
dariáo pousa hoara á s u a  m em ória ;  
e  p o r tan to , cer to  de  que tão fata l 
acori tec iaen to  por tes tiu iunhás so 
tivera, o ereada , déra  a e s t e  hum a 
forte quan tia  de-ÜHjheim, para  ir 
|>,wa a s u a  terra ,  e x ig in d o  quo pri- 
siieiso espalha-síô n a  b a k r o , e por



en tre  os com panheiros ,  que seu a- 
mo se battêra com hum dos seus a- 
iniífos, em seguida a huma alter-  
caq?,o , d a  q u a l  ignorava o fiiijiivi». 
E  o caso  he q u e  n inguém  d u v id a ra  
d es ta  fabula, que hera mais vétosi-  
m ilh a n le ,  d o q u e  íer Alberto sido 
chamado a  duello por hum moço de 
recados,

T i n h a  ja  decorr ido  p e r to  d ’h u m
fnez depois da  m orte  d ’A lb e r lo ,  
quando hum dia d a  m&p.hS, hum 
rapazote baixinho, pórara trajando 
com h u m a  el«g»ncia pretenoiosa, so 
apeinu do eabriolet,  e  depois de as- 
sesiar n ’huin olho huma íunetasinha 
q u a d r a d a ,  para verificar se eslava 
á porta d a  casa do  seu am ig o , a- 
Jii en tra  gri tando para o portei­
ro :

— ” Subo a casa do m eu  atnsgo, 
o senhor Alberto  Vermoncey.. .  ju l­
go í jue ja  deve ter chegado da sua 
viajem á Norroandia... .  oi»! tenho  
« i l  cousas a  dizer-lha í „

Mas o porteiro corre  apoz o se­
nhor Tobias Pigeouíiier (pois he ra
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e í ie  qua se  apresentava agora era 
(anta  apuro d e  luxo, e  tão orgulho­
so) e  açarrando-Jhe pela aba da c a ­
saca, o  h z  parar no baixo da esca­
da, d izendo-lhe :

— " O h !  f íe o e  dos esquecidos  !.. . 
s e n h o r , escusado  h e  ir  cc<» e s sa  
p r e s s a ___ ha  inú t i l  m e sm o  !... c e r ­
t a m e n te  ignoraes o , q u e  suece- 
deu  ?

—  Que he que succedeu t
—  Essa pobre eenlior Alberto ... .  

morreu !
—  M otreu  uh ! Dèos !
—  S i m , ' s e n h o r ,  soi i se r ío  n*bum 

duello .
—  M o r to  ti'h u m  c u e l l o ! „
E  T o b ia s  o iha p;<ra o p o íte iro ,

com hnno g f í to  tíe d u v id a ,  procu­
rando ler llie m e <;!hs se acaso isto  
he para escarnecer delle ; depois re ­
plica :

—■” Or» essa! mas sa ib a m o s ,  por­
teiro : psiaes bem certo de quanto 
dizeis? J a  aqui íia tem pos também 
st) espalhou que  Alberto fôta morto
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n ’h u m  <5u»!'o... e  e u  w u i t o  bem se i
que tal não sucaedeu.

—  Ah ! quisesse  que não f. s- 
.se cerlo  e mais qisa c e r l o !

—  H a q u an to  iere.po A lber to  foi 
reorlo ?

—  Faz hum mez depois da  am a­
n h ã   O h !  imiiío a inda .• n»
cabL-çn tão  fa la i  d ia !  Tí< u x e rã o  a -  
q u i  o p o b re  mocico cm  ha m a  sege... 
t r az ia  o p e i to  passndo de  lés a l á ,  
por  b u m a  baia ; e  fui c a  q u e  logo 
corri  a  c h a m a r  o  c i r u f g i à o ; e s l e q u iz  
t irar-lho a baila, p orem  tia operação, 
o  ferido  fechou, cs  o ihos ,  e  fui p a ra  
c s  an j inhos .

— Desse modo tioiia elle ja  vol­
tado a Pariz !

— H e  isso, tinha voltado, P r im ei­
ro appareceu  ahi,  depois de andar 
por la bons dous mezes , poram so 
aqui e stsve  r i to  dias, e so t inha  vol­
tado na véspera, á noite,  do dia,  em 
que  o maíárSo.

—  E  eom q u e m  fui a  duello ? por 
que motivo?

-—O r a !  D e  os m e u !  sabe-se la,
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s e n h o r !- o p o b re  r a p a z  n em  quasi  
t e m p o  teve  p a r a  d i se r  nnda, So  t i ­
nh a  jevado coiJssico k b r i s a  hum  
c r e a d » ,  c h a m a d o  J u s ó ,  o qual  por 
a h i  r o n io u  q a e  seu  am o  c o m b a iê r a  
s. p is to la ,  ao  pe d e  R in t in ,  cotn ou- 
•tro rapaíc- te ,  o qua!  não  i»va>a p a ­
d r i n h o ;  e  n e m  cs Ji.-sè co n h e c ia  o  
e o n ie n d o r  ,  m esm o  p o rque  e s ta v a  
eiii casa  h a v ia  pouco t e m p o  : a g o ra  
q u a n to  a o  m o t iv o  da  p en d ê n c ia ,  da  
tn e s m a  form a ig t ío r .n a  consii t iu h âo  
f i d o  &s p r im e ira s  rasões . T a m b e m  
m e  lem b ro ,  nt-sse d ia ,  te r  visto hum  
id c ç o  de  recados  sub ir  ao q u a r to  do 
s e n h o r  A lber to . . .  c c r l a m e n te  f, i el le 
q u e  veio da  p a r te  do ou t ro  t r aze r  
.carta d e  desafio  : e is -aqu i  q u a n t o  
sei.

— T o d o  isso está a lg u m  ta n to  e n -  
càram holk ijdo ! q u e  ho feito d es se  
c r e a d o . . .  desse  J o s é  t d e s e ja ra  fai lar 
curn el le.

—  Assim q u e  m o rreu  o am o ,  d ias  
logo d ep o is ,  foi p a r a  a sua  te r ra ,  pois 
o amo velho não precisava  dei lc .  A h  ! 
o j iob te  p ae  es tá  i f h u o s a t r i s t e z a ! . .
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não  sahe  d e  casa  ; não  q u e r  fallar  ã
n inguém __  N o e n ta n to  se  quere is
l e n t a r  vêl-o . . .

—  N a d a ,  n : d a ;  não  tenho  p re c i ­
são d e  ir ia p e r tu rb n r  a  sua  m á g o a :  
h u m a  v e í  q u e  u pobre  d o  A lber to  
e s t á  inorlo , não  t e n h o  aqu i  mais  q u e  
fa z e r  ,,

E T u b i s s  to rn a  a s u b i r  para  o ca- 
b r io le t  m uito  p reoccupado  d e  q u a n ­
to acaba d e  sa b e r :  m a n d a  a n d a r  pa­
ra  o b o u iev a rd  dos ita l iaesos, e  e n ­
t r a  com  h u m  m odo  o rg u lh o so  no 
C afié  T o r t c o i  , o n d e  logo d e p a r a  
eom os am idos  M ous l lo t ,  e  B aüvan ,  
f re g u e s e s  alli c o n s tan te s  a s im i ih a r i -  
t e  hora.

O s d o u s  so itSo h u m  grifo  d e  s u r ­
p re sa  , ao verem  o m a n c e b o ,  q ú e ,  
s u r r in d o ,  v a e  se n ta r - s e  á m e e a ,  ju n ­
to da  qua! e s t ã o ,  e  m a n d a  v ir  ch o ­
colate ,  pães peq u en in o s ,  j la u la t  (n a  
c o n f ig u ra rã o ,  mas ig u a lm e n te  m as­
sa  d e  pão)  m a n te ig a  , e  tu d o  isto 
com os nu  dos d a  quero  não  se aco- 
b a rd a  com a despeza .
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O h !  Ceo!  oh ! Ceo, a c re d i ta re i  no  q u e  ve jo !

c an ta  M ouil lo t ,  olhando para T o ­
bias. ” H e  e lle ! . .  oh!  não tem du ­
vida que h e  elle! então não partia 
o rapaz para a R ú ss ia ,  ou para as 
I lhas M arquezaa, como linhamos 
p a n s a d u !

—  R n ! e trajando corno os lords !» 
acrescenta Baiivan,

—  O  homem vem tirar a  azeito­
na da circulação.

—  He isso, meus am igos, ,  acode 
elle, ” ao presente  estou rico e mui­
to rico. Morreu minha t ia .. ,,  essa 
respeitável se o h c ra ,  dt! que algumas 
vezes vos feiiei—  com a qual con­
tava associar-me no sen degocio t 
morreu, e eu fiquei seu herdeiro u- 
niversal,  pois me deixou hum fundo 
magnífico ?

—  M as então era que genero con­
siste esse fundo magnitico ?

—  Eus todos . . . .  Talvez que eu 
| continue no mesmo g y r o . . . .  vere­

mos , por euiquanto ainda nSo sei.
SK SS-G B .A V A TA .~Tom  IV. Y Y Y
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Quan to  a essa desgraçada azeitona, 
se roais cedo nào a desempenhei. . . .  
oh !  acreditem que nâo foi por < h>- 
luissàu tninhíi, mas por igno rar  on­
de assistia o senhor Varinet .

—  Pois vieeseis perguntar  a qua l­
quer  <ie d ó s .

—  Diabo ! nunca mais vos encon­
trei  !

— O ra !  que desculpa ! sempre da 
manhã somos certos n ’este Cafiife. 
Eir.fiin va para  dcan te  ! ee tendes 
vontaue de embolsar Varinet , eüe  
nào deve ta rda r  aqui.

—  O h ! beli issimo! esperemos por 
elle.

—  J»a sabeis que esse pobre Al­
berto ..,
- — Sim .. .  bem sei,, ,  oh! bem sei 
que foi morto.

—  Morto n 'hum  duello ,  e o  ca­
so he ignorar-se quem fo! ocunten-

v dor ! , ,
Tobias  confranze os beiços,  car­

rega as sobra?icellias, e 'pôe osolhos 
no tec-to, m urmurando :

— ” Ah ! ne s te  mundo s e a p re su c -
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c e d e m  coasas.».. cousâs, q u e  nSo s e  
podem  d iz e i . . .  mas por fim a t é  q u e  
a  v e rd a d e  se  ad iv in h a !  B e m  poée is  

j u lg a r  q u e  es se ,  q u e  m a to u  A lb e r ­
to ,  não  se  a n d a rá  g abando . .* .  pnm  
h e  provável  r»m!« se las t im è de  se i  
causador  d e  s u n i ih a n t e  d e s g ra ç a .  , ,  

E  ao m e s m o  te m p o  q ü è  diz  isto, 
í> s e n h o r  T o b ia s  p u x a  do lenço  , é  
assoa-se  q u a t ro  vezes, p a ia  fez«f 4fér  
q u a  ch«r,i .

M o u i l lo t ,  e  B s ü v a u  ©HiSo feiiií» 
p j r a  o ou tro  com hum  m odo  dé s u r ­
p resa ,  d izendo  o prirnèiro a m eia  vóz 
p a ra  o p i n t o r : — ” N a d a !  isso não  
h e  po ss ív e l !

No e n ta a to  , P igeonnier  vae Ias- 
qqinhando no almoço com Hutti fevo- 
do, que nada 80 re íenfe  úa etniver-, 
sação, e eis que  appsteee- Vaíitaet, 
sBumpanbado do s e n h o r  Dufjetraiü, 
O  prirtieirs cutnprim ehía  còm hnrii 
lEodo frio o h e rd e s»  de mádasisa 
Ahtab&o, p o t e »  e s le  acode lúgó, di- 
je i id o - lh e :

— " T e n h o  a pedir-vos mil per-  
2



256

d õ e s , s e n h o r , p o r  e s ta r  lia í sn ío  
t e m p o  e m  d i v i d a ;  mas p a rece  q u e  
o ac a s o  s e m p re  nos teu» d e s e n c o n ­
t r a d o :  fe l izm en te  q u e  d ep a ro  com - 
vosco , e  po r tan to  aq u i  m esm o  , se  

m . ’o  p e r m i t t i s , passo a  d e se m p e ­
n h a r - m e . , ,

O  s e n h o r  V a r i n e t  n3o e spe ra  por 
s e g u n d o  a n n u n c i o , e  vae logo p u ­
x a n d o  d a  bolsa , c o n te n t í s s im o  e m  
nâo  g u a rd a r  por m ais  t em p o  o c a ­
roço da  aze i to n a ,  e  lh ’o a p r e s e n ta ,  
d i z e n d o :

—  ”  E is -aqu i  a ta l  fe lich e ,  se­
nhor .

—  A faMar a v e r d a d e ,  não a  c o ­
n h e ç o ! . . . , ,  d iz  P igeonnie r, e x a m i ­
n a n d o  a  a z e i t o n a , ao qu e  o ou tro  
r e s p o n d e  de  p ro m p to  e  com h u m  
niodo s e c c o :

— ” T a n t o  t em po a d e i s a s te s  n a  
m in h a  m ão ,  q u e  a final não vos d e ­
via  a d m ira r  r e d u z i r  se a  e s t e  e s t a ­
do .  Se  a  t ivesseis d is t r ac tad o  logo 
no d ia  s e g u i n t e ,  com o de o r d in á ­
rio  s e  p rac t íca  em  d iv idas  d© jogo,
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| ngo estaria reduzida a hum caroci-
| nho,,,

T o b ia s  não  a ch a  resposta  com q n e  
possa modificar a  sua  fal ia ,  m as  li­
r a  do  bolso h u m a  c a r te i r a ,  e  a  ab ra  
p a r a  m ostra r  h u m  maço d e  b i lhe tes  
d e  b a n c o ; dt'l!e escolhe  h u m a  nota 
de  q u in h e n to s  francos,  a  qua l  dá  a  
V a r in e t ,  d i z e n d o :

— ” E n t r e  t a n t o s ,  h u m  d e  mais ,  
n u  de  m enos ,  nâo  faz ao caso.

—  E ssa  c a r t e i r a  fazia a g o ra  boa 
conta ao  arnigo C e le s t in o  !... , ,  d iz  
M ouil lo t .

—  Oh ! hom em  ! erstão e i le . . .
—  E s tá  p reso  por d iv id as  h a  dons  

m ezes .
—  Preso por d i v i d a s ! . . .  p ob re  

C e le s t ino . .  . irei v is i ta l -o ,  e  verei  
o  modo  de  o pôr e m  l ib e rd a d e .  , ,

T e n d o  d i to  isío, com hum  m o d o  
d e  iíRportaneia ,  desp ed e -se  dos seiss 
a m ig o s ,  e  sa h e  do  C a f f é ; m a s  a i n ­
d a  não te r ia  a n d a d o  bons  t r in ta  pas­
sos no bou levard ,  q u a n d o  D u p e t ra in  
o  a lcança ,  e  lhe dá  o braço, d izen ­
do  :

I
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— ” M»u charo senbof P ig eo n -  
nier , tenho  h u m a  cousa de  b a s ta n te  
im p o r tân c ia  a com aiu n ica r -ro s  . ... , 
da r -vos  h u m  aviso . . . .  e m  fim cousa, 
lie qu e  voa provém  u t i l i d a d e , ao 
m e n o s ,  q u a n d o  m ais  não se ja ,  p a ra  
a n d a r d e s  jtreviniüo.

—■ Qua- he en tão  ? q u e  he  i s s o ? ,, 
exclama T o b ia s ,  j a  am edrontada : "  
h e  a lg u m a  guerrilha, q u e  se  formou 
p a r a  m e  r o u b a r ? , ,  e s pa lhou-se  q u a  
f iquei  h e rd e i ro  de  m in h a  tia ,  e  a h i  
se  formou a lg u m  p ia n o  para  ase d e i ­
x a rem  com o S. S eb as t iã o !

—  Nada disso h e :  se  quizessem  
r o u b a r-v o s , não  he ra  provável  q u e  
ns’o par t ic ipassem.

—  O h  ! penaaes com h u m  rac io ­
cín io  s e g u ro !  mas d isses te s  que  ao 
menes  h e ra  p a r a  e u  a n d a r  p rev in i-  
du....

—  H a porque niuiío me interésso 
no vosao beui-es tar ,  senhor Pígeon- 
n i e r : sois ca  dos m e u s ,  p a r q u e  a- 
c red j íae s  no m a g n e t i s m o ;  e a t é  n:e  
recordo de qu e  na  ultima eccaslfto 
de  j sn ta n f lv s  j u n íu s ,  devia e u  cofi-
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íar-vos hutsf t  historia b a s ta n te  cu­
r i o s a , re la t iva  a ef lei íos ex ir sord i-  
Karius -io son inam bu lism ir .  e  eis- 
a q u i  ti c a s o : H u m a  s e n h o ra ,  cu j t t  
m a n d o  t in h a  ido a  liunva jo r n a d a ,  
d e s e ja n d o  sa b e r  s e , . . , ,

'Fobias, eom  hum movimento re­
pen tino  lhe larga o bcaqò , excia- 
msrtdo com im paeieneia :

— E  será  p a ra  c o n ta r -m e  isso’ 
qu-e p r im e iro  o b s e m e s  qo e  d evo’ 
a n d a r  p re v in id i t f

A l i ! desculpàe m e.,. he verda­
de* qne ainda não  vos d issé .... mas 
ah i  vae o caso lai qua! he. A q u í  
ha  dias,- e f rcon tre i-m a  n ; h u m »  soi- 
rée  Cora o se nhor PI ays . . . .  C o n h e -  
c e i i d - o ? , . ,  fce' o m arido d a  mu-.’ 
Ih e r . . . .

—  S h ã  , s im  „  re sponde  'F o b ia s , - 
cam  hiitn modo cheio d e  f a tu id a d e y  
” he  h o m e m  p a c ie n t í s s im o ! p o rem  
a i n d a  t e n h u  «sellior c o n h e c im e n to '
da  m u lh e r .  Vamos emfim a s a b e r : 
q u e  ilisae o bom h o m s m  P la y s?

—  O boro homeiri  P lays . . , .  como 
lh e  fazeis a h o n ra  de  o c h a m a r ,  n ’
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h u m a  c o n v e rsa ç ã o , q u e  teve  com i­
go. p e rgun tou - ine  se  vos c o n h e c ia ,  
e  em  s egu ida  á m in h a  resposta  af- 
t ir i isal isa ,  i i icurobio-me, c a s o d e e n -  
Cí>ntiar-voa, d a  sua  p a r te  vos d i s ­
sesse que ev itasse is  por todos  os 
la o d o s  encontra l-o  en> q u a lq o e r  pa r ­
to , vislu q u e  su a  m u lh e r  lhe  t in h a  
d e te rm in a d o  vos desafiasse  para h u m  
dueilo  de m o r t e ,  porque  a t in h e is  
escarnecido  e  of iendido in d ig n a m e n ­
te  : e is  ( juan to  o tal bom h o m e m  
P lays  m e  e n c a r re g o u  d e  dizer-vos.

T a b i a s  la rg a  a  r i r ,  r e sp o n d e n ­
do  :

— ” O  caso  e s t á  e n g r a ç a d o ! d e ­
liciosa  c o u s a ! Pois e n tã o  a  m u lh e r  
en car regou  a g o ra  o  m arido  d e  m a ­
t a r -m e ?  b e m  sei p o rque  isso h e . . . .  
P o b re  m a r id o !  por isso eu  lhe c h a ­
mo bum h o m e m ,  pois teve a b o n d a ­
d e  d e  p rev in ir-m e . No e n t a n t o  m u i­
to  vos ag radeço  a p a r t i c ip a ç ã o ,  se­
nhor  D i i p e í r a i n , m a s  certifico-vos 
q u e  o desafio do h om em  P lays  não  
i s e  d á  c u id a d o :  elle n ão  he brigão ; 
e  a lem  d i s s o , p a ra  que tu d o  fique
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em  nada,. . .  ah!  por minha desgra­
ça. . .  pela fatalidade,  que me acom­
panha , basta pronunciar huma pa­
lavra.. .  Bem quizera eu não ter re­
morsos eternos d ’hum duello ! , ,
. E  Tobias puxa do lenço com hum 

gesío affectado.
Dupetrain rep iíca :
— ” Fico satisfeito de que hum a 

cousa tal não vos dê cuidado.. .  por­
tan to  pqdemos voltar á  minha his­
toria , que ainda não tive lazer de 
contar  vue... de concluir. Hera hu- 
ma senhora moça, cujo marido fôra 
a hum a jo rn a d a , e por ia andava 
hav ia tem p u s : no entanto  ella quiz 
saber. . ,

—  D escu lpae-m e, senhor Dupe­
t ra in ,  mas tenho onde ir, e ficará o 
vosso conto para outra vez, se o per- 
jn i t t i s , ,,

Dois dias depois desta conversa­
ção , Tobias , agura  , que, herdeiro 
de  sua tia Abrahão, continuamente 
cursa os bailes , reuniões , passeios, 
concertos, e os espectáculos, encon­
t ra-se  n ’essa noite  com o senhor
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P/ays e sua mulher no salão da  O- 
pera.

M adama Plays fulmina-e com hiim 
eihssr te ír i re i ,  e  em purra  o marid», 

— ” L a  es íá  elle !
—  Blle! que íi i? , ,  pefguBÍa-lha o 

boiti homem.
—  O insuienfe , que se divertia 

á  m inha  custa, e que tendes a oaa- 
í i g a r ! „

Pallido se torna o m a n i a ,  que se 
encosta ao br;»<;o da m u lh e r , hmu- 
anu rando :

—  ” Ob meus calos martyrisão- 
roe ! temos o tempu mudado , am a­
n h ã  ha chuva.

— Senhor , agfora não tractemos 
dos calos. Alli  tendes o ran-hoso, 
que cassoou coidí^ o, e fci causa de  
eu  trazec hun» charuto no seio tan­
to tem po;  elle ahi e s tá ,  e  portanto-- 
quero huma satísfaçíso. Aqui fica 
sentada neste batieo, e nSo vos per­
co de uiata. Vamos,  ida íS^sannl-ts, 
se n s o ,  podeis fisar certo de nsmBaf 
mais pôr pe no iaeu  fcwudoir 1 en-
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(ernleis o que quero d izer? vamos J 
he  fazer o que m an d o , ,,

A orgulhosa B erm in ia  senta-se 
n ’huíita das extremidades do salào, 
8uj;|K)rtand'> com o maior dsnod»  
as olbadellas, que lhe lanç.ío os ho­
mens . que alli passeiüo duran te  o 
entre -ac to :  quan to  a seu m a r id o ,  
obrigadti a desempenhar incumbeii- 
cia tào 'penosa ,  o hora do h o m em  
cer tam en te  preferira nesta occasiSff 
estar em A r ^ e l , ou faiíer jornada 
j-or cai»inho de ferro.

Tobias tinha perfeitamente reco­
nhecido os dois esposas,  mas con­
t inuara  a passeiar d ’hum lad» pa ra  
o outro,  mirando-se nos espeih s, a  
assentando com fatuidade a  luneta. 
no olho ; mas de repan te  huma sós- 
tiai ida lhe s ô \  aos ouvid ii), volta* 
se, e appercebe <» senhor Plays, não- 
com cara e modos d e  quem vem. 
desafiar, porem qua o cumprimenta  
tem  toda a civilidade, d ize n d o : , 

— ” H e  ao senhor Tobias Pigeon- 
nier a tju«m eu tenho a liuara de [al­
iar?
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—  Oh ! senhor Plays ! muito  me 
regosijo d ’ep .con tra r-vos! como vae  
issu lie s a u d e , m e u  charo ?

—  Não de todo m ai ,  e vos agra­
deço ... porem estes calos utiaHyri- 
são-íEíj; as boüas  apertiSo-inc d» 
tal mudo...  tam bém  tendes ?

—  Bottas ?
—  N ã o :  d igo ,  calos.
—  H e g e n e ro  d a  incominodida- 

d e  p a ta  m im  to ta lm e n te  desconhe­
cido .

—  Pu is c tè d e  que sois rauíto fe­
liz em n3o ter ca los! , ,

Dizendo isto, o senhor Plays vol­
t a  - se ,  e  appercebe a m u lh e r ,  que 
de  onde está  lhe faz accenos com 
as mãos, fulminando o com o olhar 
am eaçador;  o pobre homem lembra* 
se  então da fatal conimissâo, a  qua  
v i é í . i , e a meia vóz diz para 'Fo­
bia s:

—  M eu estimadissimo senhor Pi- 
geonnier .. .  não posso d e isa r  de di- 
aer-vos que  m inha  mulher me obri­
ga a vir dizer-vos... dizer-vos, sim, 
p o is julga q u e v ó s ,, , ,  easao& stes,
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quando lhe fosles dizer qae tinheis 
morto ero duello o senhor Alberto 
Vermoncey. Ora  , bem sabeis que 
isto de senhoras .. .  qualquer cousa 
Ifae choca o seu melindre...  Hermi- 
a ia  he  como a p v l v r r a o  tam ­
bém por ihe entregardes hum cha­
ru to., . .  Eiiifitn , está furiosa contra  
vds.... que eu ca bem persuadido 
estou  da nenhum a intenção  da  vos­
sa paríe  em oíTeodel-a.,.. e o caso 
he q u e ,  apesar d ’isso , ainda assim 
rriti obriga  s vir deeaíiar-vos! O ra ,  
«u bem conheço que huma cousa 
destas hs  assim hum disparai e . . . .  
e  portanto devemos en tre  os doia 
a rran ja l-a ,  e . . . , ,

Tobias  revesle-se d ’hum ar gra­
ve ,  e interrompe o senhor P la y s ,  
dizendo:

—  ” A senhora vossa esposa tem 
rouita  rasão., . .  o i i ! muitíssima ra- 
são, e nito me. admiro de que vos ins­
tigue a m atar-m e__  oh! a tal res­
peito  approvo o seu pensar. ,,

O  senhor Piays não sabe em que 
pe melhor ha de f irmar-se , e olha
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jnciuiiílo , e tmlbuciando:

— ” M a s  en tão .. . .  coam! querie is  
dizer que devemos briçarf

—  M eu charo , prestse attençâo 
ao, que vou dizer-vcs. RepiUo, me­
recer ia  bern a sua có le ra ,  bem co­
mo a vossa, no caso de me haver 
portado, como julga; mas felizmen­
te  que he puríssimo e n g an o ! A h!  
p resen tem en te  demais e muito d e ­
mais está ella vincada d ’ess*i pobre 
Alberto! H e  verdade que na occa- 
Bião de eossbatterraos & primeira 
vez julguei íel-o morto , . . ,  enganei- 
m e . , . .  porem depois ,  ch ! desgraqa- 
d a m e n te , e assim o de»o d i z e r , 
desgraçadam ente  que nse desforrei.  
L o g o  que soube, aqu i  ha h u m iie z ,  
t e r  elle voltado a Pariz, sem perda 
de  tempo mandei-lhe segundo ca r­
tel  de desafio por hum mcço da re­
cados .. , .  e e lle ,  corajoso, nêo  fal­
tou : oh  ! hera  hum rapaz de ex lre -  
íwada honra ! F rm c s  batler-nos á 
pistola , ao pe de Pan t in . . .  Alberto 
recebeu a bai/a no peito , que lh’o

266
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p assou  d e  b a n d a  a  b a n d a , , I .  nesse  
m e sm o  d ia  exp irou .  O r a  e i s - a q t i i , 
m e a  o h a r i n h o , como as cousas se  
tee in  passado ;  e p r e s e n te m e n te  (ie 
n e n h u m  m odo d e v e  a se n h o ra  vos­
sa esposa  e s t a r  c o n t r a . m i m , visio 
que  por  d u a s  vest 's m e  liei  b a t í id »  
p o r  sen  re sp e i to . . .  e  q u e  f ina lm en­
t e , so a t teo r ien d o  a desaff ron ta l-a , 
matei -hum das m eu s am igos iirfi- 
ijio s . , ,

O  s e n h o r  P lay s  a p e r ta  a  mão a 
T o b i a s ,  diíiendü-ihe :

—  Stsis hum vaieníSo!. . q u e  eu 
nunca duv ide i  d e  tal. . D esta  -vez , 
essts pobre Ai burlo morreu com ef- 
feito?

—  S i m ,  desgraçadamente  , pois 
não posso deixar de confessar que 
isto iue tem causado huma granda  
pena.

—  Isso  creio ea  ! creio ! Adens, 
senhor P ig e o n n ie r : agora sou e u ,  
(juo vos peço me desculpeis.

—  Sempre o mesmo dedicado a- 
m ig o ,  Benhor P lays . , ,

Ãtnda asginij T ob ias reSira-se do
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s a l ã o ,  e m  q u a n to  o  m arido  d ’H e f -  
m in i a ,  in d o  t e r  com e l la ,  lhe  c o n ta  
q u a n t o  s o u b e ra  d o r o a u c e b o ;  m a s  
a  se n h o ra  P lays  o u v e  a q u e l l a  n a r ­
r a r ã o  com im p a c iê n c ia ,  f inda  a q u a l  
e x c l a m a  :

—  ” Isso n ã o  he  assim ! foi m ais  
h u m a  fabula  p a r a ' e s c a r n e c e r - n o s ! 
A l b e r t o  não  m o rreu .

—  M a s  o lha  c a ,  a m i g u i o h a ,  a d ­
v e r te  q u e  elle  e s la v a  p e n e t r a d o , 
coni c a r a  d e  c ú m p l i c e  . . .  e d e p e i s ,  
d e ta lh e s  ass im  tão m inuc iosos . . .

—  C a ra m b o l i c e s  1 c a r a m b o l i c e s .  
E , d e m a i s ,  j a  vam os sa b e r  se  isso

-he assim. O h  I desgraqadinho dfe 
vós se fostes comido ! V a m o s , a -  
companhae-ine.

—  O n d e  h e  q u e  v am o s ?  ‘
—  A casa  do s e n h o r  V e rm o n c e y  : 

d e s t a  vez q u e ro  ir p r o c u r a r  a v e r ­
d a d e  o n d e  n ã o  b e  possivei  se r  e n ­
g a n a d a .  ,,

H erm ii i ia  en cos ta -se  ao  b raço  do 
m a r i d o ,  o b r ig a -o  a  sa isír  do  sa lão  
d a  O p e r a , a  s u b i r  com eSla p a r a  
h u m  cab r ia ie t j  q u e  m an d a  an d a r
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para a h ab i tação  do  senhor Vermop-* 
c ey .  Chegando a h i ,  ch am a  o por* 
teira  j e delie sabe ser verdadeira  a 
m orle  d ’Alberto , n ’hum duelio á 
pislula  , fcaso acontecido ha  hum  
t n e z , e  em fim quanto  lha d izem 
lu d o  c o n c o rd a  p e r fe i tam en te  com 
a narração da  Tobias.

E n tã o  a s e n h o ra  Plays so l ta  a l tos 
g r i ío s ,  soluça, cho ra ,  r a sg a  o lenço ,  
ro ja -se  no p a ta  o  co m  hiií.n a t a q u e  
do  se u  n e r v o s o , e c h a m a  a T o b i a s  
maneiro e  a s sa ss in o .

O  m a r id o  cúiíseptse, n S u s e m  b a s ­
t a n t e  c u s t o ,  co i iduz ir  a m u lh e r  pa­
r a  c a s a ,  m a s  e r a  todo  o c a m ín í io  
nSo c e s s a  e l la  J e  p e r g u n t a r - l h e  se  
s a b e  o q u e  fu i  fe i to  ií» reiiuzissifno 
c h a r u t o ,  q u e  j a  t r ô x e ra  g u a r d i d o , 
c o m o  re l íq u ia  d e  do lorosa  r e c o r d a ­
ção ,  d e c la r a n d o  mtjsròo (jue d a t á  mií  
f r a n c o s  a  q u e m  lh e  a p r e s e n t a r  o  
c h a r u to  d ’A lb e r to .

E ra f im ,  passados  d ia s ,  a  s e n h o r a  
P lay s  c o n ta  e m  to d a  a  p a r t e ,  o n d e  
v a e ,  q u e  fôra T o b ia s  P i g e o n n ie r  j 

ssai-CBaTiTA.™ Tora. IV. ZZ7.
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q u e  e iá  tjuéllo  m a t á r a  A l b e r t o ; e ,  
c o m o  n in g u é m  d e s m e n t e  a q u e ü a  
n o t i c i a ,  e  q u e  e s s e ,  a q u e m  s e  ;<t- 
t r ib u e  a  t r i s t e  h o n ra  d a  v sc io r ia ,  
h e  o p r i m e i r a  a  c o n f i rm a r  a  fab u la ,  
e s t a  -não t a r d a  a  r e v e s t i r - s e  d ’h u m  
c a r a c t e r  d e  a u t h e n t i n i d a d e  : t i s  c o ­
m o  d e n t r o  e m  p o u c o  o nosso. T o ­
b ia s  passa por t iue l i is la  a f a m a d o ,  
co m  o q u a l  n ã o  se rá  p r u d e n t e  h a ­
v e r  q u a lq u e r  a l te rc a ç ã o .
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C A 2 H T Ü & 0  V I I  E  U L T IK O .

H u m a  s e n h o ra  idosa.

. A b e l i n a  c o n t in u a v a  s e m p re  t r i s ­
t e ,  a i n d a  q a e  não c h o r a v a , peio  
m e n o s  d e a n t e  do i r m ã o , p o is  bea» 
« e a h e c ia  co m  isso a u g m e n t a r  a  dor 
o os pesísres d e  S e m g r a v a l a ;  q u e  
por s u a  c a u s a  fôra o b r iy ad o  a  com -  
m e t t e r  h u m a  aeção  , d a  qua l  expe- 
f i o s e n t s v a  agudiís r e m o rs o s - ,  n ã o  
o b s t a n t e  e -M ninuam eii te  âi*er qua 
as  c i r cu -m s tan c ia s  a  isso o o b r ig a ­
rão .

O  ia oco d e  r ecad o s  t r a b a lh a v a  a r  
g o ra  che io  d e  a rd o r  e  coragem , não  
p a r e c e n d o  o m e s m o  h o m e m ; d e ­
pois do seu duello com o rtioco Ái-



272

b e r l o ,  t o rn a ra - s e  o  ir .e lhor e  m a i s  
pacif ico  r a p a z ,  e ,  longe  d e  inc i ta r  
q u a lq u e r  a  p e n d ê n c i a s ,  h e ra  s e m ­
p r e  o ,p r im e i r o  a  c e d e r ,  a in d a  <jue 
a  r a sã o  fora peia  sua  p a r l e .  D a  
m enina  f ó r m a , e m  Jogar d ’em i)ria-  
g a r - s e ,  c o m o  l in h a  por  cos tum e ,  a n ­
tes  den tes  a c o n t e c i m e n t o s  , fu g ia  a 
t o d a s  as o ccas iõ es ,  e m  q u e  pu d esse  
s e r  t e n t a d o  a  ir á t a b e r n a ;  por co n ­
s e g u in te  ah i  n ão  ia ,  e a c o m p a n h a v a  
a irroâ nas horas  d e  c o m e r ,  e n t r e ­
g a n d o  lhe f ie lm e n re  c ad a  .dia q u a n ­
to  d in h e i ro  g aü h av a .

S e g u i n d o  c s  conse lhos  d o  irir.So, 
A d i íü n a  e s c re v e ra  a  seu  p a e ,  c o n ­
fe s s a n d o - lh e  a  su a  cu lp a ,  d ando- lhe  
c o n t a  f ra n e a íu e ü íe  do  seu p ro ced e r ,  
e  bem as s im  dos  a c o n t e c i m e n t o s , 
q u e  l in h ao  re su l t a d o .  A resposta  não 
i& rdeu .  O  velho R e i ia u d  f a í i a  s a ­
b e r  á  filha qu e  lh e  p e rd o a v a ,  e  q u e  
poçjia vo l ta r  q u a n d o  q u izes se  p a ra  
j u n to  do  lar  p a te rn o ,  pois os brac(os 
d o  p a e  e s t a r i á o  s e m p re  a b e r to s  p a ­
r a  r e ceb e i -a .  K  S e in -g ra v a !a  d i s s e ­
r a  á  i r t u ã :
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—- ”  D e p o is  d e  t e r e s  o. teu  bom 
sucoesso ,  e  q u e  te  aches  i n t e i ra m e n -  
t e  r e s ta b e le c id a  pará e m p r e h e m le r -  
inos a jo rn a d a  , pa r ísrenios p a r a  a  
t e r r a :  e  e a  ah i  ficô'.- O h !  n u n ca  
m ais  sa ih o  de  l a ;  p o rq u e  o h o m e m  
forte  e  r<>bus(o e ra  toda  k  p a r te  pa-  
d e  t r a b a l h a r : es to u  fa r to  d e  l’a -  
riz L. n ão  d e ix o  aijui a m ig o  ou « m -  
I b e r , q u e  roe. in te r e s s e  , o  por  isso 
vou sem  sa u d a d e s , . , ,

A lg u n s  d ia s  d e p o i s  d a  m o r te  d a  
A l b e r t o ,  h u m  m e n s a g e i ro  d a  p a r t a  
do  s e n h o r  V ermoncey  v ié m  á  h u ­
m i ld e  e a s a , ein q u e  hab í tav S o  o s  
do is  i r m ã o s , t r a z e n d o  h u m a  c a r ta  
p a ra  A d e i i n a , a  q u a l  continhi» as 
s e g u in te s  ex p ressõ es  :

z r  ” M a d e m o is e l l e .  M e u  d e s g ra -
, ,  ç a d o  fiiho oão  s e  e s q u e c e u  d a  
„  vós a n t e s  d e  m o r r e r : n a  o c ú a -  
, ,  BÍào de ir  b a U e r s e  d e ix o u  es-  
, ,  c r ip to  q u e  v c s  d e ix a v a  q u a n t a  
, ,  a i n d a  p aasu ia  d o ,  q u e  lhe  p e r -  
„  t e n c e u  d e  sua  m ã i ; e  porque es- 
, ,  ta  p a r t e  ja  e s ía»a  m ui d i m i n u t a ,
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„  «os reoomreendava á  m in h a  ge-  
„  ne ros ida t le .  ' Q u e r o  - p r e e n c h e r  « •  
„  uüi-mog d e s e jo s  d o  m eu  p o b re  fi- 

iho.  O  r e s í a n í e  do ,  q u e  p o ss a ia ,  
, ,  r«ão passa  d e  sei! e d u z e a t o s  f ran -  
, ,  cos d© r e n d i m e a t o ; m a s  a  slaíac 
5> d e s t e  d i a  se g u ro -v o s  sobrei e s  
, ,  l u e u s  b e n s  se is  mi!  franco» d e  
, ,  p e n s ã o ,  d a  qual  p o d e re i s  d e s d s  
i f ja  r e c e b e r  feua) a n n o . r z :

• ■ . V b e m o n c e t . „

T e n d e  l i d o - e s t a - c a r t a  , A d e l í n a  
a  d e ra  a  S e s a - g s a v a t a , o q u a l ,  d e J 
po is  d e  a  l e r ,  o lh á r a  pa ra  a  i r m ã  , 
e  .ou dois ,  se m  fa l ta rem , to d a v ia ,  t i ­
n h a »  t id o  o m es rao  p e n s a m e n to ^  e  
A de l in a  esc re v eu  ioga  a  s e g u in te  
r e s p o s ta  a o  pae  d ’A í b e r f o :

—  ” -Fi co po r  e x t r e m o  p e n h o r a d a  
, ,  e  m u i  r e c o n h e c id a  a  t a n t a  boi** 
,, d a d a , s e n h o r ;  p o re ra  e u  n a d a  
„  ex i jo . ,  . - 'n ad a -q u e ro ,  e  n a d a  d e v o  
, ,  Rcoeiíar.  O  q u e  e u  p r e t e n d ia  h e -  
i, r a  o s e u  a m o r . , ,  h e r a  o n o m e  d ’
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,, Alberto  p a ra  o meu filho... m a s ,
, ,  v is to  tj iie si C e o  .não  o perm iit ip»  
,,  e m  tai caso* o d in h e i ro ,  q u e  m o  
, ,  o íTerece ig ,  pa re c e r ia  se r  o p reço  
5i da m inha  .deshonra. =  „

Adelina  m o s l r á r a  ao i r m ã o . esta  
r e sp o s ta , o «^ual t inha  exclam ado

-r- Bnin . re sp o n d id o ! e a  n5o '» fa­
zia m e lh o r ! .,

O  nyensãgako  pa r t i ra  --com e s ta  
resposta ,  e  depois  não laais-tinfeãõ 
s a b id o .do  senhor V er t t ioncey . .. 
-■•■Sem-gravata fazia èu sn to  podia 
pof d is trah ir  sua  irmã.,  para dea- 
«fisr-lhe »lg» dias vezes o risa nos 
lahioa, mas isío hèra~íhs tan to  suais 
difficil , piír^ue e lle  .m esm o  eeatiu  
M fio funckr i!» s e u  ceracjio h u m  
■pjssí-, que isãó podia esquecer.
' A ’ n o i te ,  fjswndíí voHavá para  ca­
sa, e  qne junlo  de l ia  s e  asnszínva  f 
■coti a  in ten çS o  d« d i s t r a h i i - a ,  c-->u- 
t a n lo - l l i e  a lg u n s  fac tos ,  d a  q u a  fo ­
ra tes t im unha dursn tfe  odií», d e p o is  
d e  dtcer al^umiís  p a l a v r a s , as  r s -  
cordíÇígs do p a s sa d o  se  a p r e s e n ta -
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v:!o á  sua  m e n io r i s ,  r e e a h in d o  logo 
e m  p ro fu n d a  a b s t r a c ç ã o , e  a t é  pa­
re c e n d o  m esm o  e s q u e c e r - s e  d e  q u e  
sua  i r m ã  es tava  alli.

P o re m  n ’h u m a  o c c a s i ã o , e m  q u a  
por loiigo t e m p o  es teve  ab so r to  n a -  
o i je l les  p en s am eu tn a ,  A d e i in a ,  c h e ­
g a n d o - s e ,  e  app l ican d o - lh e  l e v e m e n ­
te  a m i o  sob?e o h o m b r o , d iz -  
lh e  :

—  ”  V e jo  qu e  t a m b e m  t u ,  r o s a  
i r m ã o ,  te n s  p e n a s . . . .  o u t r a s ,  a l e m  
dessas ,  q u e  i e  ca u s e i .  D ep o is ,  t a m ­
b é m  m e  lem b ro  do ,  q u e  m e  díases-  
t e  q u a n d o  f é s t e  p rocura r-use  a  L a -  
j j n y —  T e n h o  p e s a r e s , e  b u m  d i a  
t ’os co n ta re i .  —  O r a  p o i s ,  e s se  d ia  
a i n d a  n ão  c h e g o u . . . .  não  p roroetto  
c o n s o la r - t e  , m a s  eom preher iderfc  
essas m ágssas ;  e  não  d e ix a  di> s a  
Talioao p a r a  q u a lq u e r  t r i s t e  o 13C 
a o  pe  d e  si q u e m  c o m p r e b e n d a  o  
e s ta d o  da  sua  a l m a ,  e  por eile se  
i n t e r e s s e ,  , f

S e m - g ra v a ta  o lhou  p a ia  a i r m ã  
com  hijjD a r  e o n t r i s l a d o ,  d '»  lh a  
h u m  bt ijo n a  t e s t a , e , dep>is d e
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passar a mão pelo cabello , excla ­
m o u :

—  ” A ’ fé q u e  f e e s  b em  ! t u d o ,  
i l ido  »ou C;.uHar~te: d epo is a  histo­
ria be m d ia a r ia ,  e  p e r  isso não l e ­
vará m u ito  le m p o .  O l h a ,  e u  l in h a  
e a  htm> am o r  d e n t r o  d o  c o r a ç ã o . . . .  
hsiii)., a m o r  , q u e  h e r a  c o r r e s p o n d i ­
d o ,  ou  pelo m e n o s  assim o a c r e d i ­
tava, j i i s if ia i , B a s l r i n g u e l í e  e s ta v a  
p a r a  c o m ig o . , ,  co m o  to  e s ta v a s  p a ­
r a  com  A lb e r to ,  so  cout  a  d i f fe ren -  
çu de  não  t e r  sido e u  sjue a  se d u z i ­
r a ; p o r q u e ,  e n t e n d e s  t u  ? ca e i a  
P a r i r  q u a lq u e r  r a p a r ig a  m u i to  b e m  
sa b e  o q u e  faz, e n t r e g a n d o  o e o ra -  
ç â o : p o d e m  a g ra d a r - lh e ,  porem  não  
seduz i l -a .  B a s t r i n g u e t l e  h e r a  b o a  
ra p a r ig a ,  a in d a  q u e  a lg u m  ta n to  d a  
■naneiras sem  ee re roon ja  , ro esm o
até  co« i  a  l íngua  sol!»__  p o re m
confesso que tnuilo gostava delia .. .  
e  a cachorra... ,  tam bém  creio que  
gbütava de  m im , tsl  como eu he ra ,  
não obstante  ser en tão  hum perdu­
lário: jogava , g r i tava  , bebia a té  
e m b r iag a r-m e ,  por  qualnuet  cuusa



armava huma pendencia.j. e comia 
n ’ huiB dia quanto günhára em sit­
io  : pnrem e!ía passava-me por es­
tas Ioucsiras , e tom ava-m e cuidado 
•da c a s a , da r a i n h a  ro u p a , e tudo 
is to  seio in te re s s e ,  pois até b a stan ­
tes ve zfs ia do , o u s g a n h a v a , 1510 
forneci» d e  comer, isto ainda nâo 
■tendo.muito par;» s i :  v e n d ia  flores, 
e  nâo ganhava sem pre em oito dias 
quanto eu extravaganeiava Ba b#m- 
fcejwla d'*sui))a noite coin o João- 
■Cordellinho »■ outros tjUs taes.

—  P obrtí r a p a r ig a !  „  • di-z A d e ii-  
aa.-:- #• bem mostrava ter- 16 a m isa -  
de .

—  O h  ! c rê s  isso?  pois  t a m b e m  
e u  assina o j u l g u e i ; í i ias vae* v e t  
q a a  «se e n g a n e i ,  E u  i i n h f t  t a m b e m  
h ü r s i  a m ig o  , h a i n  c a m a r a d a  ,  mais 
r a p a z ,  (loque e u , . ,  c h a m a v a - s e  Pati-  
J<>•, -hera  moqo d e  r e c a d o s ,  a  fazia  
p r a ç a  ao  p s  de  m im  ; a jas  e s t e  P a n -  
ío  t i n h a  assim- b u n s  ra t id o s ,  m a n e i ­
r a s ,  e  f a l l a s ,  q u e  não  p a re c iã o  d e  
h í i i H e m  d a  t r a b a lh o  „ s assim  a g r a ­
d a v a  a  todas. N ã p  h e*a  ra.pas d e
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i r  & 'tm a  ; nunca  se tomava :do vi­
nho, e c o n t in u a m e n te  m e  d ava  bons 
conselhos: e r a ,  tam bém  eu olha­
va-o esm o se fora m eu irmão, e te ­
r i a  b r ig a d o  p a i a  o d e s a f f r o n t ? r , ou 
lançado-m e  no ÍVigo p o r  seu  rtíspei* 
to. Pois ques s a b e r?  a BasírTOgiieí-* 
te  deixou-me por e l le ;  « © sen h o r  
P a u l o , s e m p re  j u r a n d o - i d r ' q n e  n8o 
que tia  áares nfem !õmares- troiivel- 
ia , e qwe t i n h »  fa h u m a  rapar iga  , 
q u e  hera e« aeiw smores , á socapa 
ia  encontrar-re  com a B ns tr in^ue t-  
te .. .  la se jan tav a  com e lla  n’outro 
ba irro ,  p a ra  assim- e s ta r t ím  l m e s  
d’ei* p odar  á a r  «üí!  a r a l a d a .  :

—  E  e s t á s  b em  cesto d ’ isso, raeti 
irmã* ? 1 '

—  O h !  se  tSo s e m e n te  m V  :t ii  
« S M M  4) í o ,  nKo lh«  J a v a  c r e d i to ;  
poíem- se eis v i ! vi cora-estes olhos,  
e  p o r ta n to  n.%> posso e s ta i  et» 
v id a .  P r ím t- i rsü iê f i ía  q u i s  so lava r  
a  m in h a  v in g a n ç a  a desp rez a í -c s  . .. 
Jnas husa d ia ,  e m  q u e  a n d a r a  cora  
o C o r d e l l i n h o ,  e  e s tav a  cóm * c a ­
b e ç a  a ígum  tanto p e s a d a , vou d a r



com elle e  mais e!Ja ao canto <Thu- 
m a  r u a ,  conversando muiio bem á 
ín So.... ah !  nâo poude conter-me : 
incitei-o pá ra  büiharm os, mas re ­
cusou.. ..  enííio saltei sobre e lie ,. . .  
não  me fez qua lquer  opposiçàa , e  
por isso...

—  A h !  D e o s !  querem  ver que o 
. malaste !

— N â o ,  não .. . .  ficou fe r id o , e  
a inda  isso foi p', r  a n a s a . . . . : cah io  , 
d e u  com a cabeça  n’huma pedra . . .»  
e ba tem po,ja  que es tá  jrestabeleci- 
tlo. ; Ftjlizrtienle oue. não me appa- 
r e e e ;  foi para outro pouso : auora  
creio que faz praça na rua T a i t -  
büüt.

—  Pt i s , meu irmüo , olha , ain;Ia 
que  o e ncon tres ,  vê la , não tornes 
a a rm ar  p e n d ê n c ia s : h u m a  vez ha 
bastante  . . . .  Ali ! em certos casos 
m esmo he de m a is ! , ,

A d el in a  leva  o lenço aos  o lhos ,  e  
S e m - g ra v a t a  p r o s e g u e :

— ”  N ã o , nào, íiea. descuidada. que  
nunca m ais  lha direi n a d a ..,, a lam  
d isso ,  parece fjua o Ceo assim, p
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ast
q u iz . . .  m e s m o  p o rq u e  n is to  b a  ha* 
m a  c o u s a  b em  s i n g o l a r !
' — Q u e  v em  a s e r ,  m e u  a m i ­

go ?
—  O l h a ,  fm e  <ks co n ta  q u e  p o r  

b u m  de s se s  acasu* bem e x t r a o r d i ­
nár io s  descobri  í u  aqu i  h a  a lg u m  
t e m p o  h u m  s e g r e d o ,  do q u a l  , se  o 
divulgar-se ,  r e e d i ta r ia  para t s s a P a u ­
lo vir a  te r  b u m  n o m e  t  en ison lrar  
bu i»  p a e  , b se r  se l iho r  de g r a n d e
r iqueza__  poia he hum engeítado
ig n o ra n te  d a  fanii íia ,  a qu e  p e r t e n ­
ce. E s t e  h e  o s e g r e d o ,  q u e  a p a ­
n h e i  . . .  eu e u  t e n h o  dei te  c o n h e c i ­
m e n to  , e  bas ta i  ia d iz e r  w eia  p a l a ­
v ra  p a r a  q u e  fosse feliz, r ico  e  con­
s id e ra d o .

—  B e m  ! e  e .n lü o , m e u  i rm ã o ?
—  F e c h o -m e  com o j o g o ,  e  riatfa 

digo.
—  O h !  n ã o  fazes  b e m !  níio h e  

bo a  acçã o  p r iv a r  q u a lq u e r  p esso a  
u a  su a  f o r t u n a ,  e ,  o q u e  h e  a i n d a  
rea is ,  a r re d a l -o  <ie gosnr a s  ca r íc ia s  
í l ’huna p a e :  nó  e r i ían t ia ,  m e u  i r ­
m ã o ,  e s to u  b e m  c e r t a  d e  q u e  ia



no fitrído ui» leu  coraçSo isso íiâ da  
a to rm en ta r - te ,  pais nâo poderás des­
conhecer qu e  a ac<;3o nâo h e  boa!

—  S e r á ,  n ão  d igo  q u e  n ã o ;  po ­
r e m  isso nâo fa rá  com q u e  e u  de i-  
s e  d e  ficar cora o m eu  s e g re d o .  S s  
o  tal P au lo  se v í íà  d e  r e p e n t e  n ’a -  
q u e l la s  g r a n d e z a s , ai ! q u e  p r e se n ­
te s  q u e  elle  f a r ia  á  B a s t r i n g u e u e !
ves t idos  , joias , ch ap eo s  , c í iaües__
D e o s  dos a c u d a ! . ,  m e ü ia - a  logo d è  
se ge ,  é  ia co m  e lla  d e  e s t ro n d o  pai- 
! ,i ; r. casas da p a s to :  c o a ra  a ven-  
d e d e i r a  se  d a r ia  por  s a t i s f e i ta  d e  
m e  d e ix a r  por e l le !  O h !  nâo !  e’os 
d i a b o s ! üuíica lal  a c o n te c e rá !

—  iMas, a in d a  a s s i m , meu i r ­
m ãs . . .

—  B a s t a ,  não  m e  fal les  mais  e m  
tu! co u sa  ,  p o rq u e  d e  c e r to  nâo  fa­
r ias  m u d a r  a r eso lução ,  e m  q u e  es> 
lo u  : pelo  c o n t ra r io ,  obr igavas  m e  a  
z a n g a r - m e  c o m ig o ,  dál-os aos de-  
n>onios. ..  e  a  todo  o n s u n d o . ,,

T i ü h ã o  d eco rr ido  iiiais d e  i res  
s e m a n a s  depoiti  d e s t e  er i í re íem aie» ' -  
to  e n t r e  os d o i s ,  seus h a v e r  qual-

m



283

quer  mudança na eituaçâo do irmão 
e  da i r m ã , q u a n d o  por hum a b e l i i  
u sa c h â  d ’hinvertio S e m - g r a v a t a ,  q u e  
estava so no  seu logar (pois havia 
mais d e  o i to  dias que o JoSo  C o i -  
dellinbo alli oâo -vinha), vio dirigir- 
se a  e l ie  hum » senhora,  j a  idosa ,  à 
q u a l  , o lhando p ara  busa  e  fíutro 
lado» «So parec ia  bem  c e d a  do <jue 
p r e t e n d i a  fazer.

E s ta  se n h o ra ,  q u e 'mostrava tec 
ja  alguns anngs ifi&is, dpq.«e sessen­
ta j hera  baix inha , m agra  e d e b U , 
descorada, e  hem dem onstrando  hu- 
m a  sauda  m ui de rrocada .  O  seu  
t ra ja .  h e ra  sita pies b a s i a s to ,  s&si 
todavia d e n o ta r  p a b seaa ,  mas psrt 
issu uãa  deixava de  a n ouneiar  í s sa  
eeonoasia, bem visinha da- iadígen* 
eia  apesar disso,,  as esas m&oeiraa 
peli.das e aiüahíHdêde do resíii lhe 
davâo esse aspecto , que translua 
mesffio por e n tr e  os humilde» tra­
jo» , « que o vestuário* da graísdezá 
ntnica dará a, esses , que nào o re ­
ceberão- da  na tureza ,  ou da  e d u ca ­
ção.



E sta senhora , que f i n a lm e n te  se  
resolveu d ir ig i r  a S e m - g r a v a í a ,  c h e ­
g a - se  ao  m oço  .de» r e c a d o s ,  e  d iz -  
ih e  c o m  h u m  m o d o  m u i  obrigaii*  
v o :

—  " S e n h o r . . .  acaso  p o dor ie is  in» 
fo r in a r - in e  .. a r e s p e i to . . .  a in d a  q u e  
n ão  es íc t i  b e m  c e r t a , . ,  n e m  m e s m o  
sei com o pussa e x p l i c a r -m e .

—  Dizei s e m p r e ,  senh ora : v in ­
d e s  ta lvez  em  cala  d ' a l £ u m a  c a ­
s a . . . .  ou d e  pessoa  , q u e  mora aqui  
n e s t e  b a i r ro ?  11a m u i to  t e m p o  qu e  
faço a q u i  p r a ç a ,  e  h e  d e  c r e r  q a e  
possa sa t is fazer-vos .

—  N âo .p ro c u ro  c a s a ,  m as  s iln  in -  
f e rn sa r -m e  a r e sp e i to  d ’ h u m a  p e s ­
so a . . . .  be« i  d e s e j a v a  s a b e r  o  qu e  
h e  fe i to  d e l i a ,  pois m u i t o  m e  i n ­
te r e s s a .  P r im e iro  q u e  t u d o ,  d ize i-  
m e :  sois o un ico  m oço d o  re c a d o s  
n e s l a  r u a ?

—  N a d a , . r e n h o r a : alri ha  t a m ­
b é m  h u m  , c h a m a d o  J o ã o  C o rd e l l i -  
í i h o . . . .  a g o ra  n âo  es tá  el le  c a , . . .  h a  
h u n s  p o u c o s  d e  d ia s  q a e  não  ten»



vindo trabalhar , e  súpponho que 
tem  tida p ã n d ifa  es t irada.

—  Q ue  homem he esse  Jo ã o C o r-  
deli inbo?

O f a  ! h e  assim hum homem 
b a ix in h o ,  m ag ro ,  não tem  ia boa 
c a r a ,  e róça pelos seus tr in ta  a n ­
nos.

—  O h !  não, não he esse! aquel- 
ie, que prucuro, tem a té  v in te  e trez 
annos , não parecetado ler mais de 
t7in te :  he rapaz de boa figura, nse<- 
!hor c a ra ,  e  a vóz he lão meiga co­
mo são <)ü olhos. ,,

Sem -gravata  carrega  hum tanto  
as sobrancelhas ,  r e sp o u d e n d o :

— ” Q u e rem  ver que me fallaes 
d ’hum c h am ad o  Paulo ?

—  P a u lo ! , ,  exclama a idosa.ge^ 
nhtira ; ” he isso: visto que lhe sa- 
beis u nome, en tão  he do vosso co ­
nhec im en to . , .

—  O r a !  se o conheço! he ,  como 
e u ,  moço de recados ,  e  fazia praça 
aqui ao pe de  m i m , . . .  ha  tem p a  
j a  que foi Ja para  ou tra  parte .
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—  M o ç o  d a  r e c a d o s ! po is  isso h e  
v e r d a d e  L .  p o b re  r a p a z !  D e o s i u e u !  
h e  p o r  m i n h a  c a u s a  ! .. .  e s to u  beta  
c e r t a  d i s s o . , ,

E  a  s e n h o ra  m í e r r o r a p e - s e ,  pois  
bb lag r im as a su ffoeão  a la! p o a ío ,  
q u e  S e n i - g ra v a la  se  vê o b r ig a d a  & 
a u » p a r a l - a , a l é  d i f s i i a u i r - s e lh e  a -  
q u e l l a  e m m c ç ã o .  Enofira, a c h a n d o -  
s e  a lg u m  tan to  - m a is  s o c e ^ a d a  ,  a-  
p e r t a  a  m ã o  a  S s m - g r a v a t a ,  t í iss t i-  
d o - lh e  :

— ” M<si(o vcs a g r a d e ç o . . . .  A h !  
m a l  sabeia  q u e  bítm r a p a z  t n e s í e s  
p o r  c o m p a n h e i r o . . . .  a t é  q u e  p on to  
c h e g a  a  n u b r e z a  d a q u e i i e  eoiaç/io, 
e  q u a n to  alie  t e m  feito esp. m a u  fa­
v o r !  O h !  porem  vou diif«r-»ol-o , e  
a  ta d o  o  m u n d o  q u iz e r a  p a t e n t e a i - o ,  
p o is  tão  bel io  p r o c e d s r  d e v e  se r  
c o n h e c id o ,  m a is  q u s  fosse pa ra  d a r  
a  o u t ro s  o  deseje» d e  i m i t a i  o . , ,

. E m  q u a n t o  S e m -g ra v a lK  ja  não  
p o iico  s u rp re so  se  p re p a ra  a  ou vi e, 
a  s e n h o r a  p ro s e g u e  :

—!■” O- m ea  n u m e  h a  D esroches ; 
ffifeu m arido  he ra  corcmiaíciante, e



m u i to  a c r e d i t a d o ,  l a n t o  p e la  b o n d a ­
d e  do  s e u  c a r a C e r , co m o  pela  sua  
r igorosa  p r o b i d a d e .  N  h u m  desses  
d ias  , e m  sjue os nossos  use ies nos 
d a vão o d i t e i l o  d e  noa c o n s id e ra r ­
mos feiiceti ,  m e u  m a r id o  , q u e  o a* 
caso  l e r á r a  á  C a s a  do s  exp o s to » ,  fi­
co u  s u m m a i c e n l e  tocado  d e  i n t e ­
re s s e  por h 11 tu daqu e l le s  d ee g ra q s d i-  
n h os,.,  e n g r a ç o u  com  e i is  5 e  h e r a  
e s t e  o r a p a z in h o  P a u l o , q u e  e n t ã o  
p o d e r i a  l e r  h u n s  d é z  arinos. N;lo íi- 
n h a m o s  íillios, e  h e ra  isso q u a  a p e ­
n a s  f a l ta v a  ao nosso s;i>30 ; e  p o r ta n to  
m e u  m a r id o  offerecrfu^se a  t o m a i  
p a r a  c a s a  o rapaí!Ínht», ed u ca t -o ,  e  
faze i-o  hom sii i  ; e s t a o í í e r l a  p a ra  lo­
go foi acce ile .

—  H a  m u i to  q u e  e u  s s i  tu d o  is­
so ! , ,  d ia  S e i i i -g r a v a ta .  ” P a u lo  c a n ­
t o u - m e  c o m o  foi aceoll i ido pelo s e ­
n h o r  D e s ro c h e s ,  ccono c h e g o u  a se u  
c a i x e i r o . , . .  em f im  c o m o  a d es g raç a  
c a u s a d a  p e ia  q u e b r a  d e r ro to u  o  seu  
p ro te c to r ,  o q u a l  m o r r e u ,  ta lvez  dé  
p e s a r . . ,  p ü rqu»  loi com o hum  go lpe  
d a d o  á sua ocofcidade, uão p o d e r pa- 
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ga r  as suas letras ,  nos dias do ven­
cim ento .

—  Sim. sim, he  isso: mal que tu ­
do assim  h e ! mas a in d a  ahi tudo 
não e s t á :  spcsto q u e  nada mais sa- 
beis , porque Paulo c e r tam e n te  não 
o contaria .

—  V erdade  he que  n a d a  mais 
sei.

—  Pois en tão  sabei.  T in h a  elle 
dezoito annos e  m e i o , acabava de  
p e r d e r  meu m ar id o ,  e esse rapaz 
d isse-m e : ~  „  Consolae-voa, minha 
, ,  boa n>âi.... não  s e m en te  tomarei 
,, cu idado  de vós... .  porem quero  
, ,  tam bém  que a memória do m eu 
„  bemfeitor  nâo fique m a n c h a d a : 
, ,  quero psgar tudo  q u an to  elle fi- 
, ,  cou devendo, e espero conseguir  
j, isso, entregando-me-desvelado no 
, ,  trabalho Logo, o pobre ra ­
pa?. jun iou  os credores de meu m a­
r id o ,  e p rom etleu  ensbolsal-os das 
suas contas,  hum a ve2 que lhe con­
cedessem tempo, os quaes ,  tocados 
d e  tam an h a  dedicação, lhe derâo  a 
l ibe rdade  de propor elle metmio as
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condições, O  tota l das d id d a s  nsk> 
passava de oito mil francos; Pauío 
pedÍQ a espera  de cinco annos, para 
pagar ludo, e em  seguiíia disse-ina 
que* nSíi tivesse cuidado algum na  
m in h a  subsistência, pois delia se e n ­
carregava, e logo trac tou  de  procu­
ra r  em pregar-se .  Paseárão  muitos 
d i a s ,  sem o to rnar  a ver, a té  qua 
emfim appnrecpu , dandn-me parte  
<le acbar-se em pregado  n ’huma c a ­
sa de  ciiisiisiercio do a rraba ide  Sairst- 
H onoré  ; que se via obrigado a m o ­
rar  proxiii io, porem que s i r is  vèt-  
ine ao  menos duas vezes por se m a ­
na ,  e  que cumpriria  f ielmente q u a n ­
to a jus ta ra  çom os credores de m eu  
marido. Com eíTeito, senhor,  a d a ­
tar  dessa  epoea, todos oe í r im esíres  
pagava elle a somnia,  a que se obri­
g a ra ,  e  ia levar-me os recibos, d i-  
aendo-me : z r  „  Eií-os aqui, ra inha 
, ,  boa n>Si : íenho m uito  goBto era 
}, fazer respe ita r  a memória do a teu  
,,  h e m f e i t o r ! ~ E  eu , eu , q u a  
nial pensava que  o pobre rapaz, não 
l e n d o  encontrado  e m p reg o  em casa
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de n e g rc iõ ,  lo inára o m is te r  de  m o­
ço de roca d: 3 , para  não faftar a  
quanto  secu inprom ettê ra ,  e q u e  t ra ­
balhava sem descanço, não gosando 
do nmnor pra?.er da v id a ,  e  quem  
sabe  mesmo s<* passando ma!, para 
economisar e su s ten ta r -m e  ! Em  fim 
real pensava eu quanto  custava at» 
nobre  moço querer  honrar a m e ­
mória de  meu marido, sacrificando- 
Ibe , e  a mim, quan to  dinheiro g a ­
nhava  1 „

D izendo  i s í o , a senhora D esro-  
che3, nâo podendo obstar a  que suas 
lag r im as  corressem , t irou o lenço, 
e  pausou hu m  in s tan te  para enxu- 
gal-as.

T a m b e m  da  sua pa r te ,  Sem -gra-  
v a ta  fa í ia  todo  o exfbreo possível 
pa ra  o cou lla r  s  sensibilisaçSo, que  
o  ia g a n h a n d o ;  unas apesar d a sc cn -  
t o r s õ e s , e  do seu modo b ru sc o , o  
qual p re iende  c o n se rv a r , não obs­
t a n t e  voltar-se para  otilro l ad o ,  0 
M order  os beiças, a inda  assim d u a s  
Jageisiías lhe reb en íâo  d o s  o lh o a ,



eró quanto  raursmireja por en tre  os 
é e is les:

— ” Aii! N om e de D eos  Sancto!. .  
^ u s  he isso ? oh ! sem d u v id a!  isso 
he h o n ra ! . , .  Venhão ca  pfégar-m e 
qne por bam as care tas  ou olhadel- 
3as da fsaolher não se emp csp ixa  hum  
horoem, nSo vas aós ares, nera per­
de hum aroíjço f O h  ! que sim ! a in ­
da ma! que  pelas saias grossas dá- 
se  iiama- pss to i  so  d i a b o ! Porefsi is­
to he  g rande  to le im a.  V am os,  vejo 
q u e  devo. fs ze r  o m eu  dever, p a te n ­
te a n d o  o seg redo ,  que s e i ! ,,

Depois,  fingindo assoar-se , para  
en x u g ar  os olhiis, Sem  g rav a ta  diz 
para  a  senhora id o sa :
. -— ” Mas de  qne mo-do descobris-  
íes aeh a r  se Pauio foi to rnoço de re­
cados ? .

—  Eis conto a « ra sa  foi. Aqui h a ­
verá fiuns quatro p a ra  cinco m e ze f,  
pouco m a is  ou menos, catii doente , 
e  eníâo Pau lo  nu oca se  ti roo de  ao 
pe da  m inha  cam a ;  não ia para  o  

se a  trabaJbo, é  d iz ia -m e : —  'Por 
,, eu  nâo ir para  a  m inha  obriga-



j, ç3o, nso vos a to rm en te is ,  pois fa 
, ,  na casa ha outro caixeiro, que faz 
,, quan to  me p e r te n ce :  arran je i-m e 
, ,  com elle. — ,, A b ! preciso l a m ­
bera dizer vos, senhor,  que eu aesis- 
io na rua  Velha tk> T em p lo ,  quast 
ao  virar para a rua  Barbetif*...

—  R ua  Barhette  ! ,, exclama Sem - 
g r a v a ta :  ” hua ia  casa muito a l ta . . . .  
que se en tra  por hum corredor . . . .  
que tem hum tendeiro  por ba ixo!

—  H e  essa  mesma,
—  C o n i in u a e ,  senhora . . . .  conti-  

nuae .
-— Fui indo a  melhor, e  huni dia 

de  manhS, Paulo, que voltara ao seu  
trabalho, como eü e  dizia , ia na casa 
d e  negocio, veio então vêr-i»e, para 
assegurar-se das  m inhas melhoras, 
naquelles d ias :  mas havia cousa da  
m e ia  hora que e jieahi  estava,  quan­
do entrou huina rapariga alfa, a qual 
viírha trazer me ímmaa cousas,  que 
eu  m andara  pedir á m ulher  do lo­
gar  da hortaliça, e  cujo logar 6c» ja 
na .ru a  B a rb s t íe , . , .  Porem que Sen-

292
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t l e s ? , . .  m o s t raes -v cs  a g i t a d o  , boM 
h o m e m !

—  Isto nüo he nada , senhora ; e  
demais ,  logo o sab e re is :  cuntinuae,' 
oh ! c o n c lu i!

—  Pois a ia! rapariga alia  soltou 
hum ffrito de surpresa, ao ver alil o 
meu Paulo, e -en tão  cúncíui q tieeíia  
o conhecia .. .  e c e r tam en te ,  lambem- 
agora  concluo que a surpresa foi (ia 
o  ver t ra jado como qua lquer  rapas,  
que  anda  na vida contmercial.  R e ­
parei  que Paulo lhe disse a lgum as 
palavras ao ouvido, porem não inda­
guei , nem mais soube o que fô ra : 
somente  quando  a rapar iga ,  que  se 
ch am a B as l r in g u e t te ,  vinha depois 
trazer-m e alguma cousa por m an d a ­
do da mulher do logar, que  he sua 
prima, sem pre  exclamava : ~  Ah ! 
,, senhora,  muito bom rapaz he  eg- 
,, te . . .  senhor Paulo ! e . . . - ~ , ,  Po­
rem  vejo que  choraes, senhor ?

— V am os.. .  ad ean te . . .  con tinuae,  
senhora.

—  Para  cosicluir.,, aqui hs algum 
tempo, o meu Paulo deixou de ap-
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parecer,  como cosi a m a v a ; isto deu- 
m e bastante cuidado,  e estava sem 
s a b e r  a qos  altribuisse  não vir elle, 
q u a n d o  a Bastr inguelte  foi levar-  
mo dinheiro de seu m andado ,  e q u e  ,
npsêe dia h e ra  Paulo obrigado a  sa ­
tisfazer a hum crédor,  dizendo-mo 
q u a  e l ie  fôra mandado peio patrão 
a huma jo rn a d ü a ,  porem q u e  ass im  
q u e  chegasse  viria vêr-me. N ’hun>a 
palavra , s e n h o r , foi decorrendo o 
tem po,  e P n n lô  sera ap p a re ce r ; mas 
a Bastrmguette  vinha, trazer-m e -di­
nheiro ílt) st!ti tnandado. Ja  pode­
rei s ju-lgar que  ea  fazia A rapariga  
p e rg u n ta s  sobre  p e rg u n ta s ,  e  eila 
erabru!hmvB-se bas tan te  com as res­
postas,  e  jüljjuei appercebsr  me d« 
que Paulo não  t inba  fa to ,  e nSo que­
r ia  a p p a re c e r - ra e  de jaqueta,  recei- 
ando não adivinhasse  eu logo a su a  i
profissân. Depois, élla= tambem des­
ça h io-se , fallando em moço de re ­
cados.. .  e assim pronunciou o n o m e  
desta  rua',..

—  B a sta  ! h e  b a s ta n te  , s e n h o ra  !
A h ! Paulo! meu pobre Pauio! se*
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r á  verdade q ú e  não m s  atraiçoss- 
l e ?  Não foi por a jus te  core a Bas- 
t r in g u e t te  que tu ias áquelía c a ­
sa P!,..
■ — Q u e  quereis dizer com isso?

—  Q u e ro  diaer qsie «=•* .. eo seu 
hum m iseráve l! hum b r u t a l ! hum  
vil, raai* vil, doque a carne  de ca ­
b ra  ! Q uero  d izer qoe bulhei cora 
esse Paulo,  e  o fe ri . . ,  pois julgava 
que  nae desemcahreslára  huma ra­
pariga ,  que  pu linha.. . .  M as  agora 
vejo que  so curava de  vós... da m e ­
mória  do seu bemfeilor  ! Ah ! San­
eio Nom e de Deos G ran d e  !., a inda  
bem qup tudo  posso reparar ! íih ! 
be m  posso! V b u  fu2e]-o tão feliz co­
m e elle o mereee.

—  Q u e  quereis dizer, senhor ?
—  A h!  primeiro que  tudo Vajnos 

te r  eom elle, pois ja m e  tarda o a- 
b rad a i-o : « está era q u e  elle 
m e perdoe! Vinde ,  senhora,  he a n ­
d a r ;  ee não podeis correr ,  pego em 
vós ao colo: mas despnchernoa, pois 
a^ora  o tempo, qué ta rdo  em vêi-o, 
h s  morte.



E  logo frava pelo braço á senho­
ra como que a a r r a s l r a ; porem eíl» 
para  seg u ir  o hom em , qn« ifae pro­
m e t i a  fazer feliz o  seu Paulo, pare­
ce  (er readquir ido  nas p e rn a s  a li­
geireza  , que  t inha aos vinte  aa- 
nos,

C hegso  ao novo loc.il, onda Pau­
lo costumava postar-se , e dão com 
elle sen tado  n ’hurn poyal de pedra,  
en tregue ás auas reflexões. Logo, 
Ssm -g rav a ta  ia rga  o braço da s e ­
nhora ,  corre1 ao com panheiro ,  a g a r ­
ra-se  a elle, abraço-o, beija-o hum as 
sobre  outras vezes,  e  chorando  bal- 
b u e ia :

■— ” T u  has de  p e rd o a r -m e!  s im , 
meu pobre Pau/o? Sei tu d o ! . . .  J a  
disse que fui hum vil, hiiin indigno 
em fazer-te o qae  fiz!,. O lha ,  senão 
me pe rd o as ,  vou a tirar  Comigo ao 
r i o ,  e ca  fioarás para  tomar conla  
de minha irm ã .  ,,

Paulo nada co tnprehende  a inda  
destas palavras, destas lastimas, com 
que  o seu an tig o  companheiro  lha 
pede perdão, porem logo 3  chegada
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da senhora  Desroehes lhe Faz adivi­
nhar  que o seu preceder eslá des­
coberto. Á s e n h o ra  a t im -se - lh o  aos 
braços ,  i^uah ü ie í i te  c h o r a n d o ;  en i -  
quanlo  as pessoas,  que  psssSo, vâo 
pa rando  o agrupando-se  em  roda 
dos t r e z ,  pergnntando h u n s  ans o n -  
Iros que  faria o rapaz, para que os 
dous lh e  d ê e m  ta e s  d e m o n s t r a ç õ e s  
d ’es t in ia :  então  Sesn-gravala de  no­
vo trava pelo braço á senhora ,  e  dá. 
o outro a Paolo, dizendo-lhes :

— ” Ysaios-níis d ' a q u i ; tenho cou- 
sas grandea a c o n ta r , e este povo, 
q u e  se  vae ju n tan d o ,  talvez ju lgue  
qu<e sonscs hurria companhia  d 'a r le -  
íjuiíia, e  estSo ja  de bocea aberta  á  
e spera  de  nos ver fazer habilidades.  
Vamos, vamos.

E  os trez, agora tão satisfatoria­
m en te  reun idos ,  d irigem-ge para o 
hnm ilde  a lvergue de  Sem -gravata ,  
onde a tris te  L i l i n n , mui surpresa  
das visitas, auffoca a sua constan te  
ina^oa, para  recebei-as d ig n am en te  
n a  casa de  seu irmão, o qual ihe a- 
presenta  Paula, d izen d o :



— ” Ei!-o aqui,  m inha  i rm ã!  este 
h e  o Pauio,  du qual eu tinha c iúmes, 
porem que acabo de reconhecer que 
n u n ca  m e atraiçoou !.. . bem podes 
ju lg a r  com que  gosto e boa vpnla-  
de  ibe vou fazer conhecer seu páe, 
lhe vou dar hum  nom e e r ique­
zas !

Paulo o!ha para  Sem -gravala ,  sol­
tando fattm grita  de  surpresa, e ao 
m esmo tempo duv idoso  de não te t  
ouvido b e m ;  e a senhora Desroehes 
pede  ao irmão íle Adeíii ia haja  de  
cxplicar-se. E  eiie quer  isso muito1, 
mas para que a sua narração  seja 
snais c ia ra ,  conta  primeiro  tudo, 
quanto  he relativo a Áiherto e a  sua 
i r m ã ;  depois a sua visita so  senhor 
Verm oncey ; o seu duello com o se -  
duc ior  de  Adeliisa ; e finalmente  
quanto  ouvira  no q u a r to  continuo á 
c a s a ,  em que a senhora  Baidsraer 
csía^a faltando eoui o pae d ’Alber~ 
to ; o nome de Paulo de Sain t-C loud, 
a  cruz feila pela parte ira  , e  todas 
as dem ais  c irçum atanc ias , que em 
tudo  isto ap re se n U v â o  verdadeir*
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lux. En tão  Pauio nSo po d e  mais cor- 
t e r - s e , e solta h u m  g r i to  jub i loso ,  
exclamando :

— "A h ! q u e  o raéu Cüraqão p a re ­
c i a  a d iv in h a r  t e r  n e l i e  h u m  p a e ! . . ,  
e lambera  o senhor Veruroncey nos 
e s l ia iu ío s  doSiiiigue cer tam en te  h e ­
r a  im p e l l id o  p a ra  es se  i n l e r e i s s ,  
essa sunisado, que ine. demonstra* 
va !

—  Elle  •onhece-ia  ? „  p e rg u n ta  
Sem-gravata ,

Paulo c an ta  en tão  o uioti.vo, por­
que fòr.i a primeira vez a «asa <íc* 
senhor Vermoncey, e loço Seiií-gríi- 
vata batte  33 mãos, sa l ta ,  j«rn, cho­
ra, 0 exclama :

— ” Vamos todos  ! àco inpa a b e  Ri­
m e ! .  . vamos a casa do  senhor V er-  
moncey, pois  h a  m u i to  <j«e elle e s ­
t á  vergando nas  ir .agoas; a p r e s s e ­
mos-nos em  ceatituír-liie- hum filho, 
para  o consolar alguifi t a n ta  da  p e r ­
da  d e  todos us o u t ro s ,  â  s e n h o ra  
D ssro ch es  dev.e acosopaniiar-uoa : 
oh ! he de, necessidade,  para cer t i ­
ficar quanto eu  disse. T u ,  tainha ir-
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m a,  aqui ficas . .  eu  ni?o tardarei eni 
vo i ta r ,  e  espero Lrar,er g randes  no-“ 
vas. „

Logo di® lhe a lg u m a s  palavras-ao 
nuvido ,  e  a irmà sisrri p rom etien- .  
do que cumprirá  quanío líu? recotts- 
m e n d a ;  depoi^corre  a procurar bmis 
í ia c ie ,  no qual todos Irez se d i r i ­
g em  para a habitação do aenhor

Sem-(?ravaia diz para os dois que 
o acon:p!in h ; io :

—  GumpeUe-me faüar-lhe pri­
meiro , não obstante  que appare^  
cer-lhe eu por força ha de  abrir lhe 
a  f e r id a ,  m as  depo is ,  eapero que  
a lé  bein-dirá  to rnar  a  vêr-me. „

E  o moço de recados em purra  o 
c r e a d o s -que vem abrir Ih» a poria,  
ob tigando-o  a introduzil-o no gab i­
n e t e  de  seu amo.

Ao v è l-o , o senhor Verm oncey 
faz hum movimento du surpre«a, e  
logo como a tíe rradora  lembrança s& 
lhe  p in ta  nos o lhos,  to d a v ia ,  faz- 
lhe  signal para  chegar se , d izen­
do :
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^ " . V i n d e s  p a r q u e  vossa  irtírâ  
ce r ta B ie n te  reflec tio  m e lh o r  na of- 
f e r t a q o e  lhe fiz? n8o  so  es tou  

sem pre  peja que  p ro p u z  , mas bem 
e s l im á r a  r e p a r a r  d ’a lg u m  m o d o  as 
o b r ig a ç õ e s  d e  m e u  filho.

—  N ã o  fal iemos n isso a g o r a ,  se -  
Síhor : ”  re sp o n d e  S e m - g ra v a t a  , ”  s e  
tu sso  filho teve  e x t r a v io s . . . ,  o C e o  
q u i z  q u e  os e x p ia s se . . .  e  es se  a c o n ­
t e c i m e n t o . . . .  o h !  b e m  p o d e is  a c r e ­
d i t a r  q u a n ta  p e n a  m<e c a u s a !  í'o- 
r e m  a  m i n h a  v in d a  a g o r a  a  esta  
c a s a  h e  p a ra  fazer-vos f e l i z ;  e  c o m  
t a n t o  m a is  g o s to  o f a ç o ,  pois b e m  
b a s ta  j a  t e r  v indo p a ra  causa r  l a g r i ­
m a s  ! , ,

O  s e n h o r  V e rm o n c e y  o lh a  p a r ã  
e l le  b a s t a n t e  su t f íT e hend ido ,  e  logo 
S e m - g r a v a t a  p r o s é g v e :

—  ” P o is  ides  ver  q u e  h e  co m o  
•vol-o anr iunc io ,  m e u  s e n h o r .  O  a -  
caso  f e z -m e  s a b e d o r  d ’b u f » . . . .  d ’ 
h o m  e x i r a v i o ,  q u e  t i * e s t e s . . . .  erti

,, í a p a i .  n qua l  tão  e n c a r n i ç a d a m e n t e
á B  O S A V A T A .-T o ii , IV. EBBB
LiYiuiTii  jy.“  2S3,



egp4 Jnadao ia ,  B a ld i m e r  vos la n ç o u  
nu cara ,  e  t a n t a  v in g a n ç a  in ten to u -.; 
e  e n t ã o ,  es se  filho,: q u e  i iv e s te s  
iT i ium » pobre  r a p a r i g a ,  c h a m a d a  
M a r i a  D e r b a r t ; e s se  f i lho . , .  a b a n ­
d o n a d o  n a  c a s a  dos  e n g e l ta d o s . . .»  
e u  o e n c o n t r e i ,  e  v e n h o  a p r e s e n t a r -  
vo-io.

—  Q u e  ! s e r i a  p o ss iv e l ! ? . . . , ,  ba t-  
■baeia o s e n h o r  V e rm o n c e y ,  e r g u e n -  
d o - a e ,  e  i n d o  p a r a  S e m - g r a v a t a , ”  
A h  ! to rn a e  a  d i z e r !... isso h e  vBti- 
i l a d e ?  e s t a e s  b e m  c e r to  do, queáfc-  
s e i s ?  ■

-r- Ora ! pois nâo hei d e  estar! 
e^tou cerlissijtno , como de que vi­
vo !

—  S a b e i s  i jue e x is te  l o n d e !., o n • 
d g  e s í á  e l l e ?

—  Onde está ? oh ! n5o havemos 
de ir m uito loflge por elle !

E  S e .m -g ta v a ta  c o r r e  a  a b r i r  a  
p o r t a  por, d.e « a z  d e  s i ,  t r a v a  d e  
P a u la  , e  o e m p u r r a  p a r a  os •b raças 
d a  se u  p s e , .d iz e n d o  p a r a  o s e n h o r  
V e r i n p n c ç y :

—  H e verdade que vos; privei ds
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Ivurn filbo , m as  lâ tnbem  soo cansa 
de  terdes o u t ro :  isto deve compen­
s a r  o u sa i , que causei.  ,,

O  senhor Verm onoey  conserva 
Paulo  e s t re i tam en te  abraçado, « d e ­
pois, olbando-o com en le rnac im en- 
to, e j e l a m a :

—  Porem não m e engano . . . .  he  
esse inesmo rapaz, que tão vivo in ­
teresse  me inspirára ! Sim ! sim , 
não duvido.; he roeu filho, e  o roeu 
coráçSo parece  que o t inha  adiv i­
n hado!  quan to  mais ólho para eí!e, 
m ais  lhe acho parecenças com a 
desa for tunada  Maria.

—  Q u e  o he nâo tem  d u v id a ;  
mas, a inda  a s s im ,  queremos que a  
cousa vos seja ver if icada , ,  d izS em -  
gravata. ”  T a m b e m  quiz trazer  hu- 
ina testimuciba contesta, e  he  a  se* 
nhora Desroches, a  viuva desse hon­
rado com m erc ia n te ,  que tirou P a u ­
lo d e . . . .  d e  c n d e  eile e s tava ;  ella  

-t o s  d irá  que  papel t inha  comsigo...  
e  emfim vereis a  c r u z ,  q u e  tem  
m arcada  no braço esquerdo, O h !  
he  tu d o  tim lim por í im  tira, como

O
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a  lal senhora tão m á  vos eg te  vá 
c a m a n d o :  por tanto  reconhecerei* 
sem a menor duvida que, encontras* 
t e s  o v o sso  filho , m a s  a o  m esmo 
tempo ser elle o melhor rapaz, que 
Deoa deitou  a esle  mundo.: se ao 
tnerecímenlo se dessem sem pre  os 
h a b i t a s , ha muito que elle deveria 
t razer  hum ao p e i t o ! , ,

Ainda que o senhor Vermomsey 
não tem  precisão d e m a is  prova p a ­
ra  acreditar que  Paulo he seu filho* 
to d a v ia , presta aü en ç âo  e vivo ius- 
teresse  á narração da boa senhora  
D e s ro c h e s , que não se esquece de 
addícionarMhe o nobre p roceder do 

m a n c e b o  para com ella. .
O  senhor Verm oncey t rava  en ­

tão pelas mãos ao filho, ©lha-© des­
vanecido e orgulhoso, e  depois bal- 
bucia  :

<—” M eu  am igo ,  não poderás o r­
gu lhar- te  deste  pae... .  tens direito 
para  o recriminar a respeilo  de  ha­
ver-te  exposto.. .  no en tan to  eu he ­
ra  m uito  rapaz . ..  pobre m esm o,  e  
nào- sabia o que  he ra  ser p a e ! A ­
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credita  que bastantes «rezes a  mira 
proprio reprehendi tal c u lp a ! , ,

D e  novo Pau lo  se lhe lança nos 
braços,  rogando-lhe  que nada mais 
d iga  a  tal respeito , e  Sem gravata, 
e x c l a m a : —

—  He i s so ! dqoe esquecef-se o 
passado para  so pensarmos no p re ­
sente.
, —*Sira „  acruscenta Paulo, aper­
tando a mão ;!o anligo  companhei­
ro mas , hum a vez que substi tuo  
Alberto  nesta  c a s a ,  he  preciso que 
tu a  i rm ã agora não recuse q u a n to  
m e u  pae em seu nome lhe cfíerlou. 
Não  vos pa rece ,  meu pae que p re ­
encho  assim os vossos desejos?

^ - S i m ,  meu amigo ,,  lhe to rna  
aquelle  : ”  fica certo de que <l’»qui 
em d ean te  approvarei quan to  fize­
res .

—  O h !  to ca  n e s ta !  , ,  d iz  Sem- 
g rav a ta  a Paulo : " d e  ti tudo  accei- 
to . . . .  aindas  que fôra hum milhão , 
o h !  a cc e i t a v a , pois he preciso re ­
parar  as m inhas  b rulaüdades .  M as 
agora  m e recordo dé que m inha ir-
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d e p o is . . . ,,

Sem -gravala  m urm ura  em voz bai­
xa o nom e d ’E1ina , e  iogo Paulo 
p ede  a  seu pae lh& perroitt» dei- 
xal-o por hum  p equeno  e sp aço , ê  
aqueíle  acquiesce ,  was com a con- 
dicção de que  hSo de  regressar a- 
companhadoB de A de l ina ,  á quaf 
quer  abraçar, e  que a senhora Des- 
roehes ficará para fallar-lhe de  seií  
filho : a  boa senhora quer  isso m u i­
to .   ̂ ' 

Pau lo  acom paníia  Sem -gravata  a  
sua c a s a ,  para onde A d e l in a ,  se­
g u n d o  o que lha recom m eodára  o 
irm S o ,  fôra buscar Elina , c o n ta n ­
do-lhe a ex traord inar ía  mudança de 
s ituação, que  se operara em Paulo ;  
m as  os dois encontr ío  a joven lava­
d a  em lag r im as ,  pois está  persua­
d ida  de  que , achando-se  agora  ri- 
e o , o seu a m a n te  ja não quererá  
ser seu marido.

Paulr» iracta de socegal-a, de so­
vo jurando-lhe que a sua maior ven-



ítirá consiste em  get sèir-«a{T09fr, «  
Sem-BTavaía eadâiwa ><í n : .

—  ” O ferro batte-se  em qA»Bth, 
e s t i  g t ie n tè ;  vamos ap resen tar  a 
teu p a e ,  e j a  que  «So ta rde ,  essa, 
que  am as  : agora  nada  q u e re rá  re- 
ou sa r- le  ; depois .. .  q u em  gabe?.. .  ,,

Paulo appeova e s te  pensamento  , 
m as a joven receia  ir  a  casa1 do* se ­
nhor Vermoricey ; recasa-se fiiesmoi 
a  isws, e  e s tá  Irésstula,  .àviJOâtt m  
que he praciss  toda? a  íwstáirieiá «; 
elo(ju«ncra da  ;u>:.assíe, ás pondera­
ções e gappíioas de  Âdelií»a‘ para ' 
eonsentic a acom psnha l-os : finài- 
m sü te ,  Btais soeeça#â daquelles r e -  
ee ios , acfrmpanha os seus amigos , 
e  dirigem-se para casa do pae de* 
Paulo.
: Sürii-ífra-.a la apresenta  sua irmã, 

eojo medo ao mesmo tem po t r i s te , '  
m o d e s to ,  e os olhos nadando  e t»  
lagrimas, inspira »o senhor V erm on­
cey o mais terno interesse,  e  eHe a 
a b raç a ,  dando lhe o nome de filha. 
E m  seguida repara na joven E ü n a ,  
que procurava como occuUar-se e n ­
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t re  hum a c o r t in a ,  e  di t  surrm tfo:
—  Q uem  he então  ess’outra  m e­

n in a ? , ,
Paulo ,  fa?endo-se mui vermelho, 

Conta ao  pae os seus amores cotn a  
joven o o s tu re ira ,  e estende-se bas­
t a n t e  na  de licadeza ,  com que  a  a- 
mava qnando elle nada t in h a ,  e  a- 
ohava bem em pregada  a s u a  peque­
na f o r tu n a ,  e  igualm ente  lhe faz 
conhecer todos oa cuidados,  q u e lb e  
prodigalisou na sua doença.

Então  o  senhor  V erm oncey  vae 
b u s c a l a  de  traz da c o r t in a ,  pela 
n ã o  a conduz para  o meio doquar-i 
to ,  onde ella chega  rubra  como hu- 
tua  cereja, a abraça, ab e r ja  na  fron­
te ,  d izendo lh e :

—  ” Q uerie is  fazer a  ven tura  de  
m eu  filho quando elle nada t inha?  
(ira b e m ,  hum a vez que a  sorte  a- 
go ta  o  tomou rico, justo  he que el­
l e  pague tam anha  fineza.

—  Oh ! isso he  que he fallar! ,, 
exclam a Sem -gravata .  ” Sabeis que 
( u a i s , senhor h distp tudo  resulta
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qtie hoje recuperastes todos tis tos'-" 
sos filh o s!,,

Voltando para casa e mais a ir- 
m 3 , Sem-gravala mostra-Be alegris- 
mido e por extremo feliz;  mas'ain­
da assim olha freqüente para  hum 
e outro lado, como se ahi esperara 
alguém mais encontrar ; Adeiina 
bem dá por aquelle manejo, apenas 
surri sem dizer palavra; todavia, 
ja de noite sentem balter mansa- 
Hiente na porta.

—  ” O h! quem teremos?! ,, diz 
Sem-gravata, olhando para sua ir- 
w 3 ; ” quem será? a simiihante ho­
ra n3o esperavarnos por v is ita s!,, 

Adeiina nenhuma resposta lhe dá, 
mas vae abrir, e logo Baslringuette 
se presenla.
. Ao ver a vendcdeira de flores, 

Sem-gravata sente-se de tal modo 
tocado, que não pode failar: se tâO 
somente seguira o primeiro impul­
so , saliára so pescoço da rapariga; 
porem nsodera-se, lembrando se de 
«fue, apesar ,de Paulo; nâo ter sido 
seu amante, isso nâo prova que el-



31» .

Sa em todo esse tempo nao abrigas­
se no coração amoroso «emituentei 
por o u t ra .

Bastr ingueíte  fica por hum  esps« 
çq dean te  do moço de  recados se<»« 
d a r  p a la v ra , por^m com os olho* 
falia-lhe hum a l inguagem ,  qtte eHe> 
muito bem comprtbeodeí ,  a lé  qis« 
f inalm ente,  como se por - e s te  m oda  
t ivera  en trado  no c onhee iw en to  de- 
quan to  nesss  in s tan te  pensa Se.u- 
g ravata ,  estende-lha  a m ão, diza»-- 
d o : ; , .

— Nào negarei que  itae fiz loli-, 
nha... ássin> cossio essas minhas;se­
nho r as, que tanto gostão de cofiiia- 
cer iiorn e ouíro, e ver caras bo- 
*as.... T u  utabína mnstraste o teu' 
tanto ou quanto de brutam ortits.... 
porem olha, qisanto gostei de ti.... 
quanto tenho gostado, ha quanto 
pós to ainda anjora; muito mais qae 
d’aqui em deante podes vivef- des­
cançado , porque, vès lu , a mulher 
he como huma panella: a , que j*  
foi ao lume, he ntais segura, dcque 
huma nova. n
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Sem-gravafa saila aoa abraços a 
e lla , dizendo;

—  ” Para  que não mudes, cáso 
comtígs*!

—  Qlba, não penses que seja sem­
pre esse nveio o tnais segiiró res­
ponde-lhe Bastrmguette risonha; ’* 
porem , como fui le*iin* aules dfí 
estado , promeílo que d«j)ois nâo o 
serei,

—  E  carrego eosiíiãfo para o Au- 
vergne; vamos viver em companhia 
de mei» pae: esl.ás por ís ío í

—  No Auvergne 1 oh ! quero isso 
rmtilo: e então eu, que tanto góstü 
de castanhas ! ,,

Algumas semanas depois, o riesso 
Paul» vae ante tr altar ligar a sua 
sorta á da gentil Eíi-na, a qua! ees- 
sara de ser costiirerra fto mesmo 
tempo fju« elle cessou de ser moço 
de recados ; condescemíendo a bo.i 
senhora Desroches es» passar o res­
tante- de seus diaa na companhia 
dos nofos esposos, que a traetãa 
como sua m ã i, ao (mesmo tempo 
que com filial «  amorosa ternura
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procurSo fazer esquecer, ou pelo 
menos minorar, ao senhor Vermon- 
cey os desgostos, de que fura assal­
tado , até recuperar estes duis fi­
lhos.

Quanto amadareia Bsldimer, dei­
xara P ariz, e vultára para a Ame­
rica logo no dia seguinte ao da mor­
te d’Alberto,

Os antigos amigos d’este conti- 
nuão, segundo o seu costume, pas- 
seiando e fumando pelo bouluvard 
dos Italianos. Mouillot sempre bom; 
v iva n l; Baliran sem melhoria nas 
suas freqüentes distracções; Dupe­
train ainda nào perdendo a mania 
de querer somnambuliaar a todos; 
Varinet ja não se presta a confiar 
qnüihenlos francos sobre o fragit pe­
nhor d ’huma azeitona, temendo an­
dar muito tempo com ella na bol­
sa; e Celestino de Valneir, que con­
seguira saliir de Ssinte-Pelagie, tra- 
cta de contrahir nòías dividas.

A senhora Plays continua obri­
gando o marido a representar o 
mesmo papel naqueils comedia 1Í0
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casado, senipre com grande odio a 
Tobias Pigeonnier, mesmo olhan­
do-o com horror, de modo, que nem 
quer vèl-o, por julgar ter elle mor­
to Alberto; porem o sobrinho da 
defunta madama Abrahão consola- 
se dos rigores da soberba Herminia 
com a riqueza, que lhe deixou sua 
tia, e a voga que adquirio de valen­
tão.

Na véspera do dia, em que Sem- 
gravata deve partir para o Auver- 
gne com sua irmã e Bastringuette, 
vê passar pela rua dous homens al­
gemados no meio d’ huns gendar- 
mes, que os conduzem para a pre­
feitura. Hum d ’elles be o honrado 
Laboussole, e o outro João Cordel- 
Jinho, indo este hum pouco enver­
gonhado de ser visto daquelíe mo­
do; quanto a Laboussole, esse vae 
gritando por todo o cam inho:

— ” VejSo o engano d’estes se­
nhores gendarmes... tomâo-nos por 
outros! eo mais he que ja me leem 
feilo a mesma graça por sette ou 
oito vezeg!,,
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E  Sem-gravata, considerando m  
sorte  daquelles dous, diz comsigo :

” Ahi está como eu talvez a c a ­
baria se me fosse pelos conselhos d ’ 
aqueils boa peça !... porque sempre ,
assim ha de acontecer : quando qual- ]
quer anda em continua bamboxata, 
e  não quer dobrar o corpo ao traba­
lho, raro he que finaiise bem ,,

fim  io  4.° t  ulitmo fama,
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